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L'S5 appífCfC^íns pnra as D"'Tiíngas do inno.

DOMINGA XXII.

DEPOIS DO PENTECOSTES. -

Reddite ergo,qníe fiint C^faris, Cteiari,quí funt
OSiy Deo. Matcjyrx.

DAv a Déos o que he de Deps Day a Cefar o que be de Ceíar!
He o que Chriílo manda. Manda o Senhor que o-tri buto le pa-

gus a Celar, e le dé tambem a Déos o leu tributo. -Más em que moe-
da, rneu Senhor • A Cefar na raoeda, qué tem a iniagern de
CuJ'íf ejlim'izo h.e: ? E a Déos, na que tem a Imagem de Dees /Id

¡):t. Mas qual, olí que moeda fera cita? A alma , u as virtu
des da alma.* Musda , que no Ceo corre, e para Déos a mais correnje
Aloeda, Tres generes de moei-las ha. (Notemos pelas de C.eíar as de
Déos) i li moedas erti ouro ■. Ha moedasem prata , e ha muedaseni
cobre. Farnolb i ?r.)gl'Uco das virtudes de humi alma , moedanme-
Ihorpara Deo^.No cobre, como em metal mais íoUdo, emaishrme,
temosa Fe. N i prata,em cojo candor íe nos prometteo da lu?; elCLOvi,
temos a F/pennca , e no ouro, por mais fi no entre os metaos,temos a
Caridad 3. Havendo pois de pagar tributo a Déos ,como devemos, e
pagar-l'io na m >e.la d V. noíias viríud-'S , lera nortes tres géneros de
3Doeda. A Cari.hd^, mocda em ouro. A Erperaa9a, moeda em prata,
c a Fé , mo^daem cobre. Reddite

I. PON T O.

COBRE. Mo.'daheefncohreano'HFc; mas moela taocórtente,
que por to Ja a idirirtandaJe corre. Paguemos tnbutoa

Densnertamoedr.H>F¿emcob'e ; mas porque em cobre, mais íir-
mc Fe. 10 lia para Déos tributo m lis agradavel-O que em nos he tt
buto, he feitico paM D Todo Dees icdá, a qiiem o buíca com l e
To>n.x.p.ir^.c.i .'ifqii': ad p.^xG.coi. t .Vhme ne o cobre,en
bre, miis tirue.Ve) lO la ose e ites.que o heroico da Tc elta na muic
'.'..idelli.Félhm^ • Verdadeira Yc.Ihid N;i > elU ohevolco da
ci.er pelos motivos de cree .* ¿m pelos motivos de duviaar, ,e



Indiíp;

•  afijmcre,na6hamaisfirmeFe7ííW.p.309í: I.íí/^«eflííp.3ii.í:.i,

II. PON T p.

TRATA. Tambeni a Efperati^a he prata fina, c qiial moeda corren-
te he nioedapara Deosem prata.Prataíem liga,porque lem

miftifra dos bens caducos , Tohavemos de elperar oseteruus. Pague
mos neftanioeda o tributo a Deosie ainda queem prata quebrada leja
n'uma Eí peranqa inteira Por Deosfó ( como o leu por leu dono)íüt"-
pira no mundoa noüa el~peran9a T-^.p-^y/ 3.

III. PONTO.

OURO, He tambem ouro a Caridade, e quanto mais fina he , mais
fino o ouro. Prodigiola virtude a Fé *. fingular virtiide a E(-

peranqa , e a Caridade , curo das virtudes.Seiaóeftes os tributos, que
a Déos paguemos .* Donde ellas virtudes leachaój le da por muy
pago Déos. 119.^.1.(¿r- i.p.i 2.

DOMINGA XXlll

DEPOIS DO PENTECOSTES. '

Filia mea modo defunda efl:.Afrtíí^.9.

SEmpre a morte nos eílá a prégar defencanos, e a defgraqa he que
vivamos lempre engañados com a morte. Huma menina, que dos

cilios de leu pay era prezada menina , morra . diz o pay a Ciivifio , e
por parte da rillia ielhe qucixava o y^y/DejunfineJí. iVlaso mais he,
que fe naóqueixa de huma morte 16, queixalede tres mortus. Huma
morte por pnrte da fermoíura ̂  fior degenerada em cadáver.- Outra
morte, por parte da fidalguia,Sü) equivocado em lombras, e por par
te da rnocldade outra morteAurora .imortalhada e • ecclypíe.Na mo-
cidade huma morte, porque rnorremenina*. Fucila. Na fidalguia ou
tra morte , porqne rnorre Senhor *. \ ilia Prificipis, e outra morte na
fermoíura, porque le nao ha feajdade em poneos anuos, nao eílá Ion-
ge de Sol quem ainanliecg Aurora. Deíengaao pois^ oh mortaesJ Se

ra



• 1 Das pan Damlogas do anno.
ra a morts peníao da Natureza, más por hoje azas á morte, quem? A
meninice'. A Fermofura, r Nobrezwa Vtüamea modo dúfuuCtaeJf.

.  I. P O N T O.

NOBREZA. Retrata fe no Sol a Nobreza.* mas juntamente
que o ter natcimento heproprio de quem he SoI.*Ta6

caduco porém he o Sol na vida , que no meimo dia , em que nalce,
neiVe morre. Ah Nobrezas que Ibis ? Soes .• Vede que o morrer logo
he Naturez^ , e oviveralgum tempe maravilha. Nao hamaravilha
mayor ,que viveralgum tempo mais,a que he Nobreza. ÍT.^.^.^80.
c.ip.jSi.c.i. formáis delicado ;maistecorrompe', Bizem , olangue
mais nobre; e (e a Nobrezi fe dilKne pelo langue , que vida pode ter,
quem taó fácilmente fe corrompe O certo he, que cu por ter (angue,
ou nafcimento , o barro , quemáis fino he, mais depreda quehra.Para
rnaismortal pende o nafcimento bom, e o mclhor langue.T.ó.F 35*9.
c iMfqiie adp.^6i'C.i.

II. PONTO.

VERMOSURA. Flor lie o Fermofura;mas por flor he lao caduca no
fer , que a lúa primavera he o leu Eibo. Hum de-

cretopaíTou a Natureza contra asfiores, que por nabchegarem ao
tempo do Eltio , morreflem em flor todas na PrimeiraT.^. p.31 i.r.i.
vfqiie adp.i%(i.c,i. Varios faó os elof;.ios-,com que a fermoiura fe def-
creve, mas a ier tao murtal como hs» maisparccem epitafios, que
elogios".Serao elogios por bella , mas epitafios por mortal-lrifte flor!
Tanto raaismortai, quanto mais hdla

III. P O N T O.

ME^lNíCE. Amorte, que leva as flores , quando meninas, poda
ra Icnibrarle ,que tambem ha perpetuas,queiao flores

Mnsoh morte , que por ellas lem razoens nao Oihasl Deixa a
os anuos mais robuftos, e corta em flor as flores na floi dos annos.T.
(ip 2/

DOMIN-'



Indics

DOMINGA XXIV.
E ULTIMA DEPOIS DOPENTECOSTES.

Sicutenim fulgiir exit,ita erit Adventus Filii homi
nis.

Acabadas em fim aquellas tribulaqoens fataes, que por tremen
das, e horrendas, naopáreceia teremfim: inhulatio

qiialis non jmt ab imio , ñequefict. Seguirfe-hay^orlim detudo , que
elle lera ü leu hm , o Advento ultimo do Tilho de Déos y £'r/í
tuslúln /;ü»/wí/. Mas como , ou dequelbrte le vera Déos neíle Ad
vento! Romperá, qual formidavel relámpago , as nuvensdo Ceo: ht
mhihus Caiiy e nellas o Sol, que todo eftará de juíliija, mais parecerá
<lPeJampagD do que Sol *. He o que o Thema diz Sícntenhnfulgiir
exií. 'I'res í'aó as diflérentes luzes , que na luz de hum relámpago fe
obfervao. brilhante, e he a prinieÍra.Luzardente,e hea ícgunda:
Luzruzilaiite, E he a terceira. i-uzilante , porque del'pede rayo : Ar- •
dente, porque alimenta fbgo,ebrilhante, porquedeí'encerra íuz. lal
no Advento ultimo o l üho de Déos. Para dar a conbecer a Magefta-
dede quem he, ferá relámpago com luz brilhante. Para abracaros clV
colhidqs com amor de Pay, lerá relámpago com luz ardente j e para
delpedir os reprobos com i'everidade de Juiz,íe,rá relámpago com luz
fiizilante Ita erit Advei tus I ilú Jmúnis,

I. PONTO.

^RlLHANTE. Com brilhante luz para dara conhecera Mageílade
de quem he,oppareceráno futuro Advento o l ilho

de Dees. A fuá Cruz , que trará por final , íerá oreflexo dcflaluz , e
comcftaluz, e efte reflexo Déos fe da aconhccer por quem lie. Pela
fuá Oruz, moflra Dees em fi o loV de Déos Tot}:.6.p.22.c. j .ijrue ad f.
28.¿".i'Com Mageftade grande apparecerá Dcosnaquelle cliá. Trarádi.Crux,
por luz^quG o manifeíle, o final da fuá Cruz. E com a li;a Cn z,rcrrSyiv.t.ic..
que nao pódsfer mayor, parece que creí ce na Magcílade^Awis avu!-^ '7""^
ta Déos !na pela fuá Cruz, deque ac; noffps avulta IcndcJJjj'Jd*

Jom. VR Q Eeos.tc.,



lica^-irnf para u Damíigas do aad£
ad p.^^^.cap.l, ■ ¿

II. PONTO.

AR^EyiTE. Tambsm para receber como Payaos efcolhídos.'tami
bíin para ebratjar os predeftinados com amores de

Pay fe verano amor Déos ler luz ardente. Felices os que virem enta6
eíta luz. He o amor ardente fago , e ver a Déos em luz ardente , he
ver a De )s com amor. A.moremfogo , amor grande lieT.ó p .i HfC-
i.pA 1. Etiam TQm.^.pMx-r.tífqíte ad P.83.C.1. ctiami.p.
149.^.1.0 2. A.fua gloria dara aos leus efcolhidos efte amor. Diro
amoragloria he dartudo.E amor que tudo da , nao pode íer mais a-
mor. Ter o amor abertas as maos para as dadivas,, he ter o coraqaó
patento para as finezas. ad

III. P 01SÍ T O.
.#

VUZILA^^E. Luz emrayos fe verá contra os reprobos
o Supremo Juiz. Romperá a nuvem- eftj formida-

vel relámpago, e tudo, o que delle fallir, ferao rayos. Proferiri^-ha
a triíle fentenqa , e por nao ter appellacao , nem aggravo , mais-trif^te. Pondera-te o horror grande de tao horrivellenten^a.

i.p.XlO.C.l.í^ i*
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SERMAO
DA GLOPvIOSA

CONCEICAÓ
DA VIRGEM N. SENHORA,

PiR B' G A D O

Na Capella Real.

Fiíij Ahraham. iVtattli. i-

UE he íflo ? Pen-

íamenros meiis al-
^'vos, que he ííto?
Vencei , Olí con

vencer os inimigos da Con-
ceifaó de María, cmpenho
foy dos Prégadores todos,
e codos os Efcricores aié-
Tomo Vi.

gora; mas íahir a campo
hoja com os feus devotos!
Pugnar , ou impugnar o
que os Anchores dizem , o
que os Doutores efcrevem ,
e o que deíia Concei^aS
praticao os maís celebres
Oradores ; quem ( oh Vir»

A  getn



SennaS
gem María / ) dtíTefa hoje ,
<]ue liavia de intentar eu
iíto, 011 que ilVo íe podía
intentar ?

Todos os Sermocns da

Conceycaó ineíKivcl da Máy
de Déos , nao Ía6 maís que
huns manifeftos de gloria
contra aquelles , que ne-
gau ) e contradizem a fiia
mefma Concey9.i6. Hoje
porém ( qiiem ral didera ! _)
nao íerao os manifeílos ou-
iros, que contra aquelleí,
que acnnfelíaÓ, que ade-
fendem > e a canonizjó. Ef-
tremada contenda , e por
maisglorioía para a Máy de
Dens » mais eítremada /
Sohm ftmm^ diz no Evan-

gelho Chrilto, oriri facit
^''"'fuper bonos& malos. Dous

triunfos refere aquí nó íeu
Soi o Filhn de Dees: Hum
ém nafcer luzindo íobre os
bons, e outro, em reíplan-
decernaícendo fobre os má-
os S:*p£f hofns, & malos.
Mas he de notar, que ha-
vendo de ter hum deítes
díUis iriunfos a primazia ,
nao he o de luzir íobre os
má'js, he ñm o de i^f.d m íe-
cef íübre os bjns •' Supes bo

nos Eífahi os bons prímeyfor
Et fnper malos. Eifahi os
n-iá"S depnis, E pois porque
hade íer efte o primeyro, e
por primeyro o mayor triun
fo defte Sol ? Para o dizer-
mos, vede que máos > que
bons , é que Sol he efte ?
O Sol he María SantiíTima

na fuá Concei.yaG glorioía :
Elefía ut Sói'i e juíhmente c^nr
íe diz So!, que naíce: Ofhi

porque na íua Concey-
9a5 cometa a naícer María
e a reíplandecer como Sol r
Sol 1 iíle/1 MariííyffUit SoU
eft. Bem , e os m^os quem
fa5 , e quem íao o.s bons ?
Os bons íao aquelles, que
como ^amigos , e devotos
da Srnhora confeíTao , e
defendcm a fuá Conceyjao
admirível. E os máos ^
aquelles , que como ínimU
gos, que Ía6 feus,contradi
zem , e negao a fuá mefma
Concey9a6. Alto pois ( diz
logo Chriílo) ferá para o
meu Sol gloria grande , o
triunfar dos inimigos , que
o coatradiz^m ; mas a pn-
meyra , e mayor gloria he
triunfar dos amigos , que
o dTcnd.m, Vencer os que

o con-



I
a mayor

gloria: OrlrifacHfuperbo'
nos, & malos,

A vos ̂ ^ ou contra
vbs , oh Oradores doutiííi-
moslí^, e devofiíTimos da
Má^de Dees / cofitra vós t
digo , nao os que ímpiig-
nats ; mas os que defen
déis : nao os que coatra-
dízeis e confef-

Dzí gloriofa Cónceycao de N. Senhora.
o contradizem como maos, por primeira hoje
he viroria íegunda j mas
vencer os que o dcfendem ,
como bons, he a primeira ,
G por primeira , a mayor
viroria ; facit Juper
hotiQs, ér malos,

Nao pode faltar a razao
a hum penfamenro , que
o he de Chriíto, E que ry-
za6 ha para fer viroria ma
yor a que íe alcanza aqui
tnais dos bons, do que dos
ir.áos? Dírey. Entre vencer
os máos t e vencer os bons
ha elta differenga: vencer
os máos , he vencer os que
já fícaó vencidos, porque
ja na Concey^ao de María
nao ha máos que vencer ;
vencer os bons, he vencer
aquelles meímos , por
quem fe vencerao os máos;
e íc quem vence ao vence
dor , a codos vence , naÓ
íerá lanra gloria do Sol de
Mafia vencer aos já venci
dos, ferá lim a fuá mayor
gloria , venctT aos vence
dores. Naó aosjá vencidos,
que iao os máns; mas fim
aos vencedores , que
os bons. Porifloeíla, a rrf-
peyto da gloria fegunda , he

; mas os qu
fais, Contra vós fayo a
campo hcje , e fobre os
muros da voíTa piedade ar-
vorarey os eftandarres da
minha viroria. Mas porque
me naó digau , que neíla
materia fambem eii teñho
telhado devidro, naó fcrá
a conrenda com cutrcra ^
ccmigo fim. Sahiremos á
campanha boje : Eu , e
mais eu. Eu no que efcrcvi,
e preguey da ConccyjaS
aregora, c eu , no que eí-
crevo agora , e prego da
Conceyjao. Digo pois que
de tudn o que tcnho préga-
do, e tudo o que renho ef-
¿rito , me venho a defdí-
zcTi e a retratar aqui hojé.

Do grande Agcíltnho
meii Padre , íabemos, que
¡á por amor de Dcos íe re-

A 3 era-



4
trarou algum día. Retrato
de erros foy j mas nunca
raais bem parecido , que
quando aífim retratado. He
Santo AgoíHnho pay , e cu
íou filhoj, e fe os filhgfdc-
vem retrataría em leus

pays; o que por amor de
Déos fez já Agoftinho, eu'
porque o n^o farey pela
MaydeDeos? Em fim fará
o Filho , o que já por glo
ria íua íoube fazer o Pay
Mas que Vitoria ( vamos ao
cafo) que vitoria íerá , ou
pederá íerefta? OEvange-
iho a dirá , e nos dará o Ser-
maó

Fazmen§a6 o Evange-
Iho daquelle grande Patri
arca , a quetn Déos tirón
hum neme, e deo outro;
Olí para melhor dizer, a
qiiem por baver fido pe
queño o norae, que tinha ,
o Senbor Ihe augmentou y
e accreícencou o nome. Efte
he Abraham ; Magnf(ical/o

Gen. f'otfien tuum y diz Dcos^nec
hUrai^QQühzr'M Ahfamyjcá.

ÍJli' Abraham. Eis-ahi qual a
y. gloria do Pay, adc Maria

hojcFtiha íua : Maria ex
femim Ahrahjs. Pequeño

mao

neme ( Ví'rgém foberana )
pequeño nome. Tal o das
glorias da voíTa Concei^ao
atequi. (^lero dizer: Pouco
diíTeraó das VülTas glorias ,
aínda os que atéqui mais
diíTcrao. Hoje porém ío-
bre tudo o que rodos diJle-
rao, direy eü(ajudeme Déos)
e direy mais. qué tudo , e
mais que todos, Sím , e ac-
creícentandoonome ás glo«.
rías de María , terá María
na fu'a Conceigao hoje, por
gloria mayor, mayor nome.
Temos alTumpto. Venha a
diviíao.

Dizem , ( e dizia tam-
bem eu ) dizem os que ma
yor nome derao na Concei-
936 á Senhora , que María
foy Fi!ha/de Adam quanto
á gra^a , mas que María nao
foy Filha de Adam quanto
á culpa. Grande nome ! E
pode efte fer hoje mayor?
Sim. Nem quanto á culpa,
nem quanto á gra^a , digo,
que na íin C)ncei5a6 Ma
ría foy tílha de Adam. Nao
be mayor nome eíle ?
naos adiinre.

Dízem oucros , que

María na6 cabio na culp-»»
mas



Da gjQrtofa Concekáñ de N. Seniora. 5''
mas que pudera cahic , fe qual o Patriarca Abraham^

la gra^'a a nao prezerv^ra,
Negáo o defeito, firo, mas
confeíraó o perigo. Pouco
difTerafí. Eudigomais; Foy
tal a grafa na Conceí^aS
de María, que naó íó «áo
cabio a Senhora , mas nem
aínda podía cahír. Nao he
iítomais? Adiante aínda.

Dizem cueros , que
por eípccial privilegio foy
Maria pura na fuá Concei-
926: foy a gra^a na Scnhofa
huma graga por privilegio.
Pouco he. Mais digo eu :
Nao fó foy privilegio a gra-
9a em Maria ; mas nella o
que fe diz privilegio ,
pareceo Juíliga. Póde íer
mais >

Em concUifaS; dizem
curros , que a Senhora na-
íua Conceigaó fe concebeo
em graga. Eu digo mais ,
que a ConceÍ9ao da Se
nhora n§o foy íóemgraga,
mas foy eqi gloria. Oh May
de Déos ! Nao he iíto dar
mayor nome a Maria ñas

glorias da fuá Conceigao ?
Ora vanios ponco por ponto
vendo na Filha as glorias do
Pay : e terá hOjC Maria,
Tomo VI.

obre o nome de arégora,
nao íó outro , mas ma/or
nome: FfHJ Abraham. Tiec
ultra njocaberis Aitraó, fed
Abraham,

I. PONTO.

Em primeiro lugar; Fi
lha de Adaó quanto á

giaga ̂  e nao Filha de Adáo
quanto ¿ culpa ) dizem que
María he os mayores apai-
xonados da Senhora. Po-
rém eu que deíejo dar-lhe
hoje nome mayor , digo ,
que nem quanto á culpa,
nem quanro a gfaga he Ma
fia Filha de Adáo. Achare

mos Texto, com que pro-
var na Senhora eíh excel-
lencia ? Sím , e grande
Texto.

Forma Déos a Eva , e
o Senhor para a formar fez
que adormeceíTe Ada6 :
Jmmifit /(porem in Adam
Cítmque oháQxm'iJJet , iulitv.n,
Miam de coftls ejus, & ¿edi-
ficav'it coflam mmuliertm,
Noraiiel fono a tal hora , e
em tal tcmpo ? Dorme A-
dáo, quando Dcos entra a

A % for-



6 .. Sermao
formar a Eva ? Sim ̂  diz o que he Fílha de Adao , dur-
grande Agoítinho meu Pa
dre , e paft foy i(lo taoco
pelo' que fe fazia enrao,
qiianro foy pelo que íe ha-
via de fazer depoís. Era a
fjrmajaó de Eva ( diz o
grande Agoítinho ) figura
expreíTa da Conceiíjao de
Mana : Fo> fnat'to E j¿e, diz
o Padre» [ypuí fiiH.Conce-

Aug. ptíon'is Miiñíe. Pois durma
Adaó , quaiido Eva fe
forma diz Déos » porque
fe em Eva fe forma María»
nao hade velar, hade dor
mir Adao. E iíto porque.?

Adaó dormindo , fa-
beis já , que nem para a
culpa y nem para a graja »
podía íer Adaó. Se no fono
nao tem a voncade excrci-

cio » como (abemos, e nin-
guem merece dormindo ,
cu defmerece: neíte cafo,
íem Adaó merecer, nao po
día haver nelle adiós» que
refpeítaíTt'm gra^a , e íem
defmerecer Adaó, rambem
os nao podía haver , que
refpeitaíTem culpa. Pois
alto diz Déos , para que
Maria , nem quanto á culpa,

ma primeíro Adaó, eao de
poís fe forme Maria. Se a
graga íó no merecer eltá
C adquirida fallo ) e fó no
deímerecer , a culpa ; nao
merega Adaó dormindo ,
nem deímérega , para que
ie veja , que nem quanco á
culpa, nem qiianto á graga,
María foy Fil'ha de Adaó:
Cümque obáormxljet ... Ad\-
úcavit cajlam in mtilkrem.

Ora bera ; feja embora
que nem quanto h culpa ,
nem quanto á graga , Maria
feja Filha de Adáo. Mas
quem hade negar que 7«fuo
t[¡z reali , & naturali, a
Stnhora deÜe deícende, 6
íó por elle? Al'fim he. Mas
eíle he o prodigio, nao íó
grande , mas admíravel da
Conceicaó altiífima da Máy
de Dcos. A(Fm tomou de
Adáo o íer, que íendo Filha
fuá , naÓ parece Filha de A-
dclo. E Conceiglo donde
huma Filha , que o he de
tal pay , nem elle parece
pay, nem ella Filha : predi-
gioía ConceigaÓ l

He couía norave!, que
nem quanto á graga íediga no Euangelho de boje íenáo

talle I
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Da ̂lórtofa Covceicao de N. Senhora,
falle y nem ein que Maria nhnfa tenha Pays,
tiveíTe pays, nem em que
María folie Filha. Falla-le
nettc Euangeiho em Abn-
hao j fa!la-íe em Ilaac, fal-
la-íe em Jacob , e todos re
feridos como filhos a PayvS, e

Mj//. filhos*. Ahraham genuit Ifa- , ,
Ijaac atiiem genntt Ja- reejuieVít intabernacidomeo,

¿"oA.Mas chegando á Virgcm Reparo na paíavra: (.reanh.
-Santiílima, nem ella íe diz Nao diz a Máy de Dees,
que he Filha, nemdellaíe-

Mas valhan>e Déos / Se
María a rcfpeito de Adáo
he FíIha íeniPays, qne pay
diremos, he na íua Con-
ccifáo o de Maria ? Ouvi

> que defcan^ou i-m ícuven-

^*^*
o que a Senhora diz:
creavit me, diz a Senhor^ ,

diz que ha; pays. E pois íe o
Euangeiho he da Conceir
^ao, e nelia nafce Maria ,
porque fenaÓ diz que a Se
nhora ceve pays, e fenáo de
clara que folie Filha ? He
pelo que já diñe , e o mais
que direy. Ser Filha , e ter
pays, ilío he tergera§3o,
ou afcendencia. E como-nao
ha afcendencia qué náo te
nha a fuá primeira raíz em
Adao , de quem todos def-
cendem , quiz moltrar o
Ceo, qoe Adao a reípeico
de Mana era pay íem Filha,
e moítrar que Maria a rel-
pcito de Adaó era Fiiha íem
pay. Poriflb no Eoangelho
da Conceicáo, nem íe diz
que a Senhora follé Filha,
nem íe falla era que a Se?

,rre aquelle Senhor que ̂  ge-
rou por ft us pays, tnas fim
abíolutamenre aquella que
a creóu : creavit me.
E pois porque náo ula a Se
nhora aqui do Verbo : Ge-
neravity fenáo do Verbo:-
Íreavít ̂  Porque ? Porque
entre a creafao; e a gera-
cao ha eíta differcn^a ; a
creacáohe íó de Déos , ea
-gérajáo he pelos pays. E
Mana na íua Concef9áo ad-
miravcl, on nao teve maís
pays, que Déos, ou a fez
Déos , como fenáo tiveíTe
pays. Terja fim na fuá Con-
cei^áo a Senhora a Ada6
por pay : mas he ol Marra
que mais Fuiha parece da
Déos, do que de Adáo 3
Qui creavit me, n^tutvr0

A 4 f'n



!0 Sermao
tremulíiva , podía c^hir y
Dídina-j^runt edm e por
náocahir , applicou a máo,
e acodio á Arca: tixíendíC
tnafjton ad arcam. Motay :
náo diz que a arca cahio ;
mas que vio Oza , que po
do cahir : DecUna'oerufJt
eam. Oh temerario ! En
tender Oza, que podía ca
hir huma Arca em que Déos
alhlte , e a quem da fuá Tiáo
íultenfa , e íuitém Déos ;

D^í * dto he cemeri-
dade •fercttjfu fuper temeri-
tate i é? martxms e^.

Mana foberana ! Qaem
íenao v6? qual Sacrario que
fois de Déos , fois a íua
Arca: Mundum pupilo cm-

f"' timiis , 'u^ntris fúb arca
ti¡m. cUnfus efl. E fea Arca por
B,M. jg Qgoj ̂ nem para ca

hir fe pode dizer, quepbJej
V6s que do mefmo Déos
fois Arca, naodirei íó que
naocahiftes, ma^ que ñera
podréis cahir. He coiifa no-
tavel, que fendo as Éftrel-
las filhas do Sol, o meímo
Déos , que no Sol faz o feu
throni, o nao fafa fó nas

rUt. pqrrUís; hifoUpOfuil 13-

•0.19,

bcrnácikUm /nnrn.EpOlS ÍSíZ

cíen fhrono no Sol, e nas
Elheilas nao ? E porque
nao tacnbem nas Eítrellas?
Porque as Eífrellas, e nao o
SoljCahiraó já: as Ettrcllas, e
nao o Sol háo de turnar a ca-

hir. G.ahifao huma vez as Eí-
tn-IUs no Apocalipíe: Ter-'^P-
t'ianí partem flellarum
xityQ haó de cahi.r nutra vezA/ar-
nu ultimo ¿{i : StílLi
dent ái¡ Ííclo. EafazerDeos

em algum o fcu tlirono
ThroíJum fnum , nem em
quem cahio o íará , nem em
quem pode cahir. Por Déos
o íeu throno em quem já ca?
hio , OLI pode cahir , iffo
nao faz Déos. Porillo na6
íaó throno de Déos as
E(frelias, e íó no Sol, que
nem hade cahir, nem cahio,
faz o feu throno : In Solé
pofuit tahernacuUm fmyn.

Eis-ahi a Arca doTeJ-
tamcnro, Eií-ahi a Mawa^
Throno que he de Déos ̂
e tambera Arca. E fe a Arca

por íef Throno de Déos ,
f«ay teraetidade em Oza o
cuidar que podía cahir: era
Mana Tlirono de. 0:^0* > ®

Arca ♦ que flirrrtióí quc
ícrá ? Tem€riJa<i«»qii<? ̂ <>8®

eaíli"



Da glorioja Concekaode N. Senhora.
caftigue Déos » e em que Déos nás entranhas
morra Oza: Tercujfit eum
(uper témeritate t & mor-1

tUHS t(i.
Oh gloria grande a da

Máy de Déos ! Em todas
as creacuras le conta que
iiouve , e pode haver fiia
queda. Qiieda nos AíUos,
queda nos Anjos , queda
nos Santos, queda nos pec-
cadores , queda nos mon
tes , e em todos queda.
Os Anjos cahirao: Cec/dipí
Lucifer. Háo de cahir as
Eíhellas : SttlU cadent.
Cahuáo os Sancos: Qecidi'
runt infaciem Juam, Ca-
hem os peccadores : Ab\~
mmt ntrorfwn, ¿r ceade-
runt. Os Juítos cahem ;
Septies in die cadk JuJins,
E até cahem os montes:
endite mofites fnper nós.
Mas aquí donde rodos íc
deípenhaó , fe exalta Ma-
*■»«. Valhace Déos por Con-
cciyaó ! Concei^iao em
que María naó cahe , ñera
P  Concei*de Marú , q
(]U0 116 Alaria , parece
Dl-üs. '

^-«onccbO'iC o QiG/rao

Mglofío-
fas da Senhora , e corrio
le concebe ? D^z o Sím
bolo da yé , que defcendo ^
Déos , como deíceo ás
lúas puras , e virginaes tn-
ttanhas: Defiejidit de CiciiSy

homofathii e[i Reparo na
palavra Deíceo,
diz. E porque nao diz que
cahio, mas que dcícco.? Def-
cenáit. Funda-fe o reparo.
Deíce nos AíVcs dosApof-
tolos , e le diz , que falando
Pedro, o Eípin'to Santo cahi-
ra íobrs rodos : Adbuc ¡o-
quevte 'Petro , cecrdic Spi-jcí.
riciis SatiCius fuper omnes.
Noray o Qeciáh. Cahio, Ce- ^4'.^'
cidit. E püis; Quando o Ver- ^
bo vera , dizemos que deí
ceo : Defcmdit , e quan-
do vera o Eípirito Santo,
íe nos diz que cahio Ce-
cidit ? Sim i porque no
Verbo houvé huma cir-
cunítancia , que no Efpiri.
to Sanro naó houvc. No
Eípirito Santo , fabeis iá ,
que nafí houve Comei^tiO I
C no Verbo íliii. E Tora
80 pafCCiT dlllíírantf , que
en* tal Cnnciii,ü() »tndj
que a queda funé íarifa 9 4

poc



12 Sermao
por fer de Déos , inculpa'
ve! ) íe falíaíle cm haver
queda. Queda , donde a
Concet^ao he perfeira ,
e perfeiriHima , poís he de
Déos ? KSo fe diga ral de
ral Cnncei^aó, Poriflo aín
da que do Eípinro Sanro
íe diz que cahe : Cecidir ,
o Verbo dizemos que dcfce:
Defcend'it de CdUs^ & bo}}¡0
Jablus ejl.

Eis-ahi a Concei^ao do
Filho. Eis-ahi.a Conceijao
da May : a do Filho por
nitureza * a da May por
gra^a : a do Filho por vir-
cude propria , a da May
por viriude do Filho. E íe-
nao vede fe o meímo Eípi-
rito Sanio o moftrou aflim
na Scnhora. Deíce elle
íobre os Apotíolos , e diz
que cabio ; Qec'táit Sptri-
tus SatiBíts. Vem íobre
María , e diz que deíceo:
Spiritus SnnSlíts in tt def-
cendet. E poís para María
o Eípirico Santo vem deí-
cendo , e para os maís
vem cahindo ? Sim , que
o Efpírito Santo foy aquelle
queden a María agrada na
fuá Concei^áo ; Qfea'oit

illam in Spíf/ta Santo,
E trazer Dees k memoria*"'^*
huma queda, qnando detU
Conceii^áo , e íe
íaz memoria , iíío nao o
quer Dtos. He verdade
que nenhurn defeiro podía
haver nutra queda , que o
era do Efpinto Santo ; mas
quiz Déos moílrar , que na
graca , e Ccjoceíjao de
Mana, nrmaíEm, cu alíim
íe falla nella em queda :
Defcendít deCcelís. Spiritus
in te defcendet.

Logo concillamos aquí,
e digamos. Nao cahir na
Concei$áo María , gloria
grande he ; mas nao poder
na fuá Conci'i^ao cahir »
aínda mayor gloria, E fe
a Senhora ) por cauía ma
yor ) dizemos, que nao íó
nno cahio na Conceí^ao j
mas que nem podía cahir,
Oh como fobre o nome de
ategora, ferá qual Abraháo.
María, o mayor oome: F/-
/// /íbraharn.Nec u/trauO'
caberis Ahram fed AOra- .
ham.

111.



3)a glor'tofaConceícao de N. Senhora. ij
efta differen^a , que Déos

V

III, PONTO.

Amos á [rerceíra
penúltima parce. Qiíe

Maria por efpecial privile
gio foy pura , e que a gra^a
na Senhora foy gra^a p;jr
privilegio , dizem todos.
Mas a dar'lhe eu , como
deíejo , neme mayor ,
mais direy aínda. N;i6 fo
foy {5rivilegio a gra^a em
María ; mas o que nella
fe diz privilegio , digo ,
que parecen juíli^a. Para
eíla relevante gloria da
Máy de Déos, nao tenho
menos authoridade , que
de Iium Anjo , e por íua ,
grande aiirhoridade.

iwufw/y?i ejiim gratlam
opud Deum. Senhora ^
diz o Anjo na Encarnafaó
a Muia ; A gra^a da voíTa
Concei^ao foy gra^a que
em Dfos achaífes ; gra^a
que com Déos :

yípriíí T)fntn A^uí rt'pai'o.
E porque naó diz." Domi-
niim , 9'* com o Senhor:
íc'.aó; DíHtn ; graja com
Dc'is? Di cy : Entre o íer
Senhoi, e o ícr Dees ha

em quanro Senhor , faz
favores ; e o Senhor em
quanto Déos , faz juíli^a,
líTo quer dizer o nome de
Déos, e o moftraó as ver-
íoens da Eícritura CoJlJIitui
te Deum Tharaovis i diz
huma veríaó : Judicetn,
Ego dix/y D'ij ejiiix lé o Lo-
rino \ Id e/?) Judiccí. In
principio creavit Deus :
tem o Hebreo : Dij Judi'
ees. De mam-ira , que he
juílica , e diz jufti^a eíle
nome Déos. Pois alto ,
para o Anjo moílrar que
na Senhora o privilegio da
íua gra9a, mais foy juftíja,
que privilegio ; para mo-
ílrar que o mefmo que na
Senhora he privilegio , foy
nella julfica ; naó diga que
teve gra^a ern Déos como
Senhor: Domiiiiim: diga,que
a grafa que reve ̂  a teve no
Senhor como Dees, Deum.
hivenijli gratiam opud
Detm.

Até-qui oque o Anjo
diz j agora para que vejáis
e(U verdade , olhay para
Maria , e ved* o que achais,
O que achaisem Marta , he

bu-
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hunii Senhor» que Déos E/í mihi CQrhú
ilefde ab eterno efcolheo Paray aquí. A jnllifa, e a
para Máy : Elegit enm merce , íey eu que tudó
Deiis , & pf^Üeglt fam. aqui he o mefmo ; mas
Achaís huma Senhora qiic tambem fey , que o dar
por fer May de Déos , por mercé nao díz tanto
como foy, troiixe , e en- como dar. por juíliga.
cerrou cm li o proprio A no que di , faz
Déos : Ouf creavic me , repor por diyida. líto he
requieviT in íahnwculo jiiíl'9a » e a merc^ qnando
PICO, Poís agora; Eícolher fe faz j dá por favor. Ufo
Déos para a María : he mercé. E poi» que? O
ter ella , e trazer com figo que para todos íoa a mer-
o meímo Dees , e nette ce: Mtrcts ̂ hade (er juf-
cafo ler privilegio a graja ti^a para Paulo? Mihijuf'
da Senhora ; ou nao fer thi^í Sim ; e vede o que
mais juíti^a , que privi- Sa6 Paulo foy : e/rafa,
legio ; ido nad pode íer. n¡s e{l iniht ijíe. Eis-aln a
Seja privilegio embora j SaÓ Paulo honiem da elei-
mas eu digo , que o que faó de Deos:Faí ehBh'
chamáis privilegio , he 7iis.O¿)cmzis?Utportetuo^
julli^a. Ouvi a Sao Pau- me» metirn coram gcnrtl'uf,

Eis-ahi a Sao Pau'o levando
Ecpofitaejl mi}?i corona em fi , e trazendo o nome

juflíü^. Sey , diz S.Paulo, do intimo Dens; Í7"/po^ífí
que he metce a gloria , nomen mewn. Poís homem,
como Chnilo díz : Merces de quem Chnífo faz elei-
'oejlra multa efi in Ctelis. 9a5 , e a quem fe di para
lito, ainda que feja paga, o trazer em fi o nome de
íoa a mercé; Merces. Mas ChriíEo: Vas eUB'ioiús ...
elta mercé, diz o Apof. JJt portet nomctx íwf«ía , a
tolo , cita gloria , eíla elte , de juíti^a íe Ihe di a
coroa , a mim Mihi , fe gloria , e o mcfmo que
me baJe dar de iuílica : para os tr.ais p^Je ier mer

cé;



Va ghriofd Concey(¡aod('K.Ssnhora. ly
cb; TAcrces : para E veríe que ha vara aquí
ella hade íer jufti^a Eji
mibí corona jujintA.

Ora combioay agora
Maria com Paulo ( íe he
que Paulo íe povie com-

neíta raíz , he verfe qué
ha juíli^a «a Concei^ao dé
Mafia Raíz com vara, ifto
Íjó grabas , que na Con-
cey^af) ha , e grabas que o

binar com Maria. ) Qiial he ía¿ de luiH^a , cu pr.r jiifth
mafs; Eleger Dees a Paulo 5a : f^iiga de raáice Jef'
para íervo , cu eleger a
Maria para May ? Qiia! he
mais ? Dar Dens o feu

nome a Paulo para o tra-
zer , ou írajrer Maria em

íi , nao Í6 o nome, mss
o proprioDeos? Logo (he
a conclníaó ) íe a Paulo pnr
tanro menos , íe Ihe hade
dar de juRi^a a gloria : a
Maria com tanro mais ,
porque Íenao dará a gra9a
de ;uRÍ5a ?

Agora enfcndo eii o
myfterio , porque a Se-
nhora íe chama vara , quan-
do íe falla em que rem
raíz; Virga de radice jtffe ,
diz Izayas. Tem a Senhora

xi.w. raiz : Ridlce ; mas ne/Ta
*' raíz , he vara : T^irga,

E bem : A vara he inli-
gnia propria de juíli^a. A
raiz he proprio gerogliíicü
da Concey^aÓ f raíz foy
de que fahiu elU vara ^ }

fi-
Tambem íerá eífe o

roiítcrio, com que o Anjo »
que fallou a Senhora na
Encarna^ao , fallón na íua
gra^a : Nc fimcní , diz o
Anjo , xn'oenifli gratiam.
Achaíies , minha Senhora
gra9a, na6 temáis : fí-
meos. Nao temáis ? Antes

eu dilPera que por achac
a gfa^a 4 que achou , fí-
nha que remer a Senhora.
Toda a fortuna grande
traz comfigo a contingen
cia de 3 poder perder
quem a 3cha. Logo, achan-
do a Senhora a mayor for
tuna , tinha tanto que te
mer o perdella , quanro
reve que eOimar o achala ?
Invenijii. Mas naó , que a
gra^a , que a Senhora
achcu , foy gra^a que Ihe
den Déos de juítija, Porií-
ío diílemüs ja que achou

grasa
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gra9a para cotn Déos :
Jpíid Deum. E gra9a , que
Déos da de juíli^a , erará
com figo a fortuna de fe
achar, mas nao a contin
gencia de íe perder. Nao
íe perde gra^a , que de
juílica fe dá , poníTo o
Anjo diz á May de Déos
que nao tema , porque
nem a Senhora hade per
der tal gra^a , nem ral

IV. PONTO.

ULfimamenre. Quefoy
María concebida em-

gia^a , dizem os que maís
d zern da Senhora. Eu po-
rem , pafTando alem delte
mais, digo ( e íeja a glo
ria ultima da Kíay de Dcos}
que a Senhora , nao íó íe
concebeo em gra^a , mas

gra^a perderle da Senhora : tanibem em gloria. Vede fe
iNe íímc^í. hivemj^i gra- nolo prova David.■o ^
t iam.

Oh María admiravel !
Ser por privilegio puraj, e
ter gra^a por privilegio ,
nao diz pouco qucm o
diz. Mas fcr cm yb? a gra-
9a , mais jufti^a , que pri
vilegio , e o meímo a que
chamamos privilegio , íer
em vos jufii^a > iíto mais
direy que he j e multo
mais. Seja pois grande o
nome de atégofa , mas
hoie ) qual outro Abra-
hao , ferá neme mayor o
voílonomc: Fi/iJ jOrahfjyn.
Nfc uUra vocahnis
fed A^f'dhaní,

, • • PMtiindamentü e/usín nioii' 37,^,
t/^us Jancli^ , diZ o ReaU.
Protera. E gtuzando Izayas
aquí a David , accreícenta
e diz: Domus Domiyú
vci'íice montium. Q¿ier di-
zer o Texto, e a Glofa ;
S 'bre o mais alto dos
montes íe ediíicou a cafa ,
que he de Déos. Noiay
agora. A caí» de Dejs, já
fabeis que he Mina : Do-
mus Domhú. Os montes
cambt'm íabcis , que Ía6
os Santos: Moníibus Son-
Slis. Edificar pou Déos a
íua caía (obre os montes ,
he fundar íobre o alto dos
Santos o aiicerce glorioío
de María. líTo diz o In moii-

tihHS



Díí ¿loriofa Cóncti^aó de N. Seniora^
mofittbus SaiiÜís y eiíTo o íundamertto íobrc

AgoraIn verdee moniium
pergunco: ( e vamos com
diítífl^aó.) O mais'alto dos
montes que he? He o íeu
fim , -e o íeu remate, lito
he. A gloria , remate que
he dos Santos, que íao os
montes. Bem. Os fundamen
tos da caía , que íaó ? Os
íeus principios, ou alicer-
ees. Ifto he : A Conceifáo,
principio , e baze de María,
que he a caía.

Logo , íe a glofia he o
fim, e coroa.dos Sanros ,
e Mafia teve o aiicerce da
íua Copcei^ao fobrc eíte
fim : Em gloria direy cu-,
e toda em gloria, foy a Con-
cei^So de Mana. Nao íó ,
como v6s dizeis, concebi
da em gra^a, mas como Da
vid luppóem , concebida
cm gloria. Sim ; Ter Ma
fia o leu principio no fim
doi'Sanios, hecomejar Ma
na por ande os Santos aca-
báo, E je o Eílado da ̂lo-»
lia he o fim, porque aca-
báo OS Santos^, a gloria í,7
oalicerce daConcei^ao- de
Mafia. ,0h principio íobce
o ínblime dos montes.' Oh
Tomo VI,

17
d Te

mare dos Sancos? Oh Ma»
ría, que tcndu na gloria o
ahcercc , Déos, qut fundou
ella C..Í3 , a fundou em glo
ría : l ufidomenta ejus in
movtihus Santlis. Donius
D' omini in Vediie montium.

Agora fim, agora al-
can90 eu a razáo, porque
o Demonio ( como certa
iníiel difle} nem tocou na
Conceijáo ém María, nem
íe Ihc atreveo a tocar: ZSírd-
lus , íao de hum Moiiro
as palavras, de fi/tjs Adam Ref.
vafcleur^ qnem uofi tangat
Saihofiy pieeter Mariam
é Filium ejus, Sabey ( diz
fíte iníiel) que a ñenhum''^^'
dos filhos deAdáo deixou¿»<y«/
de tocar o Demonio cdm a/'A
culpa original, excepto íó
María, e íeu Filho; Tne"
ter Mariam , éf Filium
ejus. Mas líto porque? Pon-
que ellas concei^oens foráo
em gloria, e nao ha, nem
tcm o derronin for9as para
tocar , e oftender a raes
c< nccÍ9üens. Ora prove-
Bu.'S j e- Cf-ncluanios.

Naqueila nmfher do A-
pocahple íe íigurava ero

B  íua
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íua Coñcei^ao María lílo
rnoílrava a feus pés a Lúa »
ínfignia , e divifa propria da
Senhora da ConceÍ9áo: Lm-
na fuó pedihus ejuí. Efpe-
rava-íe defVa mulher onaí-
cimento de hum ftlKo , e á
íua villa (diz Sáo Joáo) eí-
tava hum dragao ternvel ,
para que afíim como o fil'io
nafceire , elle o trigal^e ;

jj)oc, f)faco (Ittn ante mtilierem^

ciim píperiffec^ /í/m ejus
dí'M^rartt. E pois como af-
ftm? Tem odragáo a Máy á
villa, eeíperandotragar o
Filho, nao le atreve a tocar
na Máy V Náo, e Sao Ber
nardo dirá o porque.

Era aquella mulher Ma
ría , dilfemos )á , e era Ma
ría na íua Conceifao: L,ti*
na ¡ub pedibus. Mas aquí
de tanta gloría vellida , dtz
S. Bernardo, que no man
eo, .que o Sallhe deu , te-
ye manto , e vellido de glo-

I>¡vo ria, Ouvi o Padre : Kt/fis
fermlSoIern nube , diz Bernardo,
fup._ ^Sole ípfa ue/iiris:

%% eum fu^^Átid carnii: Ago
ra omais, ér'lU te ̂ loriA
fu^ maje(latís.b^otzy oOlo-
rid» Velliü a Máy de car

ne ao-Filho: Sulftantid cor'
tús , e o Filho vellio de
gloria a Máy ; Olorta fui^
majeliatls, EcomoCvenho
a dizer ) em María foy
a gloria tanta na íua Con-
ceÍ9ao.admiravel , nao te-
ve valor o demonio , ncm
para tocar , nem para íe
atrever a Mana.Nao fe atre

ve o demonio confía huma
ConceÍ5áo,qou tema gloria
por galla , ou faz galla de
fcr toda em gloria: Veftit
Ule te gloria fu<e majeflatis.

Mas ti/, A. contradi-
9S0 eílá muy á villa, e he
grande contradigSj.. Se o
dragáo f digo agora ) cfpe-
ra tragar o Filho: Filium
ejusy como por ter.a Con-
ceijáo em gloria , dizemos ,
que íe nSo atreve á May ?
O Filho , cu a Conceijáo
do Filho, nao foy mais,
que a de íua Máy em glo
ria ? Sim ; mas tornay a
Bernardo, e o veretst VeflU
twn fubjlarttid carnist diz
o Santo, ¿r Ule te ¿IfUd
fUit majeflatis: ■ Trocárao
aquí os yeftidos i diz S.
Bernardo, o Filho, e ma
is a Máy : a Mly veftio de

carne
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carne o Filho: Subjiantla to á culpa , nem qOanto á
¿"úr/izí, eoFilhoveltiode
gloria a Máy : Gloria J'ua
tnajeflaíís. Noray: Na Máy
a carne íereveítio em glo
ria,e noFilho a gloria íe dis-
farfou em carne. E dónde a
gloria do Filho ( he o cafo)
íevé disfarjada em carne ;
Suhftanúa catnis arre-
verleha o demonio Ja efíe
Filho. Mas donde a carne
da Máy fe vé reveítida em
gloria; Gloria fute maje/la-
tis , nem'ó demonio íe arre
verá a eíTa May. O cerro
he que deíle toque , e def-
ta culpa, íó ella Máy íe li-
vrou , e maís efte Filho: . . .
ISluUus j pTíCter Mariamj grada
& Ftlium ejuí.

Oh gloria da mclhor
Concei^áo/ Digamos pois»
e acabemos, Gloria ferá de

María , que fejaFilhade A-
dáo quanto á gra^a , e glo
ria ^ vjue nao íeja Filha de
Adao quanto acnipi. M.is
que gloria mayor nao íerá
dizermos, que nem quaii-

gra^a , he María Filha de
Adáo. Gloria Cm, dizer-fe
que náo cahio María eni
culpa , roas que fó podera
cahir, fe a gra9a a náo prc-
íervárá. Gloria porém ma
yor , dizermcs, que na fuá
Conceijáo , náo fó náo ca
hio María , mas nem pódia
cahir. Gloria em fim 1 que
tevc gra^a por privilegio ,
e que foy concebida em
gra^a. Mas gloria multo
mayor,.que oque íe dix
privilegio, foy nella jufti-
5a,, eque náo íó íe conce-
beoemgr39a, mas em glo
ria. Recebey pois ( oh ía-

Mana I ) Recebey
fobre o nome de arégorai
ho/e na volTa ConceÍ9áo,
mayor nome. Nao ha mais
timbre para a voíTa grande
za. Náo ha mais cípicndor
para a yoíla Gra9a. Neiq ha
brazáo mayor para a voíTa
gloria: Quarti mihiydtvú''
bis &c.

:.r ,

i  •

i'
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S E R M A O
DA GLORIOSA IN VEN C,AM

DA CRUZ DE CHRISTO
na EESTA do SENHOR JESUS, E DEOS

DA CHAR-IDADE.
i

P R E' G A. DO

Na Paroquial Tgreja da Senhora
do SocCoAro. '

Itaexaltarf oportet filium hofrihi'ts Joan.

SE no achado de hu
ma joya ( prenda,
que huma mulhcr
perdeo) foraó, diz

S, Lucas , rao grandes os
^"^■Jubilos ; Con^raíiilamifíi
f,' * mihi quta iaverii drachwá.

Se no achado de huma Ef-
trella ( Uiz , que a tres Ma
gos guiou ) forao , diz S.
Matthcns , rao exceíTivos

goftos : Gavíft funt
10. gaudio magno valde y e fe

no achado de huma perola
(encontró feliz de hum Mer
cante ) o prazer o íez dar
tildo quanto cinha , e cóm
prala a pfc§o de rudo ;
uentauna áedit omnia.

Hoje (oh Cruz admira-
vel 1 ) Hoje que a íagrada
Cruz íe deícobre ; hoje
que fe manifclta , e acha
a Santa Cruz, joya da Di-
vindade do Pay , EítrelU
da benignidade do Filho,

e pe-



D" a Cruz j ̂  Senhor dn Charidadc: z r
éperola da chandade do yúitamus Ugnmninpanms^rm

era bem que aosgof-
tos da Cruz , aíTiíiíflem

Efpirito Santo. Hoje digo ,
que a íagrada Cruz fe feíle-
' ja na íuagloricda Inven^aS,
que gortos nao fara6 gran
de o' grande defíre dia , que
júbilos nao farao alegre, o
alegre driU feíb. Em fim,
goíto , prazeres, e jubiles,
na feita nos daraó hoje
hum dia felice, e no dia
nos faraó hoje huma fefb

por muy de cafa , os do Sa
cramento.

Neni faga duvida, fec
o dia hoje da Cruz manifeí-
ta, e veríe no Sacramento
a Cruz eícondída. No meí-
mo Sacramento he Chrifto
6 que parre o pao , e o re
parce ; Acccpit pamm , ó*

folemne. He o que Sa6 Pe- fregit. E bem ; Haviaó me
dro Damíaó diz no prefen- tido os homcnsaCruz no

Div»

Ved.

Dam

ref.

tedia: J-iodíe, díz o Pa
dre, qnia Crucis iuventi-
onem colimus, quñft re-
perto tofius tníwdi tbefau-
roy in Chrido Utari y é"

sUv. gaudere dehemiis,

poroutra razaó
Jerw,cillera eu , no dia cm que

a Cruz fe acha , o Sacra
mento veneravel fe mani-

feíb. He o Sacramento pao
de taó bom goílo, diz a

que para dar goílo
^da : Adgufianáumdedit
Vominiis.^ e nnm día qué
todo he gofios peía Cruz,
nao podiañ faltar os gofios
daciueüepao. Ou digamos,
que fe nos gollos do Sacra
mento cambem ha Cruz^
Tomo VI.

paó doS3Cfamenco;/./^««t»
hi pamm ejns. Pois par-
ca-íe cite pao djz Chriíto:
Se s Cruz eílá efcondida
no pao inteiro, ahí feverái
manifcíla no paó partido.
Nao íó fe venera a Cruz
no Sacramento diz o Se
nhor , mas hum Sacramen
to , e nelle a Inveng.3Ó da
Cruz; Lignum \n pamm
ejnf, Accepíc pamm , ¿r
fiegit.

Também a Invengaó da
Cruz fü conforma aquí com
o Senhnr da Chandade.
Nao ha charidade mayor ,
diz Cbrifto ; que a que
chega a dar por ourren> a ír.v.
propria vida : Majorem^^'

B 3 cha»
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chíiritaieüi fiemo hdet ut
(ivimam fiiam ponat, E íc
a vida propria fuá a deu
por charídade Chfiílo ci
tando na C(uz; Jíiimam
fuam ̂ quem ícnaó no dia
da Cruz , fe Iiavia de ver
o Senhor » como Senhor
da Chuidade ; Maiorem

chüritatem. De charídade
fina í ímakou o feu thronó
Salamao , dizem os Canta
res : Med'ui cbaritate conf-

tantJia\)H Era SalamaÓ figura
de Chriíto; eraofeuthro-
no 3 füa Cruz , e omeímo
foy vería CHrítlo na Cruz»
quevcrfecom a charídade
por efmalce , ou veríe en
tre eímalres de charídade :
Cbaritate conpravh.

Aquí o Evangelho ago
ra , e vem a bom tempo ;
Ita exaharí oportet filium
homims. De Chnlio exal
tado na Cruz , falla o
Evangelho. Mas a íer a f,^í-
fa ) como he, da Inven§3o
da Cruz, o Evangelho por
que hule íer daex.firafaó
áe Clv'iiio?Exaliari Muí.

t-osdjzem, que oexaltatíe
Chrifio f y defcrbriife nel-

a íua Cruz. Levantou-

fe o Senhor ém aleo , e
a Cruzaré allí encuberta,
fe vio expoílit a Cruz até
allí eícondida íe viomaní-
feíla. Eu porém troco as
fortes hoje : Nao digo ,
que o exaltaríe Chríllo foy
acharíe -a fuá Cruz, digo
fim , que em (e achar a
fuá Cruz efteve o exaltaríe
Chríllo. E.porque í O Se
nhor da Charídade o dirá ,
e nos dará o Sormaó.

Tres títulos gloriofos
veneram iS na ÍJgrada íma-
gem daquelle Senhor, e fe
b-jm notáis : en') tres a cha-
dos que na Cruz houve ,
omeímo Senhor exaltou a
gloria dertes tres títulos.
He a invoca^ao do Senhor
que veneramos ; o Senhor
Jelus , e Déos da Chanda-
de. Tres títulos Ía6 , e co
dos lá vindos da fuá Cruz.
O titulo de Déos, na íua
Cruz o teve: Filius Dei
erac ifie- O titulo de Se-
nh'T , tambem fe Ihe deu
na Cruz: Domine memento
mei O tirulo de J^'íus, na
rrrfma Ciuz[rjmbem: /f-
f'is N.-i-^ííre«ttí.Aos acíia-
djs agora.

Awhou-



Da ) e Se7\hor da Charldadé.
Achouíe a fagrada Cruz

dizalgreja. Enellaqueíe
chou : Regiium ^Raíris

I. PONTO.

^^¡'P <X\z Kwpe^to Jceptrnm RU
ftglUípn Spiritus Sa?j-

Mar. ¿?/. Achouíe para o Pay

serm Revnode gloria; Reg-s'crLftíini- Achoufe para o Filho
hüru fceptro de foberania:
Sccptrum. Achoufe para o
Eípíriío Santo hiim íellode
charidade; Sigillum. Dire
mos pois, eíerá o Sermao
em tres aíTumpros, que nos
achados da Cruz (agrada, o
Scnhor da Charidade exalta

hoje os íeus eres títulos. Na
Cruz, como Rey no de glo
ria , exalta o titulo que tem
de Déos. E he o primeiro.
Na Cruz, como Sceptro de
foberania , exaira o titulo
que tem de Senhor. E he o
fegundo. Na Cruz, como
íello de Charidade , exalta
o título que tem de Jefiis. E
he o terceiro. Ora vamos
vendoneíte Sello neíle Sce-
ptrn, e nelfe Reynoexalta-
doChriíln hoje como Jeícu,
como Senhor, e como Déos;
ha exaltnri opQrtctfHiim
hominis.

EM primeiro lugar. He
ReynodeGioría aCtuz

e no achado deíle Reyno ,
cu deíta gloria, exalta o
Senhor da Charidade o tí
tulo que tem de Déos Fun
demos no th; ma; Ita exal
tar! oportet Filium homi
nis. Exakarle-ha na Cruz,
diz Chriílo , o Filho do
homem. Pergunro : AíTim
como Chriílo era Filho do
homem , nao era tambem
Filho de Déos? Nao tem
duvida. Pois p'Tque nao
diz, que íe exaltaiá o Fi
lho de Dees, mas que íe
cxaltarh o Filho do homem ?

Filium hominis. Mais; fe
por Filho do homem, tem
Chriílo o titulo de Jcfus,
e o titulo de Senhor, por
que exaltando-íe na Cruz
em quanfo homem , íenaS
chama a.jii; Senhor , ou fe-
nao chama Jcíus ? Porque
paraChtiflo íe exaltar em
qualquer deíles títulos ,
achou , que ío a fuá Cruz
Ihe baílava; Bxaltari opor
tet» Tem Chriílo Cruz, e

B 4 luoí:
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tDoítfaqne a fem ? Polsbaf-
ta para moltrar que he Je-
fus : bafta para mbítrarque
he Scnhor , e baila para fe
conheccr que he Déos,
Ora vamos por partes ) e
o veremos.

Moílra-íe Chriílo Déos
{ he a primeira parte ) pela
fuá Cruz. Melhor o direy:
He o mefmo acharfe a Cruz

de Chriílo, ou acharíe que
Ciuülo tern Cruz, que ex-
al':arfe logo como Déos ,
que he, e daríe a conhecer
por Déos. Vamos á Efcrí-
cura.

Naícé em Belem o Fi-

Iho de Déos, ebufcando-o
Pallores, e Reys, he de
notar, que os que mais o
conhecéraó , e reconhecé-
ra6 Dees , forao os Reys,
e nao os Paítorcs. Moltro
lito. Vao a Bslem os PaíVo-

Xuc.z res, diz o Texto, e a que ?
p-if-Averem a Déos: Tranfe-

amus íiique Betbehmy é"
uideamus hoc f^eré'um.'No-
tay o videamiis. Vaóa Be
lem os Reys, e para que?
Para adorar.m a Déos Ví-
íiimus fiülam e;uí, & ve-
nimus adorare eum, Notay

o adoraré. Agora comigo.
Ver a Déos ? Bem moítra
que nao íabe o que Déos
he, qium diz, que quer
ver a Déos, porque Déos
nao he da esfera dos oihos,
nem fe p.ode ver: Now 1?/-
áít rne homo , ¿r vivst. 55.t/.
Adorar a Dees ? llloíimi^o*

Mu i co co n h ;.Ge.a De o s q u em
diz que o quer adorar ,
porque a 3dor39:í5 de rigor
he íó de Déos , e para
Déos; Deum tunm adora-Mat.,
bis, & iJl'ifoli ferv'ies.Lo-
go , os Reys , e naó os
Pallores íaóosquemaísco
nhecéraó por Déos a Chrif-
to : os Reys fim porque o
vaó adorar: Ven'tmus ado
rare \ 05 Paitares nao por
que o vaó a ver; Videamus
hoc Ferhum, Supolto ilto.
pergunto agora,

E porque mais o haode
conhecer por Déos os Re
ys , do que os Paílores ,
cu porque menos ohióde
conher por Déos os Paf-
tores do que os Reys ? S.
Mattheus o dirá * e elles
,por S Martheus: Fidimus
enlm flellamejus. Oque, -
difto üu o porque (que iíTo

diz
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diz aqiielle Enim. Vidi- íómenre a ver, mas a adoran

Venimuí adorareeum.
Oh grande,oh alca, oh

prodigioía excellencía da
Cruz achada. Acharfe a
Cruz he manifcílarfe Dees,
c nunca Dees maís conhe-
cido por Deos,quem quan-

mus enhn.O em que eíteve,
f'oy a cftrella que 05 Reys
virao , e os Paftores nao;
yidimusdellam Mayor du
vida. Epois huma Eítrelia

viíta , ou nao villa) baila
para que Déos mais , ou
menos íe dé a conhecér

por Déos ? Sirn, e o por
que, diz S. Chfiíoílomo di
vinamente. Neíía Eílrella
diz o Padre , appareceo
huma Cruz: Steílahúhevs

d;v. infe fimUiíud/nem Uucis.

Jí^i. notay, que vendo a
z.in Eílrella es Reys , e nao

vendo a Eílrella osPaílo-
res , a Cruz para os Paílo-
tes foy Cruz cfcondida ,
e a Cruz para os Reys foy
Cruz achada. Alto pois ,
Cruz achada ros Reys, e
Cruz efcondida nos Parto-
res.? NaÓ moílrem eítes
queconheccm o que Dees
he» aquelles fira, que fa-
bemoque he Dees. Porií-
iO \ como fe o na5 conhe-
ceíjem os Partores , na6
VaO ranC'j a adorar como íó

a ver: Videamm fcoc Ver-
^nm , e como íe íó os Réys
o cof.heceirem , na6 vd6

do íe vé , ou moílra que

tem Cruz. Reparay , que
logo que c.s Magos viraó a
Cruz na Eílrella; ou virao
a Eítreila com Cruz, dif-
íeraó que a tal Eílrella ,
era Eílrella propria de Der
os: Vid'mtis Ste//am ejus,
Senhor das Eftrellas , íó
Dees ü he. E foy o meímo
ver a Eílrella com Cruz,
que por Senhor dellas ,
conhecello logo por Deoy,
He Eftrella de Dees eífa
( díz!-m os Magos) Stelloni
ejus E pois íe Déos he Se
nhor de todas, como ef-
pccialmente o he íó deíla ?
Porque linha huma Cruz:
Shnil\tndhiem O'ucis. E
huma Ellnlla com Cruz
he Eílrella eípccia! de De
es. Ertrella do Dees fimj
e porque ? Porque tem
Cruz que em Déos nao he
menos o terCruz, que o

ter
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ter Eílreüa. Vió-fe em íim Jordafí
a Cruz, e vio-fe a ERrelIs,
mas he , que o conheccÜo
pela C uz, he Eftrella para
Déos, Poriíío os Pallores ,
na6 vendo na Eltrella a

Cruz , o íeu adorar , foy
ver: Videavius. K porífTc)
os Reys, que viraó a Cruz
na Eílrelia , o íeu ver ,
foy adorar : Vemmus ado
rare.

Vedes ja fe o fer de
Dees em Ch'illn feexaíra
pela fuá CiüZ? Ora paífay
agora do Poítal para o Jor-
daó í" que do Nafciraento
ao Baurirmo n^jo he para
longe J e O mefmo que lá
viítes 1 vereis ca He di
gno reparo que baurízan-
do-íe nojordao Chriífo ,
e dando-íe a conh-cer por
Déos no mefmo Jordao ,
o Eípirifo Sanfo em figura
de pomba • vielíe fcbre a
fuá cabrea : vS/'/W/fiW ¿7í<í7/í

^¡uau , j -• ^ ^ 'v.^i^r'olhwba ííianpí fuper eum.
No Cenáculo íey eu , que
o Efpiriro Santo veyo , e
foy em linguas de fogo :
iifpertitíe Iwgtiíe tanquam-
ignts E pois fe vem em
Jinguas ao Oaaculo , no

porque vem etti

pomba ̂  QjtaJi cohonham.
He pelo que ja diíTe, e pelo
mais que direy.

Por Déos fe deu Chrif-
to a conhecer no JordaS,
EíTe fay oíim deo bauti
zar oBaptiíía: dala acó-
nheccr allí Déos,. eFilho
deDers: Vropt'rrea diz/z-.'c.
elle, Deni ego in aqtia
piifons. Explica Ludolfo:
C7r inamfejiarriur íhriftns
Í7i baptljmate Joannis. 0^»^,
cerro he, que odeclaroujj^^
por Deosaqui a tfrra, qc.z^
mais o Ceo. Por parre do*'^'^"^'*
Ceo , Déos o aclarn;)i> por¿'ów.'
íeu Filho: Hic ejl pilius
vifus , e p: r parte da rcrra,
o Btptiílj , por Filho de
Díos : Eice ^gus T)ei,
Orabem; e o Erpuiro San
to, em figura de poniba,
que fez ni ÍU'cafo? Huma
Cruz com as azas. Foy
pomba fuípendida no ar ,
que abrindo as azas, fica em
Cruz." He de S íeroninio
Colnmhifextenfts alh imr-pJe
tavtur írucem.

Pois veja-íe como pom-j/,"'*
ba o Efpirito Santo , quan-
do a Divindads nojordaó

-  cri-
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triunfa em Chriílo. Chriílo azas doEípir/ro Santo. O
€onhecido no Jordaó por
Déos.' Hic'ejl \ Iilo, ou
íaó reflexos de huma Cruz
que apparcce , oudelünos
de quem íegloriHca Tópe
la íua Cruz. He a pomba
(  como dizemos ) huma
Cruz volanre. He o Eípi-
rito Santo ( diíTemps já }
huma pomba em Cniz Pois
aqiii fe moílre Chriíto tao
Déos como he , que íó a
viíta da fuá Cruz , ou com
a fuá Cruz a vifta , Dees,
a'ifida íem que il* veja , fe
vé que he Déos. Tal he a
Cruz > e taes as volantes
azas d; íla Pomba: Co/um-
ba imitantuY írucm.SpU
íitnm qund Columbam.

Mas valha me o Ceo.' Os
prjn'.ores do lugar fakao
agora. Nao ha duvida ,
que a voz do Pay dccla-
roii no Jordaó a Chriífo

^'-pqr Filho íeu : A'o.v Ta-
tris intouuif. Hic efi ñhuí
^neiis E pois fe o
1 ay declara a vozes ; O
Eíiurico Santo porque fe
empf'^ha igualmente com
c P-.y?P!'rque efia heacx-
c llcncta da Ciuz viíia nas

Pay, e mais o EípiricoSan
co drclaraó por Dees Chrií
to : O Pay com a voz, e o
Eípirito Santo com a Cruz.
Mas para Chriíto alli íe de
clarar Déos, nao monta me
nos a Cruz do Eípirito San-
rojdoque monta a voz do
meímo Pay ?

Antes cu difiera (e de-
mosáCíuz eíte realce tna-

is3 que havendo de ceder
nelte cafo , hum dos dons,
ou o Eípirito Santo , ou o
Pay: A voz do Pay ( oh.
gloria grande ̂  cedería aquí
á Cruz do Eípinto Santo:
Reparay, que afTiíhindo no
Jordaó eítas duas PcíToas
Divinas, o Eípinto Santo
íe nomea em prsnteiro lu
gar do que o Pay : Vidit
Sptrittim Del defce?ide7¡té
ficut columbavi Eis-ahi oEf.
piríto Sanco primeiro. VOX
de Celis dlcens: Hic efl í-
lius yncus álhElns. Eis-ahi
o padre Eterno depois.

E pois corno aíTim í Na
Trindjdf Bs-arilEma , já ít-y
íenaó pbde dizer, que ha
antfs, ncm que ha depois :
In hacTrinicaíe diz Sanm^/^.

Atha-
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/» AthanaíÍQ 'N.ihil prhis auC
pojleriiis : AíTim he ; mas

* fenao hadepois, nem an
tes quanto áprioridade da
"Natureza ; poJe haver an
tes , e maisdepois, quan-
to á prioridadc deO'igenr.
E nelta c-mformidade o
Pay , como principio pro
ductivo qu? hedoECpirito
CJanto , devia aquí ter o
primeiro lagar , e elbr
primeiro. Como logo fe
poem neíle caío primei
ro o Eípirito Santo., e de-
pois o Eterno Pay ? Eu naó
vejo entra d¡fFeren(;a , que
ouviríe no Pay huma voz,
e veríe no Efpirito Sanro
huma Cruz. E nocaíode íe
dar Chriílo a cotdiecer por
q he; no cafo de íe declarar
alli Déos, e Filho de Déos,
a Cruz do Efpirito Santo
prefere á voz do mefmo
Pay Ella ra o Eterno Pay pri
meiro, mas ter o primeiro
Jugar, nao íer¿ no Pay ,
a Yua voz, íerá no Efpi
rito Santo , a fuá C¡uz,
Poriflo fenomea o Eípiriro
Santo primeiro: Sptr'tum
ficut Columhani, c o Eter
no Padre depois: Fox de

CitUs dícens: Hic efl Füí'üí
meuí díhUui.

Pode haver maís, nem
mayor gloria de Déos *, pe
la fuá Cfuz? P6de haver

mais, nem mayor eítimajaó
da .Cruz para com Déos?
Déos na Pefíoa do Pay dan
do o primeiro lugar á CruZ
do Efpirito Santo,, e o EU
pírito Santo eiíf Cruz dan
do a conhecer a Chriíto

por Filho glorioíode Dcos;
Acequi, e nao mais glo
ria para Déos! atéqui, e
nao mais eltíma9ad para a
Ciuz!

Mas para que he recor
rer a Hgiiras, quando eU
tao tanto á vifta as realida
des. Donde melhor que
no Calvario rríunfou a Di-

vindjde de Chr ílo ? Aclá
malo bía s no J'>rd.i5
por íeu Filho; Hic di Fi/d
U! jneus diletlus-, mas no
Calvario até Iiuni íninhgo
leu o acinmou por Filho
d:r D os: Fa'e Pilhis Od
erat tjle. Alto teflctnui ho/
Poderla aos humano.^ olhos
terfc por íoíp;. if'il<7 o tef-
temuiiho de hum Payami»
go, mas a que clhos le r-^o

ccru



T)/7 Crux, -i e Sefíhor da CJyaridade. 29
íeTfa por d:-fenganado o de. ChriÜo ? Defcobre-fe em
hum in mjgb crii'-'l. DiíTe'O
em termos purameirte hii-
manos S. Teronymc»: "H un-

hiefm , , * j- •
£/>//?. quam de amicorum pidtcto

glorieris: lUud verum eft
, quM oh ini-

mica laoce profereiur.
Nelte pois táo glorioío

triunfo da Dívindade , o
que he roais de notar , he
o tempo delle; Morreo
Chrilto na Cruz; Expira'
«U/>, e o Centuriáo accla-
niou a Chriíto •• Filius D' ei
irat. E p'Ms íe ao íer de
Déos repugna a morte ,
como a confeqúencia da
morte he o chamar-fe Dé
os ? Diré/*: Na morte de
Chrííto houVe duas cenias:

houve inclinar a cabera,
e foy huma ; e hnuve def-
cobrifíe a Cruz , e foy ou-
tra. ínclínou o Senhor a

cabera : Inclínate capite ,
e logo a Cruz, ou aquella
parte da Cruz , que com
a cabeja eílava eícondida ,
com a tnclínajaó da cabeja
íicou deícubcrta. Pais fe
íedeícobic a Cruz, diz o
Ccntuíia6 , quem naó ha-
de conh^cei por Déos a

Chrilfo a Cruz : IncUjíato
capite. Pois conhe^a íe a
Chriíto p> >r Deas : Filias
D' ei erat ifte.

'Aínda por dizermos tU"
do, digo mais Inciinoú a
cabeja o Senhor , e com
elta incíina^ao da cabera,
dizem os Padres, aponrou
no peito a ferida. Duas
couias íaó. Na inclina^ad
da cabeja fe delcobre a
Cruz , -c na ferida do peito
fe expoem o Sacramento.
EíTe he o fangue , diz Lu-
dolfo , que íahio do peito
do Senhor: Immo eft ipfe^"-
fanguis , quem quotidieJu- ¿f'
mimus y é' qiti efluxit desax.
latere Chri/Ii. E donde
Sacramento fe expoem , e /gj,
a Cruz íe dcfcobre. Don-i^üw.
de concorrem manífeíta-

mente achados , o Sac/a-
mento , e miis a Cruz , a
hi íe conhece Déos por
quem he, e Chriíto giori-
ofamenre mollra que he
Déos; Fere fUius Del erat
ijie. Oh grande gloria a
que a Cruz d¿i hoje a Chrií
to! Oh cxalta9a5 admira-
vel a de ChriUo qo día da

Inrea-



ÍO Ser
Inven^áo da fuá Cruz :
Ita exaltare oportet plium
hominh.

E

II. PONTO.

Sfamos na fegunda par
ce do Sermao. Sceprro

he a Cruz de íoherania , e
o Scnhor da Charidade

por cfte íceptro exalca o ti
tulo de Senhor, He a fe

gunda parce. Duas vezes
fe VIO noCeo oScnhof da

gloria, e íendo Déos íem-
prc Senhor como he > hu-
rr.a (ó vez, e nao roaís íe
Ihe di aquí o titulo-de Se
nhor : vio S. Joáo, e lía-

^^iastaÓbem ovio. Mas íen
do numa , e oucra parce o
meímo Daos , he Senhor

voz de Ifaias ; p^idi

Jpoe. 'Dotttinum , e nao he Se-
4.t».inhor em voz de S. Joáo:
^  f^idi fupTa fedem fedens.

Oh differenga noravel!
Pergunto. Se Déos he cha
mado Senhor por boca do
Profeta : Dominum , pela
do Evangeliíta porque nao?
Fidi fedens, NSo ha de rer
acclima9oens de Senhor pe
lo Evangeliíla S.. Joio. > e

moo

hade íer Senhor com accla»
ma9oens pelo Profeta lía
las? Sim , e o porque di-
zemellcs: Viráo igualmen
te a Déos , líaias , e Sao
Joao ̂ mas com eíla diffe-
ren9a: Sáojoao vtoa Oeos
aíTentado; Suprafedem ft'
deas. E líaias vio a Déos
em Cruz: efta.ya'entre as
azas dos Seraííns, e os Se-
rafins Ihe formaváo" tres

Cruzes ñas azas ; Trina
Cruce. Vio-fe, diz S.Bernar
do, crucificado o Filho á
vitla dü Pay : í^idi Filfum
fub patre in Cruce penden- '
tem,

E como Ifaias vio a
Déos com Cruz , e fcm
Cruz o vio S. Joáo j porif-
ío S. Joáo Ihe nao chama
Senhor , e íó he Senhor
por líaias; fó donde Déos
íe vé com Cruz, cu a fuá
Cruz por achada fe vé;
Vidi\ ahí o Senhor da glo
ria íe vé com glorias de
mais Senhor; t^idi In Cruce.
Vldi Vomlnum.

Eis-ahi como ao fce-
prroda Cruzandaváoavin-
cuUdos os logros da íobera*
nía. He o Senhor da Cha-

rida-



Da Cr«^ , e Stfjhor da Chandade. ^ i
ridade Senhor com Cruz, Semper Dident/actem
e porilTo por tal íceptro tris. Aqui a duvida.
mayor Senhor. Ora vamos Levantar olhcs, ou nao
dizendo por partes, o que levantar olhos » final de reí-
por junto aréqui. O fer Se- peito he. EpüÍ5que?Tem
nhor , e Senhor grande) ouíadia os Anjos para le-

vancar olhos á vifta de humjá íabeis, que he. dilatara
grandeza nos reípeitos, e
íubhmar nos.cultos a íobe-
rania. Senhor com cultos j
e Senhor com reípeitos ̂
grande Senhor ! Mas ver-
íeha ifto no Senhor da Cha-
ridade ? Pela íua Cruz fim
vera. Vamos aos reípeiroS
pnmeiro) e logo aos cul
tos.

Vio-fe noCeo o Se-

Senhor tao grande , e íó
nao tem para líTo confianja
os Serafins ? Nao , que o
Senhor entre Anjos eílaya
aílentado, dííTemosjá: 5e-
dens ̂ c o Senhor entre os
Serafins eftava cm Cruz;
hi Cruce. E tanto mayor
reípeuo fe faz ter pela íua
Cruz q Senhor do que íem
ella , que em quanto Se
nhor fem Cruz atreveríthanhor entre Serafins, e vio-

fe ráobem entre Anjos. a por-lhe os olhos a tímida
Entre Anjos o diz S Joáo , reverencia dos Anjos; Sem-

in drcuitu throni per vident ; mas quando
IIaémO < V a ^ ^ ̂ ^. _ _ _ _ _II. ' E entre Serafins Halas : Senhor com Cruz, nem a

'̂*'6,Serapbim Jiabant. Mas he levantar olhos íe arreve a
* de notar, que efiando á
f

reverente oufadia dos Se
uá vifia os Serafins com os

olhos tapados ; Velahant
j^cUtn ^ Qjj como S#
^ronymo diz : factes fuas.
Os Anjos nao diz S. Joáo,
(j.ue a illa, viíia rapaíTem
olhos, antes como Chriílí>
diz, os tinháo firmes fem-
pte na do Senhor ;

rafins ; Ve/abafit facies
fuas,

Ifio he ptio que roca
aos reípeitos de Senhor,
No mefmo lugar temos o
que coca aos cultos. Sera*»
fins, e Anjos cortejaváo a
Déos no Ceo. Em qqanto
eitava íem Cruz, crio An-<

/os,



Serniao
JOS, equándo eílava com bacalhas: Poder para fazer
Cruz , Sexafins. E pois por
que háo de íer oi Serafins
donde ha Cruz , e os Anjos
donde a nao ha ? Porque
os Serafins íaó Efpiritos fijá
is nobres , e menos no-
b.es os Anjos. EaíTiro quer
Dees que peia íu» Cruz os
obleqiuos Ihe íe)§o mayo
res : aííim quer Ihe ítfao
por ella mayores os cultos,
que fem Cruz: ainda que
Senhor grande, paíTatá poi -
que o cortejem Eípiritos
de menor dalle; mas com
Cfuz , por majs que gran
de Senhor, quer que os ma
yores Eípiriios o cortejero.
Porino donde a Cruz íenáo
vé, IheaíTiftem Anjos, e
dondea Cruzcftá, IhealTií-
tem Serafins. Oh fubíitne
Senhor!Senhor a quem ex-
aUáo cultos; Senhor a quem
magnificáo reípeitos. Se
nhor grande he , e tu\
do Chrirto tem pela íua
Cruz.

TaSbem ( e ainda niíto
tem mais ] rSobem he Se
nhor grande aquelle , qiie
por grande fe exalta no
poder que tem : Poder dar

conquiltas , e poder para
alcanzar Vitorias. Tudo lito
he íer Senhor , e grande
Senhor. Mas íem embargo
de que Chrffto tudo iUo
tero-, como Dees que fte ,
parece o logra mais , ló
por fer Cruz , do que pur
ier Déos. Nc^y, que he
adequada a prova.

Todos os Mágicos de
Faraó cinháo iuas varas, e
todas á vifta do Rey fe con-
vrrtérao em DrÁgoeni:Tro-Bxod
jeceruntcjue uir^as fuas ■,7-
qmeVtrfée funt in Vraco- '''
f/es. Achoü-fe preícnre a
vara deMoyíés, e taobem
( como em outras vezes}
le converreo ero ferperifc:
Verfaque ití colü¿>rum,
Quer* o Texto encarecer a
Vitoria , que Moyíes téve
dos Mágicos, ou a que das •
varas teve a fuá vara , e
que diria.? y'trga Jaron de-
voravtt virgas eorum. A.
vara de Moyíés , oii de
Aráo, que he a mefma vara,
devoren as varas todas, e
de todos Aquí
reparo: Devorou: Devo»
ravit Vfr^f»

O de-



T>a Críi^, t Senhor da Ckaridade. ^ ;
O devorar he mais pro- duas repoftás , híima com

prio da lerpente,que da va
ra. E pois/e falla em devo
rar, porque Ihe chama va
ra , e porque Ihe nao chama
íerpente ? He a razaó. A
vara cm quanco íerpente
repreíentavaaChriíto: Ser-
peits (tmus íhrifius , e a
íerpente em quanto vara re-
preíentava a Cruz,/« "virga
Moyfi primitus figurara,
E as Vitorias de Chnlto an
dad rao avínculadas é fuá
Cruz , que mais parece as
logra o Senhor por terCruz,
do que por íer Chrifto:Naó
tanto por 1er vara com rof-
to de íerpente; Serpens ,
quantoíímpor íer Ierpen
te com lobrcfcrito de vara :

Virgn DfuorQ-oU virga
jdaron virgas eotum.

E que che ( valhame o
Ceo l j que eíVe leja o po
der da Cruz , e que por el
la Chriílü íe faja Senhor
de rao grande poder? Oh
quanto pela fuá Cruz triun
fa no Senhor daCharidade
o titulo de grande Senhor?
Ora remate nelle lugar a
gloria mayor deíte titulo.

Notavcis foraóaquellas
Tomo VI.

queChrilto intrepou a Pe
dro» e oütra com que fe
humanou com Judas. Buf-
cava Judas a Chiiíto para o
entregar á mor te; EgO eum
tradam^ e Chrífíojlhe cha-
mou amigo: Amtce ad
'uen'tfií. Quer Pedroatalhar
a morre ao Senhor; TSLonv.a.
etttiilnhoc^ c Chriftolhe^^í
chamou demonio : Vade
Sarhana. Hecerto, que ca
da hum obra como quem
he; Judas com malicias de
traydor, c pedro com ur
banidades deamigo. E pois
íe he amigo Pedro, como
Ihe chama Chrifto demo

nio? Sarhana y e fe he tray
dor Judas , como Ihe cha
ma Chiirto amigo ? Ami-
ce.

Mas flm , e a razaS he;
Judns tratando de por a
Ch'illo na Cruz, chama-
va Ihs Medre : Ave l^ahi,
e Pedro de íviando da Cruz
a Chrido, ch^rmava-lhe Se
nhor; A/'f)C a te Domine,
Pois ,diz Chfilto, chamar
me Medre > c porrre na
Cruz, de agradecer ícrá ;
mas dcívíarme da Cruz , e

C  dar-



toda ,

de: '¡SUmiam charitntem.
Maioré charitítíefi.E don-i
de a chari iade, e a
ajunrao em Chrifto : donde
Chriílo fe vé com Cruz , c
Seohor da Cjjaridade »; ah¡
le vé'JeíU'sexilcado,eChri-
Itn por íe chamar Jefus: Do-
mtnus Jefus Chrijius In /jo-
mine jeju omne'getiujltíla-
tur, ̂ c. \
Oh CrúZjCmquem Jcíus

íc exalraL0h.cha'|'ií}3ííe,que
na roelma Ccuz rxaltada, es
a gloria de Jeíüs/ Mas íe.eí-
ta he a Crdz ̂ e a chartdade
cm Deos,n''»s homens oqne
íerá ? Huma Confraria da
Charídade (eerigio neíta ca«
ía debaixo -filo eílandarre

dafagrada Cruz. Mas'le el
la he Confraria da ChacU

dadc ( dem-noj lítenla as
nlaes ) he a mayor ConfraV
ría;Mayor, porqlieítiMíí/or
outem eji chárltm. 'Neiba
Confraria pois ( a* mayor
em íi » c d(í5 Mayores ) a
Cruz rem a mayor gloria, e
a mayor exalta^aó Jeíus,
Vamos por partes ,'>e leja a
Cruz a primeíra.

Daquelles Serafíns de

Sermaa
011 toda pof'charida- Izaias, diz elle,que traziaó

ñas azas a Cruz. E que glo
ria para a Cruz mayor, que
andar,nas azasdos Serafiis.»
Eítavao os Serafíns com
Déos no throno , e a.Crtiz,
que jias azas tapava os oUios
a Deosi, andava por digno
favor has mininas dos íeiis '
olho^. Mas potqúe fe ha de
ver 005 Secarins a Cruz , c
verfe coro taftla'gloria^Por-
qile era Cruz, e .Cniz de
Ser.afíns. Osi&rafins íaÓ Ir-
niSós por náiureza, e todos
íaó charidádc, por, ̂mor, E'
Corrio osSórstiés í<>6 Irmáos^
e . Irmáos' dai Charídade"^'
nefta Irmandade tudo ha5
de fer glorias para a Cruz.
Ha íe de ver a Cruz , e ver
le com coda a gloria.

Oh'Confraria da Charí

dade, que eshumalrman-
dade de SerafíosV De Sera
fíns digo,porq fe os Serafíns
ío fiarecem todos como Ir
máos, aquí eftes Irmáos to
dos íe parecera com os Se
rafíns. Serafíns íad , e Sera
fíns da Charídade,porcj lou-
va6 aDeos noWono da Cruz
efazemqande a Cruz ñas
meninas dosolhos de Déos.

Tam-



Da Crtt^ > í Senhar da Charidade, ^ 7
Tambem fehearazáo mus OLum tffkfitmnomen

/egunda _) tambem íe vécx-
airado aquijeíus, porque
acharidade, de que falla-
mos, he charidade em Con»
fraria. huma Confraria

da Chatidade, que poíta em
ordem , cu por ordem , tem
o meímo Jefus por cabera.
£ cliaíidade com lal cabe

ra » eral ordem, he a me-
Ihor charidade.

Da illa charidade, dizía
a Efpofa , que tinha fuá or
dem ; Era charidade bem
ordenada, e porque pofta
em ordem, poriíTo a melhor:
Ordifiavit in me charita*

Cafl/.í^rrj. Tambem S joaó diz, q
¿^■"4 íendo Déos a meíma chari-
^°^"dade: Deuscharhas eft\Qi
i6, que em charidade vivem ,

tem a Dees por cabera , e
eilaó em Déos; Qu\ manet
in char'itate ^in Dto manett
& peus in eo. Mas daqui, q
cuidajs íe fegue? Vcríeexal
tado jefus na penna de S.»ó
Joao,e veríe entra vez exal-
radonaíinguadiEípuiaNa
Eipoia , porqug Ihe chama
fragranté oleo, que a todos
.ptlo cheiro leva a poz fu ¡n
üdorem unf^uentorum curtí-
.  Tomo VI.

oam

V,

ÍHum. E em S Joaó,porque
Ihe chama o diípcnl iru
das Mifericüfdias , eo arbi
tro de todas as grabas: Re-1
mittuniur mohis peccota^
propternomenejus dizhu-Jj
ma vcz;e cuera diz U( fúa-Ibíd»
tisy quo7Ham vftam habaU
áieynam^(\u\crcdiús Í7ino-^^'
mme Filii Vei,

Eis-ahi o que huma chari-
dadc faz , a íe'r boa charida
de. Charidade que tem a
Déos por cabe^a.-iw Deo ma
net i Charidade, que em or
dem de Confraria , he orde
nada por Deos;f?r dínaVí(/n
mecharitatem. Eíh , ou fe
vé ntlU exaltado Jefus, ou
exaltado por ella: Exaltado,
como na penna de S Joa6.'7«
vomineFiüi'Dei^e exaltado,
como na lingua^da Eípoía:(?-
Uumeffujtim nomentuum,

Kió nos falte o Sacra
mento, que a tildo íervrrá
de cofoa. Naquelle ban-
quctf, tm que no dt Ierro íe
Hgnrou o do Sacramento
$ joaó, que filia cm Chrií-^*^'
fo , Ihe da ononie de Jefus j'tr
Iftte vezes ; Jhiit Jefus'^'^
trans mare OtiH/eíe.E\i allí (r'if

C 5 hu-



? 3 ScrmaS
huma, Síihiít in mon' tie^Z/^cnrao Jefns fe véexal
tetn Jefis: t he a íe^unda,
Cum jubh-oaffet ¡e¡"s ocu-
los-, cerceira. Dixit er^-o Je-
fus', qua^ra. Accepitjefns
pan^s: A qninra. Cum'oi-
á'iffent t qmJJefHsffcerat
ft^num- He a íexta, E fin iN
Diente: ]efus ergo fugit in
monttsn He a íeptima E p is
tad cxalraJo aquí , e canras
vezes decantado o titulo

de Jeíns ? Sim ; e a5 tres
Evangeliltas pri^neiros ¿i¡-
zemo porque.

Mat- Acceptts quinqué pañi-
'¿•i4¿yj,dizem os Evangeliítas,
* ' in Cdtlum bened't-

xiti &fregii:., lieditque dif-
ciptilís^ (jr difcípu/i turbís.
Duas cDufas hoiive neílc
cafo f dizem elles ) houve
benzer Chriíto o pao; Be-
nedixlt y e Jiouve dallo o
meírao Chrifto: Et dedit.
Na ben^ao íabeis , que
ie forma huma Cruz cora
a máo ) e no dar do paó fe
vé no Efmoíer a fuá chari-
dade '.E qiiandono banque
te , em que o Sacramento íe
figura, a charidade fe vé
corn a Cruz , e a Cruz com
a cbaridadc: Bínedixit, &

tado : entáo ( nao fó huma,
mas íete vezes) íe acciama,
cu íe declama Jefus,

,0 numero de fere he
("cSforme oincü Agoítinho)
hum .nume.ro de infinidade;
numero, que fem terminar,
nunca íe conta por elle in
ííifimturn E qué he accla-
maríe Jefus fere vezes, fe-
nao nelte numero de accla-

majoens verem-fe exalta-
^oens íem numero. Emfim,
ajunte-íe a Cruz com acha-
ridade, e fe exaltará ínfini*
taroenre Jefus. O cerco he,
que nem a Cruz íe podía
deícobrir hoje com mayor
gloría i nem Jefus ter exal
tarán mayor no dta da In-
ven9áo da Cruz : Ita ex al-
tari oportet Eilium homi-
nis.
Tenho acabado o S-rm5o,

breve teatro para taó gran
de aniimpro , e para ra5
grave eroprego humilde
panegírico. Temos viítoem
hum achado fó a fortuna ,
e dita grande de fres acha-
dos; Hum Reyno de gloría
para o Pay: Regnum Tatrts.
Hum Sceptro de íoberania

para



Da Cru^, e Senhor da Charidadéé
para oFilho : Sce^trutn Fi' todos o roais felice « e fobre
lii y e hum Sello dechari-
dade para o Eípiriro Santo :
SigiHum Spiriíuí SanSli.
Tudo a Cruzhe,etudo nel-
la acha i quem acha a Cruz.
Acha hú Reyno de gloría, e
porlíToexaltado em Chriíío
o íer,que tem de Déos. Acha
hum Iceptro de íoberanía ,
e poriíToexaltado em Chrií-
fo o tirulo, que tem de Se
nhor. Acha hum fello de
charidade , e poriíTo nelle
exaltado o neme , que tem
dejeíus, E finalmente fe a-
cha hoje mais que nunca
o íeropre grande, e glorio-
fe nome do Senhor Jefus,
e Déos da Charidade.

Neíte achado pois, entre

rodos o maij grande, eípe-
ramos (oh etertio Déos! Oh
excelío St nhor I Qh efcla-

rccido Jeíus I ) efperamos,
que a cmpenhos da vofla
tafi Divjna charidade fe ve
ja em n6>, o que íempre o*
brais como Jefus; fe achc
em n6b,oque fempre podéis
como Senhor ; e íe logre
em nhs, o que de v6s íe cf-
pera fempre como Déos.
Em quanto Jefus, compasi
vos landos da vofla rmícrir
cordia. Em quanto Senhor ,
eíficazes auxilios da voíTa
graja , e em quanto Dees,
os logros íempre eternos
da vofla gloria : Quam mi-
h'h&vobis éc,

i'.)..
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SERMAO
DA VIRGEM MAY DE DEO S, E

iENHORA DO LIVRAMENTO.

P R E' G A D o

No Convento de nofla Senhora de
Penha de Franca.

Seatus veiiter, qui te portavtt, & uhera, qutt Juxtfli.
Liic, II.Aí^uem (oh Vir-

gem María ! } a
<.]uem íenao a vós
(ehavia de apro»

priar aqueUe tirulo t que
fendo de gloria tanta para
Déos, he otirulo para v6s
de mayor gloria. Eíle he o
íeropregra de, fempreex*
celío, e mais que intfavel
titulo de Senhora doLivra-

menro. Q¿ie o livramcnro ,
OU o titulo do Livraro nfo ,
feja título, que Dees eípe-
cialmente quiz para fi , e
deque luje íe gloria ma'í
o proprio Déos, he vetda-

que a cada paifo acha*

mes na Escritura.
Por Senhor do Liyra-

mentó acclamou a Déos o

paciente Job : Libera me
Domine y é"pone me jiixta
te. Por Seiihüf do Livra*

mentó dcciarou a Déos o

penitente David: Domine
Jalvnm me fac , ¿r libera
me\ e até o meímo Dees
entre os prodigios da C,ar-
qi ic inculcou Dees, e Se-
nhor do Lívramento ; Vi^üi

aWBionem populi mei
, & áefctndi ut

liberem eum. E "que íendo
( vmho 3 dizer } o Livra-
menio titulo eípecial de

Oeoi



T>a Senhora do
Déos feja Maria ho|e em
queni dclegúe Déos cft«
titulo ? Atequi , c nao
niaís gloria de María.

Porém ( oh Santiííima S'-
nhora ! ) Nao he huje o
maisver, que íc delega na
Máy o tirulo , que (ó he do
Fdho. Ornáis ñm, he ver,
que com primor igual ao
do Filho, cíle tituK) íe de*-
íempenha hoje na Máy.
Fundc-mos aquí oSermao,
e em tres Mundos , que
Déos no Evangeího livra ,
veren»os a Maria competm-
do hoje convDeos.

Naampiiflima vaftidaó
do Univerío , confidero
tres Mundos differentes :

Hum Mundo cá na térra :

Hiim Mundo la noCeo, e
ontro , que comprehende
juntamente oCeo, e« tér
ra. O Mundo da térra he o
Homem. O Mundo do Ceo
íaO os Anj s, OK) Mundo,
que comprehende o Ceo,
e a cerra , he Déos , em
quem com eminencia íe a-
cba6 todas as perfei^ofns
do Mundo creado , e dos

« Mundos todus pofTiveis A
todos tltes tresMundoi fe

Li'^i 4'
eítendeo a profec^áo glo-
rioía do Livramenio de Ma
ría. Sim, que íe osia'grade-
cimentos fuppóem bcr.cíi-
cios, hoje rflcs tres Mun
dos graiificaó no Evange'
Iho á Senhcra o/euLivia'
mentó. Ide auEvangelhu,
e rudo verei«.

Tres differentes pelToas
íe nos propoem no-Evange-
Iho, dando hoje grajas h
M5y de Déos: Huma pef-
l<.a humana , Huma peíToa
Angélica , e huma PeíToa
Divina Huma pilloa huma
na por parte do Mundo da
térra. Huma peffoa An
gélica, por parte do Mun
do do Ceo , e huma Pidi a
Divina em neme de fi mci
ma , por íer ella o Mundo,
que comprehende o Ceo, e
a térra. Expliquémonos: A
peíToa humana he Maiceila,
que diz a Chníto eni fon-
vor da Senhcra : ^eatus

qui te portavir t
dr ubera y quA fuxiji'i. As
mais PcíToas Angélicas, e
Divinas íao , asqueíccon-
tem noMyíhric; da Fncar-
nagaÓ, h< je r'.ccrJadü por
Maxcella neíUs palayras,

diz
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'Bcatus 'omtér y lerunt ú homífietn mutum

Dítmon'tum bal^entem. Do
Lívramenro poisdeíltís Mu
dos todos íe cantao no
Mundo asgta9ns á Senhora:
B^ eatus venter: Beata ube'
ra. lito fup.ponoCe ierá eni
tres pontos o Setmaó ) verc-

4* .
diz Bcda

^eata ubera. lílo he: o An-
jo Sa6 Gabriel, que louvou
na Encarnabas a Senhora ;

Jmc. gratia plena-. Beneái-
nata. Eo Divtno Eípirifo
Santo , que nu'ma , e cu
rra parte fallón pela bocíi
de ambos , ou ambo^ (^como
o Sylveira diz) pela íua bo
ca. Eltas Eeíloas pois, Divi
na, e Humana, e Angélica fe
nos propnem dando boje
grabas á Máy de Déos, e at-
inbuindo- Ihe o Livramento

de hum homem , diz Sao
Lucas, ou dos Mundos nel-
le figurados, deque fize-
mos men^aó. Na íiu Ima-
gem o Mundo Divino j
porque he o homem á iina-
gem , c femelhanba de
Déos : imaginem Det
creavít illmn. Na fuá intel-
ligcncia, o Mundo Angé
lico , porque pela razao
de entendidos ( diz S. Gre
gorio ) Ía6 os homens co
mo os Anjos: Habtt tiam-
que homo inteüígere cum

HoS E na íua natu-eza
19. o Mundo Humano , por-

que tinha o fer fraco , e mi-
ferarel de homem : Qbtw

Gin.

l V.

i7.

mos loiivada hoje Maria , e
juítamenre loúvadá, por fer
a Reparadota glonofa das
ruinas de tres Mundos: De

hum Mundo terreno , de
hum Mundo Angélico , e
de hum Mundo Divino. No
Mundo Divino , liyrando
a Dees: No Mundo terre
no aos homens , c no
Mundo Angélico aos An
jos. Temos materia. Mas
por nao faltarmos com o
louvor, que íe deye a eíU
hoje devotilfima Irmanda-
de, direy mais: Qiie os Ir-
maos da Senhora do Livra
mento , ainda que na rea-
lidade hon^ens, lograo pri
vilegios de Anjos , e eíte
ferá o Mundo de Anjos, ou
eítes os Anjos do Mundo %
que a Senhora com eípecial
cuidado livrará. Por rudo
dará o thema grabas á Sc-
nhora: Beatus venter ̂ fui

te



De N Stuhora
teportavh , ¿r uhera^ qme
fuxiJlL

I. PONTO.

EM primeiro lugar. O
primciro , e principal

Mundo, que livrou ña ier
ra a Máy de Doos, foy o
Author lupremo do meímo
Mundo : aquclle Déos, que
fe fez feu Ftlho pela fazer
íua }Á3iy:7)eaííis 'venter.Dc
Chrilto Senhor noiTo , que
he Dees, e juntamente ho
rneen , fabem todos que he
hum Mundo íoberano, que
comprehende o Ceo, c a
térra, Achaó-fe emChrido
duas natnrezas , Divina ,
e humana : na humana fe

reprezenra a cerra , e na

Divina o Ceo. Neíle íobe-

rano Mundo íe encerráo

todas as perfcí^nens , que
no Mundo ha , e pudera
haver em huma infínidade
de Mundos; porque íe no
Mundo material ha o que
vemos ; fe ha theíouros,
que ocnriquefTem, ía ha
Aííros, que o adornad, fe
ha flores, que o matizad;
£m Chriílo tudo fe acha |

do Livrament9. 4?
porque tudo tero , e rudo
he. He o thefouro da Di-
vindade : Thefaurus Di-
vinitatis: diz Santo Aui-
broíio. He o Sol da Benia-
venturan^a : Sol jufiitid: ̂
diz Malachias : c he flor , e
a meihor flor do Parado :

Ego fios compl diz elle.
Tudo , em fim , íe acha
füperiormente em Chriíto ,
porque tudo , por fim ,
fe vé eminentemente cm
Déos*

Eíle Déos pois, que fen-
do hum Dees humanado ,
he hum Mundo Divino >
foy o mefmo apparecer na
cerra , que conlpirarem lo
go para as fuas ruinas hum
Mundo de inimigos, eini-
raigos os mayares do Mun
do, Mas oh Livramento
glorioío o da May de Déos/
Conjurárao-fe contra eíta
Flor as inclemencias do
tempo. Naíceo ao orvalho
da noite , e como Flor
trouxe o orvalho nos olhos.

Afluícena no rigor do In
vernó ( fefria pelo nevado,
inflada pelo fno.) A eílcde-
Jamparo pois accdio o Li-
vramento de Matia , e com

cari*



e peores

airras ; mas para Marccila
o Sciilíor de ruda a

o que fez ? O lou-

44 Sermao
caricias de VIáy, "levantan- de mas línguas
do de pdiha rao fea flor-
fañfi bella , nao íó Ihe deu
ncs bracos abrigo, mas no
coragsó agazdho,

Armáraó-íe ran'bcm con

tra Chrifto So! da Divinda-
dc^ es rayos da irveja. No
ber^o quiz eclypíar os al
bores da íua luz o impio
Heredes: pirata deíle the-
b uro , e homicida delle
Sol. Acodio a illo María
com o íeu Lívramenro, e
tresladando o Divino Infan

te de Bclcm para o Egypto,
o Sol criunfou gloriofo , e
gloriofoíe conlervou ofhc-
ínuro Vio-íe nos bracos de
íua Máy, e nelics luzido
Sol na íua esfera : Sol in
medio Cw/i- Flamante Flor
no feu Jardim : Flores in
térra noflra , c Theíouro
rico , eícondído no cam
po : Tbefauro ahfcondito
in agro.
Em fim para o livrar ém

tudo Marta , e de tudo,
até da decrac926 dos Fari-
z?os, como no Evangelho
íe vé , o lívrou hoje. Peri-
gava n crédito de Chriílo ,
diz Sa5 Lucas acropclUdo

iivrar

nota ,

vor que delle ditíe, cu por
elle, nao foy outro , que
chamar ihe. Fdho natüral
da Virgem María: Dtatus
venter , qt4Í te portaSit,
é'uherayqii£eJ.ifXi/ti.Z\^-A-
quí como a Rainha dos An-
jos livrou no Mudo a Dees,
e'em Déos as ruinas, que a-
rcea^aváo omelhor Mundo;
os rigores do frió , as incle
mencias docempo, as an
guillas do porta!, a tyran-
nia de Herodes , ea detrac
tas dos Farizeos, he o que
íe vé na vida de Chníto, e
o que no Evangelho de bo
je tambero íe vé.

Oh grande poder o do
Lívramenro de Mafia Oe-
mol a elle livramtnto o
mayor realce, e feja elle.
Chrirt"o,quc he Filho natu
ral de Mana, he cambem
Filho natural de Déos, H<f
ponto de Fé : Caries Fí-^uq,

(jr Füíhs
DKa^itur-O que fuppoltd, ji*
pergunto : Se Chníto pa
ra o íeu Livtaniento tem «

Déos



DaSenhora da
Detií qne he íc-n Pay, e
tem áM.íría,que heíuaMayi
cite Livfamenfo de Chfiíio
porq íenao hade atcribuir
eípecialmente a Déos , e
porque íe hade attribuir
eípecialfnente a Mar la ? Ef-
íesfrios, eíTas lagrimas , ef-
íes regalos, inclemencias,
trabalfaos, e peregrinantes,
o reparo que tweraó (íe he
q-úe riVeraó reparo,) por
que hodve vie íer e(lc por
María , e porque nao hou-
ve de íer (ó por Déos? Fun
da-fe noEvangelho a du-
vida.
Quer Marcella livrar a

honra, e-opiniao do Se-
nhor, c que diz? ̂ eatuí
'üchter , (jui te porcavit.
Notay. Nao diz : 'Beatus
íPater.Oiz fim: Beatus Men-
ter. E pois attobueíe-lheo
Lívramenco a May, e ao
Pay na6 fe Ihe attríbue ?
Mas eis-ahí o realce, e o
mayor realce deíte Lívra-
naenco. Se María falrára a-
qu! ] necefTario fwá recor-
rer-ícr polo i ij^ramenío a
, Déos aporque fóDeos po
día íupprir a falta de María.
Na6 faltando porém a Sc-

Lívramefito. 45
nhorá , eícufado era o paí-
íaramais, porque íó Ma-
ría podía fiibílituir a falta
de Déos. Oh Livramtnto

admlravr;! ! Qiiando falta
María , corra coibora o Li-
vramento por conta de
Déos  ,■ mas quando María
naó falta, efcufado he que
hcro Déos o toipe, como
feu, á íua conta. Grava-
mas á Eícritura, que nos
carda ja.

Duas vfzes fez Chrifto
o papel de peccador: hu
ma no Jordaó, e no Cal
vario oiura. No Jordao
quando íe bautízou , por
que o Baunfmo he pjra re
medio do peccado j e aín
da que Chriltc nao neccHl-
tava deñe remedio , pare-
ceo com tudo peccador ,
quando leccbeo o Baijtif-
mo. A cuera foy no Calva
rio, donde S. Paulo diz ,
que o Senhor morrera co
mo peccador, fendo inno
cente : Qui peccatum nofjz.Ad
no'oefat, pro nobls pecca-^
tum fecit: Mas noto cu
que ■ífiftindo o Eterno Pay
no Jordad para acodir pelo
crédito de Chríllo, e di-

zendo
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zendo aquí a vozes, como cem Jefu Mater ejus, É

Mgf. dtlíe : Hic f/? Ft/Jus meus
^.v. ¿ileflus , Í6 no Calvario

naó foy aíTim , antes nelle
cuvimos qiieixar a Chrifto
a vozes pnr deíemparado

Pay : Deus meus ,
ty.v. Deus meus ut quid dereli-
3^* quíjli me,

E pois como alTím ? Per-*
gUnto: íe no Jordaó alTiíle
Déos a íeu Filho para o li-
Vrar da nota de peccador ,
no Calvarioporquelhe naó
afliíte para o lívrar deítano«
ta? No Jordaó fazia-o pa
recer peccador o Bautiímo,
e no Calvario a morte.

Pois íe para o lívrar da no
ta de peccador Ihe aíFifte no
Bautiímo do Jordaó, por
que Ihi naó aíTiftc na mor-
re do Calvario? Ou bem

Ihe aitida na morte , como
noBaucifm), ou bem Ihe
falte no Bautiímo , como
na morre; mas no Bautií
mo do Jordaó affiftc-lhc, e
na morte do Calvario fal-

ta-lhe ? Sim , e a razaó he;
Porque no Jordaó eílava
Chrifto íem María , e no

'^"'"'Calvario eftava María com
ij."'Chrifto j Stahat juxa írn-

quando María falta para Ii-
Vrar a Chriflo , he neceífa-
rio que Dcos ihe aíTiítajinas. *
quando para o lívrar aifiíte
Marta; naó obíta que íalte
Deos.Ás.auzencias de Déos,
quem as póde íubíticuir íe-
naó María , e as auzencias
de María niriguem as p6-
de íuppfir íenaó Deos.Por-
iíTo no Jordaó, donde Ma
ría falca , aififte Dees, e
poriíTo no Calvario naó
importa que falte Déos ,
porque lá eftá María : Sta^
batjuxta Orucem JefuMa^
ter ejus.

Agora fequereís ver, íe
Chrifto , ou o crédito de,
Chriíto ficüu no Calvario;

bem livrado , e naó íey fe
com gloria mayor , que no
Jordaó, vede oque no Jor
daó íe vio, e maís no Cal
vario. No Jordaó , onde
Chrifto íebaufizou, oac-
clamoii Déos por íeu Filhoí
Hiceft F/V/Ví meusdtleBus^
c no Calvario , donde mor->
reo Chrifto-t até hum ini-,
migo íeu o acciamou por
Filho de Deos.-^ff Fí/Ííií.^"^'
Deierat i/e.Vede agora

íe



DelSi. Senhora
fe na5 amítencias de Maria
ticou livrado Chriíto , e
bern livrado ? Cauía por
que para livrar o íeu crédi
to Marcella (aindaque o
mefmo Filho , que o he de
Marta , o feja lambrm de
Dees) nao diz , recorren-
do boje a Déos, hum Bea-
tusVater, diz fim, recor-
rendoa Maria íó,hum 'Bea^
tuí venter.

Acéqui o realce,que pro
metí ao Livramento da Se
nhora j mas como prometí
dar Ihe o mayor, direy aín
da o que nao diíTe atéqui,
A Maria , e naoa Déos re
fere elle Livramento a voz
de Marcella.llTo diz o Bea^
tus venter , e o Beata ube-
fa» Mas iflo porque ? Oh
gloria íobre todas grande !
Na6 fó porque Maria baf-
ta para fubílicuir a Deo!.
Na6 Í6 porque naótem que
recorrer a Déos , qu:m
tema Maria. Mas fim, fe
demos o non plus aquí a ef-
fa gloria J fin, . porque
MarcelU por Déos illuítra-
da , o meÍTio que Chriíto
fizera , o faz h ,je, ¡ífo .
Poflo de huma parce para o

do Livramento. 47
Livramento o. faVGr ^ e
patrocinio de Déos: Pollo
de GUtra parte para o Li-
yramenco o favor, e parro-
cinio de María , Chriílo
f a fer a eícolha fuá ) maif
parecequervráo de Maria,
do que aceytará o de Déos,
Ora vejamos, fe he elle o
genio de Chriíto, e abona
remos aíTim o íentimento
de Marcella.

Huma mulher, de cujas
entranhas feeíperava o naí-
cimento de hum Fiiho, vio
no Apocalypíe S. Joaó , e
vio que á fuá villa eflava
hum dragao terrivel, para
que aífim como o Filho naí-
celfe, elle o tragafle; D' raco^f^''
flet'itanttmuherem^ utcñ-^,'
peper'ijfet, flium ejns de-
VOraret. Pane finalmenre a
mulher, c para fe livrar do
dragaó o Fiiho, diz o Evan
geliza , foy arrtbaiado
dos bracos da May , e leva- .
do ao throno de Dees; 'Pe- thld,
perit ^ raptus
aá Bttm , é ad tbrontm
€jus. De tudo o que tenho
dito, na6 quero mais que'
huma Í6 paLvra para pro-
vrar o quevou dizédo.D/z

Sam
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Sa6 Joa6 , fí)ra efte Meni- goílo, quequando vay pa
ño arrt bjrado !á para Déos,
e para o rhfono de Déos :
Raptuseft ¿td Deum , ¿r ¿{d
throfium ejus Aqnt repa-
rri; E,ft"a p^lavra : Raptus
láben^ rodos , que quer d¡-
zer Círar c- m violencia , e
levar por for9a. Difle-o neí-
fe lugar hum Expofuorcó-

Sylv, Santo Thomás: lllud cr-
hfitn Raptus^ex vi /«<<figm-
ñcatioiiis, quandam uto-
lenüamy ac vimyvidetur
denotare m eo, quod aufer-
tur.

lito íupoíto, pergunto,
Olí duvido aíHra : íe efte

Menino hia para Déos, e
no ftu patrocinio fe aíTe-
guraya o feii iivrameñto ,
como diz S Jo3(5 que v»y
por for^a fendo arrebatado ?
Raptus eft Oirey o que me
parece : Efte Menino he
Chrifto, Filho de Déos.pa
ra queni hia , e Filho de
María, a quepi deixava. E
como Chrifto faz tanto ma
yor eftima9a5 do Livramen-
ro, que logra em íiia Máy ,
quedoLívramento, que ef-
pera em feu Pay , eíH nos
bracos de María com tanto

ra Dees, yay violento. Ter
Chrifto o patrocinio deMa-
ria, e recorrer pelo Livra-
mento aothfono de Déos,
ifto parece-lhe huma ac-
936 taó.defnectn'aria, que
o Senhor a na6 faz fem
for9a , cu íem violencia ;
Raptas eft ad. lDéumy é" ad
thronum ejus,

Na6 he o meu intento

deixar provado neíte dií-
cnrío, que María pafa U-
vrar a Chrifto Cem mais po
deres que Déos j mas íim
deixar provado mlle dif-
curfo, quepofto de huma
parte para o Livramento o
favor , e a protec9aó de
Dees, e dt oufra parre o
favor •, e a prorec9a5 de
María, Chriítoeftima mais,
oiimoftra que oeftjma, o
que tem em María , que o
que tem em Déos: com o
que tem em María íe dá
por taó fatisfeyto , quetu-
do oque he recorrer a Déos,
o rem como por eícuzado •*
Raptuseft odDeum. Rap*
tus violeiitiamv/deturdg'
notare ¡neo , quod aufef'
tur.

Ora-
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Gravamos aoSacrameo-
fo , e concluamos. Promer-
te Chrillo a dadiva do íeii
Corpo, e Sangue no Sacra
mento; e os homcns fazen-
do hum litigio entre íi v,
conie^áraó a criminar com
razoesde impoflibilidade ci
ta portentofa maravilhadn

^^^^Senhor: L'Uigahant ergo
6.9. ]udai adinvicern diccTites:

quomodo potejl hic voh'n
carnemjuam dareadmon-
ÚHcafidum^QuGT logo Chri-
f^o livraríedelta íua litigio-
ía murrnura^ao , ediz:N/-

manduca^^crhii carnem

FilUhomlnis
ejus fanguinem; non habt-
hitis vtíam in vohis.Oh lá
incrédulos ! Senaó come
res a carne , e beberes o
Sangue do Filho de María,
íahey, que nao haveis de
viver em roim ; nem eu
em vos. Nao reparo no caí-
figo , que Chfilto promct-
te, íenáo no reftenuinho
quedé deíi. Faz-fe contra
¿hriílo hum litigio, ou íui-
mademmda: J^itigabant ̂
qUt-r'eíltí por íc em livra-
memo, € diz de fi , que
he Fiiho de María; Fil/t
7"ümo VI.

homÍ7JÍs: E pois porque nao
d.z que he Filho de Déos ?
FdiiDei. Porque achouo
Scnhor,que aínda que efta-
va ítguro o ícu livramen-
lo cm fe dar a cochectf por
Filho de Déos, muyto mais
fegurn parece que t-ftava
em fe dar a conhecer por
Fiiho de María; FUií homi'

n/s. •

F-lla ícri rambem a ra-
z ;(■)., porque no Sacramen
to , donde C-hrifto coma
ÍLia carne , e íangue , da a
fuá proptiaDivindade, nao
faz mcn^ao alguma da Di-
vmdade que da , mas fó da
carne, c mais do íangue;
Ní/nndffdMCaverií'is carnés
é" biberiíisfangufnem.Voi'
que como a Divindade a
tinha Chrifto por Filho de
Déos, escarne, e íangue
por Filho de María , pare
ce achou o Senhor, que
quem para o íeu livramen-
to fazia men^aó do íer, que
tinha de María , eíciiíava
de fazeríreii^ác:dü íer,que
tinha de Déos. Porilfo fe-
náochama Filho de Dcos,
fc naó Filho dohomvm.', Fi-
l\t homifJís; e porrOb nio

D



SemaS
faz mengaS da Dívíndade , a María SantíiTima tivrando
que troLixe do Pay , mas íó
da carne , e fangiie que ro-
mou d] M5y : Ixiji m ifiJu-
ca-oerifif ¿r bibí'
rítis
Oh \íría fuberana / Oh

creafiira idmirayel / Aré
ao Dívi.io fe eltende o voí-

ío Livramento ; porque em
fim em Chrtílo , que he Fi-
Iho voíT) , livrais nao fó
hum Mindo , maí hum
Mundo Divino, Maís pode-
rofo íerá o Livramenro de
Dees que o voíTo ; mas pa
ra o agrado de Chritto prí-
meíro eftá o voíío Livra-

meriro, que o de Déos. Por-
illo Marcelia , que por hum
'Beatus n'.fiter trocen h-je
BeatiiS Porrr, moltrou ,
íuperiormente illuttrada ,
que fe bem efcufava recor
rer a Déos com hum ñeatus
Bat'r^ (jfii te genuit^ baJta-
va fó que fecorreíTe a Ma
ría com hum Beatus Fen-
ttr ̂  qiii ie portavít.

Him.

II. PONTO.

Sramos na fegunda par
te do Serenad. Vimos

hum Mundo Divino, que
he Déos 5 vejamos a Mana
Santifllma livarndo hum

Mundo humano , que he o
homem , ou os homens co
dos do Mundo.Faz o Evan-
gelhomen^aojde que aSe-
nhora he May de Chriíto:
Beatus Tjr«/e/r. ,■ cjui te por-
tavitf & uhera qute ftixíf'
ti. E aqui ( oh felices nós!}
temos o Livramentü já def-
ta Senhora ; nao íó porque
em íuas entranhas encar
nen Déos para lívrar o Mu
do; Tuad llberandum fuf- /«
cepiurus bomhiem ,
horniifli Firgivis uterumy
mas íim porque a Senhora
com eüa dignidade tomou'*"^*
junramcijte em fi eíta obri-
ga^ao.

Logo que a Virgem San-
tiíTima íe f. z pela Encarna-
936 Máy de Déos, a pri-
meira couía que fez, foy
vifita a Santa líabel íua ^ri
ma: Jhí'it in moni ana cum
fe/ihiatioíie.W^vh a Senho-.^,
ra neíla vifira de livrar o
Baufiíla dosgrilhods da cul
pa, e achoü, parece, que o
meímo era cera dignidade

de



í>eN. Senhof'a
deMáydeDeos, que cor-
rer por íua coma logo o
Ltvramento dos homens.
María concebendo tem a
dígnidade de May ) pois
rt-nha Maria vifltando o
ticulo do Livramento. He

confequencia o hvrar Ma
ría os bomcns, e o It-r Ma
ria May de Déos, llío diz
hojeo 'Beatus venter^ ¿'■o
Beata uhera.

Mas que divinamenre ía-
cisfaz a Senhora hoje a o-
bríga^aS , em que a poem
a fiia dignidade ! Prezos ,
cativos , enfermos, mori
bundos, e affliítos, a Ma.
ría todos) que para livrar
a todos tem dado o Ceo
procurajao gera! a María.
Prezo ellava o Bautifta no
carcere do venere , é por
que íenaa María fe livrou
o Baurilla dcífe carcere ?
Veíao lá por quem fe liyrao
os prezos. Cntfvo eílava o
BautiíH nos grilhoes da cul
pa , e por quem íenao Ma
na íe livrou o BjutKh deí-
teS grilhcí-ns j Vejao por
quem íe livrño os carivos.
Éiifi-rmo eftava o Bautilta
na doenja do mal de Adam,

t/o L/vramento.
e por quem íenao Maria íe
livrou o Bautiíla deíle mal.^
Vejao por quem os enfer
mos íc livrau. Finalmente
a todí.»!» livr a a Máy dt Deos,
porque he a Prutedlora uni-
verldl , e Libertadora de
lodos

Mas o mais he , que a-
iéni de livrar a todos » co
mo livra , a Senhora fe vef-
te de azas para os livrar.
He o que íe vio no Baiuif-
ta : o íeii amor o foy livrar,
e a levou nas azas ;
CH fe/iífiatione Aiéqui pri
mor de Maria ! Tymbre de
Livramento atéqui !

^/d^diíTe na C^arjaDens
ao íeu M jyíés , Viái ajjli-
^ionímpQpuUmei ¡vJE^y'^ s,
pto , & dejcendi ut libcrem
eum M' yíés ( diz o Se-
nhor) vi a afflicjaó do meu
povü, eP'gopara o hvrar
dilci Deícer Déos, e aon-
de ? A huma C,arjá : In
medio yuhi-Diiktr ̂  e para
que.? Para livrar hum po-
vo : jijj>it\ioním populi.
Finain^cnrc di Iccr, e qlian
do ? Logo que o mal foy
viltu , e íevio; V¡di ^
díTí'ÉWd/.Oh valhame Dees/

Dt Va-



So-

VaíT.CS por pirres: Üvrar
hum povo ? Topu/nm. E
porque naó huma peíTna
primeiro, e depoís outra?
Liv^e o Senhof huma cafa,
lívre huma familia , hvfe
hu'íu pera^ao , mas hum
povo, e rodo hum povo?
Sim , que o tymbre do Li-
vramento de Déos he fer
géral a todos, e pa'a to
dos : Vopu/um menm. Mais.

Vio o Senhor o povo, oil
o mal delle , e applicou-
Ihe logoo Livram
(iíy de/cendi Taópon-
cual , e taó prompto, por
fer de Dees, que nelle o li-
vrar nao dependeo mais
que do ver; o mefmo em
Dees foy ver .• F/di, que
logo livrar; Rt ¿Jefcendf.
Hum íó Et poz aqui o Se
nhor entre humacouía, e
ourra : Fiíiiy & defcendi,
O Et dízem osGrammatí-
cos he huma conjiin9añ co
pulativa , que ata o antece
dente a) íubf-quenre O
íubíequenre aqui he 11-
vrar, c o antecedente he
ver; m« cm Dees vem am
bo» tafi unido», que|com
huma coajun^ao vem ica-

mao

dos: Vídi^ ¿r defcendi.
Ets-aqui qual foy na C,3r-

9a o I.iyramento de Dens;
mas iílo porque ? ( Agora
o mais. ) porque foy Livra-
mento de Déos, e foy na
C,aF9a : £)e wed/o Tühi. Pi
Qar9a fabeis ja , que he
Maria Sanci.lTima,diz a Igre-
ja: Rtihum ' hicomhuftHm .'Ex
tuam apí^yio-vimus Flygiiú'
tatem.E Livramento de tan

to primor, que fendo pa
ra todos, he logo : Livra
mento, em que os homens
fe livrao logo , é fe hvraS
todos, efte cu he María ,
a que íó o dá , cu Déos, íe
oda, nao he fem María ;
'Doyyiiytusdeynedio ruhi.Vu
di offliUiomm popidi mei
in yEgyptOy & defcendi, ut
llbtrem tuyn.

Mas oííerece-fe hum»
difficuldade. Déos na C,ar-
9a : iíto he concorrer para
o noíTo Livramento Dees
com María, £ pois a qual
diremos que nefhe cafo íe
deve mats: a María , cu a
Dees? Na6 íerá crime , le-
puzermos a balanga por
iguaLHe verdadc que Déos
a refpeito de María he cu-

do*



DeN. Senhora do Lívramfvto. . 5"^
do. He verJüde, que M-iría por limícado naí póde íu-
3 re/peíco de Déos ponco
he , mas emordem ao noíTo
"livramento, aínda que Ma-
•fia h<? pouco , e Déos he
rudo , canco vcm a mon
tar cftetudo, comoaquel-
,Ie pouco. Sim He Dcos
.Tndo\ porque he Dens; Ma
fia he pouco , porque de

• Déos vay muíto a María.
Mas para iíto de iívrarfjos,
fanrp-monea o pouco'de
María , como o tudo de
Déos.

■ Ora Vejamos, fe napen-
na dos Theologos tem fun
damento algum cita propo-
fifao. Pergunraó os Theo
logos , fe para livrar e lí-
htrtdr o Mundo do cariveí-
ro da culpa, baltava remí-
fo hani homem,qüe nao fof-
íe Deos/ou ííbaitava re-
nulo hum Déos j que nao
foíTe hunu'm. Rcfpondc-fe
umformemcnre que nao.
aó haltava hum Iiomem ,

que nao f.ni Déos ( dízem
eii") porqu, como acui-
r^vV:''^Peüoduc,bieao.
foy innnita , havia de íec
infinita a íattsfajaa dufía
CU pa ; e como no homern
Tomo VI»

ver farisfa9a6 infinita , nao
podía fambem hvrar-nos
hum honiem , que.naófoíTe
Déos. Na6 baítava dizem .

roais ( hum Dcos, que na6
fufle homern , porque co
mo por morre ie havia de
obrar a redcmpcaó , c em
Déos por fer impailivel nao
podía ha ver morte ; tan\-
bem r.aó podía livrar-nos
hum Déos,que nad fuíle ho-
mem.

Ifto fuppofto, era precí-
fo que eíte Libertador íntf-
favel folTe ( Bx vi do Divi
no decreto ) juntamente
hornem , e maís Déos. He
o que em Chrillo fe vé í
Deuí y ¿r homo unus efi
Chfiftus. Pergunco agora ,
e no fer de Déos , que a
Chriíto Ihe deu o Pay , que
foyo que Ihe dcu Dcu-
Ihe tu-do. Ede he. o modo ̂
com que o Eterno Pay gé-
raaíeuFdho: fem alíena-
^aódoque logra, rudo Ihe
da: Otfwia mihí trAditnftit^"^
a Taire meo. Bem , enn fer
deHr mem , que o Senhor
tomou de María , que foy
oque comou.^ S. Beraardd

D I dívi'.



^  dívinamenié. O'

Td.' ¿r;fuj'e/rorntjes Ma-
Bona fia f aqui 3gf>ra , de cujas

ftj//lantí(i mpdhapors af-
¡¡>:c. fumpio ( noray o Módica
"^'j'^-^pars ) totífis miwdi fuffi.it

Jolwe deli[¡a O L¡ue Chri-
íto tomou da Senhora , diz
S Bernardo, foy nác» fó hum
pouco , mas hnm pouco*
chinho da; íua mconramina-

vel fiibrtancia : De cujas
fuhflaniia módica pars af-
fuvipia.

De maneira, que em
quanro Déos, o que Chrif-
10 recebe do Pay , he nido ;
•e em quanto Hofnem,o que
Chrifto recebe da May, he
pouco. E como para íivrar
O Mundo do cativeiro da
pulpa, nao menos havia de
haver em Chrirto o tudo ,
que tfouxe de Déos, e o
pouco que de María tomou,
dircy eu, que em ordcm
flo noíTo livramento nao

val menos, nem menos mon
ta , o pouco de María > que
o tudo de Déos.

Eis-ahi porque na Qarfa,
em que María íe figura, tra
ta Dcos do noilo livramen

to: qucr moílraraoi, que

Sertmo
di-oes.-ifi ^aínda fendo Dees buíca a

Carea , íó por concorrer
com María. Concorrer di-
gn, por nao 1er menos im
portante hum pouco de Ma
ría , que hum tudo de Dees,
.E c ncorrer, digo mais,
porque íe Déos livra logo >
e livra a todos , o Ijvra-
menro de María he para
todos , e para logo : para
logo > porque em nada tar
da : Vdo. t'or nonnunquarn TUvo
filas y d z'Santo
e para todos , porque dtdeEx-
ninguim íe deícuida ;
iiibus omnia fnSIa eji Ma- fffj
r ia, diz S. Bernardo. He em Divo
fim o Livramento de María ff"»-

..• i r- orrw»comoalii D do sacramento. 5,^,
No Sacramento venera-

ve! ha hum para logo , e
hum para todos. Ao dar-fe
na meía fry para todos ;
Mandúcale exhoc omnes^
e ao íjhir do peito foy
com hum logo : Coníinuo

TalexfVtt 1. ai, como o do Sa
cramento, o favor de Ma
ría. Poníío O os na C,ar9a
íe Sacramentado na Se-

nb 'ta, e pnriíl'o a Senhora
f>3 C,jr9a íe vé Sacramenta
da eni Déos, Oh Livramen

to
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fo"admiravel ! Nem Mana Ihe cñamds'homens fó; An-
íendo tal Máy podía livrari
nos com menos primor ,
nempara fe encarecer eí>e
Livramenco fe padia dizer
mais de María , ̂ue'íer Li»
vramento de Máy : Beatuf
ucnter ̂ qui teporta^jít^

uht\a 'Liu¿^

III. PONTO.

jos íaó ,
Teremos

Eícrifurana

.e muifo Anjos,
para illo prdva

E grande
prova.

Rtrfolve-íe Eflher a pedir
pelo íai povo a AlTuero,
e accreícenrando á fermo-
íura o adorno, encfou don
de efUva o Rey taó fermo-
ía, que'.íe deimenria mor
ía),Mas roubando-lhe o me-

Ltimaoienre.Hú Mun
do de Anjos ( e he o

rc'tc-iro Mundo j de que
fallamos) iivra ^elU cala a
May de Déos. Mas que An
jos ( diréis vbs ) "u que
Mundo de Anjos ferá cite?
Se eu diíTer que íaó os de
votos hoje dctU Senhora,

ULtimaoienre.HúMun- do a cor ao rofto, eaoco-
do de Anjos ( e he o ra^aóoseípirítosodcímayo,

rcclinou íobre huma Dama
íua quafi fem alentos a ca
bera. Vendo iíto o Rey j
deixa apreflado othtono^
e futtenrando a Eíllier em
feus bracos, a a)enta Cf ni
ítíUs canníios, e fe empe-

quefaóosque Ihededícao nha cmdar-ihegoUoconia-
taó nobres cultos, cosque gradaveis obíequíos;

ttnians eam it¡ ulnls ftiísdo-\p^
tiec recilret ad/e ' tí.is".
hh /jlafniiebacnr, quid ha-
bes Eflber ? Accede , &
tange fceptrum. Satisfeita

( ís-'fdzendo D. os honTens em Hm bller dos aceitados,

Ihe confagraó taó grandes
obíequios , bem pederá fer,
que amuírns pareja 1 zon-
ja eíta verdade ; mas pou-
co piidera a fagrada
C  l-í^endo Dt os homens .
diS mumas pedrasjj Senho- e obí quíos de Álíuero ,
ra nao rtz.líe Anjc-.s do meí- quiz correípondcr crm hu-

• mos hüiucr.s Em Hm : Ho- mor íilonja ao feu f.-vor, e
mens com obfequtos 5^- que Ihé dina ? Vi,St'r.hür,
nhor* doLivutiscnto 1 nao de taó bcun aípeclj a vo/T*

■  D 4 pi-í-



5^ Srrmnd
pciTos, que na verdade me pur hum An]o:P^¡cií te Do*
partcc'lie hnm Aojo : cau
ía, porque a viíhi de tanta
gloría íe tarnárao em mirn
of. aíTombf'^t em d;-fmayos:

/¿/V. Fií/i te, Di5f«/;;e, diz Ef
""•^"•ther , quafi Dti j

¿r contnr/zaiil ífl cor tneuni
glorlit tu^e.

Valhame Déos ! Q^ie Pf-
ther pague os obícquiosde
AíTücro cora huma Íiíonja ,
leja ernbora; mas que leja
a iiíonia ral que dé a íeme-
Ihan^a de Anjo , a quera
nao paífa da esfera de ho
rnera ? Sim , que tuda he
devido a hura homcm , que
faz obíequios a Ellber. Era
Eílher figura exprelTa da
Senhora, c nao da Senho-
ra cora qiialquer titulo, raas^
da Senhora do Livramento ,
porque vinha a trarar aquí
do livramento do f u pf^vo;
Loquere pro nobts, &
}ihe}avQs. Eoccupar fe Al
filero I m f z. r obfequios a
Eíther, quando he, S.'nho-
ra dü Livramento, iíto he
grangearíe hum fal agrado
«os ülh'.)'; da Senhora , qu?
Ivíndo na realtda le dj hura
bonirtm » o hade caaanizar

mim qnnft Ar.gchon Dei.
O melmo que la fucce-

deo na figura , podemos di-
zer avpii ,ctim mayor razac».
Homens,, que com tanto
amor > e fervor tanto , fe
erapregao em íervir nella
caía á Senhora _ do Livra
mento : H-Oíííens ta5 em-
penbados era confagrar-lhe
cultos , e ta6 apolhdos a
Ihc dedicar obfequios > fe-
raó na realidade homens 9

mas la tera hura nao íey
que de Anjos. Aojos di
go, porque até na ordem 5
e diípofiíaó , Cora que os
Irmaos daquelia meía fe
ha6 para as feítas da Máy de
r>ens 9 até nifio fe regu
lad pela diípofi^aó , e or-,
dem, com que a feftejaó no
Ccoos Aojos. Todos, pa*
rece, obleryaó hura eíla-
tuto , ̂  fe governaó pot
hum Campriniillo. Ora no
ray . •

Dianre do thrcn-o de
D'os , figura que be da
Virgem SantiiTiroa, diz S,
Joaó , le*vtfaó noApoca-
lypfe os Aojos tod -s do!?®^
Ceo; Qmnti Ángiliflahant

7.V,

in
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II)id.

n¡d
f.v.:

Ibid.

7 V,

Ut

T>z H. Senhora do
in chcuitíi ihyoni.Toóos el-
Jes, diz, rendiaó asdevi-
das proítrafoens áqueüe
grande , e real rhrono : C«-
cíderunt inc&nfpeElH íhro-
yúinfac'tes fuas Masqua-
tro, dos que aili eítaváo, e-
raó os mais empenhados
neíies obíequios , porque
feu era o cuidado f< do da
celcbridade, e rao íru, que
íó elles n5o admírríao Íoce-
go, nen-. finhad dcfcan^o;

. ht quúínor ... réquiem non
habebant die^ ac noble. Nao
de outra íorte ncíta devo»
iJlFima Irn^andade. Todos
com Angélico prinior afíif-
lem íempre a elta Senhora.
Omnes Anp^difiaham , mas
entre todos Ía6 quatro , os
ejue de anno em anno a fef-
tejáo neíta caía : Stahant
quotuor. Lá corre por
conta de quatro a feíía , e
cá para a obíervagao deíta
ordem , repartem fe todos
ce quatrocrr, quatro: ̂ a-
íuor. ' ^

Os quatro eípititos, que
faziao eíta {,í\^
iccltbraváo o throno , e
mais o Cordr. iro : CecidC'
runt in cofífpecik ibronJ co-
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ram /dgno; os quatro,
queaqui a celebraó na tér
ra y üimb m f¿zem o mef-
mo : fcilt jaó o throno que
he María , e o Cordeiro
que he o .Sacramento. A fv f-
ra,que faziao no Ceo aqviel-
les qifarro Eípiriros, era crti
hum lugar, donde a primci-
ra peíToa que íevia, como
Senhora do Templo , ou da
cafa , rifiha a lemelhan^a
de huma penha muy pre-
cioía: fedehat dtmWis Ihídi
ernt adeblui /ítpidis^afpi-
dis^ (¿r fardinis. Eíta feíta»
tambem he em parre , 011
ém lugar, donde a Dona , e
íenhora da caía, he 3 mais
gloríela , e milagrofa pe
nha. O Templo, donde íe
fazia aquella teíta,€ra oCeo
donde laó os prodigios íem
numero : o Ceo donde le

faz efta fcíta, he elte Tem
plo, donde fao asmaravi-
Ihas fem conto. Lá íervía
de viítoía arma^áo ao redor
doihrüno hum Iris de va
rias cort-s: Jris trot in c¡r-
Ciiitté thfoni: aquí pela va-
riedade das cores naó p6de
íer mais vittoía a arma^ao,

ouviaóTc Mufica* Ce-
icltiacs,



.

leítiaís 1 e aquí
muficas doCeo. Tudo em
fim vozes de Anjns: Vocem
Aiigílorum miiltonm in
cirCUKU rhronK Finatni:ncc
Angélico he tudo , porque
tudo fao Anjns. Anjos na
Mcía I A"j'-S no Coro ,
Anjos no Alr,.r, nido An
jos, e tudo Angélico : Ofn
lies Angelí fiabavt in cir-
cuitii [hront.

Eis-aqui cerno ns Irmlos
do Liv amento íaó Anjos
por Cmclhan^a , e em cu-
do o que bzem parecém
Anjos. O que agora ref-
ta he a eíp. cial protec^ao ,
com que a eítes Anjos era
carne os livra neíta cafa
a Máy de Dees: I Uo he: Se
a meíma Senhora» que oS
flurhofiza cora eíle titulo ,
íe faz eípecialmenfefuapa'
ra o Livramenco. Vamos a
Jacob, enoAnjo,com quera
lutoii » tudo veremos.

Arrojj-fe Jacob ao valor
de hv>n> Anj.j ( que Anjo

•  foy , diz Ofeas , o cont -n-
d'.r de J c b:) Jn fotfifit'

cx.e.i.dine fuú ditei'his e¡i c¡m
t^'^Angth. Arrt>|a-ív', digo,

ao valor de hum Anjo , e

Sermao
cambera por huma noíre toda lu-

ta com elle : fir lu^laífatHr

cum eo ufque mane. Mas be Í4. ̂
ccuía notavel, que apenas
apparfceo a Aurora , o An-
jij íe deo poríivre, é cef-
íoLi a lura Dimitte
jam entm afcendit auroraJ'^^'
DiíTcra-o en. • JEm qüanto
nao apparece6'"Maria figu
rada enraó na Aurora ( co
mo dízem os Padres) vio-
fe o Anjo em grandes aper-
tos, porque o apertava Ja
cob era íeus bragos. Apér
eos digo , porque os b'a90S
de hum Jacob , íe como a-
mante abrajao, como cora-
batcntc apertao : LtUCia-
batikt cum ea. Por¿m canco
que a Aurora , ran
eo que ac dio íví ¡.na, l.jgO
Jacob defirtío das porfías da
lijta , e o Anjo íeviolivre
dos aperros da batalhi. Oh
Virgem Mana! .Aiílm anda
avínculado ao pjtrocinía
da Senhora o livramenro
dosAnj^íj queeraquanro
María naoacudío corno feii

patrocinio, naó pode coii-
fcguir o Anjo oícii livra-
ratiiDi; mas tanto que Ma
fia acodto, tanto que a Au

rora



Di N. Senhofa
TOTA defceo, logo íe abrí-
ra6 os brajos de Jacob , e
ceHaráo os apéreos do Ari
jo Ditniite me yjam enim
ofcetííiH aurora.
Oh felices Anjos, os que

para o feu livramenfo rem
o favor aquí detaoaitaSe-
nhora! Livra a Máy de Déos
neílacaía, nacióos Anjos
do Ceo , mas eítes Anios
da térra , e nunca melhor
que aquí íe póde acciamar
Rainha dos Anjos a M§y de
Déos. Senáo ha Rainha, que
com elpecial affcflo nao pa
trocine os feus valTallos ,
eífa que íó he Rainha , que
íará aos ícus Anjns ? Por
tüdo Ihe damos com Mar-
cella as grabas ñas palavras
do thema : -üfw/er,
Tjut te portavit, é" ubera
qneefux//?í.

t-tté acabado o Sermao ,
e eu ínípenío , aítonito ,
e admirado de ver que a hn-

^'■"'ura humana Ihe
deíTr Déos no Mundo tal

ten e o (cu Liyramenro a
hum Mundo f,S, ^,35 a tres
Miindí s ; a huo» Mundo
Divino, a bi-ni Miindu An-

dó Lívramento.
gelico , e 3 hum Mundo
humano. Será María crearu-
ra humana , como he , mas
efte prodigioío Livrarrien-
to a faz parecer naais Di
vina, que humana. Con-
cluamos rudo com eíte lu
gar , em que acabarey de
dizer hoje , o que nelle
algiim día deixey de dizer.
Notay aíTim.

Vifita aSantalfabel fuá
Prima a Máy de Déos, e
applicando ao Bautiíla en
fermo pela culpa o reme
dio da Divina gra^a, feu
Pay Zacharias louvando a
Déos por rfío, diz aífim :
Ter i>ifcera mt/eríCordiieLuc;
Dei i¡o/?ri^ín quilas vi fita
vit noi orieijs exa!to Vera'"^'
a dizer; O verbo Divino ñas
mtfericordioídsenrranhasdo
Eterno Padre viíírcii a caía
do venrurofo Zacharias,
Difficulto afllm ; o Vtibo
naó vífitou a cafa deZ chá-
rias ñas cnrrAnhss da Vir-
gem Máv ? AlTim o diz S.
Lucas; Ifltrovit indomumibíJi^
^füharu.é- fa/utú'üíi
iifahet y c o profundifTimo
Zerda o declaroo an^m :
Nonbt Tatris.fedin Ma^

tris



6q ^ Sermao
tris Vífceri^tís vffttavic. rro peío officío Angélico;
Poís fe o Verbo viíiroii a
caía de Zacharias na*; en-
tranhas de fuá hiáy.hi 2Aa-
tris vifcerihiis 'uifiíavJt,
como'aíHrma Zacharias que
vififóo ñas enrranhas de ¡cu
Pay ? Ter vi/cera miferi-
cordiíí Dei noJíTi, inqni-
bus utfiiavit. nos. Atéqui
pefguniey eu já ; mas ao
noífoinrenio direy agora.
He verdade que náo veyo

aquí o Verbo ñas cncranhas
do Pay , fenao ñas enrra
nhas da Máy ; mas vindo
nasentranhas da Máy, Ihe
parecen a Zacharias , que
vinha ñas entranhas do Pay,
E iílo porque razaó ? Di-
rey GUtra vez : quando a
Senhora entrou a vifirar a

caía de Zacharias , livrou
O Bauriíla da culpa , e na
pelfoa do Baurilta livrou
a mefma Senhora rrcs Mun

dos : Hum pela opimad
Divino , outrn pelo orfi-
cio Angel co; e nutro pr^f
naturcza humano. Hum
pela opiniaó Divino, por
que vinha o Bnujíla para
lef na opiniaÓ hum Déos:

porque vinha oBautiíta pa
ra íer no olíicio hum Anjo;
Ecce e^o milto Augelum
meum , e oucro por nacu-
reza humano , p.-rque nao
paíFava oBauriíta da naru-
reza de'hómern ; fuic í;o-
mo midas a Veo. £ íivrar a
Vifgern SaoFínima a eftes
tres Mundos'na peííiia do
Bautiíb : Iivrar hum Mun
do humano , hvrar hum
Mundo Angélico , e Iivrar
hum Mundo J.')ivino, iíto
he ral crédito da íua gran
deza, qii' íendo humana,
c nao mais , parece mais
Divina, que humana. Por-
iíTó indo a dízer Zacharias
que o Verbo vmha ñas en
tranhas da Virgfai Máy,
diíTe «lile vinha o Verbo nal
entranhis d > Eterno Pay :
Ter vifcera mifiricoríHj»
Dei íjo/irififi quióus vifita-
Tj/r f7os orief)í ex alto.

Ora Vifgem SantifíírT)!
canrem os Anjos hoje as
voíTas Bemaventirajas; que
Berraventuraufas que Ía5
voíTas , fó Anj is as pódem
cantar, e mais Anías- Di-

Thes,qíiíve7i(urusesiOu- ngidas foraó as vozes de
Ivlar-



7)f 7^. Stnhora de Lívratneuto.
Mafccllj pcl'Y l'ipíriro San- homcm smparafles Nc Hu-
to, ̂]i\e para'lónvarvos ho- mana''Íivrais Vs ítcnií ft's , a
je , íó o Ccb pi i!ía dar vo-
zes á térra, Senhora do Li-
vramento íois , mas tao
grande Senhora , que em
hura Livramenro voíio íe

encerrao gloriofos tres Li-
vramentos ; ou para me-
'  7 ^

quem por Máy de Dersfo-
coCfeítcSj c nos vcílrs. Ir-
máos 3 e dcynros , .livrais
o Angélico'", que Arijos ía 6
os que vos cribufA^ applau-
íos, e confagraó cultos. O
Qiie refta he, ch^piedofif-

- - - - - —f r ^

Ihor dizer, em hiim Mun- fima Máy , que livrando-
do que livrais , achamos nos neflra vida dos irr.pedi-
que livrais tres Mundos, mentes que pode ter a gra-
Hum Mundo Humano,hum 5a, ños aflegureis na ou-
Mundo Angélico,e hüMun- tra o livraroos de perder a
doDivino.No Divino lívra- gloriá : 0/iom /«i/;/, ¿J'r.
isaDeos,aquememquanco • ;

I  ' I

¡I '■ i. 'u
'

.... >» .. /,
. 1 ir. rf'Oq

•'V -í'/I'í .1 ■ t • f .
•• t . í: «*1 ^

,  V \ j j.j; i«í-^ - i» ' i 'I .
n • - ! i V

' b ' I nÍMíi" m'i/p t. : , -
^  'I, I 'i\) ''t.I'Hf i ■ f' i Vi!, ,r i

^Ví""' -t-c I -P ) r. - i . ■ , .4.
''•* ■*!> r , ■ "t I . . . ..

.  ' < íl I' '11 ,1 I ,1 ,¡ .

* ' -"p"*1 '>'r/q'D o .'r i
vM . .. ,-u? \ ? ■ i,' v
^♦í' i; l.»-* i-ív .. r .ti, . t'l í'"'! . ' -H fi*' ♦

«• . Uf ,v. '
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SERMAO
DO GLORIOSO, E INSIGNE PATRIARCA

S. FRANCISCO.
P R E'G AD O

No Mofteiro de Santa Clara.

a me i quia mltts jum .
Macth. 11.

& bnmi/is corde.

Divino Francifco!
Se as virtuJes
dos Santos com-

poem na Igrcja
huma primavera de gfa9as %
v5s, e as voflas virtudes
que copia reraó melhnr ,
que i melhor fiorda prima
vera ? He entre as flores o
Gira-Sol, a quem comraum-
nience chamao Flor Gi

gante. E quem íenaS o Gi
gante das fl )res podia re
tratar bem o Gigante das
vimiJes! Nafce o So!, e
namorada cfta fiordo Pla

neta f que Ihe dá vida y em

perpetuo giro anda em íe-
guimento fempre dos íeiis
paíTos.Flor adiniraveÜ Qiie
nao tendo á viíh do Sol as
roais flores niovimento , o
Girafol em primoroíos paf-
fos íegue os paflos do feu
So\: diz o
Alapide,/cií/?,í3íiyu/erM con-
verfio- Ó.uem he eíle
íenaóChníio, e qiiem fe-
nao Francifco efte Gira-So!.
Gira-Sol he do So! Divinot
porque íendoexcmplar hü],
c  imitador o nutro , he
Chrillo o Sol de Francifco,
e Francifco o Gira Sol de

Chrif-



D" e S. Frandfco, <5;
Cbriíln: "Dilcitea me^quia ainda que Sel'.an'.nrralhado
■initís fwn , ¿r humr/is cor-
de.

Elle poís, e íómenre ef-
te, íerá o elogio boje, a
que reduzíríTiof; a excel-
lencias daquelle S.inro,que
íendo homem no fer , Ke
ñas excellencias mais que
homem. Daquelle , digo ,
que foy o eípciho mais cla
ro da humilJadc, o retra
to mais VIVO da pobreza , e
o mais piibhco rhearro da
mortifica^aó, Tudo foy:Da
humddade ^ porque a oc-
cup.ir Francifco boje a ca-
deyrÉ,que deyxou Luciíér,
mofara que grangeou por
humilde, o que eíte por ío-
berbo perdeu.E eem aequi-
valer nao menos que á fo-
berba de Lucifer a humü-
dade de Francifco; He o
q efle Sol diiTea melhor AI-

7»uCí. va: Ojd , & loco ////«/, /«
í«í; ¡f^^-
V, '* pobrezaj porque dei-xando as gallas pelo burel,

e trocando pelo Sayal aso-
landas f fe vio q Sol

■^yoc. djo Apocalypfe com. húfil
íacco fó por veíiido: Tam-
^ttam facctiS dlkifms. Mas

i6.

em burel , boje pelo burel
lan^a mais rayos tile Sol :
Erit feptépliciter f¡cut IhX
ffptem íi/cfiiju. Finalmente ?o.v.
da moriifica^aó ; p'uq
íentindü o corpo a falta da
camiia, eftranhando os pés
a falta do calcado,e aturan
do por cilicio alpero o af-
pero de hum.burel , fez ai-
iim o papel de Penitente
Marryr , que Martyr he
tambem hum>ponitenre ; e
para que n digamos dehu-
ma vez: De tudo, por mor-
tificarfe fe abntgor.Fran-
ci/co. Deyjnui rudo, e fó
com Déos fe fícou : mas ao
íeu Déos rinha S. Francifco
o feii tudo: Veas tnrus , ¿r
omnia^ dizia elle. Daquel
le em fim , que rendo o co-
ra^aÓ de Déos por molde,
• íTim fcguio como Gira-Sol
os paflbs de Déos , que fe
fez ao molde rodo dd feu

tacormmn. Difdte ame
4ttia mids fttm ^ & hutni-
lis tarde,

Par^.- vetmof pnis que
Franffifco he-o Gira".Sol do
Sol Divino, digo y que k

imi-



«^4 ^ermao
Ín)!fa?aodt>Sbl matetíaltem ra-Sol
eüe Divino Sol cr.eS citados
diíFerentes. Ha no Sol mate

rial tres citados: Ha O'ien-
te,em que. nafce j ha Occa*

Mal,

4.v.t

Vial.
lOJ.

C>19>

Cant'

I. V»

6.

ío, em que morre ) c ho
meycí-riia» em que fe corea.
Naodcootra forte o Divi

no Sol. Teve efte Sol íeu

Oriente , .feu Occaío, e
íeu meyo-dia. O Oriente
foy o Prcíepio^em que naf?-
ccQ'.Orieiur Sol. O Occa-
fo o Calvario , em que eí-
pirón; Sol cog?jovjt Occa^
/nm futtm. E o roeyo-dia
he o Sacramento, a qiiem
cbamaó meyo-dia deíle Sol:
JJbípafcafjubi cubeí in me-
redie. Será poís em tres af-
íumpios o Sermao , S; Fran-
cifco hum Gira-Sol Ceíeíle,
que neítes eílados todos le
gue os paííbs do Sol Chní-
tn; Ifto he, os paflos do
Sol nos albores do íeu Orié-
re. Primeiro afTiimpto. Os
paíTos d ) Sol nos Ecüpíes
da feu Occaío. Segundo af-
ílimpto. E os palios do Sol
noj fulgores do feu m^yo-.
dia. Terceyroafíiimpco. O-
ra com?ce efte Sol o íeu
giro , e Franciíco, qual Gi-

qiic he', á fegbir oí
paíTos todos -do leu Sol :
Difciíe n me , qn'ta mñiis
/hw, ¿r bíijnilts carde.

•I. PONTO.

Em primeiro lugar.Te-
ve íeu Oriente o Divi

no Sol, e nelte com cípaa-
to da natureza íe víraÓ ao
mefmorempo, entre muí-
tos , douí prodigios: vio
le naícer Chriíto fem obra
de Pay varaó , e vio-fe naf-
cerChrilto íó obra do Di
vino Pay : He o que cm
Chriíto paíTa, eoqucdel-
icdíz o Padre Eterno: Fi-

lius mens es tu, ego hoáit t.v.j
Nao digo agora,né

polTo dizer, que S. Fran
ciíco nafceo como naíceo
Chriíto. lito nao Mas digo,
que no íeu leitcc nafcimento
f cu para melhor dtzer) na-.
quellc nafcimento, emque
íó nafceo para Déos, e por-
ílTo felic® , íe vio S. Fran
ciíco íe-n pay humanó, e
fe vio S. Francifco Filho do
Divino Pay: fcm pay huma
no ,. porque com os beos
que renunciou, até rcnun-

CIOU



T)e S Francifco. 65
cfou o Pay que tinha: Ojti de Diros huma copra viva^-^j.

das peifei^oens todas do E- tt.v!cjuf rejeciiíetia vejibus pairi
concejfit OMjjia: EFilhodo
' Divino Pay, porque o Pay,
que íó quiz rer, foy o Di
vino: Sibi in pojierum ma-
iortm facídtatern fore di-
cendi \ -Vatír nofter , qui
es in Cff/íí. Oh Francdco
adrniravel TeraDcospor
pay , e nao querer outro
pay , que íó a Dees ! Ifto
íenaó he íer Ch/ilto na rea-
lidade i he íer hum Gira-
Sol , que íegue a Chrifto.
Ora vá Franctíco feguindo
a Chriílo , e nos com fíe-
tnos a feguir tambcm a Fran-
ciíco.

Naíceo Chrifto. Mas co-
.? Tendo a Déos por

Pay : Exivi a Tatre ̂ ¿r
'Oeni in MundHfn. Naíceo
Franciíco. Ecomo? Sendo
filho do meímo Déos:
ier nofttr , qni es \n Calis.
ph maravilha grande! Nem
a Sol melhor naíca ;

nem Gira.Sol que mtlhor o
liga . Franctíco com Déos
por pay *, ilto he emular
na gloria de Chfiílo » íua
mayorgloria.Reparofingu-
lar he , que íendo o Fdho
Tomo VI,

icrno Pay; Omiiiamihi
dita juní a Tatre vieo , o
meímo Pay chamando-Ihe
Fiiho ícu , nao diz curra
CüUÍa mais que chamar-lhe
Filho: Films nnus es tu ,
diZ huma vez , e curras
muirasiiV/r f/? Filius ?neus
diletlus. E poís como aíTim :
Eftc Filho nao icm indo , e
he rudo o que o Pay he ?Mat,
Nao he anuima Omnipo-''
ti neta ? Ndó he a meírra
S bed' na ? Nac he a mef-

ma bondade , e fantidade
i  ;fi iita? Nao tem duvida.
Pois enmonada diftodizo

P y , e íórcente diz qu-i he
Fiiho ? Filius mensi Por
que ? Porque cm dizer que
era Filho achou , que rudo
o mais» que podía dizer, fe
dizia. He elte Filho Filho

de Dees Pois naó diga del-
le mais o Eterno Pay.Taó
grande couía he ter por Pay
a Déos, que achou o_Se-
nhor, que como tudoem
ícf Filho fe eníerrava , ru
do cm dizer que era Filho
íe encarecía :Fi//ní meuses
tu.HiceJifilius meus dile-
tlus. E Eís-



6(5 Ser
Eís-ahí o qu? he Chrifto

qiiando nafce, Eis-ahi o
que F^ancifco he , Gfa-
S'il de Chriílo : A-ribos
com him Déos por Pay, e
amb )s filh'ís do mefmo
Déos .• Só com diíFeren^a :

Chriflo he Filho de

Déos natural ̂  e Francirco
fPho de Déos adoptivo :
Chriflo Filho natiral por
commiinicafan da Divina
elTencia , e Franciíco hího
adoptivo por participacao
da Divina gra^i. Masfliá,
antes de pafTarmos daqni ,
rerpondoádidiculdade,que
voscftou conhecendo nos

olhos. Franciíco por Gra-
^afilho, e filho adnjTivo
de Déos! lílb dirns vos,
he íer elle o qne nós fomos,
e ilfo he íermos nos o que
elle he. He o que S Joao
diz: Ut FUii 7)e¡ romhe-

ftmiií. Mas nao:
'*^**Será Franciíco como nbs

fomos , tllho de Deo> por
Graga, mas por modo uí)
íuperior ̂ e a nos rio eleva
do , ou fob-e nós, que
viíla dos filhofi tcdos, fó
elle parece fílho, Sini: Fi-
Iho que para cer a Déos por

mao

pay , até renuncia o Pay
que rem. Filho que na5 ten- -
do Pay humano,íó quer ter
por Pay o meímn Déos, li
to he fer filho para Déos
taoprezado, que he o raí-
mo de-rodos csfílhos,

FUius méus d¡lef7us
diz o Eterno Pay a Chrifto,
Í7}qtio mM complaciii. Sois
Filho querido meu, diz o
Senhor, e Filho dequeeii
me agrado muito; In quo
t7}¡h/corrpIacui. Divino Fi
lho ! Mas juftamente os
amores de rao grande Pay.
Naíceo eíte Filbo ineífavel,
e como nafcco'V Filho fem

p..y cm quanto homcm ,
mas filho com Pay em qoan-
To Deus. Filho fem í'ayna
rerra, cFilliocom Pay no
Ceo. AUo pois, diz o Se
nhor. Ftlho que rendo a
Déos por Pay , ncnhum
oufroquerrer fcnaóa Déos:
Filho que a troco do Pay
do Ceo deixa o ter outro
na térra, e naoqucrendo
Pay humano , fó quer o
Divino , leve-íe efte Filho
os agrados do Pay siu^ »
e íeja para elle ¡o mimo to
do entre os maisfilhos: F/-

Ums



de S. Frana feo.
Uus meuí dUeEiíií, i» ¿jno res laó de
mibí coinp/ücni.i^iS'ihi a S.
Francilco. Filho por gra5a,
fim; mas tilho íupenor a
todososñIhos.Heftiho que
por ter por Pay a Dcos 5 le
abnegoui do que tinha, e
odeixoü. E fltho que re
nuncia por Déos o proprio
Pay , he Filho o mais queri-

co a

gloriolo , o

67
rudo í Onwia,

Chrítto porque Iho da a
Pay, de quem heFilho; (?m-
7}i¿i a V-üre. £ Francifco
porque o ti ni em De(-s,qu¿
he (cu pay: Deus inehs, ¿r
otfihia. Aféqui íemelhanja
de arribos / E vtm Francií-

íer por hum Omnia

dü do mefiTio Déos
Em fim , Filho do Pay

Cclcíte nafce Chriíto , e
Franc'íco filho tambem do
melmo Pay,Nías notay ago
ra , e com fingülar confor-
midade vereis naícerem
entre fi eíles dous ftlhos.
He Chrirto Filho de Déos,
comodizcmos, e filho tam-
hem de Dees S. Francifco;
Chriilo Filho herdeiro das
riquezas todas de feu Pay :

ffj Omviñ mihi tradita funí a
Pane meo , e Francifco no
meln-o Déos y a quem tem
por Pay , tcm por hefaoca
^ as as íuas riquezas :
Vem musy ér omma di-
zia elle, Ora combioay a-
gora o (9mH//7,qoeChriilo
diz, com o Omnioy que diz
S. Francifco? AiFim Fran
cilco, comoChnílo ieuhu-

 Gira Sel hoje
de Chnílü por'.outro Owi-
ma\ Oainia yndú. DtUs me*

ui f o- oattíia.
Mjs v3Íha-me o Ceo /

Huma diificuldade , tí he
ella S, Francifco, que he
a pobreza íumma , ou crn
fiimroa i#fnefrpa pobreza ,
diztr-lc delle , como fe
diz , que rem th fouros
por heran^a^como pódc fer?
Mas efítí he, dizS.Paulo,
o milagre , de quem nada
tem por tcr rudo, ou de
quem tudo rem por naó ter
nada : N/Vj/V habentes > diz^^^
o ApoltuJo , ̂  omnia pof-óX'^
fidentes: Eis-ahi aS Fran
cilco ; Nada tinha ? por
que era a mcíma pobtiza i
Kihii , mas tildo tinha ,
porque o fe u Déos era o feu
ludo : Omnia. Oh Sinfo
admitavel/Daime que por

£2 dth



difengino da pobreza fe
pizeoi os 'hefoiuos da tér
ra : "N-ihil hádenles , e vos
dart y.^ue por benefici a da
graca Íí* Ingrem as riquezas
do Cco: Omnia pojfuientes,
O^a rnrnay a Chriíl'o, que
naó p6de rerefle Gira-Sol
ontrn eípelho , nem deixar
es paflos do feii Sol
He notavc-l a difTeren^a ,

com que na pelToa deChrif-
tofaÜaó o mayor Profera f
eomelhor Evang'eüfla : o
Evangelilta Sao f'^ad diz,
que as riquezas em Chrilto
íe depoíirárao rodas ñas íu-
asmaos.'0/m/^daJií ei Pí7-
ter in manus^ e o Profeta
David atfirma que no m-f-
mo ChrÜío as nquvzas íe
fometerao rodas aos (pus
pés.' Omnia fdjeci/ii fíih
pedi/.'us ejns. E pois como
allim ? Hum diz que o
nta das riquozasotcm Cbri-
lio aos pés, e oelos pés :
Omnia fuh peá.biis, e nu
tro que o Omv'ta das rique
zas o tfaz Chu'lo ñas maos,
e ñas pilmas das máos.- Qm-
tita in ma?Jur. Como pod^m
concordaríe aqui elle Qni'
nfa,e aqueUe Omnia.

Scrmao
Maís .• o que anda n05

pés, e pelos pés, dcíprc-
zaítqo que íe craz nas máos,
e pelas máos , poíTue-fe. E
pois fe nas máos de Chníto
as riquezas , que fe veni
Ía5 poíTtiidas .• /;/ mams ,
aos pés de Chnao , como
as que íe vem /aó dcípreza-
das ? Sub-pédibus. Mas por
ifTc meímo , e com razaó :
as riquezas deíprezadas em
Chríílo erad as da ttrra ;
decora campi. As riquezas
poíTuidas em Chriílo erad
as do Ceo.- Vedit ei Tater,
E donde as riquezas da tor
ra fe defprezad , ahí he que
as do Ceo fe lograd. Daime
que na rerra íe pizem rí-
quezas com os pés • 'Pedi-
hus , e vos darey que ás
máos cheas íe tragad nas
máos as do Ceo : ln Y}]a-
71US Omfiia fubpcdibus ejur.
Omnia dedit ei ?aíer in
inanns.

Divino Francifcn l Po
bre fim ; mas enrao maií
rico , quando mais pobre,
Qiiem mais pobre que o
Sol no ultimo día , e quem
neíte día mais rico que o
mefmoSoli Pübre he, por

que



tiX

jlif

Ix.a,

ut

fup.

qué o feu tudo
Aj>oi,onida de hum burci: SnC'

(US CJÍícinus. Rico he, ̂'or-
que o íeu nada (e á nelle
c> rudo do mayor reíplan-
dor : Septempliciier , fi-
CHtluxJepttmáierum. Eii-
ahi a Francifcü loberano.
He rico, ejuntameine po
bre ; pobre no que moítra
o burel , que por ha
bito ; e rico no cabedal de
Alas luzes mais adinsdas ñas
fombras do íeu burel. Em
fim tao rico he na ína po
breza o Sol , que a todos
cobre, e raó rico na fuá po
breza Franciíco, que a to
dos veíle. Cobre o Sol a to
dos osvivos: nao ha vivo,
a quem nao dé o Sol hurn
habito de luz; vefle Fran
ciíco a todos os murros t
nañ ha morco, aquempara
enterrarle nao dé hum ha
bito Saó Francifco, Oh Sol,
qtie es o Rey dos Aftros?
Olí Franciíco, que es o Rey
dos Santos! Ambos Rcvs;
pon !o defpachnó ambos', e
dao leus hábitos.
Reyeftci ̂ hríRo na Cruz,

f íe bem tao pobre , que
cíUnü, ta6ricocltá, que
• Toíd. VI.

DeS. Francifco, ^9
íerá neile aré veAidns dá ; Defpe a

túnica como pobre , mas .
a dá por habito como Rey :
Feftímenia ?nea. liex

Oh grande Francjf- f.ip.
co ! Sem nada no ime pof-
íuis: ISlibí/haéref/fes ̂  mas'^**''
com tudo no que. lográis:
Er onwta pofidentes. Se-
nhor de tudo /oís, porque
em fim pizais a rudo: (jm-Dtuu
nif locuí, calcaverir
pes 'vejler, vcjitr (y t't,

Emtrage dehortelaS ap-
parece noíepulchro Chrif-
to. Conhece-o por Senhor
a Magdalena , e íem em
bargo de o contradizer o
truge , Ihe chama Senhor .''joa»
Domine ft tu fuftuUfii eum. ̂o.v.
Mas o meímo que parecía*^'
cni Chníío trage de pobre,
era nelle galla de Rey : Ver
le com a pobreza Chriífo
de huma capa pard.' , fíor-
tuiat/ns ej¡eíy he moílrarfc
tariro mais Rey , quanto
maispihre: Domine y ¡i ta
fuílnlifíteum. Eís-shiaSaó
FranciAo.' Hum burel par
do nos hombros, hum Mim»
do inteifo aos pés: Nnnci
maii Senhor do Mundo,
que quando troiM hum Mun-

£ ̂  do
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do por hur« bureT. Mas af- afíirmaó outros, que afer
(irn naíce , quem aChrífto
íegue; eafTim fe fez Gira-
Sol de Chrifto, quem dcí^e
O íeu Onente cometa-a íe-
pi^r os paíTos defte Sol:
Otjcíte a tne,qu\a mitts//T,
Ó- humilis carde,

II. PONTO,
n

EStacnos naíegunda par
te do Sermaó. Seu Oc-

calo teve o Sol Divino na

fuá morre , e Franciíco Gi
ra-Sol Celeíte,fambem drí-
,ie occafo íegue os paíTos
defte Sol.Hv- a íegunda par
re. Queltaó he enrre os
Doutoics, qnal das arvores
doParaifo foy aqoella , de
que le formnu a Cruz do
Divino Redemptor : Hnns
dizem , que foy a palma , e
lem fundamento no Efpo-

c<i»r.fodos Cantares: /ffiendam
7 v.9-/npalmarn^ <ÍT ̂ prehindam

fruBui ejus. Outros íaóde
parecer , que juntamente

palma , o cedroa palma , o ceoro , o ci-

huma figueira a arvore, em
que peccou Ada6 , o re
midió havia de vir aquí pe
les paffos do daño , e da
meíma docnja tirar Déos
os meyos para a mezinha.
Foy logo a íagrada Cruz
formado do tronco rnefmo
deíta figueira : Ouvi os
Autores; Terjeo, diz o Pe-
Jofiota , 'letjeo e£e ficum
e outros referidos pelo«^'V,'
Laay: Excujusarhoreyái-
zem , Crux Chrifli Domini
jaBaeJi. Em fim lan90u E-
va a mao h arvore para co-
Iher a fruta , e Déos os o-
Ihos ao tronco para pagar^^
a pena. He o que a Igreja £«/.
diz : ]pfe ligfium tunero
tavit, diz a Igreja , domna s!"*'
ligni tit folvertt. cruc,

Suppoíto pois, que da
meíma figueira de AdaC
( na opÍDiaó melhor ) fe fez
a Cniz de Chrifto , que ra
zan ha , perpunto ago a,
para que deixadas as entras
arv res fe eíci Iheííe fó a
figueira í- Ex cujus arhorepreftre, e a nliveir». t.igna

v^b.K,QrHeUpnlma y diz Anafta- fa6laeji Arazao hedcSan-
cto Sinaira , C drus , Cfl- fo Amhrofio, e a moftra a

Trin,pffff¡iS)0li'Oí¡-'^^ni\mzntc experiencia : De todas as
«rvo-
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arvores he {& a figneira , a meam^qu^ lábrtuf y\hc diz
que no diícurio do anno
fraz dous frutos: Dá huíw

fruto na primavera , e he
o primeiro: Dá curro iru-
to no Otoño « e he o le-
gundo. Bem. E que frutos
íaó eíUs toníidcradosTia H-

.gueira da Cruz , ou na
CruZ) em qiianto tronco da-
quella figueira ? Dizty-o
v6s: O fruto da primavera
he o que Chrifto deu , Re-
demptor primeiro , que
morrendo frutificou na pri-
tnavcra : O fruto do Oco-
no he o que deu Franciíco,
Redempior íegundo , que
morrendo frutificou no Q-
tono. Mas antes de acabar
o lugar paray aqui.

Sa6 Franciíco Rcdemp-
tor coni ChrilFo, c fegun-
do Redempcor , como he
illo ? Afllm Ihc chamao

/«r/. mnitosi no íeu Tortentum

""■gratU.Frantifcus quafife-cundus Uedemptor.lSizó por
que ^'■anciíco tivelle parte
comChnílo
demp^ao, n)ai porque
em reparar as ruu^^s da

r/Lí "lui-». ta pane ; Rtpara domum

o St.nhor, De ro aneira que
ChriMo, e mais Franciíco
ambos foraó Rcdemptores #
e como Redemptores que
foraó, hüuvc fuá Cruz em
ambos , ou tiverad pof.
muy parecidos a meíma
Cruz.

ChriÜo huma Cruz, em
que realmente morreo no
monte Calvario. Franciíco
cuera Cruz , em que roorre
myíticamente no mpnte
Alverne. Chnílo no Calva-^
rio tirannamenre crucifica
do pelas ro aós dos homens:
Franciíco no Alverne cru
cificado amoroíamente por
maós de Serafins. Chntto
fcccbendo chagas , que o
odíü Ihe da : Franciíco re-
cebendo chagas , que Ihe
da Chrrffo.FinalmenreChri-
íío para reparar como Re-
deraptof a culpa deAdaój
c Franciíco Rcdempfor íe
gundo para reparar com
Chriltü .1 (ua Igu'ja. Tudo
he Rcdemp^ao ; Verfe a
Igreja tedtruida, ou fer a
ijjreja reparada : Repara
domum. iiccufidus Redem*
píOf,

£ 4 Di-



Digimaí logo
cluainoi : Se eltes ^ ainda
que do OiKO(ia) íaó os fVnt-
tos de Fri iciíco , e efles
taóbcm o«, de Chriílo (frnt-
fos da PriTiavera ) ambos,
aínda que difterenct"- nos
frutfüs , fjo muy confor
mes na Cruz : PoriflTo para
íegüír hüm os palTosdoou-
tro , a Cruz, que para os
fruttos da Primavera he de
Chriílo, o he rambem dé
Franciíco })ara os írutrcs do

^OüCono. Ci Liz de hgueira,
que a crazer frutiui no an
uo , traz dous fruros: Te-
neo ejji jiciiin.Exhac arbo-
re facía eft C>«x.

Crucificado cm fim Sa6
Franciíco , ou mon., co
mo qurm leinpfc vivco
crucificado \ paíTou da
mortf niylhca á mone real,
c verdadeifj. Morreo ^ao

Francdcíi j mascóme? Ca
fo noiavi'I ! Adim como
Chriílo , firmados os pés
em hum cravo j morreo fcm
teronde reclinar a cabera :
Ubi cap'U fuum reclínete
Franciíco,com fenao tívffa
tena, em que fe reclinar,
morreo,c morreo cm pé. Va-

Sermao
e con- Ihafe Déos pormorte! Em

pé morra S. Francifco ? Na6
ley , íe para pizaro Mundo
com deíprezo, quiz ( até
em jTiorio} moftrar que aín
da para o pizar tioha pés;
ou Earobcm fó por excelío
da íua humildade quereria
ficar cm pé para íervir ,
quando osmOrtos fe recli
nad codos para defcan^ar:
Mas oh FraBcíícol Ahí don

de te faz menor a rúa hu

mildade , a noííá venera-
936 (direy eu) te vé mayor.

Quis maioT e/l y dizxae.
Chíifto , qui recumbh , an
qui mhújlrat ̂  Qiial .he*'"
mayor? ( pergunta o Se-
nhor, ) o que míniftra , ou
o que fe encoíla ? O que ef-
tá afienrado , ou em pé?'
Refponde logo , e dtz: E^o
autem m medio vejlrnm Jiiy
ficut qui miniftrat. Parece
que por Sao Franciíco faU
loü aquí ; Eitar. Franciíco
em pé , quando'todos na
morte íercclináo, ilto he
fobrepujarFranciíco, e fer
mayor que todos: Maior \
3icut qui minijirat.
Mas demos oucra razad,

c ralvez que ao noíTo dif-
cutio
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ciirín mais conforme. Mor- Leao, ViCit VeOy rnas ha-ífe
re Saó Francífco em pé, e de actlamar o Cordciro :
que foy iífo,fena6 vtríe ñas Vi^»us eji Agnus úcdpert
baralhas da rnorte taó Se- glonam.

12,

Eis-ahi ü Chrifto, a quem
efte Cordeifo repreitnfa.
Eis-ahi a Francjícc,que r t'í-
te Cordeiro fe reirara. Am
bos , temo o Cordeiro ^
morrem em pé , e ponflo
n'uma figura fó tem am
bos por parecidos a meí-
ma figura. Agora fim j A-
gnra direy eii » como Chrtí-
to diz , que. o que efiá em
pé, he o mayor j Maior:

nhor do Campo , que ahí
donde (odos cahem y elle
fe levanta , donde delani-
maó codos , triunfa elle.
Todas as Vitorias do Apo-
calypfe(como Saó Joaó diz}
fe aitribiiiraó íó ao Cordel'

-íyac.ro; Dígms ejl Agnuí ac-
r- i'.crpere^/or/<2W.EpuisüLea6

nad vencen tambem ? V\-
cit Veo. Sim. Como logo fe
atcribuem íó ao Cordeiro

citas Vitorias ? Agnus, Por- ó/fwí qüi minijirat. Em pé
v.i.'que . 0 C rdeiro morria $ morre o Cordeira , pOriHo

dizSaóJoaó, e morria em preferido ao Lcaó nos ap-
pé: Agnnm ftantem iam- plauíos ;enifé morre Fran- •
qnam OLCifum. Eítava em cifco , poriflo no applauío
pé o Cordeiro: Stantem , de todos com vivas de Cor-
e citando em pé morria; ceíro. Do Cordeiro , diz S.
Tamquam occifum. E Cor- Joao, que íó elle rcve as ac-
deiro que nos aflaltos da clamajóej de digní jD/j^wrr/
morcc mais parece no va- , e o mus he, que
Inr Leaó do que Cordeiro?
Mclhof o direy , Cnrdei-
fo , que no marífoorto das
tribulaíoens, outomanel-
le pecomo valenre , ou por

naó íe adoraiido üd Ceo ó
Leaó , o que fe adoren íó
foy oCordwro^ ítciáeraDt.
C9ram agm\ AlCm Frinoíí-
cb>5 Todos qjueoajr»otro c».

valente íe vé em pé ? StS7i~ hem'vlHei. herpap» pésjé d-'
tem. Defte Cordeiro ígé as le empéna lio/re («liirtpn.
VÚotias todas; Yfiwce/á 9 ja. a^todo», A todos he íu-

perior,
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penor, porque todos hu- Sol vivo, porque o na6 diz
mjlhados Ihe beijsó o pé,
Mai para dizermos tudo,

digo mais; Morre o Cor-
deiro , e morre Francifco:

O Cofdeirfi citando vivo
na realidade, moítraVa ci
tar morui} c Franciíco ci

tando na realidade morco,
ni:>ttrava eílar vivo. Ambos
morrem , e ambos vivem
juntamente. Oh Franciíco,

.  eque bem fegues, ( qiial
Gira-Sol do Ceo } os palios
doteu Sol aa térra / Duas
vezes 0U90 fallar no So! do
ultimo día. Sao Mattheus
vendo a huma luz o qua-
dro f diz que vira o Sol mor-

Míf. to ; So¡ ohfcurahitur ; e*
''líalas, pondo-o a oucra luz,
diz que vira o SoJ vivo:Lttx
Solis , ficut lüie feptem die-

Morto nas villas do

Evangeliíta, porque efcu-
recerfe o Sol, he morrer:
Ohfcurabitur : vivo nas
viítas do Proféta , porque
afinar o Sol as luzes, he re-
íufcttar : Sicnt lux feptem
dierum. E pois como a(Tim ?
Bsm íey cu , que da vida á
morte nada vay: Mas fe a
Ifaías fe Ihe reprefcnu o

alhm Saó Maccheusr Se a

Sao Mattheus íelherepre-
Zcnta o Sol morro , porque
o nao diz aíTnn líaias ? Pa

ra hum VIVO, e para ouuo'
uiurto.?. Ha de morrer o

S .i , e vivcr juntamente ?
Sim , que cl|e Sol ha Saó
Franciíco. Viarle vellido ci
te Sol de burel, diz S.Joaó;
Tanquam facciis ciltcinuSy-^f^^'
e via-le com íinaes fendo
Sol , diz Saó Lucas; Erunt
figná in Sole.SoX com finaes,
e Sol com burel, Saó Fran- x«c.
ciícohe: Burel no vellido

Saccns cilícinus y e finaes ^
por In

ptionis nojlr^e. E5a5Fran-y
ciíco( venho adizer) aíTim
he que morre, eairim he
que vive. AiFim vive , que
parece morro: Obfcurabim
tur , e artim morre , que
parece vivo ; StpttmpiUU
ter ficut lux feptem die'
rum.

Oh morte admiravel /

Ponde na Cruz agora os o-
Ihos em Chriílo , e figura
do cambera nerte Sol o ve-

reís morto 9 e juntamente
vivo: Vivo íi® 9 pita os

era-
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eropenhos da fiia fineza, e no Sacramento, diz a Igre-
tambem morro, pe!n« de» ja, que he pa6 doi Anjos ;
íempcnh s da íua ^anem ̂ tjgtlorum ̂  e por
Pafá íatisfazer por nos os Zacbarias o meínio Sacra-
erros da culpa, todo mor-
to : Explravit. Para nos
dar em ieu peiro os theíou*
ros da graja , todo vivo :
Latus aperuit Affim Fran-
ciíco ; VIVO, e nnorto jun
tamente. Morco para ft, e
vivo para nós; Para luíten-
tar a Igreja, em pé, todo
vivo; e pela íiia peniten
cia morto , aínda erñ pé.
Oh retratos do Cordeiro
melhor do Apoca!ypfe !
Mas íe ambos com huma fó
copia , he porque Uó de
hum os paíTos dr ambos,
Em fím : Nao ha Sol mais
bem íeguido , nem Gira-
Sol mais aocompaflo defte
Sol: Difcite a me, quia mi.
tu fum, ¿r humilis corde.

lU. PONTO.

Ul-fÍTiamentc, He o
día dell-e So! o

iacramenro do Afrsr , e
ítc no íeu meyo dra íegnío
com primor Frar^cifco os
partos do íeu Sol. Do Dlvi-

mentó íe charra ber^o glo-
riofo de Vi'gtns;
germ'tnafis VWgints. Tu-
do vem a íer o n t ímo , que
íe os Anios por nao caía-
rem íaó Virgen» ;

.fiuheiit , nequt mbtntur
as Vt'gens pela fuá caftida-itw,
de ia6 Anjos : Cúftiias^'"'^'
emm^ diz Santo Arr-broíio
Angelas facit, dr qui eamo.
fervat, Angelus eft. Eis ahí ̂ 7^*

•  f hb.i.
pois o que o Sacramenrc
faz : Faz Anjos na pureza,
ou faz Virgens , que ía&
Anjcft,
Oh Francifco admirave)!

Que outra couía he Sao
Francifco , que huma ce-
lefia aryore , donde ( íe ha
Angélicas que florecem } o
Ceonssflnres, quelhedát,
Ihe deu Angélicas. Mas a
íer Francrico arvore Será
fica , que , fenaó Angéli
cas havíí de rer por flores ̂
Em fim : Ber^o he de Vir
gens Sa5 Francifco , e fe
em rigor fenaó ch.'>m96 An
jos > íerá porque lá fe che.

gao
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gaó a Serafín-!. NTefta pois ma a!ma pura : Tota pul- -
raó fingulai gloria do Sacra- chrae^ amicatnea.Er&tam-
meneo tem Chníto o íeu bem Religtoía , ou linhaí^''^:
mcyodia, e Franciíco f oh de Religio/a otratamento,
grande Pay > Jíeguindo-lhc porque em finí tinha por
aquicspair^s, íe vénorac- nome hum Soror ; Soror
yo dia da ítie gloria. nojira ̂ par^ula e{Í. Mais;

0«/ Imiicanúbi^ubipafcasy Era chamada do fcu Eípo-
cubes iv mertdie. Pelo fo , e nao chamada huma

meyo día da fuá gloría per-
gunta ao Elpofo amanee a
melhof Efpoía, e poíto elle
em tom de reíponder-lhe,
vedeoquediz: Si ignoras

íít ® puícherrima inter mu-
Uefes. Qiie he ido Efpoía
querida ? V65 nao fabeis de
vos? Vb-; deíconheceis.yos?

Vbs ígniírais.-vos ? Ignoras
te, Noravel pergunra^mas
a repoda mais norafcl
Pergunta-lhe pelo meyo dii
da fuá ghuia, e o Eípoío
díz-lhe que ido he nao fa-
ber de fi ? Ido he deíco-

nheceríe de quem he ? Sim.
Se a Efooía olhara parafi,
diz o Eípofo , em fi vira a
mínha gloria toda, 011 vira
omeyo dia defta^Ioria. E
porque? direy.

Era efta Efpofa (diz o
íffu Conforte ) huma alma
Vírgern , porque crt hu-

vez íó , fenaó .fres yezes
yent y veni, ueni. S.Gre
gorio nelte triplicado Fe
n/enrende huma profidaó
de tres votos. Ter tam vo-
fflr, diz o Santo, nt
fcetur e-jocari tllarn ad /rr-
'Dtendum Santijfimie Tr¿w/-
tatiper tria vota: Tauper- c.4!'
íaiem , caftitatem , ó" hu"
m'tlítatem. E huma Eípofa
Religioía (he a conduzáo )
Religíoí.! nos votos, e em
tudo Relígiofa : Huma Eí
pofa Vifgem, e a mais pu
ra entre as mais Eípnías:
Eda ( venho a dizer) le hu
ma vez naS labe da gii^na
de feu Eípofi), he, porque
fenao conhece a fi, cu fe
deíconhecc. Olheella para
fi 1 e em fi verá eíVa gloria
toda : oíhe , que para tal
Efpofo he ella o sncyod-a
de roda a gloria: Ubi pa/^

cas^
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f¿7í, Vbi Cubes Vi merid/e.

Eis.ahi a Chriílo no Sa-
cranu-nfo ; Ei.' ahí a Fran-

ciíco, que até ríflo ÍL-guc
os palTos a Chnfto ; Chrií-
tn progenitor de Virgens,
que íao Anjoi na purezaj e
Francifco progenitor tam-
bem , nao fey íe de Vir-
gens, fe de Anjos; Chrií-
to rendo nefta efpírírual
gera930 a g'oría mayor ;
QjiiíJpuIchrum ejus^E Fr3-
cilco o mi yo día h-.je da
íua gloríjUbipafcasy ubi
cubes i?i merid/e.

Mas que Eípoías (per-
guncára eii agora ) que
Anjos , e que almas reli-
giofas íao eftas, em quem,
ou por quem a gloria dos
feus progrnicores he tanta ?
Aquellas ( dizem os Can
tares} e fó aquellas, que
fendo Claras no nome Ía6
pardas no habito. No no-

Claras , que iíTofigni-
nca o claro mmife do Liba-

no,dequr'a Efpofa fcycha-mada ; Líbano, id efl ̂
dealbauo. E pardas no ha
bito, que iflo he tambern na
Eípnía o vir dos pardos do
monie, e jilo íct chamada

^7
da familia dos Pardos: Et
wofitihus Tardorum. Eílas
pois, que tomando dt Cla
ra o nome , c de Frarciíco
o habiro Eílas , qufcvcf-
tindo de pardo como o Pay,
íe chamaó Claras como a

May, faó aquellas Reiigio.
ías almas , aqiiclles ctlef-
tes Eípiríros , e aquellas
Eípoías ditoías , que a
quem Ihes deu a gloria de
filhas íuas , daó ellas os re
quintes da mayor gloria.
Glofia_ fim , e porque no
auge do meyo.dia, e glo
ria mayor : Ubi pajeas ,
ubi cubes ifi mtridie.
Na6 diíTemos aínda ru

do ; Torno a pergunr3r,e
diremos mais. Eítes Eípi-
ritos ( pergunto ̂  que de
Franciíco tem o habito , e
de Clara o nome , que£í-
píntos diremos que íaó ?
Efpifitos Seráficos: Os da
primeyra Jerarquía entre
os mais Eípiritos ; Eíles,
ou eíTaS íam as filhas de
Clara, e de Francifco ;Se-
rafins por inílituro, e por-
iífo no burel que velfem fe
citad moílrando as cínzas,
índices dos incendios das

que
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que fáo Serafín?. Agora pois
íubamüs daqui para o Ceo
("e naó he para longe ) e
na gloria que Iñ acharmos,
norareraos a de cá.

Singular gloria, diz líaí-
as,a com que no Ceo íe vio
Déos em hum chrono de
Serafins Tal íoy, e taó
ñngular efta gloria > que
do Ceo deíceo para a cer
ra , e juncamente encheo
a  cerra, e mais o Ceo : Eí

Jfa.6 phna efi omnis ten a gloria
ejnf, M is que razaó ha, pa
ra que ag ira mais que nun
ca o Senhor íe veja coni
canta gloria! O que vejo,
G o que o Profeta diz , hs
eílar íobre dous Serafín?
exairado Dees: Era verfc
Déos alli , e verfe enere
SeTiñn$:Seraphim (lalmnt

^^f'Juperi/lttd. Equando a fa-
milia com que Dees eíVá he
familia dos Serafins: Sera-
phim : a gloria que lá na6
cabe, he tanta que vem
pata cá : Tal he , diz o
Profeta , que 'á, e cá tudo
he gloría: Plena tflomnis
térra gloria ejus.

Ora c6feri agora Serafíns
com ScrafíaS)C vede íe oí de

maó'
cá fao os mefmos que os de
lá. TinháoaqueliesSerañiis
hum ve<J nos olhos , diz
Uaias. Nao íó müílraváo
íer Eípiritos amantes por
terem venda , mas Eípiri
tos religiofós por rerem
véo: yelábant faciem ejus. Dív.
Diz S. Jerónimo; bocies^'"-
¡aas. Tinhaomáís íeis azas,
diz elle, e cruzando-as de
duis em duas, dj> ícis a-
zas formaváo tres Cruzes;
Difpofitio alanm , diz o
Alapide,ex trina Cruce(óf-
tahat. Eis-ahí os Serafins na
Ctüzda Religiao , cu com
os tres votos della , que
para fe ptegarem ndU
Cruz forniaó tres cravtiS,
Tudo fe vio ñas Cruzes
¿aquellas azas; Trhia Cru'
Ce. Tambem f diz mais o
Profeta } tinhao cites Sera
fín? claufurados os ̂ és'.y^.
labat.t peáps. Pes ciauíura-
dos, paífos íaó impedidos.
Eis-ahi em clauíura os Se
rafins^, e clauíura, em que
fe nao pode dar paíTo , cu
b'iUrpé: Pedes. Finalmen
te eítavaS^ diz por fim}sf-
fcs Serafins : Stabafjt, e
juntamente diz , que voa-

Va6:
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va6: lío/íí/^/JW/. Duas vi- ra Frandíco ! Gloría que
das Iiü na vida religioía: A
adiva liuma , e aconrém-
plariva onrra. Tal a vida
dos Serafins; Na contem
plativa , que em meditar
lie toda Íocí go , os Scra-r
fins eftavaó: Stahant , c
na ad:iva > toda deíafoce-
gos em íervir , os Scfañns
voavao: Folahant.

De maneira , que fe
acha naqueües Ser; fins por
/emelhanfa, o queneíícs íe
v6aqiu na reslidade : Se-
rafins com vida religicfa ,
poriíTo adtiva , e contem
plativa : Stahant^ cr X)o/<í-
iant, Serafins com os pés
prezos , e em claiiíura :
^ elabaiH /?eí/f;.Serafíasc6
as Ctuzes de tres votos, e
cm Cruz: Tvina Cruce, e
finalniente Serafinsemhum
veo deolhos amortalhados,
mas fempre Serafins: VcIa-
b<ifn facies : StropWm fta-
am, E ^ digamos

í?"/ concillamos ) queefta íeja a familia de Dees
^ efla tambem a

famiha de Francifco na tér
ra I Oh gloria naó menos
fingular para Dees, que pa-

enchendo cm Dcos luini
Cco Divino , e em Fran
cifco hum Ceo humai'O j
depnis detncher r s Ct o>,
deíceo para a térra; Tlena
efl omn\i ttuo g\o\ia (jns.
Gloría emfim , que pi fia
em an büs no 2enfth da

grandeza , he para arrbos
n meyo día da fuá gloria :
Ubi pofcns: Ubi Cubes in
meridiC.

lílofim, Francifco Di
vino , iílo he fíguír no
meyo día os pafif-s do me-
Ihor Sol, Nsqudle thfono
era Dens hrm Sol no feu
meyo día; (ílava allí Sa
cramentado, porque eíb-
va elcondído , e o Sacra
mento he o meyo día defte
Sol. Diga-íe poís, que don
de a gloria do Sacramento
he o Sol de Franciícr: Fran

cifco emulo deíU gloria he
para ftguirihe o.spafli shú
G\T2-So\\Difcite a me^ tjuia
vútis fum , ̂ hujnilis cor-
de.

Acabey o SeriraÓ, tea
tro breve para as gioriasde
rao grande Santo ; mas íe
Franciíco Íena6 pode eí-

treícar



So Sermao
treirar k$ margens domen paííos todos do melhor Soí:
papel, emre a venerar Seguí eíte Sol no íeiiOritn-
gora a alma , o c^uo ja nao
p6de explicar a lingua. Gi
ra-Sol íois , Divino Fran-
cifco meu , e íero embar
go de que íejais por puro

te, fegui eíte So! no íeii
Occaío, e fegui eíte Sol
no feu meyo día No leu
Oriente fegui hum Soi que
nafce. No -feu Occaío íe-

A!Tucena candida , por pe- gui hum So! que morre , e
nitente purpurada rofa , e no feumeyo-dia ,.hum Sol,
por perfeito no amor, A- que íe corea j- e levando-
mor perfeito. Sem embar- nos codos a poz vos nos íe-
godeque por humiide fe- guimentos deíte Sol, efpe-
jais raíteira violeta , por ramos que por vos nos in

flSeráfico , Angélica glorio-
ía , c íobre tudo , por cha-
gado leveis nos martyrios
a  , cu fejaes a flor dos
Martyrios .* o feres ainda
aííim Gira-Sof he mais que
tudo, porque he feguires
ospaflcisdo Sol Divino j e
teres de Sol o nome, no
nome de Gira-Sol. Seguí
pois Franciíco illuílre ,
qual Gira-Sol que foís | os

amme , por yós nos alu-
mic , por v6s nos abraze ,
e por yós eternamente nos
namorc. Nao he menos , o
que p6Je fazcr, quera nos
guia a poz de hum Sol de
tanta gra^a , nem menos
o que p6de cfperar , quem
íegue os paífos do Sol de
toda a gloria ; Quam mibiy
¿rvohis &c.

V ?-• * *

•>
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SERMAO
D A

V1N HA
JUSTOS TEMORES DE HUM REY,

de hum Prelado, e hiim ChriftáG.
Tia íerceira Sejla feira da Quarfjma ̂

P R E' G A D O

Na Capella Real. *
.  VCumvejicrh Domlmis vincic y (¡uid faciet^ ■

Ma[th. II.HUma vinha , a ciirofa , por íer obra de
qucni Déos plan- hum Déos , que com as
rou cnm as íuas prcprías iráos a planten;
rfíáos: Tlafirauit (Plantavií , e hum Déos,
e huma vinha, a que chamando-rc aquí Pay»

quem chama eícolhida fuá e horocm juntamente •. Ho-
o proprio Déos : Vtneam mo tratpattrfamilias, to-

tim meam ^ he h -)e o do" para fe inculcar huma-
i'u ^vangtlho contém , no, he homem : Homo y c

c hade Jer o contenha todo para fe moltrar amo-
o Setmao. VetHurofa vinha.' roío, he Pay : 'Paítrfami-
Mas nao íey íe ta6 ingrata Has. Ta! foy o Author ho-
hoje coran vcniiuoía. Vea- jtí deíla vmha, e tal ofo-

Ton). VI. F breícfifo



8 i ^ Ser
bfcfcrípto ] que no feu por
ta) gravou omeímo Auror
J-ioHio erat paterfamili-
as » .qui plantaoit -u/-

iMas oh vinha ingrata !
Planten eíU vmha Déos;
eoScnhor, que para a ína
guarda a cercen de ho'T»
nuiro: Sepem circumdeJií
ti, O Senhor, que para a
íua vigía Ihe erigió huma
torre : jEdifiCavit turrim,
O Senhor, que para a íua
fabrica Ihe editicou hum
lagar: Fodit iti eatorcular,
Qiie •cuidáis que achari»
por fruto dclle'trabalho ,
cu qual a colheiía , que re
tía dos feiis frutos ? Do

mefmo muro ( caío nota-
vel ) para mnltratar-lhe os
íervos, fez fortaleza : A-
lium cceciátmvt, aVtMm oc*
ciderunf. Da mcíma torre
para vigiar-lhe o Filho , fez
atalaya : Fiic tfl httres , OC-
Cfdamus eii>ny edomcímo
lagar, que havia de fer pa
ra pizar uvas, e fazer vi-
nho , o que fez, foy ef-
premer vidas, e tirar ían-
giie : Occídaunt , & Ctt-
eidtrunt. Ingrata vínha l

mao

que corrffpondendo tart
mal ao Autor delU cm lu
gar de bagos de ouío , Ihe
da uva* de ftíl;C7'JiC rofHí?;,
uva fe/lis Eí. inhos em lu
gar de frutos; F(cit autem
fpinos , €ra6 creícidos na
razao de efpinho», queao
meímo Seohor.da Vmha,
dcraó na cab&^a : Coronan
de fpinis. Emfim: Vmha",
que dando-a Déos a íeu Fi-
Ihopor herarifa; FiÁtedita-
tem ejiis^ achou nella agraí-
ío demorte omeímo Filho

de Déos; Venife oecidamus
cnm. Mas oh (diz por fim o
Evangelhij ) hade vir o Se
nhor da Vinha: íumvene-
rit, e como entaó vier,que
fará ?Qiiid faciet? Sem du-
vida que o mclmo que an
tes foy Troya , ficarS cam
po , c íe tornará depois
chaó , o que era Vinha:
Malos mctie perder, & oar-
neatn fuam locahit aliis
a^ricolis.

Aréqui oqucoEvange-
Iho diz 'y fundemos o Ser-?
maó agora , e íeja ñas ex-
pofi9oens domeímo Evan-
gelho. Tres couías (confor
me trei expoíijocns diffc-

rentes}



D^tVinha» S5
rer.feí ) feenrendrm na nof- pos que he de Qiiareíma,
í

«.9

Latt-

a Vinha : tntende-íe hu-

rria Monarquía, H he aprí-
meira. Enteode-íe 3 Igreja.
E he a fegunda. Enrende-íe
finalmente huma alma , e
he a terceira. He huma Mo
narquía eíU Vinha , por
que alT)m chamou David á

p/.79de lírael: Vintam de Aigy-
ptQ tranjli-lifti. Hca igreia,
diz o Laureco: Eccleftam
figfiificaí , e a Igreja em cu-
jos fiéis florecen! as vides

rfr.íi»d^fta vinha: ^'Julias con-
sji^. thiens id eji. iidehs.E

he huma alma;
Vinha que Déos pUntou :
^iam plantavlt Dehs^ e
íe fez á imagem do meímo
Déos; Adimaginem Deifa'

tji. lito íupoíto, e fup-
poflatambem acircunítan-
<ia j oa ja do tempo , ou

da occaíiaó , ou já do lii-
Rar , nao ícguirey hoje (Hl-
*•■0 aíTunipco , Qvíe o que
nos daf) eítas tres expofi-
^oens. O lugar , (upp.^fto
he noPavo, pedeferaVi-
nhfl hutüa Monarq^na /\ uc*
callao , que he de prever
Biípados, pede que a Vi
nha feja Igreja. E o tem-

tsmbem pede fer eíta Vi
nha a noíla alma. A alma y
a Igreja , e huina Monar
quía, eít* hade fcr hoje a
noíTa vinha. Veremos poií
(eíerá oaíTumpfo efte)a
contj , que o Chriítáo hade
dar delta Vinha , em quan-
toalma. A conta , que hade
dar o Prelado delta Vinha,
em quanto Igreja e a con-
fa, que o Rey dari^ delta Vi
nha , em quanto Monar-
quia. Temos o Sermafi em
tres pontos : No primeiro
aprenderá receyos hum
Rey. No íegundo eíludará
cuidados hum Paftor, e no
terceiio íentirá temores
hum Chriítáo. N .ó faráme
nos oconfideraríe, que eíta
Vinha tem Senhor , e elle
( quando a ella vicr ) que
farár6n>;j ■venetít Dominus
'uiucte , quid faciec ?

I. PONTO.

][~j M primeiro lugar. He
jL_í a Vinha do nollo Pvan-
geIKo huma Monarquía, e
■o ft ti Rt y he o cultor , «
o agricuUíOr dcila Vinha.

I' 1 Eu-



§4 SermaS
Entre o Evangelho a dar- Rey, que domina o Réyno,"

dWtf/-nos a primeira luz, e tu-
ih.ii Jq veremos; Homo eralpa-

^^^JeifamUias, qu\planta-^xt
vifieam, AíTím cometa o
Evangelho. Lido finalmen
te todo conclue , e diz: Et
auferttur d voh¡s re^num
Dei. Alíim acaba, Reparay:
Nü principio , o nieimo
que heReyno, chama-lbe
Vinha: Fineam^ e no fien
o que diz que he Vinha,
chama-lhe Reyao: Ref^num»
E pois he Vinha, quando a
planta: Tlaniavii
e he Re y no quando o rira ?
jiuf'ereihr ref^num, Sim.
Chama Ihe Vinha, e Rey-
no juntamente , pnrque
nao he outra couía hum
Reyno, que huma Vinha.
He Vinha huma vez, e he
Rcyno outra; porque Rey-
no, e Vinha , diz Chrirto,
tudo he Vinha: T/antaviit
'oineam, jdujeretHf l^cg-
num.

irey ei» > he qtie cultiva a
Vinha- Reji^num. Tlanta'oit
'Uífieam. individuemos iíto,
Vinha, em voz commua,
toda a Monarquía o he;
m.s"» qúe'íerá ̂  íeaVinha,
cm que fjlljmos, for e(pe-
cialmeníe Portugal ? No-
tay o Evangelho: Anf(rC'
tur d -uoHí Dei.
Chama Chriíto a cita Vi
nha Reyno , c chama-lhe
Reyno de Déos:
Dei. Reyno de Déos, quem
fenáo Portugal na tetra ?
O Senhor Ihe chamen Rey-
no feu , quando em ElRey
D. Aflbnío Henriques o
declatoii, e acclamou Rey-
no : Impífitm mihiftab'ilh
te He logo Portugal o Rey-
no,® quem chsma vinha ho-

■ je o mayor Senhor, e na6
menos os Reys de Portugal
es cultores, a quem Déos
cnireg u por íua eí^a Vi
nha : 'E/antav'tt vintam^ &

Huma ccníequencia nos ¡ocavit eam, lltoatrun poí-
falta. O Reyno , fabeisjá, to , cu fuppollo ^ entrc-
que quem o gnverna, ou

prcfide nelle, he o Rey,
e te o Reyno he Vinha, co-
©íj Chtilto diz, o meímo

mes alomar opulío á noí-
ía vinha, e nos receyos de
que o Senhor viiá , eotrem
tamben\ em rcceyos otoof-

íoi



Da Vinha.
fosReys;Cftw'üfwí'yf/ Do- eüar a«! cepas, os tem os
m'wus vincíe, quiiifaciet.
Reys, Principes, e Mo

narcas, fenhorcs que lois
do Reyno de Déos, c ar
bitros da Vinha do Scnhor,
a vos, a quem Deosentrc-
gou a Vinha do íeu Reyno,
a vos pergLinro : He por
ventura o Reyno elle , e
efta a vinha? Dizem que
Vííla faz fé: entremos. Mas
nao íey , íe íerá mais para
chorar, que para ver. To
da a vinha , íabcis jd , que
íe compoem de robuítas
cepas, dilara-fe em vigoro-
íis varas, cubre-fe de fron-
dí ías íülhas , c fínalmente
ítí corea de preciofas uvas.
Ifto he fer Vinha Mas que?
i E vamos por parres ) Se-
ráo iííü cepas, que na vi
nha ha , (,u íeráo cepos 7
Se olhaie* para a Vinha, e
paia es altos, ebaixosdel-

> acharéis que os cepos
f^cupño os alcos , c que
nu9 ba.xos apen„ hu-

n,L.ccp..T,ift.,Vinh,,don
de 1S c-p s fáo tantos, e
IJO püucas as copas • e o
ciHis h¿, donde os lugares
*lros-, (.-m que haviao de
Tumo VI.

cepos.

Varas adiareis rambem

neíia Vinha , mas que va
ras ? Humas trocidas para
huma parre , e outras para
out.as parres retorcidas: in
clinadas humas pelo pezu,
que as dubra , e dobladas
fa.rras pelo vento, que as
i'chna. Vinha nníeravd !
Tao rorcido ñas varas o Di-
reiro dcllas , que mais fe
pode chamar torro, que
Direiro. Ha tambem folhas
na Vinha, e ha uvas; mas
uvas fem peco , e folhas
t:.m vicio ; as folhas am-
pa.'ando huns caixos mais,
e üiiffos menos , e as uvas

com h -ns bagos maischey-
05, e vazíos outros. Vinha
defdirofa , donde á cuíla
de huns ouiros íe cnchem
larfo ; e donde a íornbra
d.i.sfu]has, huns os torra O
Sol , e outros tem a íorn
bra toda. E pois que he if-
t.i ? He iílo fci Vinha do
Senhor.? He líhi f^r Rey-
no de Dees ? Mas que ra-
záo havera para ettar fáo
pervertido o Reyno, e rao
perdida a Vinho ? Em ou-

F 9 tfa



Só
tra Vtnha o vereís. Notay
alTj-n.

Si'nile tfi regniimCt.th'
rnyn » J z Chnitü, h^nmni
patrtfjmillas , '^ui exiit
primo mam conductrt ope
rarios in'Simamfuam. Pa
ra beneficiar huma Vínha
íu», diz o Senhor, íe le-
vaníou cuydadoíü hum llo
ro em , e fahinJü de caía >
íahio ao primctro romper
da manhái , oii á luz prí-
meira do día : Exlifprimo

Noravcl cüiJado.'

Mas aínda no que íe fcgue,
mais notavel ! Sahio de ca

ía eílehomem: Exiit Sa
hio de madrugada : Viimo
mane. Sabio a hora de ler-
9a ; CiVra í?oram lernam.
Tornou á íexta hora , e á
nona: Sextam borarn , &
noiiam'y e finalmente á un
décima , e ultima hora :
Qirca undécima vero exiit.
E pí)is como aiTim ? A to
da a hora ̂  a ri'do o tt mpo,
a todo o ínftanre , hum
cuydado tao grande, e hum
ta6 grande dclaíocegr ?Sim,
que era huma Vinha o de
que fe trafava , e era o qLie
Crauva della o Senlior da

mao

Vinha : Invineam fuam. E
as Vinhds íab¿is como fá
perdem , cu íe ganhjd ?
havcado » 011 tiaü cuidado
cm feus íenhores. StnoSe-
nhnr da Vinha nao ha ho
ra de deícan^o : V'iníO ma
ne. Se anda ndla o Seniior,
üU fobre ella, e iílo a coda
ahora; Hpr.am iertiam.^
fextam , ñonam unde»
cimamy^ Vinha fe coníerva
no que he > e he íempre
Vinha; Vineam. Mas íe o
Senhor defcan^a , fe dor-
me t fenaó cuida, cu íe
íe defcuida , lá le vay per
dida a Vinha , c mais oSc-
iihor. O Senhor com a Vi

nha íe perde , porque per-
de o íer Senhur da íua Vi
nha.

Vinha íuatinha Salamaó

nos Cantares, porque era
Hm tinha Reyno,e era Rey;
í^inea mea coram me e{i. O
Alüpide neíte P'inea
Jeru/alem figniñcat , ¿r
Judaam^ cujus Rex Sa/o-
inon futt. Failaíe pnis em
Salamaó duas vezes: lUo
he.* no hito ellrcmado ,
em que dormía , e he hu
ma: En licitilum Salomo-

m%:

r*nt

Alap,
kic.

Cant,



vis : e no carro triunfal ,
em que andava , e he cu
ta : herculum ffCit ftbi Rex
Saiomon. Mas he de notar,
que quando fe falla no car
ro , chama-fe Rey a Sala-
niaó : Rex Sa/omott ; e
quando ie falla no leito,
nao íe Ihe dá o titulo deReyi
^eüulum Salomonis Epois
he por ventura maís Rey ef-
tando no carro , que no
leífo j ou deixa ral vez de
o fer rnaís no leiro , que
no carro f Sim.'Salamai5 no
carro he SalamaS com
tnovimento : Iflo faz o
Carro. Salamaó no leiro he

Salamaó com deícan^o: I(-
ío ha no leiro. E entrpvo
trr deícan^o , ou movi-
menro , eÜá noSenhorde
huma Vinha o íer Rey ,
ou nao fer Rey. Senhor,
que tem íua vInha , edef-
canca , íerá Salamaó , mas
nao Rey : LrnuJum Salo-
movrs. Ma, Senhor , que
rem íuav.nha, « rrabalha,
eíle he Rey, e he Salamaó:
hecit fihiRexSalomovAh
Reys, quetende\ VinJias,
mas fcm carro ! Ah Rey^ ̂
que rendes Vinhas y mas

T)a Vinha, 87
cum leíto! Rry com leito
para o deícan^o, e com
Vinha, irlo naf» he íer Rey,
nem Senhor ; l.fblhlum d'tf-
loyncflis. Rey com carro pa
ra o moviriicnro , e com

Vinha: lífohe fer Senhor,
emais Rey : Res S'ihmon,
Mas fim , c íenaó dizey-o
vós.

Ser Rey , e deixar que
os cepos occnpem o lugar
djs cepas, e que no tem
pe doN frutos nao arrebcn-
tem pelos dar as cepas, e
mais os cepos : lito he fer
Rey ? Ser Rey , e confen-
tir que humas varas fe tro-
946, eíeínclínem curras;
e que de o f^zer, ou naó,
naó cremaó como varas ver

des as mefmas varas ; IIlo
he íer Rey ? Finalmenrc
fer Rey , e díflímular tan
to vicio ñas fuihas, e dií-
far9ar tanto pecco ñas uvas:
nao eípresner as uvas, ha-
vendo para os que fe en-
chi-m lagar, que eíprema,
Naó cortar as folhas , ha-
vendo para verduras rantas
podas , que corte. Naó ca
var, naó podar , naó vin-
dimar: lílohe ter Vmhj,

F 4 e fer
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e fer Rey.? Ora noray tiido
de per fi, e o vereis.
Cepo chamen a Eícritn-

ra ^qirlle celebre lJ-)lo,
que cahnido do Airar ficou
por térra : Torro fnwcns
rernanferát i» loco fuo. Ca-
hío elte I;lolo do alfar, e
quebrando a cabera, e as
maos: Tahn(tmaj¡uum y é"
Caput y o meímo que an
ees fr.y Idolo , íe achou
cepo : Solus truncus. Ago
ra pergunco • E tornou fe
por ventura ao fcnaltaref-
te decepado Idolo? Nao,
que cepos em lugares altos,
nao ha yinha (^ainda nos Fe-
lillheos ) que os íofra.Fi-
cou o cepo no thaó da Vi-
nha, e a eítc chaó chama
o texto o feu lugar: Loco
fuo. Era cepo, e era Vi-
nha : e donde a Vinha he
mais cháa , e he maís
cha5, ahí he íó o lugar dos
cepos: Uemanferat in loco
fuo. Amda mais.O íivro.em
que na Efcritura íe rtírre
eltt Caín , he o 'ivro, a que
chamamos dos Reys .* Li'
ler Re^um, E btm ; por
que ver cepos exaltados ,
e fallarfe em Reys junra-

mente : elevar cepos , c
dizer que ha Reys! Nem na
Eícrirura cabe , nem ha pa
ra iflo Efcritura. He eíde li-
vro , livro dos Reys: Re-
gum , pois naS fe vejaó pe
los altos' tao altos os ce
pos : Remofifarat in loco
fuo.

O mefmo que nos cepos
paíTa , pdfa tambem ñas
varas. Da vara da Cruz ía-
bemos, que fenao vio no
Mundo vara igual; Silva Ex
talem nullaproferí , diz a
Igreja. Mas com razan. Táo
inceira foy eíta vara , queCrwc,'
íenáoínciinou ja maiSf ncm
íe dobrou por ninguem,
Houv« de íe defccr deila
hum Dees defunro ; hou-
ve de recebcr María Santif-

íima a eftc Filho Déos, e
a vara que fez ? Tad intei-
ra ícmpre , que ncm por
Déos íe dobrou, nem por
Santa Mafia. E vara que nem
por Déos, nem por Santa
María fe dobra , notavel
vara! SHva talem nulla
proferí. Deífa vara (noray
aínda) diz o Rey dos Pro
fetas, que em Chrifto foy
vara de Reyno j e de Rey.-

Vir.



Da
Virgaregnítni,á'\z D^vid,
e a Iprcjd : Domwus reg-
itavit a Hgfto. M-is era vara
eíta , que por ninguem fe
trocía: era vara ̂  que por
ningiiem fe dobrava. Edon-
de fe naó rrocem as varas,
nem fe dobráo, ahí fe mof.
era que junramenrt- ha Rey,
e que ha Reyno : Hegnavií
alignQ.Virga llegnltm.

Finalmente nas uvas ̂  e
mais nas folhas fe vé o meí-
roo. NasfoIhasvefTeem A-
dam , que cozido pelo pec-
cado trm folhas ; Confue-

c?f«. rnnt fihi folia , perdeó A-
o Imperio:

iia/i,cipatHs dignitatm , diz S.
a te exínr/j , &

mt.\ ^^psUis. Nas uvas , o E-
Vangelho o diz: porque
dando fe eípinhns por uvas;
F^crf auiem jp i'nas, aos íe-
•íhores da Vinha fe rírou o
Reyno: Aufereiur ávobis

Oh miferia gran-

^  o Imperioera Adao., quando tra/an-
do verduras , amonfoa fo-
Ihagens: tolla. Tira-íe aos
da Vinha o Rtyno , quan
do eíperando-íe uvas dá fó
cípinhos ? Spinas, Senho-

V'wha. S9
res , que rendes vính^s j
dar o p co nas uva^, he
nao hav' r Reyno : Aufere^
tur Regnum , e dar íc vicio
nas tolhas , he perder o
Imperio: Taiíd principn-
fus tiignitaiem a te exculis^
¿rt'cpcUis Eis ahí o que he
íer Rey , e n que faó as Vi-
nhas dos Reís. Perde-fe o
Rey, fe por nao trabaihar
na Vinha , a Vmha íc per-
de. Tísbalhepois o Rey,
e logo rerá Vinha.

Oprincipal trabalho de
huma vinha tíU em tres
couías ; Em plantar novo
bacello : em fjzer novaen-
xerria , e em lanzar cepas
de cabera.Oh ie neíhs cou
fas todas trabalhaíTe bcm
hura Rey Plantar novo
bacello , íim ; mas pata fe
plantar bacello, veja lá o
Rey, qoe fe hade conhe-
cer o vidonho. Eífc he o
trabalho. Conhecer-fe o vi
donho ao MiniRo , e ía-
bír, fe a vara fe Ihe troce
nas raaos , ou naó troce.
Conhecer-íe o vidonho ao
General, e íaber, fe o baf-
fSo fe dübra nos deípoj s,
ou naó dübra, Conhecer-fe

o vi-
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o vidoüho ao valido , e fa-
ber fe he Hel ao Rey, pii
naó he. Plantar fini ; mas
conhicerj porque íem co-
nhecer naó ha plantar.
O primeiro bacello, qne

Chriíto plantón na fuá Vi-
nha, foy Saó Pedro. Mas
que cuidadoío em o exa-
rain«r primeiro íc moí-
rrnu Chriílo ! Tres vezes
foy Pedro examinado antes
de fe plantar nefta Vinha;
Dixit ei terth , amaí me.

elegía aqni o Senhor
.s7 hutn Miniílfo em tudo pri-

raeiro para a íuj Igreja.
Elegía o Senhor hum Ge
neral íuperior a todos na
fuá milicia. Elegia o Senhor
hum valido, a quem fez
da chave dourada, e dea
os theínuros da ína gloria.
Eem talelfi^aÓ, dizChrif-
ro, ou ovidonho fe hade'
conhecer , ou o bacello
fe naó hade plantar. He o
queo mayor Rey faz na fuá
Vinha, e o que ñas fuas
devem fazer ho)e os que
fao R''ys, Examine-íc o vido-
nho Amat mti e emáo fe
plante o baccUo : Tajce
QVes meas.

Tambem na novaenxer-
fia , c ñas cepas de cabeca,
naó menos haóJe ter íeu

trabalhinho os Rcys. Cepas
de Cabera ( Senhor) por- •
que numa Vinha , que he
Reynó, as cab. ̂as íaó as
melhores cepas. Sim A vi
nha fem cepas náo he vinha,
eoReyno férh cabera nao
he Reyno. Tenha pois ce
pas de cabefa o Reyno , e
logo ferá Reyno, e mais
Vinha: Vinha pelas cepas,
e Reyno pelas cahejas. Di-
gamolo de huma vez. Se na
enxertia tambem íc fazem

cncabegar as cepas, tudo
a Vinha cera : Caberas na
enxertia , e ñas cepas de ca
bera. Ouví a Ezrchiel, e
concluhi.

Daíjuelles Efpiritos, que
pela íua carrosa puchavao
no Ceo, diz Ezeqiiiel, que
íó pelas caberas fe conhe-
ciaó. Pela cabera íe conhe-
cía o h:>mem : Bodes bo-Bx-ec»
minís. Pela cabe9a, o leao;
Fades Leonh. Pela cabera,
o Boy; Fadtsko-ols , ca
Aguia tambem pela cabera;
Fodes a({mlA. Mas era a-
queiia carroja huma Mo

narquía ,
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narqu-'d » dizem rs Padres.
E n.-tr, Monarqnias do Ceo,
Viiiñjs que fio Jo ̂ enhor,
as Caberas /aó as que Ihe
ícrvem de cejias , cu íao
as cepas que mais Ihe íer-
vem. Hjó de íer íi:geiros,
que pela cabera le conhe-
^aó , e ilTo íerá íercm ce
pas,ecrpas de cabera: Fa-
c i'es hominis Eifacies aqui-
i(t. O'i valha-ine ÍDeos ! E
que devendo íer elte o Key
para a fuá Vuiha , a vinha
lo perca , porque nao faz
o que deve o R^y ! Que
íc perca a Vinha pelo dece-
pado das cepas, que fe per.
ca pelo viciuío das varas ,
que íe perca pelo demafta-
do das folhjs Cepas ̂ que
nao (cnüo para aquí de ca-
be9a , mats íaó cepos do
que cepas : Va'as, que
por trocidas ate o chao tem
niais de ab.'izcs, que de
varas ; e fulhas , que ef»
tando oo feu parreira!, por
mais ufanan e!b-iiO, he
ludo folhas. Fmjlmence
que íe perca a Vinha por
lcna6 cavar, qug íe perca
a Vinha p'Jr íenaó podar,
que íc perca a Vinha por

yijiha. 9'
íenaó cultivar, e que ru
do he pelo que faz o Rey ,
cu pffoque naüfáZ.' Oh/
entre o Rey tnittmnr .' O
Senhor da Vinha hade vir ;

hade findicar do Rry , e
ver a Vinha; e íe buícando
enraó Vinha,achar íóchaó,
Vi'jaó lá , que feoRty o
naó faz agora , o Senhor
quando vicr , que fará ?
Cum 'üfnerit Voyninus tjí-
nea , quid facht ?

II. PONTO.

ESramos na fegunda par
te do S(.'ín:aó. He hu

ma Monarquía cita Vjnha ,
e he vinha tan btm a Ig'eja.
Em quaíUü Monarquía , he
os receyos todos de hunj
Rey; e em quanto ígreja,
he toda os cuidados de hum

Paitar. Temos a /egunda
parre. Toda a graja de hu
ma vinha , ou toda a fuá
deígra^a, o eni qiieHiá ,
he em ter bago , cu naS
ter bago: Se tem bago , he
boa a vinha , e le o na6
tem, nem Vinha he. Airo
pois, Pailores Eccieíiaítí-
cos, Principes da Igreja,

Pon-
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PonriHces, Bifpos, e Ar- opus defidíTat. Notavele-
cc'bifpos, que he iíto?Tem
bspn a ncíTa Vinha , ou nao
rem bjgo ? Se o r. m , diroía
Vinha ! Mas ícnaó , quem
nuis dcídit^ía!

rcparay , que entre os
frutes rndos, íó á Romaa
deu a Nüturcza a Corea. E

porque razáo hade íer fru
ta cornada íó a Romaa ?

Porque a Ri>maa , íabeis
ja , que lem íeu bago: e
fruta que tem feu bjgo ̂ he
a Rainha das frutas. Ta! ,
ctimofiuta que hedí- bago,
a dicüía Romáa , e tal, fe
como a Rotnáa tiver íeu

bago a noOa Vinha. Toda
a íua coroi, a fuá dita ió ,
ou dcídita , em ter bago
ellá , ou njoo ter. Mas va-

Iha-me Dcí>s ! Huma Vi

nha boje rao provida de ba-
gos, qiul eRa he, pnde-
fe duvidar íe os tem í A if-
ío reíponJerao as Bagos ,
c mais a vinha, ou Sao P^u-
lo 1 q Ll' O dirá por todos.

■ ad Miquis Bptfcopatum dfff
dfríjr, honum opus delide-

3-v.i rat. Qiie obra boa nao de-
foja , diz Sao Paulo, quem
hum Bago deíeja ? ¿onww

nergia de fallar ! De/cjar
hum bago, diz que he de-
fejar huma obra boa: ®o-
fiíis epus. E pois obra cha
ma Sao Paulo ao que he Ba
go.? O/íriJ. Sim , que o Ba
go p.i¡a-ieVbom , diz Hu
go Gardeal , hade íer ndo
obras, Ouvi o Padre ; Qiif
re^e Vu/t appítere Ep:feo. ÍÍS.
patum-, diz elle, fíppetot'"'-'
Qpns verCf ?¡0f¡ d/^7íifi][em-,
laborem^ non dí\)itiai\ non
crejcerefafijgio^fmhum-
l'iiate decf'ejcere , Eis.ahi

Bagos, que curoáo huma
Vinha; os bí^-ns , e cisque
fe podrm fó chamar Bagns.
Mas hum Bago(vedeo que
Sao paulo Jiz agora j hum
Bago cheyo todo de pre
bendas, e que nellas tra
ta fó de íe encher, ou íe
inchar, pode íer Bago hum.'
Nao, porque o Bago hade
ícr:Utins uxo¡is uirHm.
Huma lópícbcndahadctL-r,
e nao mais que huma: L7-
nitfS M-is hum bago,que to
mando para fi o íuccoto.
do , por mais que os pobres
oeípretTiá), nada dá, po
de íer bom Bago ? Nao y

que
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que o Bago hade fer c^m- de repreheníaó : ' Oportet
paíí^vo, e jurttamenre mo
derado: no que toca a fi:
Sol^rium , e compafllvo no
que lOca aos pobres; Mof-
pítahm. Em hum B'go,
que ñas folbas, deque íe
veftc , he verduras tndo ,
e por mais que o queíraes
maduro, ella íempre ver
de , pbde fcr bom Bago?
Nao , porque o Bago hade
fer madureza nojuizo: 2)o-
ííorfw , e íó ter folhas
por ornato: Ornatum. Fi
nalmente hum Bago , que
havendo de fer Pay , he
homicida : Tercn[¡orím ̂
e havendo deapaícenfar os
mais íe apaícenta a fi ; Cr»-
pidum, Digamolo de huma
vez: Hum Bago, que pa
ra as delicias da vida he

doce lamara, e para a am-
bijao das riquezas, uva pe-
'oía. Bigo em fim todo bjf-
íatdo para o bem , c legi
timo í¿ ^ ^
pddeíerbom Bago? Na6 ,
porqueoBagopara fer br.m,
diz Sao Paulo , Dgfp n>ais
leve repreheníiñ hade kr
digno: antes íó ítr¿ B^go
digno, qu-uidi> o nat ícja

er^Ot diz o Apoltulo, opf}'^
tet Bp'-fcopum irtíprúenfi'
híhm vffe.

Viíto pois o que o Bago
hade íer para íer b m Ba
go , entremos a ver agora

o que na Vinha ha. Vmhi
do Senhor , como vsmos

no fer de Vinha ? -T mes
Bago, ou nao temos Baga?
Mas que hade fer, íe a Vi
nha tem Bago", e he bcm ,
final he que frurifíc» j mas
Icnáo he bom , oii o na6
tem , que ha que eíperar
de tai Vinha ? A Eípnfii
dos Cantares nos dará a

prova.

Ftdfatnus, fi floriiitv}'
nCMf diz nos Cantares a me-
Ihor Efrofa , e diz mais; St
flores fruHus pariurimit.
Vejamos íe a V:nh3 ííoreceo: tv.
Si floTuie y e por finí, fe "•
tem ícus frutos as flores.
Siflor esfnt'ÍHS parfuriunt,
Pergunio: Ou a Eípofa bitf-
cava aquí flores , ou buf-
caya Putos: Sef(uros,n§o
os pódc haver , achando
A ires ; e fe flores , como
■s pode acbar , havendo
frutos ? Mas fin). Perren-

de
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de a Efpofa flores, e falla
em fruioí. Porque ? Porque
r'uma Vínha, tiido oque
he ter frutos, he eítar de
flores. Sao os frutos dehu-

ma Vmha 05 Bagos , de
que fe orna. Pois diz a Eí-
poía : Nem a Vinha eilará
florenre íem ter Bago, nem
deixará rendo Bago de ef-
rar nuiy fiorente; St jloru'tt,
¿rfloresfruBus faríuriñt.
Oh Vínha dejefuChrif-

to , fe o ter Bago a Vinha
he eíVar de flores , Déos,
para que eíla Vinha o efte-
/a , nos dé bons Bagos.
Bcns Bagos, que dem ás
cepas l.u fucco , enaó Iho
tirtm. Bons Bagos , que
dem esfor^o ás vides, e nao
Iho roubí'm.Boris Bagos,oue
dem íis folhas alcnro , e
naÓ as murchcm. Finalmen
te Bagos, que rvindo de
arrimo, e bordaó a todos,
lü'dos íe íuífenterr nefí-e Ba
go. E íe n'uma Vinha ma
terial os Bagos vivem das
folhas , das vides , c mais
dasiepas, naMyíbca Vi
nha da Igreja, cepas, vi
des, e f 'lhas rod'-s vivem

do íeuBago, lito íerá ver-

iiiítO

(e 3 vinha florenfe , é o
conrrario nem (era fer Vi

nha , nem chamárle Vi
nha.

Da Vinha delfaíat, drz
por ello o Divino Senhor,
que di úl íofie fe verá '
deííruiJa , que o fer todo
de Vioha perderá. Verfe-
ha de/erra , diz Dees :
Tonam eain Jefertam. Nao ifa,
haverá p6da para ella, nenD "-^
cava: Konpiifabitury ñe
que fodietur, e mais pare
cerá huma mata braba
que vinha manfa: Et afeen- '
dent neprts, &/pin^e, Etn
fím j Hcará fó chao , mas
nao já vinha. E pois que he
ilto ? Huma' Vinha por
Déos efcolhida ; Eleblanr.
Huma Vinha para Déos de v. i*
leyravH: (yermen ejus de
leflahik. Huma Vinha, por*^*
quem rudo oque podía fa-
Zfrí;*, o fez Déos ; Opld
ultra dehiii fuctre 'ouuee
í/JCíf 1 ó" nofjfecí ? Afhm a
dHxa perder Déos , c aí-
fim ff perde I* Oh defgrar
9* grande ! Mis oh mais
que grande cauía a de tal
dcígra^a.' Pirde-fe eíU Vi
nha f diz o S«nhor, e por

que



que ? ífaííjs o <ih
i¿;u. ¿hv/r nifacerte H\:as , &

fecit lahntfcíis. Eíperava
Déos que elta Vínha tivcí-
íe íeus Bagos ; mas foraó
com ranro pecco, que nem
-Bagas foraó : Pccit laOruJ-
cas. Pareciaó bagos de uva,
e foraó Isbruícas de fel :
Ux.>r?/£:'//;j.Evinh3 com taó
ruins Bagüs, diz logo De jS»
que póde eípfrar de fi, ou
eiperar-fe dcila ? Hade per-
derfe, hade dcílruír-fe, ha
de arruínar-fe, nem Vínha
íerá , nem íe chamará Ví
nha : ̂onam eam defertam.
Er vepres afcendent , &
fp'wa.

Oh que matta braba íe
torna pof falta de Ba-
gos bons a Vínha do Se-
nhor ! EHas cepas em fi
tao podres , cíTas videi por^  J *0 • » ^ ^ '

f
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Expr- faz?y d qne deveís a boni

Bigos. A primeira cQUÍa,
em que hum Ihgo hade
cuidar, he em meter bons
operarlos na íua Vinha; o-
peraríos que tíjó entrem íó
a comer, mas a cavar; o-

perarii s, que mais tratem
da cava , que da ❖indíma, -
ou ao nienus que 05 nao le
ve tanto a vindima , como'
a cava. O contrario ícrá nao

elUf a Vinlia boa ; tereni
os Bagos de que fe queixar,
e Déos queixarie dos Ba-
gos.

Tanto que Adaó confeb
do fruto prohibido , en--
trnn lego a qucisaríe Dees:
Ubi ei Adom ? li pois logo Ge»,
que come Adaó , u Senhor
íequeixa? Sim. Enrregou
Déos o Paralío a Adaó pa
ra fer operario mlict íPo'•— - — - -p.- ^

itaófeccas, tudo porfal- fuit eum inTaradifo yUt <>•
ta do oryalho da doutrina perarttur E que 1; / Adaó?
Evangélica ; rudo por falta f^ue donde os rrtcis come-
^opcrarius , que cultiveni faó pela cava, elle come-
j  a quem fe ha- cmi pela colheita. Lancene aunbuir^ rju imputar, Adaó a niaó á arvore , e co-
ienao aos Bagos > Bagas da meo do fruto, que naó cul-
Vinba da Igrt ja com vof- tivou ; Tufity & comedlt.
co fallo ) queréis que eíU Oh máo operario/ Homcm i--»*
Yinh^ íenaO perca i pois que na Vinha que oSenhor

Ihe
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cometa pela co- de íer fuzos para fi: feqné-

fcrm que os mais tremáo co
mo varas, ellcihaó de an
dar direitos , como fuzos.
Diremos para que íejSo Ba-
gos bons, Como Sao Baulo
diz : Opórtet erpo. Direi
tos para que eíleja de flo
res a Vinht em ter bons

logo que Ádam come , íe Bagos : Si 'JÍ'ores fiutlus
'  ' pa-turtuvt ̂  e direitos ,

para que na faifa delles,
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Ihe dá ,
Iheira , e nao peía cava;
Operario que entra mais a
comer que a cavar , ou

que indo a cavar;
ííir 1 cnrra fó a'comer :
Cowedít y efte horoem naó
ícrve para a Vinha do Se-
nhvf: Emifit eunt. PoriíTo

queiXA
- — .. . ^

Deoi: Vhi tf A'

Oh vejáo lá rsBigoSvque nSo peíca a vinha o fcr, e
opéranos metem na íua Vi- nome de vinbi:
nha I Seiaó operarios , c
nao comedores , que na
Vinha do Senhor, o que
íervc , nao íao comedores,
mas Operarios. Huns , e
outros todos haode tr^atar
dcíU Vinha; os operarios,
e mais os Bagos: os opera-
fios cavar na Vinha, e os
Eagos ícfVif de bofdao, em
que dcfcancem as cepas:
ííS operarios podar a Vinha y
e os bagos íervir de bácu
lo, aqucíeatcm as vides:
os operarios adub^r a Vi
nha , e os Bagos íervir de
vara pira íe efpremerem
as uvas. Mas yrjáo !á ( tor-
nu a dizer) que íe forem
varas para os oiKtos, báo-

defeftam lílo he oque para
hum Paltor hade (er a íua
vinha ; e iíto » o que na
mefma vinha dcve fer ó
ícu Paftor; e qiiando nao
írja aiflm , lá vira o Senhor
da Vinha, eque? Se o Ba
go náo faz ho)e oque de-
ve , o Senhor quanda vier,
que fara ? Cttm wwínV Do-
minus "jiwrrf , quiá fackt í

III. PONTO.

u
I fimamente. He elU
Vinha nonTaalma, e

o Chrillap he o cultor, a
quem Déos enrregou eíla
Vinha. Oque primeiro te
mos que ver aquí y he ü-

bec



D' aVmha. 5)7
ber que Vínha heefta.quem menos que nada. Valha-me

i.t

17.

a plantón , o valor que
tero , e que eítima^áo íe
fez della. A Vinha he a noí-
ía alma : Vinha a quero
Déos fez Imagem íua , c
para moltrar que era íua a
Vinha , no feu portal Ihe

ff". gravou a íua Imagem: Crea-
D/í Deus hominem od ima-
glnem fuam : ai imagifiem
Dú creavit illum. C^)em
plantou cita Vinha foy
Déos, e a fuá mao : Déos
como Pay que he noíTo ; e
poriflb ao plantaÜa > fe cha-
mou Pay: ̂ ater famliias,
qui plantavft D'meam. O
leu valor he o mefmn Déos;
Mandnu a ella íeu filho;Af;-

fiUtim fuíim , e por el
la deu o íangue , edeu a
vida : Eum extra vlneam
Ofciderufít. Aeltiroayao em
Hm ([a^ui a laftima toda,
e coJa a magoa ̂  a eftima-
Sao , que dclla fazemos ,
que cuidáis que he ? En
tregármela ao mefmo de-
n^n>o , e ,lto peto nada
dehum torpe deleire, pe-
lo nada de hum tríaeappe-
titc , pelo nada de hum
gofio vil. Hum nada , e
Tomo VI.

Déos / Por lao pouco huma
Vinha de tanto cuílo? Por
ráo pouco huma Vinha de
ranro pre^o.? Oque tanto
cuilou a Déos , etanroef-
tima , damos por ráo pou
co ? Até-qní deígra^a de
Vinha, e noíTa tambero a-
té-qvii.

O hornero , que cnm
mais zelo vi de huma Vi
nha de que era Senhor ,
f'.-jy Naboc. Tinha Naboc
huma Vinha fuá , e que-
rcndo-a para cháo de hum
¡ardim ElRey Acab , Iha
pedio , ou por troca , cu
por venda. Darvos-hey(diz
o Rey a Nabot) 011 outra
Vinha em troca, que íeja
melhor: Dalro pro ta vt-
neam meliorem , cu vos
darey opre^oque íeja ígu-n.v.
al á vofla Vinha; Aut

genti prtñum , quanto d¡g'
na ejt. Q.uero nao difiera
que reíponderia aqui Na
boc j Nao hum íó cacho,
Senhor , mas a Vinha to
da. lito he j Sem pre^o igu
al, e íero Oliera de mayof
pre^o. He o que fe podía
reíponder íem muirá iiíon-

G  ;a.



>  que
dé eu

Pais :

9S , ,
ja. Mas nao , Kao
Déos j diz Nabot
na minha vtnha vos

a heran^a de mena

jbid. fit mihi Domwus
V. ¡.7iedem h^reáifalempaírum

jneorum tihi. Em tim , a vi-
nha Ihe cuítou a Nabot a

vida , porque á contem-
p'a^áo de Acab o mandón
matar Jczabcl; l^apidaíus

v.ífi>ej} Plal'Oihy & mortuíiS e(i.
Vedes o que Nabot fez

pela íüaVinlia; Nem por
cuera meíhor ; nem por
pre^o igual a quiz dar'ao
Rey ? Uto , porque fcus
pays a plantarán, e a ceve
por heran^a de leus meí-
mo5 pays ; Hitredíiatem
patrian meorum tibi. P is

SermaÓ
queira O tere-la

\ a ;uizo agoraChriíláos
A vuíTa Vinha parece-vos
que tem prefo igual , cu
que ha nutra melhor ? Nao
por certo. Plantou-a Déos
pelas fuas máos , e a noo
ha melho': V/aníav¡t dí-
Tieam. Cutlono fangue , e
vida dejfíu Cbnfto, e nao
lem pie^oi Occidentnt eutn.
Mais: O D os , que pian-»
tou eíta Vinha , nao he
volTo pay ? Tat^rfamilias:

vbs nao hé por
heran^a deíle Pay , que he
todo Déos ? J-{<jetedes Dii y
é'coh<eiedes Chrifii. AfTim
he. Poisaku/ Porque nao
fareis vos pela voíTa Vinha,
o que Nabot pela fuá? Na
bot nao dá a íua Vinha a
ElRryAcab, porque íevjs
pay^ Ihaderáo, evósaou-
tfop yor Acab entregáis a
voíla , íendo de tal Pay ?
He poífivel f argum:nro

aíTim ) que para Nabot nao
hqa Vinha melhor , nem
prego igual , iíto por íer
heranga di s pay . que teve;
Tatrum mtorum , ea norta,
que o he de ta > bum Pay ;
ÍR^redes Dei, & coheredes,
a demos por hum vil prego,
e  a rroqueroos por qual-
querVmha? Vinha que a
nao ha melhor, por hum ap-
petite ? Vinha que nao tem
igual , por hum deleite ?
Vinha , que Déos planrou,
e a deu Déos, aíl'im a en
tregamos ao demonio , é
Iha damos, ou por nada ,
ou por menos que nadaíOh
Chriíláos! Nao íey fe h©
melhor fer Vinha de Nabof,
íc ilma de hum Chriílan »
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Em fím nao deu Nabot

8 fila Vinha : matarao-no

íim, pela nao dar; Lapi-
datus eji ̂  & moriuus. Aín
da lito he raais ! Pcrdc a vi
da Nabot, por nao perder
huma Vinha, que nao he
alma , e n^s nem a vida

moftificamos por falvar
huma alma, qiu he tal vi-
olía! Que penitencias, que
diícíplínas, que lagrimas,
que mornfícagoens na vi
da , e para a vida fazrmos
por huma Vinha , que he a
noíTa alma ? He o quf na
meíma Vinha íe vé: Humas
cepas, e tac agredes, que
pormais coyas que renhao
ao pé, nao olhao que eíllo
coru os pés para a cova. Hu-
roas vides , e táo bravias ,
que pormais olhos que fe
Ihes ab áo , huma lagrima
fe Ihe nao vé nos olhos.
Hiins bacellos , e taes ba-
cvHos , que por pegados
com a térra , fg eíquecem
de qiie h» Ceo; antes e..-
fno lenáo houvera Ceo ,
tem 16 as raizes na cer'a.
Taes cepas, caes bacellos,
c taes vides , queira Déos
que nao paguem nofogoo
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que fazem , ou río fazem
na Vinha.Hc iRc Chriftáos,
o que fazemos r Pois fe
tanto íoz Nabot , e nbs
táo pouco : Rtlo fey (torno
a dizcr ) fe val menos para
nó» huma alma , fe huma
Vinha para Nabot \ TSled?m
híerediraíem patrum meO'
rum íihí.LapíóaiusfftlSla'
boíhy ^ moriMus 2(1.

Ora pa a que de huma
vez vejaes adefgraja defta
Vinha , paPay da cítimafao
agora para o trato, c ve

réis fe he raí otrafo, qual
a eítimajao Vi de fe chamou
pela fuá boca omcfmo Chrj.
i\o : E^ofnm v'itis Nafceo
e'la vide miílerioía , e lo
go nos olhos Ihe vieráo naf-
c-ndo as lagrimas. Afou-íe
á vara da (ua Cruz onde os

vinculos do amor foráo os
bgos , e a meínia Cruz a
vara. Em firo chtgou-íe o
temp ' da virdima , e có
mo era f^xiinda a yidc dru
frutos em abundancia , Dt^
dif fruBumfuum inrempO'
re fuo M>s que ? E que
fez ao rafccr crta vide pa
ra dar taes frutos ? Cortou-a

na Circuncizao o Ceo, e
G 2 aos



ICO

aos oífo díís de nafcida fe
podou ; Dies ut ch'
cujfchieretur puer. De ma-
neira que o cuidado mayar,
a diligencia principal, e a
íua primeira cultura , foy
podar.fe efta vide: Podou-
íe ( diz Sao Lucas) drcun-
cideretur ̂  epodou-íc aos
OLitodias: Dles úño. Oh
cuidado o de quem na íua
Vinhaquerter frutos/ Ha
de podar, diz Dees jepo-

lúe, dar com cedo : Dles oSio ,
circuncíderetur pner. A-

gori pois: E he por ventu
ra eíte o cuidado que temos
na noíTa Vmha ? O cerco

he que nao. Pois Chriítaos:
Poda-fe a vide Chrifto para
dar frutos, e avoíTa qucr
frutos, e nao fe poda ? A-
qiiella poda-fe ao naícer, e
tñi morre fem fe podar,
ou fequer podar íóquan-
do morre.? HaJoucurama
yor? Vamos por partes.

Para dar frutos , como
dd , fe poda a vide : He o
que Chrillofez. Podou-fe
a vide , e íihiráo os frutos.,
Notay agora: O podar-íe
a vide fjbeis em que efíá ?
Em coitar, e tnais cottar:

Serwao
Hade cortar ém fi, é hade
cortar por fi: lito he poda.
Fa§ao pois iíto as vides ra-
cíonaes, e nao fó Ihesref.
ponderao os frutos á poda ,
mas a mefma, poda Ihe íer-
vir^-de fruto : Flores ap-
paruerunt, diz lá a Efpnía,
tempus phtati.onis advenit.
Flores em 'cámpo, diz el
la , tempo de cortar he. Pa*
rece que havia de dizer.-
Tempo he de virem frutos j
porque os frutos apozdas
flores he que vrm. Mas
nao , de cortar, diz ; por
que para huma alma, que
he viflha de Dees , o leu
fruto be o feu cortar. Cor-
ce , que no mefmo cortar
tem o fruto : Tempus pu-
tationis.

Ah Vinhas doSenhor!
Corte em fí a vide , e mais
porfi, que o feu fruto nef-
fe córte cítá. Corte cava-
rento pela fuá cobija; cor
te o altivo pela fua íobcrba,
corte o vingativo pela íua
ira ; pela íua vaioade o dou-
to » pelo feu apetite olaí-
civo, e o murmurador, e
loquaz pela íua murmura-
jáo y e Loquacidade, lito fe-



Da
ra tcr frutos a vide^e qu?.n-
to mais íe cortar, mais lar»
gos frutos. Vtdecom n.uy-
tos frutos fe chama a me-

ZíW. Ihor Efpofa; Qtiaft iritis
fruBificavi'.Ylores mei frw
Bus honatis jé'honejíatis.
Mas foy a Elpoía huma vi-
de ̂ náo cortada huma vez
fü, mas duas vtz:. s: Per-
cujferum íwe.Eis-ahi huma.
y\ilntra\)trunt me. Eis-ahi
outra. E viJe cao cortada
na poda, oh que frutos nao
dará na vindima ! A íerem
multo os cortes, em dobro

*  íeraó nclla os frutos: Fn/f-
ínj hofíoris, & hofie/aíú.

Tambem (e he a íegun-
da razaó ) íe podcu ao naí-
ccra videChfíllo. Aos oy-
to dias, diz Sao Lucas, íe
podau; Dies [oéJo. E que
quando Chriíto íepodaao
i)afccr: nos o fagamos na
^ orre , e ralvez o nao fa-
9amns .' Oh Chriftáos ! A
n'orrehe para nós vindima,
c na vmdíma qucm vio

-  nuishaver pbda.^A poda
niaisarriícada foy ̂  do la
dfáo na Cruz, o mefmo
Cíifiito para a canonizar
boa o fez com juramento ;
Tom. Vi.

y'tfíha. 10!
.//mcn íii(o tibí SanroAgof.
liiiho : jtnatio ejl tjus
j^tnen. Mas foy huma vidc
t'íte ladíaó, que havendu
de podarfe hurwa vtz, o
fez na moi fe: Memento mei.
E vide que /ó para a moicc
guardaa p6daque haviade
fiizer na vida , nem ha m^is
riico de vide , nem maísre-
ccyo de poda. Por íílo para
íe náo duvidar de íer boa ,
o adirma , e jura Chriílo:

áico tibi. Juratk e-
JiiS eft.

Homens cegos , a póda
hade íer na vida , e naó na
mo re : agoia , e r.ao na

vindima, e íe a vindima,
p6i!e íer já, para qi.ando
dcixacs a póda ? Cbriíto
teve a vindinia na Cruz,
e a poda na Circuncifaó.
lito íim que he íer p^da
niu>ro antes da tindrma.
Püdemíe pois as vides ra-
cíonaes para dar fiuco, e
p. demie lego, quW Chrií-
to lobcrana vide. Seja ella
Viriha tal nu trato, qual
na eftima^aó ; na eítirr.ri^aó
conm a Vinha de Kabot,
no rraro como a Vide Chri
íto. Oh veja o que fazo

G 5 ClíTií-
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Chriftáo , e fe a Vinha rem veridad?
fcnhvir, e hade vir, veja
quando o Scnhor vier , que
fará?Cttv7 veti?rjt Dotninus
uincd , quid facieí ?

IV. PONTO.

Enho acabad 1 osdtí-

X c\iríos y co Sermáo le
acab'rá hrevenienro. ü^ie
fará , dizChfilto, o Senhor
da Vinha qiiando vier.^CüW
D^ne'ir Dominus vini\e ,
quidfaciet ? Aquellv'Ver
bo , que fará ; Quid facier?
E aquella pala vraiDowmttí

aínda fem que no
tar, ou que temer. Senhor
fe chama aquí: Dominus ,
e ao plantar da Vinha ícdiz
que he Viy.Vat i familias.
Mas táo tremendo he , e
rao formidavel aqueüe que

e para que fe
viíTe o terrivel deíle Qfiid
faciet , quíz que o amor le
rornafle , íoberania j e íe
tiocafle em rigor , a ter
nura. Poriflo o que era
Pay .antes; TaterfamillaSy
chama Senhor dt pois : DO'
piinusv/nete.
Oh quc.coñra tac eílrei-

ra , Carholicos meus, a em
que o Senhor nao hade jul-
gar como Pay , mas fim o
Pay porraríe como Senhor /
Reys, Prelados, e Chril-
táos , vede que o Senhor
da Vinha hade vir, e que
hade vir como Senhor. í)o-

mifiusubueí. SerSor, a vif-
ra de cuja íeverldade, tre
meré o Chriílao : Senhor,
a vitH de cuja inteireza ,
tremerá o Prelado , e Se
nhor, á vtíla de cujo po-

fjra : Quid faciet, que o dcr tremeré o Rey : O Rey
meímo que foy Pay anres: pela conta q»ie daré da íua
^ater •> fe nomea Senhor
agora; DominusDinece. En
tre o neme de Senhor, c
odePiy, ha cíla difF r: n-
; Pay he nome de amor.

Senhor he nome de Impe
rio : o nome de Pay diz
letDura . e o de Senhor fc«

Vinha, em qiianto Reyno.
O Prelado, pela corta que
daré da mefma Vinha, em
quanto Igreja , e o Chrií-
tao, tambem pela conta,
que deíla Vinha dará , em
quanto alma. Em fim codo
elle poder, toda ella fe-

veridade^
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veridade» e eüa inteírcza
toda o Senhof moítrará en-
tao ; mas em que V No que
fará : Q^id Jacieí? E que
tara cntáo o Senhor ? A
pergunra íua he, masara*
záo igualmente noíTa j e
mais íua.

jfa.^ Húbitatores Jerttfalem^
*'• J'Jiz por líalas Déos , ¿r

''üit'i juda, Varocns de Ju-
dá ( diz o Senhor j habira-
dores dcjeruíaiem: Judi-
cate. Notay o que diz : J«-
dicateititer me , uineani
meam , quid tfl quod debut
facere vinetí non
fecí? Náü vos chamo íó
para teítemnnhas, diz elle,
mas para Juizes: ]udicate.
Dizeime : Que mais podía
íazereuaeíta Vinha> que
na verdade Ihe nao fizeíTe ?

/¿/j, Qitidáíbuí facere , & non
? Eu plantey-a com as

minhas máos, Eu cultivey-a
com o meu íuor.Eu reguey-
a com o meu íangue. Eu
cerquey-a com aminha h y,
eate a cuftt da minha vi
da propria a defundi. Po-
dia fazer eu mais ? poís no
cabodetudo ilto (queeí-
ta foy a paga de cudo ) fa-

Vinha lo;
bcis o que me fez? Eípre-
meo-me o agrado nos olhoj.
Deo-me efpinhos por uvas,
e por vinho me deo fel;
ExpeBaVidit faceret u\asy
¿r jecít hbrujcas.

Alto püis, o caíligo que
ifto hade tcr , vos dircy
agora ; Ofioidam njobis ,
qtiodego faciam. HcuJe
larihe a íebe Auferam fe-
pem ejus, Heide arrazar*
Ihc o muro; Diruam mace'

riam ejus. Ha íe de ver
roubsda de huns , e pizada
de outros: h¡ditepíionem
eritj ér hiconculcatiomm.
Tornarfe-híl hum deícrto

deípovoado , e ló; l^ctiam ibid,
eam dejeiíam. Nao lerá
cultivo algum, nem íerá
Vinha; iKonputabitur.¡lie'
quefodietu?'. E porque em
nada achara favor, níío a
humedcccfá nem o orVa-

lliü do CcL) , nem a cbu-
vadasnuvens: Et nubihus
wandabo , nepluatií fuper
eam imbte^n.

Oh Vinha tiiíle ! Pro-
rotypo da iníeria / Ddpe-
jo da deígraca i e ínbcjo da
tuina ! lito Chriítaos , ilto
fará na lúa Vinha o Senhor

G 4 della;



Ann,

i.v»

17.

104
delia : arrazar» deflruír ,
anjquillar , denioliír: Au-
fernm , é" diruiim He pa-
javra de Dsos, e náo pode
faltar. Vira elle , e enraó
moítrará qu? he Déos, (9/-
tefjdam vob'is^ quid fgofa*
ciam.

Mas fe ifto faré oSenhnr
da Vinha , a Vinha á V'iíta
de íeu Senhor que fará ?
Elle o diz: In omiúhus e-

rit pJantluí , qu'ta per.
tranfibo in medio tui.Viü'
tarcy as vínhís dn meii po.
vo, diz o Senhor: 'Per-
tranfibo , e haverá em to
das ellas hum pranro uni-
veríal , Erit planñus. E
poís porque as viíita o Se
nhor , háo de chorar as
Vinhas ? Srni , que a íer
de tal Senhor a vifua , que
Vinha náo rerá que cho-
raí" ? Chorará a Vinha , em
qtianto alma. Chorará a
Vinha em quanro Ig eja ,
e chorará a Vinha t-m quan-
fo Monarquía. Om hu
ma chorará o Chr.ílao y
com oufta chorará o Pre

lado, e com ouira chora
rá o Rey. Todas teráo que
fhofar , e todos cambtm

Sermao
cocn todas: Itt ómnibus í-
ritplantius- E noray, que
nefta viíira , oSenh- ' dis^
que hade paffar: Pertrafibo,
E pois hade haver lagrimas,
e o Senhor pallar pr-r ellas ?
Simque eráo Icgfjmas , que
hade íer depois do Senhor
vir, e lagrimasque fe guar
dan lá tanto para o depois,
aííim paíTa Déos por ellas,
como íenáo foráo lagrimas,
Depois do Senhor vir, nao
ha lagrimas que cfa^áo paí-
far por culpas, e quaodo
Déos nao palTa ptlasculpa«,
o que faz , he pallar pelas
lagrimas: Pertronfibo Erit
plantlus.

Qiiereis Caiholícos, que
as voíTas lagrimas a provei-
tem ? Q¿ie nao pafie por
ellas Dt os, e que as eíhme
por lagrimas Pois nao as
choréis depois de vir o Se
nhor: chorayas antes de vir.
Chorar , e chorar logo ,
que as Vinhas nanchoraS
na vindima , choráo na
poda. Baja pois lagrimaí,
que fó eítas podcm ícrvir
de grilhoens ; para que
Dees nao palle t eíóatar-
Ihe as máüS i como con-

rentes,
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rentes para que nos nao gravadas no feu portal, nao
ca íligue.

Ora, meij Déos, aqui
tendes em eres Vinhas bo
je a voíTa Vinha ; aqui ,
digo ; r:a Vínha da nolla
Monarquía : aqui na Vinha
da vcíía Igreja , e aqui na
Vinha da noíía alma. Se
como Senhor as baveis de
vificardepois: Domhiusvl'
yied^ aqui vos buícáo agora
comea Piy.Taterfamilías.
Guarda fois , e dtfenfor

noílas Yinhas ; Pofue-
runt ine cuflodem in Vineisy
mas tal^ guarda , que por
guardares as noíTas > Í6 a
VoíTa nao guardaos : Et
vhieá meam jion cu/Jodi'Ví.
Nao podiao fer melhor An-
joda Guarda, Vinlus que
tem por guarda o Senhor
dos Anjos.
Tomay poís (oh Clemen-

tifíimo Déos } romay ñas
azas do voflTi favor a Ví-
nha do noílb Reyno. As
VOÍTas Chagas Ihe dcífes
por armas, e nao he juílo
que huma Vinha íeperca,
teodopor eícudo . o eícu-
do delTaS Chagas. Vinha
com as Chagas de Chriíto

7crt.

qiieiraís Senhor, que fe per
ca ral Vinha.

Tambem na Vinha da
vofla Igreja prnde , meu
Dees, os olhoi La deíTe
coragáo , diz Tertuliano ,
íahio eíta Vinha ; T>e La-

tereChriftiformata eft Ec-
clefia. E nao he muycovos
leve os olhos. quem vos
Icvou já ocors^áo. A nof-
fa alma que tambem he
Vinha, buíca Senhor, eíTés
pés, e íendo Vinha de
tres plantas , nunca íerá
melhor Vmha.

Finalmente as Vtnhas ro

das, a quem vos haveis de
vifirar depGrs,vos bufcáoa-
gora , e o que querem ,

Senhor
em beni

gnidades de Pay ; Tafer^
cíTas fcvrridades de Se
nhor : DafniniiS. Vede ,
meuDcos, que íevó'fois
3 vide, e nos os ramos ;
Ego fiim Ditisyé- vospa/
rnites^ deígra^a ícr^, que
íe percao os ramos de ral
vide. Vós meTmos dizcís,
que os ramos que nao eíli-
verem na vide , arderáo

no

he ,
por quem íois
, que troquéis, wrv....w. ,



loí? Sennao
lni^nemmitten(^ nafceremos qual

& ardeiit. Oh nao ardáo
Senhor , ram^s que laó
deíTa vide.' Mj^ íe ainda
aili-n queréis , quevávOpa-
ra o fügo cites ramos : In
i^nem: venham ><., Scnh )r,
nÜTi partido: feja para o
fogo do voíTo amor, e fó
aquí feja, Ardao em fogo fericordia Seohar , para
de amor eftas vides íeccas:
arda o fogo , e corííuma as
vides : arda , queyrns , e
coníuma : arda , que elle
arder he dojura ; queyme ,
que eíTe queymar hs de
licia^ e coafuma , que íó
ñas cinzas deíle fogo re-

a Feniz

entre as cinzas, e fe don
de cinzas ficáo , calor ha ,
neíte, confer vado-nos íera-
pre em amor volTo , acha-
rSo eltas viJcs a Miferi-
cofdia -CüJa deíTa cepa , e
lüg'-aráo cites, ramos toda
a clemencia delta vide. Mi-
_.¡cordia Seohar , para
que eltai Vinhas flore^áo
nos favores da gra^a , e cu
era vez Mifericordía para
que como Vinhas do Ceo ,
fe coroem dos frutos da
gloria ; Qtiam mibiy ó* vo-
hís, &c»

SER-



I07

SERMAO

SOLEDADES
DA VIRGEM

N. S E NH ORA.
P R E< G A D O

Na Capella Real.

Idcirco e^o p/oroiJSy & ocultts meus deducetis aquas^quia
/on^cfatííis e/i a me covfülaior. Thren. i,TArrEcm ht pin- hiim Icrge ercarcceo, na

tura de lorgcs , íiia perda , o íru ít-rrínun-
a'pintura di hu- xo ]Lh.Lov^éftC¡í átN€7¡0'^ob
ma íandade , e td mtcs. Per himi

fenoslonges, dizem , re- íe dtícrt-veo , t ntrc at do-
alja toda a piniura: ho/e res da CiiiZ , odeíanparo
na dor de hum lorge , re- de Chriíío;
aleará nerta Dudade toda noti ejus rf Itfjge , e hujc M-**-
a dor. Por hum longe ex- ( oh VirgEtn María/^ttda^'"
plicon no feu defamparo « a pena da vcíTa Soltdade »

PM'a fuá pena David: L,Of^gé codo o encarccimcnto da
fecijíi 7l0t0smeos a meAot vcfla dor, c o txctlTo to

do



loS Seí
do dá voíTa perda , o em
que íe vem a cifrar, cu
decifrar; o em que fe ef-
crevc tudo , cu defcreve ,
he hum longe íó , cu por
hum longe;j2/</r7/o«^CfdC-
tui (¡i dme conjolator.

Potta em Soledade hoje
a Máyde Dcos: Alma dos
roartyrios , mis lem alma.
Vida dos fentimintos, mas
íem vida. Bahía fatal da
dor , dcípoj) cruel da
magoa , e cifra inexplica-
vel da pena; falla por Je-
rcmias a Senhoía na fna
Soledade que como a fo-
focou a dof, e Hcou íem
falla, f'y necesario recor
rer á de Jeremías ) é rom-
pendo em trilles vozes ,
articula as palavras trille
do meu thema.

Li circo egoplorans, &
ociilus mcus deduces ac}uas\
cjuia longé faBus efl Á me
confolator. Longe me vejo
de meu Filho , djz a Se-
nhora, nefta trille Soleda
de, e porque he Soledade
de hum longe , por ¡íTo
para mina mais trille. líTo
diz aquelle Quique aquelie
Idcircck. Por ilTo choro, diz

'mao

a Senhora : Idcirco, porque
me vejo longe; pida longé.
Tambcm das lúas lagry.
mas, diz hoje Mana, que
íao lagrymas deduzidas:
Deducens aquas, O de-
duzir, ou a forma do de-
duzir ( dizem os Logices)
luppoem antecedente , c
confequenciai Ena íenhora
as lagrymas /a6 a coníe-
quencia, e o longe , o an
tecedente, Do íeu longe,
dediiz hoje María as lúas
lagrymas: Deducensaquas^
Oh cruel longe ! Oh rrií-
te foledade !

Digno reparo he , que
nSo chorando a Senhcjra

ella manhaa qo Calvario,
efla nnite chore tanto no
fcpulchro. Ao pé da Cruz
eíleve María , e vendo na
Cruz a feii Filho ( diz San
to Ambrufio ) huma (ó la-
gryma nao chorou na
Cruz: Sfancem lego ̂  '
(etn Tjon hgo. Neíta noire
pofém', as lagrymas faó do-
bradas, e cm dobro oen-

carccimcnfo das meímas
lagrymas. Huma vez diz
Tlorans , e ouira Dedu-
cm aquas, Lagrymas íobre

lagry.



Das Soledades da Virgem ISÍ. Seniora,
lagrymas , e por}llb dorio- cefío deíta grande
bre dar. E pojsquc.^ Tantas
lagrvmas de tarde, e de ma-
nhá táo poncas ? Nao chora
Maria de raanhá, e chora
tanto de tarde ? Sim» que de
tarde chora.hum longe , e
de manhá nao. De manhá
tinha o Filho perro ide íí,
e de tarde eítava longe do
Filho : Longé fal^ius ejl d
me coftjolaíor. E nos per-
tos da morte póde diíimu-
lar Maria o íentimento :
FUfJtem n07i¡eg0y nos lon-
ges da íaudade nem pode
moderar o pranto: Florans,
Deducens aquas.
Oh dor cruel! NaO va/

aqui menos dedur á dor,
que o que yay de chorar
María a nao chorar. Nao
chora aos tormentot da
Cruz, eíó chora nos lon-
gcs da íaudade. O cerco
he que tormento para quem
ama , he íó o tormento de
hum longe; ̂ lorans , quia
longe fanus ejl d me con-
¡Qlator.

Ora íuppofto , que a
dor toda deíta íülcdade ef"
tá nos Lnnges deque Ma
fia íe queixa, hoje o ex^

109

dor íe
verá em Longes íó f e fó por
Longes. Falla de Maria ao
pé da Cruz a Igreja Santa,
e por encarecimento das
ÍÜ3S dores a dcícrcve alli
Martyr nos fentidos todós.
Martyr, diz a igreja , foy
ao pé da Cruz María San-
tiifima , e Martyr em todos
os cinco fencidos. Ouvi a
Igreja : Felices Ma-
riie feíifus^ qiti fine merte,"'
meruerunt martyrlj pal'
mam fnb cmce. Grande
carécimcnto / Mas com \i'M.

cenga da Igreja, a Senhora ,
ou os fentidos daSenh vra,
mais martyrizados íe vem
na Soledade de hoje , do
que fe viráo na Cruz.
Na Crvz f .digáo-no os

meímos íentidos) viáo os o-
IhüS crucificados a Chriíío ,
mas viao-no. Ouviáo os cu-
vidos queixoío a Chrifto ,
mas viáo-no. Receberaó os
brafos morto a Chriílo, mas
rcceberao no. O olfato,
e mats o goíto, lá nos per-
tos do íeu Jeíns , íentio
nellehum, toda a delicia,
e outro goíou nelle toda
a ftagancii. Hoje porém

(oh



I 10 Sermao
( oh fnrfe dor!-) a Senbo

ri I que fuy Marryj sréqui,
diz Santo Ildefonfo ,

ttñnS^y mais que Marryr: Tluf-
ijuam m.^nyr , diz o Pa-

^JJ'*p¿fQ ^ Mater fuit. De to
dos ai íentidos hoje privón
a dor a María. E porque?
Por cinco Longes , que
nella reíponderio aos cin
co fentiJos: Longé faElus
tji a me confolator.

Veremos pois ( e íerá em
cinco pontos o Sermao )
María em todos os fenrí-

dos Mjrtyr j porque de
Jefil FilhoíeUi a todos os
íentidos Longe. Ifto he:
Longe , porque para Ma
na fe aliviar ñas viítas, tem
a Chríítü longe dosolhos,
Elte o priraeiro. Longe,
porque para fe confolar ñas
queixas, tem a Chrifto lon
ge dos ouvidos, Elle o íe-
guodo. Longe, porque pa
ra fe recrear ñas caricias
tero a Chrifto longe dos
brafos. Eíte o terceiro, E
finalmente , Longe , por
que para o olfato , e o gof-
to , tambem ñas auzencias

deChriílo, reve María íeu
Longe. Ora vamos íeguin-

do neíles Longes dos íen
tidos , eítcs perros dos
fentimentos, e vendo nos
íentidos rodos tac marty-
rizada a María , que íe bem
teve muito que íennr nos
pé tos da: Cruz , ainda tem
mais que chorar nos Lon
ges da faudade : IdcircÓ
ego plorans t quía lojjgé
fatlus efi a me confolator,

I. PONTO.

Em prímetro lugar. O
Ltinge primeiro , de

quv ,hoje íe queixa a M5y
de Déos > he , que tcndo
olhos para ver, tem a íeu
Filho rao Longe dos íeus
olhos. Oh Longe , e como
es cruel / Oh dor, e que
íeníivei a deíle Longe /

DTpeditao-íe Jonathas,
e David, e diz o Texto,
que chorando ambos igual
mente: Fk^derimt ambopa-1.
riter ■, David paílou ñas la-
grimas aiém de Jonathas
Í)ay t'd atttem ampHus. Eti,
pois como aíTim ? Se am
bos igualmente chorad ,
que iíTo diz tambem o Ta-
riter , como o que chort

mais
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iT>ais he íó David? David do que por Jonathas: como
ampHnSs Aíém de que íao
as lagrymas rribut-'S fiéis
do amor: e íe o amor foy
mais cel brado eiu Jona
thas, que m Djvid: Quaft
osthnam fuam , porqvic he
David ( amando menos )
o que chora mais, e por
que he Jonathas ( amando
mais) o que cho-a menos?
David aurem ampUus ?

Ora direy ; Houvt- n( (la
deíp?dida hum Lnnge d- s
o!hos("ferni() • m que remara
toda a dcípedida.) Mis eíle
Longe,o que primeiro o íen-
tio,foy David,c nao foy Jo
nathas, Apartárao-íe, diz o
Texto,mas primeiro deixou
David de ver a Jonathas, do
que Jonarhas deix'aíTe de
ver a David. Sim. Foy Da
vid o que virou as coilas na
deípedida , e Jona-th 15 foy ,
o qtie íegüiodo ,a David
com os olhos , aínda que
o V.3 pela, cofia, , vía a
David Em fio, , j„„arha,
Vía ao íru Divid , que íe
hia \ mas David náovia ao
fcu Jonathas , que ficava.
E como o Longe dos olhos
comeyou mais por David

David fi-y o pnmeiro que
experímrnrou elle Longe :
por íHo; aínda que o que
niais ama he Jonathas , o
que chora mais he David.
He David íí primeiro , que
lente eíte Lrmge ̂ por iflo
em comparadlo de Jona
thas, he David oque mais
ÍL-Bte; Ficverunr ambo pj-
riter, David autctn am-
pitas.
Oh Vi''gim Majia ! Ele

a/Tim lenre hum David a-
mante, que fjtá quem no
amor foy mais que David ?
Sente David com amor de
amigo, e Marra íentf com
amor de Máy. David fnre
os Longes de hum amigo
homem , e María os Lon
ges de hum Filho Déos :
David os l.DngfS de hum
Jonathas homem puro , e
María os L^ng s de Chrif-
t'), que he Déos , e Ho
mem. Oh cuílí.f s para
David os Longfs de Jona
thas .' Mas oh mais cufto-
füS para María os Lrnges
de Chriílo.' Em fím , vay
boje de Longe a Longe j o
que de Chriílo a Jonathas,

e de
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e de Mafia a David-

Ora para darmos o real
ce mayor á dor delte Lon-
ge , combinemos aqui Ma
ría com María , e o vere
mos. Morto vio elta ma-
nhá a Scnhora a feu Filho

nos bracos da Cruz. Nefta
tarde porém a meíma Se-
nhora ové fepultado, oii
por ícpuirado o nao pódem
ver íeus olhos, nem ove.
Pergunto agora: E qua! deí-
ras duas dores he mayar?
A deíta farde , cu a delta
manhá ? A da foledade , ou
a da Cruz ? Reíponda-nos
f primeiro que a Eícritiira }
huma ( para aqui muy cele
brada )humanidade.

Morreo a cerra Matro

na grande, hum filho feu ,
e filho únicamente amado,
porque filho em todas as
prendas único. Entrou ñas
execufoens do funeral a
íaudoía máy , e o mefmo
peito animoío , que antes
íüfreo o golpe fatal da mor-
te , nao pode aturar de-
poij a íepara^ao cruel da
Sepultura. Mas nefte cafo ,
que cuidáis, que cita máy
faría } Mandou cmbalfe-

mar o filho morto, Cfem
Ihe dar entra fepuirura,
que huma ambula' de crií-
tal , alli pelo nao perder
da viíta dos olhos, o con-
fervnii ( aínda que morto )
& fuá -vrfta. E pois que ?
Matrona difcreta : Hum
filho morto , . e expolto
fempre aos-ólhos ? Sim ,
que comparada ador de o
ver morto com a dor de ^
o nao ver , he cita, fem
compara^áo mayor dor.
Cora a dor de o ver mer

lo , pederá huma Máy ,
que he mulher •, mas com
ador, de o nao ver, nao
pode huma mulher , que
he Máy.

Eis ahi,oh MáydeDcos,
o que vay de huma dor
em v5s» á oiura dor! Vio
María na Cruz a feu Filho
morto; mas vio a feu Fi
lho. Porém na foledade,
íobre a dor de o ver mor

to , tcm a dor de o nSo
ver. Enrao , yiáo os olhoi
lallimas; mas viao. Agora
lembráo as laítimas ; fnas
nao vem os olhos. Entáo
feria a dor grande ; mas
havia hura perto. Agora

be
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fie a dor mayor , porque chro , a ellar no ferrrrn,
tudo he longe Oh longe
cruel / Oh ryranna dor !

Morco infelizmenre Ab-
ner o íepulrou David com
toda a pompa, e dÍ2 o Tex
to, que depois de íepuka-
do Abner, entaó com gran-
de dor chorara David 0<w

No féretro via-fe Ab.ier
morro; maj via-íe. No íe-

pulchro, lobre íe rer viílo
morro, já ítnaó vía. E em
quanroAbntr íevémorfo,
íuípendcm-íe cm David as
lagrimas: Sequclfüturfere-
(rum. Mas ranro que Ab-

^  . nerícn.óvé, corttmas la-
vit David vocem/uam^ dr grimas,e chora David, (.um-
flevit. Que David oh >re £{ue ftpelifftnt Abuesdeva-

.y-. que fepel jí' jevt Ahntr Jeva-

na morte de Abncr, nao ü
eltranho, p- rque em fim
he piedade regia de David ;
Levavit vocetn fnam , ̂
Jlevic, Mas que chore no
tempo em que o chara, nif-
í

v/f vocem fuam^ (jr flevit,
Choray pois , oh íenrí-

diflima Senhora , chorav ,
que fe na dor de ver morro
a voíTo Kilho , piidelteí já
«aó chorar ; Fleviem ncn

o reparo eu muirá. Náod'Z /r^o, hoje na dor de o nao
o Texto que chorou David vct depnis de morro, ren-
a Abner antes de entena- des que chorar mayor dor:
do., que o chorou depois Idirco plorans. Agora
enrerrado, ido fim .• Cum- íini , diz Sanro Üdefonfo ,
que [tpeli[Jent, ¡íevit.
E pois íe Abner rao rrc-

to eíhva depois, como dan-
tes , porque razao o n^ó
chr^ra anr-s David, íenaó

^^,^^depo:s.? Srgue David o fc-
v.ji.retro , e nao chora : Se-

quehnturferetru,,^^ ^ p^j.
ro Abner no fepn'thro

agora nao ló he Marryr Ma
ro , mas mais que Marryr
Flufqnam tr.ariyr y ,
fuít T( m Mar¡ff''olho5 pa-^'/j7
ra ver, e rer a quem ^rwzAjjüp
longe dos olhns ; pena he,
s]iie pbde fcrvir de exem-
piar a rrda a pena.

DeChrillo, a qnem no
tliora David ? Fltvif. S¡m, Preiorio vendar.if^ leus int-
q ilfo vay de eítar noíepul- migos , diz com agudezi
Tomo VI. H Chry-
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Chryfoftomo , queda pena de íc queíxar itéquí de o
toda íefez exemplar: ter longe dos olhos; entra
laverufit eum , diz n Piídre:

Cb'íf nobn patnnÚA
trihuC'.'S.Wii nm.Vendarem
oshomens os olhos a Chfií-
to, foy ter Chfifto por pri
vabas devifta, 01 meímos
homens longe dosoibos E
ver Chriílo , ou nao ver
dos olhos os horneo* , a
quem ama: il^o como pe
na , que he rao dura, o con»
ta por exemplar elle dem-
da a pena: Formatn nohis
patienlUtrlhuens. Aréqui
( oh May affligida ! ) Aré-
qui { Cf^mo Martyr , que
fois ) o NIo^/hí boje dcíte
(Plufquam Martyr ? Ter
olhos Mafia , eo Filho lon
ge dos olhos/ Ver morro ao
Fílho, e fobre morto já o
nio ver /• Oh mafryrio o
defla dor / Oh crueldade
a defte h-'nge 1 lonfi^é
fañus ífl a me confolator.

H. PONTO.

ESrarnos na íegunda par
te do Sermaó.

xa-íe Mana boje de ter a
íeu Filho longe, e depois

a queivar-le agora deorer
longe dos oiividos. He a
íegunda queixa , e para
mim a íegunda parre. Lon
ge dos oiivtdos rem hoje
Maria a Chrifto. Tyranno
longe ! Pena ícri grande ,
que nu'cna folcdade naé
tenhaS os olhos ufo ; mas
que pena mayor nao íerá,
rao terem nu'ma íolcdade
os ouvídos exercicio / He

o que na foledade de Ma
ria encarece por Ofeas o
meímo Déos.

Ducam eatn infolitudi-
TJem, d:z Déos por Ofeas,
& locfuar adcor ejns. Po-o//.e
rey a Maria em íoledade,
diz o Senhor, e fallarlhe-
hey ao corabao. Ao cora-
jaó.' Notavel dizer ! Se o
o fallar, he íuppor, voz, e
íc aos ouvidos pertence a
vnz, c falla : Locutus e/l
Deus: Dúo hítíaudiii'h ha-
vendo de fallar Déos a Ma

ria , parece que aos onvi-
dos he que Ihe devia fallar.
E pois pnrqn- fu diz ao co-
ra^ao, e nao diz aos ouvt-
dos ? Mas oh , que para

Déos
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Déos encarecer a Soledade mo affiin ? ¿c elle qoando
da Senhora , íem ouvidos
a havia de íuppor na íua So
ledade. Falla-lhe so cora-
(áo, e aos ouvidu) nao, por
que para íer Soledade eí^a
'a niaii cruel, ha^ia de 1er
Soledade , cm que íenáo
fallaíle aos Olividos. Tal a
Soledade hoje , em que por
auíencia de hum Filho De
es, levé huma Máy ta!, co
mo Mana ; Ducam tamin
folitudinem , ¿r loquar ad
cor ejus.

Ora ajuntemos elle lu
gar a outro , e na confe
rencia de ambos íe verá
melhor eíta Süledade. Fi
gura he de María a Eípofa
dos Cantares, edeChnllo
tigura cambera o Efpofo.
Achou fe hura hora o Se-
nhoraufcnte de íua Mly ,
e em q vos parece hulearía
elle refugio á fuá íaudade ?
N. vozde Maii., diz elle.
Soe, "h Efpida rninha ,nos
n.eusouv.dos , voíTa voz;
Fallay-me, c faliay.me aos

8^^" ouyidiOS'. Fac me otidíf'e 1)0'
ti' cemtuüffiy dizhuma vez,
Jjfd. g ourra dizi Sotseí uox eua
li? in aurilfus meis, E pois co-

falla a Mafia ̂  Ihe falla ao
cora^aó; /id cor tjus. Ago
ra que María ihe hade fal'
lar, porque querque Ihe
fdllc aos ouvidos ? In auri-
hus meis. Hade haver ou-
vidos na íua íoledade, e na
de María nao os hade ha-
ver ? N.ío , que a Soledade
de María era mayor, a rcf-
pcito do objcríto , que a So-
í dade de Chritlo. Era a
d:; María , por íe Ver auíen-
te de Chrílto, c a de Chríí-
to era, por íe ver aufenre
de Marta. Eoquevayaqut
de cbjecfo a objedto , vay
d' huma dor a cuera dor ,
ede huma Soledade a entra
Soledade. Por iflb na Sole
dade do Filho pe!» Máy , íe
dáo ouvidos 00 Filho; ht
aufibus meis. Por iíTo na
S dedade da May pelo Fi
lho , íenaó daó ouvidos na
Máy; Loquar ad cor ejus.

Oh María Ífiitidiílimal
Soledade em que os ouvi
dos na6 ouvtm , cu em que
íenáo falla aos ouvidos,até-
qui Soledade •' Verdade
he > que no Ca'vario ouvío
María a leu Filho qucixofo

H 2 na
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na Cruz; mas aínda que o
ouvio qucixoío , ouvio-íi.
OuviaoFilhoqueixar-leao
Pay : Deas meus , Deus
me *5. Ouví J'> Filho de fa-

poJa^íe di Máy : Ecce ma-
tir lua. Onvio o Fiího jlie-

narfe do Diícipulo: Hcce
films luus: Ouri o find-
menre pedir para aíiu íe-
de refiígerio , porque em
ñm'o VIO m^^rrer , e el ta llar
de fcde : Dixh , fido. To
das cííaj quvíxas a Senhora
ouvio j maj» aiodi que rinha
a pena de oii/ir queixas, ao
menos tinha o refrigerio de
o ouvir. Porém hoje, c-h
forre dor } Lemb;5o as
queixas , ü nSo ha rcfig?-
rio, Núío tem os ouvidus
cxercicio , porque siem pa
ra ouvir queixas ha neíta
Soledade ouvidus. Tyran-
na dor / Cuie! foledade !
A' porta da Eípufa San

ta biceo com enternecidas
qiicixas, r) melhor Efpoío ;

Csnt ̂ d¡lel:l¡ mei puifaJilis,
i.^.zaperi niihi. Eo-aqui o co

mo bateo. Tulfantis. Ca-
put mcnm plenum efi rore ,
¿r fmchú mei guttis «o/Zr-
lí.'/J. Eis-aqui como fe quci-

Sermao
xou 7?orr, é" ̂ utiis. Au-
íentoü-íc tm fím ̂ porque
Ihe nao abrió a Efprd'a, c
ella anciada logo , e aífíidla,
ao mefnjü , que íe auícntou
eíquivo , o bufc 'U amante;
Quáfivi^ nofj invem. E
puis? Eípofa Sanca. Ago
ra tanta ancia em bufcar o
Eípoío, c áfégora táopoii-
ca ? Pode admittír íocego
o corajáo em quanto elle
bateo, e agora nao vos a-
quieta a alma, depois que
fe aiifentou ? Nao, que o
Efpofo quando bateo, ba
teo com a voz i P^ox dilt-

tli mei pulfantis. E em
quanro íe ouvío a voz do
Hfpoío, ainda que íc ou-
viao queixas: put-
/íí, íocegou a Eípofa. Mas
tanto que por aufente fe
Ihc nao ouvio a voz: De-
cl'tna''jerat, náo teve quie-
ta^-áo a Eípofa , nem fo-
cego: Surrexiy é' qtuefivi.
Donde o que ,^3^ tf.
ta longe dos ouvidos , fo-
cego pbdehaver na Sauda
de. Mas donde os ouvidos
fcm longe o que fe ama,
que foccgo íendo elfa a
Soledade} pode havcr ? Por

ifío
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ííTo , fe cm quanto a voz dos íeus bra^c^s. La diz Sa
fe ouve ; a Eípoía íenaóle- larnañ , que tudo Lu tera-
vanra , depois de íenao cu- po tem : Omma tempus ha^
vir a voz, logo apoz o e fe bem ha tcmpo
Eípofo , fae inquiera a Eí- ( diz elle ) pata tí.mar nos
pofa : Surrexi, qutsfivi , bracos oque fe ama \ Tem-
&nonijíy>enu pus ampiexandi ̂ t^XT\hQV(\

Nao de outra, forte ho- o ha ( diz outra vez } para
je a Máy de Déos. Oiivio terj o que fe ama longe
a feu Filho qiieyxoío na dos bracos; lon^é
Cruz, mas ouvio-o. Teve fiefi ah amplexibus. Oh
a dor de o ouvir queyxar;
mas ao menos em o ouvir

confolava ador. Porém a-
gora a meíma Soledade ,
que Ihe citou a delicia de
o ver, Ihe tira a coníola-
^aó de o ouvir. Oh pena
cruel a de ter hum Filho

tao longe dos olhas / Mas
oh mais cruel pena a de
ter hum Filho cao longo
dos oiividos ! Em fim taó
cruel a pena , quam cruel
o Longe: Qnia longe faC'
tus cji á me confolator.

III. PONTO.

Virgem Mana / e o que
Viy emvbs, Senhora , de
tc-mpo a rcmpo ! O Filho
nos b a§üs eíta manha, e
tao longe des bragos elta
tarde! Ser Máy de tal Fi
lho , e relio ( fendo Máy )
l'inge dos bra90s Iftomi-
nha Senhora , oii he íer
Soledade ccm dores de
mnrre , ou he terna Sole
dade hum Inferno de do
res.

Tone me ut fignaculum
fupeíbíachinm tuitm^ diz
á Eípoía Santa o melhirEf-
polo E accreícenra: Ou\a¿v.6Q-, ^ hriiseftutmors dUeTho^

fim Ma- c" diiro'pcut ínfirnus a-
ría ( e he efta a fuá mulatio. Nos bracos (oh

ttrceira queyxa J queyxa- Eípoía miuhi !) me haveis
fe de ter a íeu Fdh . Lon- de trazer E íabeis porqueí'
ge , e longe das caricias Diz o Eípofo: Porque o
Tomo VI. H 5 amor
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#mor he diifo como o In- .fer nos b''a5:'"'s, e amar, oh
fcTíjo , e porque he forte
como a morte : Fortií nt
mors. 'Duf'ít ntlnfi'rn:\i. £
poÍ5 que? Porque o amor
he Infv'fno , e porque o

Inferno duro / Infirnus!
Naó rer nos bracos, e que
rer , oh morre cruel! Mors!
Terme cm fim amor ( diz
o Eípofo ) e terme longe

amor he mortetp-oriíTo diz, dos bracos, ou íerá pade-
que o traga nos brafos a cer as dores de huma mnr-
Efpoía ? Sim , que iltode
amar, c nao trazer nos

bracos y ou li" padecer hu
ma morte : L7í mú/s , ou he
experimentar hum Inferno:

InferfiiiS.
Como fe diílera; Que

réis Eípofa minha fabcr o
que he o amor, e queréis
ter juntamente hum linití-
vo do que elle he ? Pois
íabey, que me haveis de
ter nos bracos, peque o
amor he m irre ; Havcis-

roc de ter nos bracos, por
que o amor he Inferno,
Iflb diz aqiielle : Qjita ;
partícula que he cauza!:
puia fords efi ut mors di-
le^io , & dura pcuc Infcr-
fJUí <emii¡at¡o. De maneira,
que o liniriyo d lie Infer
no , e o refrigerio deíla
morte, oemqueeílá, he
íó em rer nos bracos, cu
nao ter nos bracos. Nao

re; Uc mors dikt]ío^o\i
íerá íentir hiim Inferno to
do de dores: Sicut Inftr-
mis cemulatio,

Eis-ahi na fuá Soledade
boje a Máy de Déos. Sem
íeii Filho nos bracos íe vé ̂
ou fe vé com eílc Filho lon

ge dos bra9os, E tal Sole-
dade em quem he Máy, ou
he morte ñas agonías, ou
Inferno ñas durezas , he
padecer ás máos de hum
amor, que rodo no rigor
he morte : Ut mors , c to
do na dor he Inferno :

cut Infenitís.
Verdade he , que dos

bracos da Cruz, íetre^Ia-
dou efta manháa Chriílo,
para oi bracos de María.
A Seohora o vio em íeus
bracos : mas como quem
dclcia dos bracos de huma
Cruz AIü vio cmmudeci-
da a palavra do Pay:aba-

lída
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fida aMagcHade de Cfo : ¿"///w Dcípedic-ir poi*. deí-
rriíle a alegría dos Anjns: te arco líia amoroía fetra.
defiinta a vida dos h .mens, E tOo que fíjy, fenaó apar-
e amcirtalhada a grandaza fatk Chrdlo pormortedos
de Déos. Ndas vendo tudo bracos de íua Mly ? Pois
j/lo que em fcus bracos vía, d;ga a Si i hora , que íao
confolavafe em fím, por- bracos de bronze , huns
que tinha a feu Filho nos
bracos, Hoje porém , que
o naó tem no3 br.5Gs,ou
que dos br39' S o rem Ion-
ge , que dor C oh Vírgem
María ) naó ícrá para v6s
eíta dor!

Parece que por David
0U90 quiyxar a Senhora ,
de que Ihe piiz?ra os bra-
90S Dees em forma de ar
co, earco (como ella diz }
que era arco de bronze :
^ofuífli ut arcum atieum
htachia piea. E pnis de
bronze fao os bracos de

ifl 'Marta , e bronze, quando
bracos em arco, ou como
arco ? Jrcum artum Si'm.

^'■co ( fabeis jk ) que
fe deípede. £
( fenao Chrifto Filho feu)
fny a ietta deípedida h .je
d

bracos, de que feu Filho
hoje íe defpcde ; porque
p.ira a dor de ter longe
dos bracos eftc Filho , fó
bronzes podem íervif dé
bracos, ou a podem aturar
íó bracos , que fao de bron
ze : Ut arcum areum bra"
chía mea.

Valente cora^aó, Vír
gem Mafia, valente cora
rán ! Nem ha dor para hu
ma May mais íenfivel, nem
Icifíge para ella mais cruel,
do que elle Longe : ^da
lov^é fa6lus efl á me con-
folator.

IV. PONTO.

ULtimamente; Longe
para o gofio , e para

o olfato ranbcmi Longe,
tem a feu Fiiho bo;c a May

os bracos de María? de Déos, e fejao c4es dous
fuít me ^ diz por líaías o Longes, o,s que fa^ao efta
Sii)hoT ^ quafifagiíam th- queyxa ultima de María.

H 4 Das
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Das fuas flores , dízia a
Senhora , que juncnmenís
eraó frutos , e mais flores :
Flores mei fruhlus boun is.
lilo fe Vfr^cou naquelle
Fílli") , que era para a meí
ma Ssnhora flor , e era
fruto: Era fruto fuaviflimo ;

caat. ̂ otrus cjipti dUetltss meus;
i'V.c era flor agradavel ; Flos

campi, lilínm conva/-
Uum, Mjs ay , que para
cheyrar eífa flor , ¡a María
nao fem olfato. Ay , que
para fe recrearneíte fruto,
já María aao tem godo.
Com efpinhos crueis na

cabe9a, ecom fel amargo-
ío na boca , atromenráraS
3 Chriíto os hcimens , eí-
tando na Cruz. Mas oh

Soledade cruel 1 Faz hfje
o amor em María , o que
na Cruz o odio fez em
Chrirto. Quer María chei-
rar a ínaflor, e encontra
ló efpinhos. Qiier María
goftar o Cu pomo, e acha
íó fel. Fel amargofo para
martyrizar o goílo, e ef
pinhos crupi^ para ator
mentar o olfato, Em fím ,
do olfato cftá longe a flor
para a delicia, e do golfo

Sermao
longe o pomo para o rega
lo. Poriíío rotmenfo tudo,
porque tudo para María
Longe; Lo7}^^é fatlus e/í d
me confolator.

Ora Virgem Sant/flima*,
•Lpnge-.rendes hojea voflb
Filho , e íe nos cinco íen-
tídos toda atormentada ,
he, porque em todos cin
co o fenris tantas vezes
Longe. Longe do ver, Lon
ge do ouvir, Longe do to-
car, do cheyrar, e do gof-
rar rambem Longe, e por
que rao Longe hoje dos
íentidos , poriflb hoje taó
perco dos fentimentos.

Agora noto eu a difFe-
ren9a , ccm que na Sole
dade , e mais na Cruz fe
hcuve María. Na Cruz ,
diz S. Joañ, que a Senhora
eftava em ̂ t. Stahat juxta
CrHCfw, e na Soledade diz
Jeremías , que eífava aí-
fentada : ̂ omoio fedet
fola. E pois aíTentada na
Soledade, eem pé na Cruz?
Sim , que nos perros da
Cruz tiverao íeu emprego
os íentidos de Maria, mas
nos Longes da Soledade
ta5 mottos íe vi;a5 , que

por
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por morros nao foraó fen- nüm Sudario teodes os fen-
tídos: Donde os íentidos
tiveraó cmprego j María
(aínda que Martyr ) pode
elbr em pé como yalcroía:
Stabat: mas donde o nao
tíveraó, María) por mais
que Martyr) eíh've aíTen-
tada por desfalecid.i; Sedet

Morra , ( minha Senho-
ra)e todaaos íentidos mor-
ta y vos vejo hoje. Mas íe
morca para os fe nridos ,
que vos re(la , íenaóa mor-
talhá ? Lembrame , que
aqiielles talentos do Evan-
gelho, em que os fentidos
íe figuravaó : Qítinque tá
lenla quinquéJunt corporis
fenjiis , hum deUes talen
tos, o íervo do S^nhor,
que com elle na6 lucrou
nada, diz que por morco
o puzera da fuá mad , cu
como morto o repuzera;

Repoftium. Mas iflro aonde?
Em hum Sudario: Repofi'
twnhifudario. VírgemSá-
tiíTlma ; íénrido que por a-
inortecido naó lucra : ta
lento que por morto fenao
logra y o que Ihe refta íó
he Sudario , e mais íuda-
rio; h Judarid, Mas, íc

tidos haje,venha, minha
Senhora , o Sudario , e
nelle para fó íenrir, acha
réis fentidos.

Ora aquí tendes, ( oh
Máy de Déos! ) aquí ten- iraje
des os íentidos , que mor.
tos enterralles nclte Suda
rio, e com elle dcíentcr-
raftes íendo mortcs. No
Sudario ellá morto o Fi-

Iho , e no Filho os íenti
dos da May. Tao mortos
rodos, que todos parecem
deíenterrados. Nos perros
delle retrato itifte come-
5ay a ver em Longes a voí-
Í4 dor, e vede( íe he que
podéis ver aínda ) o que
para matarvos he a dor de
hum Longe : Quia ¡07igé
faBus e¡l Ame confolator.

Donde minha Senhora)
eftá aquí o íenfido de huns
olhos, que por quebrados,
e cegos naó podem ver :
por cegos de chorar , e
quebrados de íenrir ; E{
oculus meus deduces aquas>
Triíte pintura , donde Í6
por fnmb^as íe vé , porque
o que íe vé, íó íaó fom-
bras. Mas a veríe eícurecí-

da
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da nffTe Filha a tnz dos

voííosohos: L>umaj ocu-

lontfn meotum , que podem
luins olhtis ver y que nao
ccm lüzrDizem ( oh May
afli gida I ) que as Eílrel-
IñS vivem com a luz do
S'd. Mas ay, que a eflar
efle S( 1, por morto y .táo
feíT. luz : Ohjcnratus ejf
Sol y que vida pudem ter
cíTas Eltrelias Em fim , e-
clipfáraó-íe as Eítrellas ,
porque p(ír morte íe vem
longe do feu Sol. Qnia
lon¿é,

Sem bracos ( íentidif-
fima Senhora ) e fem ouvi-
dos vos vejo neíle efpelho
boje.'Aquí tendes emmu-
decida a mclhor Palavra.

E como podem os ouvidos
ouvir ) donde a Palavra
eftá muda? Aquí tendes íe-
pultada a melhor vida. E
como podem os bracos a-
bfa9ar a quem felhe inter-
poem huma pedra ? Oh vi
da morra , para quem naó
lem emprego os mclho-
resbra90s! Oh Palavra mu
da , em quem na6 tem
objeíln os melhores ouvi
dos 1 nao diréis avoflb

Filho: ( minha Senhora )
yluditui meo dahis gakd'mm
& ¡atit i'am y nem voíT'^ li-
Iho vos dirá já : Tone me
Ut fignacalum /uper brachi-
umiuum. Em fim: Emmu-
deceo a Palavra do Pay^e
logo os ouvidos eníurdc-

ráo «a Máy .Morreo a
vida dos homens, e já pa
ra abra9alla ̂  nem os bra-
90S da Máy tem vida. Tal
he ( oh Lriíte Máy / hum
querer ao perto, e. hum,
viver ao Longe : Quia Ion-
gé

Tambem ( Virgem ío-
litarta 3 vos vejo Lm olfo-
to aqui, e mais fem gofio,
Tudo para o yoño goílo
era aqui delicia : Dulcís
guttíifí meo , e tildo para
o VolTo olfato era fragran-
cia:/« odorem nnguentorum
curremus: mas para ogofio
a do9ú''a toda fe tornou em
fel, e a fragrancia para o ol
fato toda parou em efpinhos

Nada (minha Senhora)
fe vé neíle paynel hoje ,
que nao feja de morte-cof.
He pintura , donde tudo
íaó longes, e tudo o que
nella fe vé > he da cor da

mor-
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morre. Oa cor da morte

o íen<¡do de ver, porque
poreciipíada , rende» efta
luz Looge do5 olhos. Da
cor da níorre ofentido do
ouvir, porque por emmu-
decída rendes eíla Palavra
Longe dos oiividoi. Da cor
da morte o íentidn do to
car , porque por fepultada,
tendes ella prenda Longe
dos bracos. Fmalmenrc da
cor da morte o goílo , e
o olfato , porque rudo o
que aqui Jhestoca, ofen
des Longe : Lon^e faSius
efl a meconfolator.

Mas day { Senhora) 1¡-
cenja. Ellas íaó as codas
de quera a/Tim vos deixoii
ñas ultimas villas.Bem mof-
traque vos deíxou, quera
por fe auíentar vos deo as
codas. Aquí fe vera agora
os Longes da voíTa dor \
porque dar as coilas , c fu-
gír, he por ao longe. Fu-
giftes-me fobFilhomni)
para morreres ; mas mataí-
tes-rae ( doce Filho) por
íne fugires. ̂ Hura tiro de
'íetta fe retitou Agar por
«aó verrnorrer a íeu filho
límael ; Qnantum p<nefi

anus jactrt. Apartar íe
huma Máy , e raurrer hnm
Fitho, rirofi de ítfta íaó pa
ra qucm he May. Era lira ,
acharia ntdss cidtasMoy-
íés a gloria reda ; rass a
pena tra vos toda cc me5:ou
nedasccllas: Lcngé fatlus
tji a mt cojjfohtor.

Chridac's! Vede tambera
vbs ede retrato triíle. A-
qui acharéis os voíTcs íen-
tidos rerrarados , e fóelles
V'vos aqui, porque retra
tados ao rivo. Nella luz

cclipfadaque feedá vendo,
fenaó a cegueira dos vof-
fos olhos.? Tfiíles oihos,
que por í bíl inados nr s er
res da fuá cegueira , fize-
fa6 ecliplar os rayos deda
luz! Nefla Paiava cramu-
decida, neda vida dcíun-
ra , que íe vé , fenaó o
raido deíordenado das vof-
fas raaos, a percep^aó in
decente dos vcíTos cuvi'
dos? EíTas roaos ero crimi-
noícs empregos dcfatadas,
tiraraó ella vida , e fíTcs
ouvidos ero atren^oens pro
fanas inílütdos , emmude-
ceraC eda Palayra. Final

mente ; NeíU Flor taó
murcha ̂
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e nefla Payxaó Senhor^ nao mais.Nao maís

124
murcha ,
taó amarga , o que fe vé ,
Ía6 os rreívarins dovoíTo
goíto, e as profanidades do
voíro olfato ; A delicia de

hnm a que murchou eíla
flor, e a depura do cutre,
a que a fez amarga efta
Payxao.

Alto pots Catholicos
meus! Eftcs fentidos, que
pintados efla5 aquí tanto

olhos para ver, nao mais
ouvidos para cuyir , nao
maís máos para tocar, nao
mais goíto, nem mais olfa
to, que para v6s íó, e nao
mais. .E vós, Virgem San-
tiííima , aqui com o pezame
da voíTa dor, vos oflerc-
50 eíle Sudario agora , em
que tcíá a voífa viuvez
toalha j as voíTas lagrimas,

ao vivo, fiquem taódiffe- lengo , emorcalha triíte o
rentes'hoje , quanto vay voílocorajao, e envolveo-
do vivo ao pintado. Mu- do os fentidos todoS nelté
danja por huma vez, raeus funeílo lan^ol, fcpultay ,
Catholicos.' Chegay a ef- pois eftaó rDortos, todos
tes pés com amor, e aber
res para vos rcceberem,
IKe acharéis os bra50S, A*
berros j porque ainda que
prezos com cordas , aber-
tos eítaó em feridas Che
gay , c com os fentidos
morros de dor, vos retra-
tay do que rendes feyto
«qui, e retratay-vos enrao
com codos os cinco lentí-

dos.
Oh Déos da minha al

ma ? Recebey efles filhos
arrependidos voíTos, por

os voíTbs fentidos : Kepoft-
tum í;j Sudario, dbjcondi
íHterrá. Mas ncíTd fúne
bre íepulcLira , morada da
folidaó , c ber^o da fauda-
de , ievanray aos Cees os
affligidos olhos , e [íenao
com vozes da boca , com
fufpiros da alma pedí ao
Eterno Pay, queponhaos
olhos no Sangue defte Fi-
Iho, c que por eíte rilho,
cpor eíts Sangue nos con
ceda a ÍUaMr/ír/cord/ía.Mr*-
/írrco?'^/íi,meu Deos,e pe

que ainda que íejao méos, loSágue do voflo Filhonos
fao voíTos filhos. Nao maís, day, Senhor Mfh^kordia»

SER.
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agua craíTa : Aquam <raf'
ATá- fam Accenjus eft i^tíís Ho-

porque nao farei» em
-®' • L' J

t  as tibiezas da
agua fe torncm em ardores
de fogo ? He o que excU-
inandü dízi.i o grande Agof-
tinho mei) Padre, erncom
elle : Oh ign'ís , qni femper

inSa.ardeSy & nunquam exún-
hi ^itgris , accende cor me-

um!

Em fim , arde hoje o A-
mor Divino, e porque Di
vino, elle íó Amor. Elfe
pois, he o objeíto grar»de
deíta grande folcmrudade.
Grande diíTe,porque em to
das as circiinftancias gran»
de. Grande pelo cbjedlo,
grande pelo lugar, grande
pelo Sacramento,c atégran-

Cba-^^ í porque fendo de Mon-
tna- re atéqui, hoje he rnais cor-
"  ̂^' ttzÚOy que de Monte. Fa-
ít o mofo embjar de Myftcrios.'
vi;y>or^He O Sacramento , íabcis

1  "^y'tcrío da Fé. O
»■-lugar, em que citamos, he

Efperan^a, e fe todo he
mina Caridade o Amor Divino ,

íí'oh como íe enlacaS aquí a
á Eípcran^a , g a Ca

ridades

SermaS
Verdadcíramentc , te

mos na rerra hoje , o (jtjg
lá no Ceo fio líaias. ,Vio
elle, que tdlejavao no Ceo
a Déos os Seratias : Sera-ifa,
ph'im ftahant dice?ttes ,
que a gloria foy taó grande,
que nao cabrndo cntao no
Ceo, dcfcép. para a térra :
Et phnA tfl omnts térra
%hrtA ejüs. Mas que Scra-
fi ns, cu que felta de Sera-
finshecíla, que tantaglo-
ria dá ao meímo Déos ? Tu-
do diremos. Os Scrafíns,
diz líalas , eftavao na poíTe
de tercm a Dees preíente ,
mas lá vivfSo na Eíperan^a
de fubitem mais, e fe uni-
rem com Déos. Por iíTo
voaváo, diz o Profeta; Va-
¡abane,e na ancia do íubir,
fe viao na Eíperan^a do go
zar: Ut volatil^uí^diz hum^„;,
Doütor, adfublimlora
per myjfer'mum afcefídant."'^-
Eraó logo os Serafín» aqui,
nao fílmente Serafins, mas
Scrafíns da Efperan9a. Ma-
is : Tinhao cñes Serafina
os olhos tapados , como o
Profeta diz; Veíabant fa-
ciem ejus. Na veríao
Jcronyrao ; Facies /«ai.

Olhos
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Olhos rapados, iílodizS.
Paulo , he Fé , porque a
Fé nao remolhos: Efi af'
fl^Hmtn'um non apparétium.
'E fe umbem piT Serafins
que erao , craó Charidade
ardcntc , que ifTo vem a
fer Seraíins; id eft arden^
tes , de huma vez <e viíío
atli unidas a Fé, a Eípcran-
9a, eaChartdade

Oh cafo grande 1 Cu
aquclle Ceo defeco h ̂ je
aquí para aterra, ou a tér
ra hoje íubio aquí a fer
Ceo. Q^ie S.rafins (^íendo
da Eíperan9a ) íaó cíles,
íenaó oí Eípiritos Seráficos
delta Cafa ? Serafins da Ef-

pcran9a , e por ifTo na Efpc-
ran9a , íempre de fubirem
mais a De >s como Serafins;
Ut /emper ad fuhlimiora
ofcendiWt, La os Serafins
ftíítejavao aDeos,quando
por abrazado em amor ,
Ihe refngeravá j o peico.
llTo fazíaó commuifoaras
azas dos Serafins dlarfon

, diz o Pjdre Sinches,
qudfi amor/s tucen-
diiitn 'uidentur.
Neíta cala, o que os Sera
fins feltejaé | he o rneímo
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Amor Divino , inextíngiu-
ve! chamma do peico íem-
pre ardente domefmo Dé
os; Amoris inctndium. Lá
aiTiitia-Ihes no throno Déos

facramentado , porque naS
accfama9oens de tres vezcí
Santo, além de fe ver en
cuberto : tlabant facteniy
lioha venerí9oens de San*
tilTimo: SanHus^ SafiÚus,
Sancas. Cá omcímo San-
tilfimo Ibes aíTiíle , e ainda
que retirado aos olhos ,
patente aos afíeétos. E fi-
nalmenre, fe os applaufos
eráo lá de tres em tres ,
aquí fe triplicao hoje 05
meítnos applaufos : lá em
hum cerno gloriofo , e cá
em hum triduo folemnifíi-

mo. Por iíío eu chamo
grande a efta Soietnnidade ,
porque a ter tanto do Ceo ,
nada Ihe póde faltar para
grande : Tlenn (fl omnis
térra ̂ ¡orui ejus.
O allumptoíó nos reítaj

mas a fer Divino o Amor,
de quem preg irnos , que
poí!o dizer eu mais , fe
nao que he hum Amor Di
vino ? Divino, na6 tanto
peloqnehe, mas pelo que

obra:

'S
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cbra ;■ Dívínn , e o quanto
temdt Divino, iílo ((efe
p6dedizer) diremos hoje.
Fundemos o Sírmaó. Em
roda aac^áode amar íc íup-
pnem por infalliveis tres
couías: íupporm-íc S. gei-
to, íuppoe le Acto , e íup-
poem-íe Obj(-£to. Sogeiro,
que he o Amante. A£to,
que he o Amor, e Objc6to
que he o Amado. Neíta
íuppofi^ao , que hecertiffi-
ma, tres vezes Divino re
mos hoje o Amor, que ve
neramos. Divino, pelo qué
obra em ordem a Déos:
Divino, pelo que obra em
ordem a fi ^ c Divino, pelo
que obra em ordem a nós.
Emofdem anos por Ama
dos : em ordem a fi , por
Amor, e em nrdem a Déos,
porAnianfe. Temos o Ser-
maC , e as partes delle. Mas
porque o rhema fenao dé
por queixoío do aíTumpto ,
vede íe he o airumpro ou-
tro , que In verhis ibi o
meímo thema.

Sic Deuí di/exit Mundii.
Noray ; Amante , Amor i
e Amados. Tudo ero tres
palavtas contém o chema*

Amanré , na palavra; Veus.
Amor na palavras; D/Vr.v/V,
e Amados, ni palavfa:iW/;«-
dum. Para quemjáprégou
neíte lugar, e na palavra
Sic , fundou o SermaÓ em
tres letras , hoje congruen
te ferá que -o funde em rres
paUvras: Deus ^ Dilexif ^

-.Diremos pois ,e
íeraó as tres partes do Ser
maÓ. (^ue noque roca ao
Amante, eíte Amor levé
Divino pelo que moílra em
Déos. Pfimeiro aíTumpto
Deuí. No que toca a íí
meímo , eíte Amor fe vé
Divino pelo que moítra em
fi : Segundo aíTumpto: 2)/-
/exic. E no que roca aos
Amados, tambem íe vé Di
vino elle Amor, pelo que
obra em nos. Terceiro a^-
íiimpto ; Mu?idum, Ora co-
mecemos por Déos, e ve-
jimos que Divino he hum
Amor , que hoje moítra
em Dees , o muíto que
moílra. $ic J)eus dihxit
Mundm»

I. PON-
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EM priméiro lugar.Peío
que n)oftra em Déos

Como Amante, íe vé Divi
no amor, o Amor Divino.
Mas que he o que eíte A-
mor moílfa boje eniDeos?
O chema o dirá: Sic Dtus
áUexlt. Moílra que Déos
he Déos , diz o chema ;
Deus, Oh maravilha do
Divino Amor / Taó Divino
faz eíte Amor parecer a
Daos, que íó balta o íeu
Amor para íe acreditar Di
vino. Sim Falla-fe em que
Déos tem Amor: Dilexit,
pois Déos íe verá taó Divi
no , que moftte íer Dees:
Deus. Sic Deus dilrxit
Mundutn. Ora o meímo
Evangeliña , que nos deu o
thema , nos dé tambem
fobre elle alguma luz.

_Qiier o Evangeliíta S.
J' aó rerracarnos o meímo
Déos aovívo, e tomando
na mao apena, íahe cnm
primor ^ luz com efte re-

». trato; Ipfe Deus charitas
Qiiereis , dizs.joaó,

ver oque Deos he? Oue-
Tomo VI.
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reis faher , e conhecer
quem he Deos ? Pois no
íeu Amor Divir^o acharéis

cm viva chamma a copia
maisviva: Charitas efi. Oh
valha-me o Ceo ! Para S.

Joaó nos retratar bem De
as , cuidava eii , que na
fuá immenftdade buícaíTe a
lamina: na íua omnipoten
cia formaííe a idea , e na
íua fermofiira apuraíTe a
trnta : Qiic deíte a cudo
cores na fabedoria: na ípa
juítifa Ihe puzeíle rs lon-
ges . c os perros na fuá Di
vina Mífericordia. Mas caí-

lando rudo S, Joaó , íóem
Amor fdlla ? Charitas. Cal

la tildo ; e íó diz que
Deos he Amor ? Chaiitas
e/i?

Diga S Joaó (e perdo-
eme)ocomo eíte Deos he
hum na efíencia , e trino
ñas Pe/Toas. Principio , e
fim de rudo ; mas íem prin
cipio , ntm fim. Aurora
íem ber^o, fonte fcm ori-
gem , luz íem occafo,,e
Sol íem declina^aó. Diga
que he Deos hum Senhor ,
que íem apoítar forjas ,
tudo póde: íem peíquizar

I  nofi-
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fiiJofabC) efpm líaíaí, 6 a do Evangelíí!a

S. Joao. Vio S. Jüao a Dcos
em biim throno , e líaias

em' üurro ao mcímo Déos.

Mas enrre huma , e outra
viíaó houve , como oTex-
fo díz, elta differen^a. A
Déos, quando líalas o vio,
Ihc chamou Déos o fneí-
mn líalas Domifium.
Mas a Déos , quando o
S. Joaó, nao lemos que Ihe
chamaiTeDcos;

de todos os h us eípclhos: fedem fedcns. Oh difieren-
Jpfe l)eus charitas eji. notavel / Pergunfo: Se*^

1^0

noricias

mendigar riquezas , tuJo
tem. Mas nada difio diz,
e íó Amor diz que he , e
mais Amor ? Charitas ift }
Sim, e eis-ahi o que para
Dc'os he ofeu Amor Divi
no. Todos os artnburos de

Déos fao eípelhos da íua
Divindadej mas para Di os
íc moftrar Divino , e pare
cer Déos , o íiu Amor,
diz S Joao, he o efpelho

Day-me que moítre Déos
ter Amor : Charitas , e
vos darey que efte Amor o
mofirc Dc-os ; Ipje
Oh grande , c<h alta , oh
prodigioía excellencia do
Amor Divino ! Náo digo
( fuppvoílo a igualdade dos
Divinos aftriburos) que íe
póde dizer por Déos - Ma-
ior autem efl charitas; mas
digo que para Déos , ir co-

por Déos b. fia di-
>3- zer Í6: lp¡t Vcus charitas

tfl.
, Nefie cafo, na6 pofio ,
nañ I mbrar-me aquí das
duas vifoens mais ct li bres
da Eítritura j a do Profeta

Ai

Co-

Ti'nt

Déos he chamado Dees ñas
vifias de líalas: Donjifiumy
ñas de S, Joao porque o
rao he? Sedejjs? Hade triun
far Dees ñas acciamagoens
de Dees , e íer msis ñas
vifias do Prof-ta , que ñas
villas do Evangelifia ? Sim,
e a f ÍU duvida , a que os
Doutores íagradcs reípei-
tao grande, eu íatisfarey,
ccomhuma diflbr'nja reí-
pondo á outra diifcrt n^a.

Virao juntamente a
Dees ', líalas, e S. Jna6 ,
mas ífto como/' Ñas víílas
deS. Joaó, Déos íevia al
lí rolto a roíto* enasvif-
tas de líalas > via-fe allí

Déos



Amor
Déos peito a peito. Iflo fa-
ziaó as azas dos SeraHnSjque
deícobrindo-lhe o peito pa
ra overifaias, orolto naó
Iho encobriaó para o ver
S. Joa6. Alto pois ; He o
peiro (diz Clemente Ale-
xandrino) o centro do amor.

Cicm O roUo nz6 Tetlíis eji hal>i'
taculíi cordfs. E verle Déos

SíTo. atjui com peiro de amores:
a veríe hum Amor em Déos
de taoro peiro : hj D" ídIho
pe^lore amoris incendium ,
aquí, melhor que em ícu '
roíto , fe verá que Déos he
Déos. Por ilTo nao Ihe cha-

iTí indo DeírS.Joao: Viái
J^dens^i líalas o acclama por
Déos: Vtdl T>Ornu)tm.

Melhor o direy aínda :
Via S. Joa6 o roílo de Déos,
e líalas via-lhe o peito.Mas
niílo que he oque viaó?
S. Joaó o lume de toda a
ílloria. Eífes os olhos. O
oráculo de roda a Sabedo-
ria. EíU he a boca. QH-
pdho de toda afermoíura.
Eíta he a tace, ̂  coma de
tuda a Bemaventuran^a. Ei
ra he a cabera. Tudo líio
vía Sao Joaó, Mas líaijs o
qut ? Hum peito íó. Oh

T)¡'D2ho, i 51
frápoa do Amor arc^ente !
Hum peiro, todo de Amor
abrazada pyra. Hump-cito,
todo em Amor íncendido

Erna. Hum peito, todo por
Amor aleada chamma. Fi
nalmente hum peiro , que
ardcndo em amores codo :

Jworis incendium , os Se-
rafinscom oabanicodas azaj
f he palavra do Padre San-
ches ) Qj*afi JiahdJo , para
refrigeraríhe o Amor, Ihe
abanavaó o peiro : Incen
dium refrigerare v'tdentur,

Dí^:;amos logo , e con-
cluamos. Se S Joaó ve era
Déos artributos no roíto;

íe líalas vé em Déos amores
no peyto; podefá á vifta
dos leus attributos deixar

de Ihe chamar Déos S.Joaój
mas nao póderá á vdta de
ramo Amnr deixar de Ihe
chamar Déos líalas. Déos

com peito de Amor, diz
líalas: De'5como fogotan
to a peito ; dmoris incendi
um , hem pcderey naó ver ,
que he Ders o que vejo:
Felafjavt ¡aciem; mas naó
poderey mgar , que tal
peiro he de qium he Déos.*
Vid't Dominum,

I i Hum



1^2 Sefmao
Hum dosmaís perfeí- qncr

fos Jeroglíficos do Amor
he f) fogo. Deícrcve-o airim
qnem melhor o dekrcve;

Csnt Lampiides ejus , diz o Ef-
lampadesignls i út-

ijue flammarum Mas íe ad
vertís, nao me daréis par
te, en! que Dees íe viíh-
em fogo , que á vjíta do
melmo fngu naC rnollraHe
Dees íer Deos.

Em fogo fe moftrou
Déos a Moyféb no meyo da

txcd, Cjar^a; Apparidt ei Domi ■
in jlamai^nis demedio

Rul/f- Em fogo o viraÓ os
Ifraelitas na columna do

Deíerco : E( pr^cedehaC
ii.vjos columna ip^nis per no-
»*• Í7fm. Em f go o rorncu

Moyíés a ver quando Ihe
dt'U a Ley nomonr : fu-

jbid. mabat rnonseoquóddefctiu
di ¡Jet Dominus inipxe. Em
fogo appareceo a Ezequiel
entre os Efpjrirns dacarro-

íAtfc.^a : S^Undor ipnis^ & de
f^dgur egredkns. Em

fúgo defeco no P nrf cortes
fobre as caberas dos Ap f
tolos: Et dilpertitdlivgute

1,V,

JJ»

ígnis. Finalmente
x.v,i"até Sao Paulo quando o

defcrever Déos ,
defcrcve f( go : H/f/j/m t>e-
íií nojier ignis confumem ip.
ijl

Mas ohpafmo! Oh pro
digio Oh aíTonibro.' Em
todas días occafioens. Déos
que fe vio em fogo, fe m^jf-
irou Déos. No fogn da Car-
5a Denv; s Moyíés; Ego
Jum Deus. No fogo da co
lumna , Déos, ao< líraeli-
ras: 'Pr<xcedebat Dominus.
No fog-^ da carrosa, Déos,
a Ezequiel: VifionesDei.
No monte da Ley, e na via
da do Efpiríro Sanro, Déos,
e mais Déos : Eo qtwd de/-
cenái/Jet Domb us-i íe diz
huma vez : Chariras Del

cordibtis noj'
tris, íe d?z outra. E por
fim , o mcímo he dizer S.
Paulo que Déos he fogo,
que dizer de Déos que he
Déos : Deus ignts confw
fíiens ej} Eis-aqui o que he
o Amor Divino , no que
faz em Déos.

Quem mais efcondido,
que Déos no Sacramenro :

Veré tu es Deas al/coiidt-
tur^ E fcm embargo de taó'^^^'
 efcor.dido , como eftá , co-

nhece-



Do Amoí-
nhecemos que quem &II1
cítá he Déos : Tu (S Vl'US.
Mas he o Sacramenro hum

Erna vivo de Amor,O Etna

íabeis já que he neve por
fóra , e fogo por dentro.
Eis-ahi o Sacramento: Fo
go ) e mais neve. Por fóra
candores de neve , e por
dentro ardores de fogo. E
donde Déos fe abraza ar-
denteErna, ahi moítra que
he Déos verdadeyro, ou
que verdadeyramenre he
Deo'-'.Fere lu es Veas ahf-
condttus.

Oh Déos meu l E como
te exairas ! Oh Amor de-
Deos.^Ecomo re magnifi
cas/ Ve fe hoje Dees com
Amor: Dí/ex/í. Pois veja
re , que neíle Amor , he
Dees: Deus» Sk Deas di-
lexit Mufídum.

Huma difÍTculdade, e
nella téra o Amor a melhor
corea. Por extremo de
Amor feu^ omeímo Déos

fíomofa-

'I ̂ Jl' fííy a proeza,nao lo mayor, nías máxi
ma , em que Saó Joa5 cifra
hoje o Amor de Déos: Sic
T>eus dilexit MHndum.<^¡z
Tom. VI,

Dívifío, 1;;
elle uí FilíuvifaumUnige-
jjiítim dfíJ'et. Agora per-
gUiitoíSe Déos por Amor
íe tez hcn-iero ; JAomo ,
crmo, nao obítanre o fer
homem , o Amor nos díz
que he Déos / ¿te Deu5>
Realidades de. Déos entre
disfarces de homem.? Fa«!o
homem o Amor, e íendo
homem , o moftra Dros ?
S¡c Deus dÜexir Mas eis-
ahi oque o Amor faz,eo
que Saó Paulo nos diz de
Caó Divino Amor.
Tío» rapinam arbltratus

e/?,diz o grande Apofto!o,p^^^
effefeífquakm D' eo Encar-i.v.5
nou Déos, diz Saó paulo ,
e ft jco homem , nao rou-
bou ao íer de Déos oler
quetinha, antes íem o rra-
zer por roiibo, ficou Déos
como era , e íe moítrou
Déos. He o que no Verbo
paíTa : Tío» rapinam leffe
(equa/etn Deo. E pois que?
Agora devia o Verbo, ou
para agora , o moítrar-íe
Déos , e igual a Dens ?
JBqualem Deo r Sim , que
ofaze'le o Verbo homem,
foy obra do Divino Amor:
Tropter mmiam chanta^

i 5 iem.
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tem. EoAnrir Divino fa-
be«s o qü" f-JZ ? Qiic Oeos
tome o íef de homcm ,
mas que íendo hon». m,
moftre Déos Em huma pa-
lavia. Tao Conhecidu f.iz

o Amor a De-js por qiirrn
j que aínda em quanro

homem , moítra qiu; he
Oens. He cite Déos, diz
SíO Pujio , e Dcos c«'m
Amor ? P.'is t f.ja homtm,
011 n;ió h ui- íer, e mol-
tfsríe Dees: N" -OJi r¿ipif¡am
arhiivatm eji tjfe fe tequa-
lem ])eo.

Nao me don por fatis-
feyto ainda. Ajunremos ao
lürtimonhn de hnm infiel

reduzido, quefiy Paulo,
o de outro infiel ediizido,
que foy Th ̂mé S-ja Tho-

'^oan me s j^lofa de Paulo : JJo~
mk.us meus i ¿r Deusme-
US , diz aos pés deChrilto,
depois de rendido Th mié.
Notavel confiíTáo ! Mais
do que Thorté vé, diz San
to Aportinho , confeíTa
aqui. Vé a Chrifto hnmt m ,
diz o P'dre. e o confeíTa

Dgus: ViJihat ̂ taugehat
que hom'uiem, & covfre-
^athr V^k'nyjuem non 0»/-

mao

áehat. E poÍ5 ccmoaíTím?
Sois meu Déos ( diz Thomé
a Chrifto ) DeHm\ e o que
nrüc vé he ChrrJlo homem?

Mominem Mas fim, diz S.
Bernardo , e tudo devep

• Thomé as Chagas de feu
Senhor; XJtide hoc repof'ia-
rum or¿?cn/u?rt,d z o Santo,
7}ifi ex j.oranúnihus.

CófeíTcjii Thoméa Chrif-

to Dcos, e nao tanto pe
las ChagdS, que nelle vio ,
quanto peloquclhc vio ñas
Ch.igas. Mcreo Thomé a
maó na Chaga do Lado : In
latus meum E que achou ,
que rio aqui Thomé ! Hum
Ámor,oü peyto de Amor,
que rendo hum querer ás
máos cbeas, o cora5:36 to
do Ihe entregou ñas maos:
Jffet manitm tuant Hum
Amor, cu pcito de Ani t,
que lendo mina tm fi go
¿biio «> peito , e rcmpeo a
minrMitie mafium E final
mente , hum Amcr de tan*
fo peito , que entre dous
ded. s de duvida : PloncrC'
(iam y f' ube pcrfiftír Amor:
jgrr , ¿r in'iife. E como o
que Th mé vio , C he a
cooclufaó 3 íoy Amor tud-j

e mais

Div,
Bern,

Ser??f

6\,n,

iO.Vt
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Do j4mo
e mais Amor, avíítadcíte
Amor, diz Thomé , íeja
embora que Déos me pa
reja homem : Fiom'mem ,
mas eílc homem heyde
confeílar que he: Déos :
Deim. Videhot^ tangebat-
que bominem , é" conñreba-
íur Deum^ quem?ioi¡vide-'
bat. Em ñm , Déos cora
Amor tanto , no peyfo ,
diz Thomé, a peitodcícu-,
berro direy, que naó obf-
tanre o íer homem , o creio
Déos: Dominus mens,
Deus meus.

A energía mayor nos
falta aínda Feita a confí-
íTao de Thomé , olhapara
elie oSenhor, e diz afíim :
Qjiia vtái/ií me, Tboma,
^^^d,\d'tfl'v!BtatiyqMnon vi-
^erunt^(b'crediderñC.ThO'
tné , diz o Senhor, por
que me vifíe , poriíTo creí-

Paremos aqu¡. O que
Thomé creo, foyaChrlí-
to Deos; Deusmeus. Déos
na6 he da esfera dos albos ,
remiede.xa ver: Now-ji-
áebit me homo ,
■Uff. Como logo pode ver
Thomé o que creo, ou co
mo creo Thomé , porque

Divino. 1^15
V o > Quia Vfdifli w?, ere-
áiáijii ? M.'S lim , diz 0
mtímo Ch iflo. Nao vio
Thi.mé a minha Divmdade,
afíimhe; mas fe na6 vio
Divindadr, vio Amor: ha'
tus meum. Amor, porque
vio hum peito aberro .* La-
t-JS. Amor , porque ví(#
hura cora jaÓ patc ate; Mit.
te. Amor, porque o meí-
ra o , que nn vida tfouxeo
c<jrajaó na boca , o vio
agora c- m a boca no co-
rajao. Affn , é- tn'ttie E
como efte Amor prova Di-
vindadeem Chriíto, e mai*
Divindade- , para Than,é
conf- lTar a Divindade, que
naó vía, baílava-lhe ver o
Amor, que t(>Cav3. Omtí-'
mo foy ver Thomé em
Chrilto Amor, quo Crer
Th"(né em Chríílo Divin
dade ; OetiS ineus Quia
vidifii me, cred\d\fl'i.

Térá mais que notat i--
inda eítc lugar ? Sim , e 00
que falca dr l!c , Tita o que
he mais: Dcmixtus tnrus^
é" Di us mens. Duas cenfif-
íocns Tz aquí Saó Thoiré:
ConfeíTi hu'T^anidsd;- tm
Chtifto na palavra : Domi-'

14 tJUS
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Chriílo pivindide na pala,
vra: Et Veiif meuí. ¥oy
intelligenilj do Padre Syl-
veyra neíle lugar : ̂ oce
Donlijus , diz allí) /;«-
manam ngunícit naturam^

s:iv. Tjoce Vrjmam confi-

ír/Hr. Agora pírgunco : S?
á villa damaisc íra órna
nos y para que falla Thujmé
na homanidad?, que h- me
nos ; D'im'mns y quando íe
de ciara canto pela Divinda-
de , que h? mais ? Deus.
Mas oh íidelidads alcíílima

de Thomé /
ConfeíTar a Chrifto íó

homen , e nao Déos erro

Sermao
confeíTa em que Chrifto era Í6 Deo?,

e nao homem , Thome fe
acautela, ediz, que ram-
bem he homem , o que pa.
rece /ó Déos j Domhins
meus y ¿r Deus meus Co
mo-fe-difiera Thomé*, O
A'mor eílá aquí tanto por
parte da Divindade; a Di»
yjndade fe véaqui tanto da
parre do Am^r, que para
Chriftoíe nao mollraraqui
mais Déos, que homem,
he neceíTario acaucelaríe a

Fé, e declarar que nao def-
conhece de homem; Do-
minus y o que fó parece
que he Déos: Deus. Voce
Dominas humanam apiof-
clt naturam , voce Deushe grande. ConfeíTar fó Dé

os, e nap homem, igual Di'^inam confiteiur. .
erro. O que a Fe nos man- Oh gloria grande a de
da crer, e confeílar he, tal Amor / Amor , por
que Chrifto he Dens, e qiiem Déos moftra que he
homem juntamente*; DfHí, Déos, nem ha niais Amor,

homo y diz a Fé, unas nem mayor gloria / Nao
Chiijius. Nofay agora ; pode faltarnos por eoroa de

Tinlu vülo Th'jmé cm todo o Sacramento : Caro
Chrifto hum peito deamn- ntfa Veré cihuSy & fan'g^^*
res, como vio; Latus.Z guis rneusveré efi potus.O
como em tal Amor , e tal
pMCo , moftra Dívindade
oSenhor, e mais Dívinda
de, para fe naó entender

pezo todo, que Chrifto faz
ntllas palavras, he em dar
nos a íua carne , e o fea

fangue: Caro-^ &faní^uis»
Epois



Do Amor Dt'oim,
E poísporque nao falla fam- Divino !
bem na Divindade » que
nos dá ? Porque eífe Sacra
mento, diz Santo Tbomás,
he Sicramenío de Anru^r:
Sacramentum amoris Sahío
do peno de Chrííio em fan-
gue;fíxíU/V jan^uis, e dey-
xou.nns por Amor aberro
aquelle peito ; apc^
íuit. E aonde he anior.es
todo o Sacrametifo; (diz
ChrifloJ Srícrmnentum a-
moris » nad he nect fiarlo
aflirmar que íou Déos, baf-
ta dizcr íó que íou homem
Antes para íe crer que eíte
homem Déos he rudojun-
tamente , o preciío , he
dizerfe que he homem, e
oeícufado, declararíeque
he Déos: Caro mea , ¿r fan-
giits mens,

Eis-ahi { oh Amor admí-
'avel ! } eis-ahí o qtie o A-
mor he, e oque Déos he
pelo íeu Amor. Fará o A-
rnor que Dees fe 639^ ho-
raem,dí2SañTo36;t7/Wí-umfuum ¿ater^
mas feico ( como
Sa6 Paulo

he Doos; D *e']ualefít
^^Gú, NiO ha Amor mais

M7
Nem Déos mais

Divino objedlo, que De&s
com Amor Tem Amor :

DÜexit. He Déos,e femoí-
trj Déos. Deus. Sic Dtus

dilexh Mu/iütim.

II. PONTO.

Siarros na fegunda par
te do Serm'aíi. Divino

pelo que n-icíha em íi , íe
vé tambem hoje o Amor
de Déos. Ma- que he o que
tm, fi rrcílra tlic Divino A-
mor ? O Therra na íegun-
da palavra: DiUxit, No
ray •. Nao diz aqui;
•üi/, íenaó: Dilexu E líío
porque Porque aínda que
Dil¡g&. ié" Amo ambos íig-
niHcaó Amar, ha eliadifFe-
renja: AmOyhe amar por
impulío do afítiflo ; £x
coráis impulfu , e Diligo ,
he amár por diílamc da ra
zio : Ex ralione fioftiltéí'
Bem. Ha logo razao em
Dees para nos amar. .E
qual'ha í Nao fallqmffs da
ÍUí'patte} da nofia fimv
1  'O que da n<vfia- parte

ve/O' ̂  nad he rhais , que
huma .carencia (Uil rt*.

za6:
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za6 : T^uUum merkum ,
djzem os ^Jaipoti-
'üsdtmerita midia. Oh Di

vino Amur ! Eis-nhi
hum Amor conhccidamen-

te Divino. Amar, e fazer
razaó de amar: Ex racio
ne nafchur ̂ quandoem
n6s, para amados , nenhu-
ma razad fe dá ? ISliÚlurn

miritum. Uto íó o Affi.ar
Divino o faz, e fe vé fó
no ponco, e auge mayor

deíte Amor. Ide á Efcfi-
tiira,ou, paramelhor di-
zsr, ao Thema.

Sic Deuí dilexit Mun-
duntf diz S Joaó , e accreí
cenca :Uí Fi/¡um Jutimuni-
genitumdaret O(excerto,
a proeza, e a balizi ulci-
naa , a que Déos chegou
para com o Mundo, ou
o Amor eílremado deíte'
Déos, foy, dizoEvange-
Itfta , dar ao Mundo íeu
Filho: XJt FWiumJuum uni'
g^nitum daret. Lé por eíte
Evangelho depois Sao Pau
lo , e para lao9ar íobre o
requinte mayor ainda ma-

'ji.i yor requinre , pega na pen-
GM na, e diz Cüm effetnuspar^

y mifit Veus YÜium

Scrmao
fuum. Sabéis o que o Amor
de Déos he , diz Sao Pau
lo pois vede, que naó íé
deo ao mundo leu Filho;

Ftlium ¡liim j mas deo-o,
quando nos por pequeños
no • Mundo eramos , nao
fp meninos,mas meninos pe
queños: líTódizo Far-uulí.
íthn eJfemUs parunUy miftí
YiUnm

Norave! circunftancia.'
E que couía he o íermos
nós meninos , quando De
es nos dá íeu Filho > para
que na circunítancia de íer
meninos, Sao Paulo encá
rela o mais , e o muico

mais dríte Amor.? He pe
lo que ja diíTe, e dírey
ainda. Em codo o menino ,
Íabíis já que íe nao dá ufo
algum de razaÓ. líTo he o
fer menino; Tarvulus, E
ver S. Paulo (he a conclu-
íad } ciU'-* quand© nos ho-
mens faltava a razao para
amar, ou íaberamar, en-
fa6 Déos, que he a mef-
ina razao, a fazia de amar
aos hdmens ,? Acé-qui >
diz f!!e, Amor de Dees!
Como.fe díneraoiApofloIo;
Amar, donde a razao falra ,

iílo



Do /íinor
iíTo he amar na íem razao.

E que fendo tud íem ra
zao nos h'^mens, Déos fa
ga aqui razaó para os arrar?
Qiie ame Déos , e que ame
na íem razsó ? (úrn effe-
mus paívidi ? Oh proeza
fó propria de hum Amor
Divino / Miftt Veus. Oh
faganha íó vifta no auge
mayor deífe Amor ! Sic
D' cus átle^Uyiundum Cúrn
e\^emuspar-ouli ̂ mi[n Fi
lium.

Parecc-vos , que pode
adeigagarfe mais , cu m fu.
bir a ponto mayor o Amor
Divino? Aínda nao dtíTe-
mos o mais defte Amor.
Deixayme explicar agora ,
e o vereis. Amar, donde
o merecirnento he nenhum:

K' ulhm meritum, ou, co
mo Sao Paulo diz , donde,

Divino. T^9
Tres modos de amar

há. Ha amar a quem o
merece. Ha arrtar a qu-.m
o nao merece ; e amar a

quf tn í( bfc o nafi merecer,
o defíTfrecr. Amar a qutm

como em meninos , a ra

zao falca: Cüm ej/emuspar-
vuli , Amor grande ícra :
mas amar, donde por for-
ga da fem razaó , fobre o
merecirnento , na6 ha,
ha nuiitos d^ímerecimcn-
tos: multa. Ifto

he amor íobre iodo o Amor.
Melhor odirey.

o mcftce, lílo he dnvida.
Amar fl qiiem o nao nnn-
ce , íHo he fineza j mas
amar a quem íobre o nao
merecer , o deínier<ce ,
efte he o Naó plus ultra
do amar. Ei -chi lioje o
Amor Divino. Ñas noflas
fem rszncDS rir ha razad

Dees , para e.Triar no A-
mor , roas que faz Que
ü íeu Amor enraS faz ra

zad para a'der, quando a
pódia faz^ r íó para esfríar.
E que iít(' f'ica o Am- r de
hum Dsos ? Qtie donde
podia Cifíiar , fe afef.^ Q¿ie
donde podía e^f'/ar , fe
abraze ? Qiie fjg? Dcos
razad para smar , e srr e ,
donde (udo {so fem rszo-
tns ? Oh Diviodadf nun
ca aíTas encarecida, a de
ta) Amor

Daquella 8gní, em qna
lá íe conycrteo hum día o
íogo fanto de Dcos , díz
o Texto que pcfta depoia

aos

i. ^
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aos rayos do Sol , entra iogo , .qne nao baflao para
vez a agua ^ le torncu a retratar raneo Amor me-
accender , e converter tm nos incendios. Arde a C,ar-
fngo : mas adverre , que 9a de Moyíés, eadmira-íe
eíte fogo depois foy fogo Moyíés de ver o que ve na
grande: Ignis magvus ̂ e é"

lí. fogo, que todos os que o fione-mhancmagnam.'VQ\.}'^^''^'i
vifa6, o admíraraó : Ita diz Moyíés, e quero ver
Hí OJ/j;;címir^rfHn<r.E po:s neíta C,3193 efte prodigio;
que ? Qiiando a agua fe Vídebo. Prodigio ? E pois
converte em fogo ■, o fogo era eíia a primeira vez ,
creíceentao, e admira no em que Déos fe vio em
miiitoquecrefceif/f fogo? Nao. Pois que pro*
niirare»tur> Sim , f)orqüe dtgio he logo oque Moy-
foy fogo eíte , que fe ac- íés quer ver ? He que ,
cendeo na tibieza da agua : tendo a Cjarga efpinhos, o
]ítjfu afpergi aquá. A a- fogo ardía na C.ar9a :
gua ta6 fora eltá de íer ma- áebat quod fhbus arderet.v.i»
teria para o fogo , que em C^^ue encentre eíte fogo ef-
vez de o accender) o cf- pinhos , diz MoyíeSj e que
fria , e em vez de o atear, entre os efpinlios arda o
o apaga. E fazer o fogo fogo? Arder o fogo , e
materia para arder aquillo arder entre efpinhos? Oh
mefmo que o podía apagar? mil vezes eíiremado fogo !
Arde o fogo, e na agua, contra eíte fogo (d¡-
em que arde , arder mais fia éile ) fe armaHem osef-
Esfriar a agua , e crefcero pinhos da C,ar9a, nao he
fogo ? Uto he arder por muitoj porque nao ha mi-
admira9a6 : AccenJiiS ejl galhadeluz, a quem logo
igHtí ^t^g*tHs. Ido he af" os efpinhos nao fj9ao pon-
ío-nbrar com o arder: Ita ta. Tinha fuá luz o fogo
tit Qrnim mirarmur. para luzir, pois renha ef-

Oh valhame Déos I A- pinhos a 'C,ar9a para o pi-
juntcmos a eíle fogo outco car. Mas que leja poíTivel,



Do Amor
que picando 0% eípinbos o
f'go, ardeofogo, e fcm
fe dar por picado, arda nos
eípinhos? Uto he milagre
de Qarfa! í^ideho lito he
prodigio de fogo I VifiQ-
nem magnam.

Ah Dees meu l E que
C,ar5a para vós rao alpera,
que agua para vos taó tibia,
nao he, Senhor , em nos
o noíTo mortal coracaó ?
Cjar^a ,• porque todo'eípi-
nhos, eagiia, porque to
do régelos. Mas que em tan
ta agua , arda eííe Amor
todo fogo > Que era tan
to eípinho, fe abraza eHe
Amor todo chamma ? A

agua a esfríar, eo f go a
arder? Oi eípinhos a ferir,
e o fogo a abrazar ? Oh
quanco em nos íe apura o
yoíTo Amor, meu Déos '
Amáis, na6 vendo em nos
mais que agua ,, para o lan
guiado da tibieza. Ardéis ,
nao vendo em nos m us que
eípinhos para o agudo da
malicia. Amáis, yendo íó
régelos, que nos entorpe
cería a alma. Ardéis, vendo
íó eípinhos, que nos picao
oa confckncia, E que nao

D'iv'tíó. 14*
achando , Senhor, maís que
agua, e maiii que eípinhos,
ainda aíllm amais , e aín
da alfim ardéis! Oh que Di
vino Amor , he o Amor
Divino.'

Antes de hites ao Sacra
mento noray oThema: Sic

Deus dilexit mundum Aí-
fim ami'U Déos ao Mundo.
Reparay: Naó diz ao ho-
memj mas ao Mundo: Mun
dum. Eu bem íey que naó
he ohtmtra cutra couía ,
que hum Mundo pepueno.
Mas a fineza , e o Am(T
maycr, íabeis cm que eítá?
Em amar Déos ao h mem ,
e amallo, quando elle he
Mundo : Mundum, Cha-

mar-lhe Déos Mundo , e
amallo, iíto he o raro do
amor de Déos.

O Mundo, íeadverri-
res, nao he maís que hu
ma C,ar9a agrelte , nem
mais que hum mar fludtuan-
te. Cjar^a , donde os eípi
nhos creíceraó tanto, que
chegirao a corear o mayor
Firmamento: Tleclentes co-

ronam de jp'inis. E mar
donde tanto innundarao as
aguas, que íizeraó íubmer-

gic
L



141 Ser
gir o nieíhr r Empyreo : Et
tempe¡lai demetfir me. E
que ítndo o hi.rnem , ru
todo eípinhos , ou crdo
agua : íe veja ncíU agua
t( do Déos cm fcgo : fe ve
ja nc üfs eípinho.s todo De
es cm chama ? Q¿ie fendo
mundo o homem , o ame
Déos, vendo que he mun
do ? Oh prodigio do mayor
Amor ! Sie Deus áile'X.it
miiftiiiort.

Ao S)cramento agora.
Do Divino Sacramento ,diz
Santo Thomaz, que he o

Div. Amor dos Amores de De-

JmoramorumVei. S
Boaventura , authorizando
eíla verdade com a razaó
delle , diz , que o Amor

j)!v, do Sacramento he hum
Son. fogo que nelle arde : Mel

ore i d" iti corde. E
dfSa-^ois íearde allí eíle fogo,
*r^^'con\o arde ? Arde entre

neve , c arde entre efpi-
nhoB. Entre a neve da Ho-
ítía : Calculum canáiánm ,
centre oseípinhos da Pay-
xa6; Memoriapajfionis E
fogo, que na Hoftia, em
que arde , arde nos efpi-
nhos) e maít na neve ? Elte

'maó

fogo nao íó he Amor de
Dees > mas o Amor de ro
dos os íeiis amores .* Jmor

amorum Det. TaloDivino
Amor hoje; poriíTo na ra
zaó de amar, cuja no frió
de nevé', ou já no duro
dos efpinhos , nao digo íó
que he Amor,, mas que he
hum Amof Divino; 2)i/e-
xit. Sic Deus dilexit mttn'
dwn.

III. PONTO.

ULtimamcnte. Na pala-
vra ultima do Thema

o amado, que he de Déos
hoje, he o Mundo: Man-
dutn Mas que Divino.em or-
dem a eíle amado , íenáo
verá tambem o Amor de
Déos ? Naquella hora ,
que por anthonomafia íi v
a dos amores de Jeíus: HO'
ra ejus , o Evangeliíta ,
que mais Ihe cncarecco o .
Amor , diz que amara o
S.'nhor os íeus , que eíta-
vaó no Mundo: SuQSy quíVoM
erant in Mundo. Reparay:
na^ diz, o Mundo j mas
osfeiis: Suos. Hoje porém
Ch'iíto , que falla nefte

Amor,



Do AmoY
Amor > diz maisque o Eu-
angeUíta. A palavra; Saos
he limitativa. Qi,iem diz
fens, náo diz todos ; por
que amar a todos , he amar
íi us, e nao íeus. Masqucm
diz: Munáum y tudo diz:
diz feus, e diz naó íeus.
He hum Mundo todo, ea
todos ama , qiiem ama hiiro
Mundo; D' iUxh Muvdum.
Tal neíte día o Amor Divi
no ; Sic dilexit.

Mas que razaC hnverá
para fe falUr taó divcrfa-
niente neíle Amor ? H^je
Amor para hum Mundo in-
teifo : Dilexit M' undum ,
c enraó os leus, que t ítavaó
no Mundo? 5íi0í, ¿juierant
in Mundo? Sim, e íerá a
razáo, N^quelle Amor fal-
lou entao hum Eiiangelifta
homem puro. Neíle Amor
falla h -je Chriífo homcm
Déos. E fe na penea de hum
hornem p6dc caber hum
Amor, que nao he para co-
0O1 : ¿«Oí ̂
Mundo,
Dees, ou ha de fer o Amor
para K dos, m, ngs
íer Amor: Dens diUxit
mundum.

DMno. 141
Em fim ( he a concluhó

totdl ) o íer geral para to
dos he o timbre hf je do
Divino Amor; mas porque
para todos, per iflo Divi
no. Quem no Mundo ha-
Verá íob'e que o Sol nao
naí^a NaíceoSol, eder-
ramando em toda a térra

hum diluvio de rcíplando-
res , taó claro teíplandece
para os pltbeos , como pa
ra os f( béfanos. A cabana

de hum Paíior he taó core

ado do Sol , como o Pa
lacio de hum Monarca , e
o mais he , que compon
do fe o Mundo todo, nao
menos de maos , que de
bons , o Sol igualm;'nre
naíce para aque'ntar os bons,
eagazalhar aos ma >s: So-
lem Juum , diz Chfifto,
otiri fácil fuper bonof, ¿r
malos. Eis ahi o Amor Di
vino; S I que para todos
he, e porque he para to
dos , he o Sol dos amo
res.

Mas nhtay as palavras
de Gh'ifto : Sc/etfi fuum
ot iri fiicii DiZ q ue o Sol ̂
que nafte, he Sol de Déos;
Salan J.uuni. E ¿ ois, fe de

Dees
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Deoí he rudo quanto ha , fuper
porque faz Chfjíto eí>a in-
vídua^aó íó no Sol ? Solem
fuum. Porque o Sol quan-
do nafce he para todos;
Saper bonos , ̂  malos. E
Sül , que he para todos,
he particularmente de Déos
Sohm fuam. Nao fora Sol
de Déos, íepara todos nao
nafcera como Sol : Ofiri

fácil fuper bonos ̂ & úna
los.

Oh gloria do Amor de
Déos neíte día / He Sol

para codos, e por ifTo Sol )
que todo he de Déos: So
lem luum. Nao deixeroos
eíle Sol aínda. He certo
que o So! o fez Déos para
nos: Oriétíif vobis. E po-
¡s fe elle he noíTo , por
que fe chama Sol de Déos?
porque nao diz Chrifto:
Solem ve/lrum , fe naó 5o-
lemjunm^ Porque iíTo val
ícroSol Amor, e íer para
todos. Amor para todos

hosjos , é* psalos,
Éis-ah¡ porque na peona do
EuiDgeiiíta , o Amor fe li-
roirou naquella hora ;5koí,
quierant m mundo. Eis-ahí
porque Chfiíto neítc Amor
diz hoje mais que o meí-
mo Euangeliíta: Sic DltiS
dilexít mundum.

Mas dcme o Thema lí-
cen9a. Eu por tirar algum
fruto do Sermao, qucrodar
á palavra Mtinám , outro
íentido. Na boa Gramma-

tica póde efte : lAundmn
ter duas fignifica^oens dif-
ferentes: Em quanto íubf'
rantivo quer dizer , o
Mund \ e em quanto ad-
jeítivo quer dizer coufa
munda. I(to he : Limpa,.
immaculada , e pura. líTo
diz oMundum. Inftndone
munda íe diz da morralha
do Senhor. Fos mundí efis,
dizChrillo dos íeus Diíci-
pulos, e a Igreja por todos
nos: Mu?jdí perahjfínefí'

na6 fe acha da parte dos tiam ipft canamus gloriam.
hnmens , poríno nao diz : Efles poís ( venho a dí-
Feflrum. Mas Amor para zer ) eftes ( para arder em
todos, íó fe acha da par- nos o Amor Divino ) ha5
te de Déos, por iíTo diz : de íer hoje os nolfos cora-
Sohm fmm Criri fadt ^oens. Eraó atéqui cora-

9oens
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9oens do Mundo: Sejamos
agora mundos de cora^aó:
Mundos , porque limpos
de toda a mancha. Mun*
dos , porque purificados
de roda a macula j e mun
dos , porque izentos de
roda a culpa, Sejao os cora-
coens eítes , e o Amor de
(^cos ardenccs , arderá nos
ncíTos cora9oens. He o
que David dizía : hijlam-

^¡'7- matum efi cor mtum , di«
zia David a Dees, Senhor ,
diz o Profeta , taÓ viva
mente arde em meu cora-
jaC o voíTü Amor que de
amores tenho o cora^ao
inflamado : Inflammatum
eft. E puis aíTim arde no co-
ra^aS de David , e Amor de
Dees ? AíTim arde que fe
Ihe ¡nflamroa de Amor o
corajao: Inflammatum? Sim
que nao ccHava David de
pedir no Mundo , hum
mundo cora5a6 a Déos :

P/.roCor mundum crea ¡n me
peus. E ñas prereníocnsde
hum cora5a5 verdadeira-
mrnte Mundo: Mumiton
arde em amores David , aré
o cora^aó : Inflammatum
eji cor meum.
Tomo VI,

Divino. 14?
Eis-aqiií o que drve ha-

ver nos cora^oens de to
dos j mas nos das Almas Eí-
poías de Chriílo , que íerá?
Oh qufnto devcm arder
em amores ! mas rh que
puros íf devem mdirar pa
ra arderem.' Da Eípofa dos
Cantares fe diz que hum
cab lio feria o cora^aó do
Senhor •. Vulmrafll cor me-
um in uno crine. Sao os ca-

bellos por leves, os mais
leves pen/amentos. E numa
Efpc ía de Déos , ou na
pureza de huma Efpofa ,
bada hum peníamento leve,
para ferir a Déos no cora-
caó: Cor meum. Pedia Déos

X < fr / r i.VtSO cora^ao a Elpola ̂  para,
como em íeu centro , ar
der nelle ofeuamor: ¡Po-

ne me ut fignaculutñ Juper
cor tutm E leviandades
(  ainda que num cabello ;
U?io crine ) iíto em hum
coíajuó , em que o Amor
de Déos hade arder; Supef
COI tiium í oh que (aó ilto
langas , que f^rem no cu
rasao a Déos: Viúnerafli
cor meum,

Vtjaó poisas Efpoías,
que íaode Chriito , Ic pAm

K  arde*

■V
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arderem em chamas ,
vem ef.Tierar-fe* em pure
zas, e Cobre njdr^ ne^ta ca
ía y donde Í36 Alítor i's Or-
áifiii as ÍLias Eípoías. Oe
todos os Eípiriros celeflts,
os mais ah az\dos faó os

Serafins : Seraph'tm id e(l
érácHtes. E (ao eítes os

mais abrazados, porque,
por mais chegad'->s a De s
íao os mais puros Ah Se-

Sermao
de- ou ferem mundos decora-

936; fruro em finn , qiie do
MiifiAum em quanro adje-
étivo fe rira do noí?a fhe-
ma: Sic Deus dllexit mun^
áum.

Ora, meu Déos, e
Amor Ftcrno meu ! Do
voflb Amor .Divino ínten-
tey dizér'ál^nma coiifa ,
(  fe a pudelCe dizer ) mas
fe impofliv-is nao pódem

rafins por mílituto/ S-. jao finalizar ac$oen.s, que poflb
puros os cora^'^ens, e fe- *
reís, por abrazados, S ra
fins / Do Divino Sacramc-n-

dizer eii , fe em materias
d Amor voHo , rudo para
nó. íao impoffiveis. Direy

fo difíemos ja , que nelle
ardía o f go entre a rcve ;
mas o que agora digo he ,
que pnr fer entre a neve ,
arde mais o fi'go. T(^da a
neve he fimbolo da pure
za. Por ido o Sacramento

he Hoflia immaculada , e
Hoftia pura : Hofliam pw
ram : hojíiam ¡mmacula-
tam» E donde a pureza he
toda neve , o amor que
nelía arde , he todo fogo.
Digamos logo , que para
arder nos cora9oens o A-
mor Divino , os homens,

íó , que do vüíTo Divino
Amor, o que fe p6Je dízer
heíó, que he Amor Divi
no. E fe em toda a 30936
de amar fuppom(>s amante ,
contamos amado , e nota
mos amor, em tudo fe vé
fer Divino o Amor de bo
je : Divino pelo que mof-
rra em Dees como amante:
Vius. Divino p?lo que mo-
íi ra em fi como Amor; DU
hx'ít^ c Divino pelo que
moítra em nos como ama-
ííos ; Mundum. E depois
de dizer que he Divino,

emquem arde, ou bao de quemáis fe pódcdizer def-
ter os coracoens mundos, te Amor

Da



Do jitnor

Daquelles Serafíns, que
affiítiaóa Déos, diz líaias,
que voavaOf e mais efta-
vaó : Seraphim ftabant ,

'oolabant, O voar, he
iubir a mais , o eltar, he
naó dar hum paíTo : E nos
ardores de hum Déos aman
te , quaeseraG os Scrañns;

Stabant dice?jtes, nem hum
íó paíío dá y ainda o que
para íubir, mais vea. Até
dizcr que Dees he Amor,
voará o pcníamenro : P'q.
lahanty mas para fallar no
Amor de Déos , nem íe
dará hum fó ̂ zño-.Stabattt,

A'villa pois meu Déos,
deque nos Serafíns íe vé,
que farey eu ? Suípender
a voz y largar a penna , e
callar a lingua. Pedir-vos
ib (he o que farey) pedir-
vos, que para amar oque
vos íois, e amar oque ha

D/vino. 147
em v6s, nos deis de ranto
incendio huma ió fai/ca:

tocha que nos allumie, bra
za que nos affcivore , e
rayo que nos inflarr.me. A
íermcs os amados nós, cu
a íeres vós o amado, (rG<
quemes, Senhor, o amor:
íeja o noflo, para que vós
nos améis, e o voíTo feja
para vos amarmos a vós:
cu ao menos (íeamor ccoi
amor le paga ) fazt y ( c írja
elle o fruto do Sermaó )
que fe vós por amor noíTb
morrcíUs por nós de amo
res , Dós por amores vof-
íos , morramos de amor
por vós: Da , Domine uc
amort omoris tul moúar y
quia omore morís mei áig"
notas es atnori. Nao ha mais
favor da gra^a» nem penhor
mais cerro da Gloría: Quant
mihiy&'^obisy ác.

lU ^ ('■ ' '• Tví / •
'  jp h'. ii

• ' ■
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SERMAO
D O

AMOR DIVINO,
F K E' G A D O

NoMoíleiro das Religioías da
Jtrperan^a.

S/c Dctis d'ilexit Mitndiim. Joan. 5.

ARde o Amor Di
vino. Suípendei-
vos,oh linguas,q
npofoisfogo.Ar-

dc o Amor Divino, Retirar
VOÍ ,

náo

... ,

cm quc Déos em amores
arde, que m. Ihur nao fa/-
larao as chamas , que os
diícuríos .í- Q¿je meihuc
náo pregaráó osíncendios>
que as linguas ? Linguas»
diz o Texto, dcf.erao na
vinda do Eípiiito Santo a

oh diícuríos , que
iois cbamma. A íer
como he . o día «

fallar entilo no Amor Divi
no^ mas logo o Texto diz ̂ ^7.
que crSo de fngo : Lingua
tanquam i^nis. Scm duvi-
da , porque fariáo tal vez
maís por íer íV-go, que por
fer linguas. Náo fe explica-
ríao tanto por linguas de
f gn-^Tanquam ¡gnis. No
día de hrje, o melhor fal
lar, era arder , c eu , fup-
pofloheyde tallar nefte d/a,
trocára em incendios do
coracáo as vozes da lii^gua.
Mas vos, Senhor, que já
fizellcs arder o iógo na

agua



SERMAO
DE

N. SEN HORA
DOS

AFFLIGIDOS,
P R E' G A D o

No Convento de Fenha de Franca.

Stahat jiixta Crucemjefa j Mater ejus.^o^n. 19.Que neíle Mundo do Ceo ; Silencio das ma-
fe chorem as af- ravtlhas da térra } Que nao
flic^oens a toda a tendo neíle Mundo os afHí-
hora ) he acha- gidos huma íó hora de con-

'que da térra j lola^ao , fe encentre hiim
mas que nelte Mundo ama- ditofo , e alegre día em
obeceía hum día emquefe qne as afflic^oens íe hajao
feílejem as afflicjoens, he defeílejar aínda com maís
milagre do Ceo I ( Muiro exceiro do que íe colhimaó
alto , e muito poderoío íenrir ? Grande fortuna
Déos: Cifra dos prodigios dos filhos de Adaó , e gran

de



D«N. Senhora
de bcnígnidade da M3y de
Déos l

Eíta fortuna noíTa, naí-
cida da clerriencía ,-c pro-
tec^aó de María, appUudi-
mos hi je coni aquclle EvS-
pelho em que Sao Joa6 nos
propoeni a Senhora junto
ói Cruz de íeu Filho, ou
coiii íeu Fühu crucificada

na melma Cruz: Siahai ̂
dizSaóJoaó, juxia ü'u-

Jefti -i Mater ̂
e Sao Bernardo neíte lugar:

f  l^onf.lümanteCrucem /ta-
'Uír'K»» etiam in Ci'HCe

ptndebat Mas claro eítáha-
Via de ler elle o Evange-
Ihó, íendoelta a íolcmni-
dade. Huje que as afflic-
$oens fe daó o para-bem de
íe yerem íoccorridas: bo
je que temos o güito de as
vermes remediadas, o mef-
nio que no Calvario fe vio ,
íe nos havia de propor no
Evangelho. Chriaoem hu-
n^a Cruz, e Maria junta-
mente com Chriíto : In

C'*'íí'^ p^ndehaí , qli, cí-nio
S,i6]oaódiz,junto da Cruz
de Chriíto as aíTiftecias glo
ríelas de Maria 'JuxtaCrU'
ccni fefu M^icr íjHS. Mas
Tomo VI.

dos affJigidos, 149
lim: Ciuz , e mais Mana *.
porque nunca Mana íe a-
juntüu com a Cruz , que
as noífas penas nsoachaf-
ícrn remedio , e que na5
(iveliem alio as noHas af-
flicjoens.

yirga tua , ¿r baculus Ffai.
iUHS, dizia David a Déos, '
¡pja me conjolata Junt. A
vidU vara , Sqnhor, c jun
tan.ente o vüíTo báculo ,
l¿ó , na minha mayor pena,
a minha ir-ayor coníolaíao.
Hugo Caideal cntcnde por
elU vara a María > e por cite
báculo a Cruz : Virs^a di-
citur yirgo j haculus au-
tem Crux. E quando para h¡c.
coníular a David íe ajunta«
va a vara como o báculo,
e concorria Maria com a
Cruz , toda a pena le Ihe
convtrtia tm gloria , g io-
daaffliccaó eni deliciajaí-i
f;m íe Ihe adojava a penada
fuá afflic^ao^q nao hayia af-
f]iccu6 ̂ u.- ihf cauíaíTe pe
na :V/íyrí vu confolatajunt,

Aquelie am.r , que
ajunta a Muna com a Cruz,
f. z com t|ue a Cruz íeja to
da de Maria j e como a Se-
nbota (urna a Cruz toda

K 5 em



'^rem li

íeja feu tod > o tormenco ,
para que íeja noíT» todo o
alivio. Da pleb^ dis flores
lira a Rofa os efpinhos to

Serm

le a

ao
e para íi ,quer que crucificado oFilho díante

da Máy , e temos para con-
íolar affligidos , crucifica
da a May diantc do Filho.
He o que Santo Anfclmo

dos para os engaitar no feu ó \'-z\pevdebat anteMatrm Div.
tron 1 , e aíTim como por Yilius :'^enáehat ante
aliviar as flores codos os

eípinh'^s íaó da Roía ,afTjm
por nos aliviar a nós, to
da a noiTa Cruz he de Ma
ría. PoníTo David confidf-
rava no concurfn da Cruz

com a SenHora o remedio

das fuas afflijoens, e por
iíTb eu digo y que a feiteiar-
mos hoje as noíTas afflic-
9oens, ao pé da Cruz fe ha-
via de ver a Senh ̂ ra , nu
poíta na mefma Cruz: 5^-
hat juxta Cfucé Jefu No«
Jolumante Crucem ftabaty
Derúm etiam inCrucepen-
áehat.

nni Mater. Nac p6d(
confoladora María íer hoje
confoladora mayor, do que
Chriíto' b he j mas íerá por
ora o Filho o modello da

May , e pelas medidas da
coDÍola^ao de Chriflo as
tomaremos hoje á confola-
936 de María, NoCay aíTim.

De tres modos pode
mos confiderar a Chfifto na

Cruz, cu o podcmr.scon
fiderar cetro Mefire , ou
o podemos coníldcfar co
mo Pay , ou o podemos
confiderar como Dees, He
Meflre , a quem ferve a

Ajuftado alTimoEvan- Cruz de cadcíra diz Santo
gelho com a fefta , funde- Ag' ítinho meu Padre:
mes o Sermao, e fiítde- CathedraMagJíridocentis. ti¿,
mo-lo no Evangelho : 5rn- He Pay, que ccm amef-¿

ma Cruz defpoíado nós
ra > pela redemp9aó , fi-
Ihos feus; Dcfponfavit fe
Cruds do/oribus, diz Ni
colao de Lyra, ex qmhus^"'^^

affligidos genuit nojiramfa/íitem y e¿fi
ñnalmtn-

juxta Crucem /</m,
Mtiter ryHx,Dous crucifica
dos remos aquí, e para as
nnírasafilic9oensdousgran-
des confoladores. Temos
pau confoiae



DeK.Senhoradoí Jffligldos.
finalitiente he Deoí , por- Chnito t)cos.

affrontas da luíTipto. Vsm

15^
Terceiro af-

os equiparan»
do a Maria com Chriíto,
c para coníolar asroíías af-
flic§otrrí5., vendo íguaes na
Cruza Chnito , e mais Ma-

folador ! em quem para ría: Stúhat jHXia Crucetn
Jifu , Mat(r ejtii.

que corre as
Cruzíeconheceo Déos co
mo he , e Filho verdadei.

de Déos; Vere hiliusro

2)eí erat ijle. AltilTimo con-

a-r.-mediar afnícjoens íe
ri-chao tres predicados

líimos: os poderes de Dé
os, os amores dePay, eos
cxemplos de Meftre.

Virgera afflígidiffima ,
femedio das noiTas penas,
e das noíTas afflíc^óens ali
vio/ Entray a tomar parte
nellesglorioíos predicados,
e ao pé da Cruz rereis por
modello aquelle meímo Se-
nhor , a quem imitáis na
Cruz; Crucem }efu
Mater ejus. Veremos pois
( e ferá em tres allumptos
o Sermaó ) remediar afflic-
$oens Maria , confolando-
nos com o exemplo, como
Chríílo Meftre. Prímeiro
aflurnpto. Remediar afflic-
50ens Maria , coníolando-
nos com o amor , como
Chriíto Pay- Segundo ai-
fumpio. E remediar afflic-
joens Marií ) coníolando-
nos com o poder ̂  como

I. PONTO.

EMprimeíro lugar.Cotn
o exemplo de Mcftrff

nos coníola ñas noíTas af-
flic9ocn5 Chrifto , c Mafia
imitadora cm tudo de íeu
Filho tambem com o íeu
exemplo nos coníola. Va
mos ao Filho, e logo ire
mos á Máy.

Deíde o principio do
Mundo come^áraó os ho-
mens a padecer as afílic-
joens da culpa,e pelas fuas
culpas muyras affhc^oens.
pfomtiteo-Ihes o remedio
Déos, e ainda depoisdeíta
venrurofj pr(ímefTa,o Mun
do as máos da eíperanja
mais coroprida , padecen «
pena mais ngoroia. Na6 ha,
diz o Eípiritd Santo afflíc-
936 mayor, que fentirna
impaciente ancia de hum

K 4 deíe*



Sermaé
deíejo, hnma dilatada eí- ctvciñaáo: Justa cfucem

fro-u peranía : Spti, qua d'ipr- Jefti.
Oh grande confniador!jj.fíwr, diz o SenhoT y affligit

onvna^n.

Ref.)!yen'fe em Hm Déos
a dar remedio a eíta? afflic-

todas , e defceo ^

j.v"? ferra; FiáiaffiíbVtonetnpo-
mei y á" dtjcenái\ e

para com íeu cxemplo nos
confolar, comí'^oii a pade
cer , e a dar exemp'o :

Confolar com (:■ txemplo
como Meff rejifto he vcrda-
deiramenre confolar. Na5
quero Eícriiuras aínda, fcm
que ñas afílic^otns de Mafia
vejamos ti'mbem exemplo
para CfvpfoUr afnic9oens.
Q¿>em y ( oh affligida Se-
nhora qiiem para coníc-

íentio os deíabrigos de hú .laiíe em qualquer afRicjao
preíepio ,experimentou os fuá, poz já mais ero vos
trabalhosdc humdeíterro, osaflhgidos olhos, que vos
vioíeexpoíto fempre a def na6 achaíle padecendo fem-
«mparos, e rao fujeito as
penalidades defta vida mor
tal, que defde o Niícimen-
co ao Tranfito excederaó
nelle aos inítanres da vida
OS rigores da pena Pade-
ceo , e foraó mai' largas as
penas , que a vida. Em
fim ral fe vio o Scnhor ,
qual oiitra íerpentedeMoy-
íes, que para Dees reme
diar o feo P'ivo , a mandou

jc.ii crucificar no defcrto : B,t
qui pefcujpus afpexerityvi-
*uet PufjíTo , hoje, para
na6 haver quem íeqneixaí

pre para íc confolar ? Dir
Zfy-o vos, cu n dígaó to
dos.

Qtiem chegou a veríe
com a afñic9a6 da pobreza ,
( enfermidadc,emqucmui
ros cahem , edequepou-
ccs fe levanrao^ donde com
3 faira do remedio rudo o
mais Ihe falta ; aaíTiítencla
do sm go , a cortrzia do
eítranhü , a efiima9a6 do
patente , e fe morreis ,
ningucm fe veíte de luto,
porque com a pob eza nín-
guero quer ter parentefco.

fe deafiligido, aténoEvan- Qiiem , digo, fe chegou
gciho ie nosquiz rnoUrar a ver cm afniC9aó ra6 gran

de



De ISi. S(f!hr'a
de,qne rlh indo pura a Mñy
de Déos no priícpio, a nao
viíTi' neilecóámí íma nfRic»
jao. Ta6 pobre , que len-
do naícído em térra o Rey
do Ceo ̂ nao leve de íeu a
Senhora, mais que huns po
bres pannos para o enyol-

^ ver,e hum prefepio de bru-
♦.-y. ^ reclinar i Pannis

eum}r}Volv¡t^ .¿7 reclina'
«ü/r eum in pr^tfepio,

(^lem chegcni a verfe.
com a afilic^ao de hum diT-
terro , morre civil do ali
vio, e fepulchro cruL-I da
liberdade : eíqutcido dos
feus, mal ;vi{to doseílra-
nhos , e d ícmparado de
todos j tnfte, defconfoU-
do , e fó; queni , digo,
em afHicjao taó grande, o-
Ihando para o Egypfo , e
vendo a Senhora com íeu
Filho nos bracos , naóvif-
fe a m-'fma aíTl'C9aó na Se
nhora? (^niz hvrar o Filho
das tiranías de Heredes , e
le condenou a íí a^s rraba-
Itios de peregrina , eásan-

dedeftefradoi^ fí-jíí
Ultimamente ; Qucm

íe vio ft a afflic^aó da morte

dos /íffigiiios 1^3
de hum tí 'ho .'Qj.5cm Íf-UMO
a afRic9aó da perda dt hum
pay:Q¿iem padecen a afHic-
930 da falta dt hiim eípf lo,
qolhadopara 3 Senhora ao
péda Cruz Jh.vM Crucem f
3 nao viHe ccm a Cruz da
mt <ma afflic9aó.TudoS BíM'-
nardo vio na Senhora : Orfá
íem Pay . viliva íi m Fípc/o,
e deícmparada fcm Filho:
T^am fine te , diz em nome
íf u S Beinirdo^oii^or Paire, dIv.
defólor F:l¡o ^ i' duOT Spójo.

Oh como nos coníola
na Cruz o Filbj.' mas oh v.rg,
como nos coníola na Cruza
MaylO Filho com o exe'm-
ple de MHlfe,e a Máy com
o exemplo do Filho, Mas
fim ( e venhaó agora as Ef-
crituras) Conf ladorcs,que
ñas afflicfoens.que padece,
a todos com o exemplocó-
folao , e coní daó em rodos
as ufHicoen^: Divinos Con-
íoladores! Hao ha confola-
936 para huma dor grande,
como he oexéplo deourra
m^yor, e o niaís, que fe
Ihe taita oexemplo, Ihe fal
ta 3 confola9aó. Ora varaos
aocommuiTi primeiro, e lo««'
goao particular.

Qiic
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SermaS
iie na TiuJínr nana-

chira coníola^aí a!güa,nos
diz de Jerníalem [ercmias:

Tbr. "Vonf// ífui co7if')ht'tr eam
ex ómnibus ch.iris rjus. E
cm ourro -pofíta efl
'oehementer non habens co-
folaioiens.

E pois que dor he cíla,
Olí porque naó hade rer Je-
ruíolem coníola^aó na fna
dor ? Ell I o diz logo : p^i-

Zíi.deíe fttfi dolor., ficut dolor
meus. Ve le fe ha dor, que
cnm a mínha fa^a exemplo ,
d.'ze\\i:Síe/f dolor.£r3 lo
go dor fem exemplo a dor
de Jeruíalem? Pois fe he dor
fím exemplo, ficut dolor
meus t he dor fem confola-
936 : ISlon efi qui confole-
tur exemplo de hu
ma dor^anda vinculado oa-
livio de oufra, e fó ferá dor
fem alivio; Qui cojjfoletaft
fe cambem o for fem exem
plo: Si eft dolor ficut do
lor meus.

Alfa , e divinamente
o diz por David o mefrno
Chrífto : SufVtnui , diz o
Senhor,^Hí fimulcontrifla-
fttur.^ é-mnfuity e diz
maís, & qui confolaretur >

& fioninveni. Duascnuías
bufc Hi o Senhnr aqui, A
coníolifaó na pena : Qui
confolaretnr.,e a companhía
na afflicfao: Et contri fiare-
tur E pois que ? Quando
Chrillo, íe quer confular,
o que biiíca he ver pade
cer 7 Sim Como na viíla
de huma dur-.fé alivia a ou-
tra , antes do Senhor buí-
car quem oconfolaíTe, buí-
cou primeiro quem pade-
ceíTe. Na dor alhcya quiz
o Senhor coníolar a propria,
e foy o mefnjo nao achar
quem enta6 padeceíTetNoM
fuit, que nao cer , com
quem coníolaríe : Tfilon /«-
Veni.

Divina Maria! Quem
como vbs, e voíTb Filho
podem fó coníolar afflic90-
ens? Se o ver padecercon
fola fl quem padece , direy
eu, que quem padecemais,
melhor confola. Ero fim ,
coníolar afflíc^oens, e íer
como exemplo de padecer,
fó ?oflo Filho , emaisvbl-
Ao particular agora.

Aafflic^ao mayori que
aos olhos de Déos fe repre-
fentou na cerra , foyado-

Po-



Dt "N.. Senhofa
Povodelírael no cativeiro
do Kj4ypro ; afflíc9£Ó tj6
grande , queobrigou a di í-
ccr á cerra o mcímo Déos:

i.V.t V'idi afjUEiion'f pcipuli mei
erg. \n J^gyplo^ ̂  dcfcaiál ut

líbtretn eum. H'juve ernfim
de remediar el>a afHiC9aó o
Senhor , e o que fez , f y
apparecer na C ar9a ao feu

wíí.* : Jppanaí eUfifla-
ma ígnis da medio i ubi Mas
era hguraa C,ar9;i ds. Ma, ia
Santílfima, diza Igreja: ̂ u-

lia.'""" . ("om'agfJOvimiis vir^ijiitaíem. E
ajmua-íe Déos aquí Cum a
C,ar9a , porque remediar
afflic9oens, fem María, nao
o fez Di os Tudo p6de a
niaó de Den?, mas rudo fjz
pelas mao-vdc Mana; Kihi/t
qhodper Mafia manus t¡on
ifafjjiret.
O rr-cu reparo vem a

íer: Dcos na C,ar9a buí-
ca huma figiira de Scnhora,
porque hade í. r mais a Car-
ca , do que cuffa qu.iluuer
figura ? Nao he a Stnhora
o Cedro do Líbano, o Ci-
prelte deSiaS, e a palma
de Cadés ? Nao he o pláta
no exaltado } a Olivcyra
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fcrmola , e o Balíamt'chel-
rcíi r E finalrriei re nao he
o fícmdr íí- Terebyntho , q
no copado des leus rarnts
todo IfcXttba I ni horras,
e fod(- íi: tínialra em gfa-
935 í Uami mci bonoris ■, ^
graiial Pois porq nac bul-
ta Dtosem lugar da C,ar9a in
huma diílaf. plantas!' Mas
entre todas illasaqutbuí-
ca íó , he ib a C,a[9a ? Sim.
Tudo naquella Carga erao
ilpinlu s , t ros eipínhos,
fi beis ;a , qut as penas , e
as ffl icgoen.s íc rctratao.
He o que D:.vid díz,üu
Chriíto por David: J» <er«-
mna mea , dum cot.figííur
/pina. E como Déos íe ajü-
tou Cüm Mana para aquí
remediar affhcgoens ; p^/di
affii^ionerntér de/cendfyiiS'
dw tm Mina , c tm Dcf s o
que íc hade vt r , [¿ó eípí-
nhüs: Jpparuit in flamma
ignis de medio rubi.

Vio-íe na C^arga Déos
entre os efpinhos, e María
có eípinhos nafFicímíCjir^
9a. Mas era oempregode
ambos as aflh'cgccns do íeu
poyo , e püfiílo fe ath6ra6
ambos nos cfpinhcs das af-

fiíc-



íi'*
fiic^oens. Se as afflic^oens
íó quem as padece , as con-
íola , entre os eípinhos da
C^ar^a íe veja cnm afflíc^o-
ens Maria^e na mcírra C,ar-
5a dceipinh .s íe moílre en
tre afílit ̂ oens Dees; Deas,
como impaíBvel, entre af
ilie ̂ oens na apparer.cia , e
María por paíTivel , comaf-
fic§oens na realidade Em
fim,picáraó-íe noseípinhos

. da C^ar^a Déos , e María ¡
e como ñas 3fílic9oens fe pi-
carao» deípicárao-fe em re
mediar afílic^oens. Poriílb
he fó a C^ar^a aemqueap-
pareceDeos. De medio\nt'
Jjí , e poriflb ás affl)C9ücns
Jhem vem íó o remedio da
C,ar93: Fidi affliHÍonem
pnpuli mei^ & defcendi.

Ora vamo! ao Sacra

mento,e a e(h C,ar9a ajun-
temosoiirra C,ar9a. C,ar9a
de amorardente he o Sa
cramento yeneravel. Vcr-
dejavao na C,ar9a csefpi-
nhos entre aschammas, e

ro Sacramento entre as cha
mas do amor, reverdecem

os efpinhos da Payxao. Re-
colitur memoria TaJJioiús
fj«/. E poÍ5 portjue hade

mao

retratar Chriílo a íui Pay
xao no Sacranient )? Hum
P5o , que o he de flores,
porque íe hade fazcr pela "
Payxao » Pao de efpinhos?
Sanro Thom^s dá a razao.

No Sicramenfo, diz SjOCo
Thómás', íc dtyxüu em re
medio Chnít" para as noí-
ías afHiC9óens-: Et defua^l^'
contrifiatls ahjent ¡a filatiü Aq",!;,
¡tíj^uhrerelijuit. E para í^oj-uft
as noflas añliC9oens tivel-"'
fem alivio, todo affliccoení
havia de íer o remedto. Por-
iflb para remediar os eípi-
nhos da ncífa pcna;»So/<3f/V7
íe deixa no Sacramento
Chnrto em huma C,ar(ja de
efpinhos; Memoria Taffio-
nis.

Eis-ahi a coníüla9So,que
temos na C,ar9a do Sacra-

'mento. Eis-?hi a confola-
jao, queachamos na C,ar-

de Mnyíés , e porque
María tambem he C,ai9a,
eis-ahi tambem em Mafia*
noíTa coníob9ao. Em fim
confolanos a Máy . e mais o
Filho; oFílho na Cruz cora
o exemplo de Meftre» e ao
pé da Cruz a Máy coni o
cxcmplo du Fiih^ ? Sta^at

jUX'



De Senhora
jnxta Crucem Je/u, Mater
ejus.

Mas valhame Déos l

Huma diíficuldade agora.
Seraffligído, econfolaraf-
fJjgidos? Padecer afflic9Óes,
e remediallas em quem as
padece , como p6de ler ?
Se ningnem (humanamen
te fallando ) pode dar aquiU
lo, que nao tem : como p6-
de darnos alivio quem naó
tem coníola^aó ? Na Cruz
huícou coníola^ao Chníto,
é naó a achou; Conjolaniem
IM qucefiv't y Ó" non
e ao pé da Cruz naÓ teve
tambem coníola^aó María .•
TSLon hahem confolatorem.
Como poís pode darconío-
lajao a oiitrem quem para fi
a naó tem no que padece ?
Puderamos reíponder: Qi)e
nao dá quem tem , íenaó
quem bem quer. Mas diré-
mos por ora: Qiie omeí-
*"0 naó ter al vio, etTa he a
con^Ia^ao, que íe dá.

jP® fres modos fe pode
conílderar , para coníolar-
iios,a pena de qualquer dor;
ou póde fer menor que a
noíla, ou pbde ícr igual á
nolTa, cu pbde pillar muí-
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to áltm da noíTa. Se he nie-

ñor,naó con/ola Se he igu
al , alivia, e íe he exceííiva,
e mayor, remedea. E(S-ahí
as afflíc^oens, e as dores da
Máy de Déos , ou de Déos
em quanto hcmem , e de
íua Máy. Foraó dores íem
alivio: foraó affíi^óes íem
remedio, e poriíTo conío-
la^aó hoje de toda a noíla
afflic^aó Fizeráo nerte cafo
María, e Chriíto hum como
extra^Fo'das íua?. afflic^óes,
e nelle do veneno fizeraó
tnaga , e da pe9< nha coliy-
rio. Em fim: furaó affíic^o-
ens íem alivio > e poriíToali-
vío para as nolías affliC9o-
ens.

por morce dos Innocen
tes, as lagrima.s de Raquel
coníolaraó as lagrimas de
Lya. Nem por ourra razaó,
dizem os Padres, fenaó fal
la em que choralfe Lya, e
íe diz íó que ch(uára Ra-
chel: Hachel plorafilis. E « ,
pois , fe Lya ^ e naó Ra-t'm,
quel era a máy dos Inno-í'-"*
centes , poniue hade íer
Raquel aque chore, enaó
Lya , ou porque íc hade
coníular Lya ñas lagrimas

de



15^5 Sel
Raqm! ? Porque Raquel

nao íó chorou , dizo Tex-
ro , mas choroii fem coa-
fcla^aó : nao admittjo Ra
quel coníola^aó ñas lagri
mas: Vlorantis y é noh'n-
tis cojifolar't. E donde ha-
vtaÓ de achaf ci níoU^MÓ as
lagrimas de Lya , íenaó em
humas lagrimas, que naÓti-
vera6 coníola^ao; 2Vo/íW?/x
confolari^ Naórem ñas la
grimas confola^ao Raquel^
pois veja-fe aquí Lya taó
conííilada , que á viíta de
Raquel, fenaS vejao lagri
mas em Lya, Nao chore
Lya ; chore Raquel : Í?r7-
chel plorantis f ¿r noUnús
confolari.

Oh Virgem doloroía /
Huma , e multas vezes af-
fligida Raquel.' Choray,que
O na6 reres alivio ñas penas
he para tíos, e para as noí-
ías aíFiicjoens ahvio. Ere-
medio , em que o alivio co
do íe tira do na' alivio, fin-
guiar remedio ! Tudo no
Sacramento temos. Reme

dio fingular chamou Santo
Di». Thomazao Sacramento:So-

fingulare relíquit.
¡tp. Noray : Naó diz remedio

'mao

fó , mas fingular; Slnguíd'
re. Mas he o Sacramento
hum remedio , em que da
meíma afflic^aó íe tira a glo
ria , e da meíma pena a con-
foia^aó. Efiá retratada no
-Sacramento a Fayxaó do Se-
nhor: Memoria Taffioms. E
defia Payxao, em que íc-
nao dtu.a.hvío : No?; imje-
ni y oSenhorfez alivio pa
ra as noPas payxoens: So/r2-
tlum reliqutt. E remedio
donde o coníolarnos le tira
do ínconíolavel , fingular
remedio ! So/atium fingw
lare rdiquit,

Seja pois ( oh Máy af
ligida ) leja , que em voí-
fas afflic^oens foflem incom-
lolaveis, para aíhm confola-
res hoje as nolías afTIic^óes,
Lagrimas de Lya confoladas
ñas de Raquel, ou em Ra
quel por inconfolavel ñas la
grimas: ̂ lorautlsy ér
lentis conjolari. Mas aífim
confola quem nos confola
aífim : Coníolar com o
€XempIo,iflo he íó coníolar.
Aífinivóst e mais yoíTo Fi-
Iho. Na6 rem exeropío no
padecer , e a todos confo-
lao com o feu exemplo:Vof«

fo



Ve N. Síw/joí'íí dos j4fl¡lgidos. *^9
fo Filbo corti o exemplo de nao he Pay , nem ex ui da
Meítrt na Cadcira da Cruz, íua proceíUo formil o pode
evos como Meííra no ex- íer; omeímo he chamarlhe
cmplo ao pé da Cruz com Coníolador da Igreja :
voíTo Filho ; Staf^eit jnxta Johtor opüwe , que lugo
Crucem }efu , Maie7-ejtis, chaníarlhe Pay ; Taíer púw-/?£/■«?«.Pay, e coníolador íaó

II. PONTO. Unonímos em Déos: He Pay,
porque Coníolador ; Con-ESramos na fegunda par- folator , e he Conícdador,

te do Sermaó.Tamhem pcirque Pay : Tatef tnifeií'
para remediar affiíc^oens cordiarum , ¿r Veus totius
he pió Coníolador hum amor conJolatíOJÜs.
grande , ,e íe mu to nos Eis-ahi o que Déos he
confola Chriílo com o amor ñas noíTas afflic^oens , eíe-
dePay, Maria nos coíifo'a rá por ventura ilto tambem
tambem com o am )r de María? S:m. Ego Mater
Máy : Vamos por parres diz aSenhora de

Coníolador de afFIfgi- íiiUSlhJjis t drfají^ée jpei.
dos h Deis, (■eneí6(diz May íoy do amor, dizMa-
Sao Paulo ) a fonre de fo- ría, Tn/chrct di/etlionis ^ e
da a confola^aó. Quí confo- Máy tambero da cfperan^a:
latar nos in ofnm tribuía- Et [an^ee Jpet. E pois aque
tiom noflra. Mas logo,que ajunca aquí a Senhora a eípe-
5he chama Coníolador o rao9a cr>m o amor : Spe't ,
Apoítülo, juntamente Ihe dile^iofiis ? He íem du-
chama Pav' ^Patef tnífef'í' vda , porgue na Ssnhorj
cordiarum , ^ Veus í'otius parta o que já vimos cm Dc-
COH/b/íaí/ofíyj DaimeemOe- os: Toda a eíperanja, diz
os amor de p^y . pater t ofibíoRey, tem íeu que ,
e volo darey com entranhas ou na6 fey que de afflic^ao:
de Coníolador: Jffligit animanu E he o

Jñ(. /iiíttí'WOí. O EípintoSanto, meímo fallar em afllicjao
naTrindaie ad ¡ntra María j Spf'h queoumoí-

trar-



l6o Sermao

trarfe Máy no amor, oii in-
culcarí:' com amores de

Mñy: M.tíer pulchríe dile-
tlionis.

Oh 3m ;r de María y to
da de afrtij^idos M'iy ■ ^""h
amor de Dens , todo de
affligidos Pay! PorilTo hum,
e üutro coníola^aó, e a'ivio
de ti;düs os affligidos. Mas
pergunto aquí : E porque
ha de íet elta coníola^aó
noíTa eípecía! eífeito delle
grande amor ? Direy , ou
o dirá por roim o meímo
amor. Toda a gloría do a-
mor eüá no padecer : Pa
dece, e quanto o padecer
he maís, he mayor a gloría.
Mas como , direís vós, ou
de que íoíte padece ? Por
hum de dous modos ; ou

padece juntamente com
noíco , ou padece total
mente por nos. Singular dif-
feren9a! Padecer com nof-
co he ajudarnos a fentir ló
mente: Padecer por nos he
fazer totalmente fuá a caufa

do Íerítir. Mas que ? E que
amor ferá dcíles o mayor ?
líTo , cífe lugar o dirá.

Dous amantes vejo na
Efcritura que delcjavaodar

a vida em nbfequín do<. feuis
amados: Hum f y David ,
que quería morrer porAb-
íalaój e Sao Pedro foy ou-
tro, que feoffc recia a mor
rer com Chriíto: Otiisnií'^-

h¡. dn.jit moriar. pro
filí mi Ahfalofir Diz David: jj-
Teciimpat atús (um in cAt •

)  • . . 11.w»

cerernt cr.-rw mortem

diz Pedro. Mrs, lendo em
ambos o facriticio o meímo,
porque ambos íe oífcreciao
a dar a vida, vemos com
rudo íer máis celebrado o

amor de David, e menos o
amor de Sao Pedro. No a-

mor de David nunca hou-

ve duvida ; O de Pedro,
quanto reve de exsminado ,
moífr u telln dcduvidüío:
Dixit el tertio; amas
lítoíupolto, pergunto a-j^'J*
gora 5 íe em (aerificar a vida
pelo que íe ama conflíie o
amor mayor, e íe eítes dous
amantes fe offerecem am
bos ao mefmo íacrificio ,
porque fenao had.^ dizer
que fao ambos iguaes no a-
mor ? Porque fe hade du-
vidar do amor de Pedro,
€ flaó haver duvida no a-
mor de David ? Ora direy,

Vec"



Df N. Seniora
Verdadc he que ambos

eftes dous amantes.ofifere-
ciaó em crédito do íeu a-
mor a íua vida; mas hou-
ve difierenja grande entre
o Moriar pro te de David ,
eoTecumparattts fum^ác
5a6 Pedro. David dtzia,
que quería morrer por Ab-
Íala6: Mor'tor pro te $¡6
Pedro, que quería morrer
comChriílo; Tecumpara-
tus furn- E entre o morrer
com vofco, e morrer por
vós vay grande t xceíTo na
defigualdadc do amor. Mor.
rer comvníco, he morrer-
mos ambos ; morrer por
v6s he ficares vós, e mor
rer eu. Morrer com voíco,
he fer o tormento dos dous,
c o aliviode nenhum : mor
rer por vós, he querer pa
ra vós o alivio , e para
mim o tormento. Morrer
com vofco he ofFcreccrvoi
avida, mas na6 he livrar-
vos da pena , morrer por
vos he rcíg.tar ¿culta da
minha pena a vona vida. E
como David morrendo por
AbUlaÓ tomava a pena to-
d.i lí ibre hi ̂  P- d^o mor
rendo com Chrillo o(na6
Tomo VI.

dos Jffl'igtdos. líi
livrava de padecer penal,
por iflo teve o amor de
David de celebrado, oque
o deTedro tcve de duvido-
ío : Amaría muito Pedro:
Tecum paratus fum ; mas
moftrou amar maís David:
Moriar pro te% fUimiAh-
fjlon

lítofim, que he timbre
de hum amor grande. Pa
decer , nao para acompa-
nharme ñas penas, mas pa
ra tomarme as affl¡C9oens!
Na6 comigo juntamente ,
como Pedrr j mastotalmen-
re por mim , como David,
lílo fó he amor J Porém
aínda pergunto maís : E
eíle requinte de amor por
que maís fe hade ver em
David, do que em Pedro?
Porque ? porque David he
pay , e Pfdro na6. Pedrea
rcfpeito de Chrííto ferá a-
migo, mr"? David a reípei*
ro de Ablalaó era pay. E
hum amigo pederá morree
comig 1 , como Pedto com
ChrilVo;T ecú parntus fnm»
Mas hum pay hade morrer
por mim, cerno David por
Abfalaó ; IPro te , fiHi mi
Jbfalon. Am r de pays f e

L  f'ur



l6i Sertna^
por fcii, mayor amor ) nao
íe conrenca para coníoUr
os ñlhos, de padecer com
elles. Padeceremellcs pelos
filhos , e para'queos filhos
naópadsfaó, iííbílm.
Oh Miria íoberana ! Oh

Jfíu Filho dutciíUmo de
María! VoíTaS íaó as penas ,
que nos aíBig"m , que para
OS firares de cós, e nos ali
viares, as tizeÜés íó voíTas:
Más tudo val o íer Maria

E poli porqué maís na
Cniz, que em entra parre
íe hade dar efta Mirernida-

de a Mdfia ? Porque n.ais na
Cruz, que em mura parre
íc hade ver e(la ParerniJa-
de em Chrjllo?He pelo que
'diíTcmas , e direy ainda.
Cflrtllo , e Maria todos na

'íua Cruz pádeccraó. Mas o
que ? As noíTas Cruzes A-
qufllas, que íó deviaó íer
noíTas pela culpa,asfez fuas

Máy , eJcfusPay; Tornar o feu amor para a pena. Pa-
as perias em fi , e por aijvi.
amos fazer fuas as meímas
penas, ifto fó o f.z hum
Pay , e huma Máy. ■
Máy de todos os horneras

do Mundo fe coníhtuhio ao
pé da Cruz aSfnhcra , e
Pay univeríil de todos fe
fez tambem ChriÜo na mef-
ma Cruz : Ch'iíto fi-zfe
Pay, porque a odos pela
redempfaó gérou fi hos
feus: Exíjui^yus gevuH noj-
tramfalutem^ eaS nii<-ira
íe fez Máy. porque na en
trega de joaó a '•od(>s adop-
tou em filhos: p^cct Mairr

tuHx diz oSylvfiia; Hic
María dabatw ómnibus hi
Méttrm-

goo aquí o Juílo p^lo pec-
cador: Chriíto padecendo
huma Cruz por nos: Oh-
cem e María ft-nrin-
do curra Cruz com Chrif-

to: Stabat Jnxía Ctucem,
De cada hum, cu dnamor
"de ambos íe podía dizer a-
qu''; Lafigiiores no/Irosípfi
rn//>, & dolores 7}oJfros ipfe ■f'"'"*
portavít.Poh vcja-íe Chrif-
ro Pay,quando aflim padect*,
e M.ir¡a quando íe compa-
d'-ce affim,veja-fe May. Por
que tomar as penas dos fi -
Jhos para padccelias , íó
Parque as naó padejao os
fi lhos, ifto fó o faz huma
Máy, cmais huo) Pay; Hum
Pay, que nosgcfa na Cruz

'  ' filhüs



DclSl. Senhora dos JJflj^íáos. t''-. ;■
fi lhos ícus; GfT/fífV ; chuma snhii. As penas.asquc'r por .
Máy , que na meíma Cruz íüast Tajfiovís t-jus, -í- ss
a tüdoS q'uer p- r fi lhosj'Dfl- delicias por noíTas» TrdBc'
hotur hic 'Maílaovinibusin 6it delicias. E SscraArento,

emque por ccníolarnos faz
Chrilloias penas íuas, c noí-
fas as delicias ; quer para

Matrem. . ,
Ora denos p Sacjamen-

fo a coroa. Pay noíló he no

*7

ffai.

Sacramenro. Chnfto: pay,
que c m eípiritu.i! gcra^aó

z^cb gir-
9.V. minans virgines ., e puc H-

Ihoí nfi>s poem á fuá M za
como Pay ; Fi/ij tui fi cuC

117. nove/líeoiiuaTum 272circui-
^•í- tunu7ifi£tUíe Mas que fiz

noSacnmeoro eíle P^y Di-
v;nf) ? Emque fe nos moítra
Chfilt ■ Pay no SiC'ami.ntc,?
Em c nfülar as noíTas afHic-
foí-ns, e no paternal amor,
com que as cuníola.

Morre o Senhor allí;
Ctm» Corpus meum^<\uQdpro do-

datur E noray: que na6
dizque morre com noíco,

n6s a vida , e para fi a mor«
te, í mcrrendü por fim na6
morre íó com nofco , mas
por nós; Tio '\jQbis datiri
nede Sacramento íe mottfa
Chfifto'Pay tt rí amor;
minans •^jirgines. NtlléSa-
cfámento fe vé Chnílocom
amijres de Pay Fi/(/ tui ift
xh'cuitu menf¿e tuce,

May í is f oh Sagrada
María ! j e felices aqlielles,
qu.'vos cem por Máy. May
de unta piedade , que con-
íolando as aíRicjoens Jeílef
fi l'ios VüíTos, moflrais que
para os coníolarcomo May,
a todos adoptáis em fi lhos.

mas diz que mnrre por : os; Máy em fim , que padecen.
S^roTuo^/V Ajunta n j SK^a- do, mais porn6«, do que

lur a morre ,
V'da; as d licias,

penas; mas para

m nto o Senh
e mais
c mais as
coníobrnos como Pay ,'dei-
xa a vida para nos ;
rríanducaí vivet, e toma a
mo icparafi; morteniDo-

com roíco, imitáis a volTo
Filho Jeíus , no que pa
ra coníolarnos padece por
nós : Efl , junto de vos na
Cfuz, todo, nos amores,
Pay , c vés na Cruz junto
delIe,toda nus amon s Máy;

L 1 Stfi^



i6^ Sermao
StaéatjuxtaCrucemJefuf do Déos remedea afflicjo.
Mater ejus,

III. PONTO.

ULtimamcnee: Moílra
Dees o feu poder em

nosconfolar na pena das noí*
fas afHíc9oens , e Maria,
nao menos, emconfotarnos
fe moílra com poderes de
Déos. Tudo veremos , e
íeja com di(línc9a6.

AppareceoDeos na C,ar-
Moyíés: Jpparuit ei

dtmtá\orub\\ mastadDe-
05 quando Ihe apparece»
que le nao atrevía Moyfes a
levantar os olhos k C3r9a:
INio« enim aiiátbat afpicere
tontra Deum. Fala*lheem
fimoSi nhor, e na6 acaba
(glle de encarecer cm o
íer, c poder grande de De-

Epp fum Í)eus Abraha^
^'6. diz huma \cz: Dcus Ifaac,

dizourravez, e finalmente
ouira Rt DeusJacob. E pois
tantos proteíloj deque he
Dees quando a Moylés ap
parece naC,:ir9a? Sitn Na
Car9a vinha Dens a reme
diar afflicv'oens: y¡di ajjli'
Wofienjfá' de/cefjdi.E^KMn-

ens, enta6 fe inculca com
mais poderes de Déos ;
DeusAhrahamiDcus Ifaacf
& Deus Jacob,

Ta6 poderoío fe moí-
trou-.o Senhor aquí , como
bera teílemunhárao neile os
milagres , que entaó fez:
In CMn^ii mfrabilihns meis^hld,
¿¡utefatlurus fum. Ftz aU Val o.
)i O Senhor das varas íer-

pentcs,e as íerpenies as tor-
nou em varas, cerrou depoís
as trevas, e aclarou as luzes;
efcureceo os días, e alumíou
as noicesjenvenenouasagu-
as , caspnrifícouj dividió
os mares, e os reunió ; Fi
nalmente fazía milagres, e
por milagre mayor, es des-
fazia. £ pois tudo iílo guar
da Déos para quando vem
remediar afflic9ee5? t/r edu- xbu,
cam \os de offiUionejEgy-
pti: Sim, que paraeilc em-
prego fe refervaó em Deos
09 esfor9os mayores do íeu
pnder para aqui o mcítrara
Muyíés que he Deus, e nafí
Dees huma vez íó , mas fim
muitas vezes Deos : Deus
Abraham , Dem Ifaac , &
D(us Joíob,

Oh

i;. V.17.
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Oh María íoberana/Deí-

jamos de Déos para María ,
c ff veremos aquí hum qiiaíi
Déos. Na6 íeyi íagrada Ma
fia , que retrato para vÓJ
íeja mayor, nem para o voí-
fo poder, mais celebre,que
elta cafa voíTa aínda naó
íendo neIJe a Senhora da

caía ) neíta oíficina de mi-
íagres, nefle centro de ma-
ravilhas, neíte hoípicio das
conínlajoens: Tudo oque
nelTes paineis íe vé , ou já
eícrito, ou pintado, naó ía6
tnaís que trofeos illuflres da
VoíTa beneficencia , e por
confequencia eíladartes glo-
rioíos do voíTo poder. Tu
do podéis , porque como
Senhora das afflic^oeoS} que
íois, a todos coníolais , e
remediaes em tudo. Os trif-
tes, os perfeguidos, os po
bres, os enfermos, os nau-

. fragantes, os moribundos»
a todos chega eíTe poder
voTo, porque a vofTa be
neficencia fe ellende ato-
dos : Sois hum como Deos
entre os prodigios da C,ar-
5a In QunBis m'trabUi&us
t7ieís. Poriflo em confolar
afdic^oens o poder todo de
Tomo VI.

dos Jffiígidoí. 165
Dees íe vé em v6s: Toda ,
e em tudo íois imagem do
meímo Deos.

A Imagem de Deos mais
perfcita foy na viflta doBap-
tiíta a Sagrada Virgem; Di
go que foy Imagem de Deos
a mais perfeita , porque em
fentenja de Zacarías, Dees,
e María íe pareceraó aquí
aré as er.rranhas j Hia nefte
ca/o o Verbo ñas entranhas
da Senhora , e Zacarías af-
íirma que hia ñas entranhas
de Deos: Ter vi/cera wr/e-
r'jcord/ttVei no/^ri^óiz elle i.v!
in quíbus vifirovit nos orí- 7^'
ens ík alto. Ifto íupofto,
pergunlo,

(!í^ue a Virgem Senhora
feja Imagem de Deos , ea
íua mais perfeita Imagem:
muiro embora.Mas que neí-
fa vilita o fcja,c ílto por mo
do mais alto, e mais íingti-
l»r que nunca , porquera-
zaó } Porque neíle cafo, cu
neíla cala, a May de Deos
enrroii a n m' diar afflicjóes,
Afflir90es em líabel ñas do
res do paito : Afflicfoens
em Zacjrias no prezo da
voz : AíflíCfoens no Bap-
KÍla Qucarccre do yentre y

L ? «u



i65 Sermao
Olí ñas p'izoeos de outro
mayor carcere.

A'fagrada prefines da
Scnbora aquella cafa le vio
allí huma caía de milagres;
A eíterihdade , fe vio nella
fecunda : A mudez, deíem-
pedida ; A culpa, arruina
da , e a graca , vif^rioía,
A elferiíidade , cm IfabJ,
a mudez , em Zacarías a
culpa , no Baptiíta , e cm
lodos eÜcs a gra^a Equan-
do María fe vé rem díar af-
fliccoens, e faz cafa de mi-
lagres a c-fa, em que efiá,
rao íerá Deoi a S nhora ,
porque o nao p6de ícr, mas
he nos poderes, que trm ,
huma Imag'ím de Déos e
Imagem taó pcrfeifa , que
indo ñas entranh-s de María

o Verbo , fe dizqu erao
cnrranhas de Déos , as en-
tranhas em qu" hia : TiV
Vífcera mifericordi^ T)eí
mfirty in quihus vifítavit
nos orieKS ex alto.

Efta f is f oh Rainha d ;5
Anj"5.') elfa íois em cafa
de Ifabel , g ̂ íta rambem

nefta vo'fa caía ( aínda que
nenhui dell^s í ta cafa voí-
fa) Em caía de milagres con*

foladora dé affííc^oehs I e
por confoladora de afilie*
^oens , Senhora de tantos
milagrcs / lílo he delegar
Déos em vos o íeu poder,
e ícres , como íois liragem
viva de Déos: cnnHis
'muoh'il'ibiis meis. Fidf af'
p'iL^ionein.é' dejcejiói. 'Deas
Jt?raham ■ Veus Ijaac , &
Veus Jiicob.

Vamcs ao Sacramento '

por fim, e rudo veremos.
Fícondido eflá Déos no Sa-
cratr ento: V(re tu es Deus

abfc9f?d¡tus; mas aínda que
elcondido , íc vé muy cla
ro quí" hf Decs:Tf< es Dcuss
E pois {m que moíl ra Déos í[ ̂
o ier quem he , ao mefmo
tempe que fe vé eícor?dido,
cu que por fíc< ndido fe
nao vé ? /ih/cofiditus Di*
fcy : Edificou D:qs o Sa
cramento como caía fuá.
He, como elle diz , o Sa
cramento huma cafa: jSdt-
ficauít fihi daw«w.Bem;mas Prov.
que cafa 'he eíh ? He caía
de mihgres : porque Ía6 no
Sacramento os milagres hu
ma cafa cheya j cala , em
que asparedes ellao pormí-
lagre , e mais os mi

lagres



De N. Senhora
hgresqiie aspárteles: A'/e-
r?jorÍa mirabi/ium. E que
rr.ais (Qiic para coníolar af-
íligidos , diíTemos )á , fe dt i-
xou naqíTílla cafa o meímo
VcoySoladum ¡iv^ularert',

Pois Sacramento
a.'nde os milagres enchem
a cafa , e Chrilto na caía
dos milagres fe faz cení -
iailor, e proteífor de atíü-
gidos, aquí por mais eícon-
dido que Dtos elleja^ /^bf-
coHíJitus, fe hade ver clara
mente , e conhecer que he
Déos: Feré tu es Deus ahj-
tonditus.

Oh como fe conhece
Déos porquem he na cafado
Sacramento ! Oh como fe
conhece o q he Maria^ e por
mais do que he, neíta di-
tofa caía ' Dees porquem
he na cafa dos milagres,
e María entre os milagres
defta caía , por tnais
do que he ; Déos allí por
queni he , porque fe vé Dé
os na reahdade » e por mais
do que he María , porque
he hum Déos na appareneia.
Tal o Filho no Sacrameritr,
cm que fe retratad as affüc-
joensdaCruZ) etal aopé-

dos Jfjligldos, \^7
da Cruz a Máy, aonde por
Senhora das afílic9'^t ns eflá
Sacramentada nüFiiho:¿V/i-
bat jnxta Cfucem /f/«»
Mater ejus.

Ora SaníiíTjma Senhora )
cifra de todas as penas, e
confoladora ínefTavcl das

noíTas afflic^oens rodas A-
ceicay o bem nafcido aflVc-
to , com que para affervo-
rar o amor deítes fühos Vüí-
ios deíejcy encarecer as be
neficencias dclTevoíTo ma
ternal arrior. Mas o que na
minha pena fe p6de def-
prezar portofca, namínht
vonrade o podéis aceitar
por Hna.

Sois ao pé da Cruz, ero
que {(tais, hum gloriofo
mode'o de voíTo Filho Je-
fus , e fe bem , como con-
lülador de aíFugidos, que
he , DOS coníola como Dé
os , como Pay, e como Meí-
rre , rudo em ves íe acha ,
imitadora hoje de volTo Fi
lho Coníolais-nos com o
exemplo,con-,o Chriíto Mef»
tre , conlüiais-nos com o
amor, como Chnlfo Pay,
c cvim o poder nosconlolaiq
como Chriíto Deos. Em

L 4 tan-



Sefmad
tanta conrola9ao ̂  oh Vir- joensdocorpo as da aíma •.

Et afiimafiéceJIitas i tjuam
corpQiis maloreji^ vos, que
por címola nosconíolais os
corpos , coníofay fambem
as almas por eímola; Por-

gcm Maria ! que pena ha-
verá, que fenao adoce , e
que afflic9ao , que fe nao
íoavize Adüfou íe no Cal
vario aCiüz, dízalgreja:

, cameuver ^\:ip Uhimaíor lndigíntiaj
por ella fe achar com voíc ibi potior eleemojyna. As
cvós Cornelia: JuxtaCru- almas,, digo , nos coníolayj
cemje/u. Na5 ha afflic^ao, as almaS', üvrando.as da af-
de Cruz, nem fe dá Cruz flíc^ad da culpa: As almas
deafflicgaÓ, em que Ma- tirando-asdaafflic9aodapc.
ría cu nao troque o rigor na: As almas, que porpi-
ero do9ura , ou nao conver- edade voíTa íenad vejaó nú
ta o amargor em delicia: inferno de afflic9cens j efe

tfi ípfa Cfiixt diz o Iiyrar de afflic90cns he o
d» L. O Novarino, ubi adefl Ma- mcímo que coníolar, conío-

ria y qu<e omnem Cruc/s laynos, {ohMáy amoroía/)
amaritudinem in dulctdi- e depais denos enchernef-

Thtmnemvertlt. ta vida das mil coníola96c8
toít . ? f pie- degraja, nos enchey tam-
Conf.oouílima Máy) he que fe a bem na outra de eternas
*íifí.alma hemaís que ocorpo: coníolagoes na gloria:

Anima plus eji, {{uam cor- mihi, & vohis, &c
mi* pus^ e maís que ai afilie-

.  I tipi
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SERMAÓ
DO INVICTO MARITR

s. VICENTE,
PADROEIRO GLORIOSO

de Lisboa,
P R E' G A D O

Na Santa Sé Oriental , eni que íe
venerao as Reliquias fagradas dos

feus ofl'os.

Ipfamfolum mamt. Joan. 12.S Ehanomes,quepa- de ( diz no Apocalypfc
ra os fugeito» vem Chfiíto) quedará aovin*
de molde , porlíTo ccdor; Fincenti dabo nd'^f>oc,
definicaÓ adequada mtn. Nao diz que como

dos meímos fugeitos: Con- a vencedor Ihe dará huma
Oífnrwwf dizoPoeta, coroa. Naó , que como a
nomina quaque fuis. Hoje vencedor Ihe dara huma
( oh Vicente admiravel 1} palma. Mas fim que Ihe da-
qucm íenaS ovcíTo Nome , lá neme por vencedor FtfJ-
ícrá o Índice glotioío das centi. Achou parece , que
VOÍTas virtudes , eporvir- o íer vencedur de neme,
tudes > que Ía6 voíTas, íe era ter no nomc a palma ,
veraó virtudes boje de roui- tzcoroi-.Vificentiáábona'
«o nomc. Humnomegran- Vicente/ovolTo
"  noroe
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norne vos hade por hoje na
cahe^a a cofoa > e na mao
a paítna. V:cenfe/oisj mas
hnje ra^'' tereis curro nnme
qut Vincentí FiucentinSy
id ijiyUmcens. ViyéCtntida-
bo non.en.

Eííe , digo, ífrá o ne
me hoie daqueile Heroe,
nu c(le o Heroe, a cujo ía-
g'ado nr-mc , fe .cooíagra
tm applaufps todo Aragáo:
fe dedica Valen^a toda em
rbfequios, e nao menos tm
venera^oens, e cultos toda
Lisboa. Aragáo, por ber90
felice do feu Naícímento,
Valen^'a , por theatro illuf-
tre do feu marfyrío , e Lis
boa , porque ás Reliquias
fagradas dos íeus oíTos fer-
ve mais de facrario , que
de cumulo , e mais que de
íepulchro, de relicario. Oh
felice no legro de tal the-
fouro a norfá Lisboa ! Será
Vicente, como he, Efpa-
nho! por nafcimento; mas
hoje , rodo he Portugufz
ros oíTos Se donde othe-
íouro eílá > diz Chriílo,
ellá o cor39áo. Ubi thefau-
ruSy íbicor: tcnha Vicen
te eiubora o Nafcimento fitu

mao

Caílella; mas o cora9áo no
thr'íoliro , eífá rodo em P<>r-
tugal Glütiofo Sol, ebeje
em tres Emisferios glorioío
em Aragáo, donde por Naf-
cimento he Sol no feu Ori

ente. .Em Va!cn9a, donde
pelo marryrio he Sol no feu
Meyo dia , e em Lisboa ,
donde pel.o.:'íepulchro he
S'd no feu Occidente. Mas

íeja embora Lisboa o Occi
dente deíte Sol, que hoje,
qual Lisboa Oriental, que
he , tambem , como em
ber90 de luzes , tem feu
Oíiente o Sol neíla Lisboa.
Oriente; porque renafcen-
do feu nome para eternos
applauíos, fe faz por eter
no hoje mayor nome.

Éícriíü, dizo Senhor,
que daría ao vencedor o
nome, que nos diz: Nowew
nQ'Oum fcripium, E poiieí-
crito.' E pri nunciado por
que náo ? Porque havía de
íer eterno para íer cabal ef«
re nome. O nome pronun
ciado , he huma voz que
paíTa; o nome efcrito, he
hum padráo , que fica. Sun-Dh:
to Agnífinho m_eu
Quodlitisíua dkituryfonat^^^.

dr tran-
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ó iranfity cjuoil autem fcri- a que chamamos Stnad, ¡li(¿
hiiury manet. E hum nome,
dizüSenhor, que ao ven
cedor íe dá , ou íe dá a
Vicenre, como vencednr ;

Vhiceníí daho , ha de íer
efcrico para íer eterno. Hao
de eterntzir fe nelleasglo-
riasdelle nome.'Nowew no-
ojum fcril)[V)n,

E notan , que náo íó
be nume efcrico', como o
Senhor diz , mas dcrrcto
em hum calculo , ou peJra
precióla : (que jíIo vcm a

Anaf. íer calculo ) ¡n calculo , id
eflilSdargaTÚd Eltremada
eícritiira l náo íó rica por
preciüfa , mas perduravcl
porpedra. Tal u nomc bo
je de S. Vicen e. No fino
marmore da íua íepuliuca
eternamcn t gravado, e no
diamante fi me dos noíTos
corajoens immorfalnicnte
cículpido, PoriiTo nome
eterno , e pf rqne etern*' ,

neme : 'biomen fcri-
2v¿owjf« /;/ ca/iuh.

Vtncemicial-Q.tornen.
Para C(.l(.brainirs p' ís

asgbtias irnmorracs de Vi
cente, e do nome de Vi
cente , d go que em hum ,

cifrare mos no Evangelho to
da a íiia glntia, Notay o
Evangelho : ISiffi ^ranum -
frumeutí caáens hi [tii'am
mortuíonfi%i'ui^ iffim joiñ
manet. Scnáo tabu o grao,
diz Chriíto , e íenáa n,ur-
rtr , achar/e ha íó. Logo
o fícar íó , e ocílar /(>, he
o Senao dcítc grao ? iJío
diz o Solum , e itTo o fiifl. Joan
H' lfi cadins . (oUonma'.et.
Ah D:vin'' VícLi^cc / Só ciu
vos náo he Scnaí o ícresíó.
Só, vos vejo no nome de
Vítente, e íó, vos vedes
ríes dcí. mpmhr s dellc no-
me : Jpjum folum manct.
Temos alluinpto • mas /e
oEvangelho od^u aféqui,
a Jivflaó a dará o mtímo
Evangelho.

Tres í.6 os eíUdcs , em
que og áo de rrigo no £vjn-
gciho íe vé Vc-íe efí grao
antes de írmcad , ve-íi ti
re grao, qiiando fcmt-ado,
c vc-íe eíte gtáu cíepnis de
ícraeado Antes de femea-
dó: 'N.ifi gyanum cadms in
fef'ram. Quand^ fcmeado;
ii aiifem mortuumfuerte y
e depcis de ícmeado; Muí-

tum
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tuwfi'n&ttfn affm. Eis-ahi
os eUados, em que por piu
ría de Vicente y o Sviao de
fe ver íó , he nelle gloria.
Só íc vefá hoje S Vicente,
e como ¡? Só pnr vencedor
fem ip,ui! no mjrtyrto. E he
grao qinndo femeado. Só ,
por vencedor íem igual an
tes do martyrio. E he gra6
antes de femeado. Só, por
vencedor íem igual depois
do martyrin. E he grafi de
pois de femeado. Prodigio-
íns íós, e mais prodígioíos
filados! Acharemos a iílo
algiima prova na Efcrirnra?
Sim , e no mefmo Chríílo
grafi de trigo, que hoje he,
a acharemos.

Em íentenfa dos Santos
Padres, a mofte de Chríílo
fe chama Hora; Horaejus.
Mas hora, em que o amor
nos diftíngue tres tempos.
No Cenáculo chama-fe hora
preícntc : Vtnit hora ejus.
Ñas bodas de Cana, hora fu
tura , 'N.otidfm venit hora
ratOyt na Ora^afi do Horro,
hora paíTada: \Jt traufiret
oh eo bofa. Oh fineza de
amor em tal hora.'Em quanto
paíTada he amar Chríílo

mao

pois da hora Em quanto pro-
fenre,heam3rChriítüna ho
ra , e em quanto futura , he
amar Chrífto antes da hora.
Mas he amor eílc diz o Se-
nhor , que íc bem he fó no
p-decer,rambcm noamarhe
ÍÓ: Tbrcularcolcavi folusy
e hum amor,que he íó,a to
da a hora ama. Ama antes da
hora ; "N-ondum tjenit hora.
Ama depois da hora : XJt
tranfíi'et ab eo hora, e ama
na hora; Sciens quia vemc
hora pju!.

Nao menos f c íerá o
Sermao em tres aííumptos)
o que boje veremos em S,
Vicente. Só porque no va
lor fem igual antes da hora,
Só porque no valor íem
igual, na hora , e íó por-,
que no valor fem igual de
pois da hora. Melhor: An
tes da hora íó , porque úni
co vencedor antes do mar
tirio. Primeiro alTumpto.
Na hora fó , porque único
vencedor no marryrio. Se
gundo aíTiimpto. Depois da
hora fó, porque vencedor
taóbem único depois do mar-
tyrio. Terceiro aíEtmpto.
Em tres pjlavr^s: Vincenti

00
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no martyrío: anics para os circiinRanres Daci-

In

efus

Otf,

do inctntl depois
do martyrío, mas porque era
tudo íem igual, em tudo íó :
Ipfumjolum manet,

I. PON T o.

EM primeifologar: Só,
por vencedor ícm igual,

c por único no valor, íe vé
antes do niartyrio , S. Vi
cente. Antes de S. Vicente
entrar no martyrio , entra
na prcfen^a deDaciano, e
cora intrépida teíolu^aó def-
prezando mariyriofi, d( {eí<
timando Ccrnientos, edefa-
fiando tyrannos, fatia, edtz
Infurte, infurge, paratus
(nim fum aá on>n\a tor^

Acaba já, (oh Dacia-
no) acaba ̂  atia a efpada, ac-
cende aira, excita acele
ra : fere , mata , queiraa,
degolla • c inventando ne
vos inltrumenros de cruel-

1 tudo ero miro execu-
ta 5 que para ludo, íVm que
o animo dcfmaye , nem o
cora^añ vacille, venho pre-
pa'^ado já , e aparelhado:

h^adomnia
tQtmenta* OÍha netíecalo

ano , c que diria
Fiñi fumusi vencidos ío-
roos, diz elle; He acón*
duíao que tira , eeuiobre
ella a rninha concluíaó. Lu
go : íe O eltar vencido, he
íuppor vencedor; vencido
ames do martyrio Daciand »
quemo'ltra lenaó vencedor
a Vicente antes domarryrio?
ViíVJtmus.
Mas valhame Déos.' En-

rrimos a duvidar agora, e
juntamente a admirar. An
tes de pelejar, vencer ? An
tes de contender, triunfar?
Como hepoílivel.^ Os ou-
tros Mariyres alcan^áraó a
vicotia no martyrio , e íe
a Vicente nad he chegado
o martyrio , como rem já
a palma da vitoria ? Mas oh
grande Vicente,na6 íó Mar
tyr com a gloria de vence
dor hoje íó entre os Mariy
res Vencerno martyrio íe-
rá vencer aonde todos vcn-
cem, mai entrar no mar

tyrio vencedor , he exce
der a todos nelle, evencer
a todos. Eis-ahi o que S. Vi
cente he. '

De Cbriíto Senhor noí-
íb
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lo íe diz , que enrre os Mar-
lyres, f IJe fó vencerá: Tu
v/ucis Ínter. M¿trryres.hii6
porque os Martyres deixaf-
icm de vencer com Chrítto,
c por Chnfto ; mas porque
as vitona» de Chrílto. f( raó

na gloria únicas entre os
Martyres, E iílo porque?
Direy ; VenceridO os Mar-
tyres, como venccraó , no
campo da batalha: Fortes
iu htllo \ mas Chriíto antes
da bata!ha yenceo; Já quai-
do íahio a campo , fahio

Apoc. vencedor; fixiurV 'oincens,
E ícr Vencedor Chnft . an»

tes da batalha, he fazerque
os vencedores nel'a Ihe ri-

qucm vencidos. He vencer
os vencidos , e os vence
dores; uwcix Ínter Mart)-
res. Tal na proporfao devi
da Saó Vicente. Antes do
martyrio vence os tyrannos,

c como vence antes d" mar-
tyrio , a todi s vence en
tre os Martyres y e vence
aos Mirryres. Oh Vic??oce
•dmiravell Entre todos com

aVOfoa de imíco ,'e por úni
co,a de todos. Gran

de Texto no Apocalypíc de
SadJoaÓ. Mas antes de o di-

rwáo . ,

zcradv/rfo ,■ que fem em^
bargo d que cíla paLvra
yincens yeiiísii muy batida
aqut , .e rebanda, hojecom
a nr vidade po/livel nao t/a«
ley lugar, ou Texto, que
tudü nií> ft-ji FincenSy e
mais P^incens. Vamos aj
Texto rgora. í- - ¡

Huma coroa, diz Sao
JoaÓ , iedcu ¿quc lecava!,
íeiro , que primeiro íahio
no Apocalípíc; Et data eíl
ú corona. Sahio eíle cava!-
leiro acampo, diz elle, e
fahindo enere outros , foy
o prímeico , qu; fahio; Cii^n
aperuiffct Agnus nnum
ftgill'is. Aelti; fe dcu a co
rea , diz Si5 joaó : Data
e^ ei corona Duis coufas
ceve: A pnmazía no lugar,
e a p-fferencia na coroa. E
pois como iillm ? Pergunto:
Se fió quatro os cayalleiros,
porque hade tereíle a pri-
maz'a da coro» , e ter a co
roa na primazia? Hade «ía-
hir coreado, e hade fer o
primeiro.^ Sim, e oTcxtu
dá a razaó'Exiu// ^íncenSf
ut^Smcerei. Sabi^^ elte ca-
vaheird, d'Z <r Evangelií-
ta , jedahtndo pará vencen:

Vt
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XJt MincejH'y era já vene - naó 'íivpf'oem outro em ra
dor qiiando (ahif: Ex/U/V
vijjcens. Sahio, mas já ven
cedor-; Víncensy urvincC'
net. £ caí:!lei/o, ( diga
mos logo ) que he nelle o
vencer primeiroque o pe-
lejar, que he ndlé o tri
unfar, primeiró que o con-
t ndtr: Extvii uñlcefiss cf-
te , nao íó t .m entre mdos

¿36 da unidad:?. Ehumca-

villeiro tal , que já ^nrcs
dt íahir he vencedor ; Vi^b-
fí;j5y aínda que faya c-m
curro á competencia, entre
rodos he único na mayoría.
Faz clalTe á parre,e nao t n-
rra'Com osoutros em clafTe.

He hum íó ( diz Sa6 Joao }
e Gomo, nao cem ftgundoaa

i^ñm^TÁyXJnutníieftgillliy gloría 1 nao- íe diz que he
mas he a cnr a de rodos-, prímeíro , mas que he hum
ou o que íó fe Irva a coroa:
Data el coroj/a.
Enctem, que íendo ri

le c'avalieiro o prímeíro
queíáhio, Sa6 Joaó, na6
iKe chima primeiro , mas
hüm: UnunfdefiglUís. E
poí< diz hum , e nao pri
meiro? Se contando os raais
cayalleirn*^ diz fegundo,
diz terceiro , edízquarto,
aquí po que nao diz p'irret-
'o, íenaó hum ? Unum. Mas

he á fingiilaridade de
q

U^ium de figilUs.
Eís ahí , ( oh gloría gran

de! ) eís ahí o jp/um /olum
tnafiet de Sao Vicente. Taó
retratado no Cavalltiro do
Apdcalypfe, que omtímó
he dizer lá : Vlnceus, que
dízér z^ VincentUil. Porrílo
o que no Ceo he hum; Uníi
na térra he ióSohtm mítnet.
Mas naó quero deíxar o lu
gar aínda , porque no que
falta delle , falta oraelhdr.

Sahio para vencer eñe
uem já íahe vtncedof, an- <ava1leiro, dizSaoJoaS,^

tés qüeíjya. Entreodizer- fahio já vencedor. Mas he
íe hum , Olí dizer.íe , pri- 'denotar, que dendoíe-lhg
meiro, ha eíta difFeren^a, por premíohiimacroaííJjt
Qiiem diz primeiro, fiip- ey? ei c5ro«//)'n'a6fuye'fti
pocTB fegusóo em razaó da corea pela Vitoria , queha-
primaziaj cqucín diz hora, vw'deaTcanyac depoii, fojr

fitn
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fim pela Vitoria, quehavia c entrar no martyrío. Tal
alcanzado antes. Tem i(to
fundamento em Sao Paulo ,
porque a coroa , diz elle,
nao íe dá anres, fenao de-
pois da viroria:Xo/í foroWíJ-

, nifi qui legitimé
taverit. O que íuppoílo,
vamos á díHículJade. Se a

cite cavalleiro (e hade dar
por huma viioria huma co*
roa, porque íelhenao dá

o cavalleiro na vilorta pri-
meíra. E como o vencer u\-

tes he roais, e mayor proeza,
que vencer depois, he Vi
cente entre os Martyres, o
-que o cavalleiro he entre
os cavalhiros. Eíte , leva a
todos a coroa , e Vicente

he a coroa de todos: Data
ejl ei cocona, Elte , vence
por único os cavaiíeiros no

eítad pois da Vitoria fegun- Ceo , e Vicente por lingu-
da , íenaoda prímeira ? Que lar vence os Martyres na
mais rera a primeira , que xttxz: V'mcU inter Marty^
a íegunda Vitoria, para que res. Finalmente: Eílc, por
fóda primeira feja a coroa.? fem íegundo he no Ceo húí
Mas cffa he a differenfa , e Vicente pornao
que ha cntre huma vitoria , ter igual , he na térra íó :
c ourra viforia. Avítoria fe- lpfnmfoUim manet.
gunda loy depois defahira Temos a meu ver pro-
Cimpo ocavalleiro; Ex'ivit vado o triunfo prímeiro de
WfuiríCfrírjC a vitoria pri- Sao Vicente. Masque ferá,
meira foy antes de fe pór íe íendo grande eíte, pdc
cm campo, e de íahir: Exi- íer antes do marcyrio,achar-
'ü'it vinctns, mes aínda piltro, que para
He o que era Sa6 Vi- íer mayor, feja antes dclU

OC nte, r ños outros Marty
res fe vé. Os outros vencé-
raft no Marryrto depois dé
í.ihirem acampo. Taloca-
vd'firo na Vitoria fegiinda,
Vicente, naóíóyi-nceo no
campo, mas antes de íahir,

ranotay; que tudo acha
remos. Venceo Vicente an

tes do martyrio a Oaciano.
Aílim he , mas antes de ven
cer a Daciíno, que mais yen-
cco ? Venceo-íe a íi, e em
íe vencer a il , tenceo o

mais
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maes qiiepodia véccr. Tor- mayor de S. Vtcenfe.Tc-
nay a ouvir a S. Vicente, remos ainda prova no ven-

, diz elle, cedor do Apocalypíe ? Sim
paxatnsenwi fumadomnia teremos.
tormenta. Ah Daciano E
com que animo táo reíolii-
co, e com que valor táo
díípofto, nao yenho pre
parado aqui para rcctberde
hum golpe , em martyrios
nunca viílos, hiim nunca
acabar de marcyiios: Tara'
tusfum ad onmla tormén-
ta^Como íe dilTera; A naru-
reza, yerdade he que repu
gna por (i&CAiCaroantem
infirmaj mas eu trago já
vencida a natureza : Tara-

tnm fum. O goüo ̂ fim Ihe
amarga o cáliz da morte :
Tranfeat ci w?,mas tambcm
trago Vencido o gofto: Ta-,
f'otus. Os íenudo , as pO'
tcncias, e cudo , que em
mim ha, vencido vem^ mas
vencido para vencer j que
para venccrfe a ti , me ven
cí primciro ; Taratus ad
omitía. Oh triunfo muicas
vezes glande/Vencer Vi
cente a oiuros , muito he

mas para os vencer , ven

cerle a fl 1 iíto he mais que
muiro, e nifto eft^ acofoa
Tom. VI,

Duas Vitorias tcvc aquel-
le vencedor, e huma corea,
mas a corea , diíTcroos iá
naóíelhedeo pela viioria
íegunda , deoíe Ihe pela Vi
toria primeira; Data e/l ei
corona , ó exiviivincens.,
uí 'vinceret. A duvida he a
meíma \ mas nao o ferá a
iolu^áo E porque mais pela
primeira, que pela íegun
da Vitoria , fe hade dar nef-
te cafo eíla corea ? S Joáo
d;z o porque: Exiv'ti vin-
ccns , ut vinceret, Sahio
vencedor o cavallciro , e
iahio para vencer, Agora
comigr.. Para vencer? Ea
quem V Vencedor ? E de
quem? Tudo eíla Glofadiz;
Vinans fe t diz a melhor
Gloía ni vincerei altos- Sa*
hro para vencer a oütros :
^//'oí; mas lahio vencedor
de íi mtímo: V'mcens fe,
Primeiro fe venceoaíi, c
depois a outros : Vincem
Ut viticeret.

Oh retrato o mais cabal
de S. Vincentc? venceo-íe

M  Viceft-
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Vicente a fi, e vénceo-fc Tradufítfírif^ni Martyres.
para melhor vencer. Para
vencer a Daciano : ViFli
fumiis , fe venceo a fi pn-
meiro : Varatu^ aá omnia.
E comparada neíle caíovÑ
toria cnm viroria , o ven-,
cer a oiitros he viroria íe-
gunda, mis o vencer íe a
fi he Vitoria prim^ira. Tal,
que o que vay deprimi
rá h íegunda í yay de huma
Vitoria a oiitra viforla Porif.
íoacoroa fenáocá ra nto pe
la íegunda,q he vencer a 011-
tTO'<:Ut vinccet aliosy e fó
íed^ pela primeira,qhevé-
cerfe a fi :yivcens fe. Data
ejl eií:oroM<?,c^e.vit)/í'u/?;-
tem, ut Sincetet.
Mas aínda pe^gunto ma-

is , parque tem o lugar ma-
is alma. E como fe vencen

3 íicíle vencedor ? Damef-
ma forte , que Sañ Vicenre
fe vene se a (i: Fjx'foh uin-

cenf. M 'tay o fíx/u/7.>?a6
diz que fahio levado p «r
oiurem ̂  mas íim , que fa
hio , porque qivz íalür. lí-
fo diz O Ex'fjie. Eis-ahi a
S. Vicente. Dos feos Mar-

tyres, diz a Igrcja que fo-
faocntregues aomartyrio:

Mas S. Vicente nao foy en
tregue , entregcu fe: Exi-
V/'/.EMe íe venceo ̂ ív.Vin-
cens fe; venceo o- gollo ,
venceo a vonradCj vencen
a natureza; *

e todo para fe entregar > fe
venceo: y¡nceris fe. Exi-
Vít vince/n.

Agora lim , agora me
nao admiro eu de que a Ef-
trella da Alva fe deíTe por
premio a S. Vicente figu
rado lá naquelle Vencedor:
Qiii vicerit, diz Chrillo,
daboilli fltllam matutina-
Nao diz que Ihe d3 huma
eítrella da noyte , masque
Ihedará a eítrdla da manha:
\ía(utÍ7¡Am Ebcni.Ascf-
trcllas da noite , fabeis já,
que íao mnytas, e a da ma-
nhaa he huma fó eílrella. E
razáoera , que íc viíle íer
único nos premios, quera
rao único cía nos triunfos,

Nafce a eíbella da manhá,
qual precuríora do Sol no
íeu Ofieote, E daríe a Vi
cente em premio huma eí-
trella Orienta!) foy mof-
trarlhe que da parte Orien
tal Ihe vinha a Vicente roda

a eílrel-

£*•

Eccl,

Apoi»
i. 1/,

ti.
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aeftrella. Ou a nós dizer- ba de vencer tyranos , cu
nos , que a ncíía eítrella to
da eítava ñas máos de S.
Vicenre. Oh grande Sanco.'
Sol glorióle he, qiiemhe
arbitro da'- Eílrellas. Eter
decaía canco a Eítrellada

Alva,quehe, íenáo ama-
nhecer como Sol: Dako il-
liitellam matutinam}

lÜo fim, Vicente admi-
ravel! Ifto he fer Unico ,
quando grao antes de íe-
meado. lito he fer fcm igu
al , quando Martyr antes do
martyrio. Sol íoís, e po-
riflo do meímo Scvao de íó,
tiráis a gloria de fer Sol Em
tim , o Sol dos Mar cyres , e
porque enere todos Sol, em
tudo 16 ; ]pfum ¡olum ma-
7iet.

II. PONTO.

EStamos na fegunda par
re do Sermao. Se por

vencedor íem igual foy Vi
cente fóanres do ma-tyMO,
tambem no martyrio o he;
por mais que fingular ven
cedor. He a íegunda parte.
Entra a padecer martyrio
S. Vicente , e íe bím aca-

tra agora a vencer marfyrr-
os.Ouvi o que elle diz:!P/«x
pojfum, drz Vicente , dum
tO'.quíOr. Notayeíte

Padece S. Ytcenrc Tof'eji
^«for.Mas que padece.?
dect carceres , padece fo-
mes, padece ajoutes. Bemj
e d< íanima aqui o animo de
V'Ct-nttT Nao.Alenta-íe pa
ra.p^dtcer mais, ino pm;
TlíiipoJ/hm Linc^C'no era
hiim li yto de ÍOgo ardente ,
e para ex.TÍperarlhe as féti
das,lar^ao íal no meímo fo-
go ( Martyr \ mas com fuas
pedras de íal ) E que? Foy-
Ihe (.ligadoaqui eftemarty-
rio ? N5n. Preíervativo o

íal para mais Padecer o cor-
po, iílb fim : T/us pojjim*
Finalmente, ferido , frito,
queymado, rotas as veas,
aberra as enrranhas , qlie-
bralas as arterias, arrojaS
a Vicente fobre laicas de
agudas telhas, e noyamen-
te Ihe esfoláo a pelle , jar-
rctao a carne , e traípaíTao
o coracac'. Mas que V O
meímo , enmtímo
VlusPiui poffum^diimíQí*
qhcor.

■ Mi Oh
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Oh que notavel Tlus , íe figura v^a S. Vicente. Di-

eíle 'Flus Sao Vicente / gamolo mais agora , e com
Chegáo os martirios ao /fcenca de rudo, ifto me pa-

paíTa o Tluí receo o mais. Sahioacampo
de Vicente aiem dos marty-
rios. Valhame Déos! Hum
martyno fobre outro mar-
tyrio; e em Vicente hum
Flus fobre cuero P/«í? Mas
íim , e aqui fe vé entre
os Martyres a fingiilarida-
de gande de Sao Vicente.

eíle vencedor, e logo que
íahío, diz Sao Joan , as al
mas. dos Martyres íe virao
debaixü de hum Altar no
Ceo eícódidas: Viai Jub al-
tmi ammas huerfetlorum.
Que he illo > Efcondidas as
almas dos Martyres? Sahí

Apoc.
6tV.$

Morrerao OS outros marty- pois,Soesda Chriítandade,
res ái maos do íeu marty- íahí, e fobre o Altar, e nao
rio ; mas Vicente nao : e
porüTo fingular hije entre
os Martyres. Nos outros ,
forao os martyrins os que
mataráo a elles ; mas em
Vicente foy elle o que ma
tea os martynos. MatoU'
os,digo,porque fc.iTi os mar-
tyrios acabarem , nao mor
reo S. Vicente Lan^'arao-no
em hum ieyto de mimólas
flores, c depois que morré-
rSo nclle os marryrios , elle
morreo. (Oh triunfo {< bre
todos grande.' Oh Martyr
entre todos único! Nem ha

mais íupremotriunfo, ncm
mais efiremado Martyr:
Jé diíT.ímos, qiienaquel-

l

debaixo, fazey oftentajao-
das palmas, e das coroas ,
que alcan9aftes para orna
mento dosaitares. Appare-
cey , esfolados huns, alia
dos curros , e curros fínai-
menre degolados,e ñas meí-
mas fétidas , quevosderao
a morte ; deícobri os efmaU
tes da voffa innocencia , e
os diademas da volTa gloria.

Mas nao : fiíccndemíe os
Martyres , diz SSo Joao. E
porque ? Porque naquelle
vencedor, que appartce,
apparece S. Vicente :
centius, id e{l, vincens E
quando Vicente apparece é
villa dos Martyres, osMar-

e vencedor do Ápocalypfe tyres defapparecem h fuá
villa
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vifVa. Taó vencidos era fim aquella difteren93 , quevay
á viíta de Vicenre , queou
todos parecera pequeños ,
ou por muy pequeñosdeíap-
parecem : Exiuit 'oincem.
Vidi fub altan animas in-
terfeHorum. Eltá bemdito;
mas oa razáo , que falta, nos
falta o mclhor. E que razao
ha para que vécidos os Mar-
tyres, deíappare^áoá vilta
de Vicente? Tudo S. Joao
dÍ2;Sabío aqueilc vencedor,
diz S. JoSo, e para que?
Para peiejar até vencer :
Exívit yincens , ut uince'
ret. Notem : Nao dizque
atémorrer, comofazem os
mais valentes; roas fim até
vencer, como fó S. Vicen»
le faz. E bem: Os raais Mar-
tyrei pclejáráo até morrer,
porque a vitoria a tiveráo"
nos martyrios da íuamorte.
S. Vicente até vencer, por
que era náü morrer n s mar-
^rios, alcin^ou a vitoria.
He o que diziarnos : os raais
Vencerao , fendo os marrv-
rios, os que os matárSo'a
ellesr Vicentevenceo,ícn.
do elle í o que raarou os
mattyrios. E como entre
Vicente , e os mais , ha
Tomo VL

de morrer a matar ; de mor
rer nos martyrios, a rrataí
os martyrios, poriflb, quan-
do Vicente íshe , os cutres
íc eícondera ; quandoappa-
recc Vicente, todos defap-
parecem : Rxivlt vincens,
Vidifi-h aUari animas in-
terfethrum.

Vedes o que Vicente he,
ou já entre os Martyres,
ou entre os rnartyrios ? Pois
o que he mais nos falta aín
da. M-.rtos era fim os mar

tyrios de S. Vicente, cu ven
cidos por elle , e porifta
mortoi, tomao a Vicente,
e com piedade cruel o lan-
fáo em huma cama de flo
res , e allí morre : In leEluloi*
7no/!i^ diz a íua lenda ,
faii^aí/í/tm Jpiritum T)e9
reddidií. Oh morte , que
mais me pareces triunfo, do
quemotte/ Dua» coufas te-
mosaqui; viver Vicente em
hum leito de ardentes cha
mas , e morrer Vicente em
huma cama dr deliciofas flo
res Masqual íerá mais/'Mof-
rer nefta cama,ou viver na-
quclle leito? Tudo direjr.
Ño leito faz Vicente do

M 5 marty-
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marlyrío defcan^o, e aquí vt'OUs.fed Ut triumphet OC'
vive. Na Gama fem Vicen- cijits. Momo Chfiíto, q
fe o defcan^o por marty-
rio, eaquimorre. No ley-
to as meímas penas fe Ihe
tornañ deliciis , e ¡Ho he
menos. Na cama as delicias

para elle felhefornaó pe
nas, e iíTli he mais. Heme-
nos fazer das penasdeitcias,

a íiia Vitoria toda ( diz S.
Fulgencio) eíleve quando
na Cruz morreo : Ut tfi"

umphtt occifus. Bem: E que
razaó ha, para que haven»
dodéíer a vitorii huma,
e eíVa , cu ha vida, cu na
morte , a íenha aquí o Se-

porque íuayizar-íe hum ri- nhor müs na roerte, que
gof , he padecer menos : na vida ? Direy.
He mais, fazer das delicias
penas; porque penalizar-fe
o fuave , he padecer mais.
Em fim ; íerá o primeiro,
Vitoria grande , rnas o fe-
gundo , he a Vitoria das Vi
torias.

A Vitoria mayor de Chri-
Ito {[ diz a Igreja ) foy a Vi
toria da Cruz He n que a
me/ma Igrej 1 canta; Suptr

' dicírínmchum fiobilem Mas
vilfo oSenhoraqui em do-
useílados; vüto na 0*^07
vivo , e viflo na Cruz mor-
to (^pergunfa-íel E em qiul
eíleve aqui eíla vitoria do

y'l^Senhor ? Qjiandu morto ,
quando vivo? S. Fulpen-
diviriamenre : Venity

Ít4bt

Aílim como Chriflo teve
na Cruz dous eílados, aí-
íim a Cruz para Chriflo fe
pode confiderar de dous mo
dos. Teve Chriftü na Cruz
oeílado de vivo,e o de mor
ro. E que foy para elle a
meíroa Cruz.? A huma par
te foy centro de penas, e
a outra parte leyto de flo-
Tes. He oqueaEípoía di-
zia ; Leííuhis nofier flori-
dní, diz ella. Agora pois:
e tm quanfo centro de pe-
na* , que Cz Chriíto na
Cniz.^ (}iie durante o mar-
tyrio nelb o Senhor vive»
tis-ahi a Chrido vivendo
entre as penas do martyrio.
M ís : E em quanro Jeito
de fio,'es, que he o que faz?

•. ' . «
yjzo Padre D non ut pugt\tt C^ueÍDclinandoparadeícan-

far
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5ar a cabera; Incítnato ca- Non ut pu^ttt VíVUS ¡ed
p/Vé", o Senbor morre : 7 r^- . --•/
didit fpiritum. Eis ahí rror-
to a Chnfto entre as flores
dü deícanjo. Tudo diz
aquelle Lonfummatum tfl
do meímo Senhor. Acaba-
rao íe os turmentos , diz
Chfiíto , pnis aciibc' íc a vi-

ut trlutnphet occifus.
Oh Vicente incffave!!

Mofto no deícanjo , qual
Chriíio na Cruz em cama

f i .... .. — ^

"

de flores. V ivo no marty-
rio , qual ChriÜo na Cruz
em leito de penas. Morto
ñas delicias de huma cama y

da; Expiravii. ViveooSe- todo para defcan^ar emflo-
nhor em quanto a C'uz pa- res; Vivo naspenasde hum
ra elle , foy Cruz de pena ,
e morreo o Senhor , tanto
que a Cruz para elle, foy
Cruz dtí flores.

Alto pois , venha S.
Fulgencio agora, e concilla
mos} fe Chrillo , íó quan-
do morre triunfa: Triutn-
phet occiftis, a vitoria ma
yor de Chrirto , nao he tan
to ñas penas da Cruz, em
que padecendo , vive, he
íím ñas flores da Cruz, em
que dcícangando , morre.
Nao na Cruz , em quanto
pafa o marryrio tem leitO
de penas, fim na Cruz, era
quanto para o deícancorcm
cama d- flores. E como o
Senhor fó morre n > deícan-
90: Conftitnmatum nel-
le triunfa Chíiílo , porque

jeito, todo para penar eni
chantas. Vivo em Hm don

de rodos morrern. Tal pa
ra Vicente o feo martyrio.
Morro em fim , donde to
dos yivem. Tal para Vi-
cenre o íeu deícan9o. Vi
vo , para íer a vitoria to
da etitre os Martyres , e
morto para alcan9ar com
Chrifio a vitoria das vito-

rías : In leblulo molli in/d»
tigahílem fpiritum Deored"
didit.

Mas quefingular vitoria
efta! Aínda noto mais nef-
ta viroria. Morre entre flo
res Vicente ? Mas fim , que
para tecer-ihe coroas á§
mil maravilhas, Ihe prepa
ra cama de flores a Provi

dencia. Flores pedia a Eí-
Í6 triunfa quando morre.' poía quando raorria: Ful'

M 4 cHt



llnfo a morte ,
irorre de amor;
gueo, E donde

184 Sermao
Cite me flori^us.MiS era tri- he cama de flores para mor-

rer: Mortuum fuerlt , e
de fíores tarobem coroa pa
ra triunfar .* Multum fm-
(lumafftrt. Emrim, trigo
que tiiunfanJo morre , e
ñas m» fmas flores da cama
ttm md coroas de flores :
/^cervhs tritici y 'uallatus

Náó ha mais víroria }
Vicente divino } nañ ha ma
is Vitoria ! Vencer morren-

dü, e vencer marando / Ma
tando os meímos martyrios,
e morrendo nos meímos
deícangos I Ifto, como he
vencer por todos os modos,
he íer único ñas glorías do
vencer. Por ilío íe huma
vez já íó antes do marty-
rio , no martyrio por ven
cedor íem igoa), aínda maís
íó: Ip/ionfolum manet.

porque era

Amore lan-

a moftc he

tfiunfj , nafcendo para as
coroas, Ihe vem as flores:
-TulcUe me flor ib ta.

Do ventee da mcíma Eí-
pofa , fe diz, que era hum

^^^^monre de trigo cercado de
y.v,i flores: Vtnier taus ̂ ficut

acer-vus tricici , i>a//aíus
Jiliis, Trigo que crefce,
e creíce a montes : Acer^
UHSttitici íem duvida que
paracrefcer, pr-meiro mor
re. He trigo que morren
do triunfa , porque* mor
rendo frutitica.' O Evange-
Iho o diz: Si autem mor-
tuumfuerit^ mnlíumfruélíí
iiffert. Mas comoeltava ef-
íe trigo alli entre eftas flo
res ?0 mefmo Texto ; Val"
iatus liliis. Huma veríao :

Circundatus lilús. Forma-
vaó-lhe huma coroa as fln-
rei, porque o cerco > ou.

circulo, em que eflav-ó,
fórma rem de coroa ; Cir-
€undatus. Eís-ahi a Vicente:

Epire flores morre , e co
mo a morte he trjuíifo, co-
foa h« de cet neílas florei,

IH. PONTO.

u
Ltimamente; Vence
dor depoís do mar-

ryrío f e porque depoís del-
le vencedor ) íe vé tambem
íem igual S. Vicente. A Vi
toria mais celebre, que no
Apocalypfc vejo , foy a que

Chtif.
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ib'5
Chrifto alcan^ou em duas
diíferentes figuras; na figu
ra de hura Icaó, e na figu
ra de luim cordtiro. Mas
he de notar, que íendo do
lead a vicpría tuda , t u íen
do o lea6 , a quem íó fe at-
trihue a vitoria : Viut Ito
aperire Ubn-.m os vivas,
e os parabens íe daó mais ao
cordeito , que ao le¡ió ; Di'

ibiA .gnus e¡l Agnus, qut occifus
».ia. ̂  accipere unfutem, ¿r

di'uhiitateiv.,0' fapíentimny
honorem^ gloriamy denediC'
tionm.Et dhtbant: Amen.
E pois como allim ? EÍ-

fes parabens, eeíles vivas
Dad erad a reipeíco diÜa
Vitoria ? Sim, Pois íe a Vi
toria íe atiribue ao Lea6:
V\i\t leo y 08 vivas, e pa
rabens , porque fe dad íó
ao cordeiro ? Dignus eji
Agvhs^ Direy o que oTcxio
diz: Nao foy menos do cor
deiro a viroria ; que do lead;
porque ambos, erao em fi

gura o mefmo ¿hriítc ; mas
houveeftadinerenía, qué
do leió nao íe diz que ven-
cco tnorto , e do cordeiro

fim. Naó íó como morro,
diz S. Joa5*. I ütHiiam Cfí"/-

um ; mas tctalmenre mor
te : A gnus, qu't occifus tft.
E íe lílo de ícr Icaó , c ven
cer vivo, he Vitoria gran
de , o íer ctfdtiro rr.orto,
e vencer , he rcsyor Vito
ria, Que verja humleaó,
eftando vivo , proeza he.
Mas que morro veoja o cor
deiro, e venja como hum
leaó , mayor proeza. Por
iíTo , aínda que a Vitoria fe-
ja mais do leaó , que do
cordfiro : Vicit leo , os pa
rabens > eos vivas, maisfe
dao ao cordeiro , que ao
leaó ; Dígnus eJi Agnus.

Neíta diíFerenja pois de
Vitoria, a vítoria : de ven
cer vivo, a vencer morro,

vede agora láoqiie Vicen
te he , cu o que vay dos
curros Martyres aS. Vicen
te. Em fim : Venceo Vicen-
re morro. Mas como , oa
a quem venceo.? A Dacía-
no , e o yenceo por térra ,
c por mar. Valor tamanho
naó podía vencer menos
que por mar , e por térra.
Ora vamos por parres, c em
breve.

Na térra venceo Vicen-
te^porque íendo lan jado em

hum
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hum campo pa'a mantimen-
to das Aves, e das Feras,
Vicertte , a beneficios de
hum corvo « que o defen.
deo , ficcu vencedor allí,
e Senhor do campo. Oh rri-
unfo noravel ! Falla neíte
Corvo o grande Agollinho
meu Padre , e nellccontem-
pía a víroria mayor deVí-

i>rv. cente; Ut maioris 'ülHo-
r/<f,diz Agoílinho, Vinczn'

'strm ̂ '0 gratia confttatur^ mil-
titur corvus. E pois que ?
A vicoria mayor em hum
Corvo , cu na protec^aó de
hum Corvo ? Sim , diz o
Doiuor grande. O Corvo
por anrypathia natural he a
Ave mais que todas inimí-
ga dos corpos mortos'./^lj/í,
diz Agnftmho, inimica ca-
da-oerilfus. Hachar Vicen

te | que para o defender ca
dáver, tinha) Roinimigo,
mayor , o mayor amigo:
achar, que íó o poderla de
fender inteiro, quem o po
día (ó comer a bocados :

jiuís intmicé cadavtripus,
ido, he o triunfo mayor,
c a mayor viforía: Ut maio
ris Vinevitio gra
va conferatur.

'mao

Por hum Corvo , (abe
mos, que manda va cada día
Déos a Elias a fuá eímola.

T(imava o Corvo nas unhas
a carne,e o pao no bico,ecüm
eíta elmola íoccoria Deos ao
ít'u Elias: Cor-i^i deferthavt
ti páncin , ¿p carnes mane,
fimi/iter panem , dr carnes
•vejperé. ,^..pois pt.r hum
Corpo Ihe manda eíta eí
mola Déos ? Sim, Dous pe-
rigüs tinha aquí a eímola
hindo por hum corvo: Vem
a íer: Cahir em hum fugeí-
to que tinha bico, c dar-
fe por hum míniítro que
tinha unhas. Tudohemáo.

O ter bico , he íer failador,
e o ter unhas , já íabeis o
que he. E na eímola : nem
hadehaver bico que filie,
nem unha que cercee. Mas
que faz para triunfo mayor
a caridade de Deos ? Qiie ?
Metc-a nas unhas de hum
Corvo, fazendo nelle do
ladrad fiel, e tapa-Ihe com
ella o bico , fazendo do
palrador Secretario. Oh
Vitoria grande! Q«ie do
inímigo mayor da caridade
(393 Deos para foccorrcr a
Elias, o mayor amigo! Gran

de
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de vírnria de Eltai , grande feweíipjo. A Glcía Moral :

OiCíámáo íiúm u/'f/or/oc-
tus tfl y e o mí-u Sa5 Ful-

em nielhor Glola:

triunfo de Déos / He o

que dizemos donoíToglo-
riuíu S. Vicente: Ut maio- gencio

ris visoria grafía cof^fe-
ratur, miítiíur Cor-vus.

Tambem , íobte vencer
na rerra , yenceo por mar
5. Vicente, Vifto, queao
íagrado Cidaver de Vicen
te tivcfaó rcípeitos as Fe-
tas , e as Aves, o nundou
Daciana lanzar no mar, pa
ra que o cnníumillem os
peixes. Mas oh prodigio
aínda mayor ! O mt-ímo
mar, que por Océano po
día fer íepulchro deíte Sol,
que faria ? Qiie levantado
em ondas otomou ñas pal
mas, e formando-Ihe entre
correnifs de nove puntes
decryílal, o levou á con-
cavidade de btim rochedo,
quefizera antes, enelle,
como em relicario dejaípe ,
depofitou por reliquia , o
corpo deSa6 Vicente. P6-
de haver triunfo mayor pa-
ía humSan'o cadáver /

K" ou ut pugmt v'vus ifed
ut triumpbet oca/ftí Epois
que ? Cadavcr , e com tri
unfos.^ E em que cffiverad
aquí os trmnf(^s deíte Cada-
ver ? No meímo , que já
vimos em Sao Vicente. A

tt da a Payxao de Chrilto
chamouhum proccllolo mar
a voz d: Jeremías: Magna Tren'
efl enim 'uc/ut mare contri-
tio tua. l.an^ou-le ás ondas
deüc mar oScnhor, e que
íuccedeo ? Q¿ie levado em
fim das ondas, e pelas on
das , )á foy dar, e lá foy
parar, aonde ? Em o cón
cavo de huma pcdra , em
que Ihe preparou íepulchro
a piedade, e rt licario a ve-
oera^ad : In monumento , ̂
ifuod eraí excifum depetrd.
Oh triunfo naÓ menos para*^-
Chriílo , que para Vicen
te ! Cadáver , que levado
das ondas de hum Mar: Ma-

M
Col.

1,7».

»íí

Sacroíanto ' ̂Wíj-ue/níwflíf; Idvaydt-
de Cniilto foy diz^r Sa6 pofitaríe todo, ccoliccar-
Paulo , que triunf^^g pj ¿g ̂  cu na pedra de hum íe-
Cruz; illos tn fulchroj cu cm hum reli

cario
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cario de Pedra : Exdfum
depetra. lílofira, qne he
Ví'ncer , íendo cadavtr I
Triumphans inJsmetipjo,
Iflo he cantar Vitorias : Vi-
Elor fiiBus eft , e iíbo accla-
mar tfíiinfcs; NoMi;rJ«í,
fedoccifus.

Em nm , por mar, e por
térra venceo a Oaciano S.

Vicente: mas daríe-ha lu
gar aínda , em que Sao Vi
cente ver.^a mais que por

térra , e por mar ? Sim. O
Ceo , que he o que relU
fó a quem vence por mar,
e térra Vence Sa6 Vicen

te no Ceo. Mas he o que
vence? Tudo direy: OCeo
heeftacafa: Caía hoje,nao
íódo Ceo , mas roda Ceo.

Lá no Apocalyprc, em
que íe cancavao os vivas ao
Cordeíro , Sao JoaQ vio
hum Ceo aberro, c naó íey
fe diga que cita Sé fe vio
entaS naquclle Ceo. Vio
Sa6 Joa6 em corpo de Cabi
do 05 Anjos todos , que
Cabido rodo em hura cor

po , hé íó de Anjos : Omnes
AngtU ftabant. Cabido de
Anj js, porque a Coros ro
do , e em coros cantavaó

vivas ao Cordeíro morto ;
Uamabant dicentes: Saluf
Deo vojlro , & Agno. Era
Cabido Ecclefuítico, por
que Ihe nao faltava a pre-
rog^tiva de rerem fuá ca
rca: Et.in cfípiíibus eorutn
corofiíé'. Cabido em quem
as dignidades eráo militas,
porque em todos íc viño in-
fignias dé honra , e dtgní-
dade: Et pitlrnte in manibus
eorum, E para o dizermos
dehumavezj Era hum Ca
bido do Ceo , po(\ue era
tudo, e a codos fe leva a
palma, e a corea : Taima,
é' corofite.

Aííiítia a elle veneravel
Cabido, hum Senado cam-
bem venerando, e venera-
ye!. Eíles eraó os Anciocni
do Ceo, diz Sa6 Joa6: tSe-
TJíores flahmit. Explica o
Sylveira, Id f/? Sevatoreí,
cdá a raza6: TSlam Se?jatus
oUm é ftnthtís üigebñtnr ̂
& ÁJettibus Senñtus dice-
baiur. Tambera nelte Ca
bido , ou Sé , havia íeus
Meninos do Coro, porque
Das purpuras do feu fangue
os innocentes veítiao de
encarnado ̂ e eráo meninos:

InM"
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Innocentes pro, ihúfio in- cidt>, ió per cantar triunfus
fantes,

Neíla Sé poÍ5, nefla ca
ía , e neíle Ceo verce Sao
Vicente he.je, rrasque ven
ce ? O vetfe a todos pre
feridos na gloria dtítesob-
feqiúos •, e o veríe entre to
dos ívibhmado na grandeza
deítes cultf)S. Nao íey fe
reparáis, que em huma ca
ía , em que Santo Antonio
havía de ter toda a prisna-
zia , a renha na Capella ma
yor , e no lugar melhor
dcíla Capella S. Vicente.
Vence Sao Vicente a Santo

Antonio nas ptimaziasdef-
ta caía. Oh vituria , que
tendo as eítrellas p r clari-
rins , le pode contemplar
íó na mayor das clhellas ?

Da eítrella dos Magos,
diz Prudencio , que ven-
cia o meímo Sol: Síeth^qu^e

**nt.Sol¡s rotam vificit Quera
he o Sol da Lufltanía , íe-
nao Santo Antonio? E quera
a Ellrella de Aragao, íenáo
Sao Vicente ? Ajuntou fe
aquí cite Sol comeftaHf-
trella, e por dar as prima-
zias ^ Eílrella , cedeo o
Sol. Deo-íe o Sol por ven-

a Eílrella : Stdlovirát.
Bem vejo , íeráo urba

nidades de Santo Anicnif j
he PorriifUfz , e perillo
Urbano; Mas nao ha duvi-
da, faó tan bcm cortcza-
nias deíta cafa. He Sac Vi
cente eítrangeiro na térra,
he de fota pornaícímento ,
e até entre nos chamado
Sao Vicente de fóra. E na
caía da politíca, acs de fó
ra fe da o primeiro lugar :
eltes, para as honras de ca
fa laó es primciros. Ao fí-
Iho Prodigo , mandou o
pay que le déffe a eÜcla
primeira; Stolam primam.
Dous filhos tinha eítepay;f"^'
hum , que vtyo de fóra,ii.
e oufro que eltaya em ca
ía ; mas para a honra das
primazias , cedeo o de ca
ía , e prevalcceo o de íora,

Neítas glorias , ntílas
honras , neítas primazias
vence no Ceo dt (ta caía S.
Vicente: que era Nmven-
ccíle no Cec qutm vence
rá já na térra , e mais no
mar, e íe viíTe que a Sao
Vicente fe íubniettia aqui
a tetra , o mar, e o Ceo.

Mas
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Mas, íe Sio Vicenre ven» de tal Reynoi C/u/Mí/í 2)íí

tneí. Cidade nova, cambem,
porque dividida Lisboa em
duas, he hoje o que nao
foyatéquí. Atéqui por ef*
tar íituada no Occidente,
fo Occí-dental foy: mas ho

ce nelb cafa , rambem ef
ta cafa vence por Sa6 Vi
cente. De S. Vicente fi-
giuado no vencedor do A-
pocalypíe , diííe Chrifto,
que ofária columna firme

feo templo: Qui vice- je por nova no nome , he
j.w. j faciam illum colum' . Occidental, e.Orienfaljun-

namíntíti\plo Veitnei.hh ramente. Em" fim, grande-
templo venturofo/ E que za de Vicente tudo ; tinha
ellavel teconíidero com a curto ámbito em huma Lis-
firmeza defta columna. A- boa fó, e para caber foy
meacem muyto embota rui- neceííario que houveíTe du
nas a eíV¿ templo, que ten- as Lisboas. Nao pedia me-
do a Vicente por columna , nos theatro a gloria de hum
nao ha que Ihe temer rui- Santo, que na térra , no
ñas. Nao haverá forte San- mar, e no Ceo fe acclama
fáo , que poíTa abalar o fir- em triunfos a íua gloria.Por
ras de tal columna. iíTa fe huma vez íó antes

Tambera a S, Vicen

te , diz o Senhor, que o
fará Padráo , em que fe eí-
creva o neme da Cidade
nova, que o he de Dcos:
Et Jcriham fuper eum no-
men ci^itat'is'Dd metnoXae.

Cidade nova , e Cidade de
Déos, efta he Lisboa. Ct-

do martyrio , fe outra vez
íó , no martyrio , aínda de-
pois do martyrio , glorio-
íamente fó : Ipfum folum

Ora Divino Vicente !
Nao haverá quem negue,
que nao ha fcrmcíura íem
fenáo, mas hoje nao falta-

dade de Déos, porque fe ra quem diga , que em v6s
oReyio, de quem heca- o he realce da fermo-
be^a, fe chima Reyno feu: fura, S6 , íe vé hoje efie
Imperium mihit Cidade de grao admiravel, masquan-
Dcos he , príis he cabeja co mais íó > mas fermoío

grao



Do Invino Martyr S Fícente. ipi
por vencedor ünenial huma , e Occíden-grao- Só

antes de femeado, íó , por
vencedor quando íemeado,
eíó, por vencedor depois
de íemeado } íó no maity
rio , íó, anres do mattyrio,
e fó , depois do ntarfj rio.
A tancas fingularidades de
fó , hejufto reípf ndáo ap-
plaufos h('¡e muhíphcadcs
os de Afagaó , qu/ nonaí-
cimento vos deoavidaros

deValen^a, qnenomarty-
rio vos grangeou a palma ,
c os de Lisboa , que na glo
ria deííes cuícos vos pccm
a coroa. Mas com licen9a
de lodos, a que mayor he
nos obfequiüS , he Ió Lis
boa , pois para coníagrarfe
em affedos toda dtíde o

Occaío até o Oriente : yf
SoJis Oftu ufque odoccafñt
le divide em duas Li&bcas.

tal outra. Quiz roajs co
reas , que vos dar, e fe
bem íe dupliccu ñas cabe-
9as y foy por rer que vos
dar mais comas. Padroey-
ro Í0Í5 de huma, e outra
Lisboa, mas íe atéqiii foy
huma para o favor , hoje
í'ítá em duas para a corref-
pendencia. Aceytay pois ,
Vicente Divino , aceytay
tita bem nafcida demoní-
tra9áo do nono afleólo, e
em juila íarisfncao do que
reconheceis em ros , nos
day cetro Vicente que íois
as Vitorias do veíTc neme ,
e  íazcy que vencendo na
térra por favor voíío ats
inimigos da gra^a, Íubímos
por \6svencedoresa legrar
no Ceo os triunfos da glo-
ria ; Quám, ¿"C.

SER-
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D O 5

SINAES.
NA QUARTA FEIRA SEGUNDA

da QuareAna.

P RE' G AD O

Na Capella Real.

MagiJIer^volumuí a te fignm vUere. Matth. 11.

DlAdeSínaes;dia ¡utnus a te figmm viderei
parece que hede Altivos , e arrogantes
jüizo: Ermt fi- (aínda que na apparencia
gfta inSoIe-y eíe humildes, e cortezaosjche-

no dia do Juizo , os Sinaes gao os Efcribas hoje, e os
háode vaticinar ruinas ao Fariíeos a Chnfto, e pedcm
Mundo todo: Perroref^tie a® Divino Senhor hum Sí-
de C<€/o , & fígna magua, nal: Volumus a te ftguum
hoje que ruinas fenáo po- Vfdere. Sinal Inés pedem:
deráo efperar em hum día mas aínda qu.^dif-
qus todo he de Sinaes? íimuUdoscoraChriítoiM^a-
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declarados hojeju- nh/em peiehavt.

dees de final *. Signum vi- Mas oh que fe be rer-
dere. rivei , crmo he, c final que
Mas que final, diremos, íe pede hcje , es que de fi

íerá eíle , cu poderá íer eí- daó , os mefmr.s que o pe
te ? Nenhum ourro , ) di- dtmfque tafTibtm ao pe-
zem os Padres ) que a íua dir finacs , os derao de fi }
ruina propria, final de pee- aínda me parrcem efiesmais
cadores, que no que rerriveis. Nrray o Thema,
dcm , pedtm finaesderuí- ec.bícfvay os finaes:
na Huni Expofuor dos ^¡^er y votmus a íe figj/ufft
Evangelhos 'videre. Na palavra primei-
diz o Douro , tanquam ad ra o fina! , que dt fi dtrao,
/«ípí-rr/íaV/H , e accrefcen- foy -a Lífrnja :
ra: 'Vales tfíitTi Ju7JtíJiiqu'ty S Joa6 Chryfofirmo; i?/».
éprottfi^ViUt qu.e ad'tpjo- bafunt odulaiione plena
rnm deva/iatiostem fuftt ̂  ^
cuptam^CP anhtUnt.
Fazey, Senbor, ( dizem

eftcs homens )que abeitss
ai carararas do Ceo , venha
fí-bre n6s hum formidavel

diluvio, que íepuire a tér
ra. As nuvens fe defenrra-

ohem em troYoens horíi-

44-
It go diz: Adulando : Ma-

Naíegun-
dd palavra ofinalfcyafo-
b rbd; Volumus a te. Eu-
f bin Emineno: Qpanta
Vhari/ieortonppet hia; nen
rngaiit fiecpofiulanr y fed'^í*''
erecla ar-vice dicunt:
lumns, Fina,'mente , henai.í.*
palavia ulfima , o final a
rbfiinscá'-.' Slgnsm videre.
OmtímoChriíürttnK

,  -y ViátffentAafí'c'hrU
corufcaf e julg^ura y imhtes quom finen vidifjent y y?-'"
rme, Tetriv.il fina! ! Etal gnum petehavt. Oh valha.£X'
hoje O que 05 Fárdeos, e me Déos/ jo.
Efcribas pedtm a Chnífo: Nao fty eu , que para
Si^f'á.^tonquü'rfi ad fui per- varicioar as ruinas de huma
Tomo VI. N Mo

véis , que atemo'izem , e
fe rompa<^ em fuzilantes
rayos as esferas , que fudo
afloiem : Mugiré íoniirua:
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Monarquía Catholica , ou
íeja no eípirírual , ou no
temporal, fe poíTió conters-
piar hoje mais claros finaes,
Mas fe havemos de levan
tar fobre eíle alicerce niais

aleo edificio , tornemos a
contemplar os íinaes 9 e o
veremos. Tres, fe aJver-
tires, íao as firmes colum
nas , em que huma Monar
quía gloriofamente le íuí-
tcnta. As Letras : Eíta he
8 primeira. AsArma»:Efta
he a fegunda. As virtudes;
Eíla he a mayor, e a ter-
ceira. Mas que firiaes íerao
agora'OS que mayor aíTola-
^áopromecaíiaefla Monar
quía ? O Thema ñas fuas
tres palavras Magi/^ef.Con-
tra a íabedona das l.tras

eílá na palívra a
lííonja. Prímeiro fina) Fo-
¡u>nus ate '■ Contra a po
tencia das Armas, fe op-
poem ñas palavras Volumus
a íoberba. Segundo final.

-oideví : Contra os
mil-ig es,e virtudesda fan-
tidaje , fe arma na palavra
S'fgnuniy a obítma^-aó. Ter-
ceyra final:

Diremos pois ( e íerá o

'maó
Sermáo em tres aíTumptos)
que os íinaes de huma Mo
narquía fe arruinar, ou por
por cerra, faó tres: O odio
ás Letras: Wagijhv.O def-
prezo as Armas: V olumus.
A abomÍn39áo ás Virtudes:
Sígnum videre. Temos Ser-
mao. Vamos agora palavra
por pahyra , e vejamos que
para a mayor ruina , nao
ha mais certos íinaes; MíJ-
g'ifieriVolumus a te fignum
videre.

I. PONTO.

Em primeíro lugarjHuá
das couías , a que o

Mundo, tcra mayor oppo-
fi^aó, e oppofi^aoa mayor
do Mundo , he ás Letras,
PoriíTo nos Efcribas, e Fa-
fiíeos de hoje , o veneno
da fuá aduíá^ao peílifera ,
( que veneno , e peíle he
a adulaban ; Maior emm y
diz Chriíoílomo,íx adula*
íione pefiis ) o tiro, que
primeíro fez, foy á fabe-
doriado Senhor: Magijl^r-
Ah letras.' Taó períegui-
dasfcmpre, c cao benemé
ritas í Muyto paraeflima-

á&s»



Da Quarta feha dos finaes. ^'
das, mas muy mai quiftas. gelho ás Efcriituras
O noíro Evangtlho aqui.

Reparay , que pedindo
íe hoje hnm íinal a Chrifto
Volumus ate ftgnum vide-
rfyO íinal,que o Senhor dco
foy o de Joñas, final da íua
/agrada Payxáo , e morte:
Sicut fíiit Joñas hi ventre
cf//, fie ertt Fiüus hominis
VI carde tena. E pois, Se
nhor, a voíTa morre a tem-
po ) em que aínda íenao
trata dclla ? Mas fim , diz
Chrifio: Trato he para mim
de morte , o de quem hoje
me trata. Qiiem hoje rae
chama MeíVre(diz o Se-
líhor) fuppoem letras em
mim, que ¡ffc he fer Meí-
ter; Magifler.E íer eu M^ f-
tre, e ter letras, que he ,
ferio hum final de morte ?
Fiüus hominis in corde rer-

Triífes letras/ Ellimu-
los d^ invfja , c deíp' jos
da íe-ni razaó Poriíl , en-
minoías íem culpa, e ca(li
gadas hm cauía. He o que
dizemos : Ch tflo chamado
Meftre : ̂ ^agiJler^ üto.he
moite em Chriíto ; Incor'
de térra.

Ora pallemos do Evan-

'95
e em

huRia prova íó acharemos
para ocaío rcf.etidas pro-
vas. Entre íetenta e dous
típinhos, que na Cfuzco-
roüvao a Chnfio ; TleBen-
tes coronam de Jpims, ha-
via no titulo quatro letras
que /erviaÓ á /ua cerca ,
de corea: Erat auiem fcri-fo'»
ptum , diz S Joaó J Fl.R.
J. Titulo de letras era; e
fiinda que em tres linguas,
tni quatro letras : Supi^Lue,
fciiptio auiem , diz S. Lu-
C.S , fctipta literis Gia-^ *
cíj, ér Latinls^ó' Hebras-
cis. lílo íuppüfto , vejo
duas couías aquí: Vejo le
tras entre cípmhos, e ve/o
corea com letras. Mas a

quanros rryfterios nos abre
caminho agora efla occur-
reocia Vamos por parres.
Coroa juntamente, e maís
letras ?Sim, porque íao as
letras taó honradas , que
quatro Idras em huma ca
bera fenao Vim íem coroa.
Mas notay , que era de ef-
pirihos a coroa , dizo Tex
to: Coror/úW df/p/>/r/. Tais
faó as coroas das letras ,
que por artífices da dor, o

N % íad
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{áó de efpinhos. Em fim. Cruzi Etlám Cathedra fue-
Eráj quatro as letras do ric Magi/iri docefuir c
titulo , e fetenta e d^us os
efpinhos da coroa. Tyran-
nia cruel ! Setenta e dous
efpinhos, para que? Para
huma íó cabera com qua-
tro letras / Falta-nos ome-

Ihor:

Fallaó nefte tirulo os
Evangeldlas,e huns !he cha-

donde Chriílo he Meítre,
e moítra ter letras, morte
hade íer o titulo para Chnf-
to. He titulo; Titulus^ mas
caula da morte ; Caufúm^
Sfñao- dizcmos. Na letra
pfimeira dcUe titulo , o
que íe denorava era Jeíus ,
nome" íhefavel do Scnhor;

■f^^^'máoutub : Eral líiulus t Nomen ejusJefum. Era eU
16. 'eoutros cjufa da morce te titulo , naó ÍÓ de letras,

Caajam tpfus fcr¡¡)tam E mas letras que davao nome;
pois íe he tituio , Como he E' lomen» E letras de nome
caula da morte ? Mas porif-
lo mefmo : He caula da

tm Chrillo , ou que daó
nome , cauía de morte íaó,

morte porque he titulo :
Erat úlulas. Era titulo ci
te, que todo fefundava em
letras , como dillemos J.

R }• Q¿iacro letras , e
íó tres linguas : Liferis
Greccisj é Latinxsy é He-
bratús. Ehum titulo, que
o he de letras: Literis yde
morte hade íer para Ch'rif-
to, ou caufa da morte; (/2s4-
Jam ípfius jcriptam,

O titulo , que as letras,
Dív. na Cruz davad aChrillo,

era o titulo de Meftre: M<7-
; EUc' f 'V C.iriítotdiz

^«ano I5CU Agoílinho , na íua

ou preíagiosde morte; CtíW*
Jam ípfius jLJ'iptam Porif-
ío na Cruz as letras íe vem
entre os eípinhos, e os ef
pinhos faé nella mais que
as letras: Coronam dejpinís,
Pofiílo Chnllo , qiiando
Ihe chaniao Mcílre. o fina!,
que hüje dá , he o da fuá
murte ; Joñas in ventre re-
úf Eilius hominis in corde
térra íq porillo o tiro pri-
mciro , que a adularán faz
ho)e , he dar o titulo de
Mfllre a Ch- irto: He pof
lilonja, e di brez chamar-*
Ihe Meítre : Magifler, -uo-

lumus
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lumns a te fi^num videre. nizadas, e rarfjs letras sba-

Óh Chriltáos!, E como
íinto y que pedindo os Fari-
íeos para fl íinaes de ruina ,
a noíía ruina íe fa^a em nos
certa poreítes finaes.Que fi
nal,e finaes de mayor ruina,
quedarem por térra as co
lumnas de hum edificií ? He
oque fe vio no templo de

tidas.-iralquiílas eílaSje frtti
viñas aquellas .* aquellas
rendo a cabeja dos que as
aniSo , por throno, e eñas,
os pés do qtie as ptzao, por
jazígo. Humas cmfitn aba
tidas até o chao, oucras por
fim elevadas aré as nuven*.
Finalmenfc , humas comI  f » • — • — —

30

Samíaó.'íepultadoem ruinad, amor trazidas na cabera, e
porque decepado em cnlum- por odio entras pizadas com

os pés. lño,oQ a Monarquia
que ifio faz, que eíperafs,
delIa?Q.uepoda íiibfiíhr fir
me rou que haja de arruinar

nas: Coficujjlfque coliimiüsy
'  cec'idit domus. Toda a Mo

narquía he hutn edificio, 011
jcieíp{r¡tual,ou já temporal;
eípiritual, porque edificada vaciliante.?Olhay,a Narure-
glorioíamcnfe pelas maos de za deu as letras a cabera por
Déos : e temporal, porque íeu throno,c trazermos n6s
humanamente erigida por
máos dos homens.Ás colum
nas delta Monarquía Ía5 as
letras: Letras Divinas, que
em quantoeípiritual a con-
íervaó CatholicajC letras hu
manas, que ero quanto tem
poral a fultenráo política.

Mas le as letras para^

por debaixo dos pés, oque
íórem digno lugar na nofia
cabera,iño,como nao he pór
as couías em íeu lugar , rui
na dircyque he, emais rui
na Nao deíxamos aínda o

noíTo tirulo.
Poñona Cruzo titulo

 ínefTavel doSenhor, he de
eltima^áoderern por térra? nofar^que podendo eítar aos ^
fecahirem, e fe fe arruina- p^Spor mais peno da viña,
rtm as columnas? C^ue íerió.' o lugar em que íe pnz.foy a
Dizey-ovós,oudiga[ainda cabera, e nao os pés. He
m.il ) a nolla experiencia, commum dos Evangehñas:
Tanfiu ignorancias cnthro- Tofueruní fnfer coput ejust¡7.
Tomo VI. N } can-
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caufam ipftuf fcriptam^Oh' e dírey aínda Na Cruz ef>a-
í va ChrifVoRcy,ena íua I^re-

ja eclificava o SVnhor hurra
Monarquía. líTo he a Igre/a.
E qiier o Senhor moít rar aos
mais R< yncs,e Rcys do Mu
do, que para hnraa Monar
quía le conicrvar e nao deí-
truirj para huma Monarquía

erva Erithymio a grandeza
do myiieno, c diz, que nao
fora iíto acaío , mas provi
dencia .• No'i íorluUufacin
eflhoc fed Dlubia pr.eotdi-
7iatlone VíiS que Mylíerio
poderia h-)ver aqui,pergun-
to agora \ e fundo o reparo
nomeím.. Eiifhymio: Juxta fubílíUf, e nao fe arruiñarj

f. 97' 'Div'ínam Tro-jláentiam, as letras,oú os ritulos de le
tras, nSo h JO de andar pelos
pés; háo de trazerfc íim na

o folam)pO' cabera. Letras em Chrillo
fitwn fuit.O porfe o nudo, Reyfvejao os Reys aquí) na
dizoPadre,nacab:9a doSe- cabe9a íó íetrazem, c nao
nhor, cu ícib'c a íua cabera, pelos pés; Snper caput ejus
íó em Chnfto fe vio, e na Titu/um fuper Crucem.
Cruz d;? CbníVo : Supif fo-
¡am Chrifii Crncem pofttnm
fuit. L'^gajo íó n ; C: uz de
ChriRo íe vio itLi, { gue-íe
que íenao veía uas mais
Criizes. Ñas m.u>, reriSo os
crucificad s os rinjios aos

dízograrjdeD -iuor,o;«M/wo
' ' titulum ftiptr folom Ch/fii

O'valbame Déos / 1 etras

pelos pés,íaó columnas aba
tidas , letras na cabrea íaó
columnas levantadas, e para
hum edificioíc íuítentar ñr-
me, haó íe de levantar, e
nao abater as coliimnafi. Fal-

i

pés, e em Ch'iíio f y (6 ío- lemos claro. Qjjem íulfenra
hre a [[)i fo/íi hvim Rtyno naju'ta admi-
Oírifti (.íuccm paptumf'Át. nillra^aoda Julli9a fonaoas

Ag-^ra perguní 'jíc llt ti- )etras,e leys dos JiuUconíul-
tuIo na >monrava menoseí ros? Qi^iem lultenra hum
tar aos pés, que eltar na ca- Rs.'yno ñas políticas , e ra-

, porque cania íe poem zocnsdeEíhdo,(taodoutas,
a Chrillo naC3b.-93 e />ao3''S C jnvo poli ticas) fenáo a íijSn,
pés?He pjloqueja diH.'raos, e Utras dos Coníclheir<H?

Qucm
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Qiléro fuílenra bum Rcyno
na confcrva^áo , e augmen
to da íaude, fenáo as letras,
c aforiímos dos Avicenas,
dos Galenos,e dos Higuera-
tes í E o mais he (que illo íó
he o mais ) aalma, Reyno
que he de Deo5,quem a íuí-
renta no íer de alnu , ou de
Rv.yno, lenao as U-tras do
CoüfelTor, as letras duPié-
gador, as letras do Ííu Pfé-
lado, e Paltor EcclefuíUco,
c de rodos osquepara ful-
tétalla profe/Ta6 letras. Mas,
le as letras cahem,neíte calo,
ou dcícahem ,quc íuccedc?
Que lá íe váo as letras, e
maisoRcyno. Ah Reys, ah
Priftcipes, ah Monarquas /
Queréis,Senhores,a ct^níer-
va9ao felice dosvulfos Rey-
nos, ou ráo a queieis ? Se a
queréis » f-'Zey trazer naca-
beja aquellas li.lras,que ve-
dts aud.ir pelos pés, e fe a
nao qti. reís, aode embota
pelos pé>, o quc". fcS d. viáo
todos Cf..ze: oa^abL^.». He
o que Chrííto eníina Ti' ulo
iobte aCtuz:5«/>f'' Cructm
Porque letras em qu. m
l'-eRcy; ReX]udaonwi,Ls'
tías em quetn he Rey, diz o

radosShaes, *99
Senhr r i na tísbc^a íó íe tra-
ztm , e nñr- aos I é> 1 'Tofue-
CYUnf fu¡''(f"ca¡ut fJta.Ti'
luliim ¡i.ptV folum íhríflt
Lrucem f:C¡¡¿Hn¡Jtiif.

Ora cu para fechar o
diítiirfü quero ponderarem
huir. íó lugar, o que fíes di
to até quiMyílerioío Cor-
deiu), dizSaoJoáo, foyo
que láR VK^ no Apccalypfe.
A;ui)i"U-íe nelle vida , e
morre ao mtímu tempo,por
que tlfava na realidade vi
vo: Jgnum Jlaiittmy emor-
to na repreíenta^áo: Túft'
quamecci/um E poisfeaví-
da , e a morte íe unem láo
mal entre fi, neíte Cordeiro
corno íe unem agora,e fe dao
as n ács.' Vivo o Cordeiro, e
rr.orto juntamente ? Sim, e a
razáo , ainda que em ietraf
Grtgís, nao íeiá íem letras.

Figuíava íe Chriítonef-
teCoídciro, dizcm os Pa
dres , e o mefmo Chrillo no
Apocalypíe tomando do Al
fabeto Grcgo duas Ierras,
•ío que nGlas c-ícreve deíi,
a fi meímo R defceve; E^O
fum AlphaAxzoSenhoTydf
Omega. Duas letras íaó, di>
o Crego,mas mdfceríoías No ij.

N 4 AE
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Alpha , e oo Omega a letra be^a: oh vida glorioía! Por-
0. Bt O'fiegit. Mas 4ue ? E íiro^íc por parte do amor r\o
que tem no ̂ Iphj a letra yílpha^o Cordeiro vive.'yí^-
e que rem no Omga a tetra 7}ím Jiantem , por parce do
O , para denotar a vida , e odio no o Cordeiro
moTCc em Chriílo em quan-
to Cordeiro? Qiie tem? Ora
leamos as letras , e veremos
o que.

Ledeafíim; //, Amur.
Eis-ahi o Alpha. Tornay a
ler- O, odio ? Eis-ahi o Ome-

Uto he, diz Chriíto^ tu-
dooque na vida padecí ús final que logo dá,he demor-
maos do odio , o duu no te: BiUushom'mii in Lorát

a entender na letra Q tfrr<e > e ruina dos FarHeos,
Tudo oque na vida obrey porque na adiila^ao, e Ilíon
es máos do amor, o dou oo que charríáo Meílre a

morre : Tonquám occlfum.
Oh letras, e que infeli

ces por rnaiquiítas no Mun
do ! Mas oh Mundo , c que
infelice-^prrnalquiítaícs as
letras! Siioaes eni ftm de rui

na; ruina ñas letras, porque
a chamarle Chrilto Meítre o

Alpha aent¿nder na leira/í.
Oh eípelho da vida,no Cor
deiro , e mais da morra /
(concillamos ) Se na ierra O

Chriíto, lúa ruina le vé cla
ra neÜe f nal: Sinai de odio
ás letras, e por iflo f nal de
ruina: hlaplfltr 'uolamus a

o que íe lé he odio: le na le- ti figtium uidere. Verba
tfi A j o que íe lé he amor, funt adulutione plena-Adu»
Odionas letras imprelTo, e ¿ando: Magijlrum VQCant.
pelas letras ; ruinas faó de

"  - II. PONTO.

5ramo5-na íegunda par-
_  te do Sermao, Sinal de

odio, que as atropela^e (faz i uuia he, que íobre as letras
pelos pés; Oh mófte dtjra le verem ab rrecidas, íe vt-
Letras em m3.»s do amor, jáo tambena delprc-zadas as
que as exaUa^e poeta naca- Atmas, Segundo fnal, e fe-

guAda

«norte : Occir^m. Amor ñas
Ierras elFampado^e pelas le
tras: triunfos fjo de vida:

Starjícnt.Lcui^ em rnajs dv»

. J
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gunJa parte í^ii!cicmos,(di-
zem boje os liíc íb.s, e Fa-
riíeos a Chriíto^ queremos
de vbs hiim nulagrc; quere
mos de voshum liiiül Vohi-
mus a ti fíji^nü vidfn. Qiie..
remos ? Volumus, E quere
mos de \h^? VQlnmks a íe.E
quem he eítc vos ? E o que,
elle queremos: Qiitm ,efte
a ítfrE o quCieílc Fciumm^
Tudo direy.

Elle a té i ou elle a vós;
Volumus até\\\e aquelle po-
dcr omniputenre , cujds ar
mas vencem tildo , e nada
as vence. He a omnipoten
cia daquelle grande Senhor;
que para por o mundo todo
em ordcm, baílou íó o moí-
irar que finha eípada :
yejtirpacem mhtcreyfedgla-
diutn Aquelle,que com hu*
ma eípada de dous guroes no
Apocalypíe,náo íó moílrou
tereípida, mas eípada, que
a todos os lados feria,e Cor-
taya poriodoy.GladitiS utra-
^ueparte acutus ex¡¿>at.Fi'
nalmence ®qtK lte,qiie iendo
buícado no Hurto por íol-
dadosarmadus: íi.m^/adtisf
& ///^/ÍJídíClIe feru mais ar
mas que ditas palavras íó ;

ira dos Sivaes. :ot
E^o Jum^ a tcdcs fiz cahrr,
e lari^ou por Hrir.dt/crunc
ntíorjum^é' ceádtiuní.
A trüii aimas pou ( n§o

trenos vencedorai íim^ re,
qut Rurca vencidas ( íahe a
campo hüjc ^ a arrogancia
dos Eícribas, c Fariíet s, e
com que ? Ccm hum Volu
mus : Cum hum Qiiertnu s:
Volumus a te fî num uide-
re. Oh íoberba (diz admira
do Em¡neno ) Qttanta ejf
'Pbanf.eorumJup( rhia-, non
iQgain , me pop itlüfit , ¡id
ereEla ctru:ce dicuui  .- Vo.
iumtiS, Runca ,d.2 o Padre,
e deíprtzü as armas , e cgií»-
tra as armas do mayor Se
nhor? Ruina voíTa ítrá, e fi
nal claro da mayor ruina.

Armado com funda , e
pedra íahe contra o Filiílhto
Gigante a dar bar.: IhaDaviJ.
Poem-íe em campt; o Paflor
gjJhardo : faz-Ihe frente o
Gigante íobcrbo; e tomando
huma pedra na funda,ao pn-
meiro tiro que ák , da logo
em térra com aquelíe Babel
de caree , torre animada , e
eftalua vívente: JtjfixtiS efl\.
i apis ¡vfrotecjus^^ cecidit
ftfper tir^am Cahe,cm fim,

palpi-
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pslpitanilo o Gípaiite
fandc-!he d¿ hiim g"'pe a
cabera dos hombros; T/dci-
(¿Ítqiiecaput cjus y aclama
glonolo a Ina vi^f>ria David;
Tfieva/urique Davai, diz
o Texto, in funda,é" Upic^^r
E pojs que he lílo ? A

hum Gigante, que íaindo-
Ihe David acampo, mofava,
t ria domcfmo David? A
hum homem , que era o Gi
gante entre os homens, e
muito homem entre os Gi

gantes, a i. íle í-.' atreveDavid
fácilmente, e rao fácilmente
íe deixa vencer de David ?
Siro,que iílofaz a fobcrba cm
qui m ronca,como noGigan •
te fez. Parece-nos que dos
pigmeos fí2 a arrogancia
Gigantes j mas dos Gigantes
schamos que faz Pigmeos.
A primeira coiiía,queoGi-
gaote fez a David , foy deí-
preZ3llo,e mofar delle;C«'rt-

jbii. infpexi/let ThiUflaus ,
(¡y vidiffet t' )avid,d€fpexit
eutn. Sihto David acampo,
p íahio cnm as fuas armas."

^aculum fuum, & fundamy
eoGiganre que fez?Deípre.
zou ac armis, c deíprezou a
t>.ivid: PiunqHíd fgp canis

Sermaó
, e ti' fum ,qund venís adme cnm

bacuh'íVoib Gigante,que al-
íim delpfez¿ a David , e as
lúas armas , marra , eícja ás
mcímas máos de quem def-
prcza M.ite David o Gigan
te , e ao b-ado de huma deí-
prczada fúda, íoe por clafim
na CdHipanha a mais prezada
vito.ii  .' hifixtís afi lapus ¡a
fo?iteeji4s"- Vrie-üalMtque
David infunda, & lapide.

Oh Reynos, que íois
Gigantes da térra.' Vede que
o pefpreZdt as armas,ou naó
as prczar, tambem faz cahir,
e arruinar Gigantes Q>.e
fortunas pode promettet íe
hum Reyno, íe o Soldado
trazendo o pcico as balas,
nao vé foído. Q^ue perma
nencias pode aíTegiuaTt hu
Reyno, fe o Capitáo,tíntrc-
gafido a vida hs brcxas, nao
nielhora de poíb>?Q^iU' vitt •
rías pode cancaríe hum Rey-
no, íe o General d::Íjliaftdo
batalhas, nao conbece pre
mio? Veja-íe pois o Soldado
bem pago , e fará proezas:
Veja-fc adiantado oCapicao,
e fará rnaravilhas. Veja-feo
Genera! premiado í e obra
rá fj^anhas.Mas na fjra deí-

ca
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taenimacaa, 011 na íobra glorioía a pendu-
deíte íieíprczo , que diz o
Reynu? (¿ite oibe o Rey pa
ra as armas, e que em as prc-

zar, ou náoprtzar, • vtrá o
íer elle Rey , ou oáo o íer.
Nao deíxcmos o noífo Da
vid aínda.

De todos os Reys de
lírael , .0 que mais gloriofo
fuy no nome de Rt'y,foy Da
vid.Elle o foy táo celibrado
nelle nomr , que eníre fS
raais Reys prfgenitore<i de
Chrdio , íó elle le chamnu
Rey , e nao huma vcz íó y
diz S. Maciheus , mas duas

tb^u wtzt^'.GenuítVaviáHegem:
Eis-ahi \i\i^\^.'Da'u¡ciautím
Rcx: Eis-ahi ouira. Epois
que mais tem David que os
mais Reys , para que íó elle
na gloria deIte neme le ce
lebre mais,e maje le aclame?
Já dilTémos pa/te , mas náo
tildo. Nao foy David aquel-
le, que íahio a campanha
com o Gigante ? Sim. Naó
foy o que,cabido o G'gante
gm cerra , Ihe cortou crm a

fuá mefma efpada a c be^a ?
Sim, E quefuy, ntüe caío y
feito dell a efpada David a
levou em triur.fo $ c cora

rou no Templo: Anna vcro
fjus^íW?. o Texto,/>o/r<// iu
tabernáculo Pois Rey, que
antes de íer Rey , aíTim elti-
ma as armav, e síí;m as pre-
mea ! Rey, Cjue em prcniio,
de vencer batalhas, e alcar-
jar virofias , fabe honrar as
armas,íabe exaltar as armar ,
e l^be glorificaras aíma5;EÍ-
te nao he íó Rey ccmo os
m.iis ; ma'orrayor, e mais
C: líbr-do Rey. Rey nao hu
ma vez íó , ma^ muita.s ve-
zes: Gefíuií T>avidRegem.
Da^ú d auícm Rlx.

Qu remos , Senhores ,
que n Reyno íc coníerve fe
lice, c felices os Reys crm
o feii Rtyno? Qiicremos Vi
torias e nao rumas; Quere
mos fortuna , enaodtígra-
jas Honrem-íe pris as ar
mas , como fez David , e
nao í. defpr(zem,comü fí z
o Gigsnre,David vence glu-
rinío, porque honra a tfpa-
da dr Gigante,c o Giganre
morre difjrs^ado, porque
deípreza as armas de Davití.
Em fim dtfprezar arma.s,rui
na he deígrajada dequtm
racrre , 6 honrar armas he

fortu-
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fortuna gloriofa de quera
vence.

Reparay , que entre Da
vid , e o Gigante foy gran»
de a differen^a que houve ,
virta a raorte de hLim,e a Vi
toria do curro. Alcan^ou
David a íua Vitoria , eap-
pUüdindo-a com bailes, e
cánticos as Damas de Jeruía-
lem , nao foy eíle applauío
( conforme oTexto conta )
quando o Gigante morreo
no campo, dcpois íitn,que a
efpada por David fe poz no
Templo. Mas aííim haviade
íer, e com razao. Matar Gi
gantes, Vitoria grande íerá,
mas honrar as armas, e pre-
rniallas, mayor Vitoria. Ce
lebra íe a Vitoria depoís de
pendurada a efpada,porque
o triunfo mayor, e a mayor
gloria, mais eftá era honrar
armas , do que em matar
Gigantes.

Ora hIJe ao Gigante
agora , e a contrario fenfii,
oiivireis morrer o Gigante
ás máos de David , c adíra
corno na Vitoria de Divid

os applaufns íe ihe deráo
d.:pois , na morte do Gi
gante as ruinas íe Ihe prq-

mao

metréráo antes. Antes de
David o matar, morre em
voz de David o mefmo Gi

gante: Dabit te Dominus tu iiu.
manu mea, & anferam ca-
pu( íuum a te Mas íim Def-
prezava o Gigante as armas
de David, c ilto de deípre-
zar armas,o que faz,he anti
cipar, por infalliveis as rui-
natNáo há ruina mais certa,
nem que mais madrugue era
nos, ou para nbs,quc a que
naíce dé ver armas defpre-
zadas.'De íe deíprez3rem,ou
nao prezirem asarmas.

He o que nos FarífeoS,
e Eícribas fe vé hoje. Arma»
eráo poderofas asarmas de
Chriíto Omnipotente Sc-
nhor, mas com huma arro
gancia preíumida, procuráo
elíes de ihe rehacer hoje as
armas. A'Omnipotencia de
hura ateyfe atreve nelles a ce-
ga prefurnp^lo de hum
lumus.Volumusate, Poriñb
a ruma tuda no final, que
pedem, e no modo com que
Iho pedem , mayor ruina :
Volíttnas ate fignim 'uide-
re ISLon rogant, necpoftti-'
lant yfrd ere^a ceruice di'
cmt: Volmur-

III.
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Ihe porem os oihns?He jfto
ruina para hum Reyno , nu
nao he?Dizey-o vos, ou o
diga o Reyno.

Qiie confufaó nos Trí-
bunaes , que deíarranjo nos
requerímcnto>,que deíacer-

ULcimamente: Abomi-
nafáo ás virtudes; e

cegamenre nafcida de huma
obííínafao Íempíecega, he
para a ruina de hum Reyno, to nos defpachí s , que per
o lerceiro final. Hnm final, vería ó em rudo,e por rudo,
queremos ver,dizem hojeos nao cauía em huma Rep».
Farifeos a ChníJ^o; blicacquc? Naoconhícer
VidefT?.Fatal cbllina^áolDc- os bons, (fe nella oshaje pa-
pois de verem tantos finaes ra nao adianfarlhe os máos,
no Senhor , diz Chryfoífo- cu Ihos preferir,dar íó aca
móle aínda ( como ít c nao da hum o que he íeu , e ro-
viíTem) pedem para ver hnm dosconfórme o merecímen*
fina).' tumulto ftgnovldif' to de cada hum: XJnicuique

Cbri,fcnttá\z úViAxe^ tavquam ¡ecunátim opera fuá He o
[i}ion'UÍd\ffem^[i^vu pete- que em Jeruíaiem fe yio na
hant. Hum ( dízem) qiiere morre de Chrifto.
mos hoje, e iHodepfiisde
fe verem tanto's:CttWi multa
*\iiáiffent Oh abo.mina^áo

Perturboufe a Corte de
Jerufalem 5 houve rumores
no Pago , inqiireragaó nos

agora Vráo em Chrilto íi-
n3es,mas fazendo-fe defen-
rendidos, faziaó que os rao
via6; 'Tanqníi ft uon urdif-
fent. PÓdehavcr igual abo-
roina^áo.rVer a virtude mi-

Miniílros, rtbolígo naspra-
gas, revolugáo nos anrmrs,
finrinellas ñas rúas, exames
nos Tribunaes, eem rodos
geralmcnte íuílo,drír,ÍTbce-
go , e cuidado. Mas «Ito

lagroíaernChril>n,ena6lhe porque? Porque crucíhcaó
levar os olhos,nem íecrnh-- humHorrerPi/dizS P.iulo)
cer de viíia tal virtudt .'Vt. I- cu ¡a viriude íenaC conh' c(;
la, e como leanaoviílem, , íe o conhtcérSot f(hz'elli_)
oua nao pudeíletn ver, naO náoocriicíficárái.'iO/coj^Ho-

v//-
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\rjfent^nuií'^Ham criiciíix/- que pedindo-fe hojehum íí-

Mais : Ao tempo que nal a Chn'ílo , o modojcom
cnicificaváo ao Senhor , os que fe Ihe pedio, foy elte :
roef'T^os Jüdeos; infere diao 1^olamus ate fignnm vide
ro: Barrabás-D/'/w/'/íf fiohís re.Qj}efemo5(dizem osFari-
^arabba Máo haver olhv>s íeos^vcr huoí final feiro por
para'a vircud.^ihe cer a mal- vbs: Noray o a/e.Feico por
dade logo quem íhe pnnha v6?'í Logo ós íinaes, que o

■ os olhos; o que fe vio Senhor aréqui fez, tinhao
entaó : condenaríe á rnorte elies para" fi, que nao etao
hum Innncenre fem culpa,e feitos por glle:Nao por vir-
deípachar-lecom vidahiim tude propría , mas alhea.
milfeytor fem caufa. Mis Viao a Chriíto,mas nos feus
que fefeguiodiquiPDar iíto oIhos,may alheyo de vircu-
no Mundo hum rao grande de^xVolumiis a te.
abalo, que da rerra chegou rem logo para a morre de
are o Ceo.No Ceo efcurecé- Chriítü os Farifcosj mas ve-
raó-íe de dor os Aítroj,e na jao lá , que ñas ruinas delta
térra defpeda^araofe de 1é' morte, rudo o que no Mun-
timenroas pedras.Ruina rao do hsjamea^a ruinar^^í íom
univeríal em tudo,que tudo Müdi machina diJJalMUur.
C diz S Dionifi:)) naquella Queremos pois, que naó

j-^jhora amea90U ruina.'^^í^íDí"- caya por ierra o Rey no , oii
Dio' US nattir^ patitur,aut tota que nao deícaya ? Pois feja

Müdí machina diffolvetur. a virtude bem viíta doRey,
Em fim , que a ruina ro- e ponha o Rey os olhos na

da de hura Reyno, ou eltá vircude.Ponha-lhe os olhos
era íenáo trazir a v'rtude para a honrar; Ponha-Ihe os
nos olhos, ou em náohaver olhos para aexaltar: Ponha-
olhos,quefe ponhao na vir- Ihe osolhos para a magnifi-
tude. Nada diíto íe vio nos car; e fe a virtude louvada
Farifeos de hoje,porque pa- tambera creíce , o Rey para
ra tanta luz,nunca a fuá do- a fazer crefcer, ou Ihe dé a
enja teve olhos. Reparay , máo,ou Ihe ponha os olhos.

Tudo
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Tudoferá , q pó' «jsolhos, Dotnhiuspotens iupr^Uo.
he o meínr.o num Rey que
dar a máo. Mas íe a vil tuJe
aílim creíc.e no Reyno , o
Rey que he Scnhor do Rey-
no, o íerá das virrudcs.Nao
hagloria mayor! Grande pa
ra o Reyno,e grande para o
Rey.

Reyno de Chiiílo Rey ,
e Reyno que nao rmi fim
he o Reyno do Ceo ; Regm
tjHS non erit /íw/V.Sobe a en
trar nellc o Divino Senhor ;
AOíít acOperc f¡hiReg7iH*n.
E qiiando vos parece que os
mefmos íeus o deixaiiaóen

trar ? Qiiando fe acclamou
Rey, e Senhor das virtudes;
Dom'inus virtuíum Ipje eji
Rex gloriíe. Reparay: Puie-
rSo-fe ás portas d j Ceo os
Coftezáos da Gloria; huns a

^M!bater fó a, a outros a ref-
t!to. ponder de dentro,e que di-

ziáo ? Abri eíTas portas, di-
zem huns , que quer entrar
o Rey da Glorij ; ^tíollííe
portas , intro'ihit Rex
ghrU. Queros rt/pondéiE
quem hcefie Rey da Gloria.
que quer entraríjg/j/j ¿.yj"
Rex nao a dizer;

Dominusfo\t\h áp(^tcvi,

U1 ti ni amen tí :Pergunt3ndo,
e reípondendo, rao íe abn-
raü as porras atéíenaó dizer
por fim T'Cn>¡)]iiS\ n' thihm
ipfe ep Rex glcríae E pcis
que he lílt rNáo b¿fíadizL*r
quf he hgm Scuhcr forte, e
hum Rey pcderofrj ? Vortis
Ó  Nao bsfla oíiétar
poderes de Rey , e grande
zas de Senhot? Domnius^^
Tí^x.Náo baffa t m fim véccr
bdtalhas ,e scelamar Vitori
as.? 'Potetis ¡nprte/io ? Nao,
que hum Rey , que he im-
morral como Chnílo he :
Regmbit \n aternum , e hü
Ri-yrro,que ná tem Hm,co-
moheoCeo:2Vo;jm7 fnis-j
illo íó a hum Senhor, por
Senhor das virrudes. fe dh :
Domhius V/V*/rí//<??j.Diga fe
que o Rey he Seohí.r de vir
tudes, e das virtudeSjC /ogo
felá eterno o Reyno,e mais
o Rey: Regr.i ejus mn rríf

Rignabu mdmo Ja
cob ¡fj íf/enm}f¡. Dominus
Xí/V í hi H ipfe tfí Rex gloríee.
Nao applico o parto,por

que na proporjaó. em que
deveapplicaiíc/ilc per rt íe
sppl.ica,. Digo íó que trazcr

ncs
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nos olhoi a vírfiii^e, ru por- noífas almas, e as com que
Iheosolhos he aíTegurar o Déos, que para fl nos quer,
Reyno,e o Rey tambemaíTe- nos encaminha. lito he; as
giiraríe.O contrario porém letras com queDeos nos fal-
he o que nos Farifeos de ho- la nos pulpitos , e as letras,
jelevé.Naoconhtciaóavir- com que nos chama Déos
tilde dosoihos , nem havia «os . coprtihonarios, Vcjao
nelles tdhos para a virtude j pois la os peccadores, que
viao-na fim , mascomode- fe neítas letras eíla o leu re-
íenrendidos para a ver, fa- medió,oq.ue.devt m amar íó
ziao que J nao viao : Tdn- e íó íeguir íaó eltas letras.
quant ftnon vidíJefU.^oni- S.nhor, diz o Ladrada
lo ruina todo no q pedem,o Chrilto , levaime com voí-
atéíe de fl djo íinaes,os daó co , porque fó a vos , e íó
ón nünr.yo/umus ate ft^nít com voíco me quero ; Mf-
videreXú'H multa ftgna vi- mentó mei, dum veneris iii
dl/Jent^tanquam ft non'\JÍ' rnpwi. E pois,que vio
dijfenttfigfium peiebat. oLadraó tmChriíto parafa-

zer elta tao publica confií-
IV. PONTO. íaó ? Qiie vio para fó a elle

querer, e íe querer fócomTEnho acabado osdif- - elle.^ Vio oque vós vereis
CUrfoS; e quafi acaba- agora.Vio o Ladra6,qneera

do o Sermaó. O fruto, que aquella Cruzhumconfilfio-
delle tiraremos por hora , natío , em que Chuíto com
nao íerá oucro,queerTj con- alith^iridade do Pay dimiten
trapoíifao dos Farifeos de pcccados: l^atcí^idimitíe il^
hije, arnarmos nós as letras: ///. Vio era aquella Cruz
eítimarmos as armas, e ve- luim pulpito donde Chriíto
nerarmos as virtudes : aifim com o feu exéplo prégava,
odifpunhi Déos, e adím o e p^riílo com bons exem-
queyra Amarmos as letras, plos'.Relinqués vobif

rnas que letras? As que' plitm\utfequammi ve/íi^ia
/ecncaininh^o ao bcm das E que mais vio? Hum

litu-
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titulo fobre a csbt^a do Se- iucccdeí :Q- e glu
nhor; titulo de Ierras todo,
ecom \k.uz'»'- l^ueTii, Pois ,
diz o Ladrad,ConfclTor com
letras para me encaminhar a
mímj Prégador com letras
para me dourrinar a mim :
Lerras para o bero , e íalva-
jao da minha alma, alTim ko
confitrtonariojcoino no pul-
pito;Aqui, Senhor, me que
bró eu ; Icvaime com voíco ,
porque íóa v6s quero, e as
voHas lerras¿A7<?mewío mr/,
áum Denerts if¡ Regíiñ tnu.

Eis-aquioque toca ás le
tras, e as armas qiie (crá ?
Olharmos que íe a Divina
JuPií^a tem íuas armas,as de-
vemos reípeifar multo por
íercm íuas. De nenhuma
couía íe ofíende Déos mais,
que de nos ver taó deílemi-
dos ao poder grSde das íuas
armas. As armas a fuzilar , e
nos a rerillirj A ira de Dees
confía nüs,e nós a peccar, c
0 porfiar contra Déos ! Oh
Chriíláos.' Se contra o Ceo
ftad vaiem forjas, contra as
íuas armas, vede lá

Sobre aarvnre de Nabu-
co, deíembairrhcfU Deesa
eíp^da da íüa irsi e que Ihe
Tum. VI.

pe íe arn.ir.ou aarvoreróW-
ciáite ¿¡rhorewy e noray que
lenaó ccnienteu Dees com

n-andar cortar aarvorc, mas
lim qufcbrarlhe os ramos ,
arrancarlhe as folhas , e eí-
palharlhe os frutos. RamOSy
¿olia , fruEius> Masera
eípada de Déos a que íe de-
ítmbairhava, e Déos quan-
dc deíerr bainha a efpada, a
todos leva pelos mefmos fi
es; corta.e gtrsln étc he por
tud<^, e he por rodos: Arbl)'
réremos, foíia-y

Tanibt-m' ( e ítjao as vir
tudes agora) íe devem attiar
niuuo , e venerar as virtu
des. Nein 305 nofios olhos

ha couía mais bella.cu a de-
ve haver para nos levar maíj
os olhos. Ao íeu Baurííta
trouxe díate de fi omcímo
Chfííto-: Vrdcedet ante //•
lum. Se era para o dar a co-
nhecer por Déos, tanteo
podía fazer vindo diantc |
cmo de traz; poi.s para que
o tras o Senhor di3nre.r'?r<e-
Cídet Porque via nelle o tf-
pirif(í,e vtrtude deElias://^
Jpiy i'tH , & vhthte Bine, E
como a virtude he tad ama-

O  vel



ato SermaS
^ e Ch^iíto vía nellí vir- fcmfn'fo a Déos na fubver-

tu ie: f^iríute y dunic dos
olhos otrazia'jporque ís v«r-
cuJei» íao as 4'eviáo a Déos
mais os oihos; Prdcedtt an*
te illum,

Eis-aqui o como Íeha6*
de amar as virnides, qiianfo
fe devem temer as armas, e
oaó menos venerar , eeRi-
mar asierras O contrarioíe-
rá íer como os Eícribas, e
Fariíeos de hoje, e no final,
que elles da5 de fi,n6%e el-
íes temos para ruma nníTa o
mais cerro ñniil.Tanquá Jd
fu'tpernfcitmMagíJler,x)0'
¡umus a te uidere.

Ora Cirjítáos; íe no dia
do Juizo íe diz que hade ha-

íaóde Ninive, reípeiráraó
as armasje finalmente os Ni*
nivicas ̂  porque íó ellej» na
penitencia , que abra^áraó,
ífguiraó naÓ Í6 a virtuda
mayor,mas o fundamento,e
bafedasmais virtudes Eho-
mens que alTim amao as vir
tudes ,..atTlm reípeira6ai ar
ma!, ealTim venerao asie
rras , eíles íe levantaráó em
juizo concri os mais: Sur-
^efitcutn ̂ e/uratione , e a
todi 5 condenaráo cm juizo:
Ei conátmnabmt eom.

CathohcüS meus / Era

Jeíu Chfiíto rendes armas ,
tendes virtudes, e rendes
letras. Tudo tendes: Armas,

veríinaes:£r/íí So- no"> esíor^og da fuaOmnipo
le y para os (inaes de boje tencia : Letras, nos arcanos
porque naóhaverá tambera daíuafabedoria,e virtudes,
íeujuízo.A juizo pois, que nos theíouros da íua ÍStida-

de.Amay a ]cfu Chfifto, q
rudo nelte amai$:Armai,vir
tudes , e letras, E fe temeis
fer convencidos em Jn zo

fe ouvis a S. Matcheus, os
Ninivitas em juizo íe levan-
tarcíó contra vüs,e em juizo
v^scnndeniraó: in
jtíd¡cio'^i-iivifeecH>n ̂ tnt pelos NinivitaSiabrajaiago-
ratio7J? t/ia y ¿r condemfia- ra a Préga^aó daqu''lle Jo-

^íJrri.Os Ninivuas,diz, nas.Chnfio Jeíu heJ"níS,q
porque Í6 «Mes na préga9-'5 daqui lla Cruz vos elta pré-
dejonas am^'aó as le(ras:Os gando, evosf>iz a m'fma
NinivitiS 5 porque íó elles pregaca6,qoe Joñas acsNi-

mvitis;



Da Quarta feira dos S'inaes. 2íii;
T\\\\xt$\A(ihuc quadraginta rt'ncr»: Tanitentia rgetunt

¡liieSydiz o S-nhor, Ñin/-
ue fuhverietur. q
efperais, diz elle, íecom
odiofempre ás letras vívcis
era divorcio com as regías
da niinha fabedoria/Qiic ef
perais, fe co defprezo íem-
pre hi armas, vivéis (en re-
mor ásfor9asdaraínhaOm-
nipoiécia Q¿ic efperais, fe
com abomina^ao íempre ás
virtudes, vivéis fem refpei-
roaosdecbros damrnhaSá-

lídadc! Sem duvida, que fe
aíílra vivéis, Nmive íc hade
arruinar, e en ínbverter a
Nmive.'Ef N/wiVP fub'uer-
tiiur. Seréis em juizo con-
vcDcidos pelos Nmivitas, e
condenaryos haonomeímo
jnizo:5«r¿e?jr cum gtmra'
íione ijfa^d- condemfjahufit
tam.

Orribunal, para que os
Nrnivitas nc. jni2o,que IhtS
prcgoi!j<,na*,appcl1á(aócn.
taó, fi y o tnbunal de peni-

n pTísdicatióni Jotut. Ap-
ptilemos nós^tambem-para
eí^c tribunal!,.e por cHc fe-
rcmos abíoJtos , fe de n6S|
comr dí'5Nir>ivit»s, fe dií-
fer em Jiüzo ; Vanitentiam
egei unt. Ha/a poi« peníren-
cia, miusChrílláos: Twni-
iefUiam Stm penitencia cla
ma J^nas, efunde fe Ninive,
pois haja penitercia , para
qne íc falve N oive, ectHe
Joñas : Tan'nent'tútn. Ha/a
penitencia , que fe quizer-
moshum final da ñufla faíva-
916, todas as vezes que nel-
la dermos final de nbs, nos
dará Déos nella o mt lhor fi
nal. Sinal de mtihoraimos
de vida, final de deíxarmoi
a culpa , final de reformar-
mos a confciencía , final de
aic3i,9armos a gra9a , e por
fim <■ fi nal des fi naí-S,qi)c he
afUgorarmcs o bem dacter-
na Gloria r Qíwm tníhiy ¿r
vol'ts, ^c.

02 SER'
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DA VIRGEM N. SENHORA DE

PENHA DE franca»
P R E' G A D O

No Convento da melma Senhora.

Jhrabam genuit 1/aac, Ifaac antem genuit Jacoíf,
Matth. I.

HUmaPenh»,tada exterior congelada: Pí/rrf,
em finezas dcrre- e Penha no interior derretí-
tida, corno a-pe- da: Si^¡C€m. Finalmente:
dra de H : Huma Penha , que por íef

P/tfi. Tercujfl petram , é' flnxe- peregrma nos favores » alé
r«BÍ JJW^.Huma Peoha.lo- contra o natural da Penha,

'"'""'daem cuidados defvelada , k para o favor, peregri-
Zacbcomo apedra de Zacarías; m:V>íhcbant dtconj'e({iitntt]:f^f^
^•^■^Suptrlapiáemwmmftpwn tos, pura- Ella ( oh Penha

Octt/í.Huma Penha;que fen- adnwravcIQhc a materia ho-
dolvamanoíer, henof.vo- je do Setmáo deíle dia-Mas
rftcer muitis P.?r.h s. coO'O a ícf de Penha o Sermao «

g  a pedra de ]acoH;¿ií-e.v/.'/¿I' quern nao dsra, q duro Ser-
Jt^j.píátm.T átlap'iáihiiS, mao he efte, pois ¡le de
"•^^Hurru P,-nha em fim , que nha ; T>urus tfl hrc Sermo ! 6o. '

íendn Penha no nome , he Mas lim : Inveítigar os
cera no coracau : Penha tío prodigios , recopilar os

nula-



T)e N. Senhofa de
ra ilagres, cantar, e de can
tar asmaravilhas queneíta
Cafa, e naquella Pcnha obra
Dcos por fuá Máy,e por nós
todos a Máy de Déos ; illo
nem para o Jujzo mayor ha
coüía roais ardua , nem para
o mayor enr?ndimento/roa-
reria mais dura.

Por gloria efpecial d^s
Aguias, íe diz,que- fóclías
fe remonráo ás Pc-nhas: hí

^^'¡^ardnis ponet nidum fuum ,
inacceHisiupíbus.

»p' Inde conttmplatur efcam.
Ñas Penhas tern as Aguias a
fuá morada: tlídum fuunifC
das Penhas cont.'mplán a
fuá comida : Contemphtur
efcam. Parece que com os
olhos neíta cifj, e neíle día
diíTe o Santo ]ob eílas pala-
vras. Allí eÜá a Penha, de
que fallí Job Aquí as Aguias
li.ibicadoras di Penha, efe
a coniida das Aginas, como
Chriíto diz , he o corpo

Hjf. (O'ptts y
x^.v.On^re^abuntuY dr dptd.e
i8. Naquelle corpo S.cramcn-

( vivohoj.^ e morro
ni juntaméo )rfm as Aginas ih f-

ta caía a me h )'c mídarfi-
niidiif. f¡oceJICQtpus
,  'Tumo VI.

Tefjha de Franca. 21 j
Ma« o que noro aquí, he

chamar Job arduasc^s Penhas
]n ardids ponet y e chamar-
Ihe inacctfliveis *. Inacctjfis
ruptbus lito quandoconteí-
fa que lá cheg.ío,e lámorao
as kps^n''''.Tomí nidikmfuTi.
Maseis-ahíoqueaPenha he.
Tao remontada para asmeí-
mas Aguias, que aínda para
asde cíía he dura Penha.Te-

rao nella as Aguias o feu ni-
nho; ISÍidum fuuniy mas pa
ra fallar nel'a , ou prégar
dclía,nem as meímas Aguias
Ía6 Aguias. Aos dTfcnrfüS íe
Ihe remonta , porque hear-
duj; In arduis ponet ̂ efe
nega aos íeus voos , porque
he inacceirivel ; hiaccefií
rupihus,

Nelte cafo f oh May de
Déos} que fará, quem para
V df á Pe nha,nem Aguia he?
Mi« em fim j Ahuma Penha
arnmou Jjc.b os hombros
por amord Raqnel^y^iwoV/f
Inp'idem , e poi v6s, R.ichcl
fcrmnla , tu p'^rque náo po-
rey hoj' os h mbros a eíTa
P'.nh.i ? V¿mns ao Thema, e
fund: mos o Si-rmao.

Ahtahtim f^enuii Ifaac \
Ifaacaiitem ge/utit Jac^h,

O 5 Tfcj



Sermao
fojr conhecer por Déos, a todas

eítas ires Pcnhas tomou o

Nome ; fum DeúSy diz
o Senhor, c que m «is? Déos
clcAbrahao:DfHf ABraham.
Déos de líac: Deus Ifaac, c
Dees de Jicob.fir Deus Ja*

Nao polTo fjzer mais por

2«4
Tfes Penbas; bnma qu
Abraháo; Atendí fe ad peirá^
eduas, de Abraháo corta-

v  ̂ Jacob
i.erá PetratHiUside excif* ey?/>,te

mos ñas margfns breves do
nodo Thema ; Abraham,
Ifaac^érJacob Masque
prodigiofa accuniula$áo de hora, que eículpir as glorias
Penhas! Tal he * Penha Ma- da Penha naquclles tres no
ria que íó pbde dt ícreveríe mes j em que o mefmo Dees
o que he,retratada por mui- decifrou toda a fuá gloría,
tas Pcnhas. Da Penha de Ja- Veremos pois ( e ícrá o
cob fe diz,que erao tres re- Sermao em tres aíTumptos)a
duzidas em huma, ou huma, Penha hoje em tres faces, e
cm que fe connnháo tres, nellas em perípetEtiva admi-

^iai^.OuvioAlapide:pMr4irtr/rfr ravel, os nomes deítas tres
>jc. iapídts Qccepiffe Jacoh^eos' Penhas. Ahuma parre, fe

que converjas ejje in unam. ver^ (como em Déos,na Pe-
Náo de curra íortc a Penha i^a ) o nome de AbrahSo:
da Máy de Déos: Tres Pc
nhas em huma íó Penha Oij

para melhor dizer : Huma
Péiiha,que a tres viíhs con-

DeusABrahamAoutra par
te íe verá ( como em Déos ,
na Penha ) o nome de líac :
Deus JfaaCit a outra na Pe-

ÍÍderada,moílra a perípefVi- nha tambera,come em Dees,
Ta hoje de tres penhas: De onome de Jacob; í)f«f
AbrahSo, P nha primeira, Vem a íer: Penha de
De Ifac. Penha íegunda , c
de Jacob , Penha rerceir»,
Altagloriaa da noíTa Pcnba/
Mal elevemos-lhe maisetia
grande gloria-

De Dees S 'ohor noffo ,

Jacob, Penha de líaac, c Pc-
rha de Abraháo,aííim como
\é ero Deos;2)e«f ABrahant.
Deus lfaac^& DeusJacoB.
O Sermao he táo fundado no
Thema, que o Thema rodo

íabemos, que para íc dar a ícrá o ÉÍTumpto do Sermao:
Mra



De N. Senhora de
Ahrahá genuit IJaac^lfaac
antem genutt Jacob,

1. PONTO.

EM prímeiro lugar. Qiie
Déos era Deoj de Abra-

háo, diíTe , fallando já de fi
omcfmo Seahor: E^ofum
Deus Ábraham. E que roda
he de Abraháo i noíla Pc-
nha,ou que neíla eÜejio rí-
culpidasasmaravilhasde íeu
Pay Abraháo j üTo verem %
agora. De Abrabán antiga
Penhi, cu do nf me do meí-
mo Abraháo, íabcmos, que
íao dous üs ítus íignificados.
Em quanto he Abraháo,

hih, querdízer: Pay de muitok:
^atermultitud'inis ̂  c ero

JVüw, Abrao íóroenfe quer
dizer: ínblimePay: Tatír
excelfus, Eis-ahi a noíTa Pe-
"ha. Vamos por partes.

Ser Pjy de muitos, -
mo Abraháo he, he ícr mui
ros e hum juntamente: Ham
na PeíToa ; Vatfr , e muif'>s
na ̂ irr>úii:multifuJínis:Ti\
3 [^t nha , ou a Scnbo*a da
IVnhi: H- huma , ̂ junta-
mente he rouras: Humano
que he , e rauitaí no que

Tcfiha de Frav^a. t í 5
c bra ; Huma tm fi , e ti)UÍ-
tas para nós. Pondc neíTei
Payneis os olhos , c vereis
a Penha^ huma , c multipli
cada: Vertís a Penha, humii
e leprtduzida : Huma que
eüando em muítaa parres,
moílra que fcndo huma,
equ val por muitat.

Alii íe nos carccrci de
Titiiáo a buicais, a vereít
com hum cativo dando-lhe

refgare. Aquí, fea queréis
nr;s n ares, cnas tormentas,

a achart is com hum nave*
ganre levando o ao Pono,
Neíle vcMalifcis c( no htiOi
enf. rrrto no leito , dando-
ihu (audc. Naquelle , com
hurr. Prerendenre no Tribu
nal , dando-lhe deípacho^e
d--:íla íorte,a rendes em Por
tugal, a achjís rni Franca, a
enconrrais em Caítella , e
a l -grais cm rr^da a EurOpa,
fcrm haver parte alguma,que
límite a íua li.effavcl preleo-
^a, porque até muhi. iica as
prtl-n^as por ̂ íTllir ero to
das as pa; res Oh Penha,que
revtílida artím nasmaravi-
'h^s d Abrahá' \ Patet muU
titudifjís y boje ( ̂ of ieres
muiias ein huma fó,Olí feres

O 4 hu-
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huma,que equival a mui asj
he a mayor,e a mais lingular
mafavilha.

De Jacob, naquelle fo-
nho de queacordou, fe diz,
que vendo o lugar em que
eíUva, chamou lugar de ma-
ravilhas ao meímo lugar:

^l"¿,Terríbílís e(ilocus efle^ diz
17* Jacob. Donde elle diz Ter-

í/^/7/í,hLima verfaódiz Mi-
rabílis. He lugar admiravel
efte , diz Jacob ; Mirahilts
tfl, E pois que tem elle lu
gar,ou que vio nelíe Jacob,
para Ihe chamar lugar admi
ravel? Mas he , que vio nel-
le Jacob entáo omeímo,que
nos eílamos vendo agora.
Vio huma Penha,que junra-
mente era muirás, cera hu
ma: Huma, porque falla ncl-
laoTexro em voz de fingu-
lar; Erexh lapiáem^ e nuii-
tas:porque fe falla tambem
nella em voz de plural; Tw-
l\t de Xapíá'ihus. E ver huma
Penhr Jacob,que íendo hu
ma, h? mu'.ras, e íendo muí-
(as, he huma. Huma Penha ,
que íendo huma fó, equival
a niuitas Penhas; lito, entre
as niaravilhas mayores, he
para o juizo de Jacob , a

Strmao
mayor maravilha; Tenihi-
/íV ejl, Mirahiits eft iocut
ifie.

Eis-ahi o que Jacob vio ,
e nos hoja com ventura ma
yor que Jacob: Huma penha,

.que por atfiUir ao meímo
témpo em muirás partes,
nao he ío huma, he muitas
Pcnhas; 'Tnlit de/apidibus.
Erexti iápidm ; Mas para
que elta maravilha íc fa^a
digna hojede mayoradmira-
530. Pcrgunto: He a Penha
huma, e he a Penha muirás.
Bem eííá. Mas quando dire
mos que he muitas ? Qiian-
do rcconhecercmcs que he
huma.í' A qui a maravilha
mayor da noíTa Penha. De
dous modos íe p6de a Penha
confiderar neíta caía; Ou íe
p6de ccnfidcrar em ordem a
fi, ou fe pode confidcrar em
ordcm a nos. Em ordem a fi;
Eis-ahi a Penha huma, Em
ordcm a n6s:Eis-ahi a Penha
muitas. Expliquemo-nos; Em
ordem a fi : recebendo de
nós a gloria dos noíTos ap-
plaiiíos, a Penha íe ellreira,
e he huma. Em ordem a nos^
alcanzando dcllao favordos
íeus beneficios ¡ a Penha em

mui«



í)f N. Sétíhc'ra de
muíf.'.s repfoduzida, náoíó
he huma , mas muirás Pe •
nhas. Oh Pcnha adinirave)/
ííuma para rect ber, e mu-

- tas para obrígar. Huma pa
ra lograr^ enju.tas para deí-
pender! lito he íer íobre
única , a mais admtravel Pe-
nha. Tornay a Jacob.

Digno reparo he , que
tomaiido na íua Penlia Ja
cob hum largo fono , c pon
do depoís hum ticuld na meí-
ma Pcnha, o Texto, quando
falla no tuiilo, chama á Pc
nha huma: ErexU lapidem^
e quando trata do fono, fal
le por multas Penhas: Tulit
dz lapídlbus. E pois he mul
tas , ao tomar do fono, e he
huma ao pór do titulo? Sim,
O dormir Jacob na Penha,e
ter nella deícanjOiera benc-
ficio.O levantar Jacob a Pe-
nha, e por nella hum título,
era ob.'equio. E entre os ob-
íequios, e os bL^neficios , he

a maravilha da noíla Pe-
nha : Para os obíequ os que

" Pcnha íe cftreita ,e he "^^^'Lapidemym&s pa
ra os beneficios que faz , a
Penha ío multiplica, e he
rameas; L¿íp''dd.'ks,TH'^ií de

de Franf/7. 217
lapidíbui.' Erexit lapidem,

Ná'i he menos oque na
Pen-hífevé, ncm menos o
que íe vé n<5 Sicramento,
que tambfm he Pcnha; De ■
pitia melle faturavit eos»
He o Sacranienfü do Airar,
diz David, a mar vdhadss
maravilhasde Déos -. híemO'
riamfecii mirahilium
rum. Mas tilo pi.Tque? Por
que reproduzido aÜi hum
corpo cm rr.uitas preíen^as,
diz oSenhor \ omeímo que
quanro ao corpo he hum :
Corpus meuin.quimo as pre-
íenfas he muit -s: Cihits ̂  ̂
poUKs. E preíen^ís , diz Da
vid,multiplicadas, donde he
huma a íubllar.cia,e entidi.
de fó huma , iílo he a mara
vilha mayor dasmaravilh^s:
Memoriam mirabilium.Me»
Ihorodirey.

Reci be Chriíto, e dá
naqiiclIeS cramcnro. Todo
Uz: recebe ao homem ,e ao
bomem fe dá. Mas itto co
mo? Aoreceber, oSenhor
fe eítreita , porque he hum
íó quándo recebe; ¡n me ma-
net y e ao dar fe multiplica,
porque para fe dar, fe f.^z,
rauitcs; QarQy&fanguis. E

Sacra*



iiS
Sacramento , donde Déos fe
fazmuítos para dar, e hum
íó para receber, he amara-
vilha das maranlhas de

Déos: Mefnoriamftcií mi-
rabt/ium fuorum. Ei-ahi a
Pcnha do Sacramentóle qual
o meímo Sacramento a noífa

Penha: Huma, em muítas
reproduzída: Huma em muí*
cas multiplicada: para os ob-
(equios de quem Ibe paga
he huma: Para os favores de
quem patrocina he muítas.
Penha etn fim, que tendo o
nome de Abrahao efculpí-
do, he hum retrato de Abra
hao no íru nome: Abrüham
pattr multitudiHís.
Tambem , f e he a ínter-

preta9So íegunda do nome
de Abrahao ) rambcm qiier
dizer Abrahao:?fl/er txcel-
fus. Pay excelfo: Grande, e
íublime pay. Mas dondeíoh
Virgem María/) donde maís
íubííme na grandeza : Don*
de maís excelía na fobera-
nia: ( deixaimo dízerme-
Ihor ) Donde mais exaltada
no amor, e amor de Máy :
na piedade , na clemencia, e
na brnignidade, que nefía
Póoha vofla | donde vos ye-

StrmaZ
ncramos, e vemos Senhort
da Penha.

Hum Penha , fim, donde
cftá perennemente coíren-
do hum no de raiIagres.Hu-
ma Pcnha , donde os mila-
gres, que nclla correm, cor-
rcra a' rios: Penha tac alta
ñas maravilhas, Penha táo
larga nos favores, c Penha
nos railagres táo funda , ou
táo fecunda, que pbde fer,
fcfláo Pianha, cm qoc Déos
quiz exairar fuá Máy;Thro-
no,em que por Máy nolfa íc
exalta «ella cafa a Máy de
Déos? Ouvi ameíroa Senho-
ra por David.

In petra txáUa'^it me, P/.trf
diz por bocade David a Se-*'**
nhora da Penha, & nUTic
exaltaw caput mtum E -
altoume em húa PenluDeo ,
diz María ,e nella por exal
tada , c glorjofa me fez Ie-<
yantar cabe9a ; Exalta-oit
caput ffiíww Nofavel dizer/
Que a Senhora diga que teta
huma Penha a leus pés, e
que Déos a pozem pé fobre
eíta Penha;.S/(i//(/V fupra pe-ibid,
trampedes meQs Muito cm- j?.».
hora. Mas que na Penha a'"
exaltáraDeos: ExaltaMÍt

me%



Í)í N. Si-nhofa de
me-, eque levanra a ac be^a
na mefma ̂ cnhi.Caput mefu
Qijc Penha íerá eíh,em que
de pcs a cabeja a Senhora fe
exalta? Eu o digo, e o fundo
neíta eíp cuSa^ao tninha.
Diz a Senhora,que naPc-

nha exaltara a cabe^a'.Ex/?/-
ta'oii caput menm.A cabcya
de María , já íabeis que he
Déos, porque o Eípofo, diz
Sáo Paulo, cabera he de fuá
Efpoía; Capuí mu/ierts vir,
Bem. E qual foya Penha,em
que a cabe9a deMaria, ou
Déos, que he cabíja íua, íc
exíhou? Digo que a Penha

gxod^áo defeíto , porque nella fe
J7.v.cxilfou o meímo Déos: En

ego fiaba íbi fupra petram
Jrioreby diz oScnhor. Ainda
iDais: £a Penha do deíerto
que Penha he ? He»como o
Texto diz, a mais ntilagrofa,
e prodtgioía de todas as Pe-
nbas. Sím.

He cita aquella Penha,
ae qucm por milagre correo
num no, e nelle tambem a
ríos corréráo osmilagres.Os
Itiilagres, porque as aguas
por iTiilag'ofas foráo aguas

^^ vivas, OU de VÍda;^^H^ -U/-
iii ^<<..04 milag'e5)pofquc da-

fenha de Trafica. 3tp
va aos enfermos fjudc An
ís^ por íe anticipar eíii dar-
Iba, nao havia enfermos
fíon trat inTrihubus mum pM
ínjirmm, E rínalnicntc os
milagres,porque a Penha íc-"**'*
guia ao pov...Di coufequen-
te eos petta., e hayendo com
os annos acabado o poyo, os
milagres exiílem , c conti-
nuáo naPcnha'.f o«rem hunc^
diz o A lapide,prrdttf are adAbw
bkC. E Penha ( yenho a di-
zer } donde os milagres
fanros , e táo cíl upendos:
Donde^os prodigios faó can- "*
tos, e tac admiraveis,e don-^oZ',
de os beneficios portamos,"»
c mais tantos, faó os mayo
res beneficios:Efta Penha he
thrbno, em que María exal
ta a Deos;Eíta Pcoha hePia-
nha , em que Déos exalta a
María.Ambos íeexaltáonel
la ; Deoí por cabera que he
de Maria , e María pela col -
locar nella Dees de pés a ca-
h2%^:JftpeUQ exaltoyit me,
&ftnc txalia\>¡t caput meu.

A exalta^ao mayor do
amor de Chri Ao foy o Sacra
mento do Altar, Allí fcira-
tqu o Scnhor a íua morrc,
que toda para o ic u amor ícy

exaU
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- exalra^ao; Et e^o fi exalta- háo mais que notar, e maís

m  tusfuero. Porillo ñas maos que verna noHa Penha.Fcz-
meífTio Stnhor Je levou fe Abraháo peregrino por

5*' por exaltado as palmas o Pao amor de Déos, e deixou por
do Sacramento: bi [anclas^ elle a propría Patria: Egre-g^^^
ac vtnerablles manus fuasy dert di térra tita , & dt cq- n.».
caté o Sacerdote o levanta
na Miíía em alto y quando o
cóíagra.MdS v¡ue?He oSacra-
mentühuma cifra dos.miia-

gres de Oeos: He o mayor,
diz SantaThomás dos feus

Div. milagres; MiraCulorum ab
ípfofaBorum máximum. E
' Sacramento donde (aó mila

gres tudo y c os mayores mi
lagres, tod ) he para.Déos
de exaltagocns. He Dees no
Sacrameoco milagroío, poís
exalce-íc no Sacramento o
meímoDeos: Sí exaltatus

fuero.

gnatlofie tua Iftofez Abra-*'
háo. E a noíTa Penha ? To
mando aquí o nomr de Patria
que nao he..ÍLra,íe fez na íua
meíma Patria peregrina,Uta
dízo nome gloriolo^ou o ce
lebrado f-brenome de Penha '

de Franja. Mas deíxaime
fazer aqui hum reparo, que
pod rá ícr o nao ttze'Te aí-
guem acéqui.

Para a Penha fe fazer
aqui peregrina,tomoujConiQ.
dizemos, o nome de franja,
pu Franja po>r (obre qome.
Pergpnto agora : E porque

Oh Penha ínefFavel! Hii- , mais Franja , que Caltelia?
roa , e militas vezes milagro- Porque mais Franja,que lu

lfa Penha/Exceifa pelos voí-
fos mibgrcs» e para os vof-
íofi milagres multiplicada.
Multiplicada c^mo Ab'a-
háo no pome de Pay de muí-
tos: pníer mn/z/'/Hd/uA, e
comí Abuháo excelía, no

nom»de fublime PayiPn/ír
excelfus.

Ainda cemos em Abra-

ia? Porque mais Franja,que
a India ? Para a tvofla Pcfiilu
ítr fazer peregrina,,, c o íer,
.tanto monta o fer d» India.,
de Italia, ou Caílelia, como
o íer de Franja P.iis; pa^a
>qu? fe chama de Franjaif^iS
íe diz Senb'ora de P¿Mh.a de

. Fránja? Direy.
Éíle nome Fran j3,dtzem.

ñas
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nas fáasíntcrprerd9oens,oú irásem feguirr.érto do po-
derivajotfnSiOS Nomcs, que
ia vem, e lá fe dr riva da pa-
hvra Francos. Dot Francos,
que eraó os Francezes: Lu-
dovícus Francoríi iírv, to-
mou Franca o neme de Pan-
5a. Bem. Epara a Penha íe
moílrar na realidade Pere
grina , que fez ? Quíz rer
Franca par nome , para em
tudn rnoílrar íer Penha fra-
ca.Penha, que he taó franca
em rudo,como eífa be;FrS-
ca nos fdvores , franca noj
milagres, Banca nos benefi
cios , e para todos toda, Pe
nha franca ; Efta, nao íó he
peregrina no neme, mas em
tudoPenha a mais peregrina.

Amáis peregrina Penha,
que ñas Eícrituras vejo , he
aquella, que rambem entre
ti.das a majs-franca' A
Penha do Defertn.Táofran
ca foy nos beneficios eíta
Penha, que dando aguas có
larga máo • a rodos no que
deo,dei» có iargneza; Jí:¡u4
/í2?-^í/;Mrf.Eis-aqui a Penha
franca no dar : Largijimd.

Sí'J.'Bebia o povo Bquioío as
*'• Aguas da Pfnha, e depondo

ella o pczo natural hia de

yo : BibebatJt de iofequeníe
fOí pe/r<J.Eiíahi a Penha pe-

'. f r r '
regnna no i(-guif.Co?;y?^ne.
te Dt roaneira , que foy pe
regrina a Penha quando foy
franca, e vio íe franca a Pe
nha quando foy peregrina.
Masera figura efta Penha da
Máy de Dees, c aqui o íer
peregrina, la Ihe vem k Se
nhora,do fer franca.He Fra-
ceza no nome, e quanro tcm

de Penha franca,tem de Pe-
nhaPe'egrína:A^Wí€/<?r^/j/r-

De cbfequenie eospeira
Aré mito o Sacramenro

nos afBifte. Qiie mais pere
grino que o Sacramento do
Altar, e qutm mais franco
queomeímo Sacramenro?
Taofranco, que rudo oque
cootem,no.s dá: Con'ém ru
do, e dá rudo: Omm delec-
eamentumffife ha/^.ntem^e Ecei»
^ráo peregrino , que íendo
Pao nauiral doCeo otemos

com noíco na térra \^ar,em
de íxlo prce/íitifieií.EiUhi
o Sacramento. Eifahi a Pe

nha.Franca,e peregrina jun
tamente: Antes a mais pere
grina, por mais franca. Pór-
tftb no nome de Franja quiz

tomar
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tomar o feu fobrenomc. Pe- diz Gaudium, Gaudinfrcit
regrin» como Abraham , e mibi Diminus Eis-ahiaPc-
poriíTo Pcolia deFran9a.Oh nha : ToJa no nome gofio •
Penha « que tomando de porque toda de líaac no no-
Abrahaó o rióme de Peregri
na: Egredere de cerra tua ,
e tomando de Pay dcrauy-
tos,e de lub'imc Pay,hum,e
outro nome.P<i/er multltU'

me; Rifumfecit.Gaudium
fecit.

Mas p-rgunto;Ecfle goí-
fO,elle prazer^eíta alegría ̂
a quem fe refere aquí ? Por

dinis ExcelfusTater^ hoje ventura a ri6s, bu á Máyde
naprimetra face d.eíTa Pe- Déos/* Digo, que á Máy de
nhi fe vem cículpidas em Déos, e mats a nos A' Viáy
v6s as maravilhas todas de de Déos, porque tuJo na
Ahrah..m: Abraha^n getiuit S. nhora he goít),quádo da:
Ifaac , l/aa. autem genuit Dá a CQdv->s,d dá por gofio.E
Jacob

II. PONTO.

Estamos na íegnnda par-
tedoSermao. Déos de

Ifaac,foy cambem algum día

a nós \ porque dando-nos k
medida dogoíln a Senhora,
nao fódá masdá a goítodc
rodos. Sao as parces duas:
Vamos com diíiinc^ao.

He toda gofio a Penha
para nos, porque nella dá

o appellido fegundo do nnf- María,e dá a gofio de todos,
ío Déos: Z)fttí iyhnc, Penha He o que neíta cafaachais.
rambem de Ifaac > cu em
quem o nome de Ifaac faz
lioje a íegúda face,veremos
a noíTa Penha.He IÍaac,ou o
nome de Ifaaco meímo,que
Rifuf. Todo prazer, todo

Pedís,e rudo achais á medi-
dado voílogofio Vem oen-
fernio a pedir fiude , e illo
leva. Vam o pobre a bufcar
fuflento^ c iíTo acha.V-'m o
cegó a pedir viíia,e líTo al-^ ^
"nja. FinalmenVe oaíHigi-

Nfjf- ^^^^C'Ri/^it>fiJecitfnÍhi Do' do, o defconfolado,e o per
ecí. minuf, di/T.j Sira ; c don fe feguido: Tantos, emiistan-

Sara á'izRif 4m,huma verfao tos,a quem aquí tras a pena,
a mo-

il.v.



De ISi. Senhora de
a moleília, e afB'C^aÓ.Q^te
achaó ai.]iiifTodü5a íeugoí-
(0 tiido> porque o dá , e re
parte a Penha a goíio de ro
dos. Pode haver , ou darfe

I  mais eftremada Pcnha .?
He coufa notavel, que

fendo as Penhas entre fi as
mefmas na natufeza^os feus
ffíeicos feja6 tao cncootra-
dos, ou haja nellas tanra di-
Verfidade noseffciro.s Olhai
para a Pcnha de M("'yíés,ea

yjy vereís defafada ern nos E-
fup. gre[fitfi<nt a-^u<xla'^\¡¡\mje

Olhay para a Pcnha de Za-
charias, e a vercis reVí ítida
em othos:S«pcr lapldem uriu
/fpíf/n Ofu/í A Jaccb.minif-
troudeícan^f'sa fuaPenhaí
Tklít de hpidibus, ¿r dnr-
Puvie. Até houve ja qué de

Vb, Penhas quíz fázer pao : C/í
lapides ijii panes fianty e i
qneni paree í?e podiaó !e-
vanr.irfe homens das mefmas
Penhas ; T)r lapidihus iflS
MatareJiliQs dhraha,

E poisqueíTán diver-
los cÍTcitos íendo as Penhaf
as mefmas,enrrc fííAhuma
parte ríos > a ourra pa/te
olhos,fiiítento,defc an<^o, e
ofer de humcm a cutra par-

Tenha de Fran^á. j j j
re?M«s, íim que Penha que
dáaogoílode todos,por ro
dos os modos labe dar.Qiie-
reisvtda, e cflais cfgorPois
¿ Penha por olhos: Sepíem
ockH.Q¿n Te'ts íüítf ntt ,c eí-
tais pobre > Pnis á Pe nha por
paó: apañes fiatit. Q¿ifreis
agua,e eílais ícquir í(.? Pt i$
¿ Penha por rií;s: /^qí.alar-

Vedes vosaffiifloje
íem dcícanj*- ;vcdcs-vcs de-
fempar.ido,e íem íoccorro ?
Todo ra Penhj rendes; Ar
rimo para de fcan^art siDür-
w/v//,e amparo p rj /'uhjn s:
Sujciíare bUoi üh Ptnha,
que dando a redes á nudida
do gofto,es hum Sacr men
tó, que íi? dá a gofío de ro-
doi: Omnt deliblamétumlu
fe hühentem. Nn Sacnimeo-
fojcrr que ít dá Chriflt ,ía-
bemus quí- a tod( s le da.He
corrida para nqin rtnifo-
wc:Cofned//e He b bida pa
ra o que rcm íedc ;
Para o afUigidohe deitá^o;
7/1 me manet, e para o dt-
famparado rtfiigio: Etep^o
in i/lo Para todos he aquello
Sacramento • da-íe angcíio
de cada hum , e a Penha ao
golto de todos: Onwe dele-

t/amen-^
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^amentum^i^álx do Sacra- pacho furaó fonres, e foraó
mentó,e da Penha S Bernar-
'áo'.Omfííbns omfiiafaHaeJi
diaria.
Tambem (" e he a fegun-

da razao.Ue refere eíle goí-

aguas:Fí?«/eí aquarum. Foy
por unidadc ü pede , c por
mulriplica^aó'o dt-ípacho.
Mis íao favores daPenhayis
íeusdeípachos excede íeti)-

toaquiáMáyde Deosjpor- , pre ao nolTo pede : Pede-íe
q na Senhora cudo he gof- huma fonre de 3giia:Fo«ífm
to quando dájdá a codos , e aqnce y edad íe aguas por
dá por gofl'\ Mas q divino
dar,e que admiravcl Senho
ra! Nenhuma c^itifa ata mais

as mao£,ou as de/ata,doque
dar com gollo , ou dar íem
goílo: Donde nao ha goílo
em dar, os b.meficios pode-
láo fer grandes , mas donde
o que fe dá he com godo ,
paíTaSa maisque grandesos
beneficios. Taesosda noíía
Penha: mais que g'andes ,

nuliras f inLír-tV Fí«fí?r aqua-
mm. Nao falce ém nada o
Sacramcnco,

Dj-íe no Sjcramenro ve-

neravel o Corpo, o Singue,
a Alm.1 , e a Divindade do
Senhijr.llto heo que no Sa-
cramenco íeconrém. Bem.E

n6s,qüe pedimos quando
pedimos o Sacramento ? O
noíTo paO:Tanet?t uoflrHm,
cu para melhor dizir, o íeu
Cofpo , que he pao nóffo:porque excedem nodefpa

cho ao pede das PetÍ9oens; Hic efl p¿ín\s. hioc efi cq7'-
D^^mas paíTa ñas Peci^oens pnr.E putsqiPedimos-Üic Í6.
muico álem do que pede. o corpo, e danos tanto mais

I Repa'ay , quebuícando do que Ihe pedimos? Mas
lía fuá Penha Moyfés huma o gíido,com que íe
íó fonce de agua : Pontem hia P> nhi faz exceder ao
apt<tto que a Penha deo a pede com o deípacho , e no
Moyíes , forao aguas por Sacramento faz piífar o deí-
muitas fonres;ñf<pí;;i pacho rnuyto álem do que
tes aquafim N^my bena O pede,
pede fov Í6 agua , e foy fó Digamos logo , e cnn-
foaii'-Fontem aqu^^Qo dcí- ciuamos,qus fe a Penha,s)a

a Se-



De N. Senhora de
a Senhora da PenhajS todos
da por goílo qnando da , e
dá tambem ao goíto de to-
dostjuftamentc, alTim como
líaac foy ja o appellido de
Dcosj.he tambero Penha de
Ifaac a ncílaPcnha.Penha de

Ifaac, porque alegría nofla:
riío toda para quem a buíca,
C toda para queni a acha hii-
roa boca cbeya de r:í< . Pó-
de haver íeilijo mayor de
Penha ?

Qije Abraháo foíTe Pe
nha di ííemos ja;
/Ibroham: Attevditeaápe'
iram^ efoy Pcnba aosolhos
de Déos cao engranada, que
ao mefmo Déos It levou os

olhos; Si, Domine^ ifiveni
is.v.gratiam mocuUs tuU , ne
5' ifonfeas, E porque tanca

gra§a, a gfaja defta Penha?
Porque rao agradavel > que
nos olhos de quero a vé, íe
vé com gra^a:* Porque? Por
que foy Penha eíta , que
abrindo a boca para pedir
a Dees íucefíao; Vadani
úhjque líheris, teve hum
líaac per fíiho,e o ceve a pe
dir de boca*. V ocahis nomcti
t)us Ifaac. E corro Ifaác he
rifo r,(> íeii ncroe '> leí ri-
Tomo VI,
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/wí, Abrahsm nrmeando ¿o
ítru líaac,he Pi nhacr m hum
riío na boca, e he Penha
ccm huma brea de riío. E
ta! Penha aíPro acha grafa
nos olhos de quem a vé,que -
a todo?, com a fuá gra^a, le
va os olhns: Domine hi-

\en't p^rotiain in oculis fft//.
íis-ahi (rh fortuna gran

de') Eis-ahiaPenha da Máy
de Dees! Penha q para en«i
chrr de grabas a todos tcdoi
os que a bufcáo a achao de
boa graja / Que mayor for
tuna ?

A beroavcnturanja ma
yor do horoemeftcve na da
diva do Sacrarocnto: Todo

o bem IhecifrouDeosncíia
dadiva; Quííl honutn ejus^z^th
vififrumentíi ? Mas he hum
cc rnpendio de todas as gra
bas o Sacramento, e tambero
íc inrerpeira:Eoa grafa; Do-
na ̂/<7r/<2.E que fortunama-
yor, queachar de boa graga
a Déos, qutrri delle preten
de ttf grabas ? Buícar grabas
nu Sacramento, e achar nao
íó a Dcí s ̂  ñ as a Dees de
boa grp.ca :Z>('?//a^rtft/íJ:até-
qui bcn',e nao maís, porque
náü p6de íer mais qup até-

P  qiii
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quí: 'Oji' ban'vn , »i/í/) «-
mentuni ?

O'i '.^-nha, cui^ roflra ,
hí codo g^a^a | Oh P^ nha ,
cuja bxa toda hs ni Pe-

.  nb-a em ñái de líaac, poriíTo
prazer, e alegría coda. Nao
ha face para a Penha mais
agfadayv'l,nem Penha , que
noríí I celeltedeUaac.moí-
tre mais alegre face : Á/^fa-
ham gennlt Ifaac , Ifaac
úHtem'gejJuit Jacoh.

111. PONTO.

ULcimamente. He a fa
ce ultima da noíTa Pe

nha o nonie de Jacob , olí a
interpreta9áo, que cambem
tcm elle nome. Qiier dizer
Jacob homem vencedor: Id
eji fupplantator. Vencedor
tao esforzado fpy Jacob s q
até do mt ímo Déos f >y ven-

3>h. cedor; Contra D' eum fortis
Qu'^ vencedor tam-

bem como Jicob,náo folies
vbsjoh fagrada Penh.i.' Mas
vencedora,e de quem,?Vcn-
cedora de Déos, vencedora
de fi mpfma, e de nós codos
vencedora.

De Déos j porque ao po-

mao

der dos fens rogos, a Penha
faz rrocar em Dens a íeverí-
ílade em brandura^e o rigor
t Oí maníídáw. Pie >• que no
Cordt'iro ,d í líaias fe vio :

Bmitte ogim depeíra. Era,
como Deos q lie , D^'os das
yingingas: Veiis u/rhnuni'y
mas logo que Vfyo da Pe
nha; T)e..petra, o Scnhor fe
rornoú hü Coró uo-.Emitte
agnum. Vencedora cambem
de fi meíma, porqu.- íe betn
no nome he P.nha, he ra
no coragao: No exterior do
nome,Penha dura,e no inte
rior dos aííedlos , derretida
cera. He finalm nte vence
dora de nós t( dos,porque a
beneficios do feu lavor ( íe
dadivasquebranráo Penhas)
a iodos cativa,porque obri-
ga a todof.

Prodigioíos triunfos da
noíTa Pcnha.'Mas com ¡Ícen
la lúa, nutro íervirá de co-
roa aefles triunfos.O inimi-
go mayor , e de qu.m a de
voran doshomens f cu tal
VI z as Imagc. ns fagradas por
faifa de d^ vo^ao) fe pbdem
qUcixar, he o cempo Tudo
o íempoacaba,e íe bem nao
tí.[njurifdis3oeíte n - íobre-

naturaí,
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natural, e Divino, acaba a
dcvo^ao com o tempo, e
por coníequencia , osmila-
gres taobem tom a dcyo^áo.
He o que íc vé nab Imagens
da noíra rerra.Mas a Ser^ho-
ra da Penha nao he allím :
Vence elle inimigo^e nao he
nos milagres , como laó as
mais Imagens. He Penha no
nome , e íeus milagros Ía6
nella milagres de Pcnha.Ifto
he; Nao de Penha pelo du
ro , mas de Pcnha pt lo du-
ravel. Oh grande Senhora !
Paííaremosannos,e osmila-
gres aexiítir ! Paílarem os
tempoSjC os milagres acon-
tinuar! O Mundo a morrer,
c a Penha a fazer milagres !
Aréqui triunfo da Senhora
da Penha.

Pcrguntáoos Padres,que
foy feito daqucUa fonte que
a Penha no dcíerto deo a
Moyí¿s,e o Alapide reípon-
de, que eíta fonre anda du
ra, e que corre aínda : pofi-

tm hunc ptrdutate adhuc.
Epoisdura a fnnip, emorre
ha canto tempoMt yíé<?Sim,
que a jui iídi^ao,e o poder,
que o tempu Moy-
ít'S, rao o tem na fonte. Sa-
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hio a fonte da Frnha po/ mi
lagro , o os milagres da Pe
nha r;áo os acaba oteiT po.
Toda 3 ft.nte,íe he pertrne,
corre lempre, e es ruilsgres
da Penha iaó raes, cu betal
a Penha nos íeus n ilagres,
que como fonte que he pe
renne . he fonte que ícmpre
corre : For}íem huf/cperdu
rare odhuc. Ao Sacramento
por fim.
De todos os milagres de

Chriílo ( díHemos ja ) he o
Sacramento o mayor :
ip/o fúEiorum máximum.
Mas he o Sácrarrenio huma
perenne fonte : }/íemcria]e
percmiCy e he fonre , donde
os ríos,que dclla correm.fao
tambeni perennes: Ver ames
cjjluunt riví. E milagres q
laó perennes nos rios, e pe
rennes ti.mbfm na fonte, ef.
tes, dcm iícen^a os mila
gres todos) íaó íó os mayo-
resmilagres: ipfofíiRo-
rum máximum.

Vencí y pois foh Penha
admiravel.'} que cm vence-
rcs ao tempo , íors entre as
mais Images a única no ven-

Ví-ncey, e fazey mila-
gteí j que f>tm o terrpo os

P 2 acabe,



128 S(i
acib:,aefn fe Ji:T>!nua6 com
otempo. Víiicey em fi-n ,
( Máy (oborana! ] e ve]a-fe
que nem Jacjb nos criunf.js
do íeu nomc* podía p6r neí-
ía Pjnha melhor fobreícrí-
to, nem a Penha veríe maís
gloriüfa,rendo em fi eículpi-
do o nome» e o valor de Ja-
coc:AhrahamgejiHit Ifaac^
Jfaúc autem genuic Jacob.

Tenho acabado o Sef-

mao. Mas por nao roubar-
mos á Penha a gloria mayor,
rornay ao Thema, e terá a
Máy de Déos a ultima coroa.
Tres Penhas, de que a nof-
ía Penha fe vede, cu fe re-
veíle,ft contém no Thema ;
Eíte he Abraham,he Iíaac,e
he Jacob. BemiOias eílas Ps-
nha5, que Penhas íaó ? Q¿ie-
valor, cu que quilates ícrao
osdeííastres Penhas? Dous
generes de vahir tcm : Tem
valor intriníeco , e tem VJ-
lor extriníeco. No extrinfe-
co,o que vaiem , faó as peí-
foas fó dos noílos tres Patri
arcas,e no intriníeco,he hu
ma Tfindade de PelToas Di

vinas, cu huma repreíenta-
Vaoglorioía das tresDivinas
Pefloas: Em Abrahara o Pay;

mad
Deus Ahraham-.Mm líaaco
YAHo'.Deiis IfaaCy e o Efpi-
rito Sanco em Jacob : Et
Deus Jacob He o q ue os Pa-
dres dízem commummente:
!P¿r tres aute generationes,
diz Antonio Bruchio entre Jnto,
todos , myflicé áefigndns {i-
dCfn Trjnicatis.
LogoTemos huma Trin-

dade na Penha, ou para me
lhor dizcriHe a Penha (vif-
tas as tres faces que tem era
fi, ou que contém ) huma
Imagem glorioía de toda a
Tríndade : Parece que pela
Senhora odifle hoje adoura
penna de Simaó deCaíTia;
Hííc eji hnagopulcherrlma. s¡n.
conformata , & ajfimilata
Dmn<& Triniíañ,

Arfequi pois oh Máy de
Deos!aléquiexalta9aó,eglo
ría da noHa Penha / Penha ,
que ñas tres Penhas, de que
hoje íe compoem , tem hu
ma Tríndade em fi , e fe vé
Imagem feita, e perfeíta de
toda a Trindade , nem ha-
gloria mayor,nemcxalcafaó
para ella de mayor gloria.
Da Penha em que Jacob

dormio, iabemos, que logo
que íe levantóte Jacob,a Pe

nha



Del^.-Senhcra de
nha íe erigió» e íe levantou;
Erexit Jacobhp'iáem^óiz o
Texto. Levantaríe a Penha
he omcímo que exaltarfe:
He fubir na gloria , e crcf-
cer na grandeza : IfTo diz o
Erexit.E pois que Penha he
cita, cu que réve,para neíta
exalca^ao íernella a grande
za tanta, e tanta a gloría?
Q¿ie teve? O que ncíia caía
fem a noíTa Penha.Eráo nel-

la tres Penhas em huma íó :
Imagem em tudo de toda a
Trindade; Tres Penhas, e
huma íó Penha. Acabay de
ouvir o Alapide: 1 res lapi
des accep'ijje Jacob, eosque
converjos e(¡e in laium. No-
tayaqui ; üt ftgtvficareiur
MyfieriimSanBi^imdl >/-
nitatis. E Penha,( he a con-
cluíaó } que da meíma San-
litlimaTiindade he Imagem:
Penha, que íendo huma íó ,
fncerra em íl rres Penhas ;

conuer Jos effe inufííí-
Eíta para íe inculcar a íi com
exaltajño na gloria^ ha íe de
ver coin a gloria da rraynr
exalta^ao.'Ha de erígilla Ja
cob, e entao vcrfe exaltada
quando etigida: Erexii la-
pidem Jacob.
Tomo VI.

Tenia áeVran^a. 229
Oh gloria grande a da

Penha da Máy de Déos 1
Mas a íerem relia asmaraví-
Ihas tantas, que rruito le/a
tanta a glona.'Exaltou Jaccb
a Penha, (fíndcmos o lugar,
c acabemosjporque a etigioj
e Ihe/ríbufou cultos. Un-
gío-a com oíío:f/7dí7/j cleum
Pozihe hutn tirulo : hrexit
Í71 iiiulum , e cooíagroulhe
votos: Vovit etiam voium,
Eis-ahi a nofla rtnh:%Os vo
tos fac aqui inrtiie»avcis,e
innumeraveis també os íeus
deví-ros. Tem íeus r;iulos í
porque noshtreirfS rfcíTef
payncis mortra aefcritfura
dos íeus milagres,ou que os
faz por efcritura, Tambem
he íeu olio , e olio mil^gro-
ío , porque íeu : Noazerre
dsquella alampada íe con-
íerva em nós a luz da vjda,e
a da ídude. Viomais naíua
Penha Jac b.ou no iugarda
Penha , aberta a porta do
Ceo, e patente a caía de
Dcns: Vorntis Vei é porta
C<eh Tudoaqniha: Hnrn
Ceo aberro , para os de fóra,
e huma cafa t^da de Deos "•
para os de caía Finalmente ,
vio-íe huma efcada al!i,por-

P % qué
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que íubía6 Anjos, e
defciaS : AJcendcntes ̂ &
defcendrntes; e aqui os que
íob:m aquella eícada, e a
defcem , jh pnr favor di Se-
nhora , veni Anjos, e tor«
nao Aujos.Hu-na Penha poís
f remare com o lugar o Ser-
mao') em quem laó aa ex-
cellencias fatuas > e ranfas
as maraviihas * ft-ja da Trin-
dade roda a laiag; m melhor,
e por ultima glorta (na diga-
íe que uas tres faces , que
em fi encerra, encura o íer
Imagem de Déos em roda a
Santiínma Trindade r Ah'a-
ham gennií: IfaacJfaj. au-
tem genuit jac^b Tey tres
autem generatloves myflicé
defi^7¡ani fiJttti Tr¡;!¡{aiis.

Orí Santiflima S: nhora :
Penha excelía h. je, eíobe-
rana! Já fey, que por rnais
que vos büíquem as Aguias,
vos nao poJem ralt iar os
voos: In arduis^ é' inaca./-
ps xup'ihus ; mas le vos ne»
gaií aos difcuríüs, pero ic-
tivos, íe quer, a' s afficfb -.s.
Nao fe liega a Penha a que
Ihe de a íerpenre o peiro ,
íe por clú anda: V'iam cola-
hriftiper petram j mais le

Sermao
mais permíffe aos affeítos do co-

rayáo,que ¿s aíhiciasdo : n-
te/idimearo. Suípendo pnis
oque em miip pertí'nce ao
juizo ̂ e me Hco lo com o
que toca ao amor.

. Huma Pen'ia vos venero
hoje , cm que por Imagem
de toda á Trindade ̂  rcco»
nhc9o trcs-.Penhas ; o Pay
Divino na Penha de Abra-
hac'i: O fupremo Filho na
Penha de Ifaac,oDivino Ef-
piriro Santo na Penha deja,
cob. Eftava para dízer que
vía 3 Dcos face a face qium
hoje ve as tres f-^ces déíTa
Penha Mas feoao f ¡sDeos,
porque nao podéis íer tan
to, fois na Trindade Divina
huma Imrgcm de Deos /ma-
^0 covfirmaia , &
Iota jOivinceTrinftatf,
Suppoíto pois, ( oh fa-

grsda Mana! _) íuppoílo íois
(amo, quaniofnls, fazey,
que na primeira face deíla
Penha , adiemos por favor
voOb , o amparo do mayor
p3y^ Deus Ahrahatn.Y^2.^y%
que na íegunda face deíla
Penha acíicmcs por voPo
amor, o patrocinio do me-
Ihor Filho: Veus Ifaac; e

fazeyi



^elSi.SeJíhora deTenha deFríiv^a. 2^1
fñzey, que na íua rerceira cora^áo de Dios, delle par*
face adiemos por volTa in- ticipais 1 fendo pecha, o íer
lercefiáó , o amor, e forate de toda a Gra^a , e
do Eípirifo Sanro : £/X)( f<í por ella , íendo pedra , lo-
]QCob. Tudo nelTa Pcnha grais o íer manancial de fo-
ach-rá » qucm nelU vos da a Gloria : Quam
achar a v6s; A vos, queco- vohis , ̂c.
tno pedra la'.an, que fois do
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SERMAÓ
D O

REYSALVADOR
E M DIA D O'

MENINO PERDIDO.

E occaíiao de Cortes eiii Lisboa,

P K E' G A D o

No Convento de N. Senhora da Graja.

Eemanjit puerjcjhs injeriifakm. Liic. 2.

CUidava en , era ef- na6 Ihe ter grande amor.Rei
te hum dos días, preíéta-nos ñeñe dia algre-
em que nao podía ja perdido o Menino Déos:
no Mundo haver RemaTjfitptier Jrfus-PaÓQt

fcñ^s; A fer eñe odia da de amores he; Poriílo o mcf-
mayor perda , que feíta p6- mo, que he Dees, fe perde
de haver nefte dia? He o como hurn Menino: Tuer,
fentimenro hua:> fípelho,em Mas íe a dor mayor, he íen
que íc vt o amor do que íe duvida menor aquí do qUc- a
perde, e naó fentir o per Je r ñu caula como póde íer día
huma prendag'ande , ou he defe(ta| hum día de tanca
tedhe o amor perdido, ou doi?

Ora



Do Uey Salvador,
Ora alfim haVÍJ de'le;;

masjá vejo a rszáo de nao
íeralfiin: antes para íer día
de feíta ha hoje grande ra-
zao ̂ ou para melhor dizer:
fora grande falta nao íer o
día hoje de grande fefta, Per
der a Déos he muito para
íentirimasogoítode o achar
excede o fendmcoto de o
perder: antes he divida d )f-
te golfo deÜerrar as lem-
bran^as daquelía pcoa,
Nd6 acaba SdóM^rtheus

de encarecer o grande goíto
dos Magos quando acháiá )

^ir.aEíhella: Videntes autem

í'o? gavifi funt gaudio
magno Valde Piííou^iiegO'
íto,a fer grande que foy,a íer
naais que grande : Magno
valde. Argumento afliin: Se
os Magos» vendo de |iovo a
a Ellrella , ríveraó grande
goftojporboa razáo,quando
aperdérao, rívéráu grande
pena. Poísptfrque calla dE-
VangelifU ap na,que íenti-
rao anres, e fó diz o golfo ,
quetiveráo ótp, is^ 'Gav}fi
funt gandió magno ? Deu a
razaó Santo Ambrollo.

Elf a Eílrella . díznSan-
ta,era Chiittü;Sí£//íí C/;n/-

€ Menino perdido. 255
tiisejl. E referindo o Euan-
gclilla o gfjíto que tiveraó
quandooachárao.naoíe p -
diaó lembiar da pena que íé-
tiraoquando o pcrderaó , á
vííta d líe gollo fcge a dor
a perder de viíta; nem para
fe dizer vem á Icrr bran9a ef-
ta dor,porque nem porp;'nr
íamento íc divina tal grdio
na lembran^a : Gavifi fuvP
gaudio magno valde. Naó
pudia 1( go deixar de fer bo
je o día de grande ftífa,por
que fe o Euang. Iho nos diz
que o Menino íe perdeo.7??-
manfít^ tambem nos diz que
íe aclv n : Tofl ttiduum /«-
verierunt ilium.

Temos achado a razao
para íer de feíta eítediajmas
para o íer do Rey Salvador ,
pareceme que naó ha razao.
Que de Rey, e Salvador k -
graíte Chrillo os applaiifoi.
quando na Onz morreo por
nos í Jvar, muiio embrra:
mas querer eües applaijfos
no día, em que fe perde, do
mcímo modo que nodiacm
que nos fylva ? Parece nao
pode íer Que tínezas cbrou
h  Chnlto pelo Mundo
para querer o acclanie hoje

leu



J?4
íiu Rey , c Salvador ?
Amim me parece fcr ne

gocio elle de t.;nto pezo ,
que o náo pollo tef ilver i6
pormim. Crear hum Rey ,
nao he accao que pertenfa a
hum vafliilo íó; perfeiice a •
Cortes, que íó em Corres fe
coroao, e acciimáoos Reys.
Dará pois hojc licen^a a Ir-
mandáde , que em Corres fe
haJe pfopor, c reíolver ci
te negocio: HJvemos de ter
h ji (íuppofto he de Cor
tes o rem'pa ) havemos de
ter hoje as noífjs Cortes , e
nao (erá n c.-íTirio chamar
mais gente defóra^ que ás
CofCcs do Salvador, íó v'ay
qu:m eitá na Graca

Tres íao os dilTerentes

Edades, com que para hu
mas Cortes concorre toda

huma República: O Edado
Ecclefudico y o Edado da
N<ib''eía, e o Edado Popu
lar. Edes Edades todos, ou
para m-lhor dizer , neda
Junta dos tres Edad ■»$ íe ha
de rrarar acoroa^áo de Daos
Minino , materia hoj? ven-
iiU la," dirhiida em Corres.
A limandade , corno Procu
ra Jora que he du Rey Salva»

fftao

dor, cftffjrá a dízer de fuá
judi^a , e rebarendo asrar
zoens, que haverá em con
trario , modraíá a judi^a ,
com ;jue o Menino Salvador
fe deve acclamar Rey. Nao
Inde ficar de tora o noíTo
Thema, porque elle nos ha
de pninid.rar as razoens, que
por parte-dos tres Hilados o
feráo de duvidar, e por par
te da Irmandade , de deci
dir. Eu o que poíTo fa2er,fe-
rá tomar os voros, e para_
que as Cortes lejao em rudo
dirigidas pela lüzdoThema,
o Thema ferá hum decrero
Real , p'.rque te determine
tudo o dedas Cortes .* líe-
jiiaJiftc puerjefus hjeru-
fahm.

I. PONTO.
</•

Em primeiro lugar,Pro-
pollo o Thema, e pro-

niLÍ'gado coroft Real decre
to pela Irmandade,01)50 que
o Eilado Ecclefiadico, (cm
rudo primeiro que os maís
Edados) fundando na pala-
vra primeira do Thema a íua
razao, cometa a diividar, e.
diz aíCm: Tende

máo



Do Rey Salv/idcr ,
n'ao diz c Eci;ÍLliaítiC(?.íc' o

M-'niwo ein jeruíálenijí d(z
qne f!C< u ,<-• le perdco.- Re'*
manftt^ como p6ie,nem he
poíTive!, íer hojc Rey e Sal
vador? A primeira ob-iga-
gao deíU dígrtidade he íer
Pafior, e vigiar que as cye-
Ihas fcnaopercáo* {ifTimo
dilTe Jeremías ; Cu/iodiet fi-

jut/.cut Tajtor. E vi.mu deixará
de perder as lúas ovtlhas
hum Paílor, que aH m^í-
mo íq perdeo . Remanfit.

r>Jau de/xa <Jf 1er nu)y
apparenrea razao M-^sque
diz a Irmandjde.rQiie tal ra-
zao nao t'. m mais que as ap-
parencias^Notay oque diz":
As induílnas do amor ( diz
ella ) íó as conhcce quiim
ama, e ninguem^ódejulgar
a qiiem ama , íenao íjbe as
leys do amor. Nora hoje o
Mundo neítus Cortes o per
der-fe o Menino, parecen-
do-lhecrimedemáo Paílora
perdigái^i mas tanto náofuy
crime , que parece, enráoo
fÍzrra,quando ícnui. perde
rá. N30 temos para nos ex
plicar menos que hum exem-
plo de SfioGregorio. Diz o
Santo, que ü naícet Chriílo

el^'íenlno perdido. 2^5
n .1 Preíep o foy fazcr-íw fe-
no; e iíl > ps-a que-para que
ño.s ü nao foíTemos: Ffenum

fieri vo/uii ne nc^ra ¡npLt- ajÍ¿.
petv.umíorofteni m ren.afH'
f'ei Tár> <. n'pt nhddo , diz o
Sanrcjve/ - Dees ao Mundo '
a nos mudar do que eramos,
que quiz elle ficar íendo to
do,o que nós Cinhamos íidi ;
E porque eramos feno; Qm-
¡líí carofanum , logo que
ei tr( u 1,0 Mundo ce n^eg' 11
a ícrft'Po no Prtft pio ; F(E-
}ium peri uolun. Ao cafo
agora.

Ob.'igagáo fc.y de Dees
Menino, e,í b igagáo de bom
Palíor,oíer hum Paííor per
dido Sim.f^ncixaya íe Déos
por Jt remt.'fsdeque amando
elle como fílhos aos homens,
files íeguuido' ao Mundo
andaflcm nelle perdidos ;
PaFii finit plií me/ perdiíi.
E fe nós, na ripinidó de S. >•*.
Gregorio , deixamos de íer
feno, porqueCh iftoofoí-
ío por nós ; tan btm hoje
deixartnuijj de íer perdido.*,
porque por nós h< /e fe per-
deo, CtlTarao h' je aquellas
queixas da nr fía j. erdi^ao, •
pois hoje o Menino le dei-

xcu



2^6 SermaÓ
xou por nos ficar perdido: Menino como Rey ;C7Zj/fy?
Remanfit.Voy necelTario pa- quiaiiatu's tfi R(X\o% Paílo-
ra íer bom Paílor, e nesga- -res > pelo que os Anjos Ihes
nhar , deíxarfe elle perder, diíTerao , como Salvador o
e a meu ver íó pela circuní.' bnfcavaó : ISlatus tfl n^obis
tancia de perdido, devc íer hoáie Salvator.M\ fimPPois
como Rey Salvador adora- ' ahi ettá a razáoda noíTa du-

2

II.

do. Déos peidido ? Uto he
ajuílar -íe mais ás obriga^ocs
de Rey , e Salvador.

Chegados osM'gos a
Belem , conta S Mactheus
que acháráo o Menino : In-
•"jínírunt pncrtim. Fallá'j os
Anjos aos Pdítores,e dizen-
do-Ihesíer o Menino nafci-

do , Ihes dizem que em Be
lem o achariaó : Inven'teíis

infantem ; e diz Sao Lucas,
que forao, e que o acháráo:
Jnveuerunt. Nocavelmente

fe conformad Anjos,e Euan-
geliítas nefte modo de fallar!
Pergunto: oi Rcys, e os Paí-
torcs naoviráoeíte Menino.'

Naó ha düvida.Poís porque
náodizem queovirao.cpor-
que dizem ló queoacharau?
In'^enerunt. Se de huns, e
outros foy wifto, porque fe
diz fer achado de todos?Ora
vejad a razao, que cuido
rafee do Texto.
Os Magos bufcavao eíte

Lhc.

II*

vida. Vio ChriRo que no
Prefepio Ihe qiieriaó os ho-
mens daf-.'ajoracoeos como
a íeu Rey ,e Salvador: Rex
Sal\iatQr. Pois digáo todos
(diz Chrííto) que no Preíe-
pio fuy achado ; porque aí-
íim dizem, que no Preíepio
fuy hum Menino perdido \
Perdido fim ; porque íó ci
tando perdido eu , fe p6de
dizcr que fuy achador/'/W-
fienuit puef'um. Buícad-me
os honiens como Rey,e Sal
vador düs.ptfdidcs : Pois
haó-de ver queellcu perdi-
po pelos homens; Efe me
adoráü como Rey, e Salva
dor: Rex SalvütOY^ encado
íou quando íuu achadojpor-
que enrad íe vé que eftou
perdido: hi'Oenietis'wfan'
tem. Invenerunt.
Ah Déos meu / Pí''"dido

entraftes no Mlmdo : Perdi
do eflaís agora , e cada día
vos fazetn andar os homens

mais



Do R' ey Salivador ̂
maís perdido/Mas Ctidos me
pcrgunrarciS: E como pode
Déos andar perdido ̂  íe he
DeQS?Eu o dircy : Cada vez
que YÓs por voíTa culpa o
perdéis a elle, anda elle per
dido arras de vós ̂ que co
mo G caminho da culpa íem-
pre he para Déos errado ,
quando por elle nos fegiie
vay perdido,Ntrr. podía dei-
xar de fer, que quem buíca
a hum perdidojdeve íf giiir-
IheospaíTos, por ordt'fe
perdeo ; e íe aíllm o nao fi-
zer, nao o pódc achar,e co
mo codos andaó no caminho

da perdi^^Ojperdé-fe cedes.
Falla líalas a hum pecca-

dor, e diz-ihe, qoe íe quer
alcan9ar de Déos mifericor-
dia, dcixc o íeu caminho, e
que come para Déos; Derg'
linquat imptus viam Juam^

rf'V* ̂  reiiertatur ad Dominü,
é'mifere^itur ejtis. Santo
Profera , olhay q foi$ dimi
nuto cm enfinar eíte pecca-
dorSe Ihe mandáis qiiedeí-
xe O feu camir.ho; yiam
/«am; porque deixaisde Ihe
dizer,porque carninho para
Déos hade volcar ? Se ihe
mandáis q corne ) dizei-lhe

f Menino perdido. i 7,7
tambem poronde.Ora rudo*
díKe o Pirfeca no que difle

Para hum peccador per
dido achar a Dees baÜa fa-
zer huma volra;: Em fazen-
do no camnho q leva vol-
ta atrás, ntfíe mtímo cami
nho acha a Dees: Torne pa
ra trás o peccadoí:/?e'Uírf¿7-
tur-i nao ha miílerdebufcar
oiuro caminho, porque por
eííe meímo o anda Déos a
buícar ElTa diíFeren^a ha en
tre ocaminho do Ceo, eo
caminho do Mundo ; no ca
minho dü Ceo , perde-íe
quem olha para rrás,porque
perde de vifta a Dees, que
vay dianre : no caminho do
Mundo perdeíe quem yay
para diante, porque deixa
a Déos,que tica atras^porif-
ío em yoltando por eftc ca
minho, nao pode deixarde
achar a Déos hum peccador;
Tonre atrás os paitos de íua
vida , que logo achará a
Dcot, que o vay íeguindn
pir feus p3Íroí:Dere/m^«^f
mpiusviam fuam , áre-
vertatur ad D' omh.um.

Eis-aqui o que nos vay
em Déos fe faztr perdido ;
Eis-aqui como nos íalva no

dia«.



Sermao
" día em qne ff perde; Etuao dido o queremos hojc para
he mais Rcy^e Salvador,en- nos achar. Menino perdido

htáotratamaisdanuflaíalva-
§3o, poib íeguindo nolfos
pairos,fe perde pelos perdi
dos,para que nós náofiqiis-
mns perdidos neítes palios.
Náo o deixemos mais andar

ade fet para íer Rey Salva-
dar j antes nao fó perdido,
mas perdido como hum Me
nino. Reparay que bulcan-
do. a -Deos no Prerepío os
Paílores , e mais os Reys ,

perdido , ncm nunca o dei- hüns,e pufos, diz o Texto'
xemos mais, que he muyro o achhrap-féyco Menino*
para í(rntir,o poiico que nos Menino os Reys: hiveneffíc
ba!ta para o deíxar. Paraos Menino os Paito-
Magos bulcarem elle M¿ni- re$\Cognovetunt depueio
no creou Déos de novo hu- hoc Pergunto: E nao he eí-
maEítfclla: Vldhrtus SteU

vm'í/i/írjmaspara
o deixarem, q houve? Hum
ínnho , e nao mais. Foy (di-
z?mos Evangeliítas ) mais
que biítance hum íonho;

Mat. R''fpQtjfo accepto i« fomnls
Oh valhame

Deos.'Na) eípcráfáo osMa-
gos para fe hirem , que por
palavra Ihomaiidaliem baí-
rou que por hum íonho fó
Iho diíTefTem , que paraos
homens deixarem a Déos ,
fó lonhos bifláo- Taes íao,
que o deixao até por fo-
niios: I'i fofiTíts.

Mas fe para achar perdi
dos fe perde Deoi f he a

te aqueíle Déos, que logo ,
que encarnou fe fez homem?
Et homafañm efí Ná i tem
duvidj. Pois fe logo, que
naícc fe vé homem feyto:

c nao fófei-
to , mas pcrf.'ito homem :
Terfethis homo,comoa tra-
tamento, que aquí tem , he

fó de Menino? De nuero hoc,
lnvener^ntfiueríi^Mis fim,
e a razao diífemos ja , e di-
rey ainda. Bafcavao como
Salvador a Chriítoos Pafto-
reS'Sfi/vatOr^p os Reys^buf-
caváo-no como Rey "Plaffis
tft fííX.Acharao noemHm,
e/á le vé que c imo perdido,
porque em ri n o Jcharáo :

boÍTa conclufao agora) per- /^íU^wfr/íMfPoisieja oRey
Salva-



Do Uey Sal\>(Jdor , e
Salvador, Menino quando
he achado , porque enráo
maiü Rey Salvador , íe he
Menino qujn.lo perdido,
Rey , e Salvador no Preff-
piOjiílo naoh." por perdido
íó , roas perdido como hum
Menino:y«erHW. Depuero
hoc,

AlTentado pois (^digamos
por fim, e concluimos) q o
perderíe pelos perdidos he
o braíaó pfimeiro do Rey
Salvad.ii-ja Irmandade tome
neltas Corres eltevoto, o
Eccleíiaítico cedanefta re-

lolujáo Mrmandade,e vifto
o5o o repugnar o Thema,ou
o impugnar, reíolve a Gra-
5a ero Cortes, íe eoroe Rey
Salvador,quero pelos perdi
dos hójc fe perdeo : fíe-
manjit puír Jtfus in feru-
Jalem.

11. PONTO.

Estamos na fegunda par
te doSermao. Sitisfci-

ta a razáo do prin^eiroEfb-
(}o ,em íegundtj aigaiíalU
a Nobreza , e na palavra k-
gunda do noíTo Tht ma fun
da o fcu arrczoadü. Se o Ef-,

MenmoptrdUo. 2^9
píriro Sánto(diz tile) dava"
ays fcbie a rerra , que rmha .
o Rty Menino : Va tí)TA, ¡cci.
cujus Rex puer ejl.con v- ha
de coroar hcje o Mundo a
hum Menin" por.feu Rey,6
Salvador? Náo.fe deve hojc
coroa'jpois hcMenincjPner.

Náo ha duvida he'for-

^ofo o argurnento , pois he
do Efpirito Santo ; mas náo
me pbde falcar refpoíla quá-
dooRey, que pertende a
coroa , he a meírria labedo-
ria. A política do .Ceo djffe-
re muíto da política do Mú •
do,e comoetUdos muyop-
poftos cada hum tem razoes
de eftado difTerenre. Diz a
razao de Eltado do Mundo:

Náo íeja oRty Mcnino,por-
queíendo- o arbitro da Juf-
ti^a , pode á dominallo a
brandar, da idade , e faltan
do és culpas com o caítígr,
arruina'os fundamencos da
fuá Gonfcrva^áo. Efta razáo
de eltado náo íe obícfva na
Monarquía do Salvador,an
tes palo cofttruio;. Na bran-
dura coníerva Monar
quía a iu8 razáo de Hitado,
ou para melhor dizer, íe
ccpíctva no citado de Mo-

oarqu/a.



3^0 Ssrmáó
narquia Abre hnm Leáo no aquelle Leáo

-í/íc. Apocalipíe hü livro;
/eo aperire Hifrum , e os
Bemaventuradob, vendo no
throno hum Cordfiro: Sc-

fobre qucm
havia de abrir hum livro,ou
levaríe os applaufos dé o
abrir; Dig/nts ejl. Mas que
liyro ( perguntara eu } era

détihi íhrono^á- JgnOy\oü' e-lte/Rupcrco diz, que ntf-
vaó mais ao Cordeno , que te bvro íc continháoosmif-
ao Leáo, áquelle fóacharaó

I¿¡d, digno Ja vitoria:Z)/j^rittX e/i
* ̂ grms^cjuioccífus zft. E pois
que V Tambem no Ceo íe
acháo deíigUdldades?Vcnce
o Leáo,e louva-íe o Cordci-

tenoíos enigmas do imperio
de ChriíJo Rey. Eítes eráo
os íegredos inefcnitaveis
daquelle bvro. Pois attri-
buaó-le mais ao Cordeiro ,
que aoLeáo:porque ifto de

ro? Sim, e cora grande myí- íer Rey , c cer imperio, naó
tefio,e fcra culpadosq loU' o aíTegura Chriílo
váfáo. £lte Leáo era Chríf-
to , mas quando houve de
receber os parabens do que
tinha obrado como Leao,
íentou^fe no throno como

1er hum Leáo rerriveh^rc/í
/eo,quanto fim,por íer hum
Cordcyro afFavel: í)/¿WrtX
eft Agnus.

Agora alcanfo cu ( e no-
Cordeiro-./w fí)r0B0,¿r/í¿ri5 tay bem éfte agora) porque
dando mito a enfend;'r,que fallando no Lt aó o Euange-

Uílo throno da fuá Monarquía
náo Iho cóferva tanto a for
taleza de Leáo, como a bran
dara de Cordeiro. PoriíTo
íenáoafltínca como Leáo no

throno , e fó c^no Cordei
ro íe ̂ ^inw.Sedéti in thtQ-
719^^ Agm. D'tgnus tfl Ag-
ms.nui ocdÍH^ tfi,
Náo deixo o tugar aínda;

natay-omars. Era a cooten-
da entre elte Cordeiro y e

a, e mais no Cordeiro ,
diea que o Cordeiro tinha
muirás coroas na cabera:
In captie ejus diademaía ̂poc,
multOy e do Leáo náo diga
as coreas que tinha(rinal de
que feria ló huma, que to
dos cem por narureza.
pois huma íócoroa noLeao,
a Bo Cordeiro tantas coroas?
Multa. Sim , que para ter
impecio, e íer Ríy,iíroval

o íer



Do Hey Salvador,
o fer mais Cordeiro, que
Leao, No Leáo era a coroa

huma fó, porque donde a
fereza dorr.ina , o imperio
he menos. No Cordeyro
craó muirás as coreas , por
que donde domina abran-
dura,o imperio he mais. Por
ifíb^havendo, porftrozhu-
nía Í6 eoroa no Leao , íe
acháo por benigno , muirás
cofoasno Cofádro:In capi-,
te ejus d'tademata multa,

Eís-ahi oh Menino ad-
míravel.') Eis-ahi o gcverno
hoje do Salvador. Todo de
brandüra,qucr boje que íe-
ja o íeugoverno, porifib
entra a íer Rey em huma
idade , que toda he brandu-
ra. Masparadizermostudo,
digomais, Nem a nós para
eile íer Rey, nosconvinha
que of( fie hoje fenSo defta
idade , c a razao he ordina
riamente,os annos da culpa
ísóos primciroí annos, que
como idade mais térra fem-
pre a dobra mats o appefite,
He cita a idade, diz o grao-
de Agoltinlio,de que o pec-
.cado triunfa íem reíiltencii:

^ul\Sine uUq r^nifu fuhjacet
* Cürni. E vindo o Salvador

Toin. VI.

e Metntwperdido, 541
perdido a buicsr perdidos,
para lograr a empreza.havra
de entrar nogoverno cora
as deículpas que podem ter
li 3s oílenías: Os pri/reirofi
ardores da idade nos levao
a peccar; poís vcnha oSal-
vador a fer noííb Rey noíTa
idade ; que naó dixará de
aceitar cita idade por deí-
culpa, quem coraíigo traz a
meíma idade.

Bufca a Magdalena a
Chriíto, e he de norar, que
buícando-o para Ihe pedir
perdad, he a caía do Farifeo
o lugar,cm que o bufca; Ut
co^novií quód occuhui/JtU
in domo fharijdi. E pois
porq mais nefta, que neutra
occaíiáo; porq mais nefte,
que noutro lugar, bufcaa
Chriftaa Magdalena? Nao
fora melhor buícallo no Té-
pío,que em cafa do Farifco?
Nao,diz Chíifologo. Para a
Magdalena,era efte o lugar
melhor,e a melhor cccafiáo.
E bt ni: As culpas da Magda
lena peccadnra rrao trarar
com pt cc3t)nre'; pois entao
ha de dar pafTis para Cheif-
to,quadaChnítíi(bufc3ndo
por miíericordia o pccca-

Q. dar ̂



2 4^ .
dor) fe vé em fens mefmos
paíTos.QuanJoa Magdalena
yir que Cliriíto com pecca
doresnaó tó trata, mas

bém cbme,entaó ha de bnf-
car aChtido com confian-

SerfftaS
veftidodos nolTos primeiros
annos,naó pode naÓdefcol-
par em nós noíTos deícuidos
MeniiiOÜrD, porque na brá-
dura da idadc, tanto lerá Je

91,porque entaó achara '. nV
Chrilto toda a deícolpa.
OuviaChnf logo.iJíOr/'í-
diíiít pióJ effft ad X3mia. fi-
biprÓpiHSx.jKi Tharif<ei x)e-
ntrat tamprompiui ad mé-
fam. Sabeis(diz Chriíologo)
oqueJeoaqui coníÍjn9áá
Magda!ena?Foy ver a Chrí-
fto com hü peccd Jcf á Me-
z^: inferindo, que na occa-
fia6,em queChtillo fe acha-
vaem íeus p3Í7os,deículpa-
ría neDa os feus delitos, e
que Ihe perdoaria o dar caía
a peccadores, quandocom
peccadores eílava ^ meía
em íua cafa : Ideo ci ediáit

Vctr. quid ejfet ad veniam fibi
prompius qui Phaiijai ■ué'-
nerattampromptiiS admé-
fam.

Logo ( digamos aílím , e
concluamos) Menino entra
hoje Chriílu a íer R; y,e Sal
vador ; mas todos nos deve-
moldar o parabeio de íer
noíTo Ref eíle Meninojpoía

Rej', quanto de Menino
Rey,que todo he brandara,
he maycrRey.Tome pois ef-
tc voto a Ifm3ndade,e ven
cida a'qur a Nobreza , ou
convencida , a Gra^a refol-
va em Cortes,fe coroe Rey
Salvador o Menino Dees,
Nem pode haver meihor
Rey,que hum Rey Menino:
'Puef. Rentan fie puef Je fus
w Jerufalem.

III. PONTO.

ULtímanenre: Falla no
ultimo lugar o poyo,

e itaó he a íua razad rao po
pular,que nao Í3ja muy fun
dada na razad. Diz pois (e
he a terceira palavra do
Thema o Thema do feu dif-
cutío} Para o exerc'cio da
dignidade de Salvador C diz
elle } o que a palavra
denota , e fignifica : Puer
J^/iíí ;he neccJlafio que íe-
)A fabio o Salvador; líTo fe
acha profetizadojá:

kít



Zl,V

i'

Cani
S.ii,

Do I^ey SiJvadór,
Iñt ReXy&J¿ipie72ferft,\Us
íe o Minino (Notay agora)
entra boje no cerr'plo per-
gunrando ao^ horneras; In-
tnrogantem eos^ bem moí-
fraCno i]ue parccejque me
nos que elles íabe, e nao ha
duvída,qne nada tem de ía-
b o quen' labe menos que os
honiení. Uto, o que cj Povo
diz, e elta a lúa razaó.

Mas valhame Déos! E
que grandes íaó os poderes
do amor ! Pois para íervir a
quem ama , nao ha níryc-s
que IhenaófirvaSjfervenos
o amor de Dees quando ía
be,e ignorandorambem íer-
ve:an'es me parece, que en-

faó nosíerveníais, quindo
moít'a que fabc mcnos^por-
que íaber muito de nós, e
amarnos muiro, parteé, nao
pódc í< r.

As palavras ultimas, qtie
a Eípoía diíTf a ícu Eípoí« -
forao,qne a dt-iyaíTe , e que

hjí.AI-
mj íanta , e que pMii.aó be

'títa^Cuidcy eu pediJíei*' ao
Eípoío , que femp^e V's
amané,c af!id:iP^;ma<;qu- le
va , e vos deyse? Porque ?
Ruperto dto a re£poíU?X)c-

('Mannoperdido. 24^
fidero ̂  aiiam , defe/o,
a Eípoía,o leu amor. Mal íe*
de ixa entender ella repoíH.
pois nao quer íer aíT-ílida, e
chz queque» íer amada.'Af-
íim o diz > e diilo dífcrera-
mcnte'.o!hay/(diz a Eípoía}
íe o Eípoío me civer íempre
á vjíh, fempre v^tk o pou-
co,que o merefo por Eípn--
{o,e vendo elle fempre meuí
defcitr s, diminuirá fem du-
vida em íeiis carinhos. Pois

para que eíte amor íe me
na6 perca , melhor he que
de mim nao íaiba: Nao que»
ro que me v» ja, mas que me
fuja. Fuge Entaó me amará
ma¡s,quandodemim íouber
menos: díleFíe w/.

g  Oh política do amor íem
pre diícrefa! Bufca o Meni
no Déos hoje a perdidos, e
mnüralhes, que naó íabe fe
n:ó aqinlloque pfrgünta,e
n;fto moltra o rruito que
de amor íabe. Affeéía O pa
recer ignorante, e aquí del-
c bre o íeu amor mu aífe-
<flos, que faze-ít de-fenf rr-
dtdo he a mayor fineza do
amor. Os Dr utorrs di ley
er.ió en; Jeruíalcm os mais
perdidcs, e para ganhareí»

CXi fcs



244 ScrmaÓ
ti-<; !->'^rdíJos dfolhes a en- Ito em bufcarüio ?
tender nao íabia as faltas Oh deixem , diz Santo
que commettiao contra a Hilario, que he rao eílicaz
ley. No meyo dilles eftara: remedio oque Chrifto Ihe
Jrí wfd/o,mas para ver o co- apphca, que ainda parece
moeílavaoeiles, fez q vi^ : eípera íenaó perca.Na6 vem
todoseílavafidelinquentes;- .que-.eftá Chriífco venu<i a
masnoquevia, ditfimulava
com todos, Emfini,eraga-
ohar perdidos, e o meyo
raais etiicaz para os ganliar,
he que vendo íe nelles a

culpa de Judas com íeus
oihos, e como íc a nao vira,
eítá recebendo a Judas em
íeus brafos: Eíláconhecen-
do o como Judas o bufca

■ culpa,íelhes déaenteríder, traidor, e perguntaihe o a
que ícnaó entende.

No Horto pirguntou
Chriítoa Judas ao q vinha :
Amice.ad quid vetií Eí-
cufada pergunta parececf-

Mat, ta. E para que Iho pergunta
Chnítojíe o fabe ? Mas nao
fdiz Santo Hilario) náofoy

JO

que vem como amigo: Ami-
ce^nd quid Vfr//y?í?Pois á vi-
ifa delta apparéte ignoran
cia,como naó ha de eíperar
que Judas fa^a penirencia ?
Como naó ha de eíperar que
Judas fe conyerra.íe Ihe eí
tá dando a entender q nao

cfcufadaa pergunfa,porque enrendea (\MCu\pi.Adquid
com ella quiz Chriítn redu- «ufí/r/íiPGanhat perdidos íó

2),v. zir a Judas: Sata^'ti , diz o
Santo, cum hi/ce vetSis ad
panitintiaminfieBere. No-
tavel d'zerlNaó íabe Chrif-
to que Judas hade acabar
deíefperadoPNáo deo já ays
naccalobre a fuá perdigáo?

hOfJÜ'^'i ///(.' Pois para q
cíTeito Ihe faz eíla diligen
cia? Se Judas naó cem reme-
di

o faz melhor quem mais de-
fentendido íe fazj fó quern
ve aíuaculpa, e Ihe eñá
dando a entender,quca naó
emende : Satagit eum ad
pmitmtiam hifietlere.

Eis-ahi ( oh meu Deo$
Menino) Eis-ahia delgadez»
hojedovoiroamor! Moltr»
o Menino Dees,que nao fa-

o, para que íecan^aChri- be fenaóíó o que pergunta^
mas



T>o R" ty Saí'oador ̂
lilas entaó nos íerve maís
quando moílra que menos
labe.Na ína apparenre igno
rancia ( hoje niaís myíterío-
ía,por maií apparcnte) quer
como Salvador que he , ga-
nhar perdidos, e donde os
perdidos le ganhaó, que de-
vido Ihenaóhe onomede

Salvador? Receba pnisa Ir-
mandade elte vpro, e fup-
pollo he Reymaislabío o
que maís drfllmuia : Jefus.
Rey maís foberano o que
mats ícabranda : I*uer^en
niaisamante Rey oque pelos
leus variallos fe perde ; Re-
manfit Vencido o Eítado
popular em votos, e todos
os tres Edados, a Gra^a re-
í 'Ive em Cortes,que o Me
nino Salvador do Mundo fe
cnroe hoje Rey, e S^^lvador:
Remanfit puer" ]s(tis in Je-
rufalem.

IV. PONTO.

EStaó concluida"; ai Cor
tes : vencidos os tres

Edades, e Cf^nvencidos; e
para o Rey Salvador íeco-
roarRey» tambem éntreos
Ettadus todos, promulgadas
Tomo Vi.

e Míw/mo perdido. 34^
pela Grsga as lúas razoens
de filado. Mas lem err bargo
ddlo,amda labreasraznen»
ja vencidas, nos falta que
vencer c-utra razaó.

Divididas ví-jo ellas Cor
res em duas parcialidades,
eiílof(-bre o lugar que ha
de fer, ouqualdeve ícr o
lugar para a coroafaó do
nnílo Rey; Sao duas Lísboas
hoje divididas, e tiradas de
huma fó Lisboa : 1 Oriental

he huma , e 2 Occidental
oiura. Dizpois oOcciden-
re; que a coroayao deve fer
em Jeruíalem, p rque he
Cidadefua, e tem por fi a
palavra ultima do noíTo thc-
ma; hijerufahm O Ori
ente allega, que fó fuá deve
fer a coroa^aó, porque fe o
Reyno do Salvador he Re/-
nn, que naó rem fím : Regni
ejus non erit fnis , íó entad
naóterá tím quando íempre
eíiiver no Oriente. He Sol
elle Menino, e na6 póde
conlervar no Occidente a

Mageítade, porque íempre
nelle le perde o Sol.Em h'm:
Naóquer que dure miufo o
leu Reyno , qu m o throno
Ihe alienta no Occafo.

(i 5 Admí-



24^ Sermao
Admirado eflroo deque

hoje vejo neftas Cortes!
Cuidava eu que por ferem
Corcel de Déos , íenaó vif-
íem nellas diviíoens : nao
houveíTe nelUs parcialida
des: porque na verdade,
Déos,e parcialidades fa6 ter
mos conrraditorios: Oh beni

parcialidades, ou Dees, e a
razao he: porque onde Déos
eíiá , tudo he gl'^rra; enaó
pode havcr gloria , onde íe
acha divifaó.

Vé Pedro a gloria do
Thabor, e querendo alli fi-
car, chamalhe nefcio Chrif-
to: 'Hefctens íjiiiddtceree. oi

Na6 diíTemos rudo: di
go mais: tanto. íeoppoem a
gloría á divifaó , que íendo
de íi a gloria amavel, a divi-
íaóafdz parccerterrivel.To-
da a caía de Déos fe abrió
hum hora a Jacob , e acor
dando do fonho chamou
rerrivel ao lugar:Xí?rr/^///j
e/í ¡Qíus ip..- Pois a cafa de
Dees, qüéhe a meíma Glo
ria chama Jacob coufi rerri
vel ? Terri^ílis. Grande
razaó tem Jacob para IJio
chamar. Nao vem a afeada
dividida em duaf ordens de
Anjus, luins que íobem , e
itros que deícem :

Valha-meDeof/Já he igno- los afcendentes , & defcen-
rancia fazer Pedro el rcaó dentes. Pois íeosAnjosna

cala de Déos andaó dividi
dos , ha de ficar terrivel eíTa
cafa,aínda que feja de Dees.
Naó ha de valer ao lugar o
ter em fi a Déos, e a mefma
Gloria j nem aos Anjos ofe-
rero de cafa, e ferem Anjos,
para que com a divifaó nao
fique tudo rerrivel: TerrU
bilis efi locus iflt,

Coufa cerrivel he adi-
vifaó, mas com grande gala

daquella gloriaPSim fiippr f-
lo oque Pedrof zfoy igno
rancia. N?ó vem as divr-

b

Marc foens que P<^drn allí fcz?Ti-
unufn y Moyfiun/im, &

jfe7/<C fln/íW Pois Ignorancia
he cuidar P dro que feira
a divifaó, podía ficar a glo
ria. Aindé que a gloria ande
ooThabor a montes, íc Pe
dro faz «elle divifaó, he
ignorancia chamar ao Tha
or monte de gloria; Nf/- appareceohoje nefta Corte,
dens í¡u¡d dicerel* porque yeyo muy reforma

da.



Do Bey Salvador ̂
"da. Delpe o antigo vtítido
d.i anibi^aó , e fe levi'íte fü-
da de piedade : PotiíTo aci-
miccida hoje ks Corees do
Salvador, e ouvida tambí-m
neltas Corres.Ern fim, aflen.
ta-íequen Nienino , íem re
plica, íe CQfoe em Jerufa-

, porque ellanoo hoje
de polTe , oroubarlíio, he
roLibarlhe a juítija AIem de
que : para o Mundo he rani-
bedJ conveniencia. A con-
venienc.a mayor donuindo
he verle em paz com Dees,
e/ó em Jeruíalem íe p6de
ver ncíta piz , porque tuda
he paz o que h. vé em Jeru-
íuiLm; líí.i J:z o íeu nome ;

TaCíiviffj Bltetim revea
diVilaó neltdS C'(tcs, que
por-fct deltas Cortes, íby
divi/aóde bointim. Em paz
ficarjó rodos,porque fican-
do cnni Dco*, era for^a o H-
car em paz, e por yotus de
toda a Coree , o Menino íe
coroa Rey S Ivarior vm (e-
ruíale.Ti: Bewaftjii puei je'
fus in jtfujaltm.
Nao ha Cortes, em que

os Reys nao f39a5 pedidos,
e o noílo tambera, faz hum
pedido neltas CüíUSí nao

e Menwo perdido, 247
he de ouro, ou praca , (diz
Sanr<i Ambrollo } pede a ca»
da hum de rós u cors^aó :
C enf uí non i/i au¡ i, & ot'
¿enü -ifrd ür.imi, ¿¡utrn
jpfis explora!. Fiéis, pede-^'"^'
vos hoje eíie Menino o co-
ra9a6, nao dei>eis de odar
a eíte Menino, que íendo o
noíTo cora^aó huma peque
ña de térra , por elle íe dá a
ii,e a todi s o Cec; nada Ihc
íica, que nao dé, a quemde
todo Ihe dá o cora^aó, Dei-
xay as fermoíuras do mun
do , íe he que nclla , Fmpre-
gais o volío amor, que paja
o voíTo amor eftá hoje pa
tente a mayor fermoíura ,
que ha no Mundo. Abrios
olhus , que muy cegó he
quem nao véeífa fermoíura,
e rao branda a qiicm a bufca,
queá primeira viíta íe Ihe .•
rende.

Vtilverajlt cor meum ta Cam
uno odilorum /«orwm Eípo-4.i'.9
id minh i(dizia o Divino Eí-
pnlo j hum d s voUos olhos
me fendeo lem violencia o

Coraban Vede o que dizeis.
Divino amante, queconfeí-
iar a hum íó rtndimcnto, he
fazer ao entro hum apgravo.'

Ci4 Na5



14^
Nao foy aggravo
foy neceíTario o rendirnen-
to, Tenho tao brando o co-
ra^ao , que para dar íeus
amores ̂ naS efpera o vejaó
ambos os olhos; O que pri-
meiro o vio , efle foy o que

SermaÓ
porque íuas culpas íejao maÍR.

Lembrame, que queren-
do Jüfeph animar aíeusir-
maos quando osvioprezos
do remor á íua viíU, Ihes
difle, era o irrnaó , que ven-
déraó.para Eiiypíu

o rendeo ; que tal he a mi- ft*f" frater Ve/}tryqitem')?e7i-'i^''"*
nha brandara, que íe rende didi/lis Ín^Bgyptim.SQ]a- "♦*

feph querqúe leus irinaós oá primeira vilU; In uno ocu-
lormn taorutn.

Oh venturofos os que
íervis a tal Rey ! Bemaven-
turadoschamoua RaínhaSa-
bá aos fervos de SaUmaó por
aíTiilírem em feu íervifo :
{Beati ¡er'üittii.qui ajfifiunt
coram te 07nn¡ tempor e E íe
áquelles, o fervircm a.Sala-
maó os fez bemaventurados
allí) hojs como feraó Bt ma-
venturados os que aquí íer-
vera ao Déos de Safamaó?
^eati fer'ji tai.

Neítcdia, em que o Sal
vador vem a bufcar os per
didos , todos íe Ihe podem
chegar com confian9a j nías
íeus Irmáos mais que todos
confiados, porvjuemais que
dos cueros 9 he ainda mais
Salvador de feus Irmaós, e
poi elle mais, pnderaó che
gar com coañan^^jainda que

nao leraao, pará que Ihes
iembra a venda que fizeraó j
Queinvtnd'tdi[i¡s^ Para que
lembra Jofeph a íeus irmaós
o Egypto, íe para o Egypto
o vendérao ícusirmaós? In
j£(^yptui)h)Áuy diícretoan-
douj'.)leph; porque íó na
lembran9a deo terem ven
dido para o Sgypto podiaó
ticar ícusitrnaós mais confia
dos , eeíperarmais da cle
mencia deíte itniaó.No Egy
pto eífava Joíeph , eera ac-
clamado Salvador pelo mef-
mo Rey doEgypto;^ocaVit
eum Ungud /E.gyptiáca^^al-
*OQtoiem Mu?idí, E Icmbrac
Jofeph a íeus irmaós, o ti-
nhaó a elle no Egypto , foy
como íe difiera, Chegaii nao
temáis j /iccedite ía
dos que me naó tcm por íeu
itroao íouSalvadur^ de vbs

multo



Do Rey Sal'oaáor ̂
muiro mais o lou t porque
tic mais 3 mats íüU vollo ii-

n-.a6i5«^rt frater Dtjier. De
vos inais,qu<^ dos dü Egypío
tenhü aggravos, mas ainda
aílim íou mais voflb Salva
dor, que dos doEgypto,
porque le delles o íou pelo
officio, de vos nao íó pelo
odicio, mas tambcm o fou
por irmandade; Frater vef'
íer.Nió me pbdem lembrar
aggravüs , pois citando no
Egyptü.ínu VolToSalvador,
e voíTb irmao ; Frater.

Oh forruna grande ! Se
ellas razoens valiaó dejo-
íeph pata Íeuí irmaós, por
áer Salvador no Egypto, co*
monao valcraó lioje do Sal
vador para feus Irmaós ?
Chegay,lhes dirá: Jcceditey
eu íou volfo Irmaó; Sunt
frater •u^yíé'r.E íe/ouSalva-
dor do Mundo, de vbs, que
iois meus Irniáos, ainda íou
mais volEo Salvador. Mas
tambem vejo que dirá N//>

\i,v.mrabhís in Í<xl0-
5* rim Ella Irmandad e come-

^ava com Menino*, q fe vos
vos nao tizeres comoelles
ga iftQücencia)lereís IrraaÓJ,
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mas nao da Irmandade dus

meus Meninos. Entrareis no

Jivro da irmandade , mas
naó tereis entrada no meu

Reyno : ISlon inirahitii hi
Regnnm Hedt^crcco, que
cítá paliado, que naóentre
láíenaoquem le Hzer Me
nino; TSlifi eficiamhúficHt
par'Oulí.Ó^em püishaverá,
que naó queira fer Irmaó
delta Irmandade? Se no Ceo

naó encraó íenaó Meninos;
'Tar'ün/i y baítará para en
trar no Ceo dizer: Sonda'

Irmandade dos Meninos: di»
zer ao Salvador; Sou lá dg^
vofla Irmandade : Ego fufti
frater vefer.

Acabey o Sermao. Mein
fiéis: Hum dia íó chamoii
S. Paulo ao dia da íaiva^aó ̂
Dies falutts y cquemelhor
día da íal va^aójque odia do
Salvador ? Naó percamos ef-
te dia, porque be bom día
de íalva^aófÓ/fí falutíS E(-
te dia todo he de Miíericor-
dia: acabem-íe nofías culpas
nette dia.CheguemüS todos,
que neítedia íóha deípacho
no Tribunal das Mercés;n)as
quem formelhor coníulcs'»
do doTabuqal da Conícien-»

cía.



250 Sermao
cia , h.id^ 'Í¿hií com melhor eris ifi Tafítdffo, Oh Chrii-
dc'ípach i.Nau ha hnjedjla-
^■¿6 em drípachar j d.-ípa-
cha6 fe os pri-tenJeníes Itrm
íjeahuma diU9aó.

Nctavcl foy a preílaiConi
que Chnftü de^|>3ch^^u ao
bv;m L'idí'aü/ Pcdio!hchi|.
loa Itmhranya , quando íe
V'fíe no ícu Reyuo , c o Se-
iih íf no n»elrn«» día Ihed u

Luc. O Paraif ) por deíp^chu?//o-
mecuiH eris in Paradifo.

E que prclia he eRa no deí-
p3ch ) do bom Ladraó .? Si6
Leaó Papa odifá : Nao vos
admiréis, diz <» S-nto , que
u ve o E^diaó bom día para
pedir, e pedí 3 como b >m
Ladraó Na pc-ti^aó , que o
Ladreo fez, confeifou a
Chníto por íeu Key , e Sal
vador ; ío^novit Chf'i/íum

4S

táos! S-.-fa cite día o día d«i
noHas petiforns ^ pois neilc
o Salvador du Mundo, o
confclTjmos por ruIÍo Rey ,
e nolTo Salvador: to^/iovit
il>rt/ínmeffi' Dei Filrumj&
Sü/\).'7ioJ'e'/i ivJmidi RoHíí-
fitpuer Jefus it¡ j irn/dlein.

Ora m^'d Dcos, e m u.
Menino. Hoje em ac9ao de
Curtes vos acclama o Mun
do feu Rey, e Salvador , e
oxalá, como eíta , foraó as
ac9oens codas do Mundo /
Vmte e quatro coreas de
oüro íe Un9árao a voííos pés
no Apociitypíe,íendoaccla-
madü Rey, e falcando nos
h jje ellas coreas, que have-
mo5 de lan9Qr a volIos pés ?
Bemíey, S:.'nhor, que por
coroas de ouro, aceitareis

effe Dei Frí/nw, & Salva- coreas deflures; que fe as
torem Mundí. E íeChrilto fl ores íaó o pulo do volío
vé que o bom Ladraó o con-
feffaporfeu Rey,eSalvador,
como a toda a prelTa nao ha
de dfípachar o bom Ladraó?
Hide lahir odefpacho no
mefmo día, ern que Ihe met-
te a petÍ9a6:F/od;>,quc nef-
te du nao ha perijaÓ , que
fíqU2 fcm deípachd;Aír^M/»

goíto:¿/<í pafciav intcr li-
l'iOy para hum Coídeiro a
melhor coroa he a que for
do feu pafto. Darvos-hemos
coreas de flores. Mas ah,
que tambem fl jres nos fal"
taó, eelU falca /óern vós
temo remedio, pois íó cre-
aes eítas fl ores. Dellas fois

v5s



Tío Uey Salvador,
fó o So! Divino, e fe

qnereis vos demos coroas
ik fiores ̂ coroay no/Tos co-
ra^oens de volFo rayos, que
!ogo íeraó flores os cora,
goens. Solray-os das trevas,
cmique vivem íem voíTas lu-
zes , para que juntamente
com as coroas lancem a vof-
fos pés as cadeas. Senhor/
(fiando hum novo Rey íe
levanta , fahem da cadea os
prezos, que nafí tem parte;
e íe hoje os prezos do Mun-

e Mfjilno ptráido. 251
do vos tem a v6s fó por par
te,naó fois vb-i a parte hcje,
que queréis prezos no Mun
do. Todcs, Senhor, Hquem
Ifvres , e todos íigaó volTas
parres: Todos volfando as
co/las ao Mundo, abrindo
para vos receber os cora-
foens levanrem a voz, e di-
gao: Viva o Rey Salvador,
viva , e para fetí^prc viva ;
ivat ñex Í7¡ ammm

vive.
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SERMAO
DE N. S E N H O R A

DO MONTE
EMDIA DANATIN^IDADE

da mefma Senhora ,

P R E' G J D O

Na Igreja do Monte, ficiiada entre os dous Convento?, hum
da Senhora daGrajajC outroda Senhora daPenha.

De (jiia natus ejl Jcfns , (jni vocatur Chrijhis.
Matth, I.De monte a monte te na fefta? Sim, que para as,

vaó hoje as gío- glorias na Na(ividade,ferem
rias da Nativida- a mentes, o Monte havia de
de, e tudo val , fer hoje o thcatro deltas

újnntarem-íe aeítemyfterio glorias,
asgloriashojedaquelletiiu- Oe María, a qiirm em
lo. O titulo da Senhora do metáfora de Cidade con*
Monte, eo myfterio da Na- templa David, diz elle, que
tividade da Senhora , íaó em quanto Cidade, í»o g'o-
hoje os dous polos deítegrá- rias tudo oque da Senhora
de día, ehaó de íera mate- Je diz : Gloriofa
Tia delte meu Sermaó, Mas íe CíUí/íIí E P^'5 as^-i-
valha-rne oCeo/ Monte, e glorias todas eftaó em fcr
Nacividade no dia,c o Moa- Cidade Maria?Tudo etnMa

fia



De 'Hatiijidade, t
fia íao glorias , ijuando he
Cidadcf Sin>,e q mcímo Di-
víJ diz o p: rquc: ̂undauié-
ta ejusi/i niojjtihiisftmtlis.
S 'bre os montes.diZ David,
pez Déos os fundamentos
deíta Cidade.Ulo he; O íeii
Nafcimencofque naSenho-
ra , como em Cidadc fao

fundamentá is ̂  o poz íobre
os íeiis monr s- Dcos; ¡n
moiitíbm fannis.
E quando ao Nüfcimen-

ro de María fe ajunraó mon-
res: Ojiándoos montes , co
mo theatro d.- gloria , o íao
das glorias deíle Í^aícimen.
tO) entaó,diz David, ou íaó
a montes as glorias delle, cu
vao nelles as glorias de mon
te a monte.Li monttbus fa^t-
Bis, Gloriofa dlBaJumde
teCívitas Del

Naíceypois (ohíagrada
María / } oafcey que íe fois
Monte, e naíceis Sol,o Sol ,
quando nafce,í,mpre dá pe
los montes. M-s qu'. glorio-
ío íe vé no Monte de María
oSoldaNatividade.'Naícer
o Sol, e dar pelos montes,
gloria dos montes fe ít, mas
tambcm o he do Sol ; dos
nníflteSjporílue o Sol os co»

St?ihora do Monte, 255
roa , e do Sol , f crqot DuS
m intes fe exalta.En, fíni,di-
z. m,que n-s ent-aiihas dos
montes gera os nitíacs cSo!,
Naíce o Sol da Nativad-de,
c os thríouri;s do Clo os C( -
roe^a a deít ncerrar boje das
entranhas deíte Monte: De
qua iiatus efl Jcfus^qui VO' i.v.
calur íhti/ius.

Neítas paíavras, que fao
as do noílo rhema , temos
duas coLiías .• Temos hum
Monte , e temes huma Na-
rividade : A Nativídade he
de Cbniio lisia tus eji Jefuíy
eo Monte he María. Monte
digo , porque nafcido o Fi-
Iho, he María Máy: De qi a
natus.E na Stnhora nao mo
ta mcnoso ftr Máy,do que
o fer Monie. He o que Da
niel diz, e o Lyra commen-
tandologo a Daniel.

Cahio a pedra do mrnre ,
diz Daniel: /ibjciff u' s tji ¡a-'
pis de monte. E ifto que foy,
diz o Lyra , fe na6 naícer
Chrifto, e nafcer de María?
Foy lego Chrifto a Pedra,e
María o Monte ? Monte em
quanto Máy, de quem naf-
ceo,OLI cahio a Pedra Chrif-
to.Ouvi o Lyta: Lapis obf-

íifftiS



2^4
íij]u^ de movte Jíz elle, e[¡
Chrí/Íus naíus áeVhgine.
Temos pois, que cuní.

tando a feíh Jv)j¿ de lium
Monte, e huma N-tiv<dade,
rudo no Euangelh" remes; a
NaciviJadeem Chriíto,eo
Monte em \Tria. Mas per-
•gunto agotare a repofta nos
daráo Serma5)íe no Euíh-
gelho ha Natividade I e ha
Monee, porque caula, a íer
■o Monte Mana, a Mativ»da-
de ha de fer de ChriílorPur-
que íenaó falla em ter Ma
ría aquí,ou íer de Ma iaeíU
Natividade V Porque ? Por
que para as glofías da Nati-
vidade real^arem na Senho-
ra , baila que a meíma Se-
nhora íe inrítule , e chame
Monte. María com o titulo
de Monee no Euangelho, q
realce mayor para a íüa glu-
rioía Narividade

Elte íerá o Sermao : As
glorias da Natividade exal
tadas no Monte, lílo he: O
tirulo do M'^nte fazeodo re
alzar na Senhora o royílerio
da Narividade. Temos af-
íumpta. Adivifa6 nao fcá
outra, que tres dadivas, tres
repollas I e cte^ realceS| que

mao

nelle veremos. Darmns-ha
rres duvidasoEuangelho.O
Monte nos d^ra tres repoí-
ras , ercrá tre.s rt-alcesa Na
tividade , hoje exaltada no
fublime deíle Monte; Dc

■quanatus e/l Je fus. Lapis
ahfc'ijfus áe tAojiie ef Chi/-
Jíus nacus de Virgine.

I. PONTO.

Em primeíro lugar;Na.f-
ceMaria hoje Filha gío-

riüía de í:us Pays ; mas he
de notar que Endo o Euan-
gdho huma arvureda gera-
jaó Rea! da Senhora, nao le
fj9a nelle men^aó dos Pays,
de quem naícc Filha. Ella»
mas na priivieira duvida.
Pergunco, ou duvido affim.
Naícer , e ter gera^aó , he
fer Filha, e he ter Pays pois
fe María baje tem gerafao,
e nafce, porque íenaGfalla
nos Pays irnmediacos deMa-
ria ? Mas nao (refponde já
o Monte da Scnhofa}na6 íe
falla em que María tívelf^
Pays,e porquerPorque "af
ee M )nte, ou he toda Mon
te quandonaíce. Noray.

O mouce no íenúr dcBcr-
corio,



D' a ISlacívIdade, e
enrió, heomeímo que cou-
ía íiiblime,couía eminente :

lili"' MonsJ?oc efiieminens. Sj5
M./jí Gregorio aínda o definió

meihor: Leváta fe o monte,
dízeSanco, equantomais
fe aparta da térra , raais íe
avizinha ao Ceoj dá no Ceo
com a cabera , c Í6 com o
pétoca na (erra: Mfif/s , diz
S.Gregorio fü/upedeta'igit

JEis-abi o que o Mon
te diz boje da Máy de Déos.
Nafcea St;nh(>r3,e na^ce to
da Monte,ou como Monte.
Nafce taó Íublime,ta6 alta,
e taócmin-nte, que mais
parece do Ceo, duque da
térra.NaC íe falla em nafcer

de pays da térra,fupt em-íe,
que lá vem do Pay do Ceo:
foy peníaraento de S Pedro
Chryíologo , e nunca maií
íeu doque igoraiMafiain

^11) oríufuo iota canleftls^é'vzo
grande Padre, é" ideo nuUa
Pt mentio de ejus pAr'etihuS
inEuangello. Oh Virgfm
gloriofimmalNafceis huma
na, aíüm he;masefr- Mon
te, qiie lá toca no Ceo: Id
eJI¡üHÍflV¡Strr\3\s Divina Vi s
oítenca, que humana;íefeis
humana, mas parecéis Divi-

Scnhora do Monte. J55
na. Vamos á Eícritura.
No?; pote/ civitas ahjco-Mau

di¡lipra nwtempcjita Njc r-*'»
íe pode t/conder a Ctdade,
dizChriítc, poílanoMon
te.Reparo no Pofita. Hup'a
montempofita. KíU Cid-de
he Mana SjnfilTima; Cidade
que Déos poz nos feus mo
tes: Ifí montihts fafíSIis , e
por antonomaíia chamada a
CidaJe de Dees; Civitas
Dei. PtrgLinto agora. Se he
María c íta Cídadc , porque
nao diz Chí ¡íto neíí e lugar5
que foratdificada nomon-
te , fenac poíta no monte ,
porque nao ó\z'.Supra tnotl'
t(ín ̂ difcata, fenao fupra
inoniem pofita? Direy.

Enrre aqudo que íe edi
fica , e aquillo que íe poem
ha efta difFtrenfa j o que fe
edifica, tem o íeu principio
no mefmo lugar, em que fe
edifica,e oque íe poem;p6-
de ter noutra parte o íeu
principio, evir para aquelle
lugar trasladado.EcomonO
íeu Nafcimento María , ou
no Monte do íc u N.ifcímen-

tOjfevemdis do Ceo do que
da térra, nao íe diz que fo-
xa aquí edificada , mas que

iota



Sfiniad
iota pnfla. Edificada naó ; pofita-, Mas la defcpndenre
porque era mollrar,que te- do Ceo ; D' efct7iiínttm de
ría os principios ca na tcrra. Crf/o. Nem por ourra razáo,
Poíta fim ; porque era fup. a Senhoraíe chama aquí Cí-
por,que os traria la do Ceo; dade S.^nta, e Cidade nova;
Ci'Viías fupra montépo¡¡ta. Nova,porque boje naícida:

Ora bem. Venhocmque Cfvitatem nouam^t Sana,
cíie Tofita^ Ce rno dizemos y
iDOÍlre tcr numa parre n feu
principio, e vii depois para
r-iicra parte. Mas quem nos
diz a n6s, que ette tal prin-

porqne do Ceo oriurrda
Satina Ciixhatem.Em fim,
Cidade ádmii ¿vel : edifica
da no Ceo,mas pofia na tér
ra: D^/cfWíífffífrrí de Cíelo,

cipio fora mais no Ceo , do Supra montempofita,
que na terra?Qiiem diz,que Mas para que he recor
dó Ceo veyo, e que dcíceo rermos aSaóJoad, fe ñas
do Ceo? o Euangelifta Sao perfeÍ9oens, com que Ma-
Joa6 em proprios termos o
diz nn Apocalypfe:^idi diz

SanBa U'VitatemJe-
zuv.fufalem nova defcédetitem

de Cáelo. O lugar , diz Saó
Joa6 , donde María vcyo,
qual Jeruíaiem celeíte, foy

fia nalce , fe vé que íó no
Ceo pedia nafcerMariaiNaí-
ceefta celeítial Menina, e
os Aojos no ícu Nafcimen-
to Ihe chamad Aurora, cha-
maó-lhe Lúa , c chamao-lhc
Sol. Tudo he; Aurora con-

oC^o-.DefcenáentédeCí/eh. fnrp^ensy pulchra ut Lunoy
Enotay, que nad diz aquí c/fHíS w/So/.Mas oh alca Se-

nhora ! Se he Sol , que Sol
naíce, quenadcenha hura
Ceo por ber9o ? EleEla ut
Sol. Se he Lúa,que Lúa ap-
parece, que na6 renha hura
Ceo por folio ? (pulchra ut
Luna. Se he Aurora, q Au-
rara rompe , que nad tenha
hura Ceo por ámbito ? Ah"

rora

*veníentem, íenao defcendé-
tem, Veyo do Ceo , e veyo
por deícendencia; Defcen-
denttmde Cíe/o.VirdoCeo
por deícendencia he rer o
Nafcíraento nomefmo Ceo;

He nafcer lá , e defcendcc
de Efta fov María: Poíta

m uttifim'.Siipra montem



Da 'Ratt'Uídade ̂
rora conjurgens. Tudo he
Ceo paradla , c roda ella ,
do Ceo, Tambem fechama
Efhella elta Senhora, e Ef-
tfflla d'Alva:6Ve//íj matuti-
na. Mas he tal ao nafcer a
fuá Eílrella, que formando-
fe aos purifTimos alentos da
boca do Altiffimo lá naíce
Eítrella fixa no Ceo da Di
vina b.-ca:fí¿0 ex ore Altlf-
fimipfodivi. Em fim, nafce
Menina , porque fe vé que
naícejrrias como prenda que
he dos olhos de Déos . he

'Menina, e a mais bella dos
íaiu olhos. Eferodahece-
lefte María , appare^ahoje
narerra , mas toda fe attri-
biia aoCeo.No Ceo naícida:

. Defeenáeniem de Calore na
térra pofta: Supramoníem
pofita.

Ota devamos a hum lu
gar íó a ccnfirmajaó de tu
do. Daim" ( he tudo o que
eílá dito) que em María íe
ajunteo NafcimctnanMon
te,eoMonre ao Nafcimen-
ro, e vosdarey f(.na6 he
Divina na fcalidade, parece
ñas perfei^oens multo Divi
na. Humana fim , no íer,
mas no parecerruais Divina,
Tomo VI.

e Senhora do Movte, 1^7
que humana Ao lugar agora.
Da Pomba de Nné,/abe

mos, que huirá vez fahio da
Arca para ícndar o Di'uvio,
e curra erro hum ramo de

olíveira no bico , fe tornou
para a Arca. Emhuma, e
GUtra occafiao a cotemplao
os Padres, dizem , que a
Pomba f ra huma ao íair, e
a tornar fora cutra ; ao fair
f y Pombi , c nao mais :
Egt effus fuit columhdeyC, ao
tornar, f< y oEfpiriro Santo
figuradr na meíma Porrba .•
Bi regrejus Spiritus Sablt,
N' tavcl prodigio na verda-
de ! E pois lahe Potr.ba , e
torna Eípirito Santo ? A
Pomba he creatura humana,
o Eípirito Santo he PeíToa
Divina^ pois quem faz pare
cer tao Divina humaPomba,
que toda he humana? O Au-
thor d^sAllegoriaspar.Tjagc-
raomelhor ALrthor:éo/t<m- sHv»
ba diz elle. r4w/? o/iurf/ior-
tansdzpgnare potefi S/riri- cltp
tuniSanBiún Reprefentcu
aquella Pumba o Efpirito
Santo, fim ; mas rcprefen-
tou-o quSdo Icvava o ramo
deoliveira no bico: Uamum
pliVéepoftansMiyoxcM.E

R' pois



Scrmaó

poísqiiando tevaeflt" ramo, mum oVfOt^portans^Sp'uítú
e porque o leva.entao ha de deftgnare potc/í.
íer a Pomba figura do Eípi. Qiiem (oh fagrada Ma-
ritoSanto?Dí/í^Wí3''^/>o/py? ría ! 1 quem he eíta Poníbi
SplfitwnSafi^wn? S\mye glorioía, fenáo vos por hj-
daime aifencao agora. ca de Deoschamada Pnn ba:

Eíte ramo, que ievou á Columba mea j e Pomba em
Pomba , donde vos parece quem o Monte feajunta ao
que o colheo ? no mais alto Naícimento, poís hojc que
monte,que entáoíevia.Co- a píedade fclteja o voíTo
mo oMundo todo eftava fe- Naícimento , vos acclama a
pultado em aguas, íó podía dcvojáo Senhora doMonre.
apparecer a oliveyra noma- Mas poriíTo ( deixaime di-
yor desmontes. Bem E o zer)Divina nao;masfenáo
íair a Pomba da Arca, que Divina,divinizada.Humana
diréis que foy ? Nafcer ao fim, mas com apparécias to-
Mundo, porque foy íair, e da de Divina.Toda do Ceo,
apparecernelle.De maneira e íem pays na térra: Monte,
q o íair da Arca foy naícer que quátomais íe aparra da
a Pomba , e o rrazer o ramo térra, mais fe chega ao Ceo:
foy vir do monte Pois Pom- So/o ptáetangit terram.Po-
ba, que vem do monte por- riflo em fim Monte,que de
que trazramo, e nafce no yando ao Ceo a voíTa Nati-
Mundo , porque íae da Ar- vidadede Déos, para que
ca; Pomba que níirna volca, eíTsNatividadereal^aflcjfez
que faz, une o Naícimento que logo que n3fceis,naícef-
aoMonte,eo M6teaoNaí- feisMonteiVe qua7iatus ejí
cim€to ,fetcí Pombanarca- Lapis ábjójfus dt
Iidade,mas he Eípiritü San- Mote efi Lbrijius natusde
tonañgura.'ferá humana no Virginia
fer, mas no parecer» mais
Divina,q humana:£j^re^wf
fuitColumhíitegreffusSpí' ^
7itM San^U Columba ra-

n.PON:



Da 'Hati'oiáadej e

II. PONTO.

Estamos na fegunda par-
tedoSermáo.Nafce bo

je a Máy de Déos, e muico
de notar he, que logo, que
a Scnhora naíce,íe diga que
naíceMáy:De quafiatus e/?
/¿"/«í.Temos a.Segiinda du-
Vida. PtTgiincoiSe a Senhora
íe fez Máy de Déos na En-
carnajáo, c do Naícimento
d Encarna§áo íe paíTarao ta
fos annos , como íe falla, e
dízjá, q he Máy no Naíci
mento? Refponde o Monte
da Senhora, e diz: He Maiia
no NafcimentüMáy,porque
foy no Naícimento Monte.
No fer Monte fe CifraO na

Senhora as glorias do fer
Máy. Notay aífim.
Dos Montes, íabemos ja,

e Ecrcorio diz, que para o
Sol os coroar com íeus rayos
nafce nelles primeiro , OU
para eMcí. Sae o S'il, e der
ramado luzes a diluvios ío-
brc 3 ierra , mad tiga nos
montes mais , e íe ontjcipa,
quando , cm dar pelos
montes. On^'i ^ Bercorio:
Mons cahrvn Solisy & ro-

Sinhora Jo Monte,
renij jolet primápef'cipeie
Eis-ahi a Senhora: Os r^yos ¡^o»}
do Sol Divifjo , qi)c na £n-
carnajaó haviáodecoroara
Maria,fazendu.a M§y,já no"
Naícfmento íe íheanrícipá-
ráo,ecomo a Monteque'he,
a coíüáfáo no feu meímo
Naícimento. He o que no
Enangelo vedes : Naíceo
Chriíti): ISíatus eft.E quan-
do?Qi,iando íe diz que naí-
ce María: De qtiaiiatuí eji
Jefus.qu/VOCaíur Chrijíus.
Oh María admiravel / Ter
María em íru N-ícimento
aquella gloria , que na En-
carna^áo íó podía , e devU
ter ! Corear a Maria o Sol,
e adiantaríe hoje para a co
rear V Aré-quí, e nao maíí
gloría de María !

Hmitie agfjum Domím
depetrj deferti ad montem itf.*;
[úid iS/ow.Scnhorjdiz oPro- »•
feta llaias , manday já eíTe
Cordeíro do Ceo , e vcnha
dapcdra do deferto para o
muntt- de S ao, ou da Filha
chamada de Síon : /id mon^
tí'rr; pile lugar en-
ffndem da Encarnaban os
Expofirores, e ptia Filha de •
Sien íe cnicndf Maria Máy,

Rl qwe



í6o ^ Sertnao
que foy de Déos peía mef- Monte eíla^a que chamamos
n>a Encatna^áo. Reparemos
agora.

Se pela vínda do Cor-
deiro{ íftohe) íe pelo myf-
terio da Encarna^aS , hz
Déos a María May íua como
aomeímorempo, que a Se-
nhora (• acha Máy líalas Ihe
chama filhi?F/7/.ed'í£)« Fi-
Iha, quando a Senhora íe
traca como Máy ? Sim, por-
q íer Máy aocempodeíer
íilha.he a gloria mayor def-
ta Senhora,quádo he María
chamadafilha? Quandonaí-
ce. E Máy quando o he ?
Qi, ando concebe Filhj no
Naícimento,e Máy na En-
carna^áo.Oh gloria grande/
Ter María no Naícimenro
aqur!lagloria,q íónaEncar-
najao podía ter i Ser Máy ,
quando he Hlha , cachar-íe
noNdCiímento vom gloria y
e glorias de Máy ? Aré-qu¡
gloria de Mana!
O melhof nos fj) a. E

porque razaof perguntoain-
da 3 t^m Mana a gloria de
Mayjquando íó tcm adeno-
mina9áo de Fjíha ? Porque ?
Porque era Filha que tinha
íeu Monte ; era Senhora do

Filha: Montem filiéeSfon. E
nefte Monte osrayosdo Sol
Divino íc anticipáfáo tanto
em luzir: neíle Monte as lu-

zesdoSol ¡ncreadoíi- adian-
táraó tanto em o coroar, q
ja no Nafcimentu , em que
íe achou Fiiba , íe chamou
May. Ldgra progrefToj de
Máy^ aínda nos primeíros
paíTos de Filha : F/Z/Te Sion.
Dequa natm efl Jefus,
Mas tornemos a ouvir o

Monte da Senhora, e nova*
mente a veremos Máy, por
que aínda tem mais no ícr
de Monte. He o Monte, co
mo fabemos, hum promon
torio grande , que fe com-
poem, e junta de muitas
partes de térra. Eis-ahi a Se
nhora em quanto Máy. As
gra9as todas fe ajuntáráo
nel!a,e fizeráo hum Monte.
He Monje de gra9as María,
e por Máy tem gra9asa mo
tes.Tudoda hilhe vem, diz
David:Or/iw/V gloria e/tts íí- '/«'í

Re^is ab tutus. Oh ,
Ihame Deos/Eq efte
íeja,Senhora,em vos,o ber-
90 defle Naícimento í Nem
ha melhor Naícimento, nem

iBayot



Da l>lat\'0¡dad«i.t
jiVayoT Moorer.':.í' •
•:, •( 'pQro{jd3fCprn huníiiatno
-d?Ql(VGÍi*a (ydiJlenidüjfl^ife
. vioent/eo Monte, é'o.Naí-
cime tuoj.a P.omba de Nt)^,

:/:».rN.afcimenio foydajAfCa.,
I.de ̂  o 6" í a h io :na p IU)Yí'kj ̂ c
•o Monte ó cm iqué toVhcob
ramo,que ddle levou: Por-

ramíi olin^ Juo
iiT.:i^¡rétlhsfolij^í^ fíQts ggp-

.fa,? Agora qiieíQfiiií- díifftr-

.ca tero feU'Ñafcirjlenfc|>5go-

.ra qoe ao qolhQr/do, ;ramo
rem íeu Mo.nto. ̂ ^agora íe
:Vé a PpTOba e.Qín; .hun> ramo
Verde )j qtíe,]eíii'íí(>5ecentc!s
^palmas 'CeííWPrtidD: .a tem
fCOfoadí vt^'i^ntihiií
/b/z/j^Sim^eíertao ved? que
Pombaqftahe , e qus ramo
heeítejAPflnibá jtíabeisjis,
que era a Senbpra.eo/Amíít?
-Eiirquanrcr na Po'mba ♦ era
dd cljvfiyf5;.ñíai?ifíiw pí/uí€.
Mas err» qufíc<) na Senhora ",
h^o qu.eeiKd^íi:/?í?ín;>rte^
djaa

'.Cr Sabg's, dias a Scf
.nhoFíjií q^ís ioí

f  r.amjibcj^í,
,c!ÍiiQrflmr'S R.aíncsJím^q.ift
(tUiiU o q.-fioffce! íaO'jhpn-
i.viíe-raffvdhertS) em queTU-

Toin. VI.

'SMorado Moíite. 261
-do D qucfrcípíre Íáograjaí:
"ífjfonot'h ¿rMU. Pare-
rtnosíaquú. . : . /

I' R'amcsde graga /e ránftos
rdfcbonrj q óuofos pódem
eítr¿em María , íenaó ramos
fd^queila Arvcre-,- que por
Arvore.degera^ao, que be,
-deo s M^y deDeos o férglo- .
jnoio drMay.NaoJua remoi,
'inem dehqhíaimaycri, .ncm
(¿¡t.n-ayor grs^a.: prtF/jí.we/ Ecei,
yhcfkíifVsi & p'aúdt. E vcríe *''•»
(digamos logo^coro agra9a
.tJeAííáy br j.e a..TiayorScnho-
ra/.V<r/e.Mny;,:e.conv hon»

--ras deM^y: -^ra-
//rflíítutm ji'UfNbfeimeníD

,ao fait 'Ja A"rca:::£wijíf
/fiWí¿^iz?/d:ÍÜQ,eni Q ítp.Mo-
re ao colher do, rarno-: Rd'
■PiUiíipoitan^ /•jQii.e Monee
pa r a c 114 m a i s «I e* ádo.'?- Q uc
-NM'cirrento para ella, maís
'glonoío í'. Naó pode na Se-
nhotá''^ haver nem melhdr

jqaíc:in:i<ínrn' y . máyof
iM<'r\j:c:RQr¡amf aHniin olí-
Tíí íw oyej'fto Krimi merArf-

"  lAgf';ia,r>ni, agora adnifr •
JiQ .ei|i t í fii ̂  f) j fí a ínu 41 e
-piiti^)ade jfl''ri*s (wfli.qiep
JtüApocalyf íe

R ^ nhod.



2^2
nhora. Vio Sa6 Joa6 a Se- tava pejaJa a Senhora ; In
ftharano Apocalypfe.even- Mero hahetJi, c por parir
doa de pés a C3be9a huma clamava : Clamahat partu-.
cófufafl agradavel de lüzes, ritvs E como em María (^di-
e hum celeítial hbyriniho gamos logo) fe deo o ferde
de refplandores, a gloria Ihe May entre o Nafcímento, e
pa^ecro tanta,que logo,que o Monte ̂ como naSenhura
Saó Joao a vio, íe admirou: houve Monte, e Naícimen-

^c.SíX«« magnum apparuit in to,ejuntamenre o íer Máy,
Epois, porque agora as glorias fóraó nellas tatas,

tara gloria na Máy deDeos? que S. JoaÓíc aíTombtou na
Porque? Porque fevionetia vifta deftas glorias. Gloriafi
entaó o mcímo que citamos de Máy diz S. Joa6, dando-
Teodo agora. íccfte Naícimento as maos,

Vio-íe, que naScohora tanto com aquelle Monte /
havia Monte ; havia Naíci- Glor¡asdeMáy,fcrvindode
menro,eencreoNaícímen- berjo efte Monte áquelle
lo, c o Monte , o íer que já ineffave! Naícimento/ Ifto,
tinha de Máy. Tudo houve. Da6 fó he gloria, he humi
Houve Naícimento,porque admíragaO de gloria, cu hu-
Maria appareceo allí como magtoria, que he huma ad-
?[uem nafcia; Apparutt. Na miraja^ ; Sif¡num magnunt
rafe da Efcritura, he o meí- apparuitin Cah.
mo Appari^áo, que Naíci- Oh Divina María! Naf*
mentó: Apparuit, íe diz de ccyj que naícendo por Máy
Chr'ífio, humamtasSúIva- hum Monte de honras; n»f-
toi is noflii Dei Houve M6- cendo por máy hum Monte
te, porque doCeovoava de gtajasjDeosparaantict-
María para hum dr ferro: In par cm vós as glorias de íer
dejertumy e ao dcíerto cha- (alMly,vos fez Monte,nad
mamos nós lugar dos Mon- Í6 em que dá o Sol; mas em
UiiT^equeadefertif wowíi- que o Sol madruga, quando

diz David Houvefinal- dé. PoriíTo no Naícimento
mente o íer Máy,porque ef- Máyipoiq noaefmo Naící-

ncfiio



De'N.aiividade
trenzo Móce:Dtf qtia natus
tjf Jefas.Lapis ahfdjfus de
mofite tft Chfiftus natus de
Virgine,

III. PONTO.

ULrímaméte.Naíce Ma
ría hojé , e íendojeu

oNafcimenco yquefctteja-
ínos, o Euangelbo dfz» qüe
he Chrilto Jefus o que naí-
ce; De qua natus tfi Jefus y
quitjocaiur Lhiiftus, Dous
reparos cenho aquí^mas por
que chegámos carde aonde
tínhamos mais que dizer ,
apontarey hum , e feguirey
oucro, 011 naó pallarey em
ambos de os apontar,

NaíceChriflo de María
diz,o Euangelho : Dt qua
natus ed Jefus, Pergunto:
Se a que hoje nafcej he Ma
ría,como m s diz o Euange
lho que r»afce Chriílo ?Pfi-
*"eiro reparo. He Chtiílo
JeTus o que naíce , poden-
do bailar ihe aqui hum Ne
me íóiadeChriíln,nuodc
JeluS o Euangelho Ihe dá
ambos os uomts ■ JeJus^ qui

íhriflus Segundo
reparo. Vamos cora diílin-

Stnlsora do Monte, i6i
^a6,masem breve.

He María a qué nafce
hoje>e o Euangelho nos diz
que nafce Chriílo;mas (ira,
erudo ral fermente a Se»
Dhora,ou naícer com agran-
deza de Monre. Naice hoje
María , e nafce Monte ta6
elevado, naíce Monre ta6
i berano, nafce Monte tad
glortoío, queomeímohe
nafcer María , quedizer-(e
que naíce Chrifto :Na6 fe
dá ao parecer differen^aen
tre o monte de Chriílo , e
o Monte de Mana.

Reparay,quc fendo Mon
te,e Monte de trigo, o ven
ere da Máy de Dees, o meí-
rao Déos fígurado no trigo
deíle ventre fe chama M6-
te : f. nter íuus ficut acer- Cj«
'Oustritici. Dizem os Can-^'"'*
tares: Acervas tu ventre

Lhtiftxii a (i , dizem os Ex-
pafirores Cpoisnomeímo
M6fe íe fíguraC juntamen-
reChrillov e mais María 7
Sim , que entre María , e
Chriíto nada parece que
váyde monie a monte Am
bos no meímo Monte íe re-
'cataC, e nbm venrre íó fe
(íguraÓ arabos; mas íad raÓ

R4 irmSos
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irmáos o&doulíthíoteSj.que i^^Wtíi^fít/^wwííEfrefiBcír
.ambns' flor irmáóá íeüchaó \¿í)nfalí.^i'5.í>5 trjj.Us:íyyVX^
.^at7U'oenrr;a}:^fff//c £S>fífAl^(ÍüV¿^. de,p<ir-
CUt acerutiS tfAtici.Acfs^vus dao os peccadorcsj'Pfírrflfójr'
in A^ntn(An\fliiS eft:>: 15 lí *\itmam. Enchede grs^a os
Mas que divina rransBe- En-

ma9aó'de'VíoiDtás,o'de'Ma- .che-de altgria os Aujcs:Afj'
.riaem Cíirirto, e o.dejC.hrií-
to em María /' Gonferi hum

cÓaurfQMofitffi .He.Gittiíi-
tQ Móre ;• e por exceder áos
mais-^na grandcza^.he

^effísv/réf/rñaw^e'oniaís ht,
a ^nij.ifimd T.rindádd.toda
-dpTgIoriat-Et toiaiTr\mtas

finaJ-mencc Ma^*
-/iahum Moníeiahio'Chfií-

te Ojyíupo ; Moote que na ^tohejpprque.tudo eñclie, e
nalcura fe levauta íob^e t^ ..^nche a tb'do's>iíf/JÍf'üíí «KZ-
monees: Ipfe efl nyfím f»ptr

^pll,'\^ert\cem we)>ifí«.' Oíyíripp
Ctor, he tambero María ; Mbnte

verftím^ tefxatii.
'ji .Digamos-logó (e
.cooJóMonterMaria í;- equiw
vbca tanto o Mopte dtojcj*
fus, na6 he multo dízerfe^
que he Jeíu&oqur-Bafbe.,
quando a qUe riáice^hojb he

. ñm f y qa térra grande^que MartaDé, qua fibtuf^cj^
por grande, diz Daniel,en- Je/us.

entre rodos alto, e fobre lo-
' áos: Movstxcelfusjn quo
DfUí p/attl0VÍt cednim. i
O rnonte de Chnító.afr

che rodí térra • Moiis mag-
nuí jeplew tipiveifá ttr-
íítm.iMqptf H^qnetudc.en;
che,c en4líp a todns,h MaJ»
riaTodoSflidií 3 iBtrnjfdo,
parricipaó da gra ndezj deí-

Tanobem C emajs.e.m bcft-
•ve. ainda fé duplicao ena
Chriílq os jitulos quandp
ji>fc?^^'por.qQ? .quaqdo.Mia/«
he Monte,.nefte MonfC fe
exalta Chrifto. Sao os ntur
los prcgoeyrOs da roayoc5c M(Mtq

ái-z'o S%ii^O)fatla grandeza , a nao ha
'Er>che de rfc:fg4teini>íativosí ziimayor'.para Chrilto,,quq
Cíjptívus r.(dempiip>fé^ En-» véríe no Monte inefFavel da
chedeíaude os enfermos: María; • . - • * ;

Magnus
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D" a 'Hatíuldade^ t Senhora do Monte. j6^
r/.47'v.'.r May^jjú's D'jmatts:^u& .z^6 ha,páraique Ihtf,chame
*'*'* DaVíiJ; David aqui.'gradepnr dows

In nfente, fíJn¿loejiiS.SibQ\s citulos? Porq falla em Suó,
( dizio.Reaí PntfetaJdcnde qíie he monte:77;5'0W.E.co-
ijiAÍWa pees qiieht Stnhoj n-joSia.óhc Mome, e figura
gran<íei?>iíí^'íi/Wí Dom/ttíif. tfa Scahcra , maís propiiai-
Pois he no íeu Monte, ou mcnic o.íerá'da Sei^hora fio
no MSteJptopriamcnte feu Monte: Moniem pixShiK
JfiniOf}iefan¿jo-€jHS.Bi.]ii»\ E'.a veríe ncíie M6te
,he..Q Muntci.q.uc pai;a Déos naó fó hídc rer huma ssz'9
ihe.rtiais.ft Lí qüerfodifis jOS titulo d^':.^an4e nif& fer
-Montes?, ¿;f0ii.je'dua.'t Vt^HC poridoe
em que Déos faz caía pro- -brados.titu!o$i.A7^^Wj
pfiaiMtfis Domüs ^!\'Ce}fuá. ,:
q»M''Otf,en> que quiz liabi- , • Eis-ahi,porque es títiiloj'

/¿/<i..ia.ro:Meímo P^CsiMr-fjSy /» •fCd^bíídeni Chriftüüiídn-'
«7. qjio bme^lacMum. efi Deo .do ̂ ^cf. Jefus ̂ quinjoo.ay

*tí3Í'íVí2í'e,(/ieo.Equad Déos 'tiir'íhfñfiUs Etj-ahí potque
í^vé-nefte Mote,entao,nao quandp nafce .Maria le nos
fó he Senhor^ cnmo,he,,mas .diz,que nafce Chriíto.-Nía-
he .han}- gran.de Sí.i?hqr: >«í f/?.Hetaó grande,nM6-
Magnuk^Domw m mm te da-Senbora, cu a Seríhora
fa7iilqejt>s-,^\ddzoá\zmt- .doríMonte, que, Ma-ria. fe
Ihor o meímo David. equivoca nelle comChriflo,
d)om'musínSi07íínagnus-t c chnfto fe exalra por ellp
epiceljus fnp^r omngypo- em María : De^ua^ Vátif} 0

pif/os. Svohor , -dua$ ve,zes yáhfcíffuy i¿e
Itrande he Deos- ̂iit pavid; fjt Chrifinf y)atus de
iiPSP®5 pelo^titqlodegran- Vifgine,

eoutraipelo

Ju;bern.fey,fqqe,^r^od.ps .-y, ¡ [ q,-, -j,
ps,t,iJíjlos>e Pffos íempre rT?-:S:píio acabodp osdif-
gran|jR,geíi(iqri nías que ra- . curios,e na foluyaó do

huma



i66 Sermaó
huma duv'da acabaréf tara- jad ; e fe Chrifto para orar;
bem o Sermao.Vamo? á du-
vida.Naíce María, e o titu
lo de Senhora do Monte he
o titulo com que niíce No-
fay aífim.Entre eíte titulo,e
aquelle Naícimento , vay
Tanta di(féreQ9a, quanta vay
do Ceo á térra. O Monte ,
como he de tetra feito , to
do he térra. O Naícimento,

büícava os montes:¿íxi/r rn
moHUm orare elle Monte
de toda a Ora^aó he caía,ou
para melhor dizer,eícoIa de
Ora^aó.Pois he jítoCeo,ou
he Monte ?

Finalmente--Hiim Mon
te, donde o tnrte vem bat
ear alivio, o enfermo fiude,
o pobre íuíleneo, e oafni¿fo

como tcve o Ceo por ber^o, coníoIa9a6;tudo quanto te
tado he Ceo.Como logo po- dosquerem, porque a Se
dera entre fi daríe as maos ̂ nhora do Monte he o tudo
eíte Nafcímento,eroaÍ5eíle de todos, e para todos: Om-
Monte,hum Monte tododa vibusomníafaElaeJÍMaria»
térra,e hum Naícimento to
do do Ceo^Mas oh que íe he
Ceo o Nafcimento, nao me
nos o he o Monte. E íenad,
dizeime.

Hum Monte , donde tero
eípayrecimemo os clhos,
difafcgoocorajao, exerci-
Cío os pés, íaude o corpo, e
ha cóíerva^ad dos diícretos
paitos dalroa os cortezaos,
ifto he Monte, ou he Ceo?
Digamolo melnor,

Hum Monte , que por
fcf caía da May de Deos, e

lito h- Monte, ou he Ceo í
O certo he que o Ceo pelos
montes íó aqui íe vé. He
monte de María , e iíTo baf-
ta para íer Ceo : Todo he
Ceo,aínda quado he Monte,

Que íe havía de exaltar
no Ceo,diziaoíoberbo Lu

cifer : In Ccclíi confcendam^
Juptr aflra Dei exaltabo
foliurft meú. Mas noray o q
\ogod\z'.Sedeboin motetef*
tamhi^in lateribus aquih'
ftis. A(Tentarme-hey,diz el
le, 00 monte do Teítameo.

tal caía, heo palTeyoda ver- to: Inmtnte teflafneMl. E
tude, o refugio da íantida- poisq? EXalraiíe no Ceo,
de, o paíTatenipo dadevo- he aíTeniaríe n^m moríte I

Diz



Da KativíJadet t
Diz que íc hade alTenrar no
monte: In monte , quando
dizque fe ha de exaltar no
Ceo ? In ícelo. Sim, que ha
montes tao elevadus, que
tem mais de Ceos, do que
de montes', faó montes; mas
montes,que todos faó Ceos.
Dígamelo de huma vez.

Era eíle monte , diz Lu
cifer,o monfedoTeíhmen-
to:lnmonte ieflamenti.DU'
fera en; Era eíle monte o
in6rede María. E ben);por-
que fea Arca do Teílamen-
to he a Senhora, e eílava
Defle monte: In monte^ diz
Hugo Cardsaljiwquo eflAr-
cató" tabula tejfaméíí,Mo
te de María era o monte, em
que eílava eíla ArcaiAííJW/C
Tejlamenti D¡gi poisLuci-
fer, e conclua, que o cxat-
tarfe no Ceo, he affeotarfe
Deílert)6te, porque monte,
que he de María, he do Ceo
todo,ou codo elle hum Ceo:
Jn Calum confcendam y fe-
debo in monte.

Mas, íe aínda quereíf
ver íe he todo Ceo eíleMó-
tr, olhay para os lados que
iem,e vereis, que a íer Ceo,
íóteria eíles Udos. De hu-

Senhora do Monte. iSf
ma parte tem hum Conven
to por lado, q he o da Gra*
9a , da curra parce tem por
lado outfo Convento , que
heodaPenha, No Conven

to daGra9a,tüdo íaógra9aS|
que na Senhora ha. No Cd-
vento da ?enha,tudo gra9as
que a todos faz a Senhora.
Gra9as por huma parte, e
por curra parte gra9as,mui
rá gra9a he, mas donde a
gra9a he tanta,que p6de ha-
ver fenaó Ceo!

Hum Ceo na térra era o

Propíciotarío , em que por
mandado de Déos collocou

Moyfésa íuaArca.Tinha ci
ta Arca, ou Propiciatorio
dous Querubins por lados,
que na6 devia tal Arca rer
meaos lados, (| Qiierubins.
Era a Senhora do Monte a
que allí em propría Imagena
íe vía naquella Arca , e os
dous Querubins tarnbem da
Senhora da Gra9a, e da Pe-
nha da Senhora , era6 Ima-
gens Mas donde a Arca tem
por lados dous Q^ierubiru
do Ceo,fila Senhora.neílas
duas Imagf ns podía na térra
ler lados. Porlífo lá, era o
Ptopiciatorio hü Ceo abre

viado
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víado na tetra y X. cá ,• ajnda
queo M-ont'e''lfja cerra;, -d
Vizinhan^a o faz trído'Ceo.

Dig'amos poisí oh-Máy
de.Dcos! j.qiie fe he C?o.o
voíTo .NaícjrtieCJfn , 'C Ceo
Tín-b' m' Q'vcnh Monte, naó •
he alhc-yo em'vbV ♦'nem o
NáícinrentQ do Monce,aeni
o .Moneedo Naícimenrojan-
Ccsfinivaotítulo de Senhora
do Monee,deve realces hoje
o.Ñafcimenco de tal Senho--
ra; De qna natas efi Jífus.
Lapii abfciffus deynote efi
"Chíifias natus de Fir^inel

. ^Ora.'Virgém Sarítifllma:
ÍLibu á taiiiií ncia • de'hum
•Moofe.naó íe f<iz fem rífeos
de cahir;e que farcy euju."
bjndo a. humMoAíie hoja
irayor q¿icí jrda aíéminen*
iiiiMdns fuprá wrtUem
tnontium?Uí d^zia David,q
fo Monte'do Senhor nin?
güem^iodfa fobir: ■Qgis.af'
€¿ndéi t' n,m9nid Domini , t
a.for't <vbs citefCíórerMoni
dorias /)owíVr, qué fubirá
hoje lá ? 'Qit¡s afcendetí
; Monte lhis, eth quem fe
enL'flrraSoS fTíonccí. Monte
Si a¿ ̂  pp rq ue «em' vbs, íit u ii
DwOs a iBclhot Cidade: Mó's

mao . . .

Sion Ci'üitas Regís magfiii.
Mente do TeltamentOjpori.
que fecollocoú-'émiVQSi'a
melhor.Arca: lu ¡^uá efi Jr.i'
cay& Tabula Tejiameriíh
Monte OHvete, porque era

• irbs.leplantoü.a tocIhoD G.*'
Iíveira;_^«í3yS oitva ¡peutofa
i?f camptSy Monte Líbano ^
porque fe.fübiimo.u.era V6s
omelhor Cedro:: Mor;/v /n
quo Deasplantavit Ltdríu
E fi nalmente •, Monte.Tha^
bor, porq foíles para Déos
o Mote da fuá gloria,cu era
q. a.gloria de Déos .íe vé .1
montes.So Mont&Calvafío
náó faites, pcrrqueihaOjpbf
día féroffícinada Crnz,,hú
Monte>que todo;para Déos
foyd/licu:A'/or//,i;/ quo ^
nep.laaiHm-.eft Deo hahild'
rehuo. i . i . i '.- '-d

Néfie Monte poít ( ob
Santinima SenhoraT^a v'ofla
Nativídade fe exalta hoje
até nao rñaís Lá chqga a;tG-
cár no Ceo a Natividad^ ^
porqus aré oCéo chégatá-
bem eíTe Monte.E fuppolto
he; Monte cíTe , ejjn; qó«.®s
glorias ahdad, fjalljerfódan»
dO',Du por ejJe.f faxey ( oh
Máy amoroía') que experi-

mencaa-



D' a l^^ati^aidade, e Senhora do Monte, i6g
mentando cnr» vós afFe¿tos Monte tao alto a íograr
de Máy , nos defjao de táo com vofco os premios da
alto Monte muitos auxilios Gloria: Qi4am mihiy & VO-
de grafa , e íabamos por bis ̂  ¿"c.

SERMAÓ
DOS GLORIOSOS PRINCIPES DOS APOSTOLOS.

S.PEDRO, ES PAULO
P R E' G A D O

No Collegio dos melmos Santos.

Etegoáicotibiquiatues'Pítrus. Matth. i6.GRande maravilha/ Sato Agoftinho,í/«o/í/r>j/fl nh.
Haver bum Soj unumco»c/ufif,cieihíe vio
que dentro de hú hum Sol enchendo a gran-
dia íó.encha oeí- deza de dous días, aquí íq

pa90 de dijus días, iíTo íe vé hoje luim dia encerran-
vio já no Sol de Joíue j mas do a pompa de dous Soes,
haver hum día , que fcndo Nao íey reíoiverme qual
hum, c nSo mais, encerre a deftes milagres lerá mayor*
grandeza de dous Sues, ido mas fey , que fe na infancii
admuamos boje na Igreja. do Mundo, nao coubéraó
No día de Joíué fez oSol de dous irmaos em coda a térra

t% 'hum dia dous, e os corocu hoje, que milagre nao ícrá
a ambos com a lumiaofa encerrarem-ie dous Soes em
pompa da íua luz; do/, diz hura fó dia >

Em



tyo Sermao
Em Pedfo Tobera no , e lus de buma cadea de curo,

em Paulo admirave! deíem-
bargáohüje a pompa de íuas
luzcsos mclhores dous Soes

da ChriltandaJe. He Pedro
So!, a (juem na prtfidencia
dos Allfos Apüítniicos dco
Chriftn a corea de mayor
AíboiT» es VrhicepsApof-
tolorum. He Paulo Sol t a
quem Déos para Apoftolo,e

e que íaó hcje aos pés do
Amor Sacramentado os nof-
íos Apórtelos, íenáo dous
Soes amorofamcnce enlaja
dos com a d'urada cadea do
íáiamor://! vicojuadílexe'
ruf/t /V,diz a füaAntifona,¿r
in rnorte r.Qn/unt fcparati»

Pfodígioíos Soes, em
quem a uniaüdoamor,parra

Doutor dasigenies cícolheo hcjede uniaoa unidade/He
por luminaria mayor do untao pelo que íuppoemo
Mundo; Vas eletlionisefl
mihi uc porret nomen
meum. Pedro foy Sol, que
alumicu a ignorancia cega
do Judalímo^Paulofoy Sol,
que divertio ás efcuras tre-
vas dagérilidade;^</¿"/jím,
di2o mefmo S.Paulo,o/>er<J'

x,v,itus eft Tetro inApoflola-
twn Circ'icifmúsy opíratus

mihi inter gentes. He
o Sol,fe bem advertires , fi
gura de huma cabeja degol
lada^ e fe a cabera de Paulo
tirada aos ños da efpada he
hum retrato do So)., Pedro
tambem foy Sol, porque

día, h¿ unidade pelo que
moítra o Euangelho, O día
fuppoem a uniáo,porque fe
unem dous Soes ás margens
de hum íó día,o Euangelho
mortra a unidade , porque
comoíe forao a mefma cou-
ía Pedro, e Paulo , convém
pr<ipriamcnce a Paulo , o
Euangelho, que fóhe pro-
prio Je Pedro Mortroa con
veniencia , e fundo omeu
Sermáo.

Ego dicotibíy quia tu es
Tetriis.^cii^s pabyasmu-
da Chrifto a Pedro o nonie,

^  , r porquechamando-leatcquí
tambem foycabeja. Finaf- Sima'>,lhe chima agora Pe-
menre aos pés do Amor pin- dro:TH í?x ?eírus-^
cavSoos Antigos dous Soes Sao PauloíVnáooutrnPedro
a quem alcájaváo os vincu- na mudanya do nome ; cha-

mava-



Dos ApofloIúsS 'Pedro, tS. 'Paulo. a/r
mava«fe Saulo, e.chamou-íe aínda que ometer a maoen-
Pdulo. Pedro qijando-Chri- rre duas pedras nao ít f.¡z
ftoo chamou era Símaó , e femrííco, eu heide lavrar
depois foy Pedro.Paulo an- hoje huma pcdra com l Utra
tes dñ íeguir a Chriílo era pcdra , ehcide polir hum
Saulo , e dep. is foy Paulo.
Sa5 logo rantühuma mefma
coüfa Pedro , e Paulo, que
convém propriaméte aPaii-
lo o Euangelho,quc he pro-
prio de Pedro val o meímo

D/v.q Pcdra : Tetrus^ é'Jupra
^' "íhanc petram ; a Paulo cha-
3 ""^rooii cambem Pedraaerudi-

de Chryfoílomo; Dia-
mante eípiriciial,e fohJa,ffu

'firme Pedra: FerrOy & l?e-
tráfirmlor^álz ó Santo, ó*
Jpiritualisadamas.'De. ma-

diamante ccm outío diam§-

te Sigamos para ifio a luz de
S. Joaó Chryíoítomo, que
fallando de Pedro, e Paulo,
diz aííim : Quid eji Tetro
w/í3í«j ? Pcigunra o Padre :
Qf<td vtró cumTaulopoteJl
conferri í Ommm naturam
creafam uicere^tam ínter- B<^n.
ra.quam />j C<elQ-y nemoan-
te '\>osyVecpoft uos taiis ap- 'cta
pflr«/7.Grandes Santos!Mas '''f-
luppofto hade fer hoje hum
oefpelhodooütro, reípon-'^'y í'-

neira que ambos íaó Pcdras do a S. Joao Chryfoílomo,
os noíTos Apofiolos,e aínda e divido o Sermao Qiiem hé
q duas p> r narureza, Chrií- mayor que Pedro?(pergua-

ta Chryíoílr.mo ̂  e eu ref-
pondo , que fe Pedro pode
ter mayor, he Pauío. Quem
he mayor que Paulo ? (per-
gunta mais)eudigo, que
fe Paulo tem qucm feja ma
yor , he Pedto. N3o ha no
Mundo qucm os igua!e(con-

to q tambem he Pedra an
gular , os unío cm huma íó
Pedra;£^o lapis angulariSy
^uifacio atraque unum,diz
S. Leaó em nome de Chrif-
to.Eis-ahí pois ctmo por fe-
rem a meíma couía entre íi,
convém hoje a Paulo o Euá
gclhodePedro;Ttt esPetrus. clueoSanto J eeu comclle»

para agora fundar em Pe- que pelos nao igualarnin-
drastao prcciofas o edificio guem , fe igualáo ló entre
do meu Sermáo, digo,que ¿Pedro,e Paulo,

Temos-
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Temo« vefdadeiramente
aquioqlá os Romanos dí-
buxáráo em hum payne! ̂
donde puíerao em vitoriofa
competencia os dous mais
celebrados Cefares, quead-
roirou a fama; Ceíar Auguf-
to , e Julio Ctííai. Pintáráo
elles a eítes dous infignes
Heroes aoladphum do cu
tre , e como íe até pintados
eftiveíTem compétindo niS
proezas de quando vivos,
moílrava varias perípcíli-
vaso painel.Vilto elle a hu
ma luz,parecía mayoro Au-
gufto,q o Julio Ceíar;pofto
a outca vilta parecía mayor
o Julio Celar, que o Augní-
to: mas viftoemre¿la cr-
dem,e luz proporcionada,
ambos pareciaó igualmente
grande'., CefarAuguflo,e
Julio Ceíar. Na6 de outra
íorte le veraó no painel do
meu Sermaó os noíTos dous
Apoftolos. Viíto a huma luz
o painel, nos moftrará a Pe
dro mayor que Paulo, pofto
a outra vida , nos moflrará
ft Paulo mayor que Pedro ;
mas ambos por luz
proporcionada,e re£ba,acha-
recDús q (ao enere íi iguaes

Sermao
Pedro , e Paulo.

Temos aílumptc; mas
porqur naó pareja que a in-
ferioridade na compara^aó
ihes dtminuc a gloria, ainda
veremos mais.Veremos que
a gl ria , de que Pedro faz
mayor eítima^aojhe moílrar
que o excede Paulo , vere
mos que.A gloria , deque
Paulo faz mayor eltíma9a6,
he moítrarque o excedePe-
dro, e veremos que a gloria
mayor de ambos . he nao
haver differen^a de Pedro a
Paulo. Eftas íeraCi as tres par
tes do meu Sermaó. Donde

lavrando hum diamáre com
oiitro diamante , fe veraq
transformadas duas Pedras

em huma íó pedra ; Tu
'Petrus.

I. P O N T O.

Em ptimeiro lugar.C6-
parado Pedro comPau

lo , moftra á prímeira luz a
pintura q he Pedro mayor,
e naó Í6 he Pedro mayor,
que Paulo , mas faz Paulo
gloria de moflrar que o ex
cede Pedro.Tudo havcmos
de ver. Ptimeiro como Pe

dro
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dfo excede a Paulo , e de- ve! Valo de el^íjao , que
pois como cílima Paulo o
ver que o excede Pedfo.Va-
mos aíTim. O mayor loiivor,
ou o cncarecimento mayor ̂
a que na minha eílima^ao
pode chegar a grandeza de
Sao Pedro, he ver que com
parado com Paulo , Ihe fíca
Paulo inferior. Na íuprcnia
dignidade, que Chriílo dai
a S. Pedro, em que o fez
Vigario,e Subítituto íeuem
a cerra, fabemos que ihe fi-
couPaulo ca6 inferior, co
mo Ihe ñcáraó todos os mais.
Tal foy a dignidade , que o
Senhor Ihe deu ! Em fim ,
fello Vice Déos na térra , e
por participa^aó, qua) ou-

DiV. tro Déos ̂raeter Deum^ diz
Bernardo,

ada¡" > Crf/o , nec in ter-
^ '"ra. Mas valhamcDees/lo-
ji¿"^*cluiríc Paulo no numero de
4íB. todos para fer igualmente in-

a Pedro, e íer Pi^dro
tafí fuperior a Paulo, como
geralmente o he a todosí
Grande gloria de S. Pedro!

-  Para vermes melhor elU

gloria, vejamos prfmeiro o
que Paulo he,
He Pa lo aquclle adtnira-
Tomo VI,

Déos eícolheo para vehícu
lo da grandeza do leo Neme,
e nao cabendo Dees em to

do o Mundo , pode Paulo
abarcar emíl a grandeza de
todo hum Deos'.y^as elegió-
7JÍS eft mihi ijle, «f ̂ ortH
nomen meuni. He Pauloa-^f-

quc'lle grande Douíor , e
ínfigne Melhe, que noA-
reopágo de Athcnasenfmou
que o Dees nao crnhecído^
erao verdadtiro Der s:j2wod
ergoigiiorafUes ccUtis, hoc^^
e^O annuntlcvohis Hv Pau**}»
aquelle Varaó admiravel ̂
que aínda fendo viador, lo
greo privilegios de B^ma-
venturado, pois para íegra-
du3f Mcflre aa Univeríida-

de des Eípiriros Angélicos,
foy srrtb-tado da térra para
o Ceo; Raptus u/que adt(r'^^<^*
tii'.m crf/ww. Aquelie em Hro,
que por valido de Dees, e*.
o mayor doi vahdos íogroii
na térra os mayores mimos
da gra9a ; Crntia Veiinme
vacud fjonfái^e no Ceo al-
can§:ou osíegredos mayores
da G\or\. :Fidj arcíJfia Del,
E para o dizermos de huma
vez: Aquello, que tre can-

S  cfo
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docoTiChrífto a vida, vi-
Veo , lendü mortal , cuma

^dGa mcfma vida de Chriíto: F¡-
a.vitf DQ cgo jayn non ego , dív/í

mevó in mtibríjius. Mas fe
queréis de todo ver oque
he Paulo , combinay dous
Textos , que elle diz, e ve
réis o que he.
Na priméira Epiftola aos

Corinthíos diz Sao Paulo aí-
T.-rfíifira; Imitatores mei tjlote^
corinji^ni^ ¿r ego Chr'íjít. Seja

Sernwd
ítberano, e admiravcl. He
hum retratodc Déos taó pcr-
feiro, que yem a íer , ou
parecer omcfmo, imitar a
Paulo, que imitar a Déos.
Ouvi hum Dnuro nefle
jiar: Idem e/IinTaíilo dice-
re-.-Ejíoteimitatores mei^ac
dicere. Eflote Hei
Hs; nam ídem efl inútariD.n-
Tauluníperfilum imitato-"^'
rem Chríjli^ac ipfhm Cbri/-
tum imitaru
Oh grarjde Paulo/ Maseu, 6 Corintios, o exem

piar da volD imita^aS. Imí- oh Pedro mais que grande/
taime amim , aíílfii como eu Que íendo Paulo taó fupe-

i

a Chrido Na Epidolaquin-
AdE-ii aos Ephefiosdiz tambem
^J[\l'Sa6 Paulo: Efiote tfgo imi-

tai ores Dei, ficut fhi cha-
rijimi Seja Deoi oexcmplar
da voíTa imita^ao, e imitay
como filhos cariíTimos o ver

dadeiro Déos Ja fe vé a dif-
ficuldade.Sen'um Texto diz

que oimitem a elle , como
diz em outro que imitcm a
Déos, e fe diz que imirem
a Déos, como diz que o imi-
teaiacilc? Hadcítromef-
mo para a imita^aÓ dos ho-
mens, o ter poreípelho a
D-üS, que o ter pnreípe-
Jho a Paulo? Tal he Paulo

rior na grandeza , haja de
íer ta6 grartde Pedro , que
Ihe ha de ficar íendo íupe-
rior ? Que tenha Pedro a
gloria defer mayor que a-
quelle, que íobre todos me
rece o titulo de mayor ̂
Grandcgloria dcSa6P«.droI
Porque cuidaes vós quc fez
Dees aoBautifla o mayor ho-
mem do Mundo? Por ne-
nhuma outra razaó , h na6
porque fe viHe que eraChrif-
10 taó grande que com infí-
BÍras defigiialdadesoBaucií-
ta Ih? ficava inferior a elle y
e era elle íupcior aoBau-
tifta. Como íe dilfera o Se-

fihor:
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nao pooerao abarcar a

gloria, í]ne encerravao, íe
abríraó de cheyos, e íe faf-
garaóde oppnmidos: Mat,
flpírii /u?¡tC¿eít^ Spiriíus

Vos Jpojiolos 5. ̂edfo i t S. Túulo^
chor: Entre o 1er eu mayor íe nao podctao
que o Bauriíta, e o ícr ma
yor que os rnais homcns, ha
eíta differen^a.Sereu mayor
que os maís homens he ícr
mayor que os que íaó pe
queños , e íer mayor que o
Baurilia he íer mayor que o
mayor de todos. E verfe,
cu moítrar eu a minha gran,
deza em dar acanhecer que
fou mayor cnrre os peque-
nos , ilfo he omenos; nías

Sá&us cofporali

verle, e mollrar eu a mi
nha grandeza em dar a co-
ohecer que íou mayor que
o mayor de todos, iíTo he
o mais. Ser mayor que os
que Ía6 pequeños,grandeza
íerá , mas menos gloriofa ,
porém íer mayor que o ma
yor de todos, iíto he o re
mate da gloria , e a co'oa
da grandeza. Ide ao Jordaó.

Acciamou oBautilla no
Jordaó por MvíTias vtrda-
diíro aChriflo: EcceAg'
7JUS Vei ̂ e foy para Chrd-
to taóglorioío eíte fcftemu-
nho du Bautiza , que pnr
conícqu£fícÍ3 dalle, de'ceo
á [erra o Elpi'ito Sinto, íal-
lou do Ceoo Piidre Eterno,
e os mefmos Ceos y como

 Jpecie def-
cendit. Et vox de íálofa^^.il
Fía e/i.Tue/í filius meus di-
letius. Valhame Deo%í Na6
fez o Ceo tantas dimonflra-

^oens de gloria quando por
b; ca de oiuros Oráculos íe

acciamou a Divindade do
Senhor. Acclamou-a Pedro,
acciamou-a Paulo , accla-
mou-a Martha , e íij para a
contilTao do BautifU guar-
dou o Senhiif a gloria dol
mayofes triunfos, cu tríun-
fosda ína mayor g!oria?vSim.
Era oBautiíta aquelle ho-
mem rao grande, queore-
cofihecia o Mundo pelo ma
yor de todos os homens ;
foy o que delle diífe o meí-
moGhnífo: 'Píon¡urrexit
maior Joanne ̂Baptijla. Pu-
blicou depois aClvillopor
verdsdeíro Déos, eomef--
mo Baucilla que era taográ-
de , íe fez cunhecer allí por
í ferior ao meímo Ch'ifio;
he o que elle dizia : Jpjt^"''*
tjl qtíi pojl me venturus efit

S 2 qui



^7^ Serma^
qui antemefalus efl\C'',jus PuU homo, aquelle homem
€^0 noo fum cir^7i,is ut fol- M ttO Angehm , a ,iielle
o^amejuscorrígiamíalcea- em fim , que íe na6 foy
meutí \hñr.] Chr.llonef- Déos narealid.de, naopi-
ta conhUaó do B:3urilla che- níao , e no crediro f y tido
gj a coníeguír que o mayor por DtosiTu es quivmit-
h.ímem do Mundo , Ihefí- rus es. Eñe , queheoma-
que,noconhecimenco de co- yor de rodos, ficar inferior
df)S, infinitamente inferior ? a Chfifto , c ferlhe Chriílo
Chega Chriíto a confeguir íuperior oh graode gloria
que o tcnha o Mundo por oara Chriífo / Nañ mpnrtopara Chriílo ! Naó menos
mayor que aquelle , a quem
omeímo Mundo refpeira,
e reconhece mayor? Kto
he para Chriílo huma gloria
tao grande, que os Cees,
c as PeíToas Divinas íaem a

aqui. O argumento mayor
da grandeza de Pedro he
fommeteríe Paulo á íua gra-
deza. Paulo, aquelle Vafo
de eleigaójaqu lle Apoílo-
lo das gentes, aquelle rayo

i  L a io uda gcijvca , aqucueray<celebrar a gradeza deíla glo- da Synagoga , aquelle de
li^BcceapertifuniCíilij&c. feníor da Igreja , aquelle
Oh Pedro admíraveÜOb- Meílre daFé, Atlante do

fervada a propor^ao, que Evangclho, c luminaria do
íe deve entre Déos, e as Mundo. Eíle,que he mayor
creaturas, o meímo que íuc- que todos, ficar inferiora
cede a Chtiílo com o Bautií- Pedro , e íet-lhe Pedro fu
ta, vos íuccede tambrm a
vos com Paulo j o argumen
to mayor da grandeza de
Chriílo he perfe que Ihe
he o Baucííta inferior. O
Bautiíta aquelle prodigio
daviítude, aquelle palmo
deSaniidade, aquelle por
tento da perfeivaó, aquelle
Aojo em habito dehoroeni:

perior, oh que grande glo
ria de Sao Pedro / Em fitn
que o íer Paulo taó grande,
he fazer mayor a grandeza
de Pedro, porque he ficar-
Ihe inferior o que a todos
excede, e vencido o que
vence a todos.

Parece-me que neíle cafo
vejotenaícido era Pedro a-

quelU
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quella brilhance Eítrelli , quem vencco o que a fcdos
que para o Orienre de Dcos
naícido , gnioti lá as tres
Purpuras do Oriente. Fez
Deoseítaprodigioía Eftrel-
Ia,e Efhellataó prodigio- cena grandeza aquelle,que
ía, que na erudi^aó de Pru- a tudo, e a rodeas vence , c

vence, vcrceovenccdor,
e vence a todos.

Nao de c urra íorfe Pe

dro a reip'f íf<í de Pauloiven-

dencio, o Sol Ihe rendía
Viííalagens; era EflrtUa ,
nías na prateada gala da íua
luzexcedía, fendo Eítre'-
)í, ao mefmoSoI; Stel/¿jf
quí€ Sol/srotaín i diz Pru
dencio, vh/ch ¿decore y ac
lim'int. E pois que.? AíTim
comodizque excedía o Sol
de día, porque nao diz que
excedía as mais Eftrellas na

noite.^ Duas razoensdirey.

jilo naó íóhe vtncf t o ven
cedor , mas os vencidos C^h
grande gloria / Vencer a
hum Paulo., que vence'a
todos he vencer todos junr
tamcnte em Paulo. Eíh he

a gloria de Pedro , gloria
na vtrdade /ubre toda a
gloria.
VenceoDavid o Oigate, e

ñas acclama^cens, com que
em triunfo o receb rao as

Porq as Eíhelías íao aílrrs Heb eas, cantarlo q David
mais pequenof, e o Sol he
o Rey, e o mayor de-rodos
os aÜros. E a grandeza naó
fe conta por fer mayor que
os que ídó pequeños, fen^o
por exceder a qué he orna
yor de rodos.Següda razao.

dilfe que excedía as
El^rcllas, dizendo que ex-
C'-diaoS 1 porque ÍUj p z>
que quem excedía n Sol ,

exc.dia fan)bem asE/lrcPas.
A'villa do Sol todas as Eí-
trclijs fícao Vencidas j e
Tomo VI.

vencerá , ou matara dez
mil: Trecujfit SaulmiUe^ Reg;
d* David decem millia. E
pois nao fe t"ncar( cii aíTás
a fa^mha de Dav d , dízen-
do com niiis proprio,e ver
dadero elogio , que Da
vid matara a hum hrn em,
que era o Giginre entre os
h';m-ns, e o Gigante entre
os Gigantes í* (i^iie matara a
hum homem , que era a
ronca dos Filiílhciis, e o
terror, e aíí' mbro de to-

S ̂  do
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do [írael ? A-leni de v]iie , íe tambem vencéo s todos em
Divid nao venceo mais que
hum homeTí» que ain ia que
G gante era ió homenajeo-
mo .]iie marár.i Da
vid dez mil: Dccem ynUliái
Mas com muita proprieda-
dé. Matou David muiros,
matando íó o Gigante, p-^r-
qi.ie o Gigante , íendo hum
íó , valia por muitos. Eíte
Gigante, fó com os olhos,
e Í6 com os ralhos venceo

em campo aberro todos os
arrayaes delUey Saúl, e
qiiem venceo ao vencedor
de milicos,juntamente ven
ceo o vencedor , e os v n-
cidos.PoriíTo quando David
mata hum homem íó, fe
diz que vence , ou mata
dez md homen«;:

Saúl m¡llej& David decé
miUta,

Eis-ahi o triunfo de Da

vid,eis-ahi o triunfo de Pe-
dro:Eis-ahi ofriunfo d'- Da
vid em v^mcer o Gibante ,

»

cis-ahi o crjunf > de Pedro

em vencer a Paulo.He Pau

lo o O g»nte da virtude , e
o may :r detodjs os Santos,
t alTlm como Djvid venreo

no Gigante a muit- s, Pedro

Paulo. Venceo'o que a to
dos vencía , e em vencer o
vencedor , venceo a todos. •
Mas íe he gloría para Pe

dro o fer luminar mayor a
refpeito de Paulo , tambem
hí gloria para Paulo , o vi r
que a excedt-llo cutrem , o
excedeo Pedro. Todaafu-
periondadé em nós , a faz
nunca bem fofrida a noíTa

mortal condí^ao; masoíer
Pedro fiiperior a Paulo , o
veríe Paulo inferior aPcdro,
ifto que diremos que he .?
Gloria, que Paulo eítima '
como íua , e por íua , a
mayor gloría.
'  Sempre repa-^ey muifoem
que eífes doiis grandes A-
poítoJos , íendo taó feme-
Ihantes na vida, foírem no
martyrio differentes. Mor
reo Pedro, c morreo PjuIo 5
mas Paulo dando a cabera i?,v.
an.s fies da eípada , e Pc'dro3^<"»''.
entregando a vidaaos
res da cruz.He expreíTo de Fp>/c
Sao Joao Chní.)ítt'mo,e ad-
munao em toda a Igreja:
Gaudeas Vetre , diz o Sjr- Pe/r.
to, fui datum tft ̂  ut

Ciucis CbriJiiff'it^J'sris; adiom-t.
Ma-
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llAagiJiri fmilííud'intm vo- dro: Crucíp^us tji. Vé tita
lu'ijii íruciñgi > e diz logo: difíerenja SantoAgc-íIrnho,
Gaiideas.ó' Taule'yCuihea- e diz logo ; falia do
tum coput fiiit enfe ampu^ Bautiüa, mluutus iji f» ca-
l<7/ft/?j.Eubemfey, que te- ptíe^ e áe Chnlio: Eí Ule
da a cfpada tem fuá cruz, e crevit in Cruce. Agora ñm,
fey tambem , que toda a díz Agoftinho, agora fe c5-
cruz he figurada na eípada: prio ac^uelle vaticinio admi-
Tuamípfius anímamidillc ravel do Bauriíta:////iW o-dIv.
da Cruz SitDcam^/ícrfrrtwy/- pcntí crejcere, me
^it gladihs, »)/««/ Agora? E pnrqut

Mas fem embargo difto Porq a morre de Cruz em ^
_ Chiiíio foy motee de
creícia: Crei^it ̂ e amor-^.».
tedad:go!Ia9a6 BjutííH

Pedro na efpada da cruz
morre crucificado : Voluif-
ti crucifigi t e na cruz da•  'O '

fuá cfpada , digoHado Pau- foy rn'rte de qué roirrgua-
lo:Cap«f erjfe amputatum. va; py?.
E poiscomoanim?Ou Paulo
feja crucificado, como Pe

Tcmosao noíTo intento a

razao.Ped o , íendo cruci
dro he , ou Pedro morra
degollado,como morre Pau
lo. Mas hade fer Paulo de-
g.illado, e veríe crucifica
do Pedro? Sim , «e a razao
ferá do grande Agoílinho
meu Padre boje dicta em
contrapori5aó íemelhante.
Noray alTjm.

Morre Chrifio, e morre
tambem o Ban iíta ^ mas o
Bautiíta á rñant¡ra dfPanto,

....

ficado, como Cluiíl'o fny,
creíceo na Cruz ; Paulo ,
íendn degollado, como foy
o B-dUtiíla , diminuio na ca
bera E aiEm como o Bautií
ta É'zglona dcChriffncreí-
cer, para file ficar inferior
aChnito, aflim fez Paulo
gloria di P' droavnitjr, pa
ra íer i lie inferior a Pedro»

He ta6 glf i ioío para Paulo,
que Pedro Ihe feja fuperior.

fendo degollado; Decolla' qut da mdma Ierre,qoBau
lait eurn , e Chriíto, íendo tifia quiza villa de Chrif-
crucificado, como foy Pe- to diminuir, Paulo á viíU

S 4 cam
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rambem de Pedro qiiiz min- gion'arre , de que o excede
guar P>>ri(To o Bauciíla mor-
redegollado com j Pjnlo , e
Pdulo caberT) d.-goliado co-
moo Buitilla: Ifte mlnutus
in cat'¡tej//e cnvit in cru
ce. I/Iuni op')rtet crefcere .i
me aufem minui.

Ne.n pofoiura razaó(di-
gamos cudo}ufa Chfyínítü-
ínoaqai dos termos, de que
üidi'.Gaudeas Vetre^ dizef-
le, pandeas, ¿r Taule. No-
t&y o Gaudeas, (^le Pedro
fe alegre qiiando crcfce na (prcfcíndamos da Pontificia
Croz? Gaudcas Tetre.mui- dignidade,ou;uríídicaóPrc-

Pedfo. Em fim nem Paulo a
reípeito de Pedro podia fer
pedra de melhor toque ^
nem Pedro á vifta de Paulo
moílía melhor íeus quila*
tes ao toque deíU pedra;
Tnes^ftrur»

II. PGNT O.

Estamos na íegunda par
eado Sermao. Compa

rado Paulo com Pedro ,

toembora; mas que dími-
nua Pjulo, e queqnando
diminue, íe alegre ? GíJrt-
deas y Paule. Sim , que o
íer Paulo me.norquePedrn,

lativa)c6parado Paulo com
Pedro, moílra á fcgunda
luz a pintura, que he Pau
lo mayor, e nao fó he Pau
lo mayor que Pedro , mas

c moílrar á fuá vííta que he faz gloría Pedro, e tem por
menor , he gloria grande glofií') o mctlrar, que o
para Paulo Gloria que elle excede Diulo. Vejamos tu-
eftimacomo íua,c poríua,a do. Primeiro como Paulo
maynr gloria: Gaudeas, ¿r
Tanhy f«f beatnm caput
ftiit enfe a'npHtatum.
Oh Pedro inefFavel ! Oh

Paulo íoberano/ Gloría gra
de íerá que Pedro na gran
deza excede a Pauloj mas
que gloria naS íeríi mais 4
grande, eílimar Paulo, e

excede a Pedro , e depoís ,
como eítima Pedro o ver q
o excede Paulo. Combina
das ( entremos por aquí*) as
duas voca^oens dos noíTos
grandes Apoftolos: viítas,
e conferidas entre fi e/tas
duas vocafoens, achamns a
Paulo com ventagensmui-

(o
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to alem de Pedro. Grande que a todos lonbe exceder
gloria do noiro Apollolo !
Mas para vermoj mt Ihor ef-
ta gloría , vejamos primcíro
o que. Pedro he.
He Pedro aquelle Santo,

a qué Chriílo com chamar-
Ihe Pedro: Tm es Tetrus',
quíz pagar, o terihe chamar
do Chrilío, Tu es Chriftus.
Parece que na bibnca da c/r
timagao Divina peiava lan,-
ro hum dízer: Sois Chriíloj
quanto pezava , hum dizer:
Sois Pedro :Tues Oor'iftuSy
Tu es'peírus. Heaquelíe
Santa , que na razañ de
Princide dos Apollóles, foy
fem duvipa maís que Princi
pe.Saóos Apollóles Princi-
pe.s de toda a térra; 2*r/wc/-
pesJuper mnem terram , e
Pedro como Principe dos
Apollólos , he hum Princi
pe de Princípe^Tues (Prin
ceps Apoflolorum.
He Pedro aquelle propUg-

nador accrri{.,o da Fé de
Chrilto , e p rque a Fc^n-
tra pelos OLividor:: pides ex
auditU) 3'^s ouvídos Lzii
Ped'oos tiros para a Fé Afn-
piitav/t anriculatn eJus.HQ
aquelle eitrcmado Amante

no amor: plus
h/s ? Tu fas qtáa amo te.
Aquelle, que íendoviador,
íe chamou Bem.aventurado ;
Peatus es,Simón Par joña,
e fendü puro hpmem,íeac- \
clamou filhodo Eípuito Sa-
to:Parjoria,fiHus columbee.

Finalmente , paraJaber-
mos o que he Pedro , deixo
todos os epithetos da fuá
grandeza, c íó cm íer filho
do Efpirito Santo reparo:
Filias columbee Sabéis diz
-Chriüo , quem he Pedro
He filho do Efj.iriro Santo:
Par joña ñlins co//7¿<€, Filho
dn Efpirito Santo ? Nota-
ve! drzer ! He cetto que
para a formafao de Pedro ,
toda a Tíindade Sanriflima
concorreo. Saóaccoens ad
extra: e eílas, dizem os
Tbcolr^gos vTUi íjóindíviías
a toda a Triiidade ; IncUví-
/ittot'tTrinitati.?o\sJv na
Trindade ha Pay , íe ha
Verboj e fe ha EípiritoSan
to , Pedro , porque hade
jíer filho fó di Eípirito San
to , e nao fílh'^ do Verbo ,
nem filho do Pay? Oh gran
deza a maisinefFavel deS.

Pe-
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Pedro! Notay.

Eneré as tres DivinasPcí-
ínas, íóduas, que faó o
Pay, eoFilho^ fabcmos,
que pruduzem PcHoasDivi-
nas, o pay , porque gcra o
f ilho , o Filho juncatpcnre,
e o Pay prcduzem PéíToa
Divina, que he o Eípirito
Santo; mas o Efpirito San
to (que na6 tem ínfpira^aó
activa )nem com o Filho,
nem com o Pay, produz al-
guma outra Pefloa Divina.
Aré-qui osTheoIogos.Ago-
rapois, diz Chriíto: Sfj-
íiis é/, Siinoft 'BjtrJona.

Para que o Mundo , en
gañado com a grandeza de
Pedro, nao cuide que he
o que parece, fenaooque
he: para que íó o tenha por
humano , como he i e nao
por Divino , como parece ,
ió do Efpirito Santo , que
na Trindade nao pruduz
PeíToa Divina , hade íer fi
lho. Como íe diíTera o Se-

nhor: He Pedro tao grande,
que a chamarle filho doPay,
cu Filho do Verbo , que na
Trjndadc prodüzem PeíToas
Divinas, poderiaentender-
fe , que era Pedro alguma

das Divinas Peflbas.Poís pa
ra que Pedro na6 fa9a no
Mundo vacillar a Fé ; para
que íó humano íe crea , e
naS Divino, nao íe chame
filho do Pay; nao íe chame
filho do Verbo, e íó fécha
me filho do Eípirito Sarito :
Barjona filius columb^^.^s-
atuí es Simón 'Barjona,
Eis-ahi o que he Pedro , e
o que delíe íe diz,
Mas Valhame o CeolfO'-

migo agora)E que ícndo Pe
dro rao íúperior na grande
za , haja de fer Paulo cao
grande , que Ihe hade ficar
íendo íúperior ! -Grande
gloria de Sao.Paulo/ Com
binadas , como eu dizia, as
yoca^oeiis de Pedro, e Pau
lo , achamos a Paulo multo
mayor que Pedro. Vede:
Chamoii Chrifto a Pedro,
e chamou tarabem a Paulo,
roas com eíta difteren^a ,
q a Pedro cham( u-o Chní-
ro ertando na rerra , e a
Pau'o chamou-o Chnftoef-

candu no Cea Chriíto na
terrá , era Chriíto morral,
cpailivel. Chrifio no Ceó
era Chriíto giorii fo, eím-
morral, e aínda que Chrií

to
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to fempreem íi Itja o meí- Pedro gradutuíe na ferra,
mo , o eíladn de gloriofo ,
emqfez aeltícañ de Pau
lo , he muico mejhor que o
eíHdo de paffivel em q fez
a elci$aó de Pedro. Prcfere
logo paulo 3 Pedro na cir-
cufííUncia de íer chamado
hum por Chriílo mortal, e
paffivel, a íer chamado cu
tio pcrChriílogP rioío, e
imniorcal. Mais, Quando
Chriílo chamou a Pedro,
chamen os mais Apoflolos,
quando chamou a PauL) , a
nenhum outro chamou. A
elei^ao de Pedro íeriaglo-
rioía, mas nao foy única ,
á elcigao de Paulo o que te-
ve de única, rtve de mais
glorioía. Pedro verdade he
que foy o pnmeiro , e Pau
lo o ultimo} mas fe-Pedro
porprímeiro, f yomorga-
do, Paulo por uirimo a f/y
o Benjamím. Aínda mais.

Pedro ff.y «lluílradopor
Déos , que o gfaduon Mfí-
tre ñas materias da Fe :
ter meus revelavit //¿í.Pni-
lo,tambem foy Déos os que
o graduou, porqne pa'ao
illiiitiarolevou ao C',o;C//-
qtie adtertium CcElum j mas

e Paulo graduouíe no Ceo}
e quanto vay do Ceoá tér
ra , tanto vay da Univer-
fldade , em que íe graduou
Paulo, ̂ Uruverfidade , em
que íe gradufu Pedro: Pe
dro entre os homens, Pau
lo enrre os AnjtJj. l.rgo
mais illuíireque a gradúa-
qa6 de Pedro fc^y a gradúa-
^aode Paulo.

Emconc'ufaodeixru Pe
dro o MuiiU'> para feguir
Chriílo , e Paulo para o fe-
guú, táhrm dtíxcuo Mudo,
mas fallarido arribos ríoque
d(ixaraó em obíequio de
Chnlto, falit u Paulo com
mayor bneza que Pedro.
Pedro fallando noquedei-
xara6 , diz que deíxa/aó
tildo : Ecce tíos reliqui-
mus omnia Poulo sbrindo
O', olhos , diz que nada , do
que dtixára , vra , « u que
vía , que o que dcixára ,
era nada ; Apírttfque oculis
ttiha x)fííeÍ7í3í Mais detxüu
Paulo, que Pedro , mas íe
para a fineZa de Pedro o na
da Ihe parecía tudo, (9;n-
fita , para a fintza de Paulo,
O ludo Ihe parecía nada;

Kihü



2^4
J'Slibí/ vtdúat.
OH grande Pendro, mas

oh PjuIo mais que grande !
He Pau'.o luminar mayor
a reípeico de P.dro , e o
rnais he, que fazPcdroglo-
rÍ3,e teni por gloría, o mof-
irar que o excede Paulo.
Por aiitoridadc de SácoTho-

/  m^-i íab'mos que ñas Bul
las PonriHcias íeeículpem
duas imagens, huma de Pe
dro , e outra de Pauln^ mas
com tal ordem { d z Sinto
Thvmás^que Pi-dro íe poem
á niaóelvjuerda de Paulo, e
Paulo á máo díreíta de Pe-

T/ww dro:Per?-í(jponhur tn
c.f¿. la l't ffiíi/ira parte , Tauítis
i.i-a 'oeróinparte destet a. E po-

¡s como aflim , íe a mao di-
Vjra reita he o lugar mais no-
s^ rm. bre, e o melhor ? Se é pd-
Vuiii. de mais reípeiro, e fiip-

pofi^ao , o lugar , que
Ih.' damos, he a mao dírcy-
ti', como rem Paulo elte lu

gar á viíti de Pedro ? Co
mo •I^Ped melle lugir h pe-
íToa le Piulo ? Mís eíTa he
a gloria, que Pedro tem ,
eíl'e o g >flo , e eílima-
<;»o , qir fiz , de que
PdUlo igualada com elle ,

Sertnao
Ihe fique ganhado por mad:
de q tendo P¿u!o h fus ma6
díreíta, e nclla omclhor lu
gar, pareja á fuá vifla ma
yor. Tcr P.iulo a mao dirci-
ta de Pedro , e íer Pedro
o que Iba dá i lito he fazer

gloria Pedro, eterporglo-
ria,qo exceda, e ihe prece
da Pauloi^.eíf Mí poniíur in
finidraparte ̂ Taulus ue-
ró \n parte destera.

Ora eii nao quero fechar
o difcurío , fem dar a eíU
grande eílím35a6 , hiim
grande realce. Dar Pedro
o primeiro lugar a Paulo,
diréis vos, que íerao calvez
Ufbanidade íua: aífim ferá j
masque fcrá tambem , ou
que diréis , fe no mefmo
Chriíto, em que naó pode
haver iiíonja , vires apprn-
vada eíH tUima^aÓ, e bem
admitcida tila urbanidade.?
Ide poís coTiigo , e notay.
Dous, par experiencia nof-
ía , íao os miniflerios dos
noíTos oih-is, Tem os olhos
o minillerio de ver , e tem
o miniíterio de chorar.Dcí-
tes dous miniíterios, o que
primeiro e(tá , c he na or
dem da natureza o principal,

naCS
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Elnao he o clioíar, he íó u

V "f. Moíl.'f u-0 aílim om í-
mo ChnR. : ̂idem dvita-
tetn.flevft fuper í/Zam.H^iO
fe diz , que choroii primei-
ro , e que depois vio j mas
fim , que primeifo vio : Vi'
ífens) c depois chorou .• F/e-
vit. O certo he I que nos
olhos, o chorar he para hum
día , e o ver, he de toda a
hora,

Aífencada poís afllm eíta
verdade, vamos aos Canra^
res agora , c vede o que
iichi\s\Vuh¡era/iíCor meum
in ttuo oculorum tuorum.Em
hum dos min»íleriosdos vüf-
íosolhos, diz é Elpofa dos
Cantares o feu Efpoío ̂ me
roubaíles o cora^aó , Cor
weroMjNutay aquí o 2n uno,
cm hum. E que quer dizer
eíle hum? In uno? Quer
dizer ; Primeiro; porque
na fra{e da Efcrirura y odia
primeiro do Mundo , íe
chamou hum: X)/f j- unus- A-
gora pergunto .• £ porque
(uais no ver, que he o pri
meiro minifterio, do que
no chorar, queheoícgun-
du, haode agradar aoEípo-
fo os olhos bdlM de íua

poía? Jnutw Dculortrntu'
Orum Para ícípondermosa lí-
lOjCorramf'S ao lugar a' cor
tinas, e veríe-ha o myíterio.
A Efpoía , fabeís já , que

he a Igreja \ o Eípoío he
Chriltü, e os dous olhnsda
Efpofa,ouosd-usminilteri-
os deítes olhr s, qua¡s|ía5?
Os nolíos dous glandes A-
prítolos Sao Pedro, eSao
Paulo.Ouvi aS Bernardo em

hum Panegyrico de hoje;
}/?f fnvt Teirus, ¿rTaulus^, dív.
^uos Dtui incoiporeBccle'
ft^fua co?iflituit, quaft ge-
inmum lumen oculorum S¿6
os noHos dous Apoítolos',
diz Sao Bernardo , os dous
olhos da Igreja Eípoía de
Chrifto j Pedro hum dos
olhos com oroinillerío do
chorar » e Paulo hum dos

ominiíierio do
com o minífle-

porque a Paulo
no Ceo o fizeraó celebre as
vidas: Vífiones Domini, e
Pedro com o n}ir>iUerio do
chorar, porque a Pedro na
térra o fizeraó felice as la
grimas: Flevit amaré. E co
mo o dar Pedro o primeiro
lugar a Paulo , ou o rer

Paulo

)

olhos com

ver. Paulo
rio do ver,
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Paulo primeiro lugar'que
Pedro , he par^ Chriflo po-
licica muy agradavel , por-
ifTc nos olhüs da Eípoía, on
nos minilterios dos íeus

olhos , Paulo para a eflima-
^aS do Senhor he ñas eíti-
nia9oens o primeiro, clleíe
leva as prímafías de Unico ,
eelle tem por único toda
a primafu : Dies unus. Vid-
7icrafti cor meum in uno oc«-
lorum tuorum.

lito fim , Paulo admira-
vell lito he ter a gloria, nao
fó de exceder a Pedro , mas
de que o excedello vós
o tenha Pedro por gl »ria.
Oh Pedra para os qui ates
de Pedro a de melhor coqu /
Mas oh foque para os quila
tes de Paulo o da melhor
Pedra ! Tu es fetrus,

III. PONTO.

ULtimamente. Vifto a
huma luz o painel,nos

moftra a Pedro , diflemofi
já , mayor que Paulo. Poíto
3 nutra yiíta , nos moftra
a P«oln,como diíTemos, ma-
y )r qn- Pedro ; e agora
eoi rcwta , e proporcionada

luz vercitios, que pelos na6
igualar ninguem, el les a fí
íó ícigualaó, e fem difFe-
ren9a, hoje de Pedro a Pau
lo Terceira gloria dos nof-
íos Sanros, e para o meu
Serniaá a terceira parre.
Que cm ci.da a Natureza

creada, ou íeja no Ceo pof-
ta, ou narterra , ou antes

dos noíTos Apoílolos, ou
depois, íenaóachej qiiem
po<Ta igualar rao grandes
Santos, e com effeico nin
guem os iguale, materia he
que depois de a dizer Sao
J jao Chryíoítomo, nos nao
tica nella que dizer: Ont'
nentj torna a dizer o Santo,
?iatHram creatam in Cítlo ,
quaminteira Eacrefcenta,
'ííemo ante -vos , nec po/i
foos talis apparuit. Oque
nos relta íó , he ver, que
eítes , na6 igualados por
ninguem , de fi íó, ou íó
por íi íaóigualados Ide pois
conferindo hum com cutro,
e o veréis.

Que mayor ígualdade no
amor, que o de Pedro, e
paulo? De fi, diz Paulo, que
íó em Chrillo vivía, ou íó
coca Chrítlo • Vi'^o e^o ,

jam
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jam non e^o^^jiutc uero in Pedro foy calcificado,-t- de-
me íhr\(ÍHS , E Pedro cam
ban) de fi,q por elle íó mor-
reria,oii íócom elle; Tecum
paratHS fnmincarcerem^^r
inmortem ifí. Amor piT (To
de excefÍM o de Pedro Z)/7/-
gis me plus hís^Tu (cis^Do-
mine\ e deexceíTos cambem
poriHo o de PaiiloiNí'rwo^/íij"
Jeparahit acbariiaie Dei,
qute in Lh ljlo tft.
Que igualdade mayor na

cruz de ambos , que ferem
na vida , e na morre huma
viva cruz 7 Pedro , ícndo
crucificado na morte; Ad

Magiflriftmilitudinem vo-,
luifti cfucifigi^e Paulo, vi-
vendo crucificado na vida:

^ih/ mundus crucifixus efi%
Ó- (go íua irman-
dade , que igualdade ma'
yor ? Exi a me, Domine,
quiahomo peccator /«w,di-
zia Pedro; ApoJlO'
/«y, dizia Pauln. Eípelho
em íim da paciencia hum.'fi*
greffnsf»rasy fievit a?nare,
t'Mi'tyr tambem outro da
penitencia : Ca/Ep corpttS
meum: Et quotidit morior.
Só na morte nao parece

que foraó iguaes, porque

gollado Paulo. M^s nefta
dcfigualdáde , nunca mars
jgiiaes, do que na mcrfe.
Na morfe de Pedro a Cabe
ra Ponrificia fe dividía do
corpo d.1 Igreja , e em Paulo
degollado, o íeu corpo fe
VIO nflle fem cjbe9a. Pedro
na Cruz foy crucificado
com a cabera para a térra, e
Paulo na degolla^aó de-u por
térra com a melhor cabera.
Oh igualdade ícbrc todas
admiravei! Ndó he iíto equi-
v:"carre Paulo com Pedro ̂
Nao he ( como fe fcrao os
dous hum íó } nao fe dar,
ao parecer, dilTeren^a entre
Pedro, e Paulo.? Ora va
mos k Eícritura , e concíu-
amos.

A figura mais exprcíTa ,
queacho dos noíTos dous A-
poílolos » he aquella , em
que no Apocalypfe o mrfmo
Chrifl'o íe vio em figura.
Hum h( mcm,diz Sao Joaó,
que era íemelhanre an Fi-
Iho do hnmem : P^idi fimi-Apoc:
Um Filio hominis. Tinha^*'*'»
crte h cmem humas chaves,^'*
que trazia ñas maos:

chaves morííSi & inferni, e
trazU
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tíazia tambem huma eí-
pada, que ihe fahia da boca:
De ore ejus f^ladius utraque
piuteacutuícxibat Homcm
com chaves ñas maÓs! Eí-

te he Sa6 Pedro ; a elie , e
na íua maó entrrgou Dees
o poder todo da&iuas cha
ves: Tíhída^oclaVfs Regni
Calorum.Homem cora cipa-
da na boca ! Efte he Saó

Paulo. Significa-íc na eípa-
da a préga9a6 Euangelica,
e para dar a Paulo eília cfpa-
da) ochamoii, e eícolheo
Déos: f^as elttlioms ejl mi-
hi ut pQTtet nomen me-
um. lito íuppoílo : Duas
coufas pergunco agora.
Que hornera era eíle , e

como ) fendodous os nof-
íos Apoílolos, fe retratad
ambos nclle , fendohum íó?
Simi/m Ffiio hominis. Eu
o direy, e íatisfarey a tudo.
Era cite homem Chríílo,
dízem os Padres ; porque
aínda que Filho de Dees, fe
chama commumroenteFilho
dnhom m: "Hempe Chrif.
tum dizoS\\wtiT3,quipaf'
ft'n h'í/ius homivis áicitur.
Hetrafavao-íc' osdous Apof-
(;.Iüs ncUe hcmem , porque

em huma fó figura mofíra-
va6 íer, por iguaes, huma
mefrna couía. Dous fimj mas
que unidos cm hum rercei-
rofdíz o Fiioíofojficao íen-
do mefmo entre fi : Quít
fünt eadem in uno tertio ,
/ii7Ít i'dem interfe. He Chri-
ito aquella Pedra angular ,
quede dqqs fazhurn: La»
pis angüía7-is, qui fado
utraque ufium. E retratao
fe em huma fó figura os nof-
fos Apoftolos, porque por
femeihantes em Chriíto , e
tad íemelhantes, tem am
bos (aínda qué dous} a mef
rna figura : Gladtus de ore
ejut txihat^ Mabeo claves
mortís, & inferni Vidi p.
mHm Filio hominis íhrif.
tus, qui pajpm Filius ho
minis dicitur.
Oh igualdade prodigío-

falOh íeraelhan^a ineffavel.'
P. dro fe equivoca coro Pau
lo : Paulo fe transforma
era Pedro : PoriíTo tad de»

figuaes a codos , eíó entre
fi rad igiiaps, que fe nad dá
djffercnja hoje entre Ptdro,
e Paulo. Pedra em fim,cada
hum , para o toque dos qui
lates do cuco f e íe até qui»

que
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qni , e nao mais > quila
tes. Atéquí, e nao niais»
Pedra; Tu es Tetrus,

Acabey oSermaó. Bem
vejo , que em faó curco
Panegyrico y na5 podiaÓ
caber b.-m dous Sancos cao
grandes; le para dous ir-
máos fó foy já curto am-
bico toda a largueza da tér
ra : D' tios mu capit Orhis
ampia gemíanos , hum
Sermao -breve , que ícrá
para elles', aos quacs oa-
roor na cerra fez mais que
irmaÓs, E íe contra dous,
nem a fortaleza de hum
Hércules íe atreve : ISLec
Hercuks contra dúos-, eu ,
que com hum íó na6¡ poíTo,
c-im dous, como me have-
rey ? Dous íaó, mas dous,
que fázendo íó pár entre
íi, com elles ninguem faz
pár: Tierno ante vos, tiec
po(Í vos ̂ talis apparuit.
Sa6 eítes os dous mayo»

res Luminares do CsíO, que
na grandeza do íeu íer , fo-
raO por obra de Déos os
mais iguais na grandeza :
DhO lunúnaria magna Saó
ns duas Co'.unas de Hércu
les , donde as forjas da
Tomo VI,
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íantidade mayor poícr*6
c até nañ maís da mayor
íantidade: l>íonp\us uitra,
Sau Oí dous Candiesros do
Ceo , com que Déos quiz
aluiniaf a térra. Dúo ca?)-
áelabra \n confpeéfu Do-
wini terrA ¡lames : hum
para a fé dos Judeos, diz
Santo Agoftinho , e outro
na converlaó dos Gentíos;

. A//íjí{0 diz o Padre ,! afi^'*''
dfíorrtim populvi unJfaln^^fp
eUE}i ftint: Vetrus ad
dAOrñ, Vauhis adGentíunt,
Ss6 elt « os dous Que- '

rubins de Muyfés , e Ía5
os d ;U$ S ratins de Ifaias^
Q¿.ierubins que á íombra
das Íuas azas entregou Dé
os o Pfopiciacofio da fuá
Igreja: Extevdentes alas y
& (cgentes Tropit/atort-
/<//j; e Serafins, que fazen-
do na Igreja hum throno
de gloria para Déos, os
poz Déos no íeu throno j
e fez arbitros da fuá glo-
nr. Snpa lolíum excel/um
Si'rapbhn Jlabant. Final
mente. Se na miilher do A-

p'- caWpfe íe derao á Igre»
ja duas azas grande? para
voar fegiiia AU dute, uC

T  voIM'
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'Dolaret : Pedro , e
f»o ellas grandes azas , e
miís que grandes , com
que a Igrqa voa nos au«
gmenros da Fé, e gloria dos
feus triunfos.

A F rem pois eíles os
noíTos dous Apoílolos, e a
íerem na6 hum fó , mas
fercm dous : emtnude^a a
lingua) e fó falle a alma:
callem os diícuríos | e fal-
hm os rcndimentcs : Di
ga fó o cora9a6 que fe ha
alguem mayor que Pedro, vo^fs^érc,
he íó Paulo \ e fe alguem

Sermao
Paulo ha mayor que Paulo j he fó

Pedro : mas neíta mayoría
taó iguaes, que nao vay dif-
ferenja nelles de Pedro a
Paulo. Neíle conhecimetí-
to pois ( oh Apellólos ad-
miraveis / ) da voíTa ineffa-
ve! grandeza , efperamos
alcanjar devbs, oque fó
por vos fe pbdc melhcr al-
can5ar; netta vida effica-
zes auxilios da gra9a , e na
outra os eternos favores
da Gloria; &

f  iO 1 f." ■!
't-K'v ^ :

•Av

I
:íI -j

f  iit ft^'4-
,1 íf •,'il íl» iiy,
./I,..- - \ iT.i

'  '-'i"
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S E R M A Ó
tradVcoen's
NA QUART A FElRA

quarta da QLiarefma.

P R E' G A D O

Na Capella Real.

Quare difciptili tui tranfgrediimtur traditipnem fe-
jjionnn^ Matth. 15.PAcienciahomésvir- nasprcndas» e msís ajuí-

t'uofos:Sabios, dif- tados na vida , que os U-
cretos,'prendados, grados Apoftolos ? Bebe-
paciencia/Avós pe- rao na eícc.la do Divino

lo que íüis, ( íe be aflTim que Melhe as virrudes todas
íols bons)a vóshadepeíqui- en. íua nativa fímre ;
íar a inyeja , a v6s eípecular te diz Chriíío , é" TJCJper-
a malicia , a vós íeguír oS ffBi-, fi(Ut & Tater Víjí^r
pados acalumnia , a vós re- fcrfeÜus eft. Sim.
giftar as acfoens a emula- MiS porque era6 huma
jao, efina!m.jnre,íecon- muda rt-prehcnfaÓ dos ví-
tra o bom rudo fe arma, a cies , porque eraÓ huma
vos le hade oppor rudo, üii viva pcríu¿la5 das virtu-
cüotra vós. des \ os tícribas , c Fari»

Q¿iem mais aíünalados ieos buje os tomao enrre
T 2 olhos
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olhos ) e píira qne ?
para applaiKlir-ihe as virtu
des , que nelíes via5 , ou
fe reviaó nelles ; mas para
attribuirlhes defeitüs por
hunft ninharia ; para deí-
cobfir-lhes ecciypfes por

Scr

h

fjíaó
Nao mtamus, (^nandiu ordo oh-

fcT'uaiur , ft ̂ qtijd turba-
tum eji y pTdter cotijuetu-
dinem fpeRamus y imerro»
gamus, oftendtmus.

Nao guardaó, ( dizem
os Efcribas , e F^riíeos a

uma mfudeza: Quarey di- ChriJlo) na5 giiardaó vof-
zem elles a Chntto , dijci- ios Diícipulos as tradífo-
pulí tui tranfgrediumur' ens dos antepaíTados, nao

líraditionem Jeniotum:
Oh terrivel condi^ao a

do humano fer Apparece
lüzenre o Sol no claro dia,
apparece na eícura noite
flámantc a Lúa ; mas he de
notar, que naó reparando
ninguem na luz de ambos,
huma íó vez que appare-
^aó com ecclypíe , os ef-
preirsó todos. Ta) he a con-
di^aS dos homcns diz o Sé
neca : muy cega para ver
luzes, mas muy Aguia pa
ra notar ecclypíes. Hdja
perfeijoens amontes, mas
hum ecclypíe, que appare
ce, nns arrebata mais que
todas as mil perfei90fns.

Seni He oqueoSfncra diz. Sol
'1. JpeRdtorcm , vift ctm defi

nen b'ibei -y nemo ob-
I

city ffvff y fttui'j UD-

avaó as maÓs, qiíando fe
aflentaó á menza ; Tf'afjf-
greáimtur traditionm fe~
niorum ; non enim ¡avant
inanus cüm panem mandu
cante Tradíjoens Ihe cha-
ma5 , íendo huma cere
monia. Nao ha malicia,
que nao faja parecer mon
tes huma íó area; Traditi-
onem feniórum. As mañs)
dizem ellés) naó lavaó os
Diícipulos , quardo co-
mem pao: JSíon lavant nta-
ntis , cüm panem mandu-
ca?te. Aré-qui eícriipulo [
Se íó paó comem , que ma
yor pureza Ihes querem ?
Dos pratos da rrienza de
hum Miniftro fe argüe a
íua limpezademaos Maso
mais he , que o rer maósiiiaix nc , que o reí «iiaus

' ̂erunta Lunam , 71}fi ¡abo- limpas, nao confiíte íó em
"''c'r H>ec í.imcn non an* as ter layadas. PíUtos as la-

vou
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vouiZ/rtDÍí e man- a ccníiira he huma , lo-
chadas no Sangiie innocen
te nao ficaraó limpai: E>t
Uádidíl 'uoluntati Lorum,

Emíim a huma ceníura
deítes homens rcípondco
o Senhor ccm ouiía cén-

íura : A hiim Ociare com
outro Ojian:. Poíquu ( di-
zem tlltsj quebranfaó as
nolfas tradi^oens os vo/tos
diícipulos ? Ojiare difci-
puli tui trafi¡^7'ediimiur
iradítionem feniorum? E
porque ( refpondc Chrií-
to)quebrantaÍ5 vos os Man-
damencos , e ley de Déos :
Opar^ y & 'UOf irajifgtedi-
mijii mandatum Te-
ve repolta o f dos Fa-
riíeos, eodéChriílo nao
a teve. Sempre ainnncen-
cia achou repofta com ra
zad , mas a maldade nunca
teve razad para a repofta.

Vitto até-quí o noíTo
-Euangciho , em rudo o que
no Sermaó d.fíer , n^opaí-
larey daqui. Fundemos o
Sermaó. Toda ̂  íubftancia
do que íe conum , ,e diz
no Thema naó he móis que
humaceníuraí Ojiare dij'
cipuli tuii Mas aínda que
Tum. VI.

bre ella hc-y de fazcrhcje
tres ccníufüS. Na ceníura
poií y que nos propoem o
Euangtiho » ftmos que
advertir fres coiiías. Qiiem
-ceníura.' E he a prrmeira.
A quem cenfuraó .' E he a
íegunda. O que le cenfu-
ra? E he a lerceíra. Qiiem
ceníura íaó ds Elcribas, e
Fárdeos: érTha-
rif^ei, A quem ceníufaó,
íaó 05 Apoftolos de Ghrií-
to : Difcipuli E o que
íe cenfura , he a tranígre-
iaó de hum antigo coítu*
me, cu de hum coftume
dos amigos: Tráditiomm
feniorum.
De maneira , que os Es

cribas , e Fárdeos, faó os
quecenfuraó. Vede quem!
Os Apcftolos'íle Chnfto ,
os ctnlurados : Vede a

quem ? A tranígreíraó de
hum coftume , o que fe
ceníura. Vede n que? Será
poÍ8 em tres aíFumptos o
Sermaó : Hum Qiiem.
Hum A quem. E hum Que.
Quem ceníura [: Scrib^e ,
& Thctri/M. A quem crn-
íuraó 2)ijcipuít tui, Eo

T j que
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que f.-cenfura: Tradhio» ra notar alheyos dcfeíto^ /
uern feniorúm. Vamos cen-
íurando agora cudo iíto ,
e íerá L'íte SermaO a cen-
íiira das cenfuras. Entre

mos I e íejá a eípecular
prímeiro eíle Qiiem : Scrt'
hce, & Tharíf<€í. Qiiare
difcipulí tni ?

I. PONTO.

Ora vamos noundo cada
couía de per íi, e come-
cemos pelo mais perto ,
que he a ccgueyra.

Sois cegos; ( diz hoje
Chrifto aos Efcribas , e
Farifeos : CteciJujjt^ ce
gos, Senhor? Linces Ihes
chamára eu- Eítavao eftes
homens "cm Jerufalem , c
de láviaó em Geneíaré os

M prímeiro lugar dif- Diícipulos , fe lavavaG as
Hne no Euangelho maos , cu as nad lavavao ;

Now lavant manas 5 e fe
elles detaó longe viao ci
tas miudezas, mais depref-
fa íe podetn chamar linces,
do que cegos. Mas tildo fe
podem chamar , porque
rudo íaó: Sao cegos , e
íao linces : linces para os
outros , e cegos para fi •
Linces para os outros ,
porque de muito

Chriifo os Cenfuradores
de hoje , e que vos parece
que dirá o Senhor ? Diz
que íaó homens fem ley,
que íaó hypocricas f-m
verdade , e que faó cegos
fem luz Sem ley, por
que nao obrervaó os Man
damentos de Déos; Tranf-
grcdítntni fñandatum Vei.
Sem verdade, porque íaó
hypocriras fingidos ; Hy- vem as faltas alheyas ; ce-
pocrit<t bene prophetavie gos para fi , porque den-
devoh/s I/aias. ELmluz, trode fi meímo nao conhe-
porqu? rudo n- iles hf ce- cem as íuas faltas. Ah Cen-
guelra; Ctici fimt, á" dn- íuradores , que para os
cef Citcorum V«.de que maes fois linces, c íó para
prendas eítas para ceníiuar vos íois cegos !
• micros ! Vede que me- Pintaváo hum Ceníiira-
íeciraentos pfoprios , pa- dor os Amigos > e era elle

hum

longe



Das Tradí^oens.
hum pobre camínhance, ou e para as fuas muíto cegos?
hum camínhanre cm tra- Que haja^ de Ver a todos,
jes de pobre* Icvava eíle e que a íi fe na6 pofiaó ver?
os íeus alfergas hs coítas, Ora vede agora o que eíle#
e hedcadmirar o que neU homens íao para Déos.
Jes Icvava. Hia6 neíles ál-
forges as faltas de todos;
mas para a parte , que pen
día para diante ( iílo he o

Averie oculos tuos a me^
diz o Efpolo dos Cantares á
ÍU2 Eípoía. Efpofa minha,
diz elle _) tiray I¿ , e afFaf«»

mais} hiaoasfaltasalh-yas, t^y de mim eíTes olhos: A
epata a outra , que cahia verte: Aífaftay os olhos, c
para traz as fuas proprías.
Pintada para os Ceníura-
dores de hoja vem a pintu
ra. Aquillo , que fe traz
diante, podcfe ver, e ve
fe,aquillo que íe lanfa pa
ra traz, nem íe ve, nem
fe pode ver. Eis-abi pinta
do hum Ceníurador, e o
mais pintado. Faltas alhe-
yas fempre diante , para
que os olhos asvejáo; mas
as proprías para traz das
collas, para que nem de
villa as conhcjaó os 0-
Ihos.

Oh valhanie Déos E
que íejao eíles os homeni,
particularmente os de ho-
je, linces para olhar para
diante , c cegos para nao ^
ver para traz i Para as fal- ccufo hq Ingo efta , que o
tas alheyas muito Imces, Eípoío vé nos olhos da Eí-

T 4 pofí

tjray-os de mim > E íílo
porque.? O Eípoío o diz.*
Fulnerafti cor meum h¡ uno un,
ocuhrum tuorum. Cora
hum deffés olhos me ferií-
teso curagáó, diz o Eípo
ío. Qiier diz : O cora-
^aó, cora huma na6 fey
qut cnula dos voíTos olhos,
■me feriíles. Iño diz tam-
bim o In uno. E pois que
cnuía he eíla , cora que os
olhos da Eípofa feríraó o
cora^aó do Eípoío.? Cor
meum. Será por ventura o
ícrcm claros f Será o fe-
rem raígados ? Será O íe-
jcm ga.rboíos ; nao > diz
Sáo Bafilío , que nafi foy
de ajnor ferída: de pena >
e de dor , iíTo íjm. Qj.ie
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pofa ?

Hiiiu achaque , diz Sa6
o Oíais oppoíto k

conHi'fjó de D¿ns > e nárj
elle o mais cruel. E qiial

•  • he Ovíchj'.pie Sao Biíjfío
Div. agtíra; día id -San-»

onviia exteriora r«,7i

fío-», ̂ oideant y fe ipfos. .tantum
'uideht. Tcm huma

' propríedadq os olhos, e
he, q ue veodnrwJo quan-
to h', fü 1 (1 íe n 3Ó pó Icm
\^r.Scíplos tajnwn nonVi-
dent, E fu eiros, que íem
íe verem a fi , vem tudo, e
vendo tudo, íó a fi fe na6
vem : Cum videanrfomnia,
feipfos non -uidení , eítes,
aífim -íao langas para o co-
rafaÓ de Dcos , qu» por
darlhe feridis mortaes , o
ferem nocora^áo: Vulne-

cor meum. PorilTn,
porque ferido dosolhos da
Eípofa , o Efp JÍb fe quei-
xa , e manda , que afafte
delleosfeus oíhos í yíwr-
te. Vulnera^i, Oculi cúm
uideant omnia , fe ipfos
non 'oiimt,
^ Vedes o que para Déos

faó huns cegos, que ha
revtíftidos em linces » e

Sermad
húns ha ertS

? Ori
ej tor-

mees , que
xertados em cegos
ide ao' Euaogelho ,
nay -tf ver: : -Sim'i'e iÍloF\
diz.Chfiíio no Euangelho.
Na5 quiro' na .'minha com-

. panhia r^es.Horreiis » diz
oSenhor ,deixayos ir: Si-
ntteillñs. E p.irque, meu
Senhoj-.V- Porque ns6 ha
coLifa mais abominavvl pa
ra mim, nem para -a mi-
nha paciencia mais infríTri-
vel, do que he o ver , e
o naó- per deftes homens.
Homens queolhando pa
ra os outros vem rudo :

Qnaredifdpuh Hnmens>
que olhando para fi , naá
vem nada : Qii<are^ & ojos,
Eítes, diz Chrtíto ;, nem
ellescomigo, nem eu com
elles, fora com raes homens?
Sinite tilos,

Meus Catholicosj Ore-
medio todo deíte mal fa-
beís qiul he ? Vcríe cada
hum a fimeímo, e verfe
bem. De fe ver, cu fe nao
ver cada hum , nafce Q
bom , ou mao parecer |
que as coufas rem em quesn
as vé. Qiiem fe vé a íi, e
íe conhece y tudo o mai*

que
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qvé» Ihe parece bom: quem ce a fi mefmo. Olha Déos
le nao conhece,nem v^» tu-

^  doomais Ihe partee mao ,
Gen, . ,
v.Iae por partes.

yidit Deus cu?¡Ra, quA
fecef'at^& erant 'uaJdc lo
na. Vio Dees lio principio
do Mur.do todo , quanto
fez, e tudo o que vio ,
(diz o Texto) Ihc pareceo
bom ; Er'afit valde lona,
tudü pareceo bom acs
olhos de Déos, porque o
bom de rud.^ueftá em fe
ver cpm bons oihos. Mas
aínda elH boaJade rem

mais myílerio. E pois tudo
he b. m , e tudo parece
bom, quaodo Déos ové.?
Sim , e a razaó he : por
que tudo o que Dees vé ,
o vé como qnem he Dees.
He o. que Theodoreto

T'heo.diz: J^/píCCi Óiz o Dnu-
1 ^ Í)rHí videbís

Kat. omnia ejfe •valúe puUhra.
Mas iflb porque fazaó ?
Notay agora.

para fi , vé o íeu íer, a
fuá íubíl ancianos ícus attrí-
boros, e cm fi meímo vé
tudo ,0 que já crtcu , e
quanto pode Cfear. E como
Deosfeconhecea fi, quan-
do vé tudo , e como Déos
vé rudo, quando íe con-
nhece a íi, tudo , quanto
Déos vé, he bonx, e Ihe
parece bom; Erant valde
hoiia.Afpke^^ ut Dcus vi-
de^is omnia effc pulchra.
He a priin; ira parik.-, vamos
d íegunda.

La dízía a^iuelle cegó
de S. Marcos: yidcohomi j^ac.
ves ve luí arbores ambu\7i-li'
tes. Scnhava elle ct'go que
via, e diz, que vía andar
os homcr)S , como arvores.
Logo parece ^eíle ver de
quem he ctgo. Nao duvi-
do , que faÓ arvores os ho.
mcns ; mas la6 arvores ás
aveflas. E hum cegó, que
íenaó p6de vera fi , ligo

Perguntao os Theolo- vé &s aveílas tudo quanto
gosqual heo.ao, poron- vé. Ver ás aveíTas he naS
de Ueos e cnnhece tu- ver asccuías pelo direíro,
do quanto ha ?e r.Tpon- pdo aveíío fim. Everoa-
dem que heo rueímo, com veíTo das couías he vero
que elle íe vé, e coahe- peor, e o peor 16 hum cegcí

oré ,
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o ve, ou quem íó vé, como ra tr^s , e para díante as
cegó: Homines 'oe/utarbo-
res ambulantes.

Mas Docjy roaís. Vejo
como arvofrs os homens,
dizerte cegó. E pois logo
ha deíer , como arvores ?
Sira , que he ver de hum
cegó, que a fi íe naó póde
ver. O ver arvores he ver

troncos; O ver arvores he
ver verduras. O ver arvo

res he ver foihagens. E he
ifto bom para os que íe
chamafi .homens ? Folha-
gés íem íubftancia , ver
duras íem madureza , e
troncos íera utilidade ?

He ifto bom ? Pois oaó he

menos o que vé % quem
por cegó fena6 vé a fi, ou
vé íó como cegó : Fideo
homines velut arhores am

bulantes»
Ah Carbólicos meus! E

que fendo rudo maooquc
vem aquellas, que a fí fe-
naS pbdem ver ? E que
fendo tudo bom , o que
vem aquelles, que pbdera
ver-íe , e fe vem ̂  Baja no
Mundo homem , que car-
regando com as faltas de
todos, as fuasas tragaó pa-

alheyas l Homens com al-
forges de caminhantcs ,
que para diante vem tudo,
e para trás nao vem nada;
nada em fi , e tudo nos
putros ? lito he íer ho
mens ? He fer hcmens de
alforjes. Taes os Farifeos
de hoje :;_cegos, e linces
junramencé. Para os diíci-
piilos, a quem viaó de lon-
je, miiyto linces ; Guare
difcipuU? E para fi, que
nem de perto fe viaó, mui-
to cegos; Qtmrey ¿rvos !

Eraó também hypocrí-
las os Cenfuradores de ho

je diz Chriíto: Hipócrita-,
e na verdade hypocritas
ta6 infolentes , que com
capadezelo disfarjavaó o
feii odio , cora capa de
Relígiaó encobriaó a fuá
roaldade , e com capa de
virtude paleavaÓ a íuaen-
Veja. Cenfuravao aos Dif-
cípulos de nao lavarem as
máos, e ifto que íó naí-
cia do odio, que Ihe tí-
nhaÓ, dizíaó queerazelo
das tradi^oens, que que-
bravao : Tratifgrediuntur
traditmem feniorum. Oh

inÍG-



Das Trnái^oem. 199
infolenres ! Se a mald-ide bnjoj eíiiacapa, Era fcl.
naovicrd aqiii disfa'^ada ,
íenao rrouxera 3 fuá capa ,
e íeu rebujo, mais íoflri-
vel fora vir disFarja-
da, e fermaldadc, rrazer
rebujo , e vir com capa ,
iíto hé a coda a paciencia
infqíFfivel. Provay o na pa
ciencia mayor, que fvjy de
Chriíto.

Duas bebidas conforme
os Evangeliílas íagrados, fe
deraó no Calvario aoSe-
nhor. Por huma vez íe Ihe
deu vinho mífturado com
fel, e por oucra íe Ihe deu
vinagre puro. O vinagre ,
dízhum Evangeiiíla , que
Senhorobebeo ; Cumacce-

^9-v.pijjgt Jefus acetum ; mas
nao quíz beber, diz o ou-
trojovinhomilturado com
fel: Cüm ptéflaffit, noluit

""■bihere E pois íe Chrifto
34. bebe humacouía, porque

nao bebe a cuera ? Porque
no vinagre puro vinha def-
cuberta a mald-^de , nao
[razia capa , nem rebujo.
Era puramente vinagre.
No vinho niiffurado com
fcl , a maldade vinha
disfarjada : trazia ícu re

mas disfarjado em v'nho.
E moftrando ter paciencia
Chrtílo para huma malda
de conhccida , íó moílra
nao rer p ;cicncia para hu
ma maldade difíimuiada.
Nao bebeo o Senhor n vi
nho nlií^urado com fel ,
diz o Eyangeliíh » ou pa
ra melbor dizer , na6 che-
gou a tragar o fel , que íó
tccou? Ciim ^t*fia[fet ^ no
luit híbire. Ah <aes com
capas de dojura ! Terá
ChriÜo valor para o ío-
ffcr : íúm gn/faffet. Mas
moftra que o nao pode
tragar, No/híV ¿/fcere.Por-
iíTo bebe ü Senhor o vina
gre fó ; Jcetum; mas o
vinho mífturado com fel ,
nao o bebe: Tio/uií hibere»
Eís-ahi os Eícribas, e Fa-
riíeos de h'je. Mas o pe
or he , que vendo-íe nellcs
a maldsde com fuá capa ,
efta cipa era nellescapa de
vírrude. TudnrdigiaÓ, ru
do zelo , ludo Chnftanda-.
de : Ifto h:' pnr fí)ra :
Trampediuntur traditi-
07¡em f^idorum. Mas por
dentro? He o que Chrifto

diz:
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iízTrúftfgrediminífó' Vos ro da melhor Kípofa: Tal^
mandatum Dí/?Ah hypa
criras, que fois , como a
ferpente : Por dcnuo en-
tranhas veiicnofas , mas
por fóra capa de Eítrellas.
Pode haver no Mundo a-
bomina^aómayor ?
TuUrunt pall i'Mn mcum

rnihi. Diz nos Cantares a

19. Eípoía , e Chriíto na íua
Cruz: Super ue/^em meam
mtferU7¡t fortem. Ambos

v.i*9.re qaeyxaó , Chriíto de
Ihe forcearem a túnica, e
Efpfía de Ihe roubarem

oman;o. Mjs com razaó ,
dizem ambos. Na túnica
havia de reveftiríe o Fari-

feo , que a forteava , e no
manto abrigar íc o Soldado ,
que o pertendiaj e como
allim omanco, como a tú
nica eraó capas devirtude,
nem Chriífo fofíreeíta ca

pa de conrciencia de hum
Fjrifeo , nem a Eípoía a
fiffre na malicia de hum
Soldado. Maldades com

capa de virtudes, nem as
quer íofFrer , fena quey-
xarfí, a" paciencia de hum
Chriíto , nena tolertlUs
fem ícntiríe, o íofkimen-

/ium fneuw. Supcr vejíem
tneam miferunt fortem.

Oranotayo Euangeiho.
e ludo veréis: Oiiore ̂
•u&j lYaiispr^áhiñni ftiah'dU'
iur/i peí ̂ diz o Senho,',
pj'opter tradhtottes uef-
tras? Qiícixaó-Íe os Fari-
íeos a Chri/tp düs feiisdjf-
cipulos: Ojtare di/cipnli ?
E Chriíto por parre dos
difcipulüs íe jqueixa dos
Farifeos: Quare , é?- vos ?
Pois, Senhor, naofaoef-
tes aquelles h mens, que
íem alterarem a volTa paci
encia , vos accuíarao de
Samarítano , e vos cha-
márao endcmoninhado ?
Naó ccm duvida: Samar'i*

t.intis es tu f ¿r díetnojiintH
hahes. Puís , (e cntao fo-
freítcs eíta grande injuria ,
como na5 ír.freis agora
eíta leve accuíafio ? He
pelo que cenhodito, e di-
rey aínda.

Naquelia injuria, vinha
3 aíFrontar a Chriíto a mal-
dade com capa de malda*
de ; neíta occazíaS yi-
nha a afFrontar aus diíci-
pulos a maldáde com capa

de
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de viríude ; e.fjaó parece q lena melhor cbamar-ihí'?icria

íeoñendc ranroCh iftt» da
culpa , que fe commeite ,
como da capa > coiti que le
cobre. Culpa, que le nao
disfar9a com capa de vir-
tude , íofire a tal vez
ehrifto com paciencia ;
roas culpa , que toma a vir-
tudc por capa , reprehen
de-a o Senhor com fevert-
ád^át: Qtiare ̂ ¿rvosiranf- Chrifto; Noí legmhabé-
greáimini maváatum Vei: mus & fecunáúm ¡egem de-

Oh Ceníuradoies! Por ¿'et morí. Nos temos ley,
lora huns , e por dentro ou- dizem elics , e conforme
tros : mentidos na sppa- a ley dtye mo/rcr eíle he
rencia , fallos na realidades mero. Vé t íta rtíolu^aó Pi
da mentira pays, e da ver- , latos , e tnrrego-ihes logo

brutos , do que homcns.
Nao tem os brutos ourra
ley , que as inclina^oens
brutaes de íua vontade , e
elles homcns , como íe fo-
raó brutos , alúa vcntadc
he íó a íua ley.
-Ñor legem habemus^ di-

zem os Eícfibas, c Fariíe-

d Ch

?"'^'*
os a Pilaros na morre dc^f'**

e homicidas l Com capa
de viriudc cobris as car
rancas da maidzde ; por
iíTo boje hypocritas por
boca deChiilío HipocritiS^
e poriíTo msis abeminaveis
para elle , porque hypo-
critas ; Topulus hic lahijs
me hoTJoraí, cor autem eO'
rnm longe e/l a me.

riíto as djípori9íer^s da
fuá vontade: Troátáiívo'^'";
hvtati torum. E pci^ que/iy.'*"
Pedem-no íogeito á ley,
e dale-ibes iujeito ¿ von
tade? Sim ; pr rque ni-íles
hrmens , a Ity era a íua
vontade , e a íua vonrffde
era a ley. Hc'mens > brutos ,
que quardo fallavaó em

Em canciuíaó: Homens ter ley: Lígm hahmui\
iem ley , d.z Chrillo ̂ íao olhavafe-lhes para a venta-
tatnbem h qe elKs crueis de: VoluntaiieOrum.\.. ̂
homct'S.'nf tJor tranfgi'cd't- Huns homcns p^is;, ein
»i/wi míiildütum Díi. Ho- que a íua vontade he boje
meusígmley? NaO ícy íe a íua ley , que drremqj

que
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que íao ? Que íao maís bru- r//¿eí, os a quem ccnfnraS
tos, doquehomens Brutos, verendos agora : DifcipuH
porque naó ten> ley para
conhecércm a Déos. Bru

tos , porque nao tem ley
para amarem a Déos. Bru
tos , porque nao tem ley
para tcinerem a Déos. E fi*
nalmcnre homens ícm ley ,
c poriíTo homens brutos.
E qué fejao eltes osCeníu-
radores de hoje? Homens
íem ley , homens íem ver-
dade, e homens fem luz ?
Sem luz, e poriflb cegos,
íem vcrdade , e por iíTo
hypocritas, íem ley , e por
iíTo brutos. Entrem poís
eltes homens na nota de
ceníurados, e para que a íua
ceníura íenaó rema , veja-
fe quera he o ̂ em da cen
íura : Scr'tíne, ̂  Tharj-
feti, ¿liare difcipu/t ÍU¿?
Quare , & vos ?

II. PONTO.

Estamos na fegunda par
te do Scrmaó. Ceníu-

ra6 os Efcribas, e Farifeos
os Apoftolos de Chriílo,
e íuopoíT^ vimos os que
ceníurao : ScribíC , ¿r Tha-

tui, Eraó os Apoílolos
dé Chnlto, homens San
tos , homen* juflos , ho-
mcRS innocentes , Oiíci-
pulos e.rn fim daquel'e Meí-
tre , que íó de tal Mef-
tre taes dtíc'pulos: Difci'
pulí tai. Mas íó iílo ( dif
iera eu} baftava para íe ve-
rem períeguidos , e íerem
cenfurados. Homens virtu-
ofos no Mundo .' prendas»
e perfeÍ5oens entre ho
mens ? que Ihe efperais ?
Qiie cu íe haó de ver ar
mados de paciencia , cu
para o leyarem a eípada',
e fe defendífem , andar
íempre armados. Ouvi
agora a David, que íua he
a prova.

yicciíigtre pladio tuo fu-
perfémur tuum ,
ftme Senhor ( diz David
fallando com Chrífto } íem
efpada na ma6 na' ha an
dar j cíngi, e rrazey eípada
Gladiofuperfémur. E poís
para que quer David taS
guerrciro ao Principe da
paz ? Como , ou porque
agora quer que traga eípa-v.j.

da
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da David ? Antes q elle Iho S, Joao no Apocaíypíe hum
diíT AelTe , o tinha ditro já
Speciofus forma pr,e fiüis
hominurHt diz David,
fa efl gratia in lab ji' s tuis.
Acabava dedefcrever elle,
( íe he que perfei$oens tan
tas íe podiaó deícrever )
acabava de defercver a gra-
$3, afermofura, c as maís
perfei^oens do Filho de
Déos em carne : fuperio-
res infinitamente aos ho-
mens codos, e incompara-
veis ás de codos os homens:
(Pr<e flijs homimm. Alto
pois, diz David ; Eípada
Bama6, meu Senhor! Su-
geit,o,- com perfei^oens tan
tas para luzir, tenha com
figo huma eípada para íe
defender. Dayme , que
hum íugeito renha roere-
cimentos na vida: SptciO'
JUs , e vos darey íerihe
neceíTaria efpada para a
dcfenía; Jccingert glaá'iO
tuofuperf

njo , e diz que íe bt-m
trazia rotto de Sel, lam-
-bem fe vía com. huma ef-
pada na boca: Ghdius de
ore tjsis txibat. Eis ahí eí
pada: Faciís e/u's
i/t 'v¡rfU(e fuá. Eis-abi o t. v.
Sol. Mas diílera-o eiv: ar-*^'
maíe com eípada quem luz
como Sol , porque nao ha
Sol, que para íe defender
nao haja miííer huma eípa
da., PoníTo rraz oFilho de
Déos a eípada na boca .*
Oladius i quando todo he
Soi na cara : 5/Cií/sSo/.

Agora fim, agora alcanzo
eu a razao , porque aos fi'-
us Difcipulcs manda com
prar eípadas o mefmo
Chrifto: Vendat tunicam.

r  9 1* A-i4C%
& émat glamum. Vtn-n.v.
daó'íe as túnicas , diz o Se-
nhor, e comprem íe eípa-
das. Era6 efies Diícrpulos
luzca d" Mundo , e Soes

émur tuum .po- da x.Qsri'.Vosefllslux }Aun
'•* 1; < 1."'WiííjJime di.

lito he o qii0 pilho
de Déos dizia David, c ií-
,to oque num Anjo vio
Joao , figura tarribem do
inefmo Filho de Déos. Vio

, e logo Ihts prevcnio a
fadiga de bataihar, pois os
pí-Z.^rta f^rjíuna dereíplan-
decer, Vio o Serhor que
erafi julios , virruofos, ©
Sancos, e que ihcs havia de

íucce-
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íucceder no mundo o que dosDifcIpuíos diíTeraoT»/,
hojeícvé; vioq os'haviaó logo Ihes parécéraó mais
de petfeguir huns , maltra
tar outros, e oufros como
hoje , cehrurallos ; Qjid-
re á\¡cipuli ? E donde
a batalha era certa , e a def-
feía natural , de efpadas
os havia de prevenir logo
Chriíto para a defeía; Vtri'

máos, que bons. Terrivel
"Mundo 'l O íer bom, cu
oler máo , íabeis em que
•ellá? Em íer reu, cu em
íer meu: íe meu , nao ha
couía mclhor, e fe teu, nao
ha peorcoüía. Ora vede.

Juga houm rmi, ¿r eo
áat tunkam, ̂  emat gU- probare illa. Foy a repoíta,
dium.. Els-ahh porque no que hum homem deu com
Mundo Ía6 tao períegui- ponca política» para íeef-
dos os bons, e eis ahi por- cuíar da menza deícu íe-
que os Apüítolos, e Difci- nhor. Comprey hunsboís,
pules de Chrilto fe vertí diz elle, e quero á menha
cenfurados hoje , e períe- ir provtllos. Efle homenri
guidos; Guare difcipuli tui aflim como he pouco poli-
tranIgrediuTJtur traditiO' tico ñas rcpoftas» nas' com-
7iem ¡entorumf
Mas aínda para acenfu'

ra de hoje temos burra ra-
Zi6 mayofnos Difcipulos,
e qual he ? Aquella Tui.
D' i'fcipuli tu\. Irto, áque
no Mundo chamamos meu ,
ou chamamos teu , he de
ordinario a caufa de mui-
fas dcíordens. Se eíles ho-
mens hoje q falUrao dosDif-
cipulos, dilTerao; ISLoJlri,
poder^ íer que Ihes pare-
^elíem mais bons, que má-
os ; mas como fallando

pras na6 he ítiuito eíperto.
Qiie compre osfcüs' bóis,
e os prove , muifo embo
ta ; mas havia de proval-
los antes de os comprar,
6 nao depois. CompraJIos
porém > e depoís de os com
prar.? Bmii entao proval-
ios ? Trabare illa. Sirn. O
deíejo todo defte homerti
era provar os íéus bois pa
ra faber íe eraó bons. Olio
nio erao; e párii cfte firti,
que remedio ? Serem íeüs
os bois , e nao albeyos^:

Emi
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Enú» Se elle anres de es
comprar os provaílé , (co
mo erao alhcyos aínda ) por
mais bons ijoc foflcm , Ihc
parecertaó tal vez máos.j
mas provallos depois de os
«omprar ( como já eraó le
us pela compra ) por mais
máos que foííem , o, havia
de achar lempre bons. Por
iílo os compra prímeiro:
Juga boum emJ, e enrao os
ptova depois; Ec eoproba
re tila.

Oh Mundo cruel I Oh

miferia grande / De ma-
neira , que ao íer meu ,
cu ao ícr teu, o que íe le
gue , he o bom » ou máo
parecer de cada hnm ̂  le
meu , nenhum mellior , e
-le teu , o peior que ha. Mas
ainda , le advertires , o
que a lito íe fegue, he en
tro mal muito mjyor. E
qual he? As fyrannias, as
¿níolencías, as vcxa^oens,

trábalhos , e aquel'«
os, de que com

razaO íe qucixa quem tal
vez os padece fum raza6.
Ouvi ) que n'Ua materia
até os brutos falbo , c nao
fallaó como brutos.

Tomo VI»

05

males

CaRígou Balaad ao ícu
animalejo , e elle le quei-
xou , diz o Texto , mais
do rigor, que docalligor ,

. y,~ . f, y. . K . Kartt»
QtitdJcct tihi^ Diz o biuto.jj .5,,
turpercutis me ? Eice jam is.tr
tertio ? Rcípohdto a
Balaaó , e que diría ? XJii-
fiam traherm gladium >
ut teperctiterem. Se cu ti-
vera huma eípada aquí, eu
todiíTera. No meyo pois,
deltas iras de Balaao, tor
na o bruto a fallar-jhe 1 c
vede o que diz H" onijeoni'
mal tuum fuum ? Olha, diz
elle, que íou teu, e fou
animal teu; Animal tuutn»
E poisque? pergfinto ago
ra , parárao as iras l Ccf*
faraó oscaltígos? Deu, e
maitratou mais Balaa6 ao

íeü animal? Naó, porque,
aínda que arrima! , erafeu,
echani()u-íe feu : Animal
tuutn. Oh animal díícreto,
quemáis pareces racional,
do que bruto.' Animal feu
Ihe diz que he, enrenden-
do que grangeava poríeu,
quanio pirdia por animal,
diz elle , mas U u teu ? Trí-
um. Ebflftailto? Sirn. Em
quanto Balaa6 fenao íem-

V  bia
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bra que o animal he feu ,
trata-o como- hum animal,
vem fobre elle a ira , e iras
de Balaao : Utinam habe-
rzm fladíikm , ut tt percu-
terem. Mas tanto que ové
íeu, efechama feu:
mal tuum , jk nem o bru
to íe queixa , nem Boliaó
Jhe dá como hum bruto.
He o animal íeu ? Pois,
etlá íatisfeito Balaao.

Trifte Mundo! Donde íó
val o qus he meu , e o que
he teu nada val, e ourra vez
aínda maís triñe , porque
as tnfolencias > as tyranias,
e as crueldades cu huma
nas , ou Beshumanas, íó pa
ra o que he teu íe ñzerad ,
mas nad para o que he
meu. He o que os Difcipn-
los experimentaó boje ; cen-
íurados , porque os ftz
Chíiflo bons, emais cen-
furados , porque íó erao
de Chriílo : de Chrifto ,
como diz aquelle 7 ni , e
bons , como ftippoem a-
quclle DiJcipiiU. Masa íe-
rem os que ceníuraó Eícri-
bas , c Fárdeos : Scnha
& Tharifd j os bons ha-
vúd de kt oB ceníurados:

mao

Difcípuíí tfd, e fobre el-
les c.ihir toda a ceníuraí^
Ojiare Dlfcipnli tui trauf-
grediuntuf iradinonemfe'
níorum?

III. PONTO. •

ULrimamente. O que
fe cenlura , he a ma

teria ultima do Serniaó.
Cenfura fe boje a traofgref-
íaó de hum antigo cotlu-
me, ou de humcoílurne,
que dizem fer dos antigos j
TratJSgrediuntuf traáitto-
mm feniorum, Notavel
ccnfura ! Eraó os Efcribas ,
e Farifeos os mayores ze-
ladores do.scoftumes , e le-
ys do Mundo, e juntamen
te es mayores rranfgréíTo-
res da Ley, e Mandamentos
de Déos. Mas eíla he a laftí-
ma , e dcfgra^a demuítos^
mais de preíTa havemos de
cortar pela Ley de Déos, e
os íeus preceitos, do que
faltar no Mundo a hum leve

coílume. Ouvi o mefroo
Déos.

No Levftíco fall^ Deof
com os Ifraelica'1 e diz af-
fira: Juxta confuetudinem

térra
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terr^-j/Egyptiy non facía" prefada.. He ley de Dcoí
ús. Naó quero, diz o Se- que íe paguem as dividas;
nhor, que guardéis as leys He !ey do jogo, que ás vin-
dos Egypcios , netn os re e quarro horas íe pague:
eftatiicos dos Cananeos. E EÍU ley íarisfaíce á riíca, a-
porque , Senhor ? Elle quella farde , ou nunca íe
mcfmo o diz : l^retcepta íarisfaz. He ley de Déos
meaferval^itís, Qjiero que que íe reftirua o mal ganha-
guardeis os meus precei- do j he ley do capricho
tos, e osmeus mandamen-
tos. Como íe dilTcra Déos:

Se vos dais a obfervar eítas

leys, e coítumes do Mun
do , íab;y , que em che-
gando a iílo de romper ,
ou jci pelo Divino, ou pe
lo humano , ha de preva
lecer o humano , e atrope-

que femuíripliquem asga-
las , aínda que íe coniraíao
mais dividas : Efta ley
he a que íe obíerva, e a-
quella a que íe naó guarda.
Por iíTo Déos mandaya aoJ
líraelifas que íe naÓ íugeí-
taíTem a outras leys maíj
que ásfuas, porque fácil-

lar-fe o Divino. S6 pornao mente cnrtariaó pelas lúas ,
romper com as leys, e po- por obíervarem as ou*
licicas do Mundo , haveis tras: Juxtaconfuetudínem
de romper pela minha Ley, ^gypti nonfaciatis,
e por nao faltares ao ccífu- Acepta mea fer'oabítts.
me, haveis de faltar a Dé
os. Ido receava Deos nos
IPaelitas , e ifto vamos nOS
obíervado entre os ChfJÍ-
ráos. Aínda mal, queaffim
he, etanto aífim.
He ley de Deos, que fe

perdoe ao injmigo. He ley
del duello, que o inimigo parece que reíponderia La-
íeniaie: Elta ley fe veohe- baó Now efí ífiloco nof}r9
decidí, c aquella fe vé dcí- (onjueíndints ̂  ht mhioref

V 2 áfiit

Defpoíado J.jcr^b com
Raquel, e defpoíado fobre
palavra de feu pay LabaÓ,
fjlrou logo Lab.ió á pala*
vra , e em lugar de Raquel
ihe deu a Lia. Queíxa-íe
depnis Jacob; Qjtare im-
pfuifii mthí ? E que vos
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ante ffadamus ad nuptlas. ínfidílícíade
Nao he eíliio na noíTa

rerra , diz Labao , que as
menores Hlhas caíem pri-
meiro que as miyores.' Nao
reparo por hora na queixa
de Jacob, reparo na rep-'f-
ta de Labap, Nao heeíty-
lo , diz Labaó a Jacob :
'N.on tjl \n loco noflro con-
fueíudtnts. Nao heeftllo.
Oh qoantos males atre

pella efta raó barbara ref-
pofta Labao : E hnm eí-
rupro, de que íois califa,?
E hum adulterio , em que
deliquis ? E hum inceito,
para que conco^^e!^ ? A
culpa da infidelidad- ; o
crime daínjutli^a os rífiros
de huma honra maculada ,
ou de huma perpetua deí-
honra , que tudo , íe no
táis , houve aquí. Houve
eíhipro , porque fez vio
lar Labao a inreíreza de
huma donzella. Houve a-
dulrerio , porque enrre-
gou Lia em lugar de Raquel
com quem eítava deípofa-
do J'cob. Houve Inceftoí
porque , ao meímo Jicob
cntregou huma Irma inteí-
ra de íuaeípoía. Culpa de

,  porque nao
comprio ospaftos, que fí,-
zera. Crime de injultija ,
porque faltón em dar o que
devia , e os rífeos de hum
deícredito , porque expoz
Lia a ficar affrentada, íe Ja
cob a naó quizvlfe depoís
por mulher.

Tudq.iUó fez, e nido
commerco Labaó no caío de
Jacob. Mas iílo porque ?
Por hum ellilo , por hum
collume , por hum ufo, ou
abuíc da íua ferra : ISLonefl
in loco noflro confuetudinis,
E pois valhame Dees/ Por
hum coíhime íe quebrao as
leys da Narureza ? Por
hum coltume fe falta as
leys da razao ? Por hum
cnftume íe arropeÜa a ley
de Déos ? Mas he o que fa-
zem 05 homens 5 a Déos,
e é Narureza , e á razao a
tudo f^taó , íó por nao
quebrar hum coítume ;
Tíon efl in loco no/íro cofi'
fuetíidinis , ut minores an
te tradamús adnuptias.

Eis-ahi o que hum coí-
tumc he na eífima9aó dos
hnmens. Por tudo fe corra
a tudo íe falta , mas ao

coi-
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coftumé ? líTo na6. PoriíTo zelar hum coflumerTíú-
o Filho de Deps fe queíxa
tanto hoje n Ouvi o Se-
nhor Quarey & uoí tranf-
gredimim mandaium Deiy
diz elle , propter traditio-
neni ved^am ? Quebráis
os meus preceicos , diz
Chrifto, delprezais os me
us mandameotos; Manda'

túm De'iy iíVo porque ; Por
hura coíluroe, que hevoí-

ditiottm Imorum. E que
coíturae r Lavarem os-Dií-
cipulos as máos, cu nao as
•lavarem : N(3« lavant Wfl-
nuf, cüm p'atjem mandU'
catit. Ah barbaros/E eíU
he a virtude, quefpzcla-
ts \ Lavar as n-aos he e má
xima total da volTa vírtu-
dc ? Qiie maos roais lava
das,que as de Pilaros ? Lü"

ío , cu dos voiTos ̂ ropttr liit manus coram populo O
tradit'iontm nitplram. Oh feu efcrupulo Ihe ftz lavar
miíeria a daquelie 'Prop'
pterl Que os meus pre-
ccytos le quebrem, diz o
Scnhor , que fe defpre-
zero os meus mandaroen-

tos,máobe ? Mas que por
hura coílume fe hajaó de
quebrar / Que por hum
coltumc fe hajaó de def-
prezar ! Que fe falte
a Déos , e fe falte por
hum coftume ! Ifío he o
quemaisfinto, o quemáis
eftranho,:e o de que me
quejxo , e me doe mais í

mondatíi
pTQpter traditionem

ycflram.^ . .. ..
' Ero Mda a bulha

deílfs hpní^ns , era íobre
Tpmo VI.

as máos, mas dentro neífe
.efcrupulo que coube ?
Hum Chriíiicídio, porque
ao meímo Chrifto cnrre-
gou h morte; Tradidit OíO-
lufitati eorum lllo íeré la
var as maos , cnrro he j
irle ao inferno ¿s maos la
vadas.

As obras fim , as obras
quizera eu , fe lavafTem
mais que as itiáos ; ou pa
ra melhor dizer ? quizera
que ñas maos fe lavaíTem
as obras. Oihay para OS
Diícipulos do Senhor. Ma
os lavadas tem , porque de
toda a irrmundicia as tem
ítmpre limpas : Iirrpas ,
porque íem a macula do

V 5 intcref-
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intereífl ) límpas, porqué Quemolheocenfuradorpí
fcm a mancha da ambijao,
Itmpas» porque fem o lodo
da !njuiíi9a, e fínalmenre

raíl, e verá a-íem razao da
fuá ceníura ; Verá íe póde
notar a outros, quem era í

límpas, e rao limpas , que
íe nió dá uellas 30936 , que
poíTa macularlhe a limpeza
dalraa , fiem contaminar-'
Ihé a pureza da conícien-
cia. Eícuíado he logo , que
para comer lave asmaos »

íempre para obrar as
temlayadiS. Mas a íer tilo

bque fécfiníUra, a íerem
Oí Difcipulos os ceníura
dos, e o» que cenfurao os
Fariíeos , digno de-muypa
ceníura Pie eifle. Quem ;
S€ri&¿et& 'Pharifcti Elle a
Quem : Dtjdptili tul, e
cfte o Qiie .■ Tranf^redr-
untur íraditiomm fenio-
Tum.

Acabey o Sermao O
fruteo, que delle quizera
íó, nao eilá maisque em
fres palayras , que vos de-
fejo Mnpreflas na memoria ,
cefcVitas dentro nalm». Já
fabeis as palavras; He hum
Qijem , he hum a Quem ,
che humQtie. Quem cen
íura, a Qiiem ceníufa5,
c o Que fe ceníura. Ncfte

i
tem tanto que notar.

Como ha de cenfurar no
390 o ter eícoria , quera ,
aínda que curó, teni íuas
fezes. Como hade ceníurar
ñas flores o terem afp des,
quiera , ainda que roía y
rcm fcus eípinhos. Como
hade cenfurar na Luaoter
manchas, quera, aínda que
Sol, tem íeus cclypíes. Oh
veja o ouro , que nao cha
me f íe tem fezes) nemes
ao 390 ! O Sol , que Qa5
diga ( íe tem eclypíes ^
afFrontas á Lúa / E a roía ,
que na6 deícubra ( íe tem
eípinhos ) faltas ás flores /
Olheo cen'íurador para íi ,
c veja que para ceníurar,
ha deíermais puro que o
ouro , mais petfeyfo que
a roía , e mais claro queo
Sol. He oque Ghriílo diz
no cafo da Adultera. Qui
[me ptccato 'oe/lrum eji t
primus in lllam lapidtm
mittat.

Na palavra íegunda ,
que he o a Quem .* Aqueni

etmíur
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cenfurafi ; Vcjao lá os mal- nhor, que íoís luz que alu-
dizences, que tambem os miáis todo o hotr.em j Lux
olhos feengaoao. De ordi- "Vera^quit illmninat omuem
nario íao maisceníuradosíos . homineífiy aJumíaynoSiC'Ve-
queo merecem menos,por- jamos de huma vez tudoa
que por engano dos olhoi^,. ', melW luz ̂ A melhqr IuZ|
o máo nos partee bom , eo confiderando neííe Qiiem :
bom máo. Talvez he na rea-
lidade huma Eítrel'a, o que
flos parece a n6s hum bor-
raÓ, e o mcfmo que em f\ he
triaga,para n6s he pe^onha.
Támbeme que fecenfura íe
deve advertir bt-m (^e he eí-
te o noffo Que ) Fazermos
(íenhores} do que he hada
inutto, he meternos no ¡n-
ferno por hum nada : Por
hum nada formar efcanda-

los. Por hum nada deípre-

Qutm he o queoífende a
voHa bondade : a melhor

luz, confiderando neílea
Q^íem: a Quem,Senhor,
oifende a noíTa malicia , e a
melhor luz, confiderando
nefteQiie Que he para vós
ilfo a que chamamos offen-
fa. Qiiem ofFende; Oh crea-
tura vil ! eíte he o hornero,
A quem otfende, oh Ma-
gellade Real.'efte he Déos,
e que he ríFenía oh mal de
todos os males.' Eíte he otar odios:Por hum nada ma

quinar precipicios, iíf o, ío- peccado.
bre imprudeocia, he lemcri- Neftes eípeihos poíi
dade,e íobre necedade,lou- ainda que palavras.ía^
-cura. efpelho ( acharemos ré-

Alro pois , homens Ca- moras para a culpa , didla-
thnlicos que nao he nec-
cefláno para iíto íer Carbó
licos , baíta íer hornens}
alerta com elic Qp^f^, Qiiam jnihi y
lerta com'cíbe a Q^íem, ale^r- ^c.
ta com eíte Qticf. E vcís Se-

mrs para a coníciencia, ef-
-rimulos para a gra9a , c pa{-
,íns íeguros para Gloria ;

*  ¿r Vidfis ,

T4 SEJl-



SERMAÓ
DO NOME SANTISSIMO

DE MARIA,
P RE' GAD o

No Real Mofteiro de Odivellas.

Et nomen V'irginis Maña. Luc. i.

GRande dia ! Fe- luzes meditado , he todo
licc para os ho- María Stell^ma"
mens alegre pa- ris. Neme , digo ém quem
raos Anjos:eglo- tantas Ía6 as letras, quan-

riofo para Déos. Fcíleja-íe tasasflores, diz Santo Her-
nefte día aquelle grande mano, e Nome em quem

• Nome, e tao grande , que as pedras prcciozas Ía6 tan-
todo he dofura para Déos , tas quantas as letras, diz
todo he delicia para os An- hum , de que Mana com-
joSy e fuavidade todo para poe, a melhorcofoai Quie- ¡nvh
os homens. Ette he o No- vii litera hujtts noínínis^""^
me Santiílimo, fuaviíTimoy Marta ¡ap'tdemmihíre/erre^""*
e Íacratiífimo de María. *uidettir. E todo flores, diz

Nome, queobíervado ourro, de que tambem té-
ñas Eíhcllas, he todo luz; ce María a melhor capella:íe^.á
Marta, id tfi , lllumina' ^iotmad 7iomcn Virginls^*
trix ̂  e Nottie que entre faene mea^Jido^ odorom-%'f¿

nifm



Do ISLome SantlJJimo de Marta.
mtim Jlorum é térra in na
res meas.

Finalmenre Nome ; era
quera enccrrou Déos hura
mar immenfo de gra9as,
PoriíTo íe dizMaria, por
que Mar: Amare Marta
dicicur. Mar finí, ñus co
pia tao breve para Maria ,
( diz Alberto nugno} que,
o que he María era longo ,
he Mar era breve : Apjyel-
latur Marta ̂ diz o Padre,
naocatur Maru\ Era con-
cl-üíaó ; He Nome efte.,
que lá do Theíouro da Di-
vindade omand u por jo
ya fuá Déos a María; De-
thefauro D'ivlnitatis Ma
lia nomen euoíuiírir. •

Nelle Neme pois , e
ñas excedencias delle ,
quera poderá hoje fallar?
Na5 bailará huma lingUJ
íó, ñera hum fó Fregador,
e alTim he juflo que os Pr'C-
gadores fejaS rres , e tres
as linguas. Do N me Sao-

tiffimod-JESUS ( Nome,
que he f^bre rodos,os no-
mes ) íabemos , que em
treslinguas fe eícréveó,e
pos na Cruz ; Erat fupra-
fcriptio fcvptí», diz S. Lu-

cas, Uterts Graas. Eís-ahí
huma IinguatHe^rOff/'í Ei/-
ahí cuera. Et LatitúsEH»

ahí nuera. Era neme fobre
todos grande: ]Slomen fu-
per omne nomen. E fó na
mulfip'icidade de tres hn-
guas, podía caber allí para
íe dcícrever, tanto Nome :
Literis Grach.HebrakU^
it Latmis.
Oh fagrada Maria t Ho

je (aínda que em linguas
difFerentes ) veremos tam
bera em tres linguas o voílb
ídgrado Nome Na íingua
de Dees: ElVa he a primei-
ra. Na Imgua dos Anjas.
Eíta he a fegunda, E na Im
gua dos homens; Eíta he a
tcrceira. Tetemos para
iílo fundamento no no/ío
Evangelho ? Sim teremos.
P jf b.jcca de hura A ijo ,
d.z S Luca>, Íeexprcífou
a Marij h je a gl'.Tu , em
tudoineíFavei , du íeu No
me ; ]\¿t íúaeas, María,
He o que o Anjo diz á May
de Déos. Bem : E ncftc
Arijo quem fallava aquí ?
O mefmo Deo^, queaiíto
o roandava: Miffus efi An
gelus aDeo. Mais; E a fór-

ma«
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ma , em que o Aojo appa- peo
recen , qual foy ̂  In Jpe'
cío jui^efiis dizem os Pa
dres. Veioem forma de ho-
mem. Por ilTb a Seohora
temeo : Expanefcit^ e por
iffo fe r\nhou:Tur^ata ejí.
De maneira , que María ,
ou o Nome de María na
bocea do Anjo , que o pro-
fere, os Oráculos, que ho-
jetem, íadirts: A bocea
de hum homem: Speciesju-
liínts.Pi bocea de humAn-

jo : Ingreffus Angelus , e
a bocea de hum Déos: Ex

ore Ahijjimi Myfterioío
Nome !

Temos logo { e íerá era
tres parres o SermaS ) o
Nome de María hoje em
trcslingujsdiíferentes :Na
língua dos Homens, na lin-
gua dos Anjos, e na língua
de Déos. Tudo veremos :

Na língua Je Deoseíle No
me , íeríi todo dofuras,
Na língua das Anjos, to
do íeré melodías , e na
língua dos Homens, fer&
todo miíericordias. Mílhor
o direy. Para Deas, íerá
OíPnhngiM fft? nome o
mais doce. Primeiro alTum-

Para os Anjos ferá
Nome efte o maís fuave.
Segundo aíTnmpto. E para
os homens fcrá Nome fam-
bem o mais miíericprdio-
lü. Terceifo alTumptó. E4-
U a maceraa do Sermafí ,
e as tres excellencias hoje
do Nome de María. Vamos
agora . lingua por língua
vendo o que efte nome he,
eemOeos, que eílá pri-
meiro , comtcemos nelte
Nome a tomar língua: Et
nomen Virginis María,

I. PONTO.

Em priraeíro lugar.Que
íeja depuras todo o

Nome de María, e que na
língua glo/ínfa de Déos íe
vejad do^uras mil, na de
pura defte Nome; a Igreja,
os padres, e a Eícritura,
por cujas vozes he Déos o
que falla, o díz?m , o ap-
provaó , e o confirmad.
Oujamos acodos: Na Sal
ve , que a Igre¡a canta ,
0U90 em voz de Déos a

meíma Igreja , e diz; O*
clmtm s ópia^'^^ ̂ Ha , ó
dulcís Virgo María, Eí.s-

ahi
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Mana hum Nomc paro íó em qoe Chríílo iheahí em

doce: Dulcís. Mais : SaÓ
Bernardo referido por Saó
Boaventura , e citados
bos pelo doutifllmo Car-

Cflr/.thagena, diz tanibem ; O'
nomen celebre, quod nomí'

v. nañ JionpHeft [me fjomina-
'^̂ [•tis uíiluate. Tu i vede a-
hJT' gora , 7iíwqiiam [me dulce'
mU.edineáixiinttus mftra (No-

tay o Droínitus , e noray o
Dulcedine ) pite memiJÍA
portasíjigrcdirts He doju-
ra codo( dizem os Padres) o
Nome de María ; Dulcedi'

f¡e\ mas do^ura ̂  q cu a lin-
gua de Déos Ihe dá , ou a
tem la na fuá linguaiDí'U/'-
tütus i?jf¡ta. O certo he , q
Norte para Déos doce, e
para a lingua de Deo* ( da
nos licen^a Jefus ) íóeíte
Nome. Ora vcnha aEfcrir-
Cura, que nos carda já.

Reparo commurn he en
tre osDoutces que falbm-
do Chrilto com íua May n*
Cruz, o Senhor Ihe chamaf-
íe mulhrr. enaó Máy iVfw-
lier erce Ñ-iMíUm. Adver-
tindo potém (»,, qup en>
tre Máy , e muiher, aínda
Mana icra íeu Nomej re-

naÓ chamaíTe María. Pcr-

gunto ; fe a May de Dees,
igualmente he María , e he
mulher, o Divir r Senhur,
já que a naó ncrrea por
May , porque Ihe chama íó
mulher, e porq Ihc na6 cha
ma María V Mulir. A re-
poíla na6 dá Chrifto peía
fuá bocea , mas podemos
vella na fuá lingua. Notay,
Eíhva a lingua dcChrií-

to entre os amargores do
fe!,que na Cruz reve ; huns
de que gnftára antes : Cum
^uflaffet \ e outros de que
beberá depois: Qüm acce-
fiffetacetum. Vu íc entre
eíte fe! o Senhor, e nclle
com hunia hngna amargofa,
tormento , de que huma
vez bebeo ; Acceph , e cu
rro, íó goftou: íúm fiaf-
Jes t E que fez o Senhor
Omitcio aqui o Nome de
María para padecer o fd.
Como íe difiera : Amargo
res de fel na lingoa^e o No
me de Mana na boca ? Na6
pí>de fer. NaS ie dá b'om
Nomc de tanta dó^ura ,
donde a lingua he como o
fel amargcía, Sim ; Que-

rcc
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rer o Vínéno ,
nhor, epreparaf-lbe a tria-
ga, he nao querer o ve
neno > c aíTim huma de
diias: Ou nao heyde pro
ferir eñe Neme , oii nao
heyde tomar eñe fel. OH
Neme na lingua de Déos o
mais doceQijer Chríño
amargores na lingua ? Si'
tio. Pois náo tome a María
na bocea : MulUf j ecce fi-
¡tus tHUÍ.

Atéqiii, ( oh May de
Dees.') atéqui do9Ufa de
Nome , porque nao p6de
fcr mais que atéquí ! No
me I que para o fel em
Chrifto íaber a fel, he ne-
celTario omittillo Chrifto,
ecallar tal Nome/ Nome ,
que náo bañando o fel pa
ra azedarihe a do^ura , a
fv)a do9ura baña para fuá»
vizar todo o fel ! Até^ui
(digooutra vez) do9ura do
Nome. Em fim he o que S.
Bernardo diz , e náo íey fe
Chrifto por bocea de Ber
nardo: fine dut'

din'tfütus in/ita piit
»>f' »' portas ingrederis.

-■c. Ch'ifto na Cruz
'biccaaMifú:

Sermao
diz o Se- MuUer , e por iíTo o fel aa

Cruz vem em Chrifto.a pe
dir de breca; Dixit: di/rei

Mas valhame Deo| /
G-ande dífficnldade nos eí-
pera ; Aiími Ihe fayba reí-
ponder eu , como ella he
grande. Na intelligencia.
de Sao Brayentura , o No
me de.María quer dizer :
Mar amargofo : Amarum
marte. Pois; fe as amargu
ras eftáoa mares nefte No
me , íe em María (por mar,
que he de amarguras) ha
amarguras a mares , como
póde fer Nome doce o
N®me de María ? Mais ;
Para Chrifto goftar o
fe!, e o beber, dineraos
já , nao proferirá na Cruz
o Nome de María. Ebem,
porque íe María he mara-
margoío como he , Mare,
o proferir entaÓ efte Ne
me , feria tomar Chrifto
novo fel : Amarutn, Lo
go, nao pode o nome de
María fer na lingua de Dees
hum Nome doce. Mas fim,
e íe he deftreza ferir com
as meímas armas aquem
me fere , as mefmas pala-
yras , que nos dera5 a du-

vida,
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vícJa , nos daráo a reporta, da Senhora

(^uem diz, que o No-
me de María he amargoío ,
Qos diz rambem que he
mar ; Jmarwn mate, O

mar ( fabeis já ) fe.póde
confiderar de dous modos,
du reconcenirado dentro
em fi, cu fóra de G com-
municado. O Mar eni fi a-
margoío he ; mas ommu-
nícado, e dirtilljdo em fon-
tes he doce, hefuave, e
airradavel a todos. Eis-shio
Ñome de Vlaria j Em fi hum
Mar amargoío: e para nos
hum delicíofo Mar. Repre
lado, he de amarguras para
fi ; comrounicado , he de
delicias para nos Oh Nome
Soberano.' Oh Marmaravi-
Ihofo Oh María íntffavel!

Para ti es Mar de penas, e
para Déos maré de roías.

Q^icm mais propria-
oienre Mar, que ao pé da
Cruz a Virgem María; Je-
leroías Ihe deu a(;uí a deoo-
tnína^ao de Mar :
iji ̂  velutmaref coviritío
tm. Mas que teve d Mar
Mítia ao pé da Cruz.' O
íer doce , e amargo junta
mente olhay paia o cora-

? vceis

as amarguras no leu centro:
Jmaritudine mognam re-
plevit me Otnmpoté$.OVí\^^'
Ihe fambem para a Ijngua , e
vereis as delicias em íeu íer
Favus diflillam labia tuüy
mtl i dj lac fub Ungua tud'
Epoisque.^ Dojura nalin-
gua, e amargura no cora-
936 : Sim, que o Mar no
corajaS era Mar recon
centrado , poriíTb de a-
marguras para María ; Re
plevit me, OMarnaImgua
era Mar communícado ,
(que as fonres lingujsfa6>
porque o Mar íu comrau-
n;ca ) poriíTo do9Ufas todo
para Chrirto : Vox tuatncorm
ourihus meis : Fox enim
tua dulas.

Eis-ahi o que María he,
cu o Nome glorioíiíTirno de
María ; para fl hum Mar de
amarguras, epara Chrirto
hum Mar de delicias. Re-
prefado , he Mar de penas
na Senhora , coramunica-
do , he Mar bonanza para
Chrirto. AíTím oviojoSe-
nhór., e o vimos nelle ; a-
do^ru-Ihe Mana os cravos;
Dnlce flavos, Adoj:ou-

Ihc



^iS Sermaff
IheaCniz: Du/ce Ugfittm. ría íeanreporá ádofurade
Ado^ou-lhe o Caiizdamor-
re porque íendo | co
mo foy , bum diluvio ,
Chriíto Ihe chamou hü Cá

liz : CalíX ijle» He o que
o Novariano diz fallando da

May de Déos: Dulcís e]i
ípfa Crux y uh\ adt[i Ma
ría ̂ qute omnem írucis a-
maritudínem tn du/cedínetn
wríit. So para que o fel
na lingua ihe amargaíTe , o
Senhor-omittio o Nome , e
tomou o fel: Mulíer, Di'
Xít : Sitio.

Ora demos hum realce
grande adoguradefte No
me. O Nome mais doce y
que já mais proferio a lin
gua, nem o cora9ao pede
rá proferir he o Nome por
Antonomafiadoce, ou diil-
ciíTimo de Jefus: Omnl ¡a-
pore dlikior , diz a Igreja.
Nao quero dizer agora ,
que o Nome de María com
parado com o de Jefus,
h? o de María mais doce.
líTo nao. Mas quero dizcr,
que fe a lingua de Dees
tambem temfeugofto, no
que toca ao goíto de Déos',
na5 íey fe adosura de Ma-

Jeíiis. Vejamos fe pbde a
devo^aÓ cantar efta exceU
iencia em María.

Chora a Magdalena no
íepulchro as auícncias do
(Querido mais intimo da fuá
alma, e apparecendo-lhe ,
para a coníolar, Chrillo,
( entre- doyuras do amor
mais ternas , e entre cari
cias do querer mais doces
( o Senhor fe Ihemamfeíta.
Mas em que ) perguntaó a-
qui os Padres) em que efte-
ve o conhccer a Magdale
na a Chriflo , cortvo , ou
de que forte fe Ihe deu a-
qui o Senhor a conhccer ?
S. Joao Chryfoltomo , c/íí/.p
Si6 Gregorio M-gno,
mo fe aqui prégaíTcm ,
dizem h -je .• María y diz
Sao Gregorio, quia
tur ex nomine, cognovit
Authofcm , e Sio Chry-
íoítomo: Tune cognovit y
cumdíxit: María Notay.
Nomeou Chriíto a Magda
lena pelo nome de María;
Vocatur extiOmíne-, eran-
toque Ihecharp'^u María,
conheceo logo ^ Chriíto:
Cognovit jíuthorem* Na6

ha



Do 'N.otnt Samljfimo de Idarid.
ha maís dizer ! Mas para Mayor duv
dizer o que falla | pergun-
to mais.

Se Chrifto para fe dar a
conhecer á Magdalena ufa
do Nome de María , por
que caufa, para fe cor\he-

•  cer melhor , nao uía do
íeu proprio Nome ? Por
que nao diz o Senhor o

meímo , que a Sao Paulo
diíTe: Ego fumjeftisi mas
nad fe dá a conhecer pelo
Nomedejefus, efedá íó
a conheccr pelo Nome de
María ? Cum dixit Maria^
cogno'Uít Authorm. Sim ,
e a razad dilto a dá prcfun-
damente o profundifTiroo.
Origines. O que Chriílp
aquí quería, diz o Padre,
era adobar o amargo pran-
to da Magdalena. Era f co
mo em effeito foy} que á
do^ura das fuas palavras, a
Magdalena coovertcíTe as
lagricnas em do9nra. Ouví

0,¡í. » : O muíath ,
fíoM. diz eJle , uhi Klaria úusii'

, pf<^fenfit iij nomine

tionis didcedifiem , ¿y* per
(/>/">«» dquo uoca-

fhr^ haitir, CQgnQvit.

ida. E pois
tem Chrirto a do^ura de Je-
fus decaía, e para Bdu9ar
na Magdalena o pranio, ufa
mais de chamar María , que
de dizer Jeíus ? ConfeíTo
que Ihe naó íey refponder.
Sey íó , que havendo de
expreífar elta dojura Chri-
íto em hum de dous No-
mes, ou no Nome de Ma
ría , ou no Nome de Jeíus,
o Senhor ( como íe na fuá
lingua fofíe Maria mais do
ce ) naó exprefToi) Jeíus,
expreílru Mana : Dtxfí ei
Jeftis MoriaTi-^/fnpt qna-
dam fmguiar em vocatio^iis
dulcedinsm , ¿r per eam,
jpfum , aquo DQcabatur^
cogvovh.

Oh Nome admíravef I
Nome , que em concurío
da depura de Jeíus f aínda
na lingua de Déos he No
me de tal do^ura ) aré-aqui,
enaó maís dojura de Ne
me ! Singular coufa he,
que tomando Chriao ofel,
como diíTemos , nafi fe a-
cautelaíle cotn o Nloine do
Jt^íus, e íó tícm María, ou
o feu nome íc acaiitelaíTe,
£ pois acautela-ie Chríífo

mais



^20 Sermao
mais reciifando em María exceíTo da íua dojura íé
hiim Nome pronutíciado, diga, que he Nome doce
e menos , permitiindo em na lingua dc Déos; ISLím-
Jefus hum Nome efcri- quam (me étn/cedine. ISlo-
to ? Sabe-lhe o fel a fel,
rendo fobre a cabera, co
mo tem o Nome de Jeíus ,

tnenJ^irgitus MafííC.

II, PONTO.

e acha , Ihe nao faberá a
fel, tomando na bocea ( fe
cromar) o Nome de Ma
ría ? Digo que torno a
nao íabcr , e torno junra-
nvente a me admirar. Dous
Nemes concorrem aquí em
Chrííío , hum eícritto ,
que he o de Jefus; e outro
pronunciado , que he o
de Mana. Mas para adobar
o fcl, ou nao adü9ar, o Se-
nhor encobre o de María

EStamps n'a fegunda par
te-do Sermaó. Melo

días, e todo melodías, he
na Iingua cambem dos An-
jos o Nome celelUal de Ma
ría. Sao os Anjos , como
já fa-beís , os Muficos do
Céo , poríílo nellcs, co
mo era Oráculos da Mufi-
ca, expreíTa oraeínioCeo
toda a melodía. Mas oh
prodigio ! Ella melodía,

e permitte íó o de Jelus; q"e por Angélica he fobre
todas a mayor, o em queSeri o Nome de Jefus em

Chrillo a corea da fuá ca
bera trallo-ha na cabe9a
o Senhor , para o trazer
por corea ; Super capuí
ejus. Mas oado9ar a lingua,
e o (uavizar a bocea; o do
ce , o temo » e o íuave,
María fó , ( parece qus diz)
emaís María. lito fím, que
he fer Nome de mil do9U-
ras eíle nome. Tome-o

poís Déos na lingua, e poc

mais íe dá nos Anjus a co-
nhecer, que cuidáis, que
he ? He ouvir-íe María na

iua.lingua: e mais Marta.
Dayme que os Anjos pro-
nynciera o Nome de Ma
ría., evos darey, que na
melodía dcfte Nome fe ve- ■

ja terem a melodía de An-
joj. ^
O Anjo , que pnmeiro

pronunciou na , cerra eíte
Nomé



Do 'Rome S¿int\ffmo de Marta.
•Noroe do Ceo, foy o An- meas ̂ A/úíííJ?
jo da Encarna^ao! Ni //-
meas i Marta t diz á Se-
nhora o Anjo- O cerro he ,
que íó hum Anjo , que vi-
inhatfazcr a Maris adigni-
tíade'dc Máy de Déos, po-'
día dignam^^nte pronun-

•' Ora eu ent

^21

Ciar, e articular eÜc Ne
me. Ou digamos. Se as di
gnidades íó, a quem cem
neme 5 íe dao, no meímo
Anjo m .íti-ou fazer con-
fonancia o mayor Nome
cora a mayor dignidade'.
•Mas o emque reparo he,
que enohendo'íe de temó
les a Scnhofa , o Anjo fó^
quando Ihe quer íocegar
os temores,'Ihechama Ha-
TiailSletimeas^Maria Bv'tn
feyeii , que o Nome-de
Maria• delterra'temor« , e

portíTo fallaría aquí rtellfc
elfe Anjo. Mas" que? N»o
baítava dizcr o Anjo k Se*
nUor^i Dórnltffis tecum',
o Senhof -cdm vofco ?
A ter Nfária ctímligo a Df-
OS', 'qtier tnaiv tetn que te*-
mer: Si -peurpro. nobíi,
qiiis'contra
logo uia aqyi « A jd dp
Nome da St'rthora : Nííí-
Tomo VI.

endo , que
nao foy lílo canto por a-
mor da Senhcra , quanto
por árr.or do mtímo An
jo. Nc ray. Tcme-o-a Se
nhcra : Twitiít. E dé
que remeo ? Do Anjo ̂
que o naó conhccia. Appa-
receo eíle Anjo disfar5add,
C dízem os Padres} porque:
Jnfpecie juvetJis 'uifus e/b,
E foy o iqcímo vello' a'Se-
nhora , que logo temer í
Eypavefc'it Dir^o de lumi"
ve. Alto pois f diz agora o
Anjo ) íe o temor de María
he , porque me naó conhe-
cej darme-hey a ccnhecér
e\i , e naó temerá María.
Bem. Mas como íedá aquí
a conhecer eíle Anjo ?
mando na boca , ( oh prdJ
digio ! ) arriculando na lio'i
gi)a.( oh paímo.' ) a dofU-
ra , e íiHve .melodía do
Ndmc de María': Ni //-'
ni as i Marra.' Ha nefte
Nonie horfia' taó Angel.c»
melodía, qu ■ para os Ah-'
jos lié chnhectf m por An-
joM,l EaíVa a melodía defíá
Ntiíne (Ver Anjos com Mai
litt'ná'boca><, hje veltcni^ 'fr-'

X  conhc-.



g.l l Sermao
conhecellos por Aojos. do acordado, mofíravajo-

Vedcs o como os Anjds íeph eltar dormíndo
moítrao íer Anjos pela me-
ledra deíte Nome? Ora ve
de agora íe eíle Nome na
boca , e Ijngua dos Anjos ,
he Nome verdadcif-imen-
te.de melodía, Noravcl he
a differen^a , com que o
Texto falla de Sao Joíeph,
quando o Anjo Ihe appare-
ceo em fonhos. Apparcceo
hum Anjo aSaóJoíepb, e
o Texto, que nillo falla,
vede o que diz: Hac au-
iem tgocogítante^ecce An
gelus Vomim apparuit in
fomms Jofeph. N< tay ;
Diz que Ihe apparcceo o
Anjo, quando Jofeph dor
mía ; In fomnisy e dizque
Ihe appareceo o Anjo ,
quando Jüícph velava: Eo
cogitante. E poii como af-
C/n? Se Joíeph dormía ,co-
nro velava , e fe ve) va ,
Cómo dormía^ Mas oh do
ce , e fuave rrclodia , a
com que fallón a S, Joíeph
effc Aojo !

Acordado eÜava Jofeph:
Eo (Ogitante^ mastaóíiif-
penio, taó abforco, e ta6
Cnicvado y que aiada ellaor

JppafHit in fomnis. Tal
era a melodía , com que
eíle Anjo fallava a Jofeph,
que íenao fahiaaqui, nem
'fe.dormindo velava ; Eo
cogitante ̂ nem fe velando
dormía; hí Jomn'ts Jofeph,
Mas oa^). ihllemos aínda ru
do. Équal foy a melodia ,
com que falloü aqui eíte
Anjo? Elle o diz: TSie ti'
meas occipere Martam,
Falou em María pelo íeu
Nome, Tomou na lingua o
Anjo o ^omc SantifTimo
de María: Mariam E he
na verdsde tal a melodía
delfe íagrado Nome, que
na lingua do Anjo arrebata
os ícntidosa Joírph, Porif
ío, ou nao eílá em fi, quan
do acordado ; Jn fomnis
on todo em fi eítá, quan
do dormindo ; Eo cogitan
te. M^c autem eo cogitan
te apparuit in fomnis.
Nao quero paíTardaqu

íem dar acdífcurío o uiri
mo requinte. Nws dnus
Textos, que acabamos de
tocar agora,o Anjo,que nel-
leí falla na6 falla em María

íó,



D' o Now? Santijfmb de ̂ ariá. ^2 ;
íójtnisem ]eíui,emaiscni tentar melodías de Anjó ,
María. Ou^a-mos os Tex
tos; T^e tíweaí , Maria^
diz G Anjo á Senhora , c
Jogo diz : Taries fUium ,
^ foocabíi nomtn ejus /e-
/hw. Eílc he o pnmeito.
Vamos ao legunclo ; ISÍoli
Tmere íjccipere Mariam ,
diz o Alijo ajüíeph, e de-
poisdiz; Tarieí autem fi!i-

ou a daríe a ccnheccr An-

jo nas meicdias, c que faz?
Toma na Ijrgua drus ou-
mes» n Ncn e de Jeíus, c
o Nome de Maru ; mu
íem embargo deque renha
Jeíus o primcuo lugar ,
M'^ria íc nomea prímeiro.
Primeiro diz huma , e
duas vezes María; Ne //-

um^& vocahisnomen e/us messyMan'a.AcciptreMa-
riam\ e depois, huma, e
duaí vezes Jeíus: Vocobis
nomen ejus Jefutn. Et w-
cabís nomen ejus Jefum.

Pode haver na língua
dos Anjos melodía ma/or^
que a dctte Nome ? Ora
trrnsjr a ouvír-os mefmos
Anjos , e vereis íe o que
paíTa helles na térra, íe vé
no Ceo , cu íe he nctles $
mdodia amcíma, aíTim no
Ceo , como na cerra. No
ray S' bw- ao Ceo María ,
e os An/o& > que a vem ío-
bir elevados rodos no que
admiriÓ , e tf^dos admira-
dos do que vem , que voa
parece que dizem ? Vena
lobir a Mana , e perguti-
taóquemhf', a que íohe?

Jefum, Noray agora. £m
cada hum deftes Textos
íe falla aquí em Jeíus, e
em María ; mas he de repa*
rar que o Anjo nomee pri
meiro a María , do que a
Jeíus, E puis o Nnme de
Jeíus, nao tem em tudo to
da a primafia ? Sim \ mas
até hurr\ Anjo , quenióía.
be fingir íe, quando na me
lodía da íua lingua fe quer
dar a conhecer por Arijo,
na6 roma na lingua pri
meiro Jtfus , do que Ma
ría , falla íim priineirií ero
María, e depojs em Jeíus.
Vem elle Anio a d íterrar
temores, como vem r Te

mores em Jí^írph : Holi
1'meít , e temores em Ma
ría: Z^íÍÍWMí. Vero f/i ¡fiaquáolcfn^it^,

X 1 Dizeni



Sennao
pizem hnma vez, Qitíe e/i jos, ou ral María nalíngut
ifta , qud pfQgredlínr ? glorínía dos Anjos. Per-
Dizem Oliera vez. E pois guntaó quem María he, e
que.^ María , a que ío- naó mais que para íó ouví-
be , .conhecem-na os An- rem nnmear a Mana: ISLo-
jos, e pergíiiuao-fe, quem tutu[ibi defniermit re/pon-

Ou eíh per^ den. Oh Nome admira-
ginta he efcuíjda , (ui cfte
myfterio he grande ! Mas
íim j e oldoucilfimo Ricar
do, .que fezr^ reparo pri-
ineiro.que eu , noi dádüZ
para unto niyflcrio. .

Perguntao As An¡ns , de
María , quem he: Qjuee/Ií
E a pergunrarfe de María ,
qu( m he, que rep fl-a pode
ifto rer ? Dizer-fe : Qiic he
María. Pois os Arijos naó ía-
bem iíTo muy bem > Sím.
Mas he tal a melodía, que
oa fiia Ingua rem. eíte ía-
gradoNome, que íó a fim
de íe regalarem com a ra
po íla , ellos, hunsan.?nu'

vel ! Naó fó de meIodi|S
cá narerta, nías de melo
días lá .no Ceo,. María etr,
•boca de Anj s , naó me
nos he fuavü no Ceo , do
que na térra. Tudo Ricar
do diz : S/c Maride nomen
defideram Angelí nominarte
-e dh a razaó , ut non hitra
tenátérminos c/oudcreturj
fedetiah) celebre haberetur
in í<elis.

Ar¿qui a pondera^aó de
Ríca,rdo , agora lancemos
ocnntraponio ao diícurío,
e ícja íobre cíla pondera-
^ao. Para os Anjos fe delei-
rarem no Nome de María ,
perguntao quem María he :tros, fe fazem eíta pergun- , -i .

Tik. ta; ¿«^í/?/^í2.?Ouvi a Ri- efl i(lat Quteefi ifta^
di 5. cardo: Forftian^ diz elle, Mas agora perguntoeii: E

dulce MarU nomen "ítiando Chníto íobío ao
bidefiderijTJtrefponderi.Per~ Ceo , que ñzeraó os An-
gurita odefejo, ( dizj RI- ¡os ? A mefma pergunta ,
cardo ) e para que ? Pa- Quis efi tfíe ̂ qui
ra na repoíta fe íarisfazer 'uenit de Edom thúWs
eogofto. Taes íaó os An- ̂ tlbus. Mas he de notar,

que



Do ISLome Santiffimo de }Aarta,
Oh M•que aquí perguficaó osAn-

jos huma vez íó ; O^ds e/}^
E lá perguntao nao fó hu
ma , mas duas veze*: ;

eji í Eis-ahi huma: ejí?
Eis-ahi oüfra. Oh diíicren-
^a fatal / E poi$ tanto me
nor ancia para ouvirem di-
■zer Jelus ,-.e ancia tantas
•vezes mayor para ouvi-
rfm d ztr María ? para
'JeíUR huma íó pergunta,
€ para María nao menos
que duas ? Toroo dizer,
que nao he, porque Ma
ría í^ja Neme mais iuaye
que J fus, masferá, por
que Jeíus dco femprc eí-
fes baratos a María. Tal
melodía « e taó doce he a
delle lagrado Norme, que
para íacraríe o gofio dos
Anjos , baila que huma
vez fe diga Jefus; mas pa
ra o gofio dos Anjos fe ía-
cíar , he neceíTario que
tnuicas nezcf fe diga Ma
ría. PoníTb por aquelle
perguntao huma vez Í6:
Quis efiifle-, e por e(U ,
■fiao fó huma , mas dms ve-
zes:OM^ fPQ}*<tefl^ToYft.
tanyijuiadu/ce Martxmmé
fhi dejiáerant rejponáeú.

Tom. VI.

aría íoberana / Oh
Nome gloriofo o voíTo No-,
me ! Nome para os Anj'»s
de tanta melodía , que pe
la melodía defte Ní'me
os meímos Anjos moflraa
fcr Anjos. Anjos fim, que
rendo a María na boca ,
íaó rodos Aijos na melo
día. E meh.'dia (al , que
nao Í6 arrebata os homens y
mas ar¿ aos Anjos enfei-
tÍ9a. PofiíTo conhecendo
que a que íobc he María,
huns ( pela ouvirem no-
mear ) perguntaó aos ou-
tros qiiem he? E fe con-
renrei todos, com queem
Jeíus fe Ihe falle huma vez
ló , em María ( como fe

•ludo fora pouco ) procu-
raó ODVÍr fallar duas ve-
zes. Na6 ha mais, (oh No
me excelfo / ) nem do^u-
ra mayor a ha na lingua de
Déos , nem mayor melo
día na hngua dos Anjos.
Nome ém Hm de María , c
pnriíTo íobre os maes, o
mais fuave Nome : R" omen

Mafia.

Xj III. PON*
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íll. FÓNTO.

ULtíman:ente; Ka ün-
gua des Iiomens he o

Noine Üá¡itui>mü de María

tcdi» milcricí-fdias. , Tres
íoraó as linguas, ( diíTcraos
¡á ) em que o Nonie de Je-
lusíeeícftveo na Cruz : A
lingua Grega : A lingua La-

Sermaó
que he, fenao raiferfcdr-
dia^ tcdo o Nrmede Ma
ría? Le dtr o Gft go , Icdc o
Hebraico, leJe o Latino ̂
e vtde ie heÜas linguas toi-
das o que ncfte Neme a-
chaes, iaómiíericoidías tu-
dci j é maes miíericordias.
Vede alíim; Acliaftes vos
em lium mar de tribula-
.9oens, e nelle com penas

tina, e a lingua Hebraica , quantasíadas agoas,ouas
Littrií Grrfcít, Latinis : areas do mar? Tomaltes na

lingua Hebraica elle Santo
Nome na hngua : e que
achalles? A María Eílrel-
la do Mar; Illo . quer dízee
María : SieUa mátis. E.que
mifericordia mayor,que ver*
vos ero hum mar de trjbula-
9oens , e acharvos com Eí-
trella í^elie , e faó boa Ef-
trelU : ?

Achaítes-vos em hura

caos de miíeriai, (e quan-
tomais á alma tocáo, ma
yor cáus) prccipixadu nqi
vicios , cegó nos peccados,
ícm luz , lem guia , e íeqt
farol ^ tomáis na lingua
Grega i ette Nr nie na lin
gua : E quevacliais ? A Ma
na íllumiadoka : Id €¡i //-
iuminatriX' Eque roiíc/i-

cotdia

&  O certo he
que a mifericordia he hum

^fau Neme , que todo hemífe-
14. * ricordias: Tfopttr n^men

, Domine, propitia-
berisy nad cabía tm huma
lingua Í6 , e poriliofeex-
-prdicu em- muytas lin
guas. He verdade, que Saó
P..ulu diz , que as linguas

(7,.f/.(odas o dcyem 1( uvar, eo
í^J^ik nvao ; Omnis /in^ua

conñieatur j roas como as
principáis , e roais cele-

cr^e Mundo laó ellas
maxi tres,(diz Santo Agoílínho)
wrr-*-ellas , fendo tres linguas,
^;^''poderaó equivaler porto-
^u¿. da a hngua : Omnia lingua.
í" Na Iingiu pris dos ho-

mens^e de codo o homem ,



J^oT^ome Sant/jritn') ¿íe Maná. ^17*
míyor , que ñas com 3rren9a6, e rodó acha-7"*^

leis letra por leí". Do No-
me de Mari# , diz o Car-í. r.
thagena, qtie figurados
illas cinco Ierras cinco no-

raes j fe vem eílampadast»

cordia t
trevas da culpa achares por
miíericordia as Juzes da

gra^a r llhoninatrix. Fi
nalmente , achaltes-vos a-
tneafado de Dees, cabido
da íua graja, e reo da.íua
juílica , fem favor , íem
patrocinio, e íem amparo,
tomaltes na lingua latina
elle meímo Nome na lin
gua r E que achaílcs ? Hu
ma Senhora poderofiíTima,
e verdadeiramente Senho
ra, porque María:
fermoiie^ dizChryíoIogo ,

io/v. ¡atiné Dofnina micupatnr,
E que mifericordía mayor,

*4»/que teres por vos aquella,
que no Tribunal de Dcos
nao pede como eícrava ,
manda fim como Senhora:
Now Yogans^fed imperavs:
Domina^ r.onanóUa^.

Eís-aqut oque María he.
Eis-aqui as mifericordías
do feu Nome. Eis-aqui co
mo rm rodas as linguas he
o Nome de María Nome
de miíericordias. Mas para
qilC o vejáis, ainda mais
clara, edilliníflamenrc, naó
interpretéis íó o Nome,
mas as letras do Nome, Ide

nt'lle as cinco mais celebres
Matronas, de que faz men-
9aó a Eícrirnira. Noray as
¡erras, e as Matronas ram-
bem. A primeir» letra he
Mt c ncila fe figura a ce*»
lebrada Michól. A íegunda
letra he yí, e fe figura nella
a famofa Abtgail A ferceí*
ra he 72, c nclla fe expref-
ia a gilharda Uachtl. A
quarta he 7, c nella temos
a valerofa Judiíh. FinaU
mente he a ultima outro
eternos tambera nellaaef-
tremofa , ou eítremada
Jr:»a.

Ora ide agora letra por
letra, e norre por neme,
e vereis o que María he,ou
qnaes as miíencordias eí-
crittas , que íe encerraó
no Nome dr Maria. Micho!,
O que elle Nome quer di-
zer , he : Qpif omuia f
A elle nome reíponde Ma
ría , e na prrna de S. Ber
nardo diz : O'nvihiiS om*

X 4
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Tita« diz o Padre \
eft fiarla. Tudo rem to
dos em María , diz Ber
nardo. He Maria htiro tu
do , c huni para todos :
Ommbns omnia. Os triltes,
os enfermos , e os catti-
vos, huns tem nella reí-
gate , outros a íaiide, e a

SeytAao

fúEIa mas nao ha em n6s exulta^,
^áo» qiievíndo de Déos y
nos nso venha por Maria.
Diga-ü o Baurifía no yerii»
tre de lfab?I; Ex qudfatla
(Ji Dox jalntatioms tu<t ,•
íxuit<fú\t infans in útero
meo Terceira letra : fij-

chel. O que efte nnme
confola^afi uniros : Copti- querdizír-, heíOu/'r.O-
mus redempúonem, velhe, que nosdeoome-i
curatsonem , triftis confo- Ihor Agnus Del ,por joya;
¡ationem. Mais: os pecca- EíTa he María. Equemiíe-
dores , os Jultos , e os An- ricordia mayor, que dar->
jos, huns lem nella perdaó, nos hum Cordciro María ,
cutros gra^a , e alegría ou- qne todo he para nós mife-
tros i Teccator uefiiam , Tícord\is Aguus y qui tol/ie
]uflus gratiam. Angelus peccata Mundi. Nem ou-
Idtitiarn. Finalmente, he tro podía íer o Cordeiro ,
oquedizSaó Boaveniura : a íer eflc a íuaovclha:^-
Ouis eft* fuper qnem Sol gnim ¡mniüculatum.ó'
nonluecat& quis y ¡uper maculatam o-oem ̂  M¿ír/-:
qucm Jtiífericordía Marítt om fd/icec, & íhtlftum^
nojirejplendeat? Eis-ahi o Qiiarra letra.

JQjiis omnia de Mich61,eo
Omvihus omnia de Maria,
Segunda letra.

jibigail. Qiierdizer ci
te nome : Tater exultatio'
jiis , ou ̂ atris exultotio.
Eis-ahi a Exultavlt
fpUltus meus in Veo JalU'
tari meo, E ni6 lóhe Ma
ria ) a qucexulta em Deo$>

ud'ith. Qiier dizerelle
nome: Lauáans: vel con-^.
fiiens» ConfeíTar as -tiiferi-
cordías de Déos, e louvar
as íuas mifericordias , líTo ,
a que puf nos o faz, he
Maria. Ella he , corno Da-,
vid, a que lonva
hit anima 3 que
ConfcHa coroo David : Coi»

fíehiitikJ^
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Do R' ome Santtjfmo de María, ^29
fteVimurtibí Deus. Final- Maria Santiflima í é do feu
nitnte Anna. o nome fagrado Neme, hiim Mon
de Anna ñame de miferi- ge chamado Lofio. Rezava
cordia. Jdeft mlftrícQrSyQ elle, f refere o cafo o Car-
para que codo foíTe mif^e- thagena } rezava elle ecn

louvor das cinco letras do
Neme de María , cinco
Píalmos, que na ptimeira
letra de cada hum , corrcf-
pondiafí codos ás cinco le
tras deífe Nome. Em lou
vor do M , dizia a Mag»
nificat. Em louvor do A.
Ad Dominum cúm tribuía'
rer. Em louvor do K^etri»
butferino t no. Ion ver do
l.hiconverterjdo Dorr^inus,
Eem louvor do ultimo A,
Aáte^ Domine^lfi^aAiani'
mam meam.

Eítaera a devo^ao da*
queííe íervo da Senhora, a
ella ra6 agradavel, e para
elle ta6 Util. Chegouíe em
fím aquella felice horafque
para os devotos da May de
Déos naó ha morte , que
naó leja felice. ) Morreo,
digo , efle fcrvo bom ; mas
como morreo? Cafo nota-

VelrRefpirando cinco-dan-
mantes rrfas, que brotou
de fi ; Huma pela boca,

ricordias o Neme de Ma
ría, em Anna fe havia de
rerrarar 3 Ittra ultima do
íeu Nome. Vcm pois a íer
o Nome de Maria hurrta

junra de mfencotdías, e
todas figuradas ñas cinco
letras de Mana. Mifericor-
dias no iV/, como cm Mi-
chbl. MiíericordiflS no A ̂
como em Abígail. Miíeri-
cordias no R ̂ como em
Rachel. Miíericordias no

J, como em Judith, ene
outro A y tamhem miíeri
cordias , como em Anna.

he María , e eíVe en
tre nemes tantos o ícu No
me.

Para agora vermes, na5
rnenos que por experien
cia cerra, o que temos dir-
to : Hum cafo , entre os
muitos , que tem experi
mentado a devo^aó, nos
mdftrarst ñas letras todas

£,y» -
Mar!delteNome, as mifericor-

días altas de Maria. He o ^ ^
ffjü.fiCaío; DeVotiíCnio era de duas pelos olhos, c pt-lu#

•ber-
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ábsrfuras do nariz nutras domoílrou em Mírfa á* mí-
duas. Cinco roías, que em
cinco letras de curo, que
cm fí rrazíao ) huma em
cada roía , todas ellas for-
mavaó as cinco letras glo-
ríoías de Marta. Oh Nome
incffjvel! Se em letras de
ouro eltampado, em flores
com letras eículpido. Di
tofo Monge ! Todo por
lingua de ourohumChry-
foítomo na eíoquencia , e
rodo por b:ca de flores
liiim Hernardo na do^iua.
Nao ha mais Nome ! Aín
da em rao poucas letras ̂
ou nos faz parecer Bernar
dos , OLI íer Chryíoftomos.
Em finí, a cinco Pfalmos

rezados em vida, rcípon-
deo María com cinco ro
ías flamantes na morte. Ro
ías , em qucm íe achavaó
efcuipidas as primeiras le-
tras dos Pfalmos, e Píal-
mos, em que fe vi.i6 gra
vadas as letras ,que vinhao
ñas roías. Mas o ccrto he ,
que rofas, Píalmos , e le
tras, rudo moftrava em Le
fio a devo^aS^, que rinha a
Mafia , e nao menos: ro
ías) Píalmos I e letras, tu*

íericordias.^ que uUva com
Lofio,

Pode haver mifericor-
dias iguaes ás deftc (agra
do Nome ? Digo que nao.
-Até. as.do Nome Santíílimo
de Jeíus, fe bem Ihe íao
íuperiores na réalidade , lá
Ihe ficao.,. nao íey cm que,
muy inferiores. Ouvi a San
to Áníelmo, c com elle a-
cabo; Velodor^ diz o Pa
dre, tjl non fimquam [a-div:
hsy memorato 7íomine Ma^
•  . . . (raif,

yiA y quam miiocátonornt' excei,
nejefu FiUi ejus. Ponde ,
(diz o grande Doutorjpon-
de em competencia eítcs
dous Nemes, odejefus,
e o de María; e que ve
des, em ordem ás íuas mi»
íericordias ? Qiie maij
prompras , mais velozes,
e mais aprefladas , nosyem
as miíericordias pelo No
me de María, do que pe
lo mefmo Nome de Jeíus,
Oh Angular Veiocior i Ve-
locior, memorato nomine
MtJtia.quam invocata «o-
tnine Je fu. póJe íer mais ?
Pois aínda o he.

Falla neítes dous Nomes
San-



Do Kome SatitiJJlmo de Maña, ^ ^ 5 f
Santo Aníclmo , e vede o DíVífiitatis Marlét nomtn
que diz : O de jeíus , fjlla
nelle como invocado ; /«-
UOCaío f c node María,faU
la íó como lembradq ^
Memorato Aínda ifto he
mais Tanto maís apreífa-
das nos vem por Mana as
mííericordias, e tanto por
ella mais prcmptas , que
porjcíus, que íendo ne-
ceíTario que o Nome de Je-
íus íe chame , e íe invo
que; Inuocato nomine Je-
fu , baíta íó que o de Ma«
ría íe recordé, e nos lem-
brc : Memorato nomine
Mafict. Oh Nome em to
das as iinguas grande! Oh
María, na verdadeadmíra-
ytl, por tal Nomc? Ipomea
Firginis Mario.

Ora Virgeni Sanriflfi-
ma: Se osthefouros da Di-
vindade íaó íegredos aco
do o ;u»zo inefcrutaveis y
quem nao óuk que fallar
eu nasexcellencias do vof-
lo Nome, he querrr pe
netrar o fijodo a laes íegrC-
dos, he qU:rtT avahar o
rico de raes theíouros ?
Tal he o Nome glorjnfnli-
mo de Mifii • the/auro

e\ohitur. Emtresdiffcren-
ces iinguas fe véadmiravel
hoje eíte grande Nome; Na
lingua de Déos, pelo doce.
Na lingua dos Aojos , pe
lo fuave , e na lingua dos
homens , pelo clemente.
Mas fe para louvallo he
nos homens curta a lingua,
o a que nao chega a dos
homens , chegará a dos
Anjos, e le tambem a dos
Anjos na6 bafta , por to
das fuprirá íó a de Déos,
que para tai Nome fó em
Dees póde haver lingua.

Mas, le eíh íó lingua
falla , quem , depois de
fallar elle , poderá hoje fal
lar ? Em fim , eu porque
mais nao poíro , me íu/pen-
do j¿C, e fazendo /ó da pea
na íinccl, da alma lamina,
do enramad relicario , nel
le , como em joya de peí-
fo , nos gravay (c h May
de Dttos / ) o yoíToNon c
por joya. Joya, em que a
penuria dos noíTcs nadas,
achem riqueza: ó'
diu//í<e.]oya, eni que a tril-
Ceza das noífas penas a-
chem alegría; Tn htiUia

Jfiatl
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i/ríJ?/, Joyj^ em qu: a in-; m-ís na térra a joya me-
famia das noíTis culpas a- Ihof da grafa , poreíte No-
ch¿ honra ; J^^noris, ¿r má aíléguremos no Ceo
¿raZ/íC *, e finalmente Joyj, por joya os bens da gloria;,
que engaitada no fino curo fíjtain tnihi } & VO^is ,
d ) nolTo amor, nos mof-í (¡j-c,
ueque fe nefte Npme te-; , . .; ■
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SERMAO

MANDATO.
P K E'- gado

No xMofteiro das Religiofas da Madre
de Dees.

Moftrív-fe no nni o Santo Sudario.

Venit hora ejus,

CiimdUexlIJ'et iujinem dilexiteos. Joan. 13.

HOra faudoía he paíTar do Mundo para o
para o noíTo De- Pay : Vt travfeoi ex hoc
os amante , a- M" undo od patrem\ crmo
prcLnte hora, e ámaíTe aos íeus ,

eu me naS admiro de que diz Sa6 Joaó , vendo que
as finezas fejao nclla tan- os deixava no Mundo ,
tas, p jrque conhe9<^, que moftrou que nunca deixa-
ahora das defpedidas he ria de os amar : Cumdi/e'
a fuá hora ; Sciens ̂  qiifa xiffet fuos ̂  íjurettant' in
vetjit hofa ejus Chegadas Mufjdo'y *i;j fnem di¡exit
hora en* Hm, em que o «oí- eos. ' Apert«da hora para
ío amante havia de taó largo amor -í- Dec* m

mantel



^^4 Sífmao
mante , e em defpedidas?" apertadamenre os cora^oens.
Que bella hora para as fine- Mas,' oh que es cora^oens
zas ! Mas que hora tá6 ri-
goroía pata quem he aman>
te

Falla nns Cantares Deoí

com a alma Sanra , edepois
de largos dtfcufíos de
íeii amor , quL'rendo pbr
fim á prarica , pede lhe re
petidos favores , e diz-lhe
que he o í-u amor huma

Canr.morte: Tone me ut fignncu-
/«?« fuptr cor íuum i ut ftg-
naciihm fuper brachium
tunmiquiafortts eft uc mors
dUeEiio. E pois que ! Só
nella occafuó moftfa
taó pertendente de favo
res o Eípoío Divivo ? Só
nefta occafiaó Ihe partctu
que era o amor lao rigoro-
ío? Qiie hydropifia de fa
vores he afta , eque rigo:
res os defie amor ?.Mas que
hade íer ? He que íe efiá
dtípedindüj^ i equeoef-
ppra aqui huma aufcncia y
fien fuge, d¡leS¡e mi. Qiic-
rjaÓ-ftí apartar os doiis a-
mantes, e nao fe podiaó a-
parrar, porque (equeriaó.
Quando os amantes íe a-
ptircaÓ > cntaó íe unem mais

mais apertadamenre uni
dos íaü corajoens mell
ados em mayores apéreos.'
Por iíTo ndS dcípedidas do
Efpoío-, eraó os favores
aospates: Super cor tuum^
fuper brachium tuum. .Mas
ponfTü o-'íeu amor, rendo
fldo amor até alli , agora
ñas defpedidas paila de a-
mor a íer morte; tortis ut
mors. Fuge, dileBe mi.

Tal a deípcdida do Eí
poío nosCanrares, eral o
Efpofo das ncíTas almas
neftas defpedidas. Defpe-
dio íe o Senhor hoje dos
leus, a quem dcixava. Mas
nao difle bcro , que levar
nos cuidados aos feus y
na6 he dcfpedir-lc para os
deixar. Deixa-lhes fira o
cora^aó , c nos cuidados
os leva. Deixa-lhes o cora-
936 , e pori^To- os favores
íaó ncllc dobrados: Super
cor fuper brachíumyC le-
va-os nos cuidados , por-
iflo o amor he taóriporoío
nelle: Ut mors d/Vríí'O. He
cm fim oque nfiftediatao
faudoío fe vó j hum amor

tyran-



Do Mandüto. ^ ̂  ̂
porque C^riíto amou na hora j ami u aarestyrtnno ,

que nos ama, íe vay.- Dran-
fíat ex hoc mundo ad Ta-
trem , e dobrados os favo
res, porque íabendo que
de Dees veyo, e que vay
para Déos: A Deo ex ít)//,
& ad Deum uadit ̂ abra
ya íe com os pés dos ho-
mens , e dcípiJo , qomo
quem por nós íe abraza :
Tonit '•jefijmenta fuá, po-
emíe de joelhos a íeus pcs,
e Ihes lava os pés dcjoe-
Ihoí ; iiepit lavare pedes
difcípulorurn. Até aqui ho
ra para as finezas Mas
porque de dcípedidas, ry-
ranna hora : Fenii hora
ejus.

Para yermos pois , e
nao Í6 yermos , rnas ad-
mirarmos cftes prodigios
do amor de Déos, oThe-
ma nos d'z que aíua hora
chegou : Hora MaS
como 036 hi hora , our
ftaC cenha íeu nnres e íeir
depois , amores fray com-

P?'* «ífta hora:
Ctfffi dtlex'rffet _/«í>íi,diz5í6
Joao , m ftnem dilexii ees.
Amou Chrirt ' , ( diz o
.ChroQj^la amores) e

da hofa, eamou depois da
hora. Notay o Thema. A-
mou 'antes da h( ra : («//> di-

lexfffet. Primero arnor. A-
mou na hora ; Jn fijiem áíle-
xit. Segundo amor, Eamou
dcpoií da hora: In fkm ̂
diz huma veríaS : Ultra
finem, Tercciro amor.
Oh amor admirayel f O

mais , que no rclogio de
Ach.-.z íe chegou ayer, foy
verfe o Sol antes da hora :
lieverf/is ey? 5o/. O mais,
que íe chegou a ver'no re-
h gio de Joíué , -íoy veríe
oSoldepoisdahora. Sieiit
5o/. Mas no amor , e relu-
gio de Jfíu Chrifio , rudo
hüjc fe vé , e rudo vere
mos hoje. Veremos no íeu
amor , hom Sol antes da
hora ; CÚm dUexiffet. Ve
remos no íeu amor , hum
SoJ na hora: In finfm di^
/exit e veremos no fea
amor hurtl So] depoís da'
hoTí .; Finem. Id tfl, ul-
tra pnem. Temos aíTum-
pto ; mas para faír, J me-
Ihor luz, e cnm rwaÍB ch-^
feza : digo mais : AftWr
Chríflo antes da hora, he

íer
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íer no amor anticipado. A- Ihe poem repi ca .• - Qj\id
mar Chritto depois da ho
ra , he íer no amor exceíTi-.
Vü; e amar CKrífto na hora^
he fer noamor ponciul.Scrá
pois o Sermad .• Fíunramor
pontual hum amor exceí-
iivo ̂  e hum amor antici^
pado^ Na hora ̂  depoivda
hora , e anres da.hoh : Ve

7n/hiy é* 1 inuUer ? diz»
oSenhor, Tiondíim 'uenit
hora mea. 'Ei'pois^ íe Chri^i
llo¡hade replicar, na fineza^
par.a qtje -Iha faz : -e ie Iha'
faz i' ds qúc -ferve aquí o
replicar ? ,Mas aílirr.'liavia
de fer) para a fineza pare
cer mayoTy 'Toda a replica

I. PONTO.

titc hbra ejus.. Cim áiUxiJ- de Chrifio foy , nañ ih^
Jet /hoí', in frim dikxit chegar aúída a fuá hora..
eos. IJioiiáum lienit hora mea.Z

beni : Finezas fem a hora
chegar , finezas fa6 antes
da hora.. Oh,amor grande /.
Finezas antes da hora, diz
ChriíFo , citas íaó a na6
plus das finezas ¿"Fazerufi-
nezas, müílras íao de.Jia-
ver amor; Eque antes de
chegar a hora , o amor
moítre , e fe rooltre eraíi-*
nezas ? Nem ha fineza ma
yor, nem amor * íguah" Em
fini;. como íeChriíto dilíe-

EM primeiro lugar; A-
mor antes da hora , a-

mor anticipada he : . Oi>n
állexlffet. E que feja efte
hoje o amor- de^'Chíiftd ?.
que fe veja Ghriíto faá an-
cioío de amar, qtié na5 íd
ame , mas ame de-ancici-
padot .2)/7e.v/^í/. Até-qiir,
8 D3Ó mah eñi >i ^ ' ' '
Huma fineza- pedio'por. ra'a íua .■ 'Nao he, Srf

íeXi amor'a Cfirifto , ñas nhora , a minha hoili che-
bodas de Cáná, íua.M3yv gada ; Non WMíf. Mas pa-
e quandoeu típerava , que. ra que vejáis o qire o meu
íem, rcplida N'obraíTe .par;
feui amor o Filh"». eíta fi ^'
neza vejo em fim que a
f-Z', mas que quandu % f«z,

aínóf .para vos he i"
quer tiaó íó he amor, mas'
amor antes da hora: Non*
dtm venit hora meá*

Oh
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Oh Divino amante ! O óiz TjemtyTñ^s pt'íevenir.Vc-

mefma , que com voOa
May raÓ querida, faz com
noíco boje o voíTo amor.
,Chcgou-íe a hora de amar j
mas como ;á tinheis amado,
foy amor antes da hora;
Cúm dilexijjet. lito fim,
que he amar de veras! A-
mar, e anticipar ñas fine
zas ; nao íe dá maís fino
amar.

Ao amor da •Magdalena
achou Chriíto digno de
eterna memoria. Narra-

*4-» biturin memoriam ejus ; e
para o feu amor bem me
recido theatro toda a rer-

ra; Dtcetiir in toto mun
do, Amor em fi m encare
cido com, .bum plus por
boca do meímo Chriíto :
l^dexit multum. Le huma
Veríaó: Dilexit plus. Mas
que fez, para aíllm dar com
os extremos no cume o

da Magdalena ? O
^  meímo Chrifto o diz: pr<<-

yo dantcs, ilío val mas veyo
oprítven\t,^rje''jtmt unge-
re. E finezas, diz o Senhor,
.que comefa6 porhumAn"
tes, quando comejaó , eí-
trettiadas, finezas Amor,
que ñas finezas, que faz ,
tras hum Antes por brafaó;
e por anticipado cm amarj
nao íó an>a , mas ama dari-
tes: 'Prícucn/f ungere , elle
amor he de eterna memo

ria : In memoriam ejus; di
gno de acciamaríe no Mun
do todo,; In toto Muvdo ;
e poriíTo em hum plus do
mefmo Chriíto decantado
já por hum non Tlus do
amor ; Dikxit multum,
Dilextt plus.
Nao , Divino Jefu'meu;

nao confiro íemelhanyas
hoje entre hum amor, que;
nao he Divino , com ou-
coqueo be; digo fó , que
íe, if*o o fentis y6s no amor
da Magcjalena, nhsnovoí-

vemt ungere corpus meum. fo amor que fera ? Em fim ,
Ungióme a Magdalena ,
diz Chriíto, Mas noray ,
que para cita un^iae ̂ diz P
Senhor, a Magdalena nao
veyo, anteveyo fim: Nao

Tomo VI.

que he amor de hum Déos,
.q ppníTo na hora do amar
h,un) amor anfes da hora;
Cñm dilexijet.

Ora para tirarmos éíte
Y  afflor



Sermad
amor a melhor luz, qnero finezas : Sur^^'tt, Abrazado
obfervaUo na penna do E-
vang-liíta , que para tanto
Sol, íó elle póde íer Agiiia,
e para tao M^gno Alejan
dre digno Apelles. Faz o
Efatigeliíla Saó Jf/aS hum
catalogo dos ambr'és de
Chriítü , ou das finezas
hoje defenamor, e come
diando acontar aquellas ex
tremos, com que nefh ho
ra fez abalar o Mundo , e
efiremecer o Cenáculo ,
eícreve, e diz.

CHegada em fim aquella
hora., diz Sao Joao ) que
para o íer de finezas, foy
de deípedidas; Mora y «f
tr.vijcat. ) P^Ta
o amor a mais etlremada",
mas para o Amante a mais
cudoía : Tranfeat. Final
mente hora , 'que fe para
o padecer foy de tres días, pides difapulorwn.

( diz mais ) defpio a

A

 túnica :
Tonit ve/iimenta fuá. Olí
aífombro ! A fer o amor
ifebre ardenre , nao ha rou-
•pa, que fe ature; Pon/V. Se-
•quio'fo , em fim , lan^ou
agoa em huma bacía; iV/ií-
tit aquam. in pd'uim. Oh
pafmo," Amor , que todo he
fngo'j'até ao hime dagoa
he íume ; aqua}n.
Finalmente; Abrazado em
chammas*, apurado em fine
zas , derretido em ternij-
'fas íe inclina f-^do aos pds
dos homens (que donde o
amor abr^^za , ptzo he (]ue
inclina.) Tondas invurn Se
inclina ho;e aos pés das
homens , e rhats que com
agoa da bacía , cometa com
lagrimas dos olhos a lavar-
Ihes ps pés: Capií lavare

para o amor foy huma ho
ra : Mora tfus. O Senhor
( diz elle ) entre ía'u loío ,
amante; entre humilde, e
Scnh-^r, anciofo fe levan-
ron di meía ;• sSrir^fF'ii'¿"o?-
v.i. Oh prodigio ! Arñor',
tmquem palpitan ascbirtí-
mas, nunca íocegou ñas

o referir pois S Joa8 ef-
tes extremos aréquf nun-
Cí vilfos, ao éonrar eítes
prodigios aféqui nunca
imiginados. por onde cui-
•dais j qitéi conVeíaria o E-i
'Vangelilfa-1»'^ íaudoíá , e a-
morofa Ora^aó? Pqr aquel
las palaViíS por onde ne-

fihum



"Do Ma?íd(Jt9,
nhiim outro Evangclho, e meiro cílá , hehumAriíci;
fó eíle comefa h^je : /inte
dleniy dizSaóJoao, antes
do día , /inte. Oh Aj^uia
generoía/ Qiie íobindo ao
alto do Líbano , tiras ao
amor neltc Antes a rr.e-
dulla do Ctdro ; Medül-
lam cedr'i, Hum Antes po-
em Sao Joaó boje ás finezas
do amor de Chriílo. Ante.
MíS como o raro deílas
finezas neíle Antes íeapu-
"rava , na'b íó cantou S. Joaó
as finezas , mas cantou-as
por hum antes; Afitediem.
Todo o eropenho deS. Joaó
neíla hora foy moldar
nos eítc amor boje no
gráo mais íobido , e no
ponto mais levantado. Por-
iíTo antes de fallar no amor,
o que faz he porlhc hum
Antes; Ame. Como le dif
iera, ou quizera dizer Sao
Joaó. Se as finezas antici
padas ás horas faó asmny.i-
res finezas, vede une ni í-
tes catalogas dos amores
de Chriílo as finezls fo-
130 prímeiro , e as horas
depois. Amou , e amou
antrt da hora ; porilTo na
hora de amar, o que prU

Atne d\em,
Naü percamos circunf-

tancia boje em abono delle
amor, O extremo dos ex
tremos de Chriíto , e o
amor dos íens amores i he
aquelle Sacramento , que
o Senhor inítituio neíla
hora. Santo Thomás Ihe
chamoLi o amor dos amo
res de Dees; Amor amo-

rum D' ei , e nelie dizem os
Padres íe deu em amores
derretido o mefmo amor:

Di-uitias fui amoris e§udit.
Mas he digno de reparo,que
retratando Chrifto a fiia

morte no Sacramento ; Mt?-
inor t' ii pájfionis y e fendo o
Sacramento inílituido para
memoria da morfe : Inmiei
incmotiam , o Senhor o
inlfituiire antes da morte,
e naó depojs : Antequam
pútcrttur. Pergunto , ou
duvido alTim.

A memoria propríamen-
re he daqiiillo , que f( y,
ou daquillo, que já paílou,
c nao daquillo, que hade
íer, ou daquillo , que ha
de vir, E pois fe o Sacra
mento he memoria damor-

y 4 te
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Te de Cbrifto
iiaó inlliiue Chriíto depoís
fia p.'iorre, íenaó antes.? An-
ie. He pelo que diíTemos,
c direy aínda. A fineza ma
yor de hum amor be dar a.
vida pelo que íe ama;A/^/o-
rem hac dileSiioiiem , diz
Chriílü , nvno huhet. E pa
ra elt* fineza íe levantar
com 05créditos, copiníaó
de mayor : Maiorem , o
que havia de trazer era
hum Antes por realce ;
jintt. Havia de fcr memo
ria da morre ; Tajfionis
€jui\ mas morte com o re
alce de hum Antes; Antt'
quanipateretur. .

Divino Jefus/ Na6 íora
ovoíTo amor amor vofTo,
fe na fineza de anticipado
nao dera o valor, que dá
ás finezas. Na antiguídade
do querer fe prova a firme
za do amar ; e le o amor
antigo he o mais firme, amar
de anticipado , ganhar he
aniiguidades ao amor. Por-
ilTo amor grande, porque
antigo^ e portOo antigo ho-
je , porque anticipado.

Qite amor mayor» quef
o do Eteroo Pay para com

Serfftao
porque o ícu querido Filho ? Masem

que le moítrou efie amor ?
Na antiguidade de hum
Antes: Ante luciferumge-
vitusy ú?}te fecu/a natus.
Que. afieílo mais eítrema-
do , que o de Chrilto bem
noíto para com o íeu Bau-
riíta , é e.mque íe vio efie
affcífio? No Antes de cu
rra 3núg\}\dide?Tnufquam
íefonnarem.,nQ'OÍ te^^'an-
tequam exiresjannificavi
te. AVirgem Senhora nof-
ia, quem mais penhorada de
Déos, e do íeu amor, que
lao grande Senhora j mas
emque íe vio? Em curro
Antes ; Avtequam qui(i~
quam faceret a principio,
Aviequam ierra fieret^coH'
cepia eram. Ufo fim , A-
mante Divino ; Ufo he
amar com exceíTo , por
que he anticiparfe em a-
mar. He chegarfe a hora
ao amor , diz Sa6 Joaó;
mas em v6s he amor antes
da hora ; Hora ejuf. Cü^H
dilexiffei fuos, in dí-
Uxií eoí.

,11. PON:



II. P o N T o.

ESramos na ffgunda
parte do Sermaó. Pon-

tua( na bora de amar , ou
em amar na fuameíma ho
ra , fe vé tambem hoje o
amor de Chrifto ; Venit
hora. Infinem dilexit. Hu
ma das coufas, em que o
amor catifíci maís os feus
extremos , he na pontualí-
dade do amar. Amar com
pontualídade, dar moflras
de capricho he ; E fe bem
( como v6s dizeís) fía del
gado quem ama, eu por
que na6 direy , que tem fc-
u$ caprichos o amor ? A-
mar em tim , e amar na ho
ra : Nem ha capricho ma
yor, ñera amor mais pon-
tual.

, Digno reparo he , que
pedindoChriíloaoPay que
o clarifique a elle , e pro-
meffendo tambem elle de
clarificar ao Pay , a prí-
meira coufa ^ que o
Senhoradverte, he fer che-
gada a fuá hora : 'Pater ,
fOOUt hora^ diz Chrifto,
t/arífica FiUnm tnam , ut
Tomo VI.

Do Mandato. ^ ^41
F'tlius tuüí clartñcet te. E
pois que ? A que vem «
ctrcunftancia aquí (e che-
gar a hora , ou nao chegar ?
Mas Ía6 primores eftts de
hum amor poncual , qual
efte he. Ponrual por parce
do Pay em clarificar ao Fi-
lho,e ponrual por parre do
Filho em clarificar ao Pay E
como i pontualídade doa-
íBor eftá em tcr hora , c
nao perder finezas, fazefte
amor as finezas, edízquan-
do as faz, que as taz na ho
ra: Vetíichora, clarífica
filiumtuuttit ut filius tuas
clarijicette.

Eis ahi na prezence hort
o amor de Chtifto: Amor
pontuil he , porque amar
no ponro da hora, pontos
faodeamcr muy ponrual ;
Hora ejus. I» finem dilexit.

Mas valhame Déos ! A-
mor ponruil o amor def-
ra hora ? Nefta hora , cui-
dava eu, que mais fe vif-
íem e*ffiar incendios , do
que affervorar amores. Hu-
mahora, que toda para asw.jj,
ingralidoens he nofta: Mo
ra >09Jira, para as finezas
ícrtoda de Chrifto^ Hora

y j (/«f.
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.  Mas íim,enunca hora
•  íáo bella para o amor, co
mo he cm Chriílü ella ho
ra. Faílao nella o Senlior ,
e mals o Evangel ÍVa. O Se-
nhor Ihe chama hora no£-

■  fa: /Lfc (ft hora 'oefltat e
oEvanpelilla hora do Se-
nhoryenit hora tjus. A-
cháráo, parece, que para
as finezas cerero íua hora,
íe haviao as ingratidoens
de encontrar nella coro as
finezas. Finezas com in«

gratidoens á viíla ! Fine
zas, que tem por hora fuá
a hora das ingratidoens ?
Nao ha mals, ñero mayor
fineza.

Ingrata foy Dalila ao feu
Saníaó ( que para elle íe
moítrar mais fino» houvc
de (er ella mais ingrata )
Deícobrio-]he o famolo
Nazareno o fegredo das
íuas forjas, e vanglorícuíe
a aleivoía Daliia de íe ver

y^'^'^querida ; "Hunc operu'it
'mihi cor fuum, PoisDahIa,
tanto crédito agora ao a-
roor de Sanfaó ? Nao ha

milito tempe aínda , que
vbs duvidaveis milito dcí-

amor:

tr.ao

quóí^l amas me, cum avi-
mus iuus 7ion fit mecum ?
Poisaiégora tanta duvida,
e tanta tefoliu;aó agora de
que vos ama? apeni-
it mihi cor fuum. Certo

. ( diflc.ra eu ) íois a primei-
ra miilher, que ao feu a-
manre confeíTou yerfe

querida. ..Mas fim , e cora
muita razio , pelo que
Dalila vio em fi , e Saníao
em Dalila.

Alé agora nao conhecíi
Sanfaó a Dalila por ingrata,
agora depois de a conhe»
ccr-lhe entrega fielmente
o féu coT3<^áo:Mihí cor fu
um. Pois agora , diz ella,
vejo que Sanlaó me ama:
NíiJJCy agora, Em quanto
a Saníaó faltoll o conhec;-
mentó das trai^oens. de
Daltia, naofoymuito fal-
laífc a Dalila o conheci-
mentó do amor de Saníaó.
Porém tanto que elle acor
nhece ingrata , razáo era
o conheceíTe ella por a-
mante. Amar donde as

ingratidoens íenáo conhe-
cem , amor he, qUe tem fil
as duvidas^ mas amar, don
de íe vera datas as ingra.*

tidocns)



Vo Mandato.
fídoens , i(íb ííci eviden- de gra^í
cías certas no amar. Por-
¡lío Djlila , que tanto o
dnvídava antes: Qttomodo
dicis y a vozes o confeíla
depüis: TSlunc aperiút mi-
hi cor fiitm.

?4?
_  ̂ , o poem Judas "

cm venda. Oh Sanfáo , que
na valeníia do amar es
no amor hum Saníao ? Mas

ohjefusmeu, que por le-
res noamormais yalenre,
foís o Saofáo dos amores!

Oh que amante íe moí- VenUhora. In fimmdlle
trou Sanfao de Dalila em x'u.
amar com as ingracidoens á
Vlíta/ Oh que amante fe
moftfoü Chrííto dos ho-

rtiens em ver ingratidoens
o amor, oii amar na hora

das ingratidoens ! Dalila
conheceo terlhe Sanfáo
amor, porque na hora y
cm que ella oentfegava,a

Hum dos extremos, a
que fe abalanfou neíta ho
ra o amor de Chriflo , foy
pórfe aos pés dos homens,
e com ternuras de amanto

lavarihes os pés. Vaihame
o Ceo ! Lava a Magdalena
com as lagrimas dos clhos

os pes a Chrifto ( Mas
amava eUe : Chriílo que qucm pndia regar as plan-
amor nao molhará neíU tas de hum Sol, fenáo os
hora, poisquando os ho- olhos ferno5 de huma Auro-
mens o entregá i, ama elle ra:) Lacr'imis cwpit ri^/jre í'«í;
aos homens. No amor de pedes ejus. Nota omefmo^*
Sanfao cncontrou-fe a ho- Senhor a acy'a5, e Ihe pa-
ra das fi nezas com a das in- rece , que era muito amor .*
gratidoens 5 vender, c a- dilexit multum. Ah meii

na meíma ho- Dees! Se he prova Je amor
ra: Saníao amava, e Dalila grande lavar huma pecca-
o vendía, jvjo g^ior de dora ns pés a Chriífo :

des eJiiS , que prnv> dea-
mornáofefé lavar Chrilto

-w , ' r-. , - . h')|e os pés an<? p^ccado-
do foy : Ustís nefti hora res : Vedes d'fc ptil-r,oH
O amofi equando fedavi ftiontm. Po hum «tph y

Y4 íalláo

.  . amof
Chriíto a hora , para
as ingratidoens he noíTa,
foy illa para as fineza^. Tu-



















































Scffííad
em Chrí^o : Via-íe

alfj hum Sol nafcer de hu
ma May toda eltrella : E
ijuandü ai Eltrelhs tem
rilhoii, que ídó Soes, en^.
tao bfilhá') os Soes mais ,
e mais as Eltrcllas: Stel/a,
quit SoUs rotam vhicit de
core y ac lamine,
Em tim {aeemns os fios

todos ) e acabemos ] Ef-
trclla , Perola , e Flor,
aílim naíce a Excellencifli-

maCondclla , quando naí
ce. pjra encher de fortu
nas a íeus Eilhos nafce Eí-
trclla. Para profperar a íeu
Efpofo de riquezas nafce
Peroia , e para corear de
honras a feus Progenitores
raice Flor. Elles íaoos Eí-

pelhos da gloria, com que
íe vé , a que boje íc vé o
mimo deroda a gloria. Mis
valhame Déos / E para a fe-
Jicidade dos annos , que
ihe fcllejamos , que Efpe-
Ihos podem íer eftcs? Os
melhorcs íem duvtda , e
mais proprios eípelhos. No
ray.

C^iie anno^deíejanios a
cíla EdrcUa ! Os mais lar
gos ? Sim. Todo o moto

noi Annos

das Eílr(;Il3!f,pnr rodear
yor circumícrencia , dyra
mais annos. Sao Icigo lar
gos annos os annos, que vi
ve huma Ertrt'ila. Mais:
C^ue annos dele-jamos a tí-

.  ta Perola  i" Annos eref-
nos.? Sim. Nñoha Peroia,
que na lórma esférica que
tem , nao. ftgure os annos
da erernidade. Sao logo an-
.nos eremos os annos, que

íc retraraó ua Pcrola. Em
concluíao. Que annos de-
íejamos a cita Flor ? Annos
ícm tím ? Heverdade. Bem
vejo que íaó caducas as flo
res j mas he cerro , queíe
deímayaó as azucenas, nun
ca murchaó as perpetuas.
Temos logo : Annos per
petuos na Flor : Annoj
eremos na Perola , e annos
largos na Eltrella. E que
roelhor annuncio para brin
co , de quem faz annos I

No Divino Sacramento

os annos, que íe confao, íao
rao largos, que durarán aré
o fírn do Mundr^:
curn/mn , dizChnlto , "A-ia.t..
que ad conf ammationem ¡'¿e-
culi' E pnis ta6 largos an
nos os annos doSacramcnto?

Sim.



' T^a feiíUraConúeJJa fumar.
Sím:Qué no Sacramento he ra ̂  fempre inelyta , e ícmi
Chriíto Flor » hCrperoU,
e he Eftrelía. Eítre4It entre
as nuvens dos accidentes.
Stella in medio mhuU.- E
que moto naó ferá duravel
o de tal Eílrella? PeroU na
concha da íuaHoília ; Cal-
culum candidum. E que
eterno naó íerá o voluvcl

de tal Perola? Flor enrre

os eípinhosda Payxao: Li-
lium Ínter Jpinas. E que
ímmarcecivel nao íerá a
gloria de tal Flor! Diga
mos logo, que os annos
mais felices, que fe podem
prometter á excellentiíFma
CondeíTa , que Déos guar
de , íaÓ Annos, de quem
Bafce Flor, Annos de quem
nafce Perola, e Annos de
quem nafce Eürella. Ef
trelía , rendo por Máy a
Grafa , Perola, tendo por
May a Fortuna, e Flor ,
tendo por Máy a Narnreza.
Nafcímentos em fím íeme-
Ihantes hoje , a quem no
Euangelhn nafce da me-
Ihor May ; Mater. Stabac
jwxta Crucem JeJus Ma
ter ejtís.
Ora preclariíTima Senho-
XoB. VI.

■pre eíclarccida Condrila^
nao faó materias relevan
tes para di'ícurfos hunúU
des. Mas fe rambem osa'fFe>'
¿toS podem íupprir a falta
dos diícurfos , juflo he ,
que donde eítes emmude-
cem , aqiielles faliem ; efa-
zendü a fuá voz ecco den
tro nos campos d alma ,
emmude^ao na Ungua as
palavras, e rompa o cora-
536 em vivas Viva a Ex-
cellentiílima Condefla do
AíTumar. Viva , para a be
neficies da Gra^a nafccr Ef
trelía. Viva, para a empe-
nhos daForcuna nafcer Pe-
rola. Viva , para a efme-
ros da Narureza nafcer
Flor. Eflrella , que na cir-
cumferencia do giro tenha
annos largos. Perola, que
no rotundo da esfera tenha
annos eternos , c Flor, que
fendo no nome perpetua ,
o feja nos annos, Proveras
Déos , eíclarrcida Senho-
ra , que alTim como ¡fio he
defejo, fora Profecía ; mas
aceyte V. Exccllencía o
bem naícido aff'dlo, da
quem quizera fe compríf-

Aa íe



^70 SermaU nos jitmoí
fe proFecíi ? e qu« nao cía íboos fclícái ni terri ¿«
para era deíejo. Deoi, que leve a gozar y por fim maif
fópóde sjiintar aoí annos felices,:anno$ oa Gloria;
defta *ída os da cuera, os Quam mthi > & »
eternos aos temporaes ,dc- ¿-c,
poís de dar a V. Excellea*

V.-r"'
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sermaO
NA SESTA FEIRA

DE LAZARO.
PRE' G AD o

Na Capella Real.
Ecce fnem amas infimatur, Lacrfmatas ejt Jefas,

Joi«. 4.LAztro aratdo, e Ltztro; muerafentím««'
enfermo ̂ Chrií- ta de amor, c o dro , que
toananteiecho- logo fez, fof aot olhoi»
rozo, he, oque Lacrymatusefi,

no5 propocm no Evmge- Nao era outra coufe
Iho de hoje S. Joao. Mas Lazirona fuá docn9« ,q«e
claroeUá t que aeítaren- hum peccador ht/ecnfcf-
fermo, o que era amado: mo pela culpa- Trille cf-
Bcce ̂ uem amas ̂ chorofo tado , cm queheomcfmo
fe harria de ver, oque era fer peccador , que ettar
amante : Lacrymatus eji enfermo/w/írmnÍNr. A ella
Jifas, Naó íey fympa- enfcrmidadc pois chainou
thía traz comfigo o arncr, fonno o Divino Serhor :
que fcmpre nosolhosdoa La^afusamicuinejferdor,
amantes deraÓ ai penasdoa mit. Latíima he, que uo
amados. Nos olhos dco a peccador a colpa ítja en-
Chriílo i enfemidade de fermidade : mas que fm-

Aa» do



Sermao , ̂
• do enfermidade a culpa , Prímeíra 9 para noíTa con-
o pcccadoF ctleja adi^me-jí>' fufa6 *. íeguída", pará npíTb
cido nella , e neliadiirm^v 1 exernpld : pára¡ noíTa'éon-
niayor lafííma / lReraatou-.--fuíaó v-para-rodUrar-noi a
cm fim eíte ./orino dtz ^ravidade, das^ no/Tas cnl-
Chrilto, em mbríC de pas.i.Taó "graves, 'que-at6
zarp Lú^^aruí mortuus . ao meímo Chriíto fizejád
fy?.'OlVdifÍLTCn^a de péc- chorar. Para nóílb e<en^
tadore>-3 juítoí Nos juf«^ P'°, j para qoe^yiíTeruos
ros a motee he levefonno: quando Chriíío cho-
Hgo í^oriMío I e nos j>ecca- . rava' nós deviamos cho-
dores o íonno he grave rar com Chriíto.
morte : Moriuuí tp. F¡- » Sanro Agoftinho: LíJí'O'-
nalmcnte chtga Chrifto a wsfftí í^/p/hí , diz o Pa-
rcíuícítar a Lazare, e lo- ,dre ut t\bi gra^d'ineml'á^
go que chcgou á íepiilrii- ^guarts ftflenáat. EiS-ahi a/tp.
ra , o Senhor chorou: L,á- confuíao; Ht aá^etii^
cryma/Hs eji Jefus. Valha-' p-fií€ hi\c{uitüth 'Qádu,Cüt:\p^p.
me o C^eo Chorar "per-> Eís-aht exervplo!. ,
dasal.hcas, mollras íao de; ;Oh Ghriftaos ! E qúj
naó poder remedúllaS:^: e\ chprjando hoje Chriíto.pa--
íe;ChritlojComo Dcosque ra bí^íF^ confufaó , e noflb •
he, (udopode, para que excmplo , aínda affim , nem
chora? Masoh! (¿le che- olhemos para nós , ■nem
rava Chriíto e'm La^aro o olhemos para Chriíto.' Se
eítad'o triítc dehum pee-: para nós ^ , oh como nos-,
cador , e, os peccadores haviap de cpnfundir nbílos
lempre deraó^qiie chotar a, peccados! Se .para Chrif-,
Chritto: ¡Uacrymatus tp, to , oh como nos fariao-

Ogfáde Agoítinho mtu dper , e condoer os feus
Padre przandq, CR) Chnítp; ólhps ! " Almas que Vi'des ,
a razaü deltas lagrimas , chorar a Chrifto 1 e chq-
achovi , que p Senho/ as rar por vós; mair.durasfoís, ;
choftifa por duas razoens; que humas pedras , poísj

ven-
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vendo-o chorar, na6 cho
ráis.

No íeniir de Origines,
aquella dcmoníha<^ao , que
as pedras fizerao na mor-
te do Senhor , nao foy nu
tra couía, que abrirem os
olhos para chorar , e aí-
fim choráraO , que íedeí-
íizeraó : fc///<e [ufJt.
E pois aílím choraó as pe
dras na morre dcC.hriíto.?
Pedras, que íaó inícnfiveíS
podem chorar, e chorao.'
S/m, Qiiando ChriJto mor
reo , diz Sao Paulo , que
chorou : íum clamore "ja-

liáOy ¿rlairymis, E cho
rad as pedras quando
Chrifto chora , porque o
verem-íe lagrimas nos
olhos de Chriíto , na6 íó
fará commover , mas aré
chorar as pedras : TetfA

Para chorarmos pois
( ou bem íejamos pedras,
cu nao íejamos } vejamos
que Chrifto chora , e par»
que os nolfos ptxcados os
choremos hoje com Chrif
to ^ olhay para o eípelho
de Lazaro , e os peccados,
quemáis ie devem chorar,

Tom. VI.

^aro,

os vereis rtelíc como em

eípelho. Tres couías obfer-
vo na morte de Lazaro , e
na verdade para choradas
toda»: A primefra , a per-
da de hum homem Nobre;

A íegunda, a falca de hq^
homem Mo^o , e a cercei-
ra , a morie de hum Ama
do de Chrifto. Era Lazaro
Amado, era Lazaro Mo^o;
era Lazaro Nobre. Famo-

íasquahdádes para íe eftí-
marcm na vida , mas eífica-
zes motivos para íe íenci-
rem na morte /

Sabéis poís f he o que
quero dizer ) que pecca
dos íaó OS que Chriíto mais
chora , e n6s com elle de-
vemos chorar / Poís íaó os

meímos , que Lazaro re-
preíenra , e íe vem nelle.
Ptccados de hum homem

Ncbre. Peccados de hum
homem Mojo, e peccados
de hum h» mem Amado.
Nobre, Amado, eMcj:o,
íe elle he percador, ma
yores que lodos íaó os íe-
us peccados. Temos aífum-
pto • mas porque de toda
a forte Lazaro nrs deíen-

gane, aínda veremos maif«
Aa ) Man-
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MánJou Chriíloná íe- re

pulrura de Lázaró tirar a
pedra , e para que ? Pa^a
que , vendo tojos o que
os peccados Ja6 de f?, co
dos com ús íeus peccados
í# defengana'fem. Klo he:
AlüVilíeiTi hiins o pouco ,
que por p^-ccados vive
hum Nubre : Allí oucrns y
o nada, que por peccados
duta hum Moco, eourrns
finalmente alli , aviJab-e*
ve, que por ptíccados hum
Amado logra, Tudo mof-
trará o Sermao. Vamos
ponderando agora a cada
hum de per íl, e aflim co
mo Chrilto chora a tod s

cm Lazaro , hbs ao efpc-
Iho de Lazaro , choremos
todoí com C^rtl^f) : Eccé

¡jíéem amas tnfirtnaíur. La-
(rymatus e^Jeftts.

I. PONTO.

EM p'ímeiro lugar. Lá
zaro Nobre , e pecca-

dor j oh que grande pecca-
dor he Lizaro Cuidava

éu , que os peccados dos
Nobrcs , por L*rem cria
dos nos melindres da Cor*

,  eraó • naturalmenfe
mais mimozos, e por con-
iequ^ncia menores pecca
dos*, mas agora vejo, que
a Nobroza he como a luz ,
que quanto mayor he , diz
o Sa.lyí.inn , mais percep-
riveis f,az os átomos , e
mais chrns os indiviíiveis :
CrimihOlUr culpa e/f diz
DouC'^, u^i honcjlior
tus. Tomad ordinaríamen-
te os peccados a efiatura
dos mefmos, que os com-
mettem , e como filhos
que íao em rudo de feus
-Pays , na pequenhcz dos
humild'.-s m ií femó Pyg-
meos I que GiganciS , mas
na altivez dos íoberanos
tem mais de Gigantes, que
de Pygmeos. He do mef-
moSalviano.

or efl pr.erogatfoa , diz
elle, maior ¿ft culpa. Ora
vejamos fe nos prova a Ef-
cfittura efta verdade , efe
remos Padre, que nos au-
ihorize a prova.

Peccou na térra Adam,
e Lucifer peccou no Ceo.
O peccado ̂  fe advertís )
foy o mefmo , porque em
ambos foy quererem ícr

como
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Comó Déos , ficuc
i)/"/, íc diz d:.' Adá''. Si-
tniits (ro /Ütijinio , dilTe
Lucifer. He puféai deno
tar , que ü peccadp de
Lucifcí' íoy niaynr para as
exccu^ocns da julti^a , e
menor o peccaúu de
Adam para as demoníira-
^oens da c^em. ncu ; lito
he : Foy rcroiirivcl em
.Adam o pcccado , t em
Lucifer irremiífivel. Por-
iíTo cite mayor peccado.
O que íupoíto, pergiinfo,
QU duvido aílim : Se o pec-
cado he o meímo em am

bos , porque le hade repu
tar por mayor hum , e me
nor o outro ? Porque íe ha
de ter por mayor , em ra-
záo do c litigo, o peccado
de Lucifer, e por menor,
em razao do remedio , o
peccado de Adam ?

A^ui o Salviano agora.
Porque ilTn val fer Adam
homem , e Luc.fer íerAn-
io , e da hi naíce, queCri-
mmftor culpa efl ̂  nbiho-

ftatíts, Adam como
homem da térra , q meí
mo Déos o forruDu de hum
barro humdde ; Lucder

Xara. ,^7.5
como,Afijo do Ceó , o .Sy-
nhor o crcoli por natpre-
za Nobre. E entre o ftr
N< bic , e o íqr humilde
eítá o ferem mayores os
pfccados > ou menores.
Menos para a razáo da cle
mencia , o de hum pobre
homem como Adam , e
nuyor para a razá' daJuG-
t;<,a , Ü de hum Anjo rao
Nv bre , como Lucifer.
Píunurci dar Padre, e nao
he menos que o ircu gran
de Agoíiínho ; Tanió , diz
o Padre , damnalj'ilhr eo-
rumjud'icato, fit cuípa.Qh)'
la dos AnjfS a reípeito
doi homens ) quanio erat
fiaturo ful^limior. E diz-^'»*
n-ais; Tanto efíim

qudm 7}os peccort del^ue-íto,
ruut. quanió ttielhies no-'"
7 • /- A \ r ^tanbtsfuerunt. Are aquí Sin-
to Agültinho, e nao pode
ícr mais que ¿té aqu'.

Nt'bfts , Senhores , e
Grandes , quanro mayores
fuis, rors gravci peccados
ccndts l'louve de íe re
putar por mayor hum de
dous pcCCailus, o do Afi
jo; 011 o do Hon-.tm I frts
fia6 foy tanto p do bprn^ns i

Aa ̂  que
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que nafceo humilde , qiian- judictmur, A
lo foy o'do Anjo, que naf
ceo Nobre. Na cerra pec-
cou Ada-o) , e Lucifer no
Ceo, 11) nem por íer de
Corre, f'Y^ o peccado do
Anjo maís niimr-zo j nt-m
por íer na térra foy.o pec-
cado do homem mais

•agreíte O que faz menos
grave hiim', e mais grave
oucfo , he fer hum de peí-
loa humilde , como Adam,
t ouiro de hum Anjo No
bre , como Lucifer: U//í
fubl'midr eü príCrogati-oa^
■viaior eft culpa Ei^-ahí o
ellado de Ljzaro. Pecca-
dbf.) e juntameate No
bre , porilTj mayor pecca-
dor.

- Mas que razao haver^ ,
( perguiHo agora )para que
ospccCudus dos Nobres fe-
j o mayores peccados ? P.-r-
que k mayor Nubrtza eílá
íBvincu'ada a mayor obri-
ga9a6, Senaó dizey-me
Quem eflá obrigado a pa
gar mais/ C^uem mais devc,
ou qucm menjs deve I Rcf-

^'fí'pondeSao Gregorio,c diz ;
flT't (fui c^teris ncce-

cernimur , gra-jins

divida
mayor nao eítá em quem
recebe menos , eítá em
quem recebe mais : T/us
((tteris. A!to pois : Mais
que oPIebeorec.be oNo-
bre, Mais que o pequeño ,
□ Grande, maisqueoPaí-
ror , p Principe , e mais
que o Vinallo, o Rey. Pois
aquí , íenhores , aquí he
ranto majs fenfivel a nodoa
qiianto mais eflmiavel are
la. Q¿)e Adam peque , a
quem Déos fez de hum
barro frágil , e hum lodo
vil/ Miferia he , mas que
peque hum Anjo , eípelho
animado, e cryftal traní-
parente ? Mayor miferia.

Ndó íaó na íiia Repúbli
ca o» Senhores ourra cou-
fa, que íó Anjos na regalía ,
Anjos no claro do nalci-
mtnio , Anjoá no illuílre
das prerogativas , Anjos
na eminencia dos poítos,
Anjos no fublime das excel-
leiicias, e os que mais che-
gados edao aoRey, aínda
por mais altos, mats Anjos.
Mas vejaó lá , diz Santo
Agoílir.ho , que fe os Ari
jos reccbéraó mais que oj

homens.
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homens , tambem por me- fino he, mais de prelTa que-
Ihores, íeobrigd'aó ama- bra. Cuidava eu » íe
is. He o que Agollinho diz
Minns peccare dehue-
rmt t {juafiCQ meliores jio-
óis fuerunt. Seja pois mi-
feria qiie Adam peque,
mas que peque Lucifer,
mayor niiíeria. Miferia em
Adam , porque como ho-
mem humilde o fez D us
menos : De limo terne y
mas eni Lucifer mayor, mi-
fcría , p' rque como Anjo
celelte o fez Dees mais :
Liucifii'y qui mane orfebú'
ris. Em fim ̂ he oque em
Lazare íe vé : Peccador,
e N<'bfe : PoriíTo chorado

boje por mayor peccador ;
Infrmatur, Lacrymatus eft
Jefus.

Mas fe nos Nobres fe
vem , como em Lazaro,
peccad s mayores , tam
bem ( e he a 1; gunda raza6^
íc vé em caliigo de pecca-
dos , o p(juco que vive
hum Nobre. Todos os ho
mens , írfbeís já , que íao
niortaes j mas os mais No

bres > mais morracs qué
todos. Pcinfaó he do barro
o quebrar > mas o que raais

bra. CuiddVa eu , le nao
corrompía tanto o ía-gue
mais puro, mas agora ve
jo, que por mais d licadü ,
niaís cedo fe corrompe.
He o que ho/e vemos; Vi-
Ve Lazaro pouco , porque
morre de Ncbre ; mas le
elle morre de Nobre, naó
pode VIver muico. Oh'di-
fengano! Nao he a Nubre-
za antidoto do acabar, he
fim p^eíagio do f necer? e
íenaó , daymc hum íugeito
com regalías de Nobre , e
volü darey logo cora mais
peníoens de mortal.

Quem mais caduca no
Mundo, que huma Rofa/
Nafce rrofeo da manhá , e
morre deípojo da tarde
Mas he a Rcfa huma raó

Nobre flor, que no arden-
ce das filas purpuras Id
moUra quetcm feu íangue.
E flor ,'que tem íangue por
Nobre , e purpuras por
Rea!, efpelho da morre he
entre as mais flores.

Do Sel, diz SafamaÓ que
naíce,, e luntamenre mor
re : Oritur 5o/, & occidit.
Notay , que entre o naf-

cimeaco«
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c.menfo, e i morte do Sol ,
na6 pocm SaUmaó de pcr-
meyo mais que luim Bt. O

dizem os Gram«i.Ki-

he huma conjuntad ,
ehumlaf ), qiic
E Vt-'m no Sol a

Et ,
eos,

que une,

prende.

Scr

morte , e o naícimento taó
juntos , que ambos com
huipa conjun^aó vem ata-
<los: Oritur Sol ̂ é' occi-
<iit. Mas porque hade fer
laó caduco o Sol, que nelle
o <cLi naícimento una

tanto á morte ? Porque he
Sol, e ccm Naícimento. E
anda cao perco a morte de
quem tcm Nafcímenro de
S-d , que o meímo he ver-
íe etle Njícimenco , que
logii chorafíe por mono;
Oritur Soly & occidit.

Entre as PeíToas Divinas,
a que Í6 propenden para
mortal , foy o Verbo ̂  e
porque íó o Verbo , e na6
as mais P( íToas / Pdrque o
Verbo, diz Santo Agoíti-

^  nho , Í6 teve Naícimenfo;
rt/v So/us Filins natus ejl. Naf-
^ ̂  «o o Verbo do Pav i e co-
^uft. ,

mo nifceo por gerá^ao;
s*rm pmcedeo por Nafcimen o;

Tíatus tjl. E Püíío», de

Div.
Jug

mad ^
quem entre as mai?, íediz
que tcm N^nfcímecro , mais
para mortal propende ,
que as mais" PcíTo?s. Será
PcíToa D'vina ; mas lá pen
de para morral.

Tamban» paca mollraf
que fe fizera mortal, íen-
do Pepsy cm 9a a derra
mar íangue noa¿t.) da Cir-
cumciíaó. He oque
Bernardo diz C¡rcumc-ftQj]^rn,
njeritíitemfttfcepííf probat
hrimaniiatis. Derrama ían
gue, para moftrar que he
mortal , pnrquc a prava
primeira de Déos íe fazer
mortal , foy moftrar que
tinha íangue ; Veritaíeifi
fujcept<g probat humanita-
tas.

Ah Senhorcs, a quem o
efclarecido do fangue , e
o illurtre do Naícimento,
inculcad Seohores ! Vede

que o fer mortal, ou íe
em fer Njícimenr-j , ou
fe mortra cm ler íangue ;
Ou íangue como a Rofa ,
ou Nafciroenco como o
Sol. Masíabeisvos dequs
ifto njíce ? Do pcccado,
por ondii a morte erirra
Ter peccatum tnors. Nos

raaís

•V
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mais Mobre íao os pecca- wori, ma$ eítes rao fó mor-
dos mayores , c como a
morre entra pelo peccado,
íaó os mais Nobres os que
mais íogeitos Vivem Amor
te.

Uosautem [iCuthomines
Moriemwi , ¡ic u71hs
de 'Frincipi/jus caáetis. Pfc-
cadores, diz David , vós
os que por mayores na
qualidade fois mayares pee*
cadores, íab y, que dnas
morres haveis de ter : Naf-
ceítes P íncipes , e fois ho-
mens: Poii digo, que ha
veis de morrer como ho-
mens; SKUt homines mo^
rieminiy e^haveis de mor
rer como principes : S^cnt
nnns de Trmctpihus cade-
tis. E pois rao fogeiros ie
háo de fer a morte, que
duas vezes morrao eftes
peccadores ? S'm : Erar»
Nobres, diz Divid, erSo
Principes , e ergo Senho-
res ; Dtí eftis. e como
neítes íaÓ os peccados ma
yores ) morrerr» mais ve*'
zes f porque tnorn,!!) b
medida dos íeus peccadof.
Morrerao os curros ho-
ra enshunia vez ló; Smel

rem huma , mas diias vezes;
SfCkt homines moriemwiy
& ficut itnus áe Trincjpi-
bus cadeiis

Eís-aquí, 6 N biezas, o
que íois , rana) mais 3g-
gravanres ñas culpas, qúan-
to mais íiiblírofs ñas prero-
garivas: Uht fuhlimior efi
pYíPJ'Qgatí'oa , malor efi
culpa. Eis-aquí o que fois,
tanto mais íogciras a mor
rer, quanfo mais di/Tolutas
em pecca r : Motietnim , ^
ficut unus <ie Pr/zicipibus
cadetis. Huma , e rutra
couía viflah iji' aoefpelho
de Laziro : Inñrmatur.
Mas huma, eouira coula
chorada hoje nos olhos de
Chrifto : LacrymotHS eft
Jefus.

ir. PONTO.

Estamos na (egunda par
te df) Sermáo. VmoS

en» Lizaro Nobre 06 pee?
cades (Jns Grandes y yeja*
píos ifm Laz^rp; Mo^o atnr
dh rB^Vf-reí peccidts. la»
zato M050 , r pecCador ,
oh< que grande pescador

he



Sermao
he Lazíro! Grande o vi
mos acé-aq\ii em quanro
Mobrc, mas mayor o con-
Üdjro em quanto M090.
Venha a prova , e logo Vi-

a razao.

Poífco David huma hora
a fazer contas configo > e
vendo os peccados da fuá
mocidade, levanten a Déos
os nihos, e diffe aíTim : De- aínda em quanto mo^o tem

^^'^^'liñaju'oentutismeíeneme- mais que recear. PoníTo,
7!*^ mhteris y Domine. O' Se- naópedindo aOeos queíe

nhor, diz David , nao vos
lembrets (" vos PC90 ) dos
peccados de quando fuy
mo(¡o \ "í̂ e meminerU. Que

nao dízer exorbitancias )
de huma mocidade e'dra-
gada, diz David. Péza el
le os peccadob de quando
mo^o , corrt os peccados

•de quando Rey , e fendo
os peccados dos Grandes
os mayores peccados y a-
cha •, que íe em quanto
Rey tem miiiio que temer

eíque9a dos peccados da
fuá velhice , íó pede a
Déos que fe cfque9a dos
peccados da fuá mocidade:

he irte , Rey penitente ? Deiitlajuvenítitis mea ne
Os peccados da mocidade tnemitiíris.

Níao os que mais teméis di
ante de Déos ? DiíTera cu ,
que maii deveís temer os
da velhice , do que os da
mocidade. Na mocidade
fortes hum pobre Paftor, e

ao quero dilatar mais
a razao, que prometti Ío-
bre erta prova. E que ra
zao ha, para que os pec
cados dos nao9os Íc¡a6 ma
yores pectados ? Porque

na velhice hum poderofo fao peccados ertes , a que
Rey; e íe os encargos de podemos chamar, fem pe-
hum Rey , faQ tanto mayo
res y que os de hum Paf
tor , como na5 temeís tan
to os peccados da velhice ,
e como fó teraeis os da
mocidaíe ? Porque eíTas
fao as extravagancias ( por

JO. A mocidade nunca vi-
veo muy de porta a dentro
com a erubeícencia. An
tes, por fem pejo no pee-
car , as meímas trave9u-

ras faó gaUs da mocidade ,
cu de que • mocidade faz

gala.
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De Laicato.
gaía'. Em fím'? feccar íem qua íé
pejo, e fazergaU do pec-
car, he fazer os pcccados
pub'icos , e dos péccados
públicos livre-nos Dcos /
Nad digo- que os peculios
pao íaó grandes peccadosj
mas digo-, que os públicos
íaó mayores, e drgpmais,
que íe com aquellos diíTi-
mula, tal>v<ez' Debs fácil-
rocnce , cóm eftes !,. ner»
Deqs quer^diífimular ncth;
diíTimuia'.

. Síiccidite arborem, diíTe
lá.hum. Arijo , 'qucrendcr
deílruir aquella AVÍ90Ía.ar-- cubirtos, vicios públicos
vóre Vque jepretenrava á nem a paciencia de hum

manda dríIrmulaT
com'as^raízcs ? Germenra-i
dicum ejus^ Sabéis porque ?
Parqueo troncoeltava deí-
cuberto, t as raízes na6^
O'crbneo era bum vicio.®
todos patente e por muí-í
tó.á flor da térra, o viad»
todos; mas as raizes, oil
o víciO'delIas , eOava na
térra.ta6 eícondido , que
poF enterrado .fenafi via.'
E vicios, que laócccultor,
e cílao' enterrados , tal
vez os dinimuia Dcos poc
quem he ; mas vkics.óeí-

JhiA.
v,\x.

Kabuco. Cortay cíTaatvo-
^ arhore m, rnas

Da univec<íal. ruina coda,
ejia V diz.o Aojo , ib rom;
as raizes diflimulay: íólhe
deixay na térra as íuas rai-
zes: Vtfumtamen

'. radichi/i tjusin térra ftniie,
E pois como aíTim .? Se e<-
ta atvore íe mandiVa cor
tar par vÍ9oía , cu por vi"
vioía , tanto, pú mais'vi-
ciA tínhap odia ís raizefl>>»

Déos ós difllmula, Pcriíro
tnanda que íe corte a arvo-
re : Sutód'tte O)bortm,m%e
paíTa-lhe pelas raizes.* Ger
men raaicum ejas finite.
Taes { ó Chriíláos  )' lao os
pcccados de huma mcci-
dadé' licencioía. Peccados
públicos, e por públicos,
mayores peccados. Lazaro
em fim peccador, e 01090 4 v.
mas chorado ponno hcje'
prr mayor peccador; iwírvi

como' o uqnco. Pois Í9 ib ̂ mmtr. Lacrjmaius 'fft ,
•^aoda cortar o tronco : f^í. - >
SHccidite atherm , pur»-/ .Poiéra , nos 1130905 ,\

ccniü
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Lil^ro f íe veoi enfermit de morre, he o

maís menino o f^ue le vé
maít mortal. E norem.

como em

peccados mayorés , tam«
bem ( e he araza6 fegan-
da ] em caílígo de pecca-
dos fe vé o nada , que du*
Bt hum mo9o. De ordina
rio a enfermidade mayor
do homem , dizem que ef-
tá nos annos; mas a po-

que nao diz fó o Centu.
nSo , que o enfermo era o
Menino; mas que o Mcni»
no era o mats enfermo.
Vede o que diz : (Putr
mtus i4cny diz que efte

der eíla ffr maforjnaddi- Meninofazía:/#cea. oja-
reyque fados annos,quan- zer^ fabei$já| quehedos

que eíláo ñas fepulcuras.
A' fepultura chamamos ja-
zigo , e 10 fepultado dí-
zemos que jaz. £ como ef
te 03099 adoeceo , e era
mo9o; Pwrr, ralfoy iíua
dQen9a , que quando fe
houye de dizer que cí(a-
va, fe diz delle, queji-
zia; ]acet, Eftava enfer
mo ' Jacet paralyticus ,
mas jazia como morco :
(Puer meuí /4Cíf.

Ainda o lugar diz mair.
falla oeíte cafo Sao Lucas,
e dizendo que efte mo90
enferméra de morce , diz
tamben que era hum Mo

do muicos , mas fimos an
nos , quando poucoi. A
planta, que para feñrmar
na térra 13091 raizes , ar
ranca fe mais fácilmente
íe he nova , do que depoía
fe move , fendo robufta.
Mais iro9o era Abél, e.
mais velho Caín ; mas a
morte , que por elUs fem
razoens náo olha , dcixa a
Caira , e leva priraetro a
Abél.
He o que fe vio no Me

nino do Cenciiríao Mui

cos erad os fubditos , que
o Centuríao tinha: fíabea.
Jnh mas hum ,
a quem femii mais mortal, 90 de prendas : Erat tno-
era hiirn , que elle tinha diz elle,

Menino: Pner metts
jattty diz elle. Ohtrifte
peníau l Harendo de fe

erút prttiofM» Mas-dilTcra-^'-
o cu; De morw havia de'"'**
cnfecnur » fuppofto tinhc

prca-
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préndaSf t irt moyo. Ve- íiiho? Porque o eufro nSp
]áo lá 05 moyos f que U6
de prendas j fe aínda que
moyos V a morce Ihes fíca
longe, ou íe o íeu enfer
mar he enfermar de mor-
ic ¡ Erat moriturtts. Ser
moyo f c ter prendas, líTo
h

pcccou y e Í6 peccoü ef-
te: Teccavi in í^hm, &
coram tt, E como o que íó
peccou I foy o mais moyo)
eíte , que íe adiantou era
pcccar , apreflou-fe para
morrer. Moyo ,quemorre

erazáo para morrer roaís peccando, moire de mo-
moyo. Ah moyos, quanto- 50. PoííÍTo o mais veího fí-
mais prendados , mais mor- ca : Tu werwwr/j c por-
taes foísl Vede , que fe iíTo o mws moyo morre :
tíjfcrmaís de moyos; ¡pjíer Mortuuf fratt&riv/xif.
/utrap'/icaf ■, manéis de Ohdeíengano cabal das
prcn(Udos: Erat moritU' mocídades ! Vede t que fe
rus, qui il/i trat prr/ío- vos enganSo os annos ,
fus, vos devem deíenganar ot

Misa razáoms]ror(nao peccados. Opinía6 he ^ e
fayamos do nonb ponto )a reuy provavel, que a ví-
ffizao mayor , porque os da íe medemais pelo nu*

mero dos peccados , que
pelo curio dos annos;
Quera maes peccados rrm ^
maís cedo morre. A Kofa
tanto que exhala rodo o
«heyro , logo murcha. O

moyos morrem maís de-
preíTa, he»porque nos pec
cados fe deíentranhaó maís
cedo. Madrugad nos pec-
cados.> e morrem de mo
yos. Dous fi lhos rinha o
Pay do Prodigo, ebarcn- 5q1 tantoquc rtapóra to
do de chorar por morro da a íua luz , logo decli-
hura delles, nad foy omaíi na. Amontoar os peccados
tclho, o mais moyo fim: na mocidade he querer
Ei^ius meus morruMs^raf f nao ter vclhice. He fazcr

£ poisporque que a vida nos poucosan-
mais reputa por morroeí- nos» ou íe murchecoroo a
te filho , do que o outto Rola , ou decline como

o Sol



,  io S )I.: Hj o .que f& vé..ha- .re,'í"ufpend¡do no ,ar j diz{o
.je ao eípelho de. Lazaro : Tgxco, e porque^ .? ' Por-
í///jírmaí«r *, .e oque com qi^e a hum ingrato foge-lhe
^hfiíto devenios, .chorar ,a .térra., e fecha ie-lhé
^ vitla deíteerpe(hí)'. Aíi- tQ^q. -Níoguem o, quer;
(crymaius eft Jefusv, . . . -ncfíi o Ceo nem cá a
.  . ; .terr.a»,>Hé.de JoaoSérísbí-

III. jPONTO. : ^S^^^A^'^hllmgratttiidlnis^oan
_ WíO, dizcHe, odibdiás^¿fifU lytiraansente; ; Lizaro ^efi. Qp^nd .Detm^ &■ apuú Áí*

p,ec,cídor., ■.o.Nobcc-,; .hotfiines,. .
LazaropeccadoryeiMo^Oi; «. r 'Efte^poisí Catholicos^'^"'*
Lazaro peccador > e Art)i- metis y eñe he o vicio da
do : aínda aquí me parece quelle, qué íendo pecca-
,Lazaro .mayor ; peccador;, jdor vhe Ainado oü do que

dos mayores pecca^ iigqdp-. Amado he junta-
.dos, ou o mayor,, que n/i mente peccador. Pecca-
milevolencia do homem dor , e Amado, ohqué dif-
fe pode dar, he a ingraci- .fónancía para Déos , oif-
daó. Cicero, que-aojm^l para quem o vé, comoD»-
da ingratidaó roroou o puL- -os o\é\Cur me Cíedíí ? Cüf
íü, Ihe chaina a cifra de to- we perjequeris  i" Duas per-

Ref. dos OS males: In inf^raü' guntas íaó , que Chrifto
r«dr;j//nj/V/0 , diz elle, «/» ítZy huma cá na térra, e

4^.In hi/malí non imft \ e diqui
veyo a dizer Piiblio Mimo¿
Xííxeíít mahditla
fi wgraturn dixerit.

Oh vicio fatal / Na tér
ra yerdugrt dc Adam, c no
Ceofla^-illo de Luciíer.fV.i'-
cioeiTnfim, qoe uem o Ceo
o íofFr.fi , nem a tetra o
quer, Dígalo AbfalaÓ. Mor-

outra lá no Ceo., Vé* o
'SenJior a ouzadia i, com
que hum, íoldado cbm fá-
crilega ma6 fere o íagrado
do feu Roño, c pergiimá-
lhfi\ porque'lhedava:Ctt^
fntXigdis? Saheo,Senhof^a'
campo contra Saol» ♦ quan,-
do a favor da Synagnga fe
faz perfeguidor da Igrcja\

e per-



é perguntalhé>
pcríeguia: Cur me perfe-
queris ? EpoisSenhor, que
heifto? Tanro perpuntar,
íabendo tanro ? Cá per-

De Z-í/^arí?.
porque o cador", e es Amado Por-,

que razao? Cwr. Que mal
te fez Déos em te amar, pa
ra tu , como ingrato , leres
humpeccador conrraDeos,

guntaftcSjC lá tambem per- Cur meceed¡s\Cuf' meperfe»
guncais ? Sitn , diz ChriíVo, queris} Ora íde notando aí-
e íabeis porque ? Porque fim cftaíem razaó.
íendo ta5 labio o meu Ser amado he terocora»
amor, aínda nao pode dcf- 536 de Déos: fer percador
cobrir efte íegredo. Eu he meter huma lanfa a De-
olho para mím,e nao vejo ,
mais que amor ? Eu olho
para os homens,enaó vejo,
niaís que oíFenías. O meu
amor os poem na fortuna
de amados; as fuas offen-
las os repoem na deígra^a
de peccadores: E que hajao
de ier peccadores homcns,
que faóamados? Amados,
e maispeccadores? Ifto he
fa6 alheyo da razad, que
porque nao ley o porque,
poriíTb Ihes pergunto os
porqués : Cur me c^dis •
Cur me ptrfequeris^

Ah Senhor \ E com
quanta razao , chamados

os até o cora^ad. E que
dando'me Déos o cora^aS
amim , haja de dar eu hU'
ma lájada no mefmo Dcos ?
Oh cegueyra Icbte todasi
cruel ! Cegó :cra aquello
Soldado, que no Calvario
correo a lan^a ao coragad
de Clirííto. Mas diHera-o

eu : Homcm , queaqucm
Ihe da o cora9ad, dá hu
ma ]an9ada , que póde ícr,
íenaócego! Homens ccgos;
Deas a darvns o cor39aó , e
vós as Ian9adas a Dees; A
hum Dcos, que voí dá O
cora9id , dais lan93das ?
Cegos íois, c mais qu? to

a contas os homens , ihes
podéis repetir, e dízer bo
je : C«r j e mais Cur. Ho
mens , es amado de Déos,
e es ingrato a Dees? Es pee-
Tomo VI.

dos 05 cegos.
Della lan9ada, diz o.

Evangilifta Saó Joaó, que ,
Chrilto a recebeo depois
de morco : Ut vidermit,

Bb enm



^86 Strmao ^ ^
eutn jatn }nortuuin. E pois nefícíos mayores. .E fércm
cm vivo porque naó ? Já eltes depois de tao mímo-
fey y que na previfaó a fen- zos y os que paguem a De-
tió eniiitojBtés oSenhor ,
mas gnardou'í para fqiian«
do morro, e porque? Para
moílrar que íóquando íe-
nao pode íentir , podía
íoffrer ell? tal lanzada,
Lanzada , que aquem Ihe
dá ocora^aó, Iho acravef-
fa. Lanzada que expondo-
Ihe o Peyto Chrífto , ao
meímo que Ihe dá o peyto,
fv;re o cora^ao ; Sentilla-
ha na prevdad o Senhor
emquanto vivo j mas por
nao íer na execu^ad ío^rt*
vet, a reíerva para quin-
do elUmortoiC// viderufíi
eum jam mortuunt.

Eii-aquí oque he hum
peccador íendo Amado ,
ou hum Amado , quando
he peccador. He cegó, que
dá lanzadas em Dees, e
porque lanzadas de cegó ,
mayores lanzadas. Póde
haver ingratidaÓ mayor ?
Notay aínda. Sa6 os Ama
dos de Déos aquelles , a
qurm Dcoj favorece maís,
a quem faz os mayores mi
mos, e communica osbe-

os com aggravos íerem ra
es , que teccbendo de De-
ós favores, paguem conr
aggravos ao meímo Dees/
lito, íócegueira póde íer |
e a rnayor cegueira.
Do cegó, que dco a tan-

jada, diz Drogo Hofíien-
íe,quefoy oque recebeo
a rúnica-• N/jí \U€y(\uitu-Drog.
nica inconfíétilem accepií.'^'fl'
Ah cfgo cruel.' Recebes a
rúnica , e dás a lanjada !
Recebera túnica, benefi
cio he,dar a lanjada,aggra-
vo foy. E fazer aggravos
por beneficios, iíto íóoíi-
he fazer quem he cegó;
lÜe y íjuí tunicamincoftfu"
tiltmaccepii.

Oii valhame Déos l E

que iílof ja hum peccador.
quando he Amado E que
iflofaja hum Amado,quan
do he peccador ! Aos be
neficios de Dees paga com
aggravos, e com lanjadas
ao corajaS do meímo Déos'
lito , como Ía6 peccadoi
de ingratida6 , ía¿ os ma
yores pcccados. Aquí ago-



DeLt&i^áfQ,
ra-; ( meui Catholicosj a- fu¡ptndli'^n\AXO% nader.
tjüi direy eú t oque nao melhor vivef nii cfpCMr»-
diflearéaqiti. DosNobres, jas de fer agradecido, do
c maís dos Mojos, diíTc eu que morrercnforcado ? Sim

que morriaÓ logo: huns
por Mojos , e cutres por
Nobres: mas dos Amados,
que Ía6 pcccadores , cu
para melhor dizcr, dos que
iaó ingratos, que direya-
gora ? Eftes , drgo que na5 graridaó , porque donde «
morrcm, e íabeís porque ? iñgratidaó eílá , na6 fe dá
Porque naó vivem. Na6 -vida.

mas a bum ingrato como
Judas, menos duro Ihe li®
morrer enforcado , que a
ier agradecido. Ou diga
mos: N»6 cíperava Judai
mais vida depois de íua in-

morrem depois , porque
nad vivém antes. A íua
morré íoy a íua meíma in-
gratida6, e como eíla Ihes
férvio de morce , depois
de huma vez fe morrer ,
quem hade morrer oucra
vez ? Em fim he vida de
ingratída6 , c heomefmo
que naó fer vida.
O homem mals ingrato,

queo Mundo vio, foy Ju
das. PoriíTo na razad de
peccador , o mayor cnrre
todos os homens : M' aius

He digno reparo, que
pondo-fe na forca Judas,
diga o Texto, que íe en-
forcou ) mas naó diga que
morreo. De Nabnth fe diz :
Lapiáatus eji^ahoth^ &
mortuuí efl, Epois porque
ícnaó diz de Judas,o Mot'
tuuf eji de Nabotfi > Se
morre , porque cxpreíTa-
mente fe naó diz.? Porque
depois de huma íngraridad,
já a forja nao acha vida que
rirar, a meíma ingratidaÓ
•foy torca, c tiroii a vida:

peccacim Execurou Laqueofe fuípevdit.
Judas a deteftayel traijaÓ Eis-ahi ( oh Almas? ) o
da íua malicia, e que? Óiie
na meíma noite , em que a
exfcutou , íe pez níima
forcaj JhmSy laqueo fe-

que a ingrandañ he. PoníTo
nos ingfiíos ( quero dizcr )
nos peccadores, que (ada
mados, ou nos queíendo

Bb 1 aruA-



5SS Sermo ^
amados f íao pfccadores, a Amado >c niorre de Ama*
vida he ta6 pouco duravel, do. E como á vifta da íoa
que naó he vida. Bera como iofirmidade » efte mal he
no eípelho de Lazare fevé: o mayor ; morre Lazaro
Ififirmatlift e do que á vif-, por elle mal , mas da ítia in-
ta de Lazaro Chriíto chora, fírmidade naq moríe
como em eípelho ; L.QCry-
tnatits e/ Jefus. ' '

IV. PONTO.

frmttás hite non efi ad mof-
tern, . * . • .

Nem por outí'a razao»
OSenhorvepdo huma, e
outra infirraidadc, c que-

ACabey o Sermaó. Mas rendo diftióguir aqui hu-
porque de tudo , o ma da outra, ufou daque|-

que tcnho pregado , he La- la partícula : /VíCC infirni/-
zaroo noflo eípelho, que- tas hete, que como parti-
ro, que por fím de tudo,
nos conHrme tudo o mcf-
mo Lazaro. Enferma Laza
ro j e fendo a enfcrmidade
mortal: Msrtuus ey?, af-
firma Chriílo , que nao
havía de morrer Lazaro da-
quella infírmidade; Jw;ír-
wíías hite non tjl ad mor-
tem. E pois íe Lazaro com
efFeyto mórre, como nao
he demorte a infirmidade
de Lazaro ! Porque ? Porp
que naS he aquella infirmi
dade a de que Lazaro mor
re, diz o Senhor. E pois
qual he ? He Nobre , e
morre de Nobre. He Mo-
^o f e morre de Mojo. He

cula demonflrativa , que
he , faz aqui diítinjao de
huma infirmidade-, a;©u-
tra infirmidade. Como fe
o Senhor diíLra : Lazarp
que por cíka infirmidade
naó morre , morre'por cu
rra*. E qua! meu Senhorí*
He Nobre , he Mojo , e
he Amado. Naó ha infirmi
dade mais mortal, ecomo
ío por eftfl M ipfirmidadg
morre ; naó morre por our
tra infirmidade. lafirm/ías
h(^c nojt tflad marttm.

Oh Chriíláos! E fe íe
defenganáraóos hamens,e
virad em Lazaro mono o

como morrcm , aquellas
qus



de La\^ar^.
^ue íe parecem com Laza- Jt¡fiemuit.\T\}thoM'k:Tur-
ro : com Lazaro; em qiian-
to figura de luim Iiomem
Nobre ; com Lazaro , cm
quanto rcirato de hum
homem mojo , e com La
zaro , ero quanto cíptlho
de hum homem amado
como íe deíenganára6 di
go , vendo que todos ci
tes ellaó mais perto da mor-
te , que os maís boniens,
£ fe pelo peccado entra a
morte , íaó eftes mais ío-
jeicos á morte , porque fa6
mayores es feus peccados.
Mayores porque peccados
de hum Nobre. Mayores,
porque peccados de hum
M050, e mayores, porque
peccados de hum Amado.
Tudo o meímo Lazaro nos
conclue.

Reíuícira Chriílo a La
zaro , e na6 acaba de enca
recer Sao Joaó o trabalho
qoe eíla Reíurrei^aó dá a
Chriíto: Tudo nelleforaó
l

ha'uit fe > e por fím chorou;
Lacrymatus eji Je/us E pa
ís lauto cufio para Chníto
rcíulcirar a Lazaro /' Se o

pode fazer com huma pa-
Uvra , eofaz Lo:^are VB'
mforoiy para que íaó e(-
crf-mecimentos , clamores,
e lagrimas ? hifremuit, /tf-
crymatus ̂ damouit^

Maseis-ahí oqueheíer
Lazaro tfie morco , cu o
que hum morro he , fe he
como Lazaro. Morto que
morre de Nobre. Morco
que morre de M050 , e
morto que morre de Ama
do : oh que he cao cufto-
ía a íua reíurrei^aó , que
alé ao meímo Chnflo fíe
a/lim o pode íer ) fe faz
cufiafa. Houve (agr/roas
ncí Senhor : Lacrymatus,
Houve clamores ; Uama"
Dft , e houve efircmecí-
mcntos : Infremuií, Mas
tudo pelo que Lazaro era

agrimas ; Lacrymatus eft Lagnrpas, pelo que tinha
jeftis : Tudo clamores : de peccador , e Amado;
ClumaVít DOCe ma^iú\ c clamorts , pelo que tinha
ellrernecimentos rudo : /«- de peccador, c M050 , e
frenmt \piVtu Aflligio-íe, efiremc-cimentos pelo, que
piioieiramenie o _Senhor tinha de peccador,.e Noa

Tomo VI* tih I hre.
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bre. TiCJ fa6 oi peccados veja6-fe naqueüe cadáver ̂
de hun Nobrc , de hiim
M390, e de hum Amado,
que a Chritto Ihe cuítaó
lagrimas , ellremecííren-
tos , e clamores. NaÓ ha
mayorcudo; mas nem pec
cados mayores , Infre-
muH , JaaymátHS, clama-
*uU.

Neltes efpelhos poii oh
Almas / ) aprendey os
VoíTos deténganos, que pa
ra tado tenJes em Lazaro

o melhor efpelhn , para os
Nobres , efpelho para os
,Amados , e eípelho p»ra
os M090S. E íenaó vede

P'ident caáautr ̂ e fmtao
em ñ os efíeit s do que
vem: Fíeforem femiurtt,

Évós, oh Clcmentilfi-
■ mió Déos, e Omnipofenté
Senhor! V6s que em L»*
zaro reiufcitaítes hum pec-
cador^ taó grande , feíuí-
citaynos hoje a codos, que
codos íomos peccadores ;
e íe das yoíTas lagrimas haó
de íer conícqucncia as noí-
fas refurreÍ9oens , choray
Senhor o que em nos ve
des , e choremos todos pe
lo que vemos cmvos: cho
ray as rtoHas culpas, e fa-

( diz Santo Ambrollo ) ve- " zcy que vos acorapanhe-
de o que achais, fe para roos ñas voíTas lagrimas.
ver na íepulcura a Lazaro
Ihes tiráis a pedra : RemO'
i}ent iapidem , diz o Sanco,
*oldtnt cadaDer t fatorem
fentiunt. Allí vejaó os Mo-
bres o pouc » que pira vi-
ver Ihesval a lúa Nobrrza.
A1IíosNíj90s opoucoque
para durar Ihe monta a fuá
mociJade , e aili cambem
os Amados o nada que para
exittir Ihe import* a fuá
Fofcuna. Tirem a pedra to
dos: lapidan \

Esn huns choray a Lazato
M"90 , em outros choray
a Lazaro Amado , e em
oinros chor-iy a Lazara
Nobrc , e purque em to
dos tendes que chorar ,
choray em Codos a Lazaro
Peccador , porque todos
fomoa peccadores 9 cumo
Lazaro.

Corra6 meu Déos ncí-
ía< fontes de picdade, bo
fe á medida das noííaí cul
pas y as voll>< Miíerícot-

días.



^  deLai^ar»,
diás. £ fe he fympathía de prendey con) vofco
amor aíTemelhar-íe o A-

fnanre ao Amado ; ju((o he
que quando Lazaro eftá
com araduras : L'tgatus
manus f &pedfí^ Chritlo
fe veja todo em corren-
tes : Locrymatus eji Je-
fus, Com eíías ( oh Divi
no Jefus raeu ) coro ef-
ía<i vós prendey a n6s, e nos

, para

que naó vos apartando de
nós no difcurío de coda a

vida , mere^amos ̂ que de-
pots dereíuícirar com La
zaro ás vozes da voíla
Gra^a , nos levcís a lograr
coro Tofco os intereíTei da
v( (Ta Gloria: Quam msh'tf
é' njobU y jirc»

..-iv v,:,;
. *UfihUvJnM?\'v, • V.  _ • íhUfMÓ,

;%íi tíf' '«iMyiaaiÜ/í

• lor iiV-. . oi'iíijÉi'.' __

tJtififcy*. .-**^9^ 1^./'tdi *e£^0*■
' '

'' r» ' T, j
'«ifi '; ^<x >

aéf>-* , ¡1 . .' .itÍA.'ÍV. A*n
"  ' I , ÜÍ ♦'

^ r L: A JA. _ ^ ^
I  , Mil

í;#í í > »M*.c>
♦,. , lOrDíA^ frxj:^*ir

.

o'v^A^
ii®a f ol ór';
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SERMAO
DO PRECURSOR DQ FILHO DE DEOS

O G R A N D E

B TA,
P R E' G A D o

No Real Mofteiro de Odivellas.

Qiiis puer ¡lie er/í? Liic. I.

Ate* onde / deí-
timidos penfa-
mentos meus, A-

ré onde ? Se a
esfera do Bautifta vosatre-
veisavoar, que peníamm-
tos ha , que po'Taó dar al
cance ás ̂ ran Jefaii doBau-
tifta PiÍTios fó, e n lo con-
ceitos ; alfombro? íó , e
naó díícuríos, Pifmos y
admifa^oens , e aíf^mbros
haviaó» c Ji via6 fer hoje
opalfo mais grave, a pro-
va niais confórme i e o dic

to mais confoante; porque
quandrt rudo faó admira^o-
ens; Miratifuni unínnft^
naó le havia de Íiífpender
orando , íe naó admirar
íuíppodendo. Naíce boje
o Divino Baunfla : e para
as glorias do feo felice naí-
cimerato, íó o Ceo podera
etnpreftar lingoas á térra;
porque na? exceltencias do
Bautiíla emmudccem as vo»

zes da rerra, efallaó fó as
linguas do Ceo.
No templo > eni que o

An/o



Luc.

1 . V

DeS.Joad
Anjo annuncíou a Zacanas
o naícimenra dn Bainfla ,
diz S Lucas, que fallou o
Anjo : /íit autem Angelus j
e diz tambem , que em-

U'üf mudeceo Zacarías : Ecce
eris tacens. £ pois emmu-
dece Zacarías , e falla fó-
menre o Anjo? Sim. Era
Zacarías huma voz da térra.
Era o Anjo huma v>)2 do ,
Ceo : e ñas excellencias do
BaiUfíla fallaó i6 as vozes
do Ceo, cemmudicem as
vozes da térra. Para fallar

no Bautiíla Ttaícid ), cuno
nafcimento do Baiirííta ,
nao 1ervem as vozes dos

homens: E?'is tacens, e ló
fcrvem as vozes düsAnjos:
A/t autem Angelus,

Nao cabem na retorica
da térra as grandezas de
Joao, e bem; po/quever,
chavar de fallar nascxcel-
lencias daquelle Santo ,
que íendo horaem na reali-
daderi Fwíí rnafS
que, homenr nas.exjfpllen-
ps: Ultra fiaturotn homi'
fJtitft' Ver , h'aver de fat*
larnpqq^lle iníigoe Herd&i
qqe íe por boca de D^s
heAfljo: MíHo Angelumr^

'Boplfjta
pela dos homens chegou a
íer Dens: T« <juis es ? Da
quelle milagre grande , que
le he voz pela lúa bccca }
BgOVOX' pela de Chrifto
he mais que Profeta ; Tlus
¿juam Propheía. Daquelle
em fim ; cujo Olíicio diz,
que he Apoífolo, cuja mor-
te diz , que he Marryr; cu
ja pureza , diz : que he
Vírgem : cuja penitencia,
diz , que he Confeflor-; cu
ja habitajao, diz, que he
Eremita ; e os montanhezes

hoje , cu o reípeirao mila
gre i da narureza humana,
cu o aclamao prodigio
da Omnipotencia Divina ;
Manus Domim erat cnm
íHo, Finalmente aquelle,
qué fendp para codos hu
ma maraviíha, he o eipan-
to géral, eadmira^aó de to
dos: Miroti fsmt univerfi^
Ver, digo, e haver de fal
lar rtfiítc grande Santo ,iílo
nafi. Apodcm fa^er »a terr»

yozej 'íoSf homens ,í fó
o podtm ilazer no Ceo as
Vozes dos;Anjos. He oque
Sa3i,-Ir-ucas'diz.f Fmmude-
éem em'Zatárfás vofces da
íeiKíi. \Erii iaeens, e fallaó

ió



?94 Sermao
ió no Anjo is vozes do Ceo: ¿r dt hoc anima loquitur.
Jít autem Angelus.

Siippofto pois y que íf.
fim como temos obriga^ao
de admirar, temos diípen-,
Íaca6 para difcorrer. De
mos principio aos louvores
do nodo Baurifta, e denos
para illo fundamento o noí-
fo chema : Qitís ptitr ifie grina repoíta.
er/V ? Naíce o Menino Bau- bíc flor o Bautifta, diz
iilta , e cheyos de huma Theodoreto. Flos Mas fe
grande admira9ad os moo' he flor, que flor íerá ? IflTo
tanhezes de Judea , diz S. hírá o thema perguntando,
Lucas, romperaó nefta per- e as flores hiraó reíponden-
gunta : Qu\s puer ifit do. As flores : Porque pa-

Flúyts appafuerunt in tér
ra nojfra. Eiíaqui temos
todo flor., e todo flores o
Baurjfta. Mas diíTera-o cu :
Hnm Santo , que quando
naíce , traz configo capel-
las, todo. rtn feu naícimen-
cohide íer de flores. Pere-

Éíta pergunta , que entaó
fizeraó homens decampo,
tem dado muico que fazer
a entendimentos de Corre.

ra dar oome ao Bauciíla

na6 baíta menos , que ro
da a florcíccnte pompa de
huma primavera. Será pois

Qiiem ferá o Bauriita , per» o Sermaó de hoje hum in»
guntaó clles : Qji'ts erit ? terlocutorto entre as fio-
É quem vos parece a vós ,
que fcfpondefi hoje a cita
pergunfa ? Antes dedizer-
mos quem , ouvi a Theo
doreto , e o vereis: Flores
apparuerunt in tetra mf*

Gantareí. E

D.B.V Theodoreto , que do Bau»
^"S- tiíta encende elle Uigar^

oque diz : Filiur
diCoi Elifáherhy^ Zathnri^'Ad»'

mua'^Uls exartHs eft fios \

res, e o chema. Nem rae
ceníurcm fer ta6 de flores
Sermao { porque ¡ílo íerá
prégtr do Bautitla, e pré-
gar em Val de flores. Era
fim perguntará o thema ,
e as flores rcíponderaó á
pergúnca , e por fim era
voto de todos íerá o Bau»

filia hoje hum ranailhete
de ñores. Ora comecc-
moi : entre o thema á pef-

guncan
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glintar; Otiispntr ifle erit ?
E as a reíp nJer :
admtrahilis exortus tfl¡los.

I. PONTO.

EM primeiro lugar. As
primeiras fioits, que

enrrao a votar no Bautjfta

iao as Maravilhas. He ma<
ravilha o 6autí(U, dizenn
as flores. E porque hum
Menino , que a todos ,
quanJo oaíce , poem em
admira^aó : Mí/aii /uilt
uniuerft, qu ■ póde íer íe-
nao Maravilha : AdmirahU

lís exortui eft fos.
Oh Bautilla admiravel!

Maravilha íois, e na ver-
dade tal Maravilha , que
ñas maravilhas f queoBau-
tifta fez , mais pareceo
Dcos , que homem. Di«
gamo-io de huma vez: Ho
mem foy : fuir homo' Mas
homem , que com hum
dedo , e nao mais , che-
gou a fazeromeímo , que
nclle fez a maó de Deoj.
Torno a d-zer. Hcmem»
que com o accno de hum
fó dedo fez o que Déos
fez, íeado Déos, nañ me-

que com toda a íua^
ma6. He ftr maravilha iíto?
Pois nao íaó cueras as ma

ravilhas do Bautilta. Ouvi

agora , e no que direy , o
vereis.

A obra mayor, e em
que mais fe en)penhoii a
maó de Déos, foy o gran
de Bautiífa. Obra mayor,
dizChritlo; 'N.onfurrexit
tnaior ̂ e obra da maó de
Dcos; Manus Dom'tn'urat
cum illo. Taó grande fez
Dees ao Brturiíta , que fen-
do homem : lAomo^ pare
ceo hum Déos: Ne forte

íhriflus, Athe-
aquí oque no Bautifta fez
a maó de Dcos. Manus Do»
mtni. Vamos agora aomcf-
mo Baiicííta.

Enera o Bautifta pelo
Jordaó , e vendo que Chri-
fto o vinha bnícar: Je/um
Vfntentem adje ̂ o Bau-
riíla leyanfcu aquclle fo-
berano dedo, e apuntando
para Chríttn , diz afBm EC"
ce Agnus Dti, e por etfo
modo deu o Bautifta a co-
nhecer p* r D;os á Chrífto,
e por filbo do roeímo Deoí:
AtnusVti, Uto fez o de

do



?9iS "
do doBauriíta: Ecce,
Logo : conferí os cafos,

e noray aíTim ) íe a ma6 de
Déos fez , que pareceíle
Ocos o Bautilta ; íe o de
do do Bautiíla , deu a Chri-
íto créditos de Déos: Qiie
diremos ? Qiie fez o Bau-
lifta com hum íó dedo ,
o mefmo que Déos fez
com roda a fuá madi< Na6

he lílo huma evidencia cer

ra.? Nao he huma verda-
de fem duyida? Ora no-

tay aínda , e em huma ma-
ravtlha íó acharéis, fe bem
nocais , duas maravilhas :
Ido he: Oque no Bauci-
Ita faz amad de Déos, e
o que faz tambem etn Déos
o dedo doBautiila. Vamos

por partes.
AíTombrou o Mundo

( comejay do BautiíU pa
ra Heos ) aquelle grande
dito do grande Agoítinho

"roeu Padre ( que íó do íeu
amor podía fer hum dito
ta6 grande ) Scnhor ( dizia
elle fallando com Chrifto)
íe eu fora Déos , como
vós, e vós foreis Agófti-
nhi , como eu , crocára
fern duvida com vofco a

Ssrmao -
dignidade. Eu deíxjira de
fer Déos, e fora Agoíli.
nho, para que vós, fendo
Agoftínho , f/ííeis Dees.
Dizem muiros , que San
to- Agoftínho nefte caío
nao eltaya em íi , porque
foy ifto Kum delirio de
amor ( e iiád fora elle amor
feu , fenao fora amor de
delirios ) ímpoíTiyel era ,
que Agortinho , íe folfe
Dees, d ixaííe de o fer ,
para que Déos o foíTe. Mas
em ñm aquí chegarao os
deíejos de Agoftínho, aín
da que tildo parou , e ñ-
cou íó em deíejos.

Meu grande Bautifta ao
noíTo cafo agora ) meu Se-
rafim em habito de horoem
( que nao fey na verdade
reíolrer-mc , íe íois ho-
mem , ou íe íois Serafim)
meu foberano , meu inef-
favel , meu íncomprehen-
fivel: deixay-me dizer com
o Mundo: fe aíTim o poíTo
dizer ) meu Déos / líTo
naó , mas meu como Déos,
íim , ou meu quafi Déos.
Dizey-me , que vos f-ilrou
a vós para Déos? Na El-
fencia, fobir hum degrao,

que
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que na6 pMé íobir'íe. Na no Bautiftá. K^í oprníafi de
repucajaó , c no crédito
Nada ; porque por Dees
vos accUma o'Mundo , e
Vos fem todos em conta , e
opiniad de Déos. Poís gue
fazeis nefte. caío ? Que ?
,0 que-Santo Agoftinho íó
deíejou, e nao pode fazefi
nem íez. Deíejou Santo
-Agoftinho. deíxar -de íef
,D?os, fe o foíTe para dar a
,Deos o fer de Déos. E que
.faz o grande Bautifta. Vé
a Chrilto ñas prayas do Jor-
<da6 y levanta a .íoberana
-VOZ, e t^quelie Divino de-
-do, e apontando diz: Ec-
ct A gnus Dei, Aquella que
f6.be Déos v anda tido no
Mundo por Bautiíla^ é fU
íque ;fó íou Bautifta íddo
no Murtdo :reputado póf
hum Daos, Pois alto, diz
«lie. Eu dcixo de íer Debsf
C-fico Bauciftai^ par» que)
file , qtfc Í6';fa'tem' pon
Bimifta,fi<ji,e Deos;£¿-^«
Jgfíns Deg.
; Oh maravilha rara / Mas
fe he grande a que 6
tiftinioftra noque faz en»
DeoSí na6 he manos • qne
müftra Déos f qo que faz

muiros eípeciaimenre do
douiiirimo Salmeyrao, que
aquella honra , que Déos
fez a Moyíés de o fa«c
-yice-Deos na térra , foy
«m premio de deixar no

de Faraó as cíperan-
{as de huma Cofoa, Sabio
Moyfés do Pajo, c trocan
do as fegalias da falla pelas
aíperezás da montanha,
quiz antes fer paftor, do
que íer Rey. Déos vendo
que Moyfés deixavahuma
Corob, opremio, que Ihe
deo ,■ foy curra mayor :
Conftituhio Vice-Deos do
Egypto , e delegou-lhe po
deres de Déos: íovftitulte
D" eimTharaotiís,

Suppnfto ifto : Fizey
agora huma conbtna^^d co-
mígo , ou deixay-ma fa-
zer a mím. Mais, e niuito
matSi que Moyíés deíxou
o Bautiita, porque Moyféí
deixou a eíperan9i f6 de
huma Corea , e o Bautifta
deixou a opiniao, naóme-
Bc^qüe de huma Divinda-
de.' Pbis agora : Se a Moy
íés , deix.indo menos, o
fez Dees Vicc-Dcos na tér

ra,
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ra , io Bautifta deixando putr ijie erttl AdútrahUU
mais, que honras Ihe nao
fará Déos ? Se Déos f co
mo dizcm os Theologos)
prcmea: Ultra cortiignnm^
deíxando oBauiifta a opí-
nia6 de huma Oivindade «
ou humaDivindade na opU
niad ; que opinioeos ̂ e
opinioens de Divino na6
daría a maó de Deos ao

Bautifta? Hd o que neíle
le vio. Ta5 parecido com
Deos na térra , que íaben-
do Jeruíatem do Balitída ,
mandón perguntar íe era
Chrifto: Ta es ̂  ^tilven"
tnrus es ? E vendo Here
des a Chrifto affirmoii que
era o Bjucifta ; fítc tjl Jo-
ütwes ̂ apiifia.

Afé-aqui ( oh Divino
Joao.' ) Aré-aquí, e n«5
mais maravilhas ! MaraTÍ-
Ihi no qu^ cm Deos faz o
dcdu do Biurifta I maravi-
Iha no que Í»Zi no Bjuriltl
9 maó dolaros. E í« citas
iaÓ ts maravilhas atras de
JoaÓ > perpunte embora o
rhcma quemo Biutifta he,
e as flores rcípondaÓ á
perguntd i» que o Bautifta
he huma Maravílha : Quis

exorttts eji /?«/,

IL PONTO.

ijC Seamos na fe^nda par-
XZr Ce do Sermaó. Votaó
tm fegundo lugar as florcá,
C íaó ;as Angélicas as que
votaó. He Angélica o Bau
tifta , dizem as flores: Sc-
gueni o voto de Chrifto,
que no jírdini da Igrefa
chamou ao Bautifta, An-
gelica ; Ecce ego, diz o
Senhor , [mino. Angelum
meum. Mas para.prova me- <»•
Ibor^ do que as flores d^
zeoo y e Chrifto )aprova ,
notay huma fingularidade
no Bautifta.

De dois modos (" fabcis
jk)íep6de íer Anjo: ou
fe p6dc íer Anjo por vir-
tude T fe póde íer An
jo por naturflzji Peregrina
qUCftaÓ agora : E qiul lie
mais .? Sello por naturc*
zj I ou por virtuJe ? Keí-
pondó ; o que por natu-
réza íe logra, he fbrcuna ,
coque por virtud© fe'ai-
cartea , he merecimento 5
lograr o que a fortuna dá,

he
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íie triunfo Tem baralha ;
mas merecer o que fe lo
gra , e levallo para o lo
grar á eípada) he a gloria
dos rríunfus, DiíTe-o quem
neíta maceria íonbe me-
Ihnr o que diíTe; fídchriuí
, diz hum Político , «o-

'uiríH/e jíerj, quam
generatme nafcl

Logo: Temos, que o
Bauriíta oa5 íó foy Angéli
ca como «s mais , mas a
mayor entre mais Cele-
ílcs Angélicas. Na boca

Chrirto acha-
temosa prova : TSlon futré-
xit mator , diz Chriíto ,
]ume'haptxfia, Naó re-
luíciton dos homens ne-
nhum mayor , que Joaó.
Reparo no refufciron; Sur-
J"rxiV. He ccrio , que Chn-
Ito fa/lava aquí do naffí-
mcnto do BauciÜa, Poií \
porque chama oScnhorrc-
«urrcyjaG ao que íó foy
na emento ? o mc/mo

iA,v. ° In'jtfur-
falla dos homenSj

3«. trmt ficut Dts in
Calo, HaG de íer o$ ho
mens Anjos (dizChriílo)
pela reíurreyjaG. Morre-

raó como hcmeni , mas
rtfufcítaó como Arjos : Sí"
cut Angtlu Stja pois refur-
fey^aó o nalcimento do
Baurifta : Surrcxu , c ve-
ja íeque logo que oBau-
tifta nafce , he Anjo re-
iufcitadO) ou he pela re-
íurrcy^aó como osmeTmos
Anjos:/Mre/«rrrí7/í?«f ftcut
Angelí Dei in Calo,
O melhor nos falra aín

da ; Logo que Chriílo fal
la oa palavra Surrtxit >ac-
crefcenta , e diz do Bau-
riRa a palavra Mo/or^'Hon
furrexit mator, E pois ago
ra , que falla cpt riiur-
rey^aÓ , chama Chfifto
mayor ao BauiiHa ? Para
agora )he guarda o Senhor
o (ituio de mayor ? Mator,
Sim , que como pela reíur-
rcy^ao o Bauíilti hc An-
jo; Sfcut Afigdí-, para Chri
íto medrar, que o Bauti-
íta naO fó Cta Anjo como
os mais, mas O mayof en
tre os Anjos, poriíTo quan»
do falla na rcfurrey^aG Ihe
d^ o titulo de mayor: Ma-
hr. Como fe difiera, An
jo , que donde ci ourrot
o faC por naturcza » elle o

he
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he por vírtudfí : Anjo, que roaís parfes fempre Anjos' v
donde os raais b fa6 por e niaís Anjos: iSÍHnqnatmerí.
fortuna , elle o he por me- Chríjlus fine Angelis , diz
rccicnento : Elle Anjo cha- Tertuliano.
me-íe entre todos o mayor.
Nao lo he Anjo entre os
mais , mas o mayor entre
os Anjos ; No?; ¡uTrexU
mahr Joanne ̂ apúfta.

Grande gloria, Divino
BautiíU : grande gloría I

Mas com. Hcenja de Au
tor tao grave: No Jordaó ,
onde o Senhor le bauci-
zou , jpaS falla o Texto
em que os Anjos afliftinem
a Chrifto. E na verdade
(oh Geleítiaes Paraninfos!¡J

Nao íois grande á villa dos Na6 íey com que razao po-
Anjas, mas os Anjos f por deisjuítificar huma taódif-
grande ) deíapparecem á primoroía auzencia. Se íois
voíTa villa. Sim , ou de
vencidos fogera , ou de
excedidos nao apparecem.
Ouvi aquelle tres vezes
Tüllio, e poriíTo Tertulia
no. Falla dos Anjos em
quanto r:?íniílros de Chri
fto eíle grande Doutor, e
diz, que Chfiílo ñas cm-
prezas mayores da fuá vi
da , fena6 vira nunca fem
Anjos na fuá preíen^a. Af-
lim foy : TeveChrtIlo An
jos no prefepioí Mulcicudo
A>tf^eloríi>n. Teve Aojos no
Horco ; Angtlus confor^
tans sum. Teve Anjos no
Icpulcluo : Dúos Angelas^
ifi albís fiedentes. No De-
ferro , no Cenáculo , .e ñas

Eílfeilas do Empíreo, aquí
no cryílal deílas agoas ten-
des refleftindo luzes ovof-
(o Sol: Se vos fentis abra
zados em incendios de
amor , nao falca6 agoas
aquí para vos refrigerar 03
incendios. Mas oh ", qua
naó foy ifto nos Aojos dií-
primor : Cautela fim , e
com razad. Nat prayas do
Jordao adiílio ao Sagrado
Bautífma de Cbriílo o Di
vino Bautifta. E como os
Anjos do Ceo virad que
elle Anjo da térra era por
esfof^o da fuá YÍrtude,o
qua elles erad por privi
legio da íua narureza : co
mo virad que o Bautílla era

nad
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nao fó Anjo í mas o mayor
dos Anjos: Maior. Quañ
recearído de que na amo-
roía competencia de fuas
luzesfolTe o BaurifVa o que
levaíTe a palma , fogiráo da
íua preícnía 03 Anjos, e
nao quizerao competir
com elle na fuá compa-
nhia, Anjos em competen
cia co'm o Bautiíla , ou de
vencidos, fogem , ou de
excedidos nao apparecem.
Por iíTo donde o Bautifta
eftá , nao fe vem Anjos :
Com Chrilto, e donde nao
elláoBautiíh, Chritlofe
nao vé nunca íem Anjos :
Kanquam Chrijius {im
Angelis.
Oh Bautifta admiravel

Aojo íois, e mais Anjo ,
que os meímos Anjos. Por
ílTo mais que os Anjos do
Cco , Angélica ̂ na cerrí ,
e qiiando nao feja liíon/a
VoíTa , o ferá dos Anjos,
dizermos,qi,e

flores íoi. hoje,qu''enafceis,
a  Angel,ca:0«/Vp«.
gf ifit Admirahilis ex.
crtus ejt fios.

'  -Toni. VI.

491

III. PONTO. .

Aínda ( e temos no ter-
cp.iro voto , 3 noíTa

terceíra parre } aiiida cn-
traó as rofas a votar no
Bautifta , e para de todo
dar mate as flores , votao
codas nelle.para Rofa. He
Roía o Baiítifti , dízcm as
flores, e. bemj porque fe
roía qiier dizer grafa, ííTo
quer dízer Joio-,ídeJl gra-
tu : Todo graga , c por-
ífto Roía; Gratia. He em
fínioBiurifta entre os San
tos , o que a reía he en
tre as flores. Tem a rofa
entre as flores a coroa , e
o Bautifta entre os Santos a
mayoría : No« furrexit
maior Joanne ̂ apii/?a
o mais he f e fícaremos
aquí ) da roía conrao os
fabuiofos que para as oU'
tras á íua vifta pareccrem
flores, Cupido a dcsfolhí-
va. Diminue na pompa ,
para avultar ñas ouiras a
bizarria. Oh Bautifta , que
todo oefte particular íüís
Roía.
He coüfa notavel, que

Ce íeji
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leja o Bautifla hum Santo,
CID queni añdem todos
íempre a desfazer. O rreí-
mo Bsiuifta , perguntan-
do-lhc fe era Cii'ifto » co-
111^9011 a desfazíT em fi,
dizendo huma v'z : T^o?i
fum , Gütra vez : Non/«n?,
outra vtz: ISÍQufuní. Na6
leu, nao íoü , na6 füU. O
Evangclifta S. JoaÓ , como
fe ü Bau'iíta Ihc fizera fortí-
bra, come9a a desfazer no
Bauriíla: N otí traltllt lux.
Anday, diz elle , que na6
tem ranra luz como v6s
cuidáis Atéümefmó Chri-
Üo , como íe neceflítaflc
de emprcftimos do Bauti-
lU , ccmeca a desFaz<;r neU
le j ou j querer, que por
elle , fe desfízcíTe : lllum
cporiet cyefcere.y pz ati-
ttm m'iv.ui» Haveis de íer
pouco para que eu pareja
milito. Haveis de íer me
nos , para que cu avulte
-iHáis : haveis de desfazer
tm vós, , para augmentar
(IT) mim \ e para que eti
moflre o que íou , haveis
de dimiouir no que pare
céis.

Senhoffs? Todos adeí-

'mao ■' ̂

fazer fempté no Bjutifti ?
:Qiie tulpa ttm o Baiuiíla ^
em parecer mais que to-
dt.s ? Qiie culpa tem o Sol
em luzir mais que os mais ^
Ádros? Oh dizem as Eí- l
trollas, oaó podemos nos \
luzir nem apparecer á 1
villa do Sol. Por iíTo he

culpa do So!, porque luz
muífo , ou he mingua ñas
Eítrellas ; porque luzem
pouco ? Se o Bauiiíla luz
mais que todos: Se o Bau-
tiíla ecclipía a todos, que
culpa tem qvBauriíla.^ Lá
•fe hajao: todos com o íeu
pouco , e naó desfajad no
B¿iitifta o fer muiro.

Mas fim , que fe Cupi-
'db naó désfolhar a roía , at
flores nao haóde apparecer
á lua viíla. Ja fabeis,que
as roías do Ceo faó as Ef-
trel'as; Acceperat ó" Ctt'd!v.
/«m, dízS Bafilío,
fiAzrnm flores rojeos. Vede ¡n
^gora na melhor Eílrelia ,
o que na térra temos na

melhor Roía.
Daedrella dos Magos,

dizem commummente os

Padres, que depois de en-
caminhac os Magos a Be»

lem,
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lem, eíla Eflcellafu íiesfi- taños bmelhif-. Que Eftrd-
zera , e aniquilara : Sidla
poflea in nihUum fidaFla
ffl. E pois aíTim aniquila
Déos, e aíTim dcsfaz hu
ma rao famoía, e fermoía
Eftrella .? Sim, Era Eílrel-
la efta, que aomefmoSoI
excedía nos rayos. Eften-
deo efta Eftrella a pratea-
da gala da fuá luz , e dey-
xou vencido o Scil , e as
mais Eftrellas: Stella ,
SoVis rotam vincít decore ,
ac lumine. Pois desfa^a-fe
huma Eftrella , que cm to. T--

la he efta ',. d'Z S* P.HiIino,
fe naQ o Bainifta, inveja
glorinfa das mais EÍE ellas.
Da Eftrella dos Magas,diz
o grande Doucor , queaf-
íentando íobre a lapinha
de Beiem o throno de fuá"
luz alli defpedia humravsi
de ma.yor, grandeza , e com
elleámaneira de hum de
do móftrava naícído a
Dees na meíma lapinha.
Ouvi o 'i'ddre.- Jdp^ítfe-
pe defcendit Stella, diz cí.
le , & hn^íori radio ^ no í/"i/í.dos os mais Aftros desfaz , tay b^mypu'crumtatnquam

aíTim como á vifta do Sol digno áemonflrahat. Eis-
as Eftrellas deíapparecem. aqui o Bauciíla miftrador
Para agora luzirem as Ef- gloriofo de Déos naícído.
trellas, e mais o Sol , hou-
ve de desfazer Déos efta
Eftrella. Eftrella, a cuja vi
ft a fe ecciypfa o meímo
Spl , diz Prudencio : Vin'
cit decore , aclum'mei Eí-
trella he , que (em ella fe
aniquilar naó pódem os
mais Aftros iuzir Sem el
la fe desfazer nao pódem

Eftendeo aquelle íobera-
nodedo, e como efte rayo
de luz, defcobrio , qual
a Eftrella de Beliem , o
mefmo Filhn de Déos :
Dt'gito deiroiiflrahai Rece.
Agntn Da. Logo , diga
mos por fim , e cnnclua-
mos. Se aquella Eftrella fi -

,  gura o BautilU, cu fe Biu-
'■^Iplandtcer tifta fe figura naqu'lía Eí-

os mais Altos : traelU , yi'jarfe , que íem
hi/umfidoaaé/i. Aftro íé desfazer, nao

Oh valhii^c ! Fal- pódem á íua vifta luzír os
Ccz mais
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mais ARrós. E fe as Eflrel- raó agigantado aquí y qué
las íao roías do Ceo, diíTe-
mos já ; T^empe fidcrum
flores rofeos j o BautiíU
desfazcrido cm fi pelas maís

chegou em feus bracos a
tomar hiim Ceo com asma

os , e com anticipada feüct-
dade exa!rar*íe naquelle

flores, digo que nojardim ihrono,que para íí deftinoii
da Igreja he entre as roías o proprio Oeos ? Ninguem

ftodas , 3 melhot Rnfa
Qjifs puer i fie erit ? Jdmi-
fobiHs exorttis eft flos,

IV. PONTO.

enaó o. Baütifta.
Qiial dos Santos, bauti

zando nojordafi o Supre
mo Scnhor, fobrepujou ao
raeímo. Ceo na altura , e
pendo a mad {obre a cabe-
ja de hum Déos, teve o
proprio Déos debaixo da
íüa maÓ? Ninguem íenad
o Bautifta .' Finalmente :
Qiial dos Santos , íendo
Precurfor do meímo Déos
em carne , a todos fe

ULtímamente : vofaó
por fim as flores ( e

íerá eíte a coroa dos votos
por fer o Hm ) votaó na
flor do Baucifta , equedí-
rad/'Que feoGirafol he
o Gigante das flores, o Baii-
tiíla por flor Gigante , he adiantou no Mundo, por- •
Giraíol: No«/«rrex/í Wí#- que Ihe flcou atraz o Se-'

M. tot'Joanne^aptifia.CTin" nhor de todos? Ninguem
'•"'devoto! Mas íe he o mef- íenaó o Bautiíla. He Joa6

mo fer Giraío!, que Gigan- o que vay diante de Dees:
te; o Bautifta , direy eu, prrfi¿/V : Pois quem na6 fi-
íerá Gigante, mas naó Gi- caré atraz de Joao ?
rafol. Vanicsem breve. cellit cuvtlis , diz Sanco

Gigante he o Bautifta , Ambrofio; emitiet «wiuer-
í/To fim ; porque íobrepu- fis.
jar a todos he íer Gigante. Logo f ao caío agora ^
Señad dizeime: Qiial dos feo Bautifta íe adiantou a
Sanros, nafcendo nos bra- Dees como Precurfor: Se
JOS da Virgem Máy, íevio o Bautifta poz na cabeja

de
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de Déos 3 ma6 cumo Pd-
roco ; e fe noí bracos da
Virgcm May naíce o Bau-
tifta por numofn : Gigan-
re , dtrey eii , foy nos mt-
recimeniüs o giande Bau
riíta : ISLon fmrexit maior
Joannc ̂apti/la.

Mas valha-me Dcos /

(Vamos ao mais. } Srrá o
BautiíU ñor Giganfe I maá
Giraíol como pode íer i
doGirafol íe diz , que an
da eni giro fempre a fraz do
Sol, e Íegnindo-Ihc ospaí-
los o buíca namorado da

íua pnmpa loztda, lííoquer
dizerGírafol: Fleltotropo-
lis, id p/í ad Soiem conver-
fio. Nt'íle cafo ít ndo Chfi-
Ito oque vay atraz de Joao,
e fendo Joao n que vay
adianre de ChriÜo , qual
he o Giraíol aquí ? Mats
parece , díHera eii , he
ChriUo o Girafol do Bau-

, do que o RjiKÍfta o
Gitalrl de Chr.íh.. Oh
prodigio grande ! Trocá-
rao ) no nruii) poiTs^l ^
Chíiíto, e mais o Rsiift.
fta; Chrillo fendo Sol fe
frz Giraíol de Joaó , e
Joa6 Precuríor > <iue he,

Tom. VI.

paíiou, de Girafol ' » íer
Sol. Pbde haver grandeza
Igual !

Mas eu quera ( Pgamns
o vr-to das fiores } quero
que feja Giraíol o Baudífa.
Mas cr m que gloria o nao
íefá eileenrre rsmais Gi

ra/oes ! Os fjutros Santos

Gi.aíius dt Chriílo fegui-
ra6 eíte S(;i, hindo derraz ,
o Bautrtta tambifT) Giraíol
íegu o eífe Sol , hindo
diante. Aréqui venfagem.'
Seguir derraz he acharco-
íbs naquillo que buíco :
Seguir dianre he Itvar 0$
clhos áquillo que figo : Se
guir detraz he íer Lúa em
licite ícmbria : Seguir
dutnre he íer Aurora em
mardiá clara : Segn/r de
traz he biiírar hiim Sol,
qiiando me fr ge : Seguir
dtanrc he ícguir hiim Jío!
qnard' me Itgue. Ora ve-
)dó agora lá , qual he mais,
íe hum ; Venite pofl mt
ditn aos mais Santos : Sfi
hum: l'rc^Jjis ante Domi*
num d\to ao Bautida.

lílo fim Baurilla Diviroj
lito he íer Giraíol cotn tan
ta gloria , qne toniandrk

Ce do
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do Sol ofef üntco, he fer Chriíto víndo detraz; Tojf

ícci. fó entre os Girafoes. GjirrtWí ine. Os niais , quando o
CceA circuivifolá. Do Bau- Sol, que ícguiao > ihe dava
ritta , ou da fuá inefl'avel as cofias, o Bautifta , quan-
digmdade, entendem eilas -do ihe fazia cara o meímo
palavras os Efcritores. Huní " Sol. E he taó íingular eíla
giro , diz a dignidade do gloria , oo he por ella o
Bautiíla, tormey em fegui- Baut.illa taó fingular, que
menro do meu Sol no ce« entre os Giraíoes da Igreja
Jcíle curio da minha vida oo Bauiiíta loraa do So

Gyrtm Ccr/i circui'oi. Po-
rém he de norar, que ne-
íle giro, efta flor admira-
vel fe chama íó: Círcnivi

■fola. E pois como affim ?
Todas eítas flores da

- íantidade : animados Gi-
raíoes do Sol Divino: Flo
res , que fl oncendo na
térra ás mil maravilhas, hu-
je fe coníervao no Ceo vi-
llüías Perp-tuas; Ellas nao
feguirao tambem em giro
os paíTos do íeu Sol ^ Sim.
Como logo, fe reputa aqui
por íó , a pedoa do Bau-
tifta : üfcuix¡i fola. Mas
fim , que entre oB.iutilla,
eosmaisf difTemos )á ) nao
vay menos , que o hirem
detraz huns, e outro dian*
te: o Bauüda feguindo a
Chrillo vay diante: Prtft-
^is > e os mais feguirao a

íer íó: 56, e único he na
gloria de Giraíol : Gjiru/n
Ca7; Círcttivi fola.

Em fim , que he o Bau-
tilla o Gigante das flores ,
e por ido votado pelas
flores em flor Gigante : E
fe por Gigante que he j he
Giíaíol tambem com tan
ta gloria \ refpondaó as flo
res aoiht'ma, e digaó que
por Gigante das flores, he
hoja Gíralo! o Bautiíla:
Qjás puer ifli erJV? admi-
rabilfs exortusejl ¡los.

N
V. PONTO.

A6 acabara de ouvir
as flores aínda, fe nos

louvores do BaiuilU po-
delTe nunca acabar. Votou
a Maraviiha nos prodigios
de Jaa6> e diz, que todo

he
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he Maravilíia. Vocou a

Angélica ñas ínas excel-
Jcncias , e diz que he hii-
fna Angchca. A R'^fa vü-
tou ñas fuas mayorías , e
diz que he Rola. Pudera
o Amor perfeito votar > e
ri/zer , que por amigo |
era Joaó Amor Pt^rf-, ito:
Amicus Spojifi. AViri^iera,
que por hiímiide até nao
mais t era ramb-^m Viole
ra: Vi'Xit non fum. Tam-
bem Ihe poderaó as Per
petuas chamar Perpetua ,
porque ainda que morreo,
rcfuícirou : Joannes, quem
eji^O decollavi , /urrexit.
Flor em fim , a quem He-
Todcs coftou em flor , e
/cnaó pelo pé y pela cabe
ra; DecoHavít eum .

Todas eltas flores poz a
niao de Déos no noflo Baii-
tifia, e vem a ícr o Bau*
tifia hwje hum ramilh^te
<l'r Divinas flores ^ e ri-
milhctc ̂ feito , e pprf'ifu
^la maó de Déos Manuf
Vomihi írat cit»j ilh. Mas
ivalharae o.Caó! Sc.oBui-
tilla he huma íá fíor'y¡ ,,(íx-
ortuí , Corno,

cerraó al flores (oda$ no

407
Baor.iíla ? eíí-ahí o que
o Bar.tífla he. : Huma floi'j
íim , mas huma , em que
todas fe encerraó. Huma,
qut- equival por todas aS
flores. Pa<a .agora guarde/
o Sacramento , e nunta.
melhí r, que para agora.

I-le Chriílo no Sacra
mento flor; Ego fios catH'
pi y diz o Seohor , e 05
Santos Padres j flos faturi",
tatis Chri/íus tji: Mas .no
ray , que dizendo que he
for no Sacramento , nos
naó diga , que flor ella he.;
Aflim havia de fer. He flor
univeríal , e poriflh flor
indefinita. Naó diz que
flor he , para dizernos,
que encerra em fi todas ss
flores. Do Sacramenro ver
neravel íabemos, que heen-
tre os efpinhos da Payxaó:
A/í'warií? ^ap07iis, o 5e-
nhor florece alli Roía e
AíPncena. He alTucena pe
lo Candido^ DfleElui mfus
CííWíiíííhi, c he Roía pelo
rubicundo ; CandiAus, &
ffihrcundus. Fl r he, que
ÍC'rvifido de admifspó ao
Mundo end" ¡¿jiomodo
tefi hic ? Oti fe chama a

Ce 4 Ma-



Maravííha mayor : lAita-
culorivn oii i
memoria de fodas as nnra»

vilhas: Mentoriam Mira'
biiiwm. He Perpecua \ por-,
que dufará o Sacramento
até o fi n do M indo:^0-
hifcum fiim uf-pte aJ con-'
fumationm fitculi Amor
PerfeíCüj porque he Déos
alh o mcímo amor: E que
amor mais perfeíto , que
hum amor, que he Déos:
Deus Charitai e(i. E rtnaU

,w /nao

mente Angélica ; porque
aínda que pao nofl7) , o he
dos Aojos: Vamm Angelo-
rum mánduca-oit homo.

Tudoillo he o Sacra
mento, mal á vilb. de ru-

db oque he, na5 Ihecha-
matno? íó Roía, bu Azuce
na : Nao íó Maravilha, cu
Angélica .* Nem Perpetua
íó,ou Amor Perfeito : chi-
ma-íe flor, e nao mais; píos
faturitatis. Ego fios. Mas
nilto íe diz o man deíla
flor ; porque a íer flor
tranfcendental , todas as
flores he. Flor cm fim ,
que encerrando todas as
da Primavera , he no Jor-
dad da Igreja huma Prima

vera de flores. » Eif-ahi o
Sacramento modello hoje
do Bautiíla. Eií-ahi tam-
bem oBautiíta retrato ho
je do Sacramento : Hum /
e ourro , rodo flores em '

ramilhece t Hum , e outro , ^
hum ramilhece de todas '
as flores. PorilTo quando
o thém'á pergunta : Qtiis
puer ifte erk ? As flores
reípondem ao chema : Ad-
tnirabi/ís exortus ejl flos.
Ora Divino Bautifta,glo

ria fingular do Abril , e mi
mo immortal da Primave-

Aceitay os elogiosra.

ínsves, com que por bo
cas deambar, vos feílejao
hoje as flores. O ihema
pergunrando quem v6s
íois , e as (lores refpon-
dendo quem íois v6s. O
certo he que a huma per-
gunra, que nos campos fez
ecco, Í6 pbdem reíponder
( íe podem ) as flores do
campo. Sais a Maravilha
do Mundo .* Mirati Junt
«w/uer/i. Sois Angélica do
Paraifo ; Mitto Angelum
meum , e na graja do que
íois , todo ÍQis Roía, por
que Roía, ejoao tudo he

gra-
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graca: Jr.onnes ^ratia e(l,
Rofa ^ iíJeJí y graiia.

Deltas fl ores^ e das maís,
que em v6s pinrou a rnaó
de Déos; Pintura em todo
como da íua mao : l^lanus
Dom'tr.í erar cum tilo. De-
ftas flores nos fazey huma
capella a todos, ou deixay,
que por capella voíTa, le
ve cada hiim ím flr»r.- Para
os que admt'raS i vofla
grandeza» íeja a capella de
Maravillias. Para os que
venerad a voHa innocen
cia, íeja a capella de An
gélicas. Para os que íe na-
moraó da vofla gra§a, íeja
a capella de Rolas, e para
que na6 fiquem íem capel-
la nem os humildes, nem
os amantes : os que deíe-
ja6 eternizarvos os cultos,
e perpetuarvos os obfc-
quios; Veja-fe , que pan

S¿kl^
5ÉR.

liapnjla, 409
a humildade , ha rambem W'
em v6s Violetas : Amores
Perfeitos para a fi neza , e
para a perpetuidade , Per
petuas.

E íe as fl ores que faó
VoíUs, nao fao flores, ícm
íeus frutos , "hoje Divino
Joao , levay nefles frutos
as lampas, e ñas flores nos
daycapellas: mastudo faz
entre os mais Santos elTa
grandeza voíTa : Santo que
d^ a todos capellas, lá íe
leva as lampas a codos. Fa
zey pois, oh Santo admi-s
rave) 9 que colhendo nós
tambem o fruto deílas flo
res, tenhamos por nhs oa
térra mil capellas de gra9a ,
e com voíco por fi m fuba-
mos , a coiher as lampas na
Gloría: ^am uo-
his, &€,

j L-..
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SERMAO
DOS

PRAZERES GLORIOSOS
DA

MÁY DE DEOS,
P K E' G A D O

Na Igreja da meíma Senhora.
r

Stahat jiixta Crucem JeJu Mater ejiis
Joan. 19.

A Legre , e fobe- mcns , ncm no enrendi-
rano afíumpto / menrf> dos Anjos. He o
Trifte , e dif- que dt lle dille Santo An-
ficulinío Evan- Jelmo dikretamente : No-

gelho! He alegre elte ai- lohanc hnmenfuatem gau^ ah¡,
iumpto ̂  porque he dos díV , diz o Santo ,
Prazeres gloriofos da May penetrare ̂ ^uonuvn ̂
de Déos: he foberano, e tpft^ AngeUs fft aátntran*
admíravel ; porque hum da^ non facile credideritny
Prazer , que na6 cabe no quodcui'ois ho*nini ynprtah
cora^afi de María , mal pó- pojjit efjc penetrahilis* He
de caber a pondera^aó del- tritte o Ev.ngclho • por-
le, nem no iuizo dos ho- que faz mco^aó das penas,

que
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que Mana ^jad-cc ) ao pé
da Cruz. He diifiiiuítuío ,
e  incompatívH , porque
íendo as penas o contra-
pütto das glorias, mal p6-
de ajuítar-íc hum alíump-
to de tanta gloria com
hum Evangelho de tanta
pena.

M>is nefta que ao pa
recer, he natural oppoíi-

ay áe Dfos. ,
pulchro , fallou ás Manas:
Jefum qu^ñüs TSiafare- M.,rcf

^aó, deícubro eu a mayor
cooformidade. V^rdadehe,
quefoy a C uz, para Ma
na, o iníli iimt nt(í ngoro-
fo da íua düf , mas hoje
he o realce mayor de íeu
prazer. A Cfuz , no pie-
íence día he Ien>bran9a de
huma pena , que acabou ,
quefoy, equc já na6 he :
c nunca a bonanza he pa
ra o navegante mais deli-
cioía , que quando íe lem-
bra nelU da tcmpeíUde
paíTada. Recordar María
as ponas da Cruz , he fa-
zcr mais glonoíos os Pra-
zeres da Rcfurrcícad : p(^r-
que memorias de penas pal
iadas foraO íeniprc icalce a
glorias prtríentes.

NoCavcl he a energía ,
com que o Anjo , ao íe-

num cruci^xurn > diz'dle ,
jurrexñ , no» efl hic. Duas
couíaS exprtlfi aqui ette
Anjo. Memorias da Cinz;
CfhCi'/ixuin : e glorias da Rc-
íurrci^ao : SiiiS'exit. Mas
alftm falla, como hum An
jo , quem afllm falla. Que
incentava eite Anjo aquí ?
Dar as Marías huma ale

gría cabal dar-lhe huma
glona pcrfeita : hum con-
lentamentü grande, e hum
alivio , ícm inirJida. Poij
claro eílá.' h^de enialhar,
ü An|0 , entre as glorias
da Reíurrek^áo , eltas me
morias da Cruz ̂  poique
íó na memoria tnlte de
hum crucifixum , podía re
alzar alegre a noticia de
hum furrexit. Jtfum cru
cifixum , furrexit. Srja
pois, que boje , para re
quintar glorias íe ñuscan
te hum Efrangelho , em
que íe recordem penas ;
Seja que para os Prazeres
glurioíos da M5y de Deojj
ou María veja a íeu Filhoi

*7. ".I

na Cruz , ou na meíma
Cruz cotn íeu Filho cmci-

ficadj
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íicada a alma, e ocora9a6 iiíudhiefn do/oruítí meornm^
de María : Stahat ]uxta
Crucem Jefu Mattr ejus.

Se nao dííTcrmos , c|ue
íe vé hoje cruciHcada Ma
ría . para-moítr jriiós, que

covfolatioms tua /¿erifca-
vériint anhr,am mtam.

Oh valhanic Déos.' E fe ■
o poJlo, qiíe 3 alma de Ma
na teve na Refurre'faó, he

(ó aquella Cruz, que fbj- igual á p,fn3, quepadeceo
a caula da fuá pena , podía ao pé da Cruz , qnal fcrá
íer a medida hoje da fuá hoje o gofio da alma de Ma-
giofia. O certo he , que tía ? Para medirmos poís

a grandeza deíle gofio
quero dizer.* para regular-
mos eíle gofto prr aquella
pena , digocom S. bernar
do , que na Senhora , ao

o gofio, que María reve
na Refurrei^aó , íó p6de
reputaríe pela pena , que
padeceo ao pé da Cruz.
A rneíma Senhora parece,
que expreííamente o diz pé da Cruz , vejo rres dif-

Secmdnmmul' ferenres furmalidades. Ve-
(Uudinem dohrum meo- jo a María cnm formalida-
runiy diz David em nome de de May , vejo a María
da Senhora: Cotifolationes com fnrmahdade depilha:
tUít ¡íttificaverknt animam evejo a Msría com forma-
tneam. Qijereis faber, diz lidade d.-Eífi.ifa. TuJo a
o Real Profeta, qual he a
medida do godo , que Ma
ría tcve , quandovio a íeu
Filho reíüfcítado Pois ía-
bey, que he a pena, que

Senhora foy F<'yMay,que
chorou a niorte de hiim
Filho. FoyFíIhi, que íen-
rio a perda de hum Pay ; e
foy Eípoía, que larnenrnu

padcceo, quando vio a ¡eu a falta de hum Eíp-^fo. Dif-
Filho imorto. A alegría ,
que reve na día da íua Re-
furrei^aó , fó le p6de me
dir pela pena, quepadeceo
ao pé da Cruz: Stíi^at jux-
ta crttcem Setuadunmu/-

c'O a Senhora por boca de
S. Bernatdo , ou o Sanro
em nome da Senhora. Ff/i
dulcior ufiiíe , diz-i May de^cr».
Dcos i t;j tuo Pifpende'^^^^.
patíbulo , utqHt Hito amQ-vT¿

re
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re fe dtlfguni , una tnorte
pcreant. Nam fine te , no
ray agora, Orbor Taire :
Ey-Ia ahí Fiiha íem Páy:
Defólor f ilio. Eyla ahíMáy,
ífmFilho. Vidnor Sponjo.
Ey la ahí Éfpofa fem Eí-
poío.

Atrcndendo pois as rres
formalidades, que na Se-
nhora vemos, e regulan-
do hoja , peías penas da
Cruz , as glorias da Re/ur-
reifaó , fres íerao neíie
día cíPrazeres da May de
Déos, ou para melhor di-
2er; huma triplicada glo
ria , 3 gloria dos íeus Pra-
zeres. Veremos a María
ccm Prazeres de May. Ve
remos a María com Praze
res de Filha. Veremos a
María com Prazeres de Eí-
pofa i iílo he ; com Praze
res de May , por ver a hum
Filho renaícido : com Pra-

por ver ahum Payvitoriofo , e com
Prazeres de Efpoía, por
vef hum Eípoío refuícica-
do. Temos o Sermad em
tres aífumptos. Os Praze
res primeiros nafcéraó na
Senhora , do amor de May.

daMñy'áeDeos.
Os legundos t da obr/ga-
936 de Filha, c os rerceí-
ros , da uniformidade da
Efpoía. Todas eñas forma
lidades fe achaó para cPra-
zer^s da Reíurrei^ao na
quclla Senhora , que com
as mefmas formilidades fe
achoii , para os formenros
da Cruz Stobat juxíoiru-
cém. Nam [me te OidorTa-
tre , defélúY Filio , viduor
Sponjo,

\

I. P O N T O.

EM primeíro lugar: co
mo May afFeítuoía fé-

iiü María , com todo ex-
ceíTb , o ver a feu Filho
morro, e nao menos o goí-
to de o ver refufcirado , íe
faz nella exceíTiyo pelos
aíTeftos de Máy. Na opi-
niaó de S. Bernardino, cm
María aopédaCruz, foy
infinita a fuá pena; porque
era o íeu amor infinito:
S¿íianto plus amahat, diz
o Padre tanto plus áoUbat^
& amor, quem ipfaporta-
hat Cbriflo e/usunigénito ,
(rat ¡nfiniíus. Padeceo Ma
ría , quanro amava, e co

do-
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roo amava ínfiaitamente , coiiías; hufüa dof ínfín;>a
infiiiicamente padecco. Se nos pezares , e hum gofta
a pena tero a mefma inten- infinito nos prazefes.
^aó, que tem o amor, co-. He conía notavel, que
roo diz AgoíVinho meu Pa- nao falIaíTem os Evangelií-
dre : Dolor eJI ftcut amor ; ras huma fó palavrada Rai-

hhna6 ha duvida , que fcndo
em Maria infinito o ícu a-
roor y havía de ícr infinita
a fuá pena.

I

a dos Anjos, na Refur-
rei^aS de feu Filho, Fal-
larao do contentameuto
dos Apoítolos , do alvoro-

 4

Daqui íe deduz agora 90 das Marías , do gofio
Ipm argumento, e he cite, de Pedro , da alegría de
O  goíto de Maria no día da
KeíurreicaS , he tao gran
de, como foy a íua pena
ao pé da Cruz ; a pena de

Joao, das villas da Magda
lena , dos rendimentos de
Thomé , do encontró de
Emaü), e íó o gollo , e os

María foy infinita ao pé da Prazeres da Virgem Sanrií-
Cruz : Logo o gofio de fima ; fepulráraó cm hum
Maria , no día da Reíurrei-
936 , foy infinito. Todo o
difcurío he evidente; íena
Senhora foy o amor a me
dida da pena} e apena a
medida do godo : clara
coníequencia he, quííen-
do infinita a pena , porque
o era o amor, foy infiníro
o gofio, porque o havia
íido a. p-na : Et amor

roylleriofo filencio : nada
dilTeraó nefle particiiíar ,
da Senhora : pois fe os £♦
yangelillas fallao tanto do
gofio, e doalvorojo dos
Diícipulos , porque em-
mudecem íó no gollo , e
nos Prazere? da Máy de
Déos ^ He íem duvida ;
porque q gofio dos Difci-
pulos, aínda quefoygran-

ijnem ípfaportahat Chrif- de, na6 paíTou os recmos
tQ ejtiS migemtoy erajn- de limitado. O gofio de
p^itns. Hum amor infini
to , de for^a havia de tra
zar por confequencia duas

Maria , affim.foy grande ,
que ís pez em termos de
infinitos: e hum gofio, limi-

cado,
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tado, cabana penna, para
-íe explicar5 mas hum goí-
ro infinito , nao cabe na
penna para ítí dtfcrever.
Se a razaó do infinito he,
nao haver coufa que o
ccmprehenda •. como íe ha-
vía de ccmprehender ;
como le havia de explicar
o gofio de María na Reíur-
lei^ao, íe na Reíurreíjaó
foy infinito o gofio de Ma
ría? Nao temos para efta
infinidade dePrazer, me
nos fenrír, que o damcf-
ma Senhcra.

Co%\crt'tft¡pla7¡Btimfim
ifi'i. ""'j' > diz pe

lo Rey des Profetas , a
Rainha dos Anjos : Qon-
veiiifii planBum rneum
in gauáíum mi/;/> C07¡C7dif'
ti faccMn metan ̂ & cir»
cunidedijlime Icetitia.Qon-
verieítes me , Filhomeu ,
o pranto em gofio, diz a
Senhora : alivialtcs a efta
«manreMay o luto trifie ,
e divertindo aminhapena,
ipe cercartes toda de ale-
gria: Et ciruandedifti 77ie
l^t t'úa. reparo Se O
Aojo, querendo encarecer
a multa gta^a da Seobota,
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o quediíTe, foy, que Déos
aenchéra de grsja ; Ave
gratiaphna-, agora porque
nao uía a Seohora dos mef-
mos termos , de que ufen
o An/o r Porque nao díz,
que a enchéra Déos de aJe-
gfia , íenaó , qne a cerca
ra de i\egú^Kitcumded¡Jíi!
He pelo que (enho dito , e
ornáis quedirey.

Se María difiera , que
Déos a enchéra de alegría,
encendéramos , que efta
alegría na Senhora era 1¿-
mitada, porque María , co
mo pura creaiura , tem ter

mo , e tem limite : dizen-
do poiém \ que a íua ale
gría a cercara , deíxru que
erjtendcflemos , que cita
alegría era infinita j por
que o circulo, como figu
ra , que he da cternidade ,
naó tem principio, nem
fím. Fcrmay ao redor de
hum ponto , cu de hu
ma peíToa qualquer, hum
circulo perfeito , e acha
réis , íe correres todo, que
nunca acabd; porque o mcf-
mo íim , donde rcmina |
he principio , donde co
meta, Ah llm i Pois. digá

V



4^5. Sennao
a Rainha dos Anjos, qud e o fílho feabra^ou como

pay. Diz, quelhepenho-
rára a mao com hum prc-

anel : que houverai».ir.ciofo

convertendo-lhe Déos o
pfatuo em goílo , a cercá-
ra lie alegría , e deixe en*
tender aos nofíos affeítos , banquetes , que fe detáo^^'
que íeeítaalegría na6 paí- defcaates, e que foraoos
íara de a encher, fóra lí- gOrtos taes naquella cafa,
micada ; mas como fepoz que aos criados derao que
em termos de a cercar , fallar: Un«r de/erW/d/x/í
nioílrou-fe , infinita ; ÜV- e que envejar aos curros fi-
CfOfJdedi/íi me Utitia. Ihos; Indignatus e/i fi/ius

Eis-ahi, pois, porque Jenior.
os^ EvangelitlaJ , que fal- . Mas verda.deíramenre ,
!;ó nos Prazeres , e gofios que fallando com tanta

miudeza S. Lucas, me pa-
receo grande diminui^áo
da hifloría , nao fallar nos
Prazcres de fiia May huma
fó palavra. Podía fer, que
o amor daquella May deú
xafle de feílejar ^avinda

9

dos D.fcípulos j íó no gol
eo , e Prazeres de María
naófallao: como por infi
nitos, naS coubíraó na pe
na , deixciráo-nos a ¡confi-
dera9ao; mas aíTim Iiavia de
fer , pois eráo Prazeres de
huma May na Refufreí§áj daquelle filho ? O cecto
de hum Filbo : e fao táo he, que nao. Poís fe falla
grandes , e tao exceíTivos
eltes Prazíres, que fora
agqravo da fuá grandeza o
referilos : fora afffcnca do
íeu excelTo o dcfcrevellos.

Com grande miuJeza
conra S. Lucas as demonf-
trajoens de alegrías, com
que fe vio em cafa de íeu
pay O' prodigo, Fallí , em
que o pay abrajou o filbo ,

nos Prazeres do filbo , e
nos Prazeres do pay ; por
que nao falla tambem ni
niáy , e nos íeus Prazeres ?
porque ? Parque hum goí-
to táo exceíTivo , qual
he, em femelhante cafo»
o de huma May , nef-
te , porque fe nao pode
fallar , nao fe falla ? Foy
a auíencia do Prodigo hu

ma
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azas,efendo Aguia remofi-
tada,fó aquí naó foy Aguía. * v
Donde eu venho a enten- '•V
der , que aínda fobre a pe« ^

t)os Tra:^eyes da
ma may , nao cabem na ef-
fera no dizer. Emtal goílo:
Em tal prazer, e em tal ale
gría , feráprímoroía atcen-
§aó, ou fufpender a penna,

V  ou divertir a hiftoria.
Singular Prazer.'( Vir-

gem gortoüífima ! ) Sinp j-
iar^Prazer! Se na Reíurrey-
^ao de hum filho , que nao
he Chriílo: fe nos Prazeres
de huma máy, que nao he
María, he iíto , oque fue-
cede, que íetá no gollo ,
com que o amor de María
fefteja hoje a Refurrey^ao
de íeu Filho.Tal foy ogoí-
10, qual fora a pena. Tal
foy a pena, qual era oamor;
por iíío , ncm da pena ,,
nem dogofto, eícrevérao
huma íü palavra os Evan-
gelíílas. O maís que da pe
na da Máy de Déos chegou
a dizer S. Joaó, foy, que
no Calvario eílivera a Se-
nhora ao pé da Cruz , ex
plicando AfCim , pela pena
da Cruz do Filho y a pena
da Cruz da M3y : Síabat
jttXta Crucetn je/u , Ma-
Ur fjtiS mas da fuá ale
gría , do feu Prazer, que
diría S. Joaó ? Cruzou aS
Tomo VI.

na , que María padeceo na
Cruz, realza hoje da Re-
íurreyjaó na Senhora. O
cerro he , que penas de
huma Máy , na morte de
hum Filho, aínda que gran
des, darao atgum lugar a
fe referirem ; mas gloriaj
de huma Máy na Relurrey-
fao de hum Filho, afllm íao
grandes, que nenhum lu
gar daó a fe defcrevcrem.
Tudo temos em huma íó
Máy,

Acompanhava a vtuva
deNahim, para aíepulcu-
ra hum filho feu , c nefte
acompanhamenro' tnílc Jhe
fallió pelos olhos ocorafáo
rodo quebrado com dores ,
e rodo desfeyto em lagri
mas. Encontrou Chriítoef.
te laftimofo eípeítaculo, e
compadecido das lagrimas
da defamparada viuva , diz
o Texto, que oSt nhur Ihe
enxugára o pranto , e Ihe
reíuícitára o filho; Miferi"
cord/a mctus fuper eam tf/-
xitil/ii ml't flete , ¿r aií'

Dd adO"
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adolefiaííytíh'i áíCOifurge^ para dízer-íe, masasglorf-
¿r refedítf íjui evát mor- as,como em nada cabem,nao
íííWf, & (dpti ¿oqui. A'
villa dcíle fucceíTo eípera-
va eu , que a ditola may
fizeíTe iguaes demonítra

couberao na penna.
Oh Divina María ! Def-

creva S. Joaó, o que de ^
v6.s ao pe da Cruz le podía /

^oers de gofto , as que tí--- -íó deícrt ver: Jnxta C^n-
nha ffiro de íentimeoto: cem JeJu Mater ejus.MiS .
porém vejo, que o Evan- do vono goíto no día da
gclho , que nos falla fó no Refurrey^aó, nem os Evan- ■
íentimcnto, íó nos nao falla gelittas comelle, nem elle
no gollo, Pois yalhame De- por Aguia dosEvangeliftas,

'  Sao nefte cafo osPrazeres
de María, como faó os Pra-
zeres do Sacramento. Tudo
no Sacramento íao Praze-

j  res , diz a Igreja: Futu^¿S
m5y , que tanto foube íen- glorite nMs pigfius datur,
tir hum filho , que Ihefe- Mas como fedeícreve allí

■  • a gloria deftes Prazeres ?
Em hum papel b.-anco, que
rudo tem , e moíUa nada.
Tildo fim aos olhos da fé j
mas nada, á viíta dos olhos.
Eis-ahi ( qual no Sacramen
to ) os Prazeres de María
Em María nao os defcreve
a penna , e no Sacramento

os/ He poflivel, que taó
caudoloíos ríos de lágrimas
íenao converteHero nüm
dilatado mar de alegrías.?
Nao por cerco, que huma

necia , tambem havia de
íaber feRejar hum hlho que
Ihe reíufuava. Pois, por-
qui- fenao eícrevem aquel-
jas alegrías, já que aquel
las lagrimas fe eícrevem:'
Porque elTa he a differenga,
que vay das penas as glorias
de huma Máy na morre, e
«a Reíurreygaó de hum Fi- nao os percebe a viíla: Nao
jho. As penas, aínda que cabeiu allí na penna ,
grandes, podem-íe referir:
as glorias aííimíad grandes,
que Íena6 podem relarar:
caber¿5 na peona as penas

os referir, e aqui n?m na
viíla cabem para os pene
trar.

Alada para concluítmos»
o di'



T>os^>'ü^^fes da
odírcy melhor. Rerracanos
os feus Prazeres María, na
forma de hum círculo: íir-
cumded'ffti meUtitia: e no
circulo da hoítia fe retrataó

\  tambero os Prazeres do Sa
cramento. Os de María ̂
por figura da eternidade,
donde cem o fim, tem o
principio 1 os do Sacramen
to , por terem a meíma fi
gura , nao tem principio,
nem firn. E fe o infinitoíe
naó póde perceber ; íe o
infinito fenaó pbde pene
trar : nem os Prazeres do

Sacramentóos pbde, por
infinitos , contar a vilh,
nem os Prazeres de María,
os pode por incomprehen-
íiveis, deícrever a penna.

Alegrayvos pois, (Oh
MaydeDeos.') Alegrayvos,
que íe na raorte do Sol Di
vino vos vifies lacrimoía
Aurora , hoje na Refurrey-
530 deft e Sol vos vereis rí-
íonha Eftreiia, Alegraívos,
digo, evos douoparabem
de teres tanto , de que vos
alegrar. EÍTes olhosem pra-
to fummergidos, troquem
os ío^obros triltes, em ale
gres júbilos. Ncffas faces,
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as defmayadas áfTncenas fe
convertao em ílammantei
roías , e na vofia bdca fe
tornem os doloridos áys ,
em fuaves cánticos. Máy
fois , e o mefmo amor ,que v
ao pé da Cruz vos fez íen-
fír coro exceíTo , hoje na
ReíurreÍ9a6 vos d á, para
a fellejar, exceflos de Máy,
Mas adim íe ha no gofio ,
qiiem aílim foy na pena:
afllm fe ha na pena , quem
aífini foy no amor. PoriíTo
hoje May, para os Praze
res da Reíurreycao ; por^
que para os cotmentos da
Cruz , tambem coro for-
mahdade de May. StahaC
juxta Qructjn ]efu , Ma-
ter ejus,

11. PONTO.

Estamos 03 íegunda par
re doSermaó, Praze

res de Filha faó tambero na
Serthora os feus iegundos
Prazeres He a fcgunda par
te. Chrifto , que he Filho
de Mafia, he tambero Pay
ícu: Pay de rodos, e Au-
ihor de rudo : Omina per
ipfum fa^afuiH. Efendo

Dd Z Pay
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Pay Sobérano de todas as ontros días ímmedíatós fe
creariiras , a Senhora he a
primogénita defte Pay:Prí-
w ogentea avte omnem crea-
íí^ríJw.Filha em fim ; c tao
vníca ñas perfey9oens>que
íobre o fer primogénita,
he Filha única .* Ufta efl co-
Iwmha ífttffl.Masoh Prazeres

troftrou as Marías, a Tho-
mé, e aos mais Apoílolos,
e nao nos confta do Evan-
gelho, em que día íe mof-
trou 2 fuá May. Mas eu
Cteyo , que feria primei-
ro, que a codos; porque
como María era Filha íin-

admífaveís daM^ydeDe» gularmenfe amada, havía
rs Filha , que em feu Pay, de íer Filha fingularmenre
he tao unicr. paraos favores, favorecida. Foy Marianos
nntca hadede íer, para efte
P.Ty, nos Prazeres !

He digno reparo , que
aos cito días depois da Re-
fnrreyjao de Chrifto íe cof-
tumem fellejar na Igrcja os
Prazeres glorioíos de Ma
ría. P/azeres aos oifo dias
depois da Refurrey$áo? li
to he dar, ao parecer, in
dicios, de que Chrifto íe
manifeftou á Senhora mais

tarde, que a codos os mais.°
he rooftrar , que Ihe dila-
roü a gloría da fuá preíen-
9a o cempo largo de oico
días.

favores de Chrifto Rcíuf-
cirado, nno íó a prfmeira f
mas a única : íe he , que o
que Chrifto paíTou com
Maria , 'nos cuidados da
Cruz, foy empenho, do
que havía de paífar com
María , nos favores da Re-
íurrey^üo. Grande prova
no Evangílho.

Pouco tcmpo antes de
Chrifto eípirar na Cruz ftz
a María Santíífima Máy de
S Joao , e a Sao JoSo o fez
Filho de Maria SantiíTima.
Mas com hum tao myíle-
rioío cuidado , e com hu

Sabemos que' ao fercey- ma tao íingular adverreo'
ro día , depois na íiia Re- cía , que primciro diíTe á
furrey^aó , fe moftrou Senhora, que Ihe dava por
Chrifto aos Difcipulos de Filhoao Evangelifta :
EmaÍB. Sabemos, que nos lier tcce fUus iUHs ̂ e de

pois
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pots diíTe ao Evangelífia ,
que Ihe dava por Máy a Se-
nhora : Deifide dixít Dlf-
Cípulo: BcceMatcrtua. E
pois, para que tazChrjíto
a íegunda recommenc]3cáx> ?
Deifídedixít Difcipulo. Se
pela primeira ticava joao
f^eíco Filho de María ( pois
nao pode haverr'Máy, íem
fe dar Filho) que necefl;-
dade bavia de fazer C.hnf.-
to a Joáo FjWio da Senhora ,
depois de rer feito' a Senho-
ra M^y de Jc'áo ? Se pela
primeira rccrmmenda^áo ei
rá feito uido , que fim te-
ve a Iegunda recrmmenda-
^áo ? Direy.
O tim, que teve o Se-

nhor foy, querer moílrat-

da „ ■ ^iv ,
nos cuidados ; cuide pri-
meiro de amparar a AISy,
c depois cuidará err ftvo*
rectr o Ciícipiilo : Deinde
d\xh Vifai-ulo.

Daqui ttvt fundamen
to Santo Ambft íio , para
dizer, que Chriílo íuípen-
déra na Cruz os cuidados
da redemp^áo, para tratar
de María ; ^aulijper re-
úempt w' nem difiklittne Ma-
trew defolotatn reUne^ueret,

■E pois porque náo trata
Chrilto juntamenre de re-
din ir o Mundo, e de am-
l^arar a María ! Porque ?
Porque repartiría entao
Chriíto os cuidados com
María, emats ccmoMun-

. do. £ aííim he a Senhora
única nos cuidados de
Chriíbo, que náu admitte
Chriíib , para com ella y
componhia nos cuidados.
EUe foy Chfcílo para Ma
ría nos cuidados do Mun
do, eelte he tambem pa
ra María nos favores da Re**
lurreu^áo.

Nem por ourra razao«
a ríicu ver, boje , que fef-
tejamos a Dees njanifeflo |
ofeílejamos com Déos rí-

»  Dd I condí-

nos, quc nos íeus cuida
dos , nao fó foy a Máy a
primeira , íe náo a unic.i.
PoriHo naoqiiiz cuidar do
Difcipulo, quando cuidi-
va da Máy. Se Chriíío tra
tara da Máy , c de Jcaojun
tamente , repartiría os íeus
cuidados com Joáo , e com
Maria. Pois, para que Ma
fia náo tenha companhia
nos cuidados de Chriíto ,
faya Chnftoeíla íeparajáo

Tomo VI.
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4^t Ser
condído : Déos maniTefto
nos Prazeres á Virgcm,com
Díos eícondido no Sacra
mento aos homens. Mas

havia de fer. Como o
Senhor he cao fingular para
María nos favores, a todos .
íeeíconde, quando a Ma
ría fe moítra. Foy todo ,
para María nos cuidados
da Cruz , e quiz fer todo ,
para María , nos favores da
RefurreÍ9áo. Ma Cruz, nao
quiz , que María tiveííe
companhia nos cuidados:
na Reíurreiíao quer, que
María tcnha companh a nos
favores, PorílFo quando fe
moítra a María na Refurrci-
jao manifeíto, fe nos moí
tra a n6s no Sacramento eí-
condido. Qtiando a María íe
moítra, a rodos osmaís íe
efconde. Qiiando de Ma-
ría trata , de rudo o mais
íedefcuida. Foy logo Ma-
ría nos favores da Refur-
reíjáo , nao fó primeira ,
mas única : aílíra como ha-
vía filio , nos cuidados da
Cruz, a primeira ; MuUer
ecce FlUkS tuus; deinde di-
x\t Vt/cfpHlo: ecce Mater

mao

Mas valhame o Ceo! A
reíoíU9áo deíta duvida faz
aínda mayor a razao da nof-
ía difficuldade. Se María
( diíficulto alfim) foy a pri
meira , nos favores da Re-
furreÍ9ao ; porque fecoítu-
lináo feítejar ta6 tarde , OS
Prazeres de María ? Mas
oh, que he grande corref*
pendencia de María , para
com Chriíto/ Aílim como
Chníto , na ReíurreÍ9áo,
foy para María táo fingular,
nos favores i afíím María
para com Chriíto , quiz íer
na ReíurfcÍ9ao muy Angu
lar nos Prazeres.
Todos eítes días , de até

agora, he cerro,que eítaváo
occuppados. Se era qua!-
quer deítes días íe feílc-
javáo 05 Prazeres da Senho-
ra, cu fehavia de repartir
o día com os Prazeres da

Magdalena, porque noprí-
meiro día, depoís da Reíur-
reÍ9áo , fe Ihe moítrou
Chriíto, ou com os Praze
res das Marías j porque no
fegundodia, o Senhor Jhcs
appareceo ; ou cornos Pra
zeres dos Difcipulos dé
Eraaüs : porque no terceí-

ro



T)os fra:^jres da
ro día os reduzio : oii com

osPrazeres dos Apoítolos:
porque no quarto día , le
Jhes manifcílou em Tiberi
ades : ou com os Prazeres
da Magdalena: porque no
quigro día , Ihe tornou a
apparecer no campo : ou
com os Prazeres de todos
os Diícipiiins ; porque no
íexto día o só tarso em Ga
lilea: ou finalmente, com
OS Prazeres de Thomé: por
que noferrimo día , o re
duzio no Cenáculo.
E como ( oh correípon-

dencia admiravel I ) como
Chrillo , para com María,
foy fa6 fingular n^s favores,
María , para cóm Chritto
quiz íer muy fingular nos
Prazc'res.. -Nañ admitre
Chriílo companhía nos cui
dados, quando favorece a
fuá Máy Naó admicte a Se-
nhora companhia nos Pra
zeres , t]uando felteia a fcu
Filhi>. Da meíroa maneira ,
queChrifto, na Reíii rei-
^ao j íoy fingular em favo
recer a Mana^quizhnje Ma
fia fi r ló em fi'ítejar a Chrií-
fo. Efta he María, para c -m
Chrillo, nos Piizetes; por-

■  .f:

}sdaj
que eíle havíafido Chriílo
para com María , nos cui
dados Adim na Cruz,quan
do a amparou , como na Re-
lurreicaÓ , quando a favo-
leceo. EmtudoFílha, na6
íó prímeira ; mas única. Por
ifió , em María tem os favo
res da Reíurrei^aó , muita
conveniencia com o Evan-
pelho da Cruz Sta^a jnxta
irucemjeju Mater tjus,

III. PONTO.

ULtimamenrc faó os
Prazeres últimos da

M5y de D os, Prazeres de
huma Efpofa na Rcíurrei-
9añ de hum Efpofo, Eípoía,
de Dees líuFilhofoy María
SaiítiíTima , erante com ef-
re Déos huma meima pcufa
por amor, que no meímo
día, em que reínfcitou ci
Eípoíf),reíüícifoii a Efpofa,
Digo, que reíuícifou a Ef-
poía ; porque aflím como
María acabou a vida , quan
do Chrííto morreo, afllm fe
Ihe rellitutio a alma, quan-'
do Chrillo reíuícitou, Duas

couías Ía6. Vamos por par
tes.

Dd 4 »Mor«
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Morreo Chriflo , e mor

reo tambem María. He o q
ñas palavras dothenia, diz
S. J i.ío: Síahat Juxta 0«-
cemjefuy \iater cjus. 'A-'
quella palavra , juxta , nao
íó quer dizcr junto , mas
quer dizor igual, cu igu-1-
menre. IlTodiz qjuxta E
pois ígualmenfe com Chrií-
ro morre tambem María ^

Sim : qitc era María-E/p-ía,
e ClirifVo Efpoío, E como
erao Eípoíos ambosChrirto,
e María, a meíma morte,
que na íua Cruz lente n Ef
poío , a íence tambem a Eí-
poía. Sáo os Eípoíos, d'Z o
Senhor, diias almas em hum
-corpo; Duohicariif n»jj.
Sao entre (i, Marif^ e Chrjf-
to, huma meíma couía , por
Eípofos: 'Dile lus meusmf-
h/f ó'P^o ilii E donde o
amor faz de •I w- cor.i^cens
hum íó,nii de duas alm.n íó
huma: aíTim como igualmen
te fe vive com a meíma vi

da,alUm fe morre igualmente
com a mefma m^Te: Juxta
Crucernjefu Materejus.

yiru. Ouvi A'noldo Carno-
tenfe , e nos batU á d'dbi

4,' huma íó palavra : Omiiia

mao -

tUflC , diz o Padre ,
una Chriflí y ¿r UarU
¡unías. Mas á\z\Unumqtieprínc
holocau/íum amho pariter
offerehatit Oro Noray o/j/?.
rittr , que no rhcma cor-
rejponde zojnxta.Yqy Ma
ría igual com Chriíío na
Cruz; juxta Crucem \ e na
morre t imbem iguaes ^
Chríflo ,e María Ambo pa
riter.

Em fim o mefmo , que
Abrahao fez lá pela fuá Sa
ra , o fez a melhor Sara aquí -
pelo íeu AbrahSo. Emdu-
as fepulcuras nos falla o
Texto, na morte de Sara :

SpeluTtca duplici: e Amol
do , em duas Cruzee na
morre de Chriífo j Ambo
pariter- Mas fira , que fe
com Sara, que morre, fe
enterra ( por Efpofo aman-
fe ) a alma de .Abrahao: Spe-
¡uncaAtiplici \ Com Chríf,
to, qu- fe íepulta , morre
( por amante Efpoía ) o co -
f3930 de María; Juxta Cru-
cem Jefti'. Ambo pariter
offerebanc Deo Eií-thí mor
ra a María, quando morro
ChriíVo.Vedc igora fe o día
da Refurrei^ao de Chriílo ,

íoy



.'/)o/ fea^erci áa
fnydia de Reíurrei^ao para
Maria.

-jNa opinian de S. Bernar-
doChfJÍto foy alma da al
ma de Maria, Duas almas
teve a Virgem Santiflima ;
huma , que Ihe anímava o
corpo , e outra , que Ihe
anímava a alma. A alma que
Ihe anímava o corpo, foy
aquelle perfeitiífimo efpi-
rifo , que Déos Ihe infun
dio no venere de Santa An-
na fuá Máy. A alma ̂  que
Jhe anim'Va a alma , f'V
CHriRüJ fu Frih - íeu; 7Ví
rai/jii;://!, tu mihi anima
eras j diz a S:nhora , por
S Bernardo Donde fe infe
re com evidencia , que fe
Chtido reíurgto ^ porque
ría Reíurrei^an fe Ihe reri-
ruo a alma do Ru corpo;
tambem reAir^-i • Maria ,
porque na Refurrei^iao fe
Ihe reítiruio a alma de fuá
almat Tm mihi uita , tu mi
hi anima (ras.
Oh R íurreí^qo glorio-

fa a da May de Déos i Re-
fufcitou o Filho^ e refuí-
cifoii a May.O Füho depois
de morrer na Cruz , com
íua Máy, e a May depois

4J

de morrer .na Cruz , com
íeu Filho. Mr.rreráo smbrs
em hurp? mefma Cruz
reíurguá'" ambos, com hu
ma me/rr a R: íurre!9áo, O
Filho rt'furgñ:) ; porque a
alma , na Refurreijao, fe ,
Ihe linio ao corpo; e reíur-
gio a M5y ; porque fe Ihe
refticuio na Reíurrei^áo,
a alma em feu meímo Filho.
Em fim era o Filho Efpüío ,
eEfpoía a Máy, e na meí-
ma Reíurre¡5áo do Eípoío ,
refuícitQU tambem a Eípo-
ía. Ora oufamos a David ,
e concluamov. '

Sufgt Domine \n requi- ̂7-»^
em taam diz David,
¿r arca ¡anBificatmiis tute.
Nellas palavras em que já
loquey algum día , direy
agora , o que lá nao acabty
de dizer: Surge Domine ,
diz o Profeta. Aquella pa-
lavra Surge ̂ encerra mais
do que diz. No rigor da
Grammattca íignifica levan
tar , mas na íraze da Fícri^
tura, quer dizer reíurgir.
Foy por onde fe explicou «
meíma Relurrei^So do Se«
ijhor : Ss^rexlt Dominuí
veri» Se diz huma vez, e

outra
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outn; Vi-jmtm cum mor-
(UíS Sufrexít ? Vem pois a
dizer o Pfoíera Rey : Re-
íuícifay Senhor, [urge, e
junramente com voíco re-
íufcite volfa May a quem
chasnamos arca de íantifi-

ca^anvoíTa, T«, arca
¡anHificatíQvistua E pois
a Máy ? Pergunto Sf* a Rc-
iurreicac aquí era Í6 |do Fi-
,  como junramcote ,Iho

como oFilho, íe diz. que
r diPcíte 3 Máy ?Eítá ditro
Era cite Filho Chrítlo , Ef-
pofo de Mana Era efta Máy
María, Efpoía de Chriíto.
Equando hnm Efpoío re-
Íufcíta tambem a Eípoía:
T«, á arca fan^iñcatio^
?iis tU(£. Melhor o direy
aínda.

E»-!») neíte cafo dous os

reíurgidos. Era Chriíto , e
era María. Chríftc: Surge
J)om\ne^ e María Et arca
/anblificat'fOfj'ts tua. Mas he
de norar , que ícndo os re-
furgídos dous , o furge ,
nao he roais que hum íó. E
poís que ? Porque nao ha
de haver hum Jurge para
Chrifto , e nutro furge ,
para María ? Porque ? Pur-

ma5

que Miria , e Chrino fó
com hum fuí'ge reíufciraó
ambos. Taó intimamente ,
os tem o amor unidos. Taó
apertjdamente eíláo por
amor enUcados , que na
mcfroaRelurreijáo de hum,
réni ambos a íua Refurrei-

^áo. PorifTo íendo os reíur
gidos dous: T«, & arca-i
he o ¡urge de ambos hum
íó ¡urge.Surge Domine.Tm>
¿r arca fantlificationis tu^e.
Nao ha mais uniformidade
de amor: Oh Virgera Ma
ría ! PoriíFí na Refurrei-

jáod hoje, o gnítoda May
íe regula pelo gofto do Fi
lho, e na íua rsorte, peía
pena da Cruz do Filho a
pena da Cruz da May: Sta^
bat jiiXta trucem Je/u ,
Mater ejm,

IV. PONTO.

TEnho acabado o Ser-
máo. Oquereítahe,

que emdia de tanro gofio
demos o parabem á Máy de
Déos; e fe he de fefta o día
juntamente com o para
bem , ihe demos as boas fef-
tas. Aquella mulher famo-

ft,



' Dos Trajeres áa
fa , que ks diligencias do
íeu cuidado , depois de
chorar huma/'Va perdida,
a íoube feftejar achada,diz
o texto , que chamára as
vífinhas, e amigas todas pa
ra com ella fertejarem o
achado deíta joya : Cowuo-
cat amkas, é u/cñwí, di-
cens : Longratulamini mk
hi y quia ímtjí;;/' drachmamy
quam perdiderdm. E quem
he eíla mulher, fe na5 Ma
ría SantííTlma , a quem feu
Filho ría Cruz dúo titulo
de Mulher: Mulier: A joya
perdida, e depois achada ,
he Chrirto. Perdida joya ,
nos defpojos da morte ;
Quam ptrdldtram ; e joya
achada, nos triunfos da Re-
íurreijao; Inveni draclm-
am.

Chamaráo-fe as vifinhaí,
e amigas codas, para feíle-
jarem o goíto deíU mulher ;
Cüvocat amicas^^ Díctfsas',

^  em María ogoltode hoje , a quem cha
maremos nos? Do Ceo cha
maremos as Eflrellas , por
maís viünhas ao Sol. Da tér
ra chamaremos as Flores,
por mals amigas da Roía.

Mafüe —- 42/
E fe as Perolas no mar /e
formao com o riío da Atiro-
ra , tambcm para celebrar
a Maria com lagrimas de
gofto , chamaremos do mar
as Pcrolas. Alto pois, famo-
ía competencia agora l Te
mos em competencia hoje,
as Flores com as Perolas.
Temos as Eftrellas com as
Flores , e para dar os Pan-
bens á Máy de Dees, temos
juntamcnre , cm campo ,
Flores , Perolas, e Eftiel-
las.

Dizem pois as Eftrellas:
N6s, que ámaneira de la
grimas, aíTiíVimus a Maria
naíua dorj hoje em forma
delinguasj porque Ibe nao
daremos o paiabem no feu
Prazer, c nao fó Ihe deve
mos dar o parabem , mas
fermos as prtmeiras em Iho
dar. Sao as Eítrellas, as que
maís parenteíco tem com o
feu Sol , e para feítejar o
Sol de Maria , he bem , que
asprimciras íejao íó xs Ef
trellas. Em finí, em días de
boas feftas fe coihimáo poí
parabem dar huma prenda j
e que prenda Ihe pódc a
Maria eífar melhor » que

for-
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f Tmarem-!he as Eílrellas Mas íufpendey (" oh pro-
huma Coroa. He o que as duc^oens beHííHmas da na-
Eítreilas ¿á(i á May de De- tureza! ) Perolas, Flores ,
os: Incapite ejns Corona e Eílrelfas, fuípcndey , e
Stellarum duoikcirn.

MiS nao ( dízem as'Flo-
res logo 1 Para dar a huma
Roía as boas fellas, as que
devecn fer primeiro, íaó

na porcada conrcnda , eni
que voHd ambicao ves tem
para ievar ncíles parabcns
a.primazia , íabey, que por
nao haver queixoíos , he

as flores, e fe he prenda, melhor, que todasentreni,
que a natüreza dá, a gala e falltm codas, Parabem
de que íe veíte a Roía, pa- vos íeja (oh Máy de Déos!)
ra dar galas por prenda , as o achado da joya , a quem
flores codas íaó Piimavera.
Einfim, fe de flores fe cer
ca María, quando de amo
res morre: Fuldte me fiori-
bus \ quia amare langueo'y
hoja , que a refuícira o a-
cnor, dem-lhe as flores o
parabem, e por gala huma
Primavera de flores.

Ultimamente, AHegáo
pela íua parce as Perolas, e
que dizem ? Que em aljo
fares derretidas, íaó lagri
mas da Aurora. Mas fe por
lagrimas» que fad de gofio,
íaó perolas íempre^o, Ma-
Í14 em hum fio deltas lagri
mas, terá por prenda hoje
hum colar de perolas; Da-
hn ei cakulum candtdum ,
&7 Ansbcrco; Idefi Mar-
frnritam*

perdeítes: In venidracht»'
am , quatn perdideram j e
porque para darvog eíte
parabem , concorre junra*
menre o Ceo , o Mar, e
a Terra:a Térra vos expreí-
fa godos , por bocas de
flores. O Mar vos canta jú
bilos , por gargantas de
perolas ; e vos intima o
Ceo applaufos , por Jin-
guas de Eltíclhs. As F.f-
treilas , por parre do Ceo,
voserigem em iuzes a me-
Ihor Corea. As perolas, por
parre do Mar vos dáo em
aljofares a melhor joya. E
por pacte da térra as Flores
VostribiKáo em boninas , a

melhor Primavera, Oh Ma
ría íoberana Se hum pra-

zer



zer celebrado da mayor
gofto; humparabem repe
tido fará mayor o Prazer:
Congrotulamim tn'ihíj quia
inwti drachmam,

Tambem ( goílofíffima
Mafia ) na lealdadc do meu
affeíto recebf y , em Dome
de todos, o alegre para bem
que vos iriburo. Máy íois,
e tambem Eípoía , e maís
Filha. Em quanto Füha a-
ceitay o parabem de veres
hum Pay yíttoricío. Em
quanto Eípoía recebey o
parabem de veres hiim Eí-
poío refufcicado E cm
quanto May, tambem vos

'.uo

'429
dou o parabem de veres hú
Ftlho renaícido. Sejaó em
vos eftes Prazeres ( ccmo
pedem ráo julhficadas ra-
zoens. 3 Carandes huns^pe*
lo amor de Máy. Grandes
outros, pela obrrga^ao de
Filha, E outros táo btm

grandes, pela uniformida-
de de Eípofa. E íe he pro-
roertervos feftas boas, o re-
petiívos os parabens, don
de os parabens fe vos dáo a
beneficios tantos da gfa$a ,
as boas feítas ves triburao
ros eternos logros da vofii
Gloría: ̂ mn mihi^ á vq:
hfh&C»

.  ...

SER-



SERMAÓ
EM DIA

DE REYS,
E ANNOS DA SERENISSIMA PRINCESA,

a Scnhora

D. ISABEL LUIZA JOSEPHA
Princela de Portugal,

P R E' G AD O

Na Capella Real.
Vídimus Sceilam ejus in Oriente. Match. 2.GRrande día ama- tre pobres palhas, íobéra-

nheceo hoje pa- ñas Purpuras , e reconhe-
ra o Principe da cendo'fc ta6 altos Monar-
Gloria , para os cas humildes vaiTallos de

Reys do Oriente , e para o taó grande Rey, Ihe oífe-
Reyno de Portugal ( Muy- recem entre profundas ado
ro altos, e muyto podero- ra^oens obfequiofos tribu
ios Reys , e Senhares nof- tos (digna demonítra^aoda
ios.) Amanheceo hoje hum fuá urbanidade ) que
grande día para o Príncipe pre forao devidos os tribu-
da Gloria; porque naíccn- tos em o primor dos vaíTa-
do no domicilio tofco de los ; Adoraverunt eunt, ¿r
hum portal, o bufcáraS en- obt^Utwtt ti.

Ama-



De R" eys, e Annos ¿e'fua 4^1
Amanheceo Koje hum j ór c!o Sol; porqué com cí-

oía fuberania o So) fe fdZogrande día para os Reys do
Oriente, porque fendo tan
to mais o íer Santo , que o
íer Rey, foy rao fuperior a
f^licidade deftes Monarcas
Oíienraes,que entrando na
Japinha Reys, íahiraó dala-
pinha Santos'.Pcr aliam via
feverfi/nr/í.Amanheceo fi
nalmente hoje hum grande
día para Portugal, pois fe
renovad as memorias da-
quelle feÜciflimo día , em
que para inveja de todos os
Imperios do Mundo , naí-
ceo a Portugal huma Prín-
cefa, hoje gloria poíTuida
do Mundo, e fortuna lem-
pre ínípirada dos Imperios.

Todaeíta glorioíafortu^
na, toda eíh bem afortuna
da gloria, nos eftá dizendo
hoje huma contemplada
Eftrella, que íe bem teve
já a dita de íer íeguida, ho
je a terá outra vez , de íer
contemplada. No Oriente
diz o noíTo thema) appa-
receo aos tres Reys huma
Eílrella do Menino JESUS:
Víd'wyus Stelhm ejus m
Oriente. Cuidava eu que
íó apparectao as Eílrcllas ao

taó ambiciofode luzir,quñ
teíervando para fi todos os
reípiandores, ccclipía em
illa preíen^a todasasEfirel-
las. Mas agora, (h prodi
gio grande/ Ao meímo tem-
po , que apparccto no Ori
ente cmclhif Sol, appare-
ce fambem huma Efiníla

no Oriente : Vidimus Stel-

lam ejus in Oriente. Ocer-
to he , que as felicidades
de hoje até ás Efirellas
abrangcm. Huma Efi relia
fambem yiíla dcpoís de naí-
cer o Sol ? Vidimus SteU
¡am ejus. Que motivos de
mil invcjas nao teriao as
maes Efirellas , íe afllm fof-
fem entendidas como íaó

fermoías? Mas jogre'/o ti
ta elTe privil gio por fcr
Efirella de Dcos: Síel/am
ejus, até ñas meímas
Eílrellas ha humas ccm me
nos fortuna , e outras ccm
mais Eílrella.

Efte taó prodígíoío » co
mo ftlice Aílro ha de íer
hoje o efpelho, donde ha-
vemos de contemplar no
Oriente detres Soes a feh-

cidade
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4^1 Ser
cidadede tres Eñrelhs. De
tres glorioíos Orientes íe
faz no día de hojeexpreíTa
men^aó, hum que íe fup-
poem no Evangelho j cuero
que íefeíleja no tempo i e
outro que fe recorda em
Portugal, O Oriente, que
íe fuppoern no Evangelho,
he o do Sol material, o
Oriente que íe felteja no
tempo, he o do Sol dejuí-
ti9a, e o Ofiente que fe
recorda em Portugal , he
o da Serenidlma Prínceía ,
cujo nafcimenco fez mais
luzidoodia, e cujo día p6-
de empreltar luzimentos
ao Sol.

Felices Orienres , em
quem como efpelhos de luz
íe contemplarás no Ser-
mao de hoje eni huma fS
EllrelU multas felicidades.
No Oriente do Sol [maceri*
•al, que be oprimeiro, ve
remos a felicidade , ou Eí-
trella grande de Cliriilo pa
ra com US Reys, itlo he, a
EftreMa de chamar os Re
ys a fi, e chdmallus, ou rra-
ecllos aG por forca de Ef-
trclU: Viáimus y & neni-
WHS. Mclhor. A EttcelUde

'rnao

fe ver adorado dos Reys, e
ver que no Oriental da vi
da íe Ihetribucavao aos fe-
us pés os theíouros do Ori
ente; Adora'oerímt

obtulerunt ei,
Em fegundo lugar, no

Oriente do Sol de Juíli^a ,
que he Chrifto, veremos
ta6 bem a Eítrella, que tí-
veraó os Reys com o Se-
nhor. lito heaEílrelUde

íe Ihes manifeílar o mefmo
Déos, e por modo , que
na5 fe permíctindo aos o-
Ihos o Sol material : elles ,
poderaó ver o melhor Sol
entronizado nos bra9os da
tnelhor Eftrella: luvene'
rantpueru cm María ma-
tft r/«f.Finalmente no Orí-
ente da noíla SereniHlma
Prínceía ( dominante Sol
no Ceo deíia Luficana Mo
narquía ) veremos cambern
a Eílrella de Portugal, e
Eítrella tad bella , que a
meíma , que aos noíTos o-
Ihosapparece Eftrella , fe
verá fazer tnvejas ao mef
mo Sol: Siella Solís
rotam y vhicíi decore^ ac
lumine,

At tendeado pois hoje
aef.



Reys} í AnnQs de (uú-J/íí
a efte Ceo de venruroías Chníto coin truifa Eílrel-
Eítrellas , felices anniincíos la para com os Reys. Ver-
das mais íoberanas ditas , daJeiramenre , que íendo
e anticipados pronoíticos
das mais íupremas felicida
des, djvidindo em tres pon-
tos o Sermaó , veremos tres
Eítrellas no Oriente lumí*
noío de tres Soes. No pri-
meyro y a Eftrella , que
Ch

Chrilto , c mo he , abíolu-
to Senhor das EltrelUsfo-

das, que iíEo hcíerDeos,
e Filho de Déos, parece, e
nao ferá , parece admira-
jáo, que náfcendo ná for
ma que nafce, íe ve/a , cu

rillo teve com os Reys o vejáocom huma Eítrella,
do Oriente, no fegundo a e Eítrella , que he fna por
Eítrella, que os Reys do
Orienre riveráo como Chri-
íto, e no rerceiro a Eítrel
la, que tambem reye Por
tugal no Oriente da Serc-
nitrima Princefa em dia de
Reys. Eítssas tres partesdo
roeu Sermao, os tres Ori
entes. que recordamos, as
ffi'sEítrellas deítes Orien
tes Vamos agora vendo rm
Cada parrr hurpi}.. yenrqra :
em cada Oriente huma Eí
trella ; y'tdimks üteUam
ejui in Orietne.

E

I. PONTO.

M ptjmeiro lugar. No
Oriente do Sol maceri-

propria , ou pfopnamcnte
fuá t Sreilam e/nj.Valhame
o Ceo ! Hum Dens na po
breza de huma choupana
com n felicidadc de huma
Fltrella ? Hum Menino ca
bido em terta com huma

EítreMa no Ceo.'? Hum De
es Menino , nafcido hojc
em humprefepio, e po/ro
allí alli ao rigor do frió 9
alli no régelo da neve , allí
ao ' defen paro da hoytr ,
alli finalmente ft-m mais
que com humas palhas por
■encoíto , huns pobres pan-
'no«. por abrigo,e huma man-
gedoura por ber^o ! Hade
d'Zcríe , qile eíle Menino

*nafce com Eítrella, e que
al appareceo 30*5 Reys a Eí- tcrn , ou he .St nhnr de Ef
trella deChrifto, e íevio trella quando aflirh naícer

Toro. VI, £r Ste/*

\
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SteUam ejus. Q¿ie he ifto ?

Nao caiiíára admirafió
a íúa Eftrella, feoviram-^s
Senhor h >je de hummag-

^  nifico pahcio ; mas canfa
admiraba), vendo oredii-
fido a hum eítreifo pn fe-
pió. Nao fora novidade p.
ter Efirella > fe n viramos
ñas largiiezjs de huma real
íala , mas he novidade que
a -tenha, vendoro • ñas ,án-
giiíllas de huma breve Japi-
Tiha. Nao fora maraviíha ,
que a tiveíTe , vcnd>i-G sffi-
ftido dos An/osj mss he.ma-
ravilha j qiie-.a renha, vrn^
do o acompanhado de bru.
tos , e eíta podera íer a ra-
zaó,porque o Evangellfh ,
que falla na Elhelb de ho-
Je f ifalla nelia p;''a palavra

que,como pífticu^a,
,que,Ii/.,(xagerariva > denP-
ra admi'-aíao, e aír-rnb d ;
Ec<e S^iílUh '^uamryíiieravt
in Oneme-^ 1 Efhel-
la , e qua«|ff> n:^3js,eflr3nha,
m^aís nofavrl Poderao tef
Eltrrlla aqnelles , a quem a
fofuina arnontoou os th"-
foiiros da tcrra \ mas proJi.
pió he^qne a renha, qu m
das primeiras auroras da

mao ■ ^ .

ína infancia f- defpido,
ou ..defpojado de rodos os
bens da forruna. Ora buf-
quemos aprova no Evan-
gclho , que h -je ha de dar
muíro de fy. /
Tiveraó hoji" os Magos '

:  -huma Eílrella, que delde '
o Oriente do Sol creado os
gmnu para pOnenredoSol

Creador, e íuccedeo , que
vpltando outra vez os Ma

gos do porral para o Orién-
te , no caminho Ihes falrotíí
e defappareceo eíta Eílrel-
]a„He conimiim dos Expo-
íirpres, e cxpreíTo. do Pa
dre Sylveíra nelte 'lugar :
h/Jngosin v'i^i diz o Padrf; S/iv
nf.'fe^u/im Chrij^nni
reíft j Stella ámehat, ¡eá
pojiquam ChíJfium invene'
iu)\tyjam npf»,'Stella XttQM

Agora a du-
■^ida T^anro nec 'íTirivaó os
Magns deífa Ellrella á idá ,
como ^ vínda j porqu= feo
í u fim era cnrínarlh''s o
caminho , qmndo fnrao ,
tambem na volra vieraS por
ourro caminho: Ver dltam
'uiam reverft fuTit. E pofs
porque mórcm EjtrelU ,
quandoyolfíO para o Ori

ente,



Ve Tteysi e Afinos de fuaAltefa?"^' 4^5
ente , e íó a tcm qiiando bre , íe veja ao terreo que

naíceis slTim, apontar a voí-váo (Jara cj portal ? Ao nof-
1o incenro parece a razáo.
Ornándoos Magos foráo pa
ra o porral levaráo nuntos
theíouros do Oriente , e
quando voltatáo para o
Oriente dcixavaó no por
tal os theíoLirus, e paiece,
que accommodando-íe com

o Mundo, diípoz o Ceo,
que os meímos , que quan
do ricos tivcfáo huma Eí-
tfella,que os acompanha-
va , logo que í'e vilJim po
bres., íe viííem tambem
íemEflrclla. Por illo aquel-
Ja Ertrella, que os guiou do
Oriente para o portal, nao
teve de Eítrella fixa mais ,
que a dura^ño de íeus bens;
acompanhou-os na ida ;
porqiic fnrao ricos, mas
dejxr)ü-os na volra j per
eque vinháo pobresj que aré
i»o,s Rey. baila cJb nuiJan-
Va dcíorttinapara fazerqiie
acabjflecxalto^5o,oqU' co-
mcííou Eflreüa ; Jam non
Stella -xjiam. demonfirat.
Meu Dcos, e meu Me ni

ño,níafavdha parece, que
Íí-t.do o Oriente da voíTa
Vida cm hum portal taSpu-

la Eílrt'lla no Ónenret'í'íe/-
layn in Orlefiíe. Mas íe o
ter Eílrelia, aílim como he
grande ftlicidade , he a
ítiicidade di s Grandes, e
para os Grandes , nao le
engane ninguem com vof-
co ; porque aínda que naf-
ceis Menino , efíais feito
homem , e ja homem fcy-
to: baRíis homo. Aínda que
naíceis pobre, eíljis der
ramando perolas de infinito
valor , c nao íe pode negar,
que he ric( qucm derrama
percias íem pr<^o. Aínda
quecendts'órma dríervo,
terdc's realidades de Se-
nhur. Aínda que ÍLis na
idade h um Infante , fois
na magnificencia hum Rey :
Rex Judi€orum , com que
íem embargo de que naí-
ceis alPni , e aíl-m, pode
contallo o Mundo pela ma
yor fortuna , e deplarallo
o Ceo i^ela melhor Eíhella :
Vidtmns SitUam ejus in
Oriente.

Vuaó os Reys ella Ef-
trelia de ChríRo ( e nós,
vamos tambcm vendo a £f-

£e 1 trelU
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crella ^ que
com os Reys)v¡raó os Rcys
eíta Eftrella de Chriíto , e
cratárañ logo de p íuifcar
afFeítuoíos, osquelno co-

SermaÓ
Chriíto teve Senhor ao íeu grande amor

oque bem moflrou o íeu
muícü cuidado ; porque
na verdade fao as diligen
cias de hiim cuydado as

nbtíceraó o final como en- mafs calificadas provss de
tendidos. Sahi aó de íeus .hurriamor.
palacios, e com os olhos na
Eítrella fíe bem coro o cora-
^aó no Sol ) paftiraó para
Bc'lem coro ranra preíía, que
andáraó em ticze días, o
caroinh.) de murtos mezes.
Tinhaó penetrado já os ra
yos do Sol Divinci os CQ-
ra^óes deítes grandes Rcys
e como vinhaó abrazados
em amor , e amores de fao
bello Sol, reípondeo nelles
ao movimenco doi palTos o
iropulío d( S extremos, Sai-
rao com preíía , diz o T. x-
to : Cum natus t[ftt }e/us:
E

Daquelles quatro ani
máis , que puxavao pela
carrosa de Ezeqnicl, diz
elle, que tinhaópés como
de novilhos, e que cami-
nhavaó como huns rayos :
'Planta peéis eorum quaft
plantopsáísuitnlíy ¿j- ani'
malia ibú?n\é' revertehan-
tur jK fimilitudinem ful^u-
ris corujcantis. Já fe ella
vendo a difficuldade Na5
ha coufa mais apr^íTada ,
que hum rayo , ntm ani
mal mais vagaroío , que
hum novilho. Pois fe tem

Ez.ee.

X-V.7

cr 1+

cce Magí. Aquella paU- pés de novilhos vagacofos,
vra Hfce no íentir do Im- c<'mo diz que andaváo co-
perfeíro íígnifica preíla ; mo rayos aprtíTadüS? Sao
Ecce ̂ iéeft cQnftftim Sai- Joao no Apocalypíe dirá o
rao com prelPa , e como os porque:/í/i///írt//í3,diz elle ,
levava o amor , chegaraS \^lena funt octtUs in circuí-^
com a roefma preíía com /«. Todos eílavaó cheyns,

^pee.

que /aira5;Co«j>y?///i.A4U¡
fe vé já a Eílrella, e gran
de Eítrella, que Chrillo tc-
ve com osReys. Dcveu o

e rodeados de olhos e/íes

animacs; Plena funt oculis.
Notay apofj.
Dos olhos, nao haverá

nin-
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ninguem 1 que por elle nao deráraó os Santos Reys |
encenda o amor; porque íe que eraó as obras os pnl/os
o amor he fogo , ranibem os do cora^aó , e rtlolvéraó, Vy
olhos tem lome, e ainda fal
lando cá vulgarmenie,quan-
do quereftos dizer, que hü
íogeito nos leva a afFei^aS y
dízemos, que nos leva os o-
Jhos. pois animaes(d)gamos
l

que donde havía inrerca-
dencias nos pulios, naó po
dra haver robuílezes nos
afíeítos. frte íentir do5

Rtys o íoy tambem de Pla-
taó : P/irum diiigíSy fi mtd- viau

V

ogo J que em tanta qiianti- tuffi quie/ds. fie o amor
dada de olhos mortraó hum diz PlataÓ : hum |ogo, que
tao grande amor, ainda que
tenhaó pés muiro vagaro-
íos, haó de ter paílos muí-
fo apreíTadosj porque quan-
dooamor he o que govcr-
na Oí pés, donde íao rnui-
tos os extremos; naó íao va-
garoíos ospaíros; Il/anty ̂
revefiebaJJturin fimilitudi-
7¡emfuIglir/s corttfcantis.

Qtiem diííe que o amor
enfogo, deu-ihe propne-
dades de rayo , com que
naturalmente ha de cami-
nhar como hum rayoquc-m
t-:m amor : Fulguris cor-
ufcaniis. Por ilTo a Antí-
guidade ptntou o amor
com azas nos hombros r

Sao as azas o íymbolo da li-
geireza , ena6 fora perfci-
to 'hum amor, a naó ter a

ligeireza dis azas« Confi-
Tom. VI.

naó tem paradas ; porque
no jogo do amor todo íe
perde , quanto íe pára i?
Farutn diligis. E como íó
naprciTa, cu com a prefla
hum amor íe acredita , por
ilTo os Reys fairaó com dilr-
gencia, e chcgáraó com a
n.eíma cotti que fairaó : Ec*
cCyide/i confcjlim. Digamos
pois , conciuamos , qué fe
hum cuidado he o crédito

de hum excrt mo , e Chnf-
to deveo tanto ao extre-

mo, e ao cuidado dos Re
ys , he fem duviJa, que na
fineza , com que os Reyi
do Oriente buícáraÓ a
Chriíto, íe vé a Eftrella,
que Chnfto teve com os
Reys, no feu Oriente : VI-
dimus SuUam ejus in Orí-'
ente. > .

Ee 5 Am-
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AinJi rm outra gran

de circunltancía fe mais
e(t.í grande Etlrella, 5ai>áo

Víig'JS df> Oriente , evj.
nhá í pcfguaíjndo porHurrt'
Meni io , a .jiieni cllivs coíi-
fcíljvao por ícr Rey : Ubi
ejíquinntuí tflRtx Jud^e-
Ofumi Ch.^garáo á Corte de
JerufaleiTi, e fizcndo a ía-
ber á Herodes o naícimen-
to do novo Roy , elle os
mandou ins|iiirir í)oricias
donde nafcera o Menino:
Ire, &interroffate lii/i^en-
ter de pnero, Para mayor
fiinda.menro do meii repa
ro havemos deÍLippor, oü
preíuppor com Sao Ch y-
íoftomo, que naqucll) Eí-
trella que,, pare;en aos
Magos , viáo elles
Imageni, e tigura propría
do M 'Wfio'Dzo^? Síellabj-

¡íoT. fefor/nam qitafi pue
1. ripqruuli.

,  Agora pcrgnnto: Os
Magos, que íó vem na b'í-
uella hum M;ínino-, t a-
írao-no como a Rey : Rex
Jpd^orum. Herodes, que
feró noticia deque he Rey,
fó o trata como a menino ?

Interrogan depuero. QjJC

íJO

poderíl fcr.? A cftrcl"
!a , e grande Edrclia,
n Senhor íó teve com r>S
Magns. Herodes que fabia
o ntais , c 'nfedWa o me
nos : "Puero Os Magoi, que
fó viaó Ornenos, confelfa-
vlb ó mais : Rex. Grande
Ellrella por cerco a do lUa-
ynr Senhor ; % ifto nos
Magos huma fémuito pro-
digioía, e emChrifto hu
ma Eíhella muico peregri
na. Ora vejaó.

Heconfa notavsl, que
nafcendo Chriílo em Be-
lem para paíbores, eRrys,
o Senhor íó reve Ellrella

para com os Rcys, mas com
ospaílores, e para os paf-
tores nao teve Eílrella , ou
foy como íe a nao rivera.
Varías razoens daó a eíta
differenfa os Santos Padres.
Eu , ainda que algiima vezja
d.-y já j. hoje palíarey a-
vanre noqucdiíTe, cada-
rey outra vez.

Dos Reys, e dos pafto-
rcs, íabeojos, que forao a
Bclem 5 mas a que f A ver,
hnns, que forafi os paílo-
res; Videamus ¿or,c a ado
rar , cueros que foraó os

Reys;



Dfi IReyt, p J^nos
Reys : Fcrihfíus (idoiQre.
Ag'-ira noray; tnfre o ado*
far, e o ver ha cita ilitTcrcn-
ifa : o VtT nao pri;va Dt-
vindade no ob/fílo viüvel:
antes ao contrario , por.
que Déos nao fe pode ver ̂
nem íe vé\Kon vide/jjt me
homo^ér-jjÍ\)et. O adorar,
íim, porque a adoracá ) íó a
Déos íe devt , e ie 'he dú
íó , porque he Déos ; 7)o-
mifjufn Deum tuum ¿tdnra-
bis, Fjlca-nüs o melhor :
Noray aínda.
Do Men ino , a quem os

paftores fofáoyer, o An;o
Ihes dide que era hum Dt c s
Salvadrir d''Mundo, Nr?-
fttí Do

Déos, a qutm os Reys vao
adorar, muítrou-lhes a Eí-
trella que era hum Mer>í-
no, como nelle íe vía: h07'-
tnam quofi pueri par-ouli,
De maneira ( vc m rudo a
íer ) q„e paílores d zer.-
do-íe-lhes q„e onaícidohe
Déos; Salvator, e]tr"t o v-jó
ver como hum Menino :
V'tdeamus, e os Reys mol-
trando-fe-lhe que o nafci-
do he hv\m Menino r Tueri^
clles o váo adorar como a

de fuá /íite^bre^- . 4^9
hum Dl-os.' /idorareeum.

Alropnis. Tenha Chríf-
to Eltrelía ccm «s Reys,
mas para OS pallores nao
n-.oíhe, que tem EítrtHa.
FJÍrelia com os pallorcs ,
nán, porque rendo noticia'
ellfs do que he mais : Sal'
Dafor , p.'aficáo íó p que
he menos: yideamus. Eí-
f'<-I'a c rn os Reys , fífn ;
porque vendo na íua Eí-
treüa o menos .• Tueri, elles
íe abalan^áoao niais.' yen/'
mus adorare Venho a di-

zer , que íe os paftores,
que vem o mais , qiiize-
rem f. zcr o menos: Videa'
mus, fe os Reys que vem
o menos, querem fazer o
mais: Jdorare eum, fó com
os Reys reve Chriíío tanta
foftuna , que íó coni os
Riys, quer que fe diga,
que tfve ERrella: Vidimus
St Ilam ejtiS in Oriente»
Tudü oqUi'foraqui ap-

plirar , ícrd repetir. Vamo»
a Mitra circumlhncia , que
nao tem ac^ao alpuma oj
M..gos, que nao feja Eí-
tr<.dU grande de Chriitp.
Chegáfáo á lapmha deBe-
lem guiados pela fuá Eítrel-

£e 4 la
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la, e diz o Texto, que a
Eílrella parára fobre a mef-
malapinha. Achou nelb o
Sol nafcido, e feria deíar-
tenfao , nao parar huma
EílrelU á viítadoSa!. E-n- ■
tráraó no porral os Reys,
e achando reclinado íobre
humas palhinhas o Fitíío
de Déos , fnípenfos com
tanta maravílha , e enter
necidos com tanta pobre
za, arraftrárao por aquellas
palhas as fuas purpuras, e
oíFerecendo ao novo In
fante a riqueza dos ícus
iheíouros, íevioalli ,que
OS que eraó Monarcas íu-
premos , fe tornáraó Reys
tnburarios ; /idoraverunt
tum, & o¿ftii/eru7ii ei.

Oh gloríi fobre todas
grande.' Glcie-íe no Ceo
embora aquella entroniza
do Cordeiro , de que as
Coreas das Cidadaos do
Ceo íepoít'em a feus pés
diante do rhrono : M' itie-

4,v. bantcoronaifuasantethfO-
wMffi. Mas fe lá íeoderecem
Cofoas aos pés de hum
Cordeíro intronizado , a-
qui ai Coreas fe ofTerecem
aoí pés de hum Cordeiro

mao ^
abatido. Mayor cauía , para
glüiiaríe, he etb adora^sfí,
que aquella. .La , he fer
adorado enere as glorias
de hum rhrono fublime , /
e cá he fer adorado entre í'.
as palhas de hum humilde l
preíepio : Lá adorado no
Ceo entre a nobreza dos ''
Anjds, e cá, adorado na
tetra enrrc a villeza dos
bfiUtos Lá , entre purpu
ras Reaes da Gloria, e cá
entre pannos pobres por
purpura : finalmente ado-
rad(-> ]k em ihrono de Eí-
trella^ , e cá Cambem ado
rado em thalamo de palhi
nhas. lífo , de huma cou-
ía a c urra, vy o que da
térra ao Ceo , mas rudo
por admira,;aó , aflim no
Ceo, como na térra. A té-
aqui, meu Senlior Eítrelia!

EllfelÍJ (ay de Jofcph ,
e grande eftrella ver, que
em feus irmaos as EUrelías
oadoravaó ; Stellas unde-
cim adorare me. Mas oh,
Eítrelia mayor a de hoja
Se foy para jofeph* Eítrelia
grande , que o adoraíTem
írusirmaos, eílarido rico,
para Chriílo, que tres Mo

narcas
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T>c Tleys, p ̂ nnos
narcai o adorem ) eltando
pobre! Tanto mayor efta ,
que aquella Eítfclla, quan-
ro vay de fer huma Eftrella
ionhada.'7idi per fomntum^
a  ícr huma Eftrel'a bem
viíla , Vidimns SteUam.
Em fim , que os Corte-

záos dü Ceo íe ofFerecéraó
)á, e nao menos as íuas co
reas , que a fí: aothrono
as coroas ; Coronas ante
t}?rof!(4m , e a fi ao Cordei-
ro : Cecídcrtwt coram A-
p^no. Porém^ os noíTos Rea-
es cortezáos offetecem de
huma vez as almas, os cor*
pos, coroas, e os the-
íburos j rudo offerecem. As
almaS) no íacriticiodos íeus
affeátos, os cor pos, no pro
fundo dos leus rendimen-"
tos , as coroas, no exceí-
íivo dos fe US applaufos, e
os thefouros j porque allí
no Oriente da vida , vio
Chrirto a í; us pes os thc-
íouros do Oriente. Oh,
grande Senhor / Setambtm
o recebcr he fortuna , quan-
to foy aqui mayor a dadiva,
foy tambem aqui mayor a
Eftrella !
Com os Reys fó, c naó

'jia V..
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com os pattores fcve Chrrí-
to íua EUrella, diífemo-; ja.
Mas como os paltorcs na
pobreza do que deraó , de-
ra6 como paítores, eos Re
ys no muiro , que ofiere-
cérao , ofFerecéraó como
Reys, Aquj dondeadadiva
foyamais excrlEva , a Ef
trella havía de íer a maís

grandioía. Mas logray, meu
Déos Menino , logray elFa
Eftrella, que lográis, eo
mais he, o merecere-Ia tcr
que iffo he íó rer Eftrella.
Elle nafcer em hum porta!
ab.rco por todos oslados,
pna que com volco como
bnm Rey tenhaó entrada
todos; ÉíTe deixar o Ceo
por Beiem , e naícer de
noire em huma lapa , lem
mais que com huma Eí-
trella por tocha : Eííe ap-
parecer no Mundo, como
flor, e com a circumftan*
cia de nalcer em paiha tao
íecca huma Flor taó bella:
Elle reípUndccer como Sol,
c chorar como Aurora : Eí
íe deixar os Anjos peloj
brutos as Eítreltas pelas
palhas , e o Ceo pela térra,
tudo iad razoens , e cau

las



44^ - . Sermao
Í3b tu Jo , r bn'ftao os ios forao deChrifto, que
Reys Üricote a f^zer fi
nezas tantas porvó*.; por.
iíTb de vos iediz, qu; lo
go , que riafceís aílim , naí-

,ceis, e rendes Eiheliacom
GS R.ys do Oriente : Fídi-
mus iiíellam ejus in Ori
ente,

II. PONTO.

Estamos na ícgunda par
te do Sermao. Villa a

EltrelU , que Chriflo teve
Cí>m os Reys do Oriente y
vejimos a que os Reys do
Optente ríveráo com Chrií-
to Naíceo Chrillo em Be-
Jem, ea fuá Ellrella apon-
toii logo no O'ienre : Stel-
lam ejus in Oriente Mas
que Eítrelia , perguntá-a
eu ( ou que íe vio nella,
logo que fe vio? Hum re
trato glorioío do Menino
Dees , diz Chryfoliomo.
Apparecco neUa oSenhor,

apenas naíceo, Ihes man-
dou em huma Eíl'ella hum
ífii retrato : pormam
pueri. Ohfermo/u a Divi
na retratada hoje em huma
Eíhcila N5i íey íe íerá
ofFenía voils , (e liíonja :
íéy.fi.m, que náu pudendo
reduziríe huma Eítrelia a

humana copia, aínda para
fermofura Caí, heaEftfclia
melhor, groíTeíra lamina.
Mas rudo em fim , Ellrella
h- je dos noíTos: Oraeímo,
que p;r excellencia naíce
Sol-, por elles íe retrata
todo em huma EílrellaixStf^-
lam ejus.

Mas valhame Déos! En
tremos a reparar agora, e
juntamenr.' a admirar. Em
huma Eílrella íe m'^llra
Chrilln aos Rt ys, e nao em
hum Sol ? Para Cliriflo era-

zcr eítes Rcys a fi, pirc-
ce o taria melhor appare-
cendo-Ihe na luz flamman-
te de hum Sol , que nac foy na tórma , ou Imagem

i>;V, de Menino: Habemtnfe trémula fcintilU^So de hQa
diz o Padre , formam quaft Ellrella. Mis nao , c a ra-

parvitíí. Exaqui a zao he: Os rayos do Sol,
i. '« Ellrella grande dos noífos como mais adlivos, ofFen-

grandes Rcys. Ta6 mimo- demavítta: Ninguem ph-
de



Tfüi Ecyj i e Jvnos
osolhüs iiuSol. A vay muiío de hum nnme ade por

luz da Eílrella , como mais
mcderada, permirre-íe aos'
olhos de fod'5; todos em-

p.'egaó a viíta ñas Ertreilas.
E [iverao os Reys taó gran
de Eílrella com Chrífto
{ noray agora ) que o Se-
ohor para (e Ihes moftrar
aos clhos , mais' quíz pa
recer Eítrella, deque Sol..
Ifto he ; Mode/ou os reí-
piandores de Sol, e quiz
fer tratada, como Eftrella.
Nos Evangcliítasi, que bo
je-fallaó de.Déós M'eiiino,
temos prora. >

. Fali-aó nó Nafcim/ nro

do Menino. Dccs" Sa5 Mat-

theos, e mais S. Liiciis j mas
he notavel- a differen^a dos:
termos, com que fallaó. S.
Lucas fallando 'aquí dos
paíhjres ch^ma a cíFe Me
nino Infante ; h¡'\3enerunt
hifantcm. S 6 Mattheos
.fallando aquí dos Rep ,
chama ao Infanrc Menino :

In-oemnmputrHm. (Sul-
pendey o rigor da ccníura ,
que eu bem fey que Meni
no 1 e Infante rudo he o
meímo , mas em terraos de
Palacio , em que eftamos ,

outro nomc. ) O neme efe
Infante, confórme o que/e
pratica ñas Corres» inculta
Mageftade; O nomede Me
rlino; peloquefabem todos,
facilita a confianza, A Ma-
geflade de hum Infante in
culca ral reípeito, que he
como o Sol. Ninguem fe
atreve a levantarlhe os o-
Ihos. Adocilidade de hum

Menino pelo contrario , he
taó cratavel , como a luz
de huma Eflrella, Permiffc-
fe aos olhos df rodos. Poís
para que fe faiba a grande
Fítrella, que íó os Reys ti-
veraó comChníto, diga-fe
que o niefmo Senhor, que
paja os pallores foy Infan
te , para os'Reys era Meni
no; Infante paraos palto-
rtff, porque por naó tcrem
a Eífrella de-fe Ihe facili
tar aos olhos com confian
za, quiz oflentar com elles
os refplandores da Mageí-
tade ; hiventrunt hf^v
íPCTi Menino para Oí Reys,
porque para mofirar a Eí-
tretia,qiie coir ríleriveraó,
diíFmulou os reíplandores
da ¡Mageítade , e pod^rao

pot-
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os olhos com mais 9a. Tal o favor, que Déos

fez aos Magos > eral a Eí-
trella, que os Magos tive-
rao com Dees. PofiíTo pa»
ra Te Ihe expor noOrience

porlhc
confian 9a: hi^enerunt pue-
rnm.

Os mefmos dous textos
confirmaó mais efta verda-

de. Quando forao os paí- aos o.lhos, (omou a forma
cores , diz, que acharad ' dé Eítrella, íendo Sol: Mo-
a María , a Joíeph , e ao
Infante: lnve7¡erunt Ma-
riam<, ¿r Jofeph ̂  & lit-
fantem. Qiiando porém fo
rao os Reys, dizqueacha-

derou os refplandores de
Sol, e. fe permitió na be
nigna luz de huma Eítrella:
Víd'mm Stellam,

Em fim, virao retrata-
raÓ o Menino nos bra9os da do oí Reys naquella Eílrel-,
Virgem fuá Máy : hwüit' la o Menino Déos, enamo-
ri'.m pnerum cwn Marta
Mater ejus. Reparem: Os
paltores, a ultima peíToa ,
que virao, foy: o Infante:
Mariam , Jofeph , & Ift'
fantem. Os Reys a primeí-
ra peíToa, que acharad foy
c Menino : Tuerum am

rados do que virad , forad
feguindo o Norte da fuá Eí
trella ( Icndo eíta fó a Ef-
trella do feu Norte ) Fídí'
mus; & verdmus. Mas iílo
com fclicidade tanta , e
tanta gloria, que nao erad,
diz Chryfologo, oí Magos

Mafia Matre ejus. Come- os que obedecuo ¿ Eítrella,.
9¿raó ospíítores.E iítoque era fim a Eítrella , a que^.^
pedería fer ? O jiie já dif- obededaaos Magos 'Stan-peir,
íemos : Oílentar Chrlíto, teMagOy dizo Padre,
quando Infante os refplan- StellOy ambulante MagOy^"^].^^
dores da fuá foberania, pa- Stella ambulat. Se paravad
ra fcnad deixar ver com os Reys, a Ettrella parava ,
tanta facilidade , e mode- c fe os Reys andavad , an-/'^^*
rar, quando Menino os reí- dava tambem a Eftrella.
plandores de Mageítofo pa- Singular fortuna a de huma
n que Ihe pudeflem pbr Mageílade terrena j mas
os olhos com mais confias- bcm permietida liíonja ao

rcf-
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Ve B.eys, e Anno$ de fna Altei^d'—
refpeito de lanta Magef
(ade.

Aquella columna , que
guíava o povo de Dees no
deíerco,n3Ó era ella a que
camínha ao íeu paíío ,
mas o povo, ao paíTo da
meíma columna. AEÍlrelIa
poréra era rao benignamen
te íoberana,que c<m magcf-
tofa obediencia íe accom-
modava ao goílo, e ao PaflÓ
dos tres Reys. Tudo notou

com adm¡ra^¿ó :
itnf. ^novehahíur ad mo~

tum ccium-.iiy tion
movebaju üd moium Síel-
lee y fid Síeila ad moturn
Maf^ojum. O Donro not- u
a diííeren^i , e eu dcíciibro
a razaó. Guias era6 ambas,
a columna,c mais a Eítttlla:
mas guíavaó de diflérente
modo , e a razañ be j por
que acolunma guiíva a fiuni
povo, e a Eífrclld guiavs a
^LS Reys. Ene era bem, q
rizeíie a hum p< vo hua co
lumna, aquella l¡íorja,qiK" a
tres Monarcas Ezi-lula Eí-
irella. A columna íe/a obe
decida dopr-yo, masaEÍ-
trella ha de fer obediente
aos Reys. Tal he o refpey.

lo , que íe dtve a huma
MageÜade, qucaiénoCco
íe ha por bem "cbedecciihe
huma Eílrelia ; SlcHa ad
ViOtum Mogorum.

Guiados eoí fim por ef-
fa Eftrtlla , eccm ella fe-
lícidade guiados , chegá-
raó es Magos ao portal de
Belcm , donde acháraó nos
bra905 da Eílrelia María ,
o Original do que tinhao
Viílo na lúa EílIella-./rjxjc-
tietuntpuerum cum María
Matre ejus. Aiéaquí, e
naó majs j p¿. iqu^ nao po
día íer mais , que atéaqui.
Aiéaqui EílrelU a dos noí-
íos Magos ! Bulcarem a
Dees, acharcm a Déos ,
gozarem a Déos , r.hque
íüituna mayor que roda a
grandeza ! Oh qu' Ellrclla
mayor que u da a admira-
926! Tornay a obferyar a
no/Ta Fílrtila.

Guia huma Eítrell;- ans
Magos para o portal de Bc-
Itm , e diz o Texto, que
íuípendída no ar , parara a
EUrtlla ícbre cnic/mo por
tal. Mas ccm r.'.zad j por
que como acháia nelle o
Dcos nafcido ; na eviden

cia
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cja de que chegava ao ter
mo da fuá ventura , íe fez
deCen^ofa remora á fuá car-
rey, a. Vio eíte Aílfo ( co-
nio íe fora rac¡;.nal , e íe
vira ; que quem tinha a for
tuna de ver, c achar a Dees,
naó paííava adiante j por
que nao havia mais onde
jr, nem íe podía paííar a
m-is: dtaret fupra ub\ erat
puer. Achar huma Ellrtllaa
hum Dcos Menino,iíto fim,
que htío^mais, aque póde
chegar húa Eítrella. Acha-
r m . s Magos a eíte Menino
Déos , que mayor fortuna ;
equemcihor EítrelU dos
Magos .<?

Mais diz ainda o noíTo E-

vangelho í íe hs q pode di-
ztc mais )Depn¡s q no Ori
ente d ) Sol de Jüíti9a ado-
raráo eíles Reys a íeu Se-
nh )r, diz o Texto , que o
Cco Ihes revelara em ío-
nhos, que velcaíTem oucra
vez oara o Oriente: Ref-
fonfo accepio^reverft fUnt.
Motay. Diz que fora cite
avizo em íonhos: In fom-
frif. Tjo cuítofa íeria para
files a nova de fe íiiverem
de apartar daquelle Mcni-

-mao

no , que achoii o Ceo", que
íó a ülhos fechados , po-
denao fopportar cíteíuito;
In JqdwÍs. Lf'go , íe apar-
tartm-fe de Déos era para

• os Magos tac grande pena ,
o acharem agora a C)eos ,
porque Eit.-elia, e porque
gloria ' o nao ccriaó os Ma
gos/
Emfím, proílrados com

deyida reverencia aos pés
de Chriíto, aili entre os
thefouros da íua alma, ihe
offereceraó a riquefa toda
dosfeus (hefouros: Aptr»
tis thefauris Juts obtule-
runt ei muñera^ aurumy
thuí , myrrham Até
neíla circunitancia íe vé a
grande Eíltella de/tes San-
t>)S Reys. Otroreceráo os
íeiis theíouros allí a Dees
Menino , e diz agora o
Texto, que quando os of-
fereciaó , entáo eraó ícus
proprios, ou propriamen-
te feus eítes theíouros ;
Apertis thefauris futs. De
forte , que quando os Ma-,
gos ofFerecem os thefou
ros a Déos, entáo fe diZ|
que eraó osthe/oufos dos
Magos ; Thefauris fuis.

Mas
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Mas efts Íorrunaífm qucm
dá , e qium di 3 Déos : So
logra por fcu aquillo » que
dá t e quando mais o dá y
entao mais p-'opn'o he , e
he mais feu. Facamos nu
tra reflexáo na nofla Ef-
írella.

Viráo os Magos, aquella
Eílrella , que os giiiou a
Beiem , e logo que a víraó y
dizem que veoi adotar a
Chriílo  j- porque viráo a
fuá Eílrfila . ou a
que era íua .• V'vdhhus $tú-
iivn ejus ̂ é" i>ínimuf ado-

Rep.irn no Stel-
lamejus. Se ell.es o vitiháo
a.dgrar y j?e cciO , que o
reconhi'ciaó por Deí>s Se
o fecnnhetiaó por Dens ,
tambem " hiviao reconhe-
cer por Senhor das Eíhel-
las codas; porque nao ha
Eíhella , que nán feja Ef-
trella de Deoí Pois cemo
dizem defti Eftr. Ih , c m
eíprcialidade . que h.' Eí-
trelb íua ? Stellam ejus.
Direy. Elh Eít cllacrc u-
3 Déos eípecialmeote pa'a
a dar aos Reys pi- rfua guia.
Exorno Ders eípecíaimen-
te a cieou p^ra a dar y por

Oí ^
iílo íe chama ccm cfpecía-
lidade Eílrella de Dens:

Stelhm ejusy Ora compa-
rem agora r Sielhtn e/tis y
com o The/fluris fms.
Eltrelía he de Déos; por
que 3 dá aos iVagrs; os
theíouros íaó dos Magos,
porque os dan a Dcns. D •-
os rem por íen aquilfo, que
dá aos homens : Stellam
ijus Os homens rem por feu
aqutlln, que daó a Deos;
Thefaur'íí futs.
Oh generof^s Reys, e

M' narcas rtuiirs'- vfzcsven-
tiuofns / Señhores íot.s dos
rheíouros, que diípendeís,
e das:.Cofoas quetnbutais*.
de tydo , porque o dais
a Dei. s, íois majs Senho-
rcs Ao vcílo Irrpcrio
lubjugais o Mundo todo,
quando ttíburaií. o que
lois ao Senhor dos Imperi
os do Mundo Mas nañ me
recía menos íatisfa^ao o
V' fío fendtmenio ; rieni
premio menor o voífo fér
vido. Era bcni que íerdn
v6s para como novo Infan
te lao grandiofo nos fer-
VÍ50S y elle para comvoíco
íe raoíhaffe hum Príncipe

DC3
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A.
i i' nos premios.

irelU tildo

Em

e fe no

Scrmaó
fim Eí- hs que a9 Réaes perfeí^o-

ení de fuá AUe'za fe offen-Rey
paracora os vaíTallos Eítreí- dem como louvor ? íera ;
la boa : nos vaíTallns para porque o louvor mayor.
como Rey, fermoía Eítrcl-
la; Fidimus Stellam ejm
in Oriente,

ni. PONTO.

Ul.tímamcnre'Acftrel-
U, quePorcugal íi'vc

no Oriente da Sereniífima

Pnnceía em día de Rcys ,
he a noíTa ultima ,e grande
E'treila. Em dia de Reys
nafceo a Pnrciigal a Prince-
ía noíTa Srnhora , que Dees
guarde, c era juRo que em
humdia, em que tiverao

aínda diminuÍ9af3,as of-
fende. dara oS< l liccn-

^a,que ainda queíc Ihearrc-
váu nuvens » íempre he
5oI

•  A tres dífTcrences cita
dos, íe reduz toda a grande
za de huma Monarquía:
Nobreza , Eccieñaílico , e
Popular. A tres íoberanas
prerogatívas íe reduzem as
excelencias de hnma Ma-

geftade Coreada : Gene^'o-
íidade, Piedade, e AfFabili-
dade. Mas oh ERrella, a
quenas prerogativas de tal

Eítrella os mayores Imperi- pefToa, ou na peíloa de ta-
os do Mundo , naícefTe hu- es prerogativas, p6de huní
ma Princefaa Portugal, que
f.'íle a Eft'ella de todos os
Imperios. Para obfervarmos
pois eíta grande Eílrella
nao íerá neceíTario , nem
confultar os Aítros, nem
eípecular os tempos. Naí
íinguUres prendas , e ñas
prerogativas Reaes de íua
A'reza, tudo podemos vr,
e rudo com ventura nolTa ,

Reyno ter em todos ns íeus
Hitados/ Na fuá gen-rofi-
dade tem a Fidalgiiia o bra-
zao da íua ínclita Nobreza.
Na íua piedade Ctm o Ec-
cleííaftico a Coroa da íua
Zíloía virtude , e na íua
aftabilidade o povo tem a
correfpondencia da íua a»
gradavel foge!9áo.
Nem por ourra razao ,

f.-m liíonja íua. Verdade os tres Eftados do Oriente,
hoje



De Ueys, e Mnos
hoje reprefentados em tres
ihefcuros, logo que Clinf-
lo naice , y\cr&6 cm final
de gratificajaó a ofFerecer-

^  fe ao mc/mo Cfirífto. OfTi:-
\  recco cada hum dos Reys

au npvo Infante Ouro , In-
ccnío» c M'rrha. No OU*
fO íe repieícnia a Nobleza,
No Incenío o Sacerdocio,
c na Mirrlia o Popular.
Adim o interprccao com a
Igreja os roelhorcs Inter
pretes. Mas nafcía cílc In-
fantealli com as prerogati-
vas codas de Real. E bera

era fe Ihe offcreccflem huns
Eftados, que no Infante,
que Ihesnafcia, viad taes
prerogativas. PcriíTo fevi-
raó tambem com Eftrella

aquelles Et\ados todos; mas
i ferem ellas as prerogati-
vas do íeu Infante, efta,ha-
via de íer nelles a íua Eí-
(rella,

Naó poífo dizer, que a
méíina Eftrella que aquel-
lev Reynos iivcraó com o
principe da Gloria , a reía
Portugal hüje peU noíTLi Sc-
reniifima Prmccla , mas fal
lando na propot^-aó divida
entre Magvrtade, e Mageí-

romo VL

cade na6 íetá muua a difte-

ren9a entre Eft relia , c ef
trella. Ora vamos alTun.

O principií efteiro da
generolidade dos Principes
he cxcciitar aquellas cm-

gcnt roía.-, , s qUC 0$
niOVe o íeu Real animo, e
o íeu corafao íempre Rea!.
He fazer conquiítas: He dar
baralhas^ e he alc(n9ar vít-
tonas Tudü he. Ncítc íen-

tido pois, confidero düus
generes de generofldade.
Huma naícida do poder , e
oiirra da brandura : Huma

naícida do rigor , e outr»
da clemencia: A que nafce
do p der, e do rigor, he
generolidade de Principes:
A que naíce da brandura,
e da clemencia, he genero-
íidáde de Princtfas , mas
quál íerá dcftas duas mayor
g-neroíidade ? Aínda que
o di3 nao fura da noíla Prin-
ccld SereniiTiroa, diífera eu,
que até em Dees para con-
quiílar cora^oens , nao pa
recí , faz tanto o íeu rigor,
quanro faz a íua brandura.

Quiz Dcos reduzir of.
cora^-fiens dos Hlbos d; H-
cael , e para ^lia gramia-

Ff faja-
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fa9anha, tez que florecefle nttaf.,
a vara de Aaráo. Achoii pa
rece , que para a brandar
cora^oens, nao faria «anco
por íer vara , quanro pr.r

de Aires , Gtrmna-
i 7 f •

j." 'bit unga ejiis^t cúh'ée-
bo a me querimonias filio-
rtvn Ifratl. Mnito acabao
poderes de Déos, mas para
vencer maís anolfa nature-
za , dá na flor de os exer-
cirar c^m brandu'a : Gef'
vútiahit y/r^í7, Tem osnof-
i

eftava o verceríeni
batalha , e o triunfar íem
refiílencia : Himanltas.
Mult'iplicahitur,

A' imita^ao pors defte
humanado Principe j mais

■generoías , direy eu ) fa6
ai conquiftas, que na Prin-
Cvía ooíTa Senhora faz a
brándura do feu genio , do
que nos Principes mayores
do Mundo, o poder do feu
bra^o. Tudo oque a elles
reíille, a íua Alceza íe reñ

os cora^oens a meíma qiu- de. Conquiílaraó elles hura
lidade da cerra , de que fo- fó Reyno , quandomuito,
rao compollüs: Com os ar-
dentes rayos do Sol, ater
ra fe endurece , e corn os
brandos buriifos da Auro
re íe diílülve. Alfim os co-
ra^oens: Toda a violencia
os irrita ; e. a fu3VÍd.ide íó
os abránda. PoriíTo oFilho
de Déos , huma vez que
nos nolTos cora^oens quiz
dilatar leu imperio: A/ni-
tiplicahitur efus Imperium
O Senhor íe fez homvm
para^naícer , e nifceo fei-
to homcm: [{omofacltis efi.
Achou íem duvidi que em
humanar fe todo , como íe
humanen; AparuU huma-

mas íaó infinitos os que fe
conrao já a íua Alteza. Nao
havaíTdllo, a qucm fuavc-
menre naó cattivc o cora-

^aó. Porifib Scnhura hoje
de tantos Reynos , qiian-
tos íaó os ccra^ocns dos
íeus vadalIüS. Reynosfaó,
a quem íerve o amor de
cbrono , de Coroji as fi
nezas , os rendimentús de
tributos , e de valTallo.s es
meímos añeftos. E naícef
a Portugal huma Princeía
tao foberananiente gene-
íuía , lito íim que faz. ndo
invejas ao Mundo todo,
foy a mtlhor, e mais feli-

.  ce



Doí R" eysy e Avnos de fuá Alte^,
ce Eftrella de Porriigal.

Herambem prerngari-
Va de Principes a Piedade.
Na Pfinceía noflaSenhora,
oh quanto reíplandece ei
rá grande prerogativa 1 Di«
ga-o aquelle incancavf I cm-
penho , com que no 7 ri-
bunal Auguíto do nullo
Rey patrocina as canias de
todos os feus vaíTallos. He
verdade , que efte Regio
Tribunal he como o Cco ,
fem mais relámpagos para
atemorizar , do que rayns
para ferir \ mas nao íofrre

■a piedade de íua Alteza
deixar de íerenar eRe Ceo,
qoando inquieto : Deixar
de interceder neíle Tri
buna! , quando irado. Mui
rás occaiioens ( a nao fal
tarme o tempe } referirá
eu , em que a piedade de
íua Alteza reperio a ifu
Pay aquellas palavras , que
Chrifto rambem dizta ao
feu : ^Pater átmitte Hlh ^

evim fciuvt quid fici-
uvt. pede a íeu P y pelos
deltnqU' otes a piedade do
mayor Principe , e pede
peíos delinquentcs a íeu
Pay a Princeía da mayor

y

45*
piedade ; Poter dimitíe.
Mas porque rao p( fio era
pituco lempo dizer mui-
to, fó direy, que íua Al
teza ñas íuas piedr zat ín-
tt'fCPÍToers ata a íeu Pay
8s n aos, e Ibas deíara : De-
íata-lhe as eraos para favo-
rcxcf benigno , e ara-lhe
as máos para nad caífigar
íevero. Oh Princeía glo-
rioía Atar asmaos ao ma
yor Rey , e deíarar-lhe as
n aos , ííío , gloria íó he
da mayor Princi fa,

Peperit fiiiutn fuunt^Luc.
pavvis eum ifsvolvie , ^
reclivavit eumiu priefepto.
Naícido noprifepio o Rey
Divino , a Senhora , diz
S. Lucas, que o enfaixá-
ra, e o reclinara no mef-
mo prefepio ; Pauvif eum
invoI'Oit. Aqui repato: En-
faixa María o Divino Rey.
Epois; porque o nao en-
f.iixao os Anjos , c o faz
íó María ? Direy. Hum
Menino, qoando fe entai-
xa, junramente íclhearafi
as mños , e íe IhedcíaraÓ,
Afalhe, quem oenvolve,
as máos, e d»íata-Ihas quem
o delenvolve. EcomoMa-

Ff Z ría
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ria era Princefa, e era Rey ios olhos» pelo que admí-
o Mrnino : Atar a tal Rey
as maos, e defatarlhas, íó
o podia fazer huma tal
Princefa : Tanms eum fn-

volvit y & reclifjavií- enm.
Eis-ahi o que na térra faz

a Princefa mayor do Ceo.
Eis-ahi o que a inííuxos do
m.'ímo Ceo faz rambem a

nofla Princefa na térra. A-
quelta lem os lance da pie-
dade por regalías de Prince-

rao no íeu aípefto , e 05
noíTos ouvidos pelo que
renerao ñas íuas pa'avras.
Quanro ás palavras fabe-
mos que he fummamenre
affavel , porque envoltas
em huma íoberana brandu«

ra. j íáo as íuas palavras a
m'fma docilidade. Nao
quiz Chrillo beber o fel ,
e vinagre, que ibesoffere-
céraónaCruz; tioluit hi'Mé-

fa , efta, íó quer os valí- htre. Na6 porque Ihe
menros de Princefa para os tafTem defejos de padecerj

mas fim porque como com
ella bebida Ihe havia de

ficar a lingoa amarg.^ía ,

exercicios da piedade. Ata
aquella as maos do Rey , e
Ihas defata , para em tudo
íer pelos íeus vaíTallos, e
eíta y para os favorecer a
todos, c em rudo , defa-

naó era bem que a hum
Prircipe taó aífivel o fen»
fifíem nunca com amargo-

talhe para o favor as má- res na lingua. Regeirou o
os , e íó para o disfavor Sinhor a bebida , que of-
Ihas ata. E naícer a Portu
gal huma Princefa taó íobe»
finamente piedoía , gran-
de ventura , e grande Ef«
trella de Portugal !

XJifimamenre ; He a

prerogarlya ultima a Af-
fabilidade. Mss aqut oh
¡neííavel Ssnhora! naó ha-
víaó de fallar asyozes, as
experiencias íim. Os noí-

fereceraó ; porque achou
que n urna hngiia, e num
cora^ao Real, naÓera bero ,
que houveíTe fél .* ISloluit
bibtre. Sem fél no cora^aó,
e fem amargor na lingüa
he para os feus vaíTallos to-
dos fuá Alteza. Na docili

dade íumma das íuas pala
vras, moftra a benevolen
cia da fuá Real condÍ9aÓ.

Tam-



DeUtysy eAnnosáelna^i.xj^ ■
Tambem oque ñas pa- de benigna^dimíntiia os reí-

plandore^ de íoberana.
Em fim , deyxo por ho

ra as roais prendas, deque
Déos coni larga m3o dotcu

lavras he, he no afpeílo
AíTim como he ñas paUvras,
a nuíma brandura^he no af-
pe¿bo a meíma affabilidade.
O que vemos he , que para a pe/Toa de íua Alteza Na6
alentar a tímida reverencia fora t-lia o Sol das Prtnce-
dos vaíTallos, muiias vczes
a fuá íoberania , íe mode
ra na fuá muica bcnigni-
dade. Repitamos por ou-
tras palavras, oquejádií-
íemos.

Por boca de Malaquias
fe chama ChriUo Sol; Orie.

So/. Apparece depoisa
Sa6 Joaó, diz-lhe que he

fas, íe podeíle vir a exame,
e fer Sol. Só digo, que na6
femniyfterio grande pofe«
íáoá nofla SereniflimaPfin-
cíía tres nonles em oíeu

baunfmo : O ptimt^iro de
JJabel, o fegundo de Lf^r-

e o terceiro de ]ofe'
pha j íogeito de ra6 reays
prendas naó íe podo de finir

Ettrclla. Ego fum Stella. por hiim neme fój mas por
Fazia raobem Chníto o pa- muiros uomcs.
pe! de hum benigno Prin
cipe, que diíTimulava oque
era , como que fe fazia :
Alais era Chriílo que Eí-
tfclla, porque era Sol, mas
como o So! fcnaf) ptrmitte
aos olhos^e as Eítrellas fim,
achou que para alentar o
refpcjto dos íeus valíallos .
aínda que f.-íle Sol, A ha-
via de moderar Eítrella,
Eis-ahi nííila PhnccU Sero
niíTuna : Sol he , c EilrtUa

ÍC faz. Allim faz tratavel
a fuá luz, que nos agrados
Tom. VI.

Jfa,

Par multes nomes no-

mcou a Chriílo nafcido a
voz de líalas; Vocabltur
nomen ejus'. Admirobi/is ̂9.9,
ConfJiariuSy D' euSs fort t's,
'J^ater futuriJacnU, Tt'iru
ceps pacis. Era Príncipe de
muitis prendas , e n0o
podía bailar hum fó nofne
pjra íe definir cfte Princi
pe. Tal a nr íTa Princcía Se-
n nillima Pfinceía drmuifo
nr rre^ porque muy prenda
da PritiLcía.

O nume de líabel he 9
Ff I oome
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nnine primeiro de fuá
AUfZi. Quer dizerifabel,
Dí'os jurado , <>u Oeos de
juramento; El/faf?eíh,Deus
ju*-amcntí. 0!i gloria gnn-
de ! Princefa com o norne
de lídbel , Princefa jura-^
da he: e nao eíVá fonge de
Kainha , quem por líab l
he Princeía jurada : Deuí
jurameriti E/ifabetb. Da-
qui venho a entender que
a meíma fortuna , que a
Eílrrlla dos Magos ceve, a
terá j ou rem jál boje a nof.
ía tao bella Eítreila, Logo
que a Eítrella dos Magos
nafceo , come^árao de an
dar apoz ella muytas Co-
roas; yidimus , & veni-
fftus j e hnje eftendendo-
fe 0$ olhos dos Reys pe-
lo Mundo rodo» quem ,
íena& a noíía Eíhella Ihe
leva os olhos? Os oihns ,
por rao appaecida para
gloria dos thronos » os
olhos , por tao íolicirada
para eímalfc dosíct ptros,
os olhos» por raó pt rtcn-
dida para coroa das Coro-
as.

PorííTo Portugal fe
veniuToíamcnte os para-

maó

bens de fer a terrá , don
de naíceo eíla Flor» de íer
o emisferio, donde appa-
receo e(U Eftreila, e de
fer o Ceo , donde íe en-
fronizou ella Deidade, E
eu dou tambem a V, Alte
za os parabens de ver hü;e
• tributados afeus pés osco-
• racoens de todos 05 íeu»
vaíTalos. Todos, applau-
dindo com affedos d'al-
ma os annos felicilTimos de

V. Alteza , Ihe triburaS ,
nos tres Hitados do Rey-
no , os feub leaes Ci ra^o-
ers. A Fidalguia á íua genc-
rofidade, por fer n b'azáo
da fuá ínclita Mobreza. O
Eccleíiiílico d íua pieda-
de , por fer a O roa da
íua zcloía virtude , e o
Popular á íua ofT bilidade »
por fer a correípc'ndcncia
da íua agradavi 1 í gey^ao.
E íe a Ch illo o buícarao
eftes Filados todos, repre-
fentados nos theíuiiros d i-
quclles Reys, e rudo pela
Eílrella grande de naícer-
Ihfs hum Infifite de ran-
foS prendas, hojc* , como
nát. büfcardüos de Vof-
fa Alteza os corí^oens de

codos f
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De Jleys ̂  e Jarnos át fuá 45^
todos, e na fonuna de te- fibifuhven'tre facttyCui col'
rem huma Princifa tao
prendada , como naó con-
feílaráo a Portugal fem
controverfia , ter hfje a
mayor, e melhor Eíhtlla:
Víditnus Stellam ejus hi-
Oriente 7

Tenho acabado o Ser-

tnao, e fe até agora falley
com o auditorio , e fuy
diíFuío , deyxem-me ago
ra fallar com aquelle Dé
os, e ferey fiiccinto. Meu
Dcos , tiveftes Eftrella ,
deíles Eítreila , e deíte-
nos Ellrella. Tiveílcs Eí
treila cornos Reys do Ori
ente : Delles Eílrella aos

meímns Reys , com quem
a tivelíes, e deftes-nos El
lrella no Oriente da nof-
ía Serenidiroa Prioceía em
dia de Reys. Por efta vo<
damos as grabas , e vos lem-
bramos , que hum Roy
t»C generoío , como v6s ,
nunca tira o que liiima vez
dá .• antes continua por
obriga^aó, o que ch.goii
a fazer por favrr. E le ,
como diz Cadindoro, o
agradecer he hum novo
modo de pedir : Jiigitgr

latum hencñclum ante 0-
culos Jemper ajfifiit. Pede-
vos o ñopo agrsdccimen-
to , meu Dees ; quejá que
nos deftes huma EltreUa
rao feliz , va tsnto cni aug
mento a nc da dita , qufe
juicamente Ihc charactnos
Eítreila,

Déítes-nos hum Rey , •
quem o Mundo confefla j
r,i animo hum Al< xandre ,
na fortaleza hum Heytor,
na prudencia hum Catad;
na fortuna das emprezas
hum Ceíar , na Mageíta-
dc da pefloa hum Má'io ,
na aftabilidade hum Auguí»
to , e na política humTra-
jano.

Déltes-nos huma Raí-
nha , em quem o Mundo
rcípeyra huma íobcrania
ícn> preíump^aó , huma
Magdtade Rm altivez ,
huma g netoíidadc mais
que hurrana , huma pie-
dadc nativa , huma vírtu-
de Rm ccrenu nia , hum
jlnzo dn mais acerrado ,
huma üpini36 do mais fe-
guro , hum amor pata fa
vorecer a tí dos, t fópara

Ff4 as
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■ as fuas prendas hum virtu-
oío di'famor.

Déftes-nos huma Prin-
ceía a qnem o Mundo pu
blica por huma das maís
perfeitas Senhoras , que.
em thronos refpeytáraó
Imperios e em Coreas
venerárao vaflalos; dotada
de Cantas prendas ) e taó
reaes , que fó ellas bailad
para íerem emprego da
Hiftoria j aflumpto da Poe-
fia, occupajaó da eloquen-
cia ) admira9a6 ¿ fama, cx-
ceíTo á linfonja, e deímayo
k invcja.
Bem parece , meu Dees,

que foy ifto dadiva da vof.
ía mao ; porque íó de ral
mad ) tal dadiva. Com
o profundo rendimenco ,

mao

com que vos agradecemos
o ijue nosdéíles, vos pe
dimos , que nos deis mais;
porque aínda tendes maís
que nos dar: Tendes que
nos dar huma feliz coníer-
va^aG da vida ás noíTas
tres Auguftas Mageítades.
Huma impertufbavel tran-
quilidade na conferva^aó
deíla noíla Monarquía, e
a cada hum de nós, e Co
dos juntos, hura rayo de
luzdeíTa Eílrella vofla ̂  pa
ra que como Eílrelía , qué
he> nos guíe a ínfluxos da
voíTa gra^a, e por forja
tambem de Eílrella , nos
leve aos logros da voífa
Gloria: inihif& VO"
bis, ó'c.

SER-



SERMAO
DO MARTYRIQ DO SAGRADO

EVANGELISTA,
ANTEPORTAM LATINAM

P RE' G AD O

No Real Mofteiro das Sen horas de

Santos.'

CaUcem (juliem ineum bibetis. Matth. 20.

NA6 fe glorie a de huma ardence Tína^ re-
Feniz de que ar- ñafia Feníz. ,
ro;ando-íe aos Na celebrada Babilonia,
incendios de hu- o Mundo íc admirou, de

ma ardeote f^gueira , ía- que a tres innocentes Me-
he renaíeida: Nema Aguía ninos cedeíF' no meyo da
íe gloríe de que banhan- fornalha a aíliva chamma.
do-íe ñas afluencias de hu- E nos montes da Paleítina,
ma criltalhna fonte, íe vé que huma Cjar^a , arden-
renovada, Hoje fim , íe do fem fe qucymar, as lu-
p6deoEvangeIifta gloriar, zcs ferviííem de coroalla ,
de que entre os banhos do e nao leryilTcm as cham-
fcrvente oleo , íe renoye mas de coníumilla. Mas a
Aguu, e íobte as chamas v6s( oh Divino Joaóí}»

vos
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vós-, que como Fenlznao ¿¡nis ftt ifleCalix'. J^retio-
cofifumírao, antes alentá- fu in confpe^lu Domhü
faó as chammas : A vos,
que como Aguia nao of-
fcndérao , antes pUfificá-
rao os rayos: A vós cedao
hí'je ncs ardores da C,ar-
, os paímos da Paleítina,

c a vós, nos incendios da
fornalha , os eípantos da
D.ibyUmia. He o que hnje
diz aquelle , que por trez
vezts Tullio , íe chama

T.rí.Tertuiliano : Apo/lolus Jo-
, diz o grande Dou-

c.i<5. c-jf, pofiiaquam inoJeum
igneum demerfus ? iSLihil
paffus f/
O Evangelhr», que a tu-

do nos ícryira de luz, o
que concern , he hum O-

mors Safj^crum ejtts. He
logo Payxaó , e marcyrio
o que Chrido no íeii Cáliz
ofFcece ao Evjngeliíla ;
Tajionem intelUgmm.
Bem ; Mas notay agora :
Chriíto igualmente ofFere-
ce o Cáliz ao Evangelilta ,
e a Santiago. PoriíTo nao
diz; 'Blhes: Mas "Blbetts ,
e íendo efte Cáliz deam-
bos, e para ambos , mor
ra Santiago no martyrio, e
íó nao morre no marryrio
o Evangelifta: iSlibilpa^íiS
ejl. E poisque?

Foy iíto negarihe Déos
a coraa , que a Santiago fe
deo \ Nao, fny fer o Evan-

liz, que ao Evangeli't» of- geliíta tao privilegiado no
ferece Chrifto : Cdlicem amor de Déos, que ícmpa-
quidemmtuynhihetis. Mas
que Cáliz ? Sió Jeronymo,
cuja luz foguircmos hoje ,
diz que por efte Cáliz íe
cntende o martyrio dos
Sancos. líTo val cx'preíTarfe

decer a pena, teve como
Sintiago » coma. Na fuá
Tina teve J ao o feu Oi-
liz. Mas para a coroa de
martyr*, nem honve amar
gores no Cáliz , nem ar
dores na Tina. Oh privi-ne'ie » e por elle a Paixao

¿),V do Seuhor ( CíJ/rcí-íM, diz legio fatal Deo-fe-Íhe o
]  tn'Dlvints Ser}- marryrio : mis negoii-fe-

pturis intel/igimus paffur Ihe o tormento : deo-íe-
nm : Stathnqtit infert , Ihe o martyrio para fcr co

mo
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mo todoü Negou-fe-lhe o amado. Mais trn fumnia.
Amores de chnfto J^ara
com Joao : amorfS dt Jn-
ao para com Chrifto , e
transformr^Ófci. entre Chri»
to , e áo por caula dos
feus amores, líbi moftiará
o aílumpto. Vamos agora
íeguíndo os paíTos d(»l:van-

torm nto para íer como
nenhum Mirtyr, íím j mas
como elleíó. e poníTo uní.
co entre os Martyu's; (a-
licem qu'idem meum hite-
t\s, H"  M' pajfiKS e¡i.

Ora para rirarmos cfte
privilegio á luz, inquira
mos a razáo ddle j e acha
remos para aíTumpto tres
razoens. Ve/") no Eyan-
gelifta a razáo de amado,
efta he a prímeira. Vejo
no Evangtlifta a razáo de
amante. £(ta he a ligun-
da , e V^'j no Evangflilla
ícr com Chriíto a mtfma
couía por amante, e por
amado Efta he a tercc-í-
ra. Atiendendo pois a ef-
tas tres exccilencias do

Evangfliíla , terá neÜas
tres razoens o feu privile
gio, c eu rres p' ntos pa
ra o meu Sermao. Vere
mos fim, qu.* o lograr J
a6 eílc favor eípeciaf de
Déos , fora6 ngile priv-
legins de amado , foráo
neíle merccimenros de
amante , e foráo toinsfor-
ma^oenSj q"e ccm Chrií
to teve por amante, e por

gelifta, e admirando , que
dando-lhc Déos na Tina a
fuá coroa, Joáo recebe a
coroa, e nao padece na Ti
na ! Callctm quidem meum
hil^etis. quatn in o-
/eunidemerfur^ nihilpajus
eji.

I. PONTO.

EM prímeiro Jugar: A
razáo primeyra , por

que o EvangclifttJ S Jr^»6
fe izentou do rigor da
ch mma» e fim padecer,
fcve na Tina a correa , fr.y
por ícr o empri go fchcii-
íimo dos extrem-'S amnro-
íosdeDeos; Dijctpulum^
quemáiligehat ]eJus,Kaa
era pníTiVcl , que acabafle
ás n aos de marryrio íafirj-
goioío «qutlla prenda ,
que foy vcnturcío alvo de

iíírc-
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affc£lo fao eíraorécido. como as azas conílao dé
Bnfcou Joao is penas do pennas , e o peito he o
Cáliz: Deo Chriíto ajo- lugar do amor; na6 con-
aó bum Cáliz de penas : fente Déos, que cheguem
Calícetn bibetis. Mas ao ao amor as penas , e por
tomailo a peiros , que íe- lílo faz que fe apartem de
ría ? Qiie nao fugíndo Jo- leu peyto as azas, Che-
a6 das penas, fugirao as pe- guem embora á Sabedoria ,
ñas de Joaó. Era depolito qi?ff be a cabeja ; aos bra-
dos amores deChrifto, e ^os, que he o poder: aos

pés, que he o fervir; mas
naó chegucm ao peito ,
que he o centro do amor,
Tudo o mais íe veja pe
nado , mas íó o amor fe*
na6 hade ver oífendido :
Duabus uolabant.
Se pois (oh Joao admi-

ravel í ( Se ao peito, por
que he centro do amor,
nao quer Dees que che
guem as penas, e Joadhe
cao mimoío do mefmo De

es, que he oemprego do
... . , _ íeu amor ; Quem d/7i^^-

azas , que correfpondem bat Jefus. Se he o relicario
ao peito, Íena6 atrevaS de do íeu peito ; Recubuit /«-
refpeitoías a chegir a De. per pel^useftiS i como ba
os t Sí com as Íupíriores via deconfentir, que foí-
Ihc enlafaó o rollo: Se com le Ja6 mircyfífado , fun-
a! inferiores Ih * embara^ao do Joao ta6 querido; como
os pés, porque íó nao hao- havia deconícntir, que pa-
dechegar ellas azas áqutl- deccITe o menor tormento,
le peito ? Direy .• Porque quenj era por eleyjaó do

amor

naó havia de confcntir

o amor, que a Joao podef-
íem chegar as penas,
Em hum throno vio Ifai-

as a Déos, e diz que dous
abrazados Serafins com
d.ias azas íhe cobriaó o

füílo, com outras duas os
pés , c que voavaó com
outras duas: Dtiahus ve

labajn faciem ejuí : dua-
é.v 1 bus velnbant pedes eji\s j

duabus volabant. He
digno ru'paro, que íó ef-
tas trémulas « e volantes
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amor todo o motivo da fuá í. ntir dille a noíT:. veoe-
delicia, c o emprego todo ra^iO. Set^ neceflario ir
da íua fineza. OfFereja- muy arrenro para fem ag-
Ihc pois Chfifto o Cáliz , gravo feu fe dizer o que
mas íeja com a circufhn-
cia , de que para alcanzar
a coroa , o haja de preíer-
yardapena: Calicem ̂ ibe-
tts* l^íhil pa[fus efl.

Privilegios de amado a-
brandáraÓ no marryrío de
Joa6 ao oleo a cfficacía , e
ao fogo a lavareda. Mas fe
o amor dá ertes privilegios,
como os naó havia de ter

he oEvangelifta: Será ho-
mem ? Nao ? que cíTe Ti
tulo foy de nutro Joa6 i
Futí homo mijfui a Dto Se
rá Anjo ? Nao , porque
diz Chryfofiomo, que foy
Meftre dns mefmos An;os :
j^ngelorum Magijier, Será
Afcanjo ? Nao j porque ef-
ff s eííaó rm pé dfanre de
Déos : Stamus ante Deum

aíTim o EvingeliíU S. Joan, e Jr>a6 íenra f- , e recofb-
quando foy o venturoíi»' fe no peico do mefsno Dc-
emprego de ta6 íoberano o-k: hj C<ena fecid>u\t. Será
amor ! Para encarecimen-

To detle , firvaó agora as
alfa» , e íoberanas excel-
Icncías, de que Déos do-
tou o Sagrado Evangelifía,
que fe como Bernardo diz :
pelos beneficios fe crnhece

Jentirur in
donts : he cerro que m6 po.
día íer mayor o snv)r, don-
d

Throno ? Nao , porque
os Thronos nao pa^Tao
dospés, ejoad fob/o mais
airo, porque fobío ao pei-
fo ; Supra-peSius Domi-
ni. Será Domina^jó? Naf»,
porque Joaó tf m mayor
Imperio, Será Pnrefijde ?
Mais, porque com os fe-
us efcrirtos confundió os

e naó podía fer mais os be- Herejes , oque na5 Ezemnefícios. asPorefiades Será Queru-
r  Evange- bím Mais, porque íou-hita Saojoao ra6 grande , be, e íobio rrais que of

que nao pode dizer hoje Qiiernbins ; jjjctnátt ¡ti"
a.nofla lingua, o que íabe per Chertt^im , diz o mcu

glorio.
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^loriofü Santo Thomaz. liíla,
Será Serafim ? Aínda mais,
pori:]ue os Serafins nSoou-
za6chegar com as azas ao
peito de Déos , e Joaó co-
mou poííe defle íoberano
peito : Eecuhuít in C<tna
fuper pttlus ejus.

Epoisq heoEvangelifta?
He o amado por anthono»
mafia : Oiitm díligehat Je-
Jns. Majs he, diz Oríge
nes , porque até a fi meí-
moexcedeo, ficando , por
privilegio I Divino : tíon

cri' " Padre Joan-
nes erat homo , ¿¡uomam fe

tio'». ¡pfum, ¿r omnia^ quee/unty

6^. Jifpcfavil. Tantovcnceoa
todos, que até a fi mefmo
fe venceo. Na Cea íobio
ranto, que chegr.fí lo peí-

D¡Vé

Vttr.

Danf

Strm
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to de Déos , e afílm chegou
a íer Dees por privilegio ;
porque chegou a íer Déos
até os peitos. Homem na
realidáde , mas cevc taei
excellencias , que parecía
hum Déos: Homo quidttn
natura , diz Pedro Damí-

. ao , fed excellentiis fere
Viv'tnus. E íe Déos fez
tanto ao Sagrado Eyangc-

e o amor, como diz

Bernardo , íe conhece pe
los beneficios, naó poden-
do fer mayores os benefi
cios , na6 pedia íer mayor
o amor. Duas couías acre
diten Dees em fi com as
grandes excellencias , de
que dbcou a Joa6: Accre-
dicou a íua Omnipotencia ,
e acreditou a íua vontade.

Mas íendo eíte Senhor tao
ciofo do crédito deftes do-

us attributos feus , digo
agora, que he Déos, ra5
grande amante do Evan-
gelilla, que por nao íof-
frer, que íe vejad para com
elle diminnÍ9oens na íua
vontade , íoñrcrá que fe
vejan para com elle di-
rr.ínui^nens na íua Omni
potencia. No Evangelho
temos a prova.

Pedio Sa6 Joao a Chríf-
to hum afTento no íeu Rey-
no , e como íe moltrou
hum tanto arabicicfo, nao
fahio bem defpachado :
TSlon eflmeum daré "oohis.
Nao me admiro (aínda que
podera } de na6 dar Chrif-
to a eíle Dííc pul'^ "

inren-
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Admiróme fim

que nao eltava
inrentava

de dizer

na íua mao odeípacho do
D¡v. que pedia: tionejl meum^
^^[J'J^PoisScnhor, fe o vüíÍo po-
¿^v«¿.der he igual ao do Pay.:

Ommpotem Tater ̂ ornui-
potens Filius , como eíle
jugar, que o Pay p6de dar,
nao o podéis vos conce
der.? No/í ey? weum dart
Vob'iS' Dizey que naó que-
reiS) enad digáis que na6
podéis. Mas nao : nao ha
de dizer Chnílo hum nao

p quero: hsde dizir hum
nao pullo, e porque ̂  Di
zer Chriílo aquí hum nao
quero , he moltrar dimi-
nuifaó no feu amor : di
zer Chriíto aqui hum n¿ó
polio, he mollrar diniinuh
930 no f.'U poder; ecumo
quem pedia, era J aó, e
Chrirt" oque o dtfpacha-
va , he efte Senhor taó
amante de J'^ao, que an
ees íoíFrerá, que íc prtlu-
Qiap para, com tile dimi-

ouifocns no leu poder, do
que prefumirtm le para
com elle d!minní9nens no
leu amor; Non tft mmm
daré voFfs.

Tal he o grande amor
de Chriílo para com o
Evangcliíla : e por íer tal
o leu amor , porido para
crédito f-u , IhedeutuJo,
quanto p.^-de querer a íua
VüRtade: tüdoquanfo Ihe
pode dar a fuá Omnipoten
cia 3 fazendo-o tanto rr.ais
que os Anjos, quanto he
mais íer Anjo por yirtude ,
que por nacureza: fazen
do-o mais nobre que os
Archanjos , mais levanta
do que os Thronos, mais
poderofo que as Domina-
9,oens, mais foberano , que
ps Principados . m-us glo-
tioío que as Potellades,
mais entendido , que os
Querubins , mais amante
que os Serafíns, e fe o naó
fez igual a íi, deo-lhe taes
excellenctas , que parecía
mais Déos , que homcm ;
porque era homem com
exceilencias de De<is: Bx"
celUntiis fert D' ln^\nH$y c
fe Ihe naó den mais, foy
porque naotinha mais que
Ihe dar ; Ne« plusuhrúy
Non e(i mum daré vobis»

Mas valh»mc o Ceo !

Huma inilancia grande te-
tnQ%
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mos á vifta. Se Chrifto dá to
tanto a Joa6, o defpacho
de hum lugar , que pede,
como Iho nega ? Tion tjl
meum. Refpondo, e digo.
N

, fallando neOe defpa
cho com ambos, E v6s Dí«

ogo fpis Cao inadvertido
no que pedts, que v6s que
réis igualar com o mea

ao Ihe quíz dar hum ju- ..Evangeliíla ? Ora anday,
gar ao ícu lado i porque Ihe que íoís hum neício. Evóí
tinha preparado melhor meu Evangeliíla pedís tao
lugar cm ícu peito. Poní- inadvértidamenre, que que-
íb díz, que nao fabía oque reis ficar igual com Diego?
pedia; fiefcííis quid pe- Oía muito me admiro de
í¿7í/j; Como fe difiera En- vós.? Ou iíTo he na6 íabcr

o que faó os cutres ^ cugafíais-yos em pedir o lado,
quandü vos rcnho dedica
do o peito todo. He poii'
co hura lado para voíTo
alT.nto y porque todo o
peito rendes para voíTo ar
rimo ; TSlefcitis quid peía-
t/s.

Ou digamos. Erao neíla
peti^aó dous os pertenden-
tes, e pediao os d-.'US la
dos de Chrifto para Hca-
rem iguaes. Joao igual com
Diogo , e Diügo igual com
Joa6. E naó quíz poreíta
caufa Chriílo deípachar a
petijaS , porque com o
Evangelifta diz elle , nin-
guem fe iguila. He erro, e
nao pequeño , querer igua-

na6 iaber o que v6s fois,
Vós o emprego domeu a-
roor, íuis o mimo do meu
peico, íüis o amadodo meu
corajaó, eafiíra naó hey-
deconíentir, que ninguem
íe iguale com volco , nem
vós fi^ueis igual com nin
guem : ISLefíicis y quid pe'
tacií. Kon efi meum daré
voláis.

Oh favor grande ! Oh
ñneza fem igual 1 O mef-
ino defpacho , que em
Chrilto pareceo efquívan-
9a, para Joaó foy lifonja.
PorilTa com razaó fineza f
e a mayor de Chrifto paf®

,  , .jj— comjoao. Agoravejaó, fe
larfc alguem coro o Evan- íendo tao grande a fineza
gitlilla. E afiim, diz Chtií- de ChriRo , confentiría,

que
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que para alcanzar Joáo a Chriíto vivo , foráo ínílru-

Ix

Btclt

laureola de Martyr, pade-
ceíTe nos tormenfcs da Ti
na os incendios da cham
ba. Períuadome, que Chrií-
to livrou cuidadoíamente
deltas penas ao Evangelilla
Sao Joáo, porque como era
amante íeu , aínda Chriíto
havia de íentir mais que
elle as íiias .penas ? porque
ver padecer oque fe ama,
he para hum cora9áo amante
a pena mais rigoroía. Nao
as íentira Chrilto canto,
íe foráo lúas, como leudo
de Joáo j que o tormento,
que padece o amado , he
o mais cruel verdugo para
o cora^áo do amante.

Faila Chriíto pela Igte-
ja dos martyrios da íua Pay-
xáo , e dizendo , que foráo
os crayos doces, c íuave a
Cruz, ló diz , queaianca
fora para elle cruel: T)if'o
mucrone /avctef, E bem a
lan^a foy mais tyranna com
Chriíto, que a Cruz, c msis
os cravoí ? Os cravos , e
a Cruz Ihe tiraráo a vida ;
a lan^a íó o ferio depois
da mofte : A Cruz , e os
cravos como feriráo a

Tora. VI.

rnenros que oraararáo: A
lanja íó rccou a Chriíto
rrnrto, quando já nao pe
dia fenrír , nem fentia ;
Em que logo eftá a cruel-
dade da lan^a , c em que a
do^ura , e íuavidade dos
cravos.? Ouvi aSantoEpi-
lanío: Loneta m'ilitisy
o padre, cord'ifcipuUfok*dí-9,
ciavit , quod inpetlore la-
tehat. Elta lan^a , que abrío<
o peíro de Cbrtlío morto,
diz Santo Epifanio , arra-
vefíbu o cora^áo do Evan-
geliíta , que nelte eítava:
vívó: Quod in peEort ¡a"
tehat. E lente Chtifto tan
to mais as penas do Evan-
gc^liita, que as íuas proprias
penas, que os cravos, e a

Cruz que ftrem a Chrilto ,
Íú6 para eilc doces , mas a
lany-, que fere ao Evange-
Üíla he para elle cruel : jDU
ra whcrone ¡ance^e : Cha-
máo le os maes tormentos
doces; porque íó ferem a
Chriíto : Chama-íe crueli
a lan^a , por que Icre ao.
Evangelilta : Como íe rraii;
ftntifa o Stnhor rs per^t
do Evangeliíta , que as íu-i

Gg as
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as proprías penas; Lancea cifa
car t>ífcíp¡*li fiiuciavie,
Diro mucrone lance*?.

Se poís { oh eílr mado
amor ! ) Se a Chrlft;} Ihe

correfpondencía ;
nunca o c^ra^aó íe apof-
tou a amar com affeótoseí-
morccidos , que nao che-
gaíTe a render a mais Í2en

faó ra6 cultoías as penas Je - • ra occafiaó dos íeus diível-
Joa6 , oftere^a-lhe o Se- los; e fe amor com amor

ínhor o martyrio para o co-
rnar, mas izenfe o do mar
tyrio l'ogo para o nao pa-
décdr. Oftcre^a Ihe o Cá
liz da Tina para a gloria
da coroa Colícem hil^etis ,
mas dcihe a coroa de Mar-

tyr y c nao p:íde5a na Tina ;
'Po/leaí¡uam in oleum Je-
metfus y 'Kihil paffus eft,

i.

11. PONTO.

e paga y íendo Chriíló o
ma^is amante deJoa5, ha-
via de íerjoaó o mayor a-
manre de Chriílo: DiíTe-o
Santo Ambrofio ; Joarines
plurtmum diligem, & ideo
redamatus.

Oh grande amor o de
Chrífto para com o Evan
geliza / mas oh amor íem-
pre grande odo Evangelíf"'
ra para com ChriZo/ Re-o

paray que perguntandó nr>E Sramos na frgünda par- Evangelho Chriíto a Sao
te do Sérmao. Foy o Joao íe fe atrevía a beber

Evangelilta livre dos in- o ícu Cáliz : !Poípy7/j
re Calictm^ nao uíou o Sé-
nhor áqui daqucllas- pala-^
vras , com que períuadío
os mais a que levaíTem a
íua Cruz : Siquis vult, /o/-
lat Crucem. Aos curros
Santos diz Chrifto* fe que-
rem : Si quis 'uu/t, e a S.
JoaG pergunta-lhe íe póde .*
Toteáis ? E p"i« porqu^ nao

— p
cendios daTma pelos pri
vilegios de amado. Foy li-
vre o Evang'lifta dos ín-
cendiot da Tina pelos me-
recimentos de amante. He

aíegunda parte. Aííim co
mo Chriíto f )y o mayor
amanta-de Joa5, ailim tam-
bem joaó foy o mayor
amante de Chrüto. A in-
genidade no amor faz prc- diz Chrífto a Sa6 Joa6, o

mef-
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mfímo cjuc d\z sos mais nhor íübfis i^ue vos amo
Santos ? He a tren ver :
porque pcrguntarihe a hu
ma peiToa ) íe pode ̂ he
exarn¡naf-lhe as forjas da
naturcza , e perguntar-Ihe
ie quer , he examinai-lhe
at forcas da vontade , e he
Joaó tanto mais conheci-
do por mayor amante de
todos , que quando aos
mais íe Ihe examina a vm-
tade para abracar a Cruz ;

un/í) a Jcao íó íe
]he coníulta a natureza pa
ra biber o Cáliz ? ToíeJIis
hlberz. Nao he o amor de
Joaó amor deexame: Tao
conhecido fim por mayor
de todos, que ieria nffen-
ía examinarlhe as forjas da
vontade, e por ífTo íe Ihe
examinad fó as da naturez^:

^ottfiís hibtre ?
Alta cmfírfDa^ao na

pergunta , que Chrilto Az
a Pedro , c na repofta ,
que Pedro deu a Chriíto:

7)iEgÍí me plus his? Per-
gumou üSenhor. Amahne
Pedro com exctífn a fo

dos ? 'PA'í bis. Reípnrde
Pedro, e diz: Tu jets Vo~
mine y Liuia ümQle> Vos Se-

en: yíwo/f. Nctay: Chrií
to íalla em amor deexcef-
Í05 ; Tiuf his , e Pedro
nao reíponde ao cxceíío,
falla íó no amor : /íwo te»
Mas juicamente. ExceíTos
de amor , diz Pedro, ÍÓ
t m JüSo íe acháo. Nosmaií
haverá amor j mas exceí-
íos íf bre os mais ; Amor
que he amor de exceflo?
lOb be íü de Joño. Digamo-
iu mtlhor : Nao íó, per
gunta o Stnhor, íc Pedro
o 4ma mais ; mas mais que
os que eíVavao allí : Tlus
hls \ e como entte os que
allí tiUvao, eílava Joáo:
A* vilb de Joáo , que ex
cede f^o amí'f a todos «
quem hade rer confian9a,
e fallar em exceíTos de a-
mor ? Porilfo Pedro falla
no amor fó; Amo ie , mas

nosiXCcPos naó falla : Di'
Jif^.'s me plus his ?

Eis aquí como oEyan*
gi lilb fny amanie de Chrif-
to, eeis-aqin porque Chrií
to ijvtou domafcyrto jo E-
VK.gthíb Seru im cerro
m' do hum romo defcrc-
d to defle aniado , nao It*

Gg 1 mr
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vrar das penas da morce a tar
cite amanre.

Morreo Lazaro eílando

aufenrc Chríflo , e he niu¡-
to para reparar o niOLÍo ,
cOríl que ChrifVo deu ella
nova aos íeiis Dif:ipulos :
Lasaras am'icksno/lar dor-
mit Lazaro nolTo amigo
dorme ; e logo declaran-
do-íe mais , accreícenra :
La^arus mortuus e(i La
zaro he morco. N cave!
d¡fferen9a por certo! Q^un-
do Chrífto d iz , que Láza
ro dorme ) chanialhe ami
go : La^arus amicui; mas
nao Ihe chama amigo, qiian-
do diz , que he morco La
zaro: Lasaras mortans tjil
£ pais fe Ihe chama amigo ,
quando doime, agora que
cü¿ morco , porque Ihe
nao chama amigo / Por
que parecerá inconvenien
te , que íendo Lazaro ami
go deChníto, confeiuiíTe
Chrifto , que morreíTe Lá
zaro: Náo era convenien

te ao ícu amor , que em-
pregando Lazaro em Chrif
to a íua amizade , confen-
tirte Chriíto em Lazaro a
morte : Ser amado, e ef-

morco , nao conveni

ilfo á amizade de Chriflo :
Morra pois Lazare, qnan-
do íó he Lazaro : La^a*
rusptortuus tft ̂  mas nao
morra Lazaro, quando íe
dizque he amigo ; La:^a'
rní amicus tjojler dormlt.
A. aoiizade , que íe cero
crm Chrifto , tem contra
a morce o privilegio para
aflcgurar em todo o riíco
o triunfo. Pois triunfe Joa6
Divino entre as lavaredas
deíTe fogo: Triunfe Joao
amado enere os ardores

dcífe oleo : Triunfe em
íim , que ao mefmo paífo,
que Chrifto he feu aman
te , he elle amante de
Chrifto : Joajwes pluri^
7nttm iJiligens , á- ideo re-
áarnatus.

Eíla foy 3 cauía dos pri
vilegios de Joáo : foy izen-
to por amado, e foy pri
vilegiado por amanee; mal
náü íey verdadeiramence
como podía coníentir Joao,
que füíTe cita a cauía .* Que
Chriilo , por elle fer ama
do , o livraíTe da morte ,
muico embora ; mas que
JoSo íe quízeíTe liyrar da

morte ̂
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Msndava-íe arrrgamen-porque era amante» nao

íey corro Iho confenrío o
amor! Como o amor íe a-
limenta das penas, a ma
yor lí/on/a j que Chriíto
Jhe podía fazer, era dar-
Ihe occaíioens de penar.
Bem parece o entendeo
affim o Senhor, pols pe-
•dindo-lhe Joao hum lupar
n® íeu Reyno , elle Ihe
deo por deípaclio o Cal'Z

fono Exodo, que todo o
eícravo no fim de ierre afi

nos ñcaíle fivre , e dizia o
meítno príceíro., que fe
o eícravo levado da affei-
5:30, dtJTeíTe que pelo a-
mor, que tinha a íeu Se
nhor, na6 quena ufar de
liberdade , fícaria fem re-
mifíaÓ cattivo para fem-
pre : Ouod fi dixerft: di'

do marryrio: Calicem qui- ligo Vomimim meuni, tút
áem weum bthetis. Era a fefvus íT>perp(tiiUtn.\^MTt
-petifao de deícan^o , e o
defpacho foy de rrabalho.
Mas fim , e foy iíto defpa-
chailo ChníVo com o ma

yor premio, porque odef-
pachoiv para mayor ferví-
90. Para quem ama cmi
o exceífo, com que o E-
vangelifta amava , o def
pacho da martyrio, era o
que mais Ihe íervia. O ma
yor deípacho para quem
ama , comojoafi , he dar-
Ihe novas occnfioens, em
que fifva , e ni o mar
tyrio íeja o mayor férvido ;
idaiorem charitatem tienio
b/j/'CÍ) defpachar Jüá6 pa ■
ra o martyrio, he darlhe o
melhor defpacho.
Tomo VI»

parece a ley na verdade ?
Porque o obríga o amor «
hade perder a liberdade
para íempre ? Porque o
miíeravel do eícravo diz
que ama , diz o Texto
que íempre firva í Sempre
o arr.or hade fer por prin
cipal-fíTeito o rifar 3 liber
dade? Na6 p6de viverli-
vrc, e viver amante ? Na6.
Diz elle q ama muito, pois
deípache íe em que firvH
mais , que o mayor pre
mie do amar he o mayor
íervir He 3 íarisfa^aó
mayor para quem «mi ,
dar-lhe orcafioens 'em' que
miuto firva: (¿jtid (i dí^t'
rit dilrgo Dorn'inum mtum^

Cg} Et\t
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Oh elt remado Joio'Fe-
niz di CaríJade . Viifíima
do Exrrema , a-bitro do
amor , e Proforipo da af-
feÍ9a6. Pedís hnm de
deícaníi para vós:C7//re--
deat. Mas Chriíli^que/abe
a natureza do voíTo amor,
ouqiieovoílb amor dá a-
lentos até ás forjas da na
tureza : Vbffumm j .Nró
Yos dííá o lugir que pe
dís : Non eji meum » da-
vos fim hum Cáliz cm í- u
lugar : Cahcem. Como fe
dfíteia Chtiíto : Q¿iem
chega atanco amar y tenha
por premio o muicn pade
cer, que o mayor premio
paraquem ama, h darihe
novasoccsfioencem que fir-
Va ^ e aflim pedirdo-lhe
hum lugar dcdeícan^o, o
premio que Ihe dá , he
darihe occjfioens de mar-
tyrio : Calicem quidem me-
tktn hibetís.

Mas ir iftoaíhm he: Se
8 Joaó pelo que ama fe Ihe

o Cáliz do martyrio : A-
gora que íepoeo em exe-
011936 , como nao padi ce
cíTc roarryrío ? Como na6

man

bebe e'Té Cáliz? Nao fair
ra quem diga que Joaó pa-
deceo na Tina; mas tam-
bem fe diz , que foy como
íe nao padecerá , porque
o íeu amor Ihe ado^ou can-

•  to aqu lie rormenro, que
nao era aquillo , que pare
cía : parecía rigorofa pe
na. \ e era fuave delicia,
Transforma^oens do amor,
que da pefonha faz antido
to , e do veneno triaga.
PorifT' Chrifto ao fcu mar-
fyrio chamou Cáliz, /an
do na verd-^df diluvio Foy
como Jacob ; Foraó fete
annos para elle poucosdias;
Vieí pauci , e para Joao
hum diluvio foy íc» hnm
Cal z : Lühcem blhetis,
Em finí tt ve na Tina a c- -
ron ^ mas o amor , que Ihe
pf z a peicos o Cáliz, deo-
Ihe a coroa , e íauvizou-
Ihe a Tina : Tojhoquam
in o/eum demerfus : aihil
paffui efl.

III. PONTO.

ULtímamente: f"y li-
vre o Evangelííta pof

amado ; foy livre por a«
man re
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manrc, e nao menos ( he
a  tcrceira parte ) o foy
pelas transforma^oc ns , que
com Dees rcve por aman

te, e por amado. Dizem ,
que contrae Cco nao va-
Icm forcas ; porilTo contra
Déos nao pode ler juriídi-
^aó a morte. Tudo , que
na6 he Déos , acaba no
Mundo,e fó por ímmortal ,
e eterno na6 acaba Déos:

-  Jpfi pcríbu72t , tu autem
^Joi'psffnanthls , ¿r awú tui
v.i7.non deficie»t, Morrem to-

, acabaó todos., ou já
pela idade , ou pelo mar-
lyrio: Peníao dos que na
verdade Ía6 homens l Mas
em Déos, ncra a violencia
do martyrio , nem o dií-
curío da idade , podem em
quanto Dees , tirarihe a
Vida : Jnni tui non defi-
cient.

Oh grande Joaó/ Privi
legios de Divino fa6,qi'e
vos deo Dcos : Sois c> m
Déos o melmu por pnvi
legio. Por irtn , ainda que
mortal j íe diz que ficaf-
les vivo; 5ic ei*m volo ma-
f'trc. Alguns Auihoítís ,
como Euihimio diz, tem

para íy , que o Euangelif-
Ca nunca tnorreo. Mas co

mo havia de prurrir hum
henilm Divino? Cu hum
Santo divinizado ? Himcm

fin) y mas a« parecer , mais
Ders que homem: Et tX*
celkntusftre D' i'ulhus. Oi
demais acsbem pagando
cributu á natureza; a JoaS
difpenlou ntíle tributo o
privilegio da graga ; íem*
pre fique , nunca morra ,
e viva íempre: Jpft per/'
bMH , tu autem ptrmant'
bis, dr anniiui non defici'
evt.

Diraó agora, que Santo
Thcmaz affirma que o Eu-
angeliíU morreo : íenaó
ni'martyrio, ao menos de
amores Reípondo, que o
iTieímo Santo Thomaz , o
gréodt Ag' llinhonuu Pa
dre , SaO Jcrorymo , e Pe
dro Dan.iaó, dizem , que
íc mo reo , logo reíuíci-
ti'U , e logt; 'em corpo , e
aln a ícbio ac Ceu. As pa-
lavfasmais txpitíTas deíU
ve;di.de ja5 do Cardeal
Pedro Dsrr.iaó : ^iiut dt
"Beata D<i ftt^dtrice iredi'
tur , hd as pi.Uv'as I ita

Gg 4 (iiam
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Eíinm Usatus JoanneíJam ou Feníz que he, entre para
ref'/rrexif prohahi/uer af-
fcratuf. AiFim CDfno con-
felfamos que a Vír^em Se-
nhora , e Kainh-j da Clo

que dahi renaffa,
Vemt irgo ̂ mon Vttrui

Jequens etm , ¿r tntroi'uic
in monumentum, Chegou

fia refufcítnu em corpo., e • Joao á fepultura de Chtií-
alma, e fobio á Bemaven-
turan^a , a(IÍm devemos
conft'ílar , que reíufcitou
Camb.rn o Evangchíta * e
íubio ao Ceo, como í. biü
a Senhora Se a María íe
déo eltc privilegio , por
fer Rainha dos Anjos, e
Máy de Dens , eíle íe ha-
via de dara o Evangeiiíta,
d z o Padre, poflrmaá do
íeu mcímo Déos, e Rey ,
cu Principe de todos os
Santos. Ouvi a Pedro Da-
miaó; R' emo njtdetur ma-
ior merit<s eo, ¿¡ut, fpecia
¡i

ío , c naó entrou , Pedro
entrón primeiro, chegan»
do- o ultimo. Foy como
profecía do que havia de
íucceder depois , Pedro
entra na íepultura, porque
ahí ha de ter íeu corpo a
íua morada: Joaó fica de
íora ; porque na6 ha de
morar em íepultura. As
fallas da Gloria ha6 de íer
morada íua, pois fique de
fóra Joaó ñas ícpulturas
da térra ; F'enii prtmus.
Ron iamen iníroivií.

Oh que privilegio o de
quídam ̂ ratia.frater eji Joaó admiravelNaÓ mor-

Sal^^atQris Os mais Santos rer he íó privilegio deque
ha refpeito dejoaÓ íaÓ vaf-

íallus, e Joaó he R y de
todos. Poif entre o Evan
geliza embora na íepultu
ra^ mis firva efta como de
carrosa para o transferir á
Bemavcnruranfa. Os de
mais entrem para morrer
jicUa como pó,c cinza; mas
O Evangcliíta como Aguia,

e Dees. He logo Joaó
hum Déos , cu o meímo
ccm Déos por privilegio.
Taes fao as transforma^ócs,
queo amor fazOamanre
G mefmo cum o amado, e
o amado o meímo com o

amante.Baítc-noso thema,

'Pote/iis hibcre Calicem,
diz Chriíto a Sao Joaó

í^im
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Ouem e^o bibiturus feu; i,aliimc[i\\dzmmeufn
O Texto de Sa6 Marcos :
^QttftU bibere íalicem ,
ijuem ego bibo ? Podéis ,
diz o Senhof , beber o
Cáliz , que eu bebo. E
pois íe ChrilVo o bebe, co
mo o bebe Joaó ? Porque
eíte he Joaó , e eíTa a trans-
forma5a6 f que tem com
Chriño. Tafi íemtihanre,
e caó equivocado eítánel-
le , e cora elle , que o
meímo vera a fer beber
Joao o Caiiz , que bebello
Ch iíto , e o meímo b.bc-l-
lo Chrjfto , que bcbello
Joaó. Mclhüf o direy.
Duas vezes falla no E-

vangelho Chrifto dcUe Cá
liz , huma quando o Se-
nhor o dá , e olíerece a

E pois agora , e naó arites
he Caliz de Chnílo? Dif
iera eu que depí is. de JoáO
o aceitar , tra Caliz po'-
prraroente de Joaó ; mas
de Chrifto .? Smi He Joaó,
e Chriílo tanto huma mef-

ñia couía por amor , que
o Cahz íc naó chama de
Chrifto , em quanto nao
he de Ji aó , e logo , que
o aceita Joaó , ft chama Cá
liz de Chí\i\o:Ca¡íCemqur-
dem meum bibciis.

Eis ahí á transformajaó
altiflima do Evágeliíla com
Chiilto. Vamis agora por
fim de tudoao Sacramen
to ( que para confirmar-
mes cudo , o quiz deíxat
para o fim } e correndoas

Joaó , e outra , quando
Joaó o rec be- , e aceita
de Chrifto. M»s he de no
tar, que anres de Joaó o
aceitar na forja daquella
palavra : 'FoffumtiS. D' i-
cunt itpojjumus: Chriíto
na5 chama íeu ao Cáliz,
fó diz : Toteflis hibete Co'
UctM , poréra depois de
o aceitar Joao , enraó o
Senhoc chama Cáliz

cortinas alh ao mefmu
Chnfto , poderemns dar
com os olhos no Evange-
hfta.

No Sacramento do Al
tar (abemos, queoSenhor
unió em fi ¿ moíte coro a
vida: Eftd na telialídadt vi
vo : Túnis viuus, E na re-
prtíentsjaó morro : Aíor-
ietn fíf2i¡U7KÍab¡ns. Na Tt-

na íe ajuntou lanibcm em
Joao
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Joao a vida, e mais a mor
ís ; Vivtíj no marryfio ;
lii doIio vi'jlt ]oannes , e
morreo no djí.jo: Quafi
uebeniens (Jefiderium rno'
rJeJid/f diz Ruoirto, /o-
dJJíii interitus (fftt.

No Sacramento do Al
tar o que íe reprefcnta no
Corpo do Senhor he huma
Paixaó fsm tormentos ) e
hom manyrio íem dores.
Efte he o Sjcramento. Na

Tina , nao foy cuera cou-
fa o eorpo do Evan^süíla»

rificao os banhos: Era Fe-

niz , e á Feoiz naoa con-
íomem , arues a vivírtcaó
os rayos; Vurior exivif,
diz com Terruliano S. Je-
ronymo , nec in dolio cah'
rem Jenfu.

Oh valhame Déos! E
qiiahdó íe equivocaó na
Tina hum Caliz com cu-

tro Cahz : O Cáliz de
Joa6 no niarryrio, com o
Cáliz de Chriflo no Sa

cramento. Oujamos a Saó
Pedro Damiaó ; Martyr

que a fepreíencajaó de hü l^ltur Joanncs j diz o Pa-
nurtyriü ísm íangue , c dre , qutm JeJUm altt-
dehuTia Piixao íem fcri- rtim^fíti potius quodam-
das r Turhr, ér vej^etiof^ modo eundetn f notayo£-
•diz Tcrtullianj, f.iciuií de ufidem , e noray o /íZ/e-
dolío^ qnamintravit.

Finalmente , ardem no
Sicramíñto as chamas , e
por rnais que arJem , nao
coníomem : PoriíTo Chrif-

10 t\ n;z dj amor , 00 mef-
fuo íog J * em que <e abra
za , í"e eterniza . Vobif'

ufque \ad confum-
tnationem Dos in-
•cenJios da Tina fihio tam-

bom o Evangchfta íem le-
fió : Era Aguia , c ̂  Aguia vilegios de Déos» e poiií-
nad oí&^dem, antes a pu- fo logre fem batalha apab

roa

rum ) intertedenie chariía-
teprofiiemur. At^qui equi-
vocajaó , e gloria do E-
vangelilh atéqui!

Hum Santo y pois ( di
gamos por tim, econclua-
mos ) que por tansforma-
^addoamor» todo elle íe
equivoca com Dees , e
Déos íe equivoca todo
com elle , que muito te-
nha , por immortal * prN
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ma do rrninfo, e alcance
íem confljto a gíoria da Co
ma Caücem quidem mevm
híbetU Joamtipofitaquam
oUum i^neum demerfus:

E' líhíl psffüí tft.
Ora Divino Joao : A ío-

berania da volía grandeza
me poem já int^ rdittos á
lingna , e embargos ápen-
na: vos íó podéisTer devós
meímo o melhor Ch'onií-
ra: Sois Agnia, e jinuamen-
te Sol , e qnem para o Sol
pode rer nihos fen^ó a A-
guía 7 lill.i fó Ihe pode exa
minar os rayos e b. ber
os incendios. Entray pois
Joa6 iHuílre, e nríb Ti
na em que enrraes, acha
réis os privil gios , que
mereceis. Acharéis Coroa ,
mas íem vos offender o
confliélo , acharéis rriiin-
fo , mas fem vos malrra-
car abatalha Na6 padece
réis marfyrio y e rereis a
laureola de marryr Mas
tudo f,í6 privilegies de a-
mado : Tudo mertcíraen-
tos de amante , pnr fim ,
transforma^oens tudo coro
Chrifto , por amante, e
por amado.

505
NeHa Tina , que a cruel'

dadé vos prrpaKu , en»
frailes puro , e íahiüfi il-
leío , mi para n e'hor df-
zer , rrais illcío , e niais
puro íahiÜes , do que cn-
rraÜes : Turior , ¿r
getior exi'uit y quom intra-
vit. Enfrailes no ferverite
oleo, e no fogo ardenre;
mas ercis luz na íab'dori?,
e ns6 podía offcndervcs o
oleo ; porque o oleo na6
offcnde a luz , arres aali-
menra : Erets ouni na pre-
croftdade , e noo pedia
maltratarvos o fi gf j por
que o írgn nao maltrara o
ouro , ance^ o apura. P. r
iflo do martyrio da Tina
íahiíles ooro de mayores
qniiares, e luz crm mais
reíplandorc-s : (Purior ̂ ¿r
Vf^eíior exivíCf quam in-
íravU.

Em fim , foy para vos
o marfyrio efte , po-qué
tinhacsa JESU por ai> an
te j porque ves rinha JE-
SU por amado , c porque
famhcm por amado , e
por atranre ef< is t mt írt a

coufacnmJESU Suppofio
pois ( oh Josñ admiravel.'}

íiip-
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iuppifto que tanto foís , os auxilios da gra^a , e
daynos do volTo valor , na valia, da vnfla protec-
conftancias, para abracar- 936, valia, para aíTcgurar-
mos os martyríos da vida, mos os logros da eterna
do voíTo valimento , fer- Gloria: lío*
vor , para mereccrmos bis, ¿re.

SERMAÓ
NO FUNESTO ACTO

DO DESGENDIMENTO

DA CRUZ.
P RE^ G AD O

Na Sefta feira de Paixao á tarde
Em a notavel Villa de Eílremoz.

Pracepitcjue Jofue y O* depofiiefunt cadáver ejusde
Cruce. Jof. g.

HOje , que as in- a Jufti^a, que fe havia de
juíti^as reina- yer, fe na6 por morre do
rad tanto na ter- melhor Fílho , lirigiosjJe
ra; Hoje , que fentiméco na melhor May.

o Ceo íe abrió todo para Tid antigo he vercm-fe no
Mun-
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Mundo pleitos, que traz Theodoreto diz, que por \
huma morte, Eípirou em aquella agoa íe entendiáo
fim na Cruz o Filho de as lagrimas Jgnofce in a-theo'
Déos , e entrou a litigar qiia lacrymas. É lagrimas

que íahiáo com íanguelogo com a brandura a
crueldade e com a pie-
dade a dureza: a brandu
ra , e picdade de Maria

juntamente , eráo lagri
mas táo fentidas, que e-
rad lagrimas de íangue.Mas
que myílerio tcm chorar
o cora^ao de Chnilo de-
pois da morte ellas íencf-

com a dureza, e cruelda
de da Cruz, Tai foy a con-
renda , que íobre o def-
cendimenro do corpo do das , e íanguinolentas la-
Senhor íe fez entre partes . -
hoje Cruz, c Maria; Ma
fia a pedir ccm rogos de
May , e a Cruz a negar
cora rigores de Cruz. Ef-
le litigio pois , ella con-
tenda íerá a materia hoje
íobre que havemos de fal
lar. Mas porque havemos
de fallar neíia materia ?
Os olhos íó haviño de fa-
zer nerta hora o officio da
lingua , porque em caíoS
de tanta dor íó o pranto
mais íentido he o Orador
mais diícreco.

Morco o Scnhor na Cruz
ao ferir-Ihe o pciru huma
ian^a , diz Sao Joao , fa-
hirao entre purpuras de ^

candores de agoa ; tu lagrimas dt íangue, pa-
j4. ¿XÍv/í í & ̂oqua, ra nos moílrat aflim o co

mo

*  ̂ — —

grimas? Amim me parece j
que ñas coníequcncias trií-
les da Íuamoffe íe vem as

profundas razoens deíle
myíUrio,

Dcpois da morte de
Chriílu , o que le íeguia
allí , ou proieguia, era o
dcícendimento ttíílc do
Scnhor : Era a Cruz em
pleito com María , e Ma
ria cm litigio con 3 Cruz :
Maria a pedir laílimada, e
a Cruz a negar endurecida.
E coro elles cafos tau laíli-
moíos , ou íe haviaS de
Íeníir , qiiando íe expli-
caíTcm , ou fe haviáo de
explicar para íe ítnrirern }
chora o cora^ao de Chrif-
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50S Strmaó
mo íe devíao fentír ; pa- íendo pedra ; Tetret
ra nos dizer aíTim o como fie Jnfit. Reparay : NáOjj]"
fe havia de expljcar, Ncm diz > que fe qiiebrarao as

pedras, mas que íe rafga-
rao: Scijfee. Orafgarheíó
db que he brando , e o
quebrar, do que he duro.
Por i.íTo o v¿o do Templo

a raes calos íedevía menor
íencimenro, nem para tacs
calos fervia curra explica-
^aó. Por iíTo na introduc-
936 detle exceíTo de dor,
poem Chrillo hum íangue íe rafgou » dizeni os Evan-
lagnmoíü por proemio , ou SciJ¡utn eji induo,
pciem humas lagrimas de Mas á vifta do que no Cal-
íangue por exordio : San- vario íe sh , as pedras ,

é aquA. Jgnofcein
aqua lacrymas.

Se pois (oh cafo muirás
Vczes íamenravel ! ) efíe

que podiáo quebrar por
duras, raígáo íó por bran
das. Nao ha pedra por du
ra que feja , que boje íe

devia fer hoje oeílyio de nao condoa de magoada,
qiiem prégaíTe : prégue íe náo cnterneja de íenri-
muito embi ra eu , mas fe-
ja , cu chorando aquelle
pcíto nos mcus olhos; ou
os meus olhos chorando
naque'le pcifo, E vós (oh

da : Por ilTo, as que íó
por duras quebráo , hoje
poi brandas raígáo; SclJ¡<ñ
[mt.

Raígay pois ( oh almas/)
Caiholicos/ ) por mais de rafgay com dor eíles cora-
pedra , que os voíTos co- ^oens de pedra . e fe ho-
ra5 jcns írjjo 5 vede, que
com as lagrimas deChriíto
h víRa , ou villa a caufa
hoje deflas lagrimas, nem
haverá pedra, que íe nad
abrande , nem corajáo ral,
que íeja pedra.

Das pe iras do Cd varío,
íe diz que íe rafgaráu

je as pedras íe raígáo, fe-
jáo cmbora pedras us voí-
íos corajoens. Come9ay a
chorar , c a ouvír ; por
que ho|e ( íe os ícntidos
náo mencem } o ouvir íe
náo fjz fem chorar.

Eípirou naCfUz, em
fim , o Filho de Déos , e

vendo
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vendo a MSy affligida , que que na Encarnabas ihe'
a Cruz para entregar o
cadáver , íenaó dobrava
aos rogos de quem era May,
entra a Senhora a qiieixar-
íe , e a queixar-íe da Cruz.
Oh Cruz venturofa ( diz
a Senhora ) mas tyranna/
Venciir>'fa pelo qu* deves
ao Filho , e fyranna pelo
que negas á Máy. OFdbo
te fez venturoía , porque
meceo em tcus 6:3905 hum
Déos homem : a M3y re
chama lyranna , porque a
icus hiatos négas hum ho
mem Deus Dame o que
ihe roübíS. Olha, que pa
ra Cao doce fruito esagrel-
te arvote. Vara mui Leca
para flor taó bJla , e im-
movel 'balaba para hum
Déos tan jfii ].

Mas iL-ntidifllma Senho
ra ! Se na Juíliba para ttl-
do ha íeus rcrroos : diHe-
ra cu, que citafTeis a CfUZ
por Libello , e nuyidas ncl-
le as parres , je vos fará
Juftiba. D>z pois María em
Libello contra a Cruz. Pro-

vará qos o Filho, deque
a Autora falla, he íeu Fi
lho, O Anjo Sao Gabriel ,

irouxe a en baixada, r. de-
clarou Filho ffu : Caries
Fíllum , e he efte o ícu
Filho JESU ; Vocahis no-
min ejíis Jf/um. Provaiá,
que coíifótme a Direito,
nao íc p6de ulurpar aos
pays o dominio dos fílhos.
Por jilTo o Senhor , eni
quanto Filho , quiz eítar
lempte h juriídicbao de
leus pays; Et erat fubdl-
íus lilis. Filho íeu he { diz
a Aurora ) c poique íeu ,
naó pode ufurparihe a Re a?'?
poíTe deíle Filho; tur fe-
paras a we, dirá Mana
quem genui ex me. Final-í",X
mente provará , que hu
ma May fem Filho he hum
corpo fem aíma , e a Re
com impiedade cruel, rcii-
ba a alma, a quem rcuba
o Filho: Vitaanimdmtcey
diz por Sa6 bernardo a Se
nhora , tu mihl Vita , /«
mihi anima eras. Epm fim
dizque , le nao ha eípada
fem íua Cruz, cfla Cruz
He para a St-nhora huma'ef» ,
pada. Nem podía ftrilU
mais a eípada , quí* ferirt-
do-a 'átéá Crtfz: XJ/que ad

divi"
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^  dh'ifíMem animit.Tuam ip-
4! ííw/wdw ptttran[%bit
it. ^(idiiks.

O que tudo ( diz ,e con-
c!ue ) he voz publica , e
fama conítanre , e pede
compriment'o de Juílífa.

Atéaqiú o libello , que
a Senhora dá. Entre agora
a Cruz , e reíponda h Se
nhora.

Contefta (minha Senho
ra 3 neíle Libello a Cruz
por negajao , e diz que
o Filho , que pediz por
V lífo , roaij he feu que

íeráV 'jíro Fí'ho. E bem

Filho ( diréis v6s ) que nif-
ceo de víTas encranhas ;
mas he Filho ( diz a Ciuz )
que morreo em feus bra-
50$. E nao falta qucm di
ga , que mais Máy he a-
quella , em cujos brajos
hum Filho morre , que a-
quella, de cujas entranhas
hum Filho naíce. Ouvi a
Raquel toda por amor bo
je May.

wiAt. Raquel plorans íilm
*•»•!/«« , diz por Sa6 Mattheos

Jeremías Na morte dos
Innocentes , diz o Profe
ta I que chorara Raquel a

leus filhos^ E pors fe os In
nocentes eráo filhos de
Lía , c náo de Raquel ,
como he Raquel a que os
chora , e os chora como
-filhos: FU'iosfuos. Mas oh
que le Lia era máy > por
que os filhos Ihe naíceráo
das.entranhas: Raquel era
máy porque Ihe tnorreráo
nos bra90S : E havendo
huma dallas de publicar-íe
máy, mais o he aquella,
em cujos bra9os íe morre ,
que aquella, de cujas en
cranhas íe nafce. PoriíTo
íendo Lia máy, e náo Ra-
qu l , he Raquel íó tida
por máy, e náo Lia:
chel plorans fiHos fuos,

Virgem íentidilTima ! íe-
reis Máy deíte Filho vof-
ío , como ínis , mas a Cruz,
que por nega9áo conceita
eíle Libello , diz que he
íeu Filho elle, e ella fuá
Máy. Oh como allega Ma
ría pela íua parte ! Mas oh
como contradiz a Cruz , o
que diz Maria ! Maria al
legando diz que eRe Fi
lho he fsu , a Cruz con-
cradizendo allega, que he
íeu Filho. Qpe deveraos

pois
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poi's ( afílígida Senhtira ) rczi de hunna tray >

faitá Jjuí-Nem a V6s vos íalta a rao he íua; mas parti

5»'
que

■'ú

ti^a , nem á Cruz a razaó :
a Cruz íem razaó, e Vos
J.iiílifa; mas íe eíU a fen-
cenciar a cauía , ou9amos
por ftm de razoens a ñnal
íentenja.

Aotribunal de FJRey
Salamao chegaraó com hum
fi lho duas mulhercs , da
qual huma, e outra queriaó
fer máy. Poíeraó o calo
em litigio. Aücgou cada
huma pela íua parce , e
dando o Rey a fencen^a j
reíolve, e diz: Vividite

3. hifantm in duaj partes ,
^ date dimid'iam partein

Se cada huma de vos
( diz o Rey ) he mSy del-
te fi lho , divida-íc o fi lho
ero duas partes , c leve
íua amctade cada may. Ty-
ranna íenten^a , mas muy
diícreta /

Nao he poilivel ( diz
coníigo o Rey , ou Je fi
para fl) que a máy , que
for verdadeira , confinfa
em hum fi lho leu execu-
^aÓ cao crut l , partir-íe
hum fi lho em duas amcta-
dcsj conlentillo-ha a du-

Torao VI.

r em
duas amerades hum fi lho ^
naó oír fi rerá a ternurada
que iü he may. Efie foy
o jiiizo que Salamao f z,
e juizo tm rudo he hum
Salamaó. Mas que íe vio

> /
C ^
J
Q

aquí P Que chea da dor a

v.tj.

ftiay até as entranhas 'X oní'
mota funt quippe viJcerav,xL
tjus fuper filio (uo , a mef-
ma máy , a croco de fe nao
partir o fi lho , ou repar
tir , fpandou fe deíTe rodo
á que nao era may ; O^fe*
ero Domine diz ella , dtf-
Uilli infantem

Pois agora ( conclue
Salamao, ediz) may que
coníente fazei-íe pedafos
hum filho, e repartír/e ,
nao he rray fuá. Máy fim ,
que condoida aré á*: entra
nhas, íó porque ofilho fe
nao parta , qiier antes fi -
car fem fi lho , eOa íó he
May, e aíTim por íetiten^i
dfíiniriva declaro , e man
do : Declaro que a May
he cíh://<íír e/Í moter ejusy
enundoque ofilho íe Ihe
dé, pois he fcuHího: Datt
htiic. Mater tjus ejf,

Hh Raí-

V,

1
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Raínha dos Anjos/ May aendo vbs a mcfma exprtf-

aíRigidiiTima , mas May ! íaó , eaiiida íeni cc.mpara-
Qaereis, mínha Senhora, faomcihcrj nao diiíi que
que fe divida-emduas par- aqueüe Filho he voíTo, e
teseíTa prenda do vnjTo a- vos íó a Máy deífe Filho;
mor ? Queréis que fe e/í Motn ejus. Voí-
ero pedamos eíTe Fitho, e <o Filho he , e nao da Cruz,
levareis metade vos , e
mctade a Cruz ! Sey eu ,
que na'> duvidará a Cruz
deíla parnlha; porque em
fím nao ícra May para ago
ra a que fo foy Cruz até-
qur. Mas Vos ; oh Aday de
Deos!^ Vósfiáo; porque
hum cora^üó de dores fa5
repetidas taó c rrado , nao
eltá já capaz de padecer
novas dores Leve-fe ( di
réis v6s ) leve-f¿ a Cruz

e aílim pur íenten^a irrcyo-
ga.vet , mandaoCeo, que
C da da Cruz, e.enireguc
o Fdho : HuíC eft Mater
ejus, date huic.

Masay, SanriíTima Se-
nhn ra , fe dos brafos da
Cruz fe ha de tirar eíle
Filho para os voflos bra
cos , quem o ha de tirar
agora , e di fcello da Cruz.?
He opiniao de muitos Pa
dres,pia, e prnvavel , que

eíTe Fi.lh j fem íer Má/, que veiido-íe a Virgem em taÓ
eu aínda que MSy , íó por grande aperto , levantou
nao ver tanta dor, Iheda- a Cruz os affligidos olhos
rey meu Filho : O^fecro
Domifie, date illi.

Alto p» is, Virgem ío*
berana Eltá a ícnten^a
dada a vofTo favor , e co-
nhecida íem replica a voí-
íajullii^a. Se Salamaó fnu-
be lá , qinl era daquelle
filho a Máy, por fazer al
lí aquella expi.líaó amtj-

(cs olhos ; porque em tal
afilic^aÓ , nao podía ha-
ver palavras ) e qucixan-
do-íe aquí como vozes d'
alma entra agora a querel
lar , e pedir jufii^a.

Ah meu Filho , e meu
Dees (dirá a Senhora.) He
poflível , que para vos
deícer de/Ta Ctoz fe naS

roía: Quetn,fa- ache remedio algum , neni
na
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no Ceo, nem na rtrra. Na niandais agora oufra nu-
rerra naó •, porque conrra vem para t;ue opofladef-
v6s íe eníureceo ; e no ccr. Sf /fuheíh-s lanzar
Ceo menos ; porque para

miní íe fechou. Qiiem dif
iera (querido Filho ) que
o fím dos tormentos havía
de íer em vos, o píincipio
dos defamparos. Hum a-
mor íey eu , que vos le-
VantOU da térra para a
Cruz ; mas agora nao ha
curro amor, que vos deí-
ja da Cruz para a térra.
No Paraiío délles vos paí-
füs para bufcar ao homem,
e no Calvario daó os ho-

roens paitos para vos dei-
xar a v6s. No Paraifo íe

vio o homem ornáis ampa
rado de Déos, e no Cal
vario vos vejo, meii De >s
o mais deíempjrado d s
homens: Reliblo to Of?n¡es
fugtruvt.

Oh Ceo avaro! .Se o
Mundo na5 acode a cite
deíemparo ; porque he
Mundo j porque Ihc n.ió
acodis vos , j.'i que Imis
Ceo. Se no día da Aícen-

536 haveis de ír>andar hu
ma nnvem para eíte Se-
nhor íobir ; porque na6

huma tícída j porque ío-
biaó, e deíciaó Ar-jos pa
ra alfvio de h'.im Jacob
cantad© ; porque naó lan-
jais agora outra eícada ;
porque íubaó , e defgaó
Anjos para remedio dehum
Déos defunto.' Mas jk íey
( oh dof cruel! ) que aíTitn
como á térra Ihe rao per
mute nenhuma compaíxaS
íua dureza , aíPrn ao Ceo
Ihe naó deixa fazer efta di

ligencia afilador
Ora minha Senhora, fe

a tetra neíte cafo fenaó

m ve , e íenaó commove
omcímoCeo: EíTa Cruz,
que por naÓ moverfe ás
yofTas perifoens, on he Le-
nhi' , oti he cípada , ou
he pcdra j comb^tey-a ,
Rainha dos Anjos , que
tuido íe ha de abrandar,
ainda que ífja o que for.
Se for I.enho , ahi tendes
ntutt'llo da dor qiie ren-
drs : Se for efpsda , ahí
tfndcs o fugo do voflh a-
mor para abrandar cl^e
ftrro, e le fot pedra', «W

Hh z cftafi '
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cllañ as vóíTas lagrimas ,
que ranro a agoa na pe-
dra , que a abratida. Mas
ay , afTiigidjílima Mñy , qne
nem a tama di>r fe laívima ,
nem a tanto fogo íe pene
tra , nem a tantas lagricnas
íe abranda. Lenho'fagra-
do he j mas duro Lenho
Duro ; porque á viíla de
ternuras tantas , naó aba

te Giramos, eduro, por-
que h vifta de extremos
taes, naó dobra os bracos.
Em fim , que nañ acha re
medio María , nem na tér
ra , nem no Ceo , e me
nos o acha na Cfuz, entre
o Ceo , e a térra.

Netta afHic^ao pois , e
nefta dor, aSrnhora, fof-
focadas em lagrimas as vo-
zes, e as palavras em fuf-
piros íummergidas, levan
ta o cora^ao a Déos , e
bufcando nelle o ultimo
recurío, pede que , por
comprimento dejult¡9a fe
dé á fuá íenfen^a compri
mento. Eterno Pay ( diz a
Senhora ^ íe no íacrificío
de Ifaac, naó foy de Sa a
« noticia, c foy íó de A-
brahaó , feria porque A-

mao

brahao era pay, e Sara niay ;
E no pezo de tanta dor ,
tildo poderia hiim pay va-
lente como Abraháo ; mas
nada huma máy amante co
mo Sara. Vede Senhor, que
eÜe Filho que he veno, he
mcu Filho : Vós íois o A-
braháó defte Ifaac , e eu
fru Sara : e em vos, a vof-
ía Juíhja tem fufpendido
a voíTa piedade ; Pederá
ccm iíTü Abrahaó porque
he pay , mas naó pode Sa
ra com tanto j porque he
m§y.

Virgem Santiflíma ? Suf-
pendey as vofias queixas
em que ranto íe inculca a
vofla pena , e íe juítifica
tanto avoíTador; Sufpen-
dey , que dada a Íenfen9a
já a favor voíTo, manda o
Supremo SalamSo ^ous
Miniftros, e porjelles dar
á execujaó a íua Íenren9a.
Já pula eminencia deífe
monte vem íobindo dous
picdoíos Varoens , c nos
exercicíos da fuá piedade
íe pora o thema em cxecu-
fáo , efe verá comprido á
rifca o meímo ihema: Pr<e-
cepitqtte Jofue , diz elle,

& ííí"
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áepofuerunt cadatjer e- íangueoSoi da innocencia, \.

jní\deCrfice.
Mas minha Scnhora. A-

coníelliáravns eii, f íe vos
poíTo aconíelhar ) que naó
afíiftincisvós a eíta piedo-
fa acjao ; porque naó fey,
íe ñas cernuías de Máy ca-
beraó aquí as conítahcias
de tnulher. Ha-fe dearrafi-
car da cabera de voiTo F:-
Iho defunro aquella coroa,
que teceraó crueis elpi-
nhos, e coroa que fendo
de flores para o amor: Co-
Tonemtis noí rofis y fl y dé
cípinhos toda para acabó
la: Corofiamde fpinis Hao-
fe de deípregar com^ gol
pes Ia6 repetidos aqiielleí
cravos, que fendo de cu
ro para a fineza , ioraó de
ferro duro para as mát-s.
Ha de deíceríe da Cruz
o  voíTo Crucificado » e
paílar fe daqurlles bracos
crueis para os voíTos bra
cos , e vendo v6s de mais
perro aíTim mí.fta a vida
dos homens, aflim defun-
ta a al gria dos Anjos , e
affim deíammada a Magef-
tade de Déos .■ Vendo ie-
pultado em hum raar de

Tom.VI.

e ecclypíado nos horrores
da morte o reíplandor da
glí-ria , nsó íey ( Senho»
ra ) náó ir y , ft reíUs vif-
tas vos acharéis fi mainia,
e vos vereis tiefias magoas
íem cora^aó; Nao íty fe
vos defmayi'rá ocoragao,
e ves efialará a alma. Sey
fi n» , que vende v6s ífto,
e fondoá cufia da voflador,
venceréis a cania,mas paga
reis as cufias.

Chegaran fi nalmente ao
Calvario Jozé , e Nicode-
mos , e trazendü inítrii-
menros neceiíaiios para a*
quella acgaó , le yicaÓ
chegando aífim para o lu
gar, < nde aSenhor» efiava;
a Senhora digo , queainda
que mal vifia pela noite,
por mais Cf-ndoida nos ays^
niaís c< r.hf cida. Chegaraó ,
e havidí licen^a da Scnhrv
ra jcome^arao a por cica
das para fobirem , a prepa
rar ma'tdlos para o def-
pregarem , e adeienvolvcr
toalhas para o deicercm.
Sobiraó pelas eícadas que
arrimaras íí Cruz, e comc-
cou a tremer aquella arvo-

Hh j re
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re fagrada , e o cora^ao da ametade he. AlTlm os cor-
Virgcm tambem a tremer.
Trerpia a Senhora na expe
riencia da íaa dor , e a

Cruz Cfemia no dcíp ̂ joda

tou a dor: aíTim os ferio a
magoa, que para fazerem
aquella ac^aó de tanta pie-
dade , ficaraó íem nenhuín

fud Bemavencuran^a. Finai- ' alentó, e lem nenhum co-'
mente tremiaó ambas , e rajao. Mas o Pay do noOo
f Deria de ver fobír algum
hornera , que nao foíTe
Déos, onde ja tinha íobi-
do hura Dees homem. So-

birao em fim , e chegara6
ao alto da Cruz , e vendo
de maís perto , naquelle
Sagrado Cadáver hum eí«
trago taó grande : vendo
despedazada aquella cabe
ra cora os eípinhos, aquel
las maos partidas cora os
cravos , e afFogadüS em
í

efunto , que permittio
GS;martyrios , Ihe fortale-
ceo os cora§oens, elhein-

furídio os aléñeos j porque
íobre íer razao , era ja tem-
po , que na cauía de María
contra a Cruz, cede/Te a'
Cruz, e prevaleceííe Ma
fia.

Comefaraó de fe oqvír
osroartcllos. Masay, que
doloroíos ecc s para os
noíTos ouvidos! Na fabri-

angiie aquelles olhos: Vé- ca daquelle Templo de Sa-
do íem figura aquelle Di- lamafi, naó fe cuvia , diz
vino roftro, que a penas
coníervava a íemclhanza
de homem ; porque os ho-
mens ihe cirara6*a íeme-

Ihan^a com as penasVen
do finalmente aquelle cor-
po Divino todo aberro ,
todo ferido » todo jarreta
do , todo feito em peda
zos: hum pedazo, huma a-
metadej porque hura cor-
pü (em alma ; pedazo > e

o Testo, golpe de martel-
lo, cu inlfrumento algum,
em quanio durou a fabri*
ca do Templo ; Malleus ,
& om?ie fenamer.tum non
funt audita in domo cum
itdfficaretur. Ma^ fim. Ef-
cuíava6-íe la os golpes ao
fazer daquelle Templo ma
teria) ; porque efiravao as
pedras do edificio , codas
perfeitas : lapidibus

áol^
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dolaús^atqueperfeths.Ho- muirá violencia^ porque fe
je porém ao desfazer deíte havia pregado com roda a
Templo Divino nao fe eí- ít-guranfa: deípregay, po-
cufaó os golpes j porque is, oh Varoens piedofos !
eífaó as pt dras do edificio Deípregay efle rítu/o, que
todas deípeda^adas : Díf- íeodo eftandarte Real pa-
perfi funt lapides favElu- ra a MageíUde , foy a cau-
arii. S. LeaÓ Papa diz , que fa toral para a morte •" CaU'
os^elemencos rodos ícnrí- fam ípjius fcriptam. Era
rao os golpes crirtcs deítes tres linguas fe efcrt-veo no
martellos : Et omvia ele- tirulo a cauía: Hehraice^
menta fenferuní. Os ele- Gr^ce Latine: Acor-
nienros , que nao tínhaó rer efta em tantos Tribu-
ouvídos para o eítrondo ,
fiveraó corajaÓ para o fen-
tímento. Na6 íey eu , fe
fendo nos ouvídos para
perceber , reremos cora-
9oens para nos abrandar ;
mas o que falta nos noííos
corafoens, fe acha no co

ñacs , fó podía íer em
rouifas linguas. Ora ahí
rendes Vírgem Santi/fima^
ahí rendes eíTe penhor do-
lorofo , que a Cruz vos
dá: cometa a executalla
a Jufti^a , e cometa por
dar penhores. Efcrevey a-

rajao hoja da May de Déos gora f Santi/fima Senhora)
pois cada golpe, que na eícrevey em voííocorajaó
dureza dos cravos fe im- magoado as quatro Ierras
prfmta, era huma f ta, que deíJe lítreiro. Efcrevey,e
na^brandura do feu cora- quando vos ponha embar-

fe cmpregava ; Qnot gos a Cruz , diréis de v6s,
carnem runipentes , ou por v6s hoje 0?<Od/cr/-

diz S. Jeronymo tot fagit- pftfcripfs
í(€ cor, & animam Mafi^ Deípregado na Cruz o
vulnerantes. titulo , comeyou de fe

Aprimeira couía , que deípegar, cu defpregarfe
fe defpregou na Cruz, foy , corea. Ah cabera Divina?
o tituloje deiprcgou-fe cora Logo que eu vos vi íncl/-

Hh 4 nada
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nada para 'a rerra « norey
o muíro que huma coroa
przaví: Pezón a cotos, e
inclinoii a cabera : hicH-
nat9 capite. Setcenta , e
duas fontes de íangue a--
brirao nelTa cabera eíTes
eípinhns: íangue Ral he,
porque he voíTb ; mas baf
ta para íer Real , o íer de
coroa Coron^m de fpivtis.
Dainos cm Hm eidj coroa
meu Déos Nem hejúUo,
lejaó fó pira nós as rofas,
e para vos os efpinh^s. E
vós ( oh affligida Máyj)
Roía de Jetic6fermoía , e
bella ; aceitay efla coroa
do vo0b JESUS, que na6
he alhryo rer eípinhos ,
quemhero^a. Princeía naf-
ceíles; Filia Trincipis, e
por Pfinc fa tendes n-ui-
to di eito á coroa :
CQYQnabeiis Senao diífer-
mos , que a correr hoje
cm Tribunal íupremo a
voíTa caufa : Coroa rereis
para que apellar , porque
aínda que de í-fpinhos , he
coroa : Coronam de fpU
nis.

Da coroa íe proccdeo
taniber® aos cravos y e co-

maó

tno aquí forao mais repe
tidos os golpes, furaó a-
qui mais cnndoidos os ec-
ccs. Ora deícravay rhcii
Deos)de/cravay eíías maos,
qiie íenao ha Rey com
Tians prezas , que bem
vos pndem eflar maos cra-
vadas ? Aberras , Senhor
ficarao a violencia dos cra-
vos , mas f6 em fe ver
com máos roras , moílra
hum amor que tem maos.
Defcraviy , e das maos
paíTay aos pés , que na6
he bem teaha detraz hum
pe, eoutro dianre, quem
nos tormentos da Cruz
nunca f z no amor pe a-
traz E vos ( oh May de
p.rt;s /) accitay por pren
da efles tres cravos, que
para verdugos do vo/To co
ra 536 podéis pór ncíTe pei-
t«' porjoya. E/ícs fao aquel-
Its verdugos , que a voíTo
Filho tiraraó a vida; e fiif-
tentarao na Cruz C avoj
em fím , que naquelhs pés
büícaraS plantas , e na-
quelU.smaos colherafi pal
mas, Mis quem já ( oh do
ce may/.) vos d o o apel
lido de Roía j nao he rauí-

to
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Ceo vieftes, cío peifo dofo vos t'é pro brazaó tres

cravos.

Eílas(minha Senhora )
faó as prendas , ̂ ue por
morre do vc.flb JESUS fi-
caraó para aliviar íaudades.
Bem vejo que íao cravos,
e raais efpinhos ̂  mas naQ
íao efpinhos íó , ncm Ía5
íó ccavos ; fe queréis hu
ma prenda do fen fangue:
fe defe/aí^ huma prizaó dos
feu cabellos ; rudu acha
réis ahf : o íangui- noscra-
vos, e os cab l|. 5 nos c f-
pinhos.

OfTerecidas citas pren
das á Senhora , corr.e^araó
( Villa a íenrenca , que Sa-
lamao den , ou Ihr deoo
melhor Salamaó ) a qu rer
deícerihe da Cruz aquclls
Filho , a qucm tHa tanro
queria , e por quem ella
lanfo fuíptrava. Ora mai
Déos , e defunto JESU
r>ieo , he chegada aquella
hora , em qug pt,r nectífi-
dade íneviravel , vos ha-
veis de aparrar da voíTa
C'UZ Apa;tain(.nto ítrá
cruel porque u'nda que pa
ra vós foy Cruz , a buícaf-
tes com (puitú amur. Do

P y fahilles, e deíxsftes,
por Vír á ferra, os meí-
raos Serafins do Ceoilllo
com os clhoji fcmpre na
voíTá Cruz. Nao íey , íé
aínda que vos deo os bra
cos , vos pagüU tanto a-
mor, Sey íim , que abra-
9ar pelas celtas he bufcaf
á rrci9a6. Mas oh que ven
do vos, e achando que he
huma Cruz , vos ha de íer
ainda a íepara^aó cuHofa,
e cruel a dt ff í did.;!Ení fim,
he prpciíoeíte apartamen
to , mv.u Dcos.

Deícidü finalmente o Fi
lho da Cruz , o rectbco
amoro/amenrc tiT; íeus b a-
cos 3 laít rrif fa May, Ora
ahi rcride> Virgem Sanr//Ti-
ma , abi rendes ja vencido
o vülTt' pleíro. Ceder) a
Cruz .. e entr: gou oF lhü:
^r.Hep}tqueJoJuf, de-
pofueiuJit cadavLT ejus de
Cruce M;is cy! Aquí feria
Otrtfpaíro da Vírgem *. a-
qiii os defmayns da fuá al
ma , e aquí as agonías do
feu cora^aó. Muírifl:i:ava
as mortes cm cada vtüa;
porque em cada ri-

nha
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nha huma mbrte. os íuí- na; porque para quem he
piros eraó fem numero .* voíTa May, e vos quer tan
as lagrimas eraó dobradas: to , parece que ,de pena já
^hrans plora^it : Qiie baila,
como naó tinhaó numera
as chamas do Filho , naó
tinhaó camb¿m numero as

lagrimas , e os fuípírosda

Qiiem ha de fer animo
pára ver agora, que aquel
la maldi^aó , que lanjalles
á  rer.fa maculada , vos

Máy. E le tambem as lagri- chegbu a cahir com tanta
mas fallaó , diz naó fey ¡njuftija na cabera , poíj
quem. Tondera vods ha- íendo ella de que deíTe a
¿fent. Nao podendojácom
as patavras da boca, Ihe
diria a Senhora com as vo-
zes das lagrimas. -

Filho das rainhas entra*

nhas : }á que naó tive a
confola^aó ds acabar com
voíco nos bracos daquella
Cruz , perm ttime agora
o alivio de que acabe aquí
com vofco nos voiros bra
cos. Acompanheyvos até
morreres: afliftivos até eí-
pirares: Vime no defemfía-
ro grande de naó cer quem
de vós íe lembraíTc, e a
mira me acodiíTe , e fobre
fu lovejovos agora adim^e
aílim : AiTim morco, a(fim
defconjuntado , aTlm de
negrido, aíljm coberto de
ftíridas, de vergoens; e de
fangue j tilo baila ¡k de pe*

brolhos , e efpinhos, vejo
agora ella bemdita térra
maculada de efpinhos , e
maís de abrolhos. Mas del-

tes, Senhor , ñas roaos das
creaturas, e colhendo pa-
,ra íi ñas flores todo o re
galo , deixáraó para vós
nos efpinhos todo o tor
mento.

Qiism ha de rer animo
para ver agora o como fe
trocáraó as roías deíTas fa
ces taó defmayadas. Bem
fey que o odio as trocou ;
mas deflas mudanzas fe in-
ferem as firmezas do voíTo
amor. Nunca o odio vos
mudara , fe o voíTo amor
naó quizera. Quem ha de
ter animo para ver agora o
como íe ecclipfáraó eflfes
Divinos olhos: abrazaftes-

TOS
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vos era muiro fogo , por
iíTo vos aílbgaftes em tanto
fangue : cegos df chorar
eftao os meus olhos, e já
fem luz 5 mas que muito,
feem vós , Füho meu íe
efcurece toda a luz dos
meus olhos.

Qiicm ha de ter animo
para ver agora eflas raaos,
peico, e pés, a,ílim cao bár
baramente feridos : aíTim

tao deshumanamente atra-
veílados ! QLiem , ver a
hum corpo morro todo
huma chaga viva. Mas fe
as chamas, queyóstendes
no corpo , as tenho eu no
cora^aQ: Tot vulnera in
coráe Matris ; fdzey que
acabando comvoíco a meí-

ma vida , vá íepultaríe o
meu cora§aó , juntamente
coro o vo/To corpo. Mas
em fim, íe donde o rhclou-
ro eílá, eftá o cora^ao tarn-
bem, como nao ha de hif
para a fepultura o roeu co-
ra^aó, femelevaó o meu
thefouro á fepultura Oh
M5y de Déos E que eípe-
¿laculo eiTe para a noíla
Viiia!

O efpeíiacula mayor,

5íí
que no día ulfímo fe verá,

V
he veríemotto o Sol ; Sol
oheurabituT , e amortecí- f
áz ̂ Loz : é" Luna non da- •
bit lumen. Que curra cou-
ía he o que fe vé nelle dia,
fcnao a Lúa dcímayada , e
o Sol morto ? Morro o Sol;
porque fepulradoem hum
mar de íangue, edeímaya-
daaLua , porque dcsfcica
cm temp-ítades de agoa.
Da Lúa diz Sao Joa6 , que
naquejie día fe verá roda
^fangue: Luna tota fa-
Eia ejl ftciit fan^uis , e do
Sol diz, que tambe m íe ha
de veftir em luto: Sol [a-
Bus eflniger. Oh día fatal!
Cuíláraó á Lúa hoje gottas
de fangue os eccitpies do
íeu Sol: Sícut fanguismas
o Sol íe veítio de luto, por
ver que de fenrímentos
morre a Lúa : FaBus t{i
niger.

Divina María ! Se nunca
o Sol naícc , que naó cho
re a Aurora, que muito ,
que fe ecclipíe a Lúa, fe
ihe rrorre o Sol, Mas he
tcmpo, mniha Senhora ,
de dar íepultura ao voílu
Jeíus: LaíUiLa he j que ba

ja
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jk hnma pej'ra tofca de ícr-
vir de campa ao Sol da gra-
94, Enaofcy fe mayor laí-
tima , que p ir naS íer cr¡f.
talíina a pedra , nao pof-
íais, pelas fuas veas, ver
os r jy •$ deíTe So!. Em fim,
deípedir por huma vez , e
deípedip. Defpedír, antes
que a vida de codo efpire ,
noí deímayos: defpedír,
antes que a alma , de todo
eftale, nos deíalentos , e
deípedíp, antes que oco-
rajao desfaleija rodo j nos
defacordos. Se a deípedi-
da he for9ofa , fe he necef-
faria , e certa a defpedida ;
corte.íe antes eíle U90 de
hiim repente: va-fc VOÍTo
Fiiho fem vos y e ficay v6s
iVm voíTo Filho.

Deípedio-fe ém fim a
MáydoFilho: defpedira6-
íe os Diícipulos do Meílre:
a Magda'ena , e outras San
tas mulheres , que Ihe fa-
'Zia6 companhía , encrára5
tamb?m a defpedír íe B^í-
járaó-lhe a maó entre muí-
cas lagrimas, e quizera eu,
que tambem com as lagri
mas nos olhos entraíTemos

nós a efle bcijamad. Ora

mao

meus Catholicos: chegiy-
vos áquelK' f. retro, que de
quem de vos íe deípede pa
ra a fepultura,raza6 he,que
vos deípe9ais vos.
' FilhüS queridos^ vos diz

alli pelas bocas das fuas
chagas, -e com véras de a-
raant'é', aínda que o diz por
multas bocas) filhns que
ridos ( que aínda que ingra
tos , fnis m'His filhos ) to-
may eftes brajis por
deípedida , e day me nef.
te ultimo a Dees, osvnf-
fos bra9os A efte mundo
vim nelle andey trinra e
tres annos. Equem nelles
me vio , e me ouvio , no
taría , íe advertiíTe , que os
meus amores todos, roda
a minha inclina9aó , e ílm-
paria, le dirigió a vos íem-
pre , e fó a vos; theguey
30 eílajo , em que me ve
des. Tu Jo fez o amor, que
vos tive. Scrvivos , em
quanto vivi: amey-yos até
morrer: que mais pode fa-
zer cite amor/ O que vos
pejo agora , e Í6 quero he
levar neíFa aufencia minha
huma lembran9a voíTa. Nao
pede multo, quem fó hu

ma
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ira lembranfa vos pede, biros da yirtudc

ncceflldadeE fiippoíla a
extrema di- quem morre,
tambem «a pobreza , em
que eftou, vos lembray de
niim,e deminha Máy. Ncm
huma morialha tive , em
que envolverme : nem tive
huma íepultura , em que
enterrarme. Ccmmifera^aó
pois, oh almas Pelo meu
amor , me day ( íe queréis _)
digna roortaJha , e por eí-
tas chagas minhas y condi
gna fepulrura,
Ah treu Déos í Nao po-

dem reípondervos os co-
ra^oens, íem que pelos o-
Ihoí íayao, cu quebrados
em dores, ou dcsfeitos em
lagrimas, Pur conta íó do
noíio amor corre ( meu Je-
íus ) rodo o voílo funeral.
Na luz dos voiTos olhos,
íe he que fcm vos ha olhos ,
que cenhaó luz, yosofFe-
receraos as tochas; Nos ha-

5n
,  rereis a

mortalha. Strvirvos-haó as
cerdas d* alma, de ligadu
ras. Nos bracos do cora^aó
acharéis o fcrctro, e den
tro do cors^aó meímo , a
frpultura. Elle , Senhor,le
ja o enterro, dt qucm pof
nos dar a vida, morreo per
nos» edequcm pela alma,
que entrf goii, nos merece
darlhe a noíla alma.

Evos, oh Virgem Ma-
ria/ Máy a rrais affli»5fa ho
ja , e niagoada. Acompa-
nhay nelie tnrerro trifte
o volEo queridí^ Jtfiis, ijue
he bem , que aquella Máy ,
que Ihe affiÜJO no ber^o ,
Ihe alTifta tambem no íe-
pidchro, e íupportc íe fcf-
mina n*um a Dees, reda a
partida 3 a Dees minha Se-

lnhora digo , e
com Déos agora

e hídcs
e já vos

r

V
4/
■'J

ides: a Déos; porque com
Déos: a Déos.

SER.



SERMAO
DA V I R G E M

MÁ Y DE DEOS.
P R E' G A D o

Ern qiialquer Invocaijaó, ou Titulo
De Beneficentia Virginis.

Beatas venter , (jiíi te portavit,
fnxijii. I LIC. 11

iihera (¡uce

ARatnha do mais
levantado Thro-

no; Aíi\üt Re
gina A deoctris

luis. A' Máv do mais alm
I.nperio ; J)e qua natas tfl
Jifas. A' Senhora do mais
dilatado dominio : Omnia
per manas Martit. A Ma
ría Santiíljma digo s Rainha
dos Ceos, t da tetra : MSy
de Déos , e dos homensi
npítí día Senhora do N. e
fempre de tudo Senhora ,
íe coníagráo hoje as foletn-

tiidades dcfta fefta , c fe
dedicao as glorias deíla fo-
lemnidade.

O Evangelho , que nos
hade í?rvir de luz , íup-
poem hum louvor , que
por hum beneficio , que
Chrifto fez, íe deu a Ma
ría. líTodiz o Beatas veri'

ter .i toBeaia ubera. Mas
valha-me Déos, pergunto:
Os milagres Ía6 aquí de
Chríflo , e de M-ífia hao
de fer os louvores 7 Sim ,
qne aíTim o quer aquella

Se-
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Scnhor »
amar a ÍUd i\íáy. Os Soccor
ros, os Amparos , os Re-

da Firgem N. 5. \ 525'' . ;1
que tanr.o íoube Máy de Deos^Mas para re- \

>CCOf- alce mavor delka írlor/a . \JL.alee mayor delta glor/a ,

medios y os Deípachos
bons, e osbons SucccíTf s,
tudo vem la de Dees como
ríos , que ío manao da
íiia nativa fonfe. Mas o Se-
nhor, que íem María na
da faz; N.¡hil , íjiío/¿ per
Mariíg Manus non tranft/cty
tudo , quanro faz, quer
clíe , que fe artnbiia a
Mjria. He oque íe vé bo
je. Sao de Dsos os S 'ccor-
r s, que dá : Os Re
medios de Dcos I que os
applica: Succ.flfoí, e mais
Deípachos, Der.s tam

lancemos fobre elle Can*
t"-chaó hnm contraponro ,
e nocay aíTim. Nws benefi
cios de Chrilto íaó os vt-

h je- df Maris. Bi'm.vas

Mas levaríe a Senhnra os
vivaS f e fer em C'>nciirfo
do mermo Chriít; , que
íerá ? Sem duvida , que
rer Chníto moürar y que
em ordem a f-vorecer-nos,
he María a refpeiro íeu , a
que boje fe leva a palma:
Nao me ceníiirers o hyper-
bole, íem verihe a expli-
cajáo.

Falla o Divino Scnbor
bem) que os decreta. Mas dos feus Servos, e diz que
que? He María, a Senho- com o poder, e virrude
ra do Succorro : Mana a

Senhora dos Rtmedíos :
Ivíaria a Senhora dos Drf-
pachos b. ns , e d :s buns
SucceíT-s. Tudo de Dees 5
mas María de rudo Senbo-
ra- PoriíFo a doFi-
Ino os mil gres ( diz o E-
vangelhjD fe dao os iouvo-
res á Máy ; Status •venter^
qui te portavit, ubera^
qitiífuxiftl

Oh gloria grande a da

que elle Ibes di/Te , faríar^
mayores prodigios , e ma
yores milsgrcs ) que elle;
Se motora horum faciet,
lílo íiippoílo digo : gora,
ou infifo aflim. Se o Sei h ir,
fendo Sfnhor , havia de
ter por gloria que o ex
cedí íTtm .es Servos ; O
meímo Senhor, íendo Fí-
Iho, porque nao reiá por
gloría , que o exceda fuá
Máy ) Porque nao veremos

he-



/  '
.■ /

> • ^26 Íerwíjo
hoje comprido na Máy a- rec9a6 a maís íegura: vejo
quiUo meímo , que elle huma proiecja ^ a mais a*
deixí^u promsttido aos fer- prelTada , e vejo huma
vos ? protecjao a ra ais generofa,.

Tcmpo houve , em que Tudo he. Heíegura; poT-
a  luminoza ícincda^áo de quenaíce em Déos dos ef-

fiitima Eltrella excedeo nos
rayos ao meímo Sol. Efta
foy aquella radiante luz,
queguiou os Magos doO-
rien^e do Sol creado para
n Oriente do Sol Creador;
Síe/la, íju(€ Solis rota'» y
diz Prudencio , vhcit de
core , ac lamine. E íe o
mefmo Sol cedeo encao á
prateada gala de huma Eí-
trella, hoje o Sol da Divin-
dade, porque na6 permir-
lirá cxcellos á Etlrella de
Maria ?

or9os do mayor poder , he
apreílada ^ porque proce
de em Dcos dos cuidados
do mayor amor j e he ge-
neroza \ porque a Divina
liberalidade , de quem naí-
ce , he Sol, que para todos
he ; SolemJuum oriri facit
ftiper tronos y ámalos.

Nao fizeramos pouco ,
fe aíTemethando María com
Déos, moítraíTeraos no íeu
favor huma protec9a6 ge-
neroza , huma prorec9aó
apreflada , e huma procec-

Ora íuppofto íe hade 936 legura. Mas por gloría
María levar a palma aínda mayor da Senhora cederá
em concurío do meímo
Déos : Notemos o primor
grande dos beneficios, que
em Déos ha j e veremos o
íinguiar primor dos que
fambem haem María, Tres,
íe advertís, Ía6 ascircunf-
tancias « que para fazer

hoje Dees aos primores da
fuá procec9a6. Eaillm diré»
mos f e íerá o Sermaó em
tres aíTumptos ) que em
concurío do meímo Déos
he a protec9áo de María a
mais fegura. Em concurío
do mefmo Déos he a pro-

grande a íui protec9a6 Di- tec9ao de María a mais a-
vina , vejo glorioíamente preíTada , e ena concurío
cm Déos; Vejo huma pro: ^0 meímo Déos he apro-

tecjao



da Ftrgem N. 5.
téc^áo de María a mais ge- muirás ve2fk
neroía. Temos Sermáo. Va
mos agora vendo como em
comperencia do Filho íe
cantáo á Máy os viras, e
he ella , a que ló leva a
palma : 'Beatm vevrety qui
teportavit , é" uUra^ qiu
fuxiftl

alfim

Vürecernos*, p

';>^!gamc-lq
nao p6¿fe ücus fa-

II. PONTO.

EM prímeifo lugar. Aín
da que na procec^^o de

Déos cenhamos femprr fe-
guro todo o favor: íaodu^
as razoens por onde muicas
vezes o podemos confide-
rar íncerto, e fallivel : A

orque o nao

deixamos ular do poder,
que rem. Eu ire explico ;
Para alcan^armos de Deoí
qualquer favor ̂  íaó previ-
ías duas cífcunftancias :

Que concorraniiís nós <, e
que , concorra elle : Elle
com o íeu poder , e nos
com a noíTa fé. Mas íe a fé
falca? Se nbs nao concor

remos cerno Cathoíicos ?

Qiie íuccede (^ue nao
falCindo em Déos o poder,
falca para a obra o poder
de Déos. De maneira , que
aquelle poder , que no

primeira he a falta da noíTa Divino bra^o nao pódefaU
fé , e a fegunda he utim- tar, taz a falta da noíTa fé,
bre da íua jutlÍ5a. Eftas ra
zoens porém,náo militan na
Rainha dos Anjos, é dahi
nafce, que o favor , e o
patrocinio , que na Senho-
ra temos , íe fiz mais infal-
livel , e mais certo , que
o que temos em Déos. Ora

procedamos com clareza, e
com diftin9So.

que eíle poder oao obre,
ou que Déos proceda , co
mo íe Ihe faltara o poder.

Eis-aqui a razan primei
ra; porque o poder de Dees,
que he infalUvel emíi, íe
faz para o favor incerto, e
fallivel. Falta cm nbs a fé :
c eíb fé tibia, e eíta fé Tra
ca , heoetlorvo, quepa-

Aínda que íemper Deos ra fazer Traquear o patrocí-
he poderofo , e infinica- nio doScnhor, impede, e
mente poderofo, como he: rebate as Torgas do íeu po-

-Toro. VI» n der.
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der.

^ermaS
.pUcado: Va- qtie faire a fé , Irgo fe íiif-

mos á EícrYcura. pende , e íe rebare o poder:
Em certo lugar de Judea, ISLoupiderat ibi vhtutem

diz o Evang.'liíta Sa5 Mar- ullam facen
eos , que querendo obrar
Chríílo algufis mllagres i o
Scnhor, que rudo poJe ,
nao labrara rpilagre algurn ,
ou o TiJÓ pederá obrar :

^UTc']^on poteratihi -oittHtem Virgem. Quer Mnyfeí dar
facert. Cerro, que ao povo agoa no deíerco, e

le alta propofi^ao nao fora

Nocaesa fal]ibilidade,cu
•acalifa; porque íefazfal-
livel o patrocinio do m 1-
mo Deps ? Ora vede íe ef-
Ca rázaó chita na Sagrada

tomando na mao huma va
de hum Evangeliza, ad
vera eu por menos catholí-
c3 , c digna de fe dizer de
Chriíto hnmem Déos. Se

Chrilto he Déos, como he,
e como ral rem poder in
finito , como diz o Euange-
hita, que querendo fazer
milagres, na6 podera ? No/;
poWat. O mcíir.o Euange-
hita diz o porque: Miraba-
tur diz S. Vlarcos; pfop*
ter i?,credkiitaiem eo>'/u/i.

Tudo naquclles homeos
era incredulidad^ , e prai-
Cífé; E como a fé fairava
nós homens , o poder na5
obrava em Chnfto. IDepen-
dem os milagres , e o? fj.
vnres de ChriZo du ico
poder, e da noífa fe; mas

ra , aponta cnm elia para
huma pedra, e diz ao povo;
/Endite repelles ̂ ¿r incí'C'
d«// .• Nww de petra bac
uoPis aqnam poterimus rji-
■cerel Vínde cd homens
incrédulos , diz Muyfés ,
gente pertinaz , e de pou-
ca fé. Viryos ha á imagina-
^ao , que cu com cíU va
ra vos p^fla tirar agoa def-
ta pcdra ? Oá Moyíés com
avara na pedra, c de im-
proviío íe defarou liberal
em correntes de agoa : Tcr-
cutiens "virga bis filicem e-
greffde funt aqiut lar^ifí'
ma:. Eíte oíuccelTo, ago
ra o reparo,

Seelte povo era raó fal
to de fé « que o meinio

Num,
ZO.Vt

lO.

U!d.
v.ii*

íe acaío, feíedaciío, em Moyíés o argüe de perti
naz ^
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í/rt F"irg
naz, e incrédulo : Remel
les , ó" hicreduli \ como
avifta da ÍU3 irkCfedulida-
de faz Moytés o prodtgro
de tirar agoa de huma pe-
dra ? Reparemos com n-ais
í'otca , e mayor tazao. Se
Chriílo , porque vio nos
hornens faltar a féy diz S.
Marcos t que nao pndcr.i
obrar milagr. algurr-;
pQterat njinutem uUam fa
ceré ; como n§o obítante
cita falca de Fé nos hornens,
fjz Moyíésoque nao fez
Chnrto ? Porque? Porque
O inftrunvnco , com que
Moyfés fez o que ftz, foy a
fuá vara , figura proprii da
Máy de Dcos: Virgafait
B' eata Firgo. F he tal oge-
nio, e a condi§ao de Ma
na, que aqueíles imptdi-
mentos , que em Chnlfo
rebatem o feu p'd -r , na
S':phora nao irrp''íTjbilifa6
o feu favor, Ndó he Msria
niais pod-Toía uu ■ C h'flF);
n.av íe a Fita de Fé nos h >•
mens nao deixa ta' v z o-

brar o 'p der de Chnlto ,
flinda que nos homens fal
te a Fé, lempre para n6s
efli prompto o favjr de

O

em N. 5. xr/ ^ 529
M^'v^:Tercvt!effs wga bis
fi/icem egrtffie fuñí aqu^
Urgí Jim ce.

Eiiaqui incerro , duví-
doí' e failivcl o favor, e
o patrocinio de Deoi. Eis-
aqui cerro , iníallivel, e Ic-
guro o favor, e o p.nrcci-
nindt Mafia. Pode faltar o

de Déos: nao pt^r dtfeíto
ífu , ícnao por impedimen
to nrdío ; mas como para
aStnhora nenhum inipedi-
mento obÜa ; ma;s certo,
maij. ícguro, mais infalhvel
reriT s o remedio em Mana

do que o temffS em Déos.
lifomefmo que íuccede

a Dcos por falta da noíTa
Fé , íuccede tambem por
tm bre da íua Jultija. Ders
conm Juiz, e juíticeiroque
he , dá a cada hum , con
forme o íeu merecimento:

Reddtt unkhiqhe jecundtm
tptía fuá. Se tm n6s ha
meftcinunro« , nao falca

Déos com o favor j porque
o dá de jul\!9^: Rtpoftta
eji m\hi eoronajup\ií(t.fy\'
zii S Paulo ; ftías (e os me-
recimcHCos f dcao, eiuta a
fheíma juíti^a , como flfcal
a íuípcnder o favor j p<»'«

It 2 que



5?0'. .Semao
que: 'Ñ.on coronahhur^ diz y.ini05
o niefmo Sao Paulo nift qaí
legitime artax^mt Nao
he lito oque íucc-de com
a Kainha dos Ar.j. s, Em
Déos por pcrfei^áo da íua
juttÍ9a , fó log áo os que
íaó benenneritas ; mas na
Senhora por excelTo da fuá
clemencia, nao d'ixao de
lograr aínda os que í¿5 pee-
cadofes. Nao me ialtavao
provas na Eícrírura ; mas
porque me entendac aquí
até os meninos, nao paíTa-
remos do Padre ncíTo, eda
Ave M;ria.
Na orajio do Padre nof-

fo entre as multas pefi^o-
ens, que nellc f zemos, o
que pomos da ü jíía parte ,
C o que allegjmvs , para

agnra a Ave Ma
ría : Santa Maña Mattr
Di'i Ora pro nohls píceas
toribiis Sanfa María Máy
de Dees rogay por nos
peccadores- NorayadíEe-
ren9a.

No'Padre nofJb'allega
mos virtudes; Sicue énoi
ámnúmus , e m Ave Ma
ría confelíamos peccados:
"N-obíspeccatorihus. E pois
porque nao fazemos a nief-
ma confiiraó no Padre noí-
ío , que na Ave María, cu
porque naS allegamos o
meímo na Ave María, que
no Padre n. íTo ? Direy o
que me parece. Perqué no
Padre nc'ffo fállamos ccm
Déos : na Ave María falla
mos com a Senhora. E co-

alcan9ar o que pedimos he mo em Dees a lúa Juílija
oíeguinte? Dimitte nob/s fufpcnde taívez a íua m¡-
áebita no/¡ra y ft-ut & nos
áamiitimus deh/toríbas no-
Jiris, Perdí'ay-nos Senh*r
oolfas d vídas , alfim como
nós perd <amos ans noílí s
deveJores Peidoamios nos
aos oo/E.s devedores , naó
haduviJa,qu hcviríudi-,
e grande vutude lito al
legamos no Padre nol/o.

lencordi» , para que eíta
na6 falte ccm o favor, he
nec:íTafío allegar virtudes :
Sicut ér aos dimittimus, "
Mas como em Mana obra
a miíericordia íem emba
razos da juítiza ; para
que o 1 u favor f^' logre ,
c íc alcance , nao obita ̂
que fe confeflcm pecca-

duS»*



T>a Virgem N. 5. \ . 5 5 r
dos: Pro nohh peccaior't" (e denos aré^^.->1 üctrja
hus. Para com Deo» he
ncceflano allegar vírni-
des , porque a lúa juíb$a
íó atiende a beneméritos :
Skut & nos dimitúmus.
Mas para com María, aín
da que haja peccados, he
tal a illa miíericordia , qué
íe nao efquece aré dos

o meímo Der s y/ó no Sa^
cramento ( íe adverrires )
fe rrveOe Ders reíies prí-
moies grandes de María,
Noray o Sacramento. Na
noire d' s aggravos ( diz
Sao Paulo ) o St nhor fedei-

xou aíli entre aiTiprofos in
cendios.' h quar.ocie tra"

peccadores: ISlohis pecca- dc^^nrur dw.o /\pQ{\o\o^ac-
to Cífitpíil'us.

Ora vejao agora , que
favor, que amparo , e que
parrocinio eflá nui^ ítgu-
ro: fe o de Déos, que fó
o da a quem o merece : fe
o de Mafia , que quer Iho

aneu!. E poís quan-
doosagg avns íar tanto?,
er.raó íe dt 15(3 Sacrarrenra-
do (. hriíin.? Sim. Duas cou
fas fiziacíftes aggravos a-
qiii > Deixíváo di.iiií uida
3 fe, e deixavao pierda 1

mere9áo,querlhn naome- : n/minuida a fé,
re^áo , íempre 'O da. Oh porque muiros no Sacra-
Virgém glorioriíTima/Nem mentó naocnao: Ovomo-<^oan
faltas de Fé nos hcmens , do poteft hic? E picada a^-"*
nem timbres de Jufíifaem Juftffa , porque Judas
vos fazcm íufpender eíTe atrevió jnfol' nre ao Sacra-

rr.ento ; ̂ ui ifíUnpit me
cum vianum íjj porop(¡(k ̂
hlc me tradet. ESscramen-
tar-íe ChriHo he a cr-np^d-
i:Ci ) cuando ajutb^a íielle
ie vé picadn , e quando a
fé tni íifes fe vé diminuida :
It^o he no Sacramenro hum
primor láo grande , dízS.
Paulo, que o tódú

Ii $ da

mananclal Divino do voflo
maternal favor, Poderáó
atarlhe a Déos as máos ,
mas nao a vos por ilfo cm
ílm maifc cerro , niaíf. fegu-
ro , e mais infaüvel eííá
na volla maí» o favor , do
que em Déos »e oa máo de
Déos.

Ets-aqui o que María he
Tomo VI.



i /;V-' «sv?-
do aoiot • -Chrifío fe ci
fra deíle primor ; In qua
noñe txadtbatux, acttpit
pamm.

Digamoslogo» e con-
cluamos; María igual com
Déos nos primores do Sa
cramento, e Maria , do Sa
cramento em fóra , com
exceíTüS ao melmo Déos !
Ifto íe para querr iguala
Ía6 vivas; para quem ex
cede íaó pilmas. PiniíT; no
Euangelho, as palmas, e
mais os vivas íaó hoje de
María rodos, e todos íó pa
ra María \ B" eatus 'uenter ,
quite porta'uity ¿r uhera ̂
quítfuxijíi.

II. P O N T O.

EStamos na íegunda par-
ce do Svrmao. Naó

ló he o mais íeguro ( aínda
a refpeico da Déos ) o pa
trocinio de Maria , mas lo-
bre a raza6 de mais íegu
ro , tem tambem a de
mais aprelTad >. He a íe
gunda parte. Nao digo que
Déos, íendoquemhe, rm
favorecernos íe defcuida ;
porque erafim , he Pay

mao

amoroío, e nao pbdedef-
cuidar-íe dos filhos, quem
be pay. Ter amor, nao he
nutra couía , que viver de
cuidados. Digo fim , que o
.favorecernos com preíTa :
O cer mais diligencias em
remediarnos ; mais he de
Maria,-,;. que de Dees: Se
rá muy cuidadofo Dees,
mas he mais apreííada Ma
ría Gravamos á Eícritura,
e o veremos.

Dos Santos mais favo
recidos de Déos foy Joaoo
grande Bautifta. Buícou-o
Chriílo ñas-prayas do Jor-
daó , e fallando 5^6 Lucas
nefte favor, diz que o Bau
tifta vira , que Chnfto o
vinha bufcar:/^/díV Joamies
Jefíim.veníentemadfe.Rc'
par< u x\oVei2Í€ntem ̂  e co-
fejemcs efta vinda de Chrif.
to ao Jordao com a ida,
quea Senhora fez acaíade
líabel , tambcm a bufcar o
Bautifta.

Concebido o Divino
Verbo ñas entranhas da
mais Deificada Princeza ,
partió a Senhora com coda
a preíTa a livrar o Bautifta
da culpa. Era já María Máy

do



Da Virgím
do mermo amor : Mater
pulchrá D'dttliojíis, e aín
da que ía6 aira Princtza ,
hia dando é campiña rfga-
]Í3S de falla , o amor Ihe ía-
zia trocar os delicados paf-
íbs em aligeirados veos;
^Mdit in montana cum fef-
-tínatione. Ora conibintrn
agora o Venientrn , queíe
diz de Chriílo , com Ah'út
cum fe/í'tnaííone y que fe
diz de María : De Chrilto
fó diz o Evangeliíta, que
vem : Jefum vefuentemad
je y edeMaria nao íó diz
quevay,mas que vaycom

preíTa r Ab'iit cum fefthta-
tlone. Os paíTos de Chnfto
Ía6 paíTos de quem anda:
Ven\entem\o% paíTusde Ma
ría faóvoos, de quem fe
remenea: Cumfeji'fnatiofte:
Chrdto anda , mas nad faz
mais que dar paíTos; Ve-
nientem aá fe : potém Ma
ría excede canto a Chriílo,
•que o que em Chriífoíañ
paíTos, ein María Ía6 vons
Abiit in montana cumfef-
tinotíone. . j -1
' Oh grande , e fingUlar

cuidado o da Máy de Deosii'
Mas para vcimos na Senho-

V:/
ra eíta íingui:irraaae,cu pa- V
ra a vermos no cuidado da
mt íma Ser.hof a, dtmris hü
pa^n mais na típcculacao
do f:U p'inior , e veremos •
fe Deí'S preci. de a María ,
cu María íer.dianta a Déos.

Duas íaó as pedras de to
que, emque hum cuidado
moítra o melhor dos íeus
quilates: Quosmoflra em
applicar o remedio, logo
que íuccede o danno, ou
os raoflra em prevenir o
da'¡no, e anticipar Ihe o
remedio. Pergunro agora:
E eru qual deltas duas cou-
ías fe vé o primor mayor
deíte cuidado ? Dizey-o
vós, que eu dando a cada
hum o que he feu, direyfó
o (^ue me reíti dizer. Ap
plicar o remedio depois do
danno, digo, que íerá cui
dado eíte de Dees*, mas
prevenir o danno, e anti-
cipar-lhe o remedio, efte
he fó cuidado de María.
Sim : a noíla ntcefildade
c,m Deus he o antecedente
e o feu remedio a confe-
quencia, mas na Senhora,
he a óonfequencia a neceí-
fidade , e he o mieceden-

li 4 te



5?4 Se?
te o reT>:mo. Ora prove-
mos eíle ¿intecedeiiCe, e ef-
ta confequíncia.

Caminhava o Povo de
Déos pelodeírrto» e hn-
ma pedra, que defarando-
íe em doce cfylfrsl, Ihé
fi'rvío defDnte, c remedio
d íede , Jiz oTexro', que
depí'ndo o pezo, naíiral,
hij de traz fe^uim^^nto
do Povo; 'Bihehant íie fpi-
rttAÍt ̂ confequente eos pe-
tre. Canifnhaváü os Magos
»o porral de Oeos naícuío ,
chuma EítfeÜa, que d-.-rra-
rpando na t^rra luim dilu-

vio d- reípla-dorcs * Ihes
deoluz, e í^rviode gira,
diz que hia duntc encanjí-
nhaodoaos Magos : S:elia
a^fectdehat coí , ufque
óum ui-fJens fiarti jupra
ubi eral p-icr. Ja. ciíníVri
pürvtzcs iflis ddus TeX'
fos. O reparo por o» a aáq
ícrá Oíais ̂  queem dizer-íe,
que a pedra fegiiia : Confe-
quente eos petra , e que
precedía aeílrella; Stella
OTilecPdebat tos: Iflo he :
Qiie o.remedio da pedra ̂
era a Cviníequencta ó* m-i
ceíííiade do Povo: Conje-

mao

quente » e o remedio dá
Eítrellaera o antecedente
da necedidade dos Magos •
Antecedebat eos.
•  ••Pegunto püisjoudu-
vidoafíim. AíTim o povo,
como, os..Magos padecían
íuas .ntCeír;dades: O poyo
nectífitava de agoa , e os
Magos neceíTitavaS da luz.
E pois porque fegue a pe-
dra ao Povo , e a Eftrella
porqué precede aos Ma
gos ? S. Paulo , e S. Bernar
do diraó o piítque Na pe-,
dta fe figurava Chriíto ,
diz S. Paulo ; Vetra autem
erat Chriftm^ e na Eítrcl-
la íe repreí- ntava Mana ,
dizS Bernardo: SteUa ex
Jacob Oria: Id eji Marta:
Pois fe a pedra he Chndo ,
e a Eítrella he María, fi:»a
o remedio da pedra a ne-
ccflldade do povo, e pre
ceda o remedio da Éflrella
íí neceflidade dos Magos.
O remedio da pedra figa a
nrceflldade do povo ; por
que quando Chrifto nos
remedea , fegue o íeu re-
médro a noíla neceíTidade.
O ffmc'd/o da Eítrclla'prc*
ccda.á ntíTidade dos Mar

gas 5



X>a Vhg
gos j porque k.uahdo n s
remedea María , precede
á noíTa neceíTidade o ícu
remedió. Affim excede Ma
ría á prerteza , com que
nos remedea Chriíto \ que
em Chrifto he o remedio
coníequencia da neceíTida
de : Confcquente , e em
María cem a neceííidadc
por antecedente o reme
dio; Em Chrií
to , a neceflidadc he o an-
recedenre , e o remedio
a coníequencia; Confequej!-
te eos petra , e em María
he. coníequencia a neceíTi
dade , e o remedio , he
anrccedenre : Stella avíe-
cedebat eos.

Ifto íim Raioha dos An-
jos, ifto he apreííarfe mais
o vnflb favor , qoe o do
proprio De $ Deosapph-
ea o remedio depois do-
dano : V6s prevenís o da»
no para Ihe applicar o re
medio : appl icar o reríie-
dio depois do dano > pfi-
mor ferá , mas prevenir o
dano para Ihe .appliíar o
remedio , may r pnmor y
e eíte he mars da condijaó
de María.

emN.S. V: 5?5
Aquellafalíá , quenas

bodas deCnn5 (Xperinitn.
rárao os convidados, nao
diz o Texto , que a expe-
rimcntárao de rodo , mas
que a hia6 experimentan
do , OLI comr^avaóa expe
rimentar ; Deficiente vino:
Hía faitandn ; diz, ma'. nao
rinha aínda faltado : Defici
ente, ASenh' ra, qucl' go
acode, recorreo a íeu Fi-
Iho, e recorreo logo ; Dt-
Xft ad Jefum. Mas Chriíto,
como íenaó rive a o genio
da .?,"nhor3 ; que díria ?
Tiontium veriit hora.-unó^
i>a6 he hora. Como fe dif
iera , cu (\i izrra diZer :
deixay, Ser,h »ra , que íe
experimente a falta : dei-
xay , que a neceífidade fe
padcfa , e fe finta j e co
mo íe íennr, e padecer a
Í>eceíí)d3de , enr.fl entra-
rey en , e ihe darey reme
dio. Iflo na6 , rríp'onde
Msria r Impiete Hydrios
aqua. Preceder a necefB-
dade ao remedio , bem po-
derá íer pt rmiíía6 v«'íTa ;
roas adianraríe o rem-dja

á nec'íTidade , íerrptc ha
de fer diípcíicaó minh«.

Vós



5^?5 Sermao
Vó? podereís foffrer que morte
venha o 'emedio d-^pois
do danno, mas eu nao íey
tolerar, que ao danno f^nao
anrecípe o remedio : Defici
ente '^^inodixit ad JeJnm.

Tal o cuidado da Máy
de Déos, etal o de Deos
no Sacramento , donde Í6
fe vé igual a íua Máy. No
ray o Sacramento. Deixa-
íc íacramencado Chrifto, e
íendo o Sacramento me

moria da morte: Memoria

paffioms , o Senhor riao fe
facramentou depois della ,
íenaó antes: Antequam pa- fuxifii.
Tcretuf. E pois íe oSacra-
mente he memoria ^ e a
memoria na6 he do que
hadeíer, mais do que já
foy; pnrque fe facramen-
ta o Senhor antes da mor
te, c nao ao depois? Por
que noSicramento o meí-
mo que he memoria, diz
S»nro Thomaz, he alivio:
So/atium ftngulare reU-

III

Nao, que a morte
feja primeiro , facramen-
tando-fe depoisj mas que
Tja primeiro o alivio , ía-
cramentandn-íe antes : An-
tequam pateretur.

Náo.ha mais, Sagrada
María ;- nena em Deos no
Sacramento, nem em vós
a refpeiro de Deos, fe dá
cuidado mayor. PoriíToem
concurfo do meímo Deos a

palma he toda voíTa , e vós
íó a que vos leváis a pal
ma : 'Beatur venter , qui
te portavit, ubera, qurt

. PONTO.

ULtimamente ; Gene-
rofo he aquelle pa

trocinio ) que para codos
íabe fer favoravel : aquel
le que por liberal aré nao
mais, chega géralmente a
cudo) e a codos quem mais
generofo , que o S^l A

qnit. E nao quer Chrifto todos dá; DáaoCeojpor
que nos primores do Sa- que ocoroa deAfbos: dá
cramento a morte preceda
ao alivio: quer ilim , que
nos primores do Sacramen
to o alivio íe anticipe á

ao Mar j porque o enri
quece de perolas: dá a tér
ra : porque a cfmalta de
ílores , e até montes

dá,
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d^, porque para os encher ejus. E pciscfe^. ."3ff"m?No
até asentfanhas , Ihe cria Calvario tudo fcraó penes:
ñas entranhas os mecaes. Di- no Thabnr rudo foraC plo-
VÍna María ; Vos íoís o Sol, rías , e juíto era , que aí-
que a todos enchcis, e por- íiítiHe primeiro ñas glorias
inb nos primores boje lo- aquella Senhora , que de-

/

da Sol He o que diz Sa6
Boavcnrura ; Kou e/i fu-
per qiiemSo¿nonluceat,óiz
o Padre, jjon e/i fuper quem
Mlfericordía Marite non
refplendeac. Em fím a to
dos ampara , porque o feu
favor até em concurfo do
mefmo Dees ) he com maís
generofidade para todos.
Em dous montes fe vio

na térra o FilhodeDeos \
mas em eftado taó differen-
te , quando nelle hia de
monte a monte : Vio-fe no
monte Thabor gloriolo :
RefpUnduit fnut Sol > e
vio-fe no monte Calvario
Crucificado; El cruCífise-
runt eum. Neltes montes
pois íe vloCbíiíto íem Ma-

íil Maria comChníto. Chriño íem María
ñas glorias do Thabor, e
Mafia com Chriífo nas pe
nas do Calvario .■ Stahat
juxti^ ü'tícem Je/u , diz
SaO JoaS , María Mater

pois havia di alTiílir nas pe
nas. Mas nao. No Calvario
ha de aíTittir María , ena6
no Thabor. A razaó he; as
glorias do Thabor molírou-
as Chrifto a tres homens íó,
e naómais: PeíTum ]aco-
hum ^ ¿r Joannem. As pe
nas do Calvario padeceo-as
Chriíto gerainunre por to
dos os homens; Dtdlt /í ,
metipfum pro ómnibus. Et/w..
como o brazaó do patroci-
nio de Mana he íer para
todos com toda a gencro-
fidade. No Thabor, don- •
de as glorias íaó para favo
recer a alguns,3ir>fie Chrif
to íem Maria. No Calvario,
donde as penas íaó para re-
mediar a todos, aífiíte Ma
ría com Chrifto : Siahat
juxta Crucan }eju^ Ma
rta Mdterejus.

para todos he ( f h Ma/
de Dcos.') o generoío tm-
prt gO da voíía íirgular pro-
tcc^aó; para todos, digo,

e por
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c por iltv ^-Merendó raais ria foge do Céo, quando
as penas qué as glori s,que
réis íó o qúe he remedio
de todos. Mjs vaihame o

Ceo! Deixa Ma'iaoTha-

bor , ou as glorias do Tha-
bor, qiiando vé na6 íerem
para todos eíbs glorías !
Sim, e eíTa he María ; tao
empenhada em levar codos

Ceo , que detxaré y feao

for pnirivcl, o mcímo Ceo,
fe vir que para lá nao váo
todos

Naquella formidavel ba-
falha do Apocalypfe entre
os Aojos bons, eos Anjos
máos, hurn día do Juizo
( diz m os Padres ) fe vio
no Ceo , e nells repreíen-
tado na te ra o mefno día

do Juizo. Neítedia pois a
Senhora, que no Ceo fe
wat Apparuit in Ccelo ,
vooudizSáo J iao, e lá.fe
foy do G.-o para him de-
ferto: Ut volaret in deftr-
tum.MuUfr fugitin folitu-
dimm. E p^is qu3 ? Por
hum deferco troca Mana o

Ceo , e faz a troca neíle
día ? Sim, que como no
día do Juizo nrm todos
haodc hir para o Ceo : Ma

yé que para lá nao vao to
dos Foge Maria , diz Sao
Joao , e foge para hum de-
íerto, donde íenaó cem o
^oíto de remediar, nao pa
dece ao raenos, o ver pa
decer. : in folítudi-
nem. XJt uolarct in defei'*
tum,

Aré-aqiii generoíidade
vofla, oh Mana aJmiravel/
Ser para todos geralmente,
e querer fó o bem , que he
para rodos , itto he fer o
que o Sjcramenco he No
SacramL-nto veneravei en-

cerra Chníto ruio ; 0'«-

ne deletla*nefitnm , e tu
da oquealÜ encerra, da
a rodos: Sic fitum ómnibus y
quodtotum ftogulis y e ge-
neroílJad •, que fo fe pa
rece com a do Sacramento;
nao hi mj'S generoíida i.*.'
Digna íin de fer fuá a
palma da vic oria , e Mana
em cancurfo do mefmo
D-'os fer íó, a qu' leve a
pilma: BeaSus ue-tte^yqui
npma-oit, ¿rul/ira, qu-e
Jtixi/ii.

Acabey o Sermáo, e
nellcy como rendes yifio,

mofo
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mottrey , Xque María he , riíeos, e oque faz he re-
aínda a refpt-'it''' de Déos ,
cu oque Déos por gran
deza fuá qiiíz que a íeu
reípeifo , parecefle María ;
Vimos em María a reípei-
to de Déos huma protec-
530 a mais íegura; em Ma
ría areípcito de Déos hu
ma protec^ao a mais apref-
íada, eem María a reípeí-
to de Déos huma prorec-
jáo a maís g; neroía. Efta,
porque Déos o quer y he
María , e eíte tambem he
Dees. Agora pergunrára
eu : e a tícolhermos nos

correr a fuá May , e nao
n>dis: 'Beníus Drnírr 'Bea-
iri vbaa. E pois como af-
fim ? Chriíto sífm corro

tjnha Máy, nñfMinha tam-
bem Pay ? Nao ha dnvida.
Tinha Pay , em quanro
Déos, e ttnha Máy , em
quanro homen\, E pois fe
a huro dos dcus fe ha de
recorrer aquí , porque íe
efcolhe íó a May , e por
que íenáo eícolhe o Pay?
Porque nao buíca Marcel-
la o Pay , dizeodo hum ;
Beafuí Bater , e porque

f íe nosderao aticolher) bufca íó a Máy, dizeodo
hum deíUs dous protejo- hum: Bya.'usvefJter ̂  par
res , qual efco^herismos ? A
Déos , ou a María ? Bem
íey que María n.ida he íem
Déos ; mas todas eíías glo
rias, ftíndo de ÍU3 May, íjó
honras, qup ¡he Hcáo em
caía. Ora reípunJa o che
ma ) e terá nelle a minha
perg^nca, m.dh.,|- repo/ta,

Bratus "oenttr y quite
portanjit , ¿r ubera qu^
jHXijf i Q.uer Marcella aco-
dir pelo crédito de Chrií

que a Máy , íjibei^ que
era María , e o Pny era Dé
os •• e aínda que Dtos era
¡níiniramcnre rtuyor que
María jachou, pjrcce, Mar-
cclla f que em o«dem a
an^parar, a p^rrocioar , c
a prot: ger ; em ordem a

querer huma pfotec^ao a
mais írgura: a querer hu
ma prorec^ao a maís aprt f-
fada , e a querer huma pro-
rec^áo a mars g: nerofa , era

10: Qiier livrailo^dacalum- tal María. que por ella fe
nia , e detrítc^aó dos Fa- podía trocar o proprio

Dcui
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Dsos. Por ifTo Marcella ro íe vio íem María, logn
nao recorre a Dens, e íó íe queixoi) , e íe vio íó
recortt a M^ria; oaó diz, íem Déos : Ecct Maier
beatas Tatcr^qui te ̂ emút. tua. Ut quid denliquip
Diz íim : Beatus.njejiter ̂  me.
qui leportavit, ér ubit'a , Nao deixa a Déos quera
qiutfuxi/fi. otroca por Mirla: anres o

Mjs nao cuidéis ele-L.xer por íi a Maria,. he rer
Vay eíta conlolagáo cora conflgo a Déos , e junta-
voíco para cafa , que nañ menre rer por Maria huma
he pequeña confola^aójnao procecjao , a mais íegura :
cnidtis , que o trocar a rer por Maria huma pio-
Deos por Maria , he dei-
xal'o y e ficar íem Déos;
por.jue lem Déos f¿beis
vós qu-m fíca.? Qiiem íe
acha , c ítí vé fó ítm Ma
ria. Perguntay, que quet-
xa fez Clirjíbo a Déos na

Cruz, e qual foy acauía,
ou nccaliao deíta queixa j?
A queixa fuy de íe ver allí
Dm Déos .• t)eus, Deus me-
US, «f qu\d dertliquijfi me ?
Bera. E em que occanaó
fez o Senhor eífa queixa ?
Quando íua Máy fe dru
por May a Sa6 foaó : Ecce
Mater tua. Notay : dar
Chriíto a Maria a S. Joao
porMly, foy ficar elle, e
veríp íó fem Mifia: pafTou
a alheyo poííuidor, eficou
fem ella : e tanto que Chrií-

recyMÓ a mais apreíTada , e
rer por María huroa pru-
tec^aÓ a mais generofa :
Cauía parque em concur-
fu do íheímo Dees he a

Senhora a que leva os vi
vas, e íaó as palmas codas
da meíma Senhoia: Bcaius
'Oenter, qui te porcavit, ¿r
ubcra qu.e fuxlfii.
Ora Virgcra SastiíBma :

fe os dezejos fe podem taoi-
bem ofFerccer como facri-
fícins , podéis aceirar por
holocaufto da minlu leal-
dflde , o d.'fejo que tt-
nhü da vjlTa ve^cragáo.
Para elU quizera íer n ais
Anjodoque homem, por
que para 1 uvarvos » íó
fervem hom;:n5 com en-

tcndíniento de Anj'S, Em
íaris-



(/í? yh'gem ISÍ, S
fatisfacaí) defte rt-conheci- para lograr
iTiento da gr£nde7a,
vos ^ pedímos codos,
que DOS fa^ais feguro fem-
pre o voíTn amparn , apref-
}ido íempre o vofin reme
dio, e íempre generoío o
voíTo patrocinio : leguro,

54* y.
^  ■ s bens da

na ureza : apicHaJo para
confeguirmos os bens da
gra^i y e qenerofo para por
fim plcannrm-« r-s bens da
Gion'a: ̂ tam 'uo-
bis, ¿re.

F I M.
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tneum. psg. 218.-

C. 2.

ip.v.í i.ConVírtiftiplá'
iium meum in

gau.úum m\hi :
Confiitli/í'i f-iccum
mcutn , circun'

á'di/li me Uík
tía. p. 415. c- I-

.44.V.4 AiCVigeteglaáio
IHQ ftiper fimitr
tuum » potíntijji'.
mé. p. xoi. f. 2,

PlaL
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Pial.47.V. I. Magnus Vomi-
VMS j & láUiíahí'
lis n'tmis in civim
tate Dei nofivt :
in monte fan6Ío
e)us. p. ̂ 4. c. 2. p.
2Ó5. c.i.

Pial. 50. V» »o. Audiiíilnno
ásihii gauJium ó",
Lttítiat». p. 111»
c. 3,

V. J2. Cor mutidum
crea in me Dius,

p. i4í;.f.i.
ph^ÁS.v. zi.Sff/Jinui, qnifi"

tííUl contrijíare-
tur , ̂  non fuiti
¿r qui confoUri'
tur , & mn í^j-
Veni, pag> 154.
coi I.

Pial.^J.v. iv.inflamatume/i
cor meum. p. 145.

c. t.

Píal.75i.v. (^Vineam de /Egy»
pto tranjitili/li. p.
Kj.'f.i.

Píil.íj).v,7. ̂  os autetn fscut
homines mori.tni'
Wí 1 éffcutunusáe
principíbus cade'
/íí.p.?79.c.i.

Pial.Sp.Y. i.hmdamenta e'ius
ift montíbiis fath

Tom-

8if. p. 16. f. I. p.
25?. c.i.

pfal.^^.v. 19 Secundum muí-
(itíidinem dolorum
meorum conjola-
tiones tua Uttfica-
yerunc anímáin

meam. pag. 412.
c. I.

Píal,98.v.í.-Dow/í/«; in Sioft
magnus, & excel"
fus ¡¡{per omnes
populos. pag» 265.
c. I.

Pial.loj. V. 19. Sol cogn'iVtt
orcafum fuum,p>ig.
64. f. I.

Plil. iio.v. 4. Memoriamfe'
cit mifabilium

fuorum. p. 217.
í 2.

Pial 117.V. Fi/íi tui, fcHt
tnVelfe olivartttn
in CíHulcii men*

f<t tu^. pag. ló?.
C. I.

Pial. I} I .V.8. Sw ge T)omine
iti requhm tuam^
tu V ó" ana fan-
thpcationíí ttue p.
42f.c. I.

KK i7
r

Ex
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Ex Lib. prcvcrbícrtm.

Isdcx

Cap.ó.v. i.^ j^f id.íifi (idu
^ /líayií fihi do-
tnum.p. \66. c. 2^

CapI 5.V. 12. . qttadif-
fertur , ajjligit
animam. p, 152.

c. I.

Ex Lib. Ecclefiaftes.

Cap. i.v. 5. RtturSol é
\J cccidit. pag,

^77.c.2.

Csp.^.v.i.C^wwi/j tímpus ha-
hnit,p. 117. f. 2.

v.^.T(njfus awpkxari'-
di , ér Kmpus Ion-
ge fnri ab ámplt-
xi^wí.ibid.

Ex Lib. Canticofum.

Cap.i.v.
X  íh/iOíkm in

\i> (¡i , é?' Vinfam
ffxr.tfi fiOti

ffir. I.

V. \6 Inriia fí: hi. Phi
p'-l'.tS, uhidhs
ii n:r-'dir, p 6^.
f I p/áC. t»

V, I ?. Bo/r«/ cypri di»
Uhlui tncfií pag,
120.c.i.

Cap.a.v. \.l'-gnflQ$(&tnpj<¡é'
conVaPiitm.

Ibitl.f, I.

y. 0-rdiuaVie in rae
'  ■ íbárttatitíi p. 57*

■  , f. I.
V. l2- res appirue'

rfwt ht térra nof»
ira. p, ?94. c, I.

V. 14. SoKíí Vox tíia \n
auribus tneis: Fox
emm tua únkisx p,
115. C.i.

Cap.3. v,7.¿";í ^a-
knn.fús. p. 86,c. r,

V. -9. ttrcuhirfi fecit fihi
RiX Ib.

V. 10. Media chariiate
con/trovic. p. 2j.

f. I.

Cap.4.v. 7. Tota pnJíhrae/l
arana mea- p. 7^.
f. 2.

V. S. Fer/i dé Líbano
Spor f.i mta, Ví«i

codnabetis de tnorj'
rihtif pardotum»
Ib d p 77. C. 2.

V y. Ful'-f'íii (or-
P fhm in uno ocw

hfun^
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5V.

V, 12. ; fi flo' .
tíiif vi/ifd , flores ylorum tnorufn, &

íh uno crine coUi
tui. p. c. % p. frutlas p.írtu
247. f.p. 295-C.2. ri^Nt. 93.

p. iSc c. f* 2. -
Tao K v.a. P'ox diktli tnei Cap.8.v.5- ifl.i^quA

.^^rí afcendil ? XIX.p'jlfjriíis afcendii ? p, 32?., apcft
r.úhi , (íipi'í fr.eum
plenutn /y? rore^
^  cííH'nf:í rnei
giUlis mdmpí. p.
116. C.T.

V. 7. Tídefuní paUiunt
meum mhi. pag^

^00. c. J.
Cao. 6.V.4. ^ver/e ocf//o/

fí^Pí íi
V. 9-

prog'Cáiiur qnaft
cr)nji<rgcns

puhhra Ui Luna,
(lf^'3 tff Sf-/ p» 2i
c. z.p. 25^*

32 4-'''<-
CppÍ7.V. 2. VvUfr H'.Uff¡ct*{

ítrcrVttj /M*/Ííi
Vrt//üí«f /í/ííV. p.
I^4- c. I. P- 263,
f. 2.

T. 8. /fTr.íí ÍJí« i» píí/-
ww . & "P
í/ufw f utluí ejus,
p. 70. c. i.

c. 2. *

V. 6. p^'^ews fit fi^na-
íulutn ftipir c' or
tuum , ni figna'
fulum i jnpir ¿t"J-
chitim tuvm , quta
fonií .7? tic fíiOt^s

dilef/h. p. i\7' c,
2. p. I 22. f. 2. p»

V. 8. ¿Ver «e//r¿í pisr-
Ví(/.3f/?.p, 76. f.C, 2.

V. iid-^t'iciimea corani
me efÍ.pPÁ6. c.2.

V. 13. ftc ff'e ludiré
\QCíin ííiitrt. pa¿,
j 15. c. I.

V. i4. Pf'ge á'ihLíe tüii
P245.C. I. ,

"Ex L:b. Ecclcííaftici.

Cíp.I.v.í) RraVif ilUm
\^i-í SpiriinS^

P 11 t,2.
Cap.24.v. ^.GjfkmCi^lfcir

ctuVf

ptr^'
A -
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fwívi foU , é
jU.^íhus maris
atíibidíi'vi. p. 557.
c 275.406.C.I.

V. 9. /-I Tí???;;/ térra fie'
it. p. ̂ 64. C.2.

V. 1 fXtW-
& humf'

Uíi CQ-dí viríuie
cal(fiVi lb:d,

V. I 2. <^t4í cieaVit w?,

i'. «.

IcdeX

ExLib Ifiis.

r^íjuievic ii
na'hlo tfiíc-p. 7. f.

1. p. 14. c. I.

V. 22 ¿í » Tí^e't ho'
uotis , ¿^ grátta. p,
1^5 f. 2-p. 261. c.
J. p.?40.c.l.

V. 2^ V'-í'íS fríi'
¿J'fií.ú'i y (¡r flores
tfi'i Jf'i4^us bonom
rii y & honefiátis.
p. toi.f. t.p. 557.
f. I.

V. 24. M.-srír/jfí/-
í/-r<f ri'tUélionii y

/.J^Oíí ff (i p.
IC9. f. 2.

Cap.^2.v, -.Gíw»í//íi
cnii in on¡a}/un'

to auri pug. ^65.

Cap.i.v. 2 TA í9.^«f Vo-
LJ in Ver:

f'.- moneium p,
16. c. 2.

Cap.5.v.2. Bxpeblaviyütf<í^^
■" '•• ■ cerer ^ fe,

ci't hibruf:as.p.^^,
c. t.

V. 5. Habitatores JerU'
/.iG'w , ¿7 vrf /h-
dií jtidiíate ínter
tne y & yi'ieant
tfjeam p. /o^. c. 2.

V. 4. efi , Li *oJ de*
bífi facere vinftt
mnoí y non fedf
ExpeÓ:a\i , ut /á-
tret üVas ^ }e'.
(is ¡ab>uf(<ss. Ib.

V. 5. Ofitnáüm Ví.¿íf,
qmd ego jaÚAm,
p. 10^. c. 2. ' *

V. 6- ^'tponam eamát'
fctiim y non puta'
b'aur , ¿r nou /b-
íiífn¿r , afce*^'
óent \ep*cs , <$*
Jpince. p.^iy.ct.

Cap.ó.v. I. D' omliiw.p,
28.C. 2.p. 11? r. I.

V. a. fiahant
fiiptr

/
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fepim d:(rmn. p.
6; í. 2.P.69. c. I.
c. 74- <■. I.

Cap-45.v. 14.^./"^ De"
US ahfconJilus.p. I 5 Z.
f. 2. p. 166. C. í

Cap.^i.v.i.^ff udití ad pe-
tram , unde exci/i
íjis.p. 214. c.t.p»
22;. r.

piper Hlud ^ fex alct
uní y fex aU «/-
/t'ri: duahuí Vf/i-

faciem (jus:
ditahus \eUb4flt

pedes ¿r du<t,
bus y¿ld'ci(. p. 5 f.
c.J.p 78.C. '.p 79-
C. l.p. I26.f. Z.p'
147.

vj. -ííf plena e/1 omnis Lísguores fir,/?rof
tenagloria ejití.p. " ip¡e tuÜt, Jo/or
78. c. I p. 126.c. 2. rífi no/}ros ip/t por-

Cap.ii.v. Et egredietur íaVk p. 162.c. 2.
virga de ra lice Jef- Cap.55.v. j.'Detelinquat im
le » & flos de ra- '■■■■ ' '
direejus. afcendet.

pag 15. f.i.p ?57.
C. 3.

Cap.i4,v. conf-
Cffidamfuper af

ir a Oei exdrahofo-
liuit fftewn . fede-
bo in tnofUe te/ia-
fncnii, in laieribus
a:jMhnis.pag. 266.
e. 2.

Cap. i6. V, i.Smií/e agnnm
■ Domine de petra

dejerti ad monftm
fi ltre ÓVow. p. 359.
(. 3.

Ctp. ?o.v. x6. Eriejeptem-
pUctar y ¡km lux

plus V'am fuam, ^
re\>¿riatur ad do-
minum , & mije-
rthifur ejus. pag,
2^7- c. i.

Ex Lib. Jeremiar.

Cap.2.v. I i.T 7 /w-íw tnca
V eleElam. p.

81. f. I.
Cap.ii.v. 19. Mittamuslig-

num inpanm e\uf,
pag. 26. col. 2. p,
U- f- *■

Cap. 51 .V. I o Lufloábt, fnut
pafior. pag. 2 5 y.
c. I.

V. 15. Hachel ¡hran-
tíf^

^:y

l



Ifidex

tif, & nohfitfs cd-
foiiri p. 1^7' c.i.

Ex IJb.Th'eno-iim.

Ofi efl, qui
confoleítir

ea>n ex omnibuí

churis ejus. pag.
154.C.1.

V. 9. Depcfííd eft \ehe-
iTiínttr nfin bu»

hens ConfoLicorem
Ibid.

V. 12. ̂ ideie. [%éft do
lor , ¡icut dolor Cap,
mem. Ibid.

V. 16,. Fátli fW'it filii
mei perdifí., p.i^,
2?5.C.2.

Cap.2.v. I Magna efl emm
\ielut mare con-

tti[io (ua. p. 187.
C.2 p ? 17. C.l,

Cap.

Ex Lib. Ezpchielis.

Cap i.v 7. D Lanfa pedísP

qííll^. p: 90. c. í.
V.14, El ̂oiir/riílré íbat,

dP revericbaniur
ift fimtUiudinem
fulguris cortijííl'
tís. p. 4j6. f. I.

EX Lib. Daníelís,

 1. V. ̂ 4. 'Bfdjjits
eft lapu

de. mame. p. c. 2.
V. ̂ ¡j.MGnsmap^nus re-

pltVií univsrjam
certatn.p. 364. c. i,

4,v. I i.Suidúite aibo-fé,
pracidíís ramos
fjus , excutite fa-
lí i , & dífpergite
fruStui.p 2op, f,
p.^Si.c. I.

V. 12.^ernfíiamífíger-
ajiífi rádicfím ejnt
in tena finite. Ib.

Ex LIb. OíeíC.

Cap.í.v. 14. Y^Ucameam
ÍM folirrt- eorum , qua^

planta pedís VitU' dinerti , ¿r loquar
/(p4^6.c.2. adcorfjhs.p. 114.

V. 10. Paties homínify c. 2.
faib-s ¿eonií, factes Cip.iZ.v.^ Infertituiinc fuá
boy'ts ) facies At ákeldus eft cum

AH'
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"JngtU. p. 55. c. 2.

Ex Lib' Amos.

Cap.5 v.i7- T 'N.oinni'bus Vi-
í neis tut plan-

tus , quiíi ptriratift'
ho in mtdio tui p.
104C.1.

Ex L b ¿acharíar.

Cap^9-V. bor.i
t¡ij

XJid honí

Ex Evaiig. Malthsi.

i
úf%

frK'nen-
twn-i & vinutn ger-
fninans yirgines. p.
225.;c.2.p.. 75.C.Z,

Ex Líb.Malachiz

Cap.4.v. Pietu^ Sol,
V^p.64 c.i.

Ex Lib. 2. Míchwbzorum,

Cap.i.v.2o. A aa(-
Í\ f.m, pag,

116 f.r.
V. 22. /Íccínfuí ejl ignxs

WiignNf , lia ut

cmnti rnírarenínr.

Ibid, p. I \o. f.i.

Cap.i.v. í. A Torahütnge^
Jfaaci

¡  J¡aac áutm gínult
.  ■ J'^cobp.y c.\.

V.6. Génuit 2)<«V/VíR¿i^
'  g(m , D,iVtd aunrn

.  . • Kír.p.ao^. f.i.
v,20 Heeííiiitftr.eocO'.

gitanee > (C.e jfn-
gfliis Domini ap'
pa'uit in fomnis
Jojeph.p ^21. c. I.

Ccp.z.v, 2. Vidimus (líllam
ejtif, ér Vénimus a-
dorare eum. p. 34,
c.i.

V. 1 o. Fi Untes autém

Jielhm gaVif^ funt
gandió magno Val'
dep.io. c i p. 2.5^.
f. I.

V. lí. InVefitrunt

run p. 2^6.^, I.
V. 12. Rf/powfo acepto

in fomnis nVérfi
f(*ni p 2^8. c.i.

V, 18 Rachelplorans /í-
¡sos fuos.p.'^xo. c I.

Cap.J.v. ty.Foxdrcati'ft'l'
cent : Htc ffi Fi-
¡ius triius dile-

... • FJhi
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Bus ÍH qUD
COrnplaCui. D. íí¿.
CA.p 4Ó, c. t. pag^
66.C.Z.P.67.C.J, .}

Cep.S.v, 10. Deum tiium á*
dorabis ¿r illi
foli ferVtes p, 24.
C.2.

Cap,f.v.i2. Merces \t(lrA
copióla (ft in Ccelís,

V.14. N,Oft poteji ciVi-
tas ábfcondi Jupra
montem pofita. p.
255.C.2.

v.4'5. <^iSolemfnuví
oriri facít fuper bo
nos malos, png,
i4^c.i.

• v,^^.Fjofe & Vos p?r-
JeBiy fnut ¿r 'Fa
cer V^/ier c(£le(iU
perfMus efl- pag.
291.C.2.

Cíp.8 V.6. puer mpus j-tcét
paralitkus. p. 581.
fi-

.^i.Ohtukrunt et ho-
min.m muíu n Die^
montum habentem,
p.^l,P.M.

(iip.ii.v.io. Eíce egómitto
lum mitifii p*

^9o.C 2o

■:dcx ■■

v.i '• TZon fur^exit
maior Joanne "Bap-
ei/íaAbiá.c.i.

V.27. Ornnia mihi tra-
dita funt d Fatre
MfO.p p. 67»
C.l.p.Ó5f.2.

Capoi^.v. 46. Inventa una
pretijfá ^atga. ita
Venáidn omnia ,
quít hahuit , &

ernie eam.pag, 565.
c. I.

Cap.i4.v.i9. dccepús quin
qué panibus afpi-

ciens in be-
tiedixie, & fre-
gic , déditq%e
diJcipuHs , ¿r dif-
cipuli tnfbis. pag,
íH.c.i.

Cap i6.v.t7 Bea(us,er Simó
Barjona. p, 2S1.
f.z.

V.22. N.on erit tibi hoc.
PM.c.i,

V.25. f^ade Satharta,
Ibid.

Cap.iS.v.io, Semper vident
jaciem patris. pag
31.CÍ.

Cap, 20. V. I, Simik efí
num Calornm hot
imni tatrifami-

. Uas^
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lUs, qul exiit pri"
mo mane íondu-

cere operarios in Vi-
neamfuam. pag.%6»
c.i.

Cip.i I ^ "^.Homoerat Ti*
ttr fam'üxas , qni
pUntavit vineam.
p,Sl.C,2,

V. 4?. Bt auferetur ¿
^ vobis regfium Dé'u.
P.84C.1,

Ctp.li*y.io,lnrefurreBion€
erunt ftcut Pingeli
I>ei in Ccp/o. pag»
Í99.f. I. •

Cap.24.v. 29. Sol oh/c»rabi*
tur , (l; fitlh ca-
átrit át CcEh. pag.
10. c.-^.pag.7^. c.i.

V.a8. Uhi fuerit cor»
pus cntígregalu'ut
&aquilie,p.l 1 ? f.i.

Cap.26.V. r 5. ht íoto mundo
dicetur. pjg, 3J7*
f I.

ipp.V l.p. ?i5.í:.
j.p,45i.c.3.

V.35. 5«pfr v^yííw wfS
mtftrunt ¡ouem, p.
300. c. I.

y.37. pofuerunt fuprr
caput ejus caufam
ipfius fcriptam.pag,
197C.2.

v,^i.petr^ fíiffeefunt.

v.54.f^er¿' Fi/iflí Dfif,
rat ifie. p. 46. f. í.

Cap. 28. V. JO fobifcumfum
u/que ad confum*
tnationem/<€C(ili, p.
;68. C.2.

ExEvang. Marci.

Cap. 6. v.5.'KT'?w pcterat
x\| ibí Vntutl

uliarn facere.pág'
47?-f I.

V.6.F/ mirabifur^ pr6-
pstr ifí'redulitatfm

Ibid.
V.15. Bgó eum íradam» Cip" 8. v,24. P^ideo homjner

P^^.c.2. yelut arbores íipflu'
V. 50. ydmic^ ád quid hfjresp.297, c. i,

VíHíy?/. Ibid. pag, Cipi^ v.^.Tihi unumMny/i
a4H-'- tiHum , ¿r u-

Cap.27.v.34.CMW_^«/?d^eí, Ií«;w.p.i49 c.i.
nolfHt bibire, pag, Cap.i/.v.zs. Ní^mí

»<r-

<-
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n'qae nuhn'tt< : -'
■  7f.c.2.

■■Cap.i4.v.8./)"íeí'?.-íi;<,/-¿;¿r¿ ■
.cor^H*s mam-ljag.

'N.Arrahitur inme-i -
moriam fjw;. Ibid.

. V. 55, Ui fífien pofer^
tranfiret 4b eo ho-
rap_^^6 c.t^

Cap.ij v. ^4. Veuí muf i
DcUf f?iíuf , ut

quid átYtWquip'i m?
p 46.c,i.

V. 46. In monumeiitOt
quod érat excijuf» "
de petra. p. 187^
c i.

Cip.i6;v. 6 ]e)fím quáritis
1SÍ:Jiffnum c^iici'

iixHm~VSurnxit%
non f)í/;fV.p-4ii,
c. 2.

Ex EvangXuca;.

Cap.i.v. rj. \ It áuttm
i\ /fngelus*

V. 10. Híceeris» tacens,

y. 36. Mifus efi Angt'
Im a ViO.p. 31J-.

'  - c'.t: ■
V. 28. ^rutta pU'

Hd. Bf/jfíií¿lrf tu. p,
41 c I.

V. go.Níí/wftjí Marta,
iffveni/h 'enim gra.
tUm apud Deum,

p. 114 c.
2. p. 33 I. C. I. fjg,

V. 31. parkí filium^&
\ocab'ts nomtn e-

JíiS ¡rfíim. p. 44.
í.2.p.3i3. c.i.

V. 32. £f fiüus Alñft'
mi Vscabitur. pig,
4Íí:.2.

V.39. Ab'tit in montá'
na cum fepinaíiO'
ne. pag 50. c. 2.

V. 40. IntraWm áomít
2-chariit & fa-
lutaVtt EUfabtth,

p.S9^2-
V. 49 c. Fecit m\hi ntig-

• , na qui poiens fp. p.
8 c. I.

V. 78. Per Vifrera wí/f-
ricordU T>ei nof
t'i y in quíbus Vtíí-

.taVtt nof o*iens ex
alto p. f9. f. 2. pa¿,
lÓf.C, 2.

..Cip,
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Cap.i.v.7./''íw«í/ eum invcl.
v/í, & reclinavit
eumin príefepio, p.
i5?,c.p. 451. c.
9.

V. 12- InVéntetií infan'
tem. p. 1^6. c.i.

V. 15. TranftAmtis uf-
que 'Betlem > ¿r
yidiámus hoc vír-
buM.p.z^.c.i.

^,z\/D\es oüotitÚT'
cuuciderétur puer*
p. 100. c. I.

Cap. 6. V.3?. Meras ye/ira
multa eft i» Cee/o.
p, 14. c. I.

Cap. 7. V. i.fírdf moriturus,
quiii illi eratpre'
tio}íis,p.'^^l. c.i.

y. 1 Mí/gt-ícord/íí mo-
tus fuptr eam . di*
xit illi: noli flere,
p-4^7-c.i.

V. 14. Bíaie : Adolef^
cens tibi dico furie,
Ibid.

V. 15. 8t refedie qttif.
fct morttius , &
Cí^pic loqni, Ibid,

V, 58. Lacrymis C^pit
íigáre pedes ejus.
p.^4^C. 2.

Cflp.i4.v. i9./«^4 boyliemff

''9^:■ '

^59

ío probare illa.
p.?04.f.2.

Cap.iJ. V. 9. Cowvofií/ íiwí-
fíií , & Vuwas^
dicens: CongtAtu-
lamini mfhi ,
í«Ví^í drachmam^
qtiaríj perdideram.

p.zo. c.l.pag.42/.
c. I.

y. 31. StolUm primm,
P.1S9 C.2.

V. 14, F/7/W/ wor-
rwfl/ erát^& reyi*

xir.p.^S^.c.i.
Cap.i7.v. ^7,Ubiffierif Cor

pus , illuc íOf^grei
gabuntur & a-
quiUp. ^ i?.c. I.

Cap. 19, V. 20. hepofifum ta
fudarin p 1 21 c. r.

Cap.2i.v. zq.Brunt ftgna ift
Soíe.p-74. í". I.

Cap.22.v.27.¿^wií nhiicre/?y
qui recumhie , aa
qui mhúftrát} Ego
autim i'i muiio
ye/írutn fum , ft-
cut qui miuijírar,
p. 7Í-C. 2.

V. I?. Tecum paratus
fum in canirem ,
é- in mortem iré
pAÓo.c.z.

U . T.35.



Index

V. ̂ 6»Vendat tunicamy
& emat gladium.
p, ?0?. C. 5.

Cap.2 Vv.25.Tr4ííi(J/V Vo/í-
tati eoruyn. />. .
C, 7,

V. 38. íiuperfcriptin liu- ■
tim [cripta Vikris
GríCCís , & Laii' Cá^
nis, & Hcbraidf.
p. ipíj. c. 2.

V. 42, Memmo wpí,
dtm "Vtmrts i» Re- Cap
gmim ffíum. p. 20S.

V. 43. dico tibí:
Mecum er t's in pa-
radifo. p. lor. c. 2. Cap

V, 49. St<ibant amé nO'
ti ejus á longe, p,
107. C. 2,

Ex Evang.joannís.

Cap.i.v.27,Xp/ee/?,^ftipDyí
\,me vemtirus

eft , qui ante me
f'i&us efi , cí'Jhí-

non fum dig-
nns , ut folvam e-
jus ccrr'igiam cal-
ctámnti. p. 275.

V. 29. Fidit joannesje-
fnm "vententem ad
fe j & aie: Ecí9

'Jgus De/, p.
i. 2. p.477' c.t.

V. 31. proftma veme-
gO in aqua bapti-
:^anf.p. 26. c. 2.

V, 3 2.Spidtnm-¡qHafi CG'
Itivtbam manfií fu*
■p er eum.p. 27. c. f.

, 2. V. mihi^é' ti
bí mulilr ^ nondum

yenit hora mea, p.
336,f.2.

j.v.ió.í/c Veui dilexie
9»Hndum,^ ut filium
fuum Unigenitum
daret.p. 139. c. r.

.6. V. i.AbiU]ffns iraní
mareGalfii€<tP-^7»
f. 2.

V. 3. Suhtit ergo in
montem Jtfus. pag,
38. c. 1.

V. 5. C«m ¡uhleyaffe^
Jejusoculos, p. 38'

C. 1.

V. 10. Vixil ergo Jefas,
Ibd.

V. 11. jíccFpit Jefus pa
rles Ibid,

V. 14. Cum yidi^ent^
(Juod ¡tffií fecsraC
fig' num. ibid.

V. 15. Jefns ergu hgie
in montem,

.. V. f
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C! 5;. L'íttgah/iHt ergQ
Juíi¿et ad invicem
dicentes; ̂ omodú
pot(/íhic?p.^g. c.z.

.. ffjátiducaye-

riiií carnm fin
hominis , & hihe-
ritis ejus fangui'
mm , non habí-
hitis Vitam in Vó:
h'ts. Ibid,

▼, 56. Caro mea \eré tfl
ahus , éf fanguis
tmeuf "Veré eft poi

tus-p. I ?6. C,2.
Cap, 11. V. ^.Infrmuas h^ec

non tfl ad mortem,
P.58S. c.i.

Cap.iJ. V. r. Cúm dikxiffet
fuoíy qui erant in
mundo, p. 141. c.z.

y. Omnia dedil ei
pater in manus. p,
¿S. c. I.

Cap.i5.v. ^.EgoJutdVfíis,&
Voí palmites, pag,
jo^. c. I,

V. 1?. Maiorem hac di-
,  UBionim nemo ha-

het , ur anitnam
fuam panal quis
pro amUis fuis p,
t\x.% p.^. c.i.

Cap.TÓ.V, iS.ExíW áp«tn^

^ "venl in ' mun-
dump.ó^. c.i.

Cap. 17. V. I. pater yenit ho
ra y clarifica f¡lií:m
tuum , ut filius /K-i
US clarificet te. p,

I. p. 561.
c. I.

Cap.ip.v. ^.TSlos legemhahe-
mus, & fecundurtt

Hgem debet mori
p. ?oi. c. 2.

y. ir. ^i me tradidilf
maius pfccatum hA\
bit, p. ;S7. c. r.

V. i^.Erat autm fcripi
tum. l. N. R, I.p,
195.c. 3.

V. l^.Stahatjuxta Cru^
cem Jefa , Mater
ejus. p. 46. c. r.

V, 26. Mulier ecce film
tUUS. p. 420. C.2.

V. 27. 'Deinde áUu T>\f*
típula. Ecce Mater
íua p. 421. c. j.

V. ^o.Cum accepijjet Je-
fus acetum. p.ig^,
c. 1. p. ^15 c. 2.

V. yid¿rufit ea'ft
jammorfuÑ
f. r.p.

V. ^4 Unu) miliium la-.
Cea latus ejus a-
L1 ii
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■■ peruiít & íxíwíí
fan^uis , aqua.
p. ?47.m.^ _

Cap.io.v.i f. Bxifiimai quía
bortulanus (ffet ,
dixií ei ; Domine
fitu fufítillfii eum ?
p. 69. c. 2.

V. lí). Dixit ti JeJm-
MfirW. p. ? iH.C. 2-

Cap.ii.v. 17. DixU ótertio
mas wf./.pOi r.i.

ExLib. A£liium Apoftolor,

Cap.i.v.^.TA Vpntitíe Un-
]LJgu¿e iamqua

i^nts.p. i6, c.i.pag.
115.C. 2.

Cap 9.V. 15 eleí!mis efl
tnihi ifle, nt poftet
nomtn sneum. pug,
27^.£-. 2. p. 2S8.
C. I.

Cap. 10.V. ̂i^.Jdhucloquen,
te Tetro cfcidít Sp¿-
rituf San&Uf [uptr
omnes pa^. 11. c.
2.

.Cap,17.V. ^od ergo ig
norantes colitis ,
hoc tgo annitntiú
yobis.p. 27f c, a.
•r'/- . . -

Ex Epift. I. Cotintb.

Cap.íQ. v.4.13 de
X) coufequen-

ti eos ̂ etra.p. 221.
c, 2.

Cap. u.- V. T. Jmitatoresmei
efto^e^fícut ir égo
Lhrifti. p. 274. f.
I.

V, 23. In qua no^e ira-
debaturaccepii pá-
nem.p. 345. c.i.

V. 24.CorpH; mtiti quod
pro yohis datur. p .
163. C, I.

Cip.i^.v, S'^Maiofáuiiefi
charitas. p. 130/
c. I.

ExEpift. l.ad Chofinth

Cap.i.v. 3.T) d/er ffjí/ffí-
J co>diarnns, éf

Daiis totius; confO'
htur nos in omni

tribulationene/íra,
p.ií9. c. I,

Cap.i5.v. 2^..^ipecca!fí no
novetat, pro nobis
peccatiitn fecit. pag.
45 c. 2.

Cap.ó.v \o,lSi'thilhabmtef
•  &



"V.'

Sacra?, Scripturar. 565

é omma pojideu'
tes p 67.C.2.

Cap.i2.v.2.R<s/í/ttj hujufmo-
diuh]ue aáttrt'ui
í(£lum. pag, 275.
c. 2.

Ex Epíflíil. ad GalaCas.

Cap.z.v.S. Uienimo-
peratHs efl
'£̂ et)o in

^¡¡o/Iolatum cfiíñ'
ciJioms,operatus ejl

mihi Ínter gen-
tes p.270. c.i.

V.20. yi'fioego^íam no
ego y yivit vefóin
mQQh'íi¡lus.p.\-pj^,
c. 1.

Cap.4 V.5. Cftw effemuspáT'
yulip. I ;íS. c. i.

V.4 Mifit Veus filíum
fuum. Ibid.

Ex Epiftül. ad Ephefios.

Cap,5.v.i. Store ergo
imicátotes

T>tit ficut
c.i.

Epiftad Philipeníes.

Cap.2.v.6. "VT On rapiña
1,^ arhi'raiuf

efte ijje fe aqnakm
Veo. p.i g^.c.2.

V 9 "biomen , quod\ ejí
fuper omne nomUt.
p.?5.c.r

v.io. Innomine ¡(fn
omne genufletla'
Ittr Ccclejíium ter-
re/íriuMj &infef '.
nonim. Ibid.c.i.

V. 11. Et om?¡is ünguá
confiteatur , quia
Vominus J^Jus
Qhr í'ftus in glor a
ejl Vú Tatrif
Ibid.

Ex Epiíl.id CoIoíTeníes.

Ctp.2.v.i5. '-T^^Ruiphííns
X i^ios wJe-

wffip/o.p,i87.c,i.

Ex Epift.i.ad Timoth.

Cap.j.v.i.Q Iquis Epijca-
O P'*'" deftde-

rat^bonum opurdtfi-
derat. p.^ia-i'
Ll iii
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v.l.OpQYtet ̂ rgoEpij-
copfim iryfprcben^
¡ibilem é/fe: Hnius
uxoris Vítíim.JO'
bríum,pnidef/.
orfiainmy hofpit'a--
lem^d'j¿iorcm.pa¿.

V. pircufiorem^
nornupidum^ & c.

Ex Epifí.j.ad Timoth.

Cap.2.v.5.'V T On corona-
hitur , i'jiyí

qm iegií'irm cena-
Vertí.p.i66 c í.

Cap.4.v.S. Repofita eft fntbi
corofia jH/ÍÍtií€.p,
14.C.I.

ÉxEpiftol.ad Hcbroeos.

Cap.ii.v.í.T] Star^uin^'^
tum non ap^

parcntium. p.it7'
c^i.

Ex Epift. 1 .B. Joan.Apoft.

R
cata) p'oiter «p-

C«p.2".v.i2 J) Emitríitur
Vohff pec'

m^tiejsitbp 37 f.2.
Cap.5. v,i. U¡ Filií Vil no-

íKÍn',mur,¿' (¡muf.
p.66.c.i.

Cap. 4."v.i6. Detis cha*i!as
cfi, qui manet in
cbariíatp , in OeO'
manet, é D us tu

p.Q.p

c.i.

Cap.5.v.i^. Ut/cialts. quo-
ftia Vita habetif ¿e-
íernamt&quta ere-
dhif inn>msne F/t

iii Dcí p.l7-€.2.

Ex Lib.Apocalypíí?.

Cap.i.v.ij.TT" Idí finúlem
V í^bo borní'

nis.p.iZy c.i,
\.\6Jn dexterafua
-fidhs j?ptm, de
ere tjus\glj£ÍíUS u-
traque parte accu-
tus ex'bat, & /«*•
cks ejus 'Jicut So^
inviríutt fuapag,
aoi.c.i.p.ibá. c»

1 p ̂ oj.c.J.p \67.
c. I.

V. 18. Mtbéo i.laVt9
mortU é ̂nf.rú*
p.287 c.í.

- Cap.

■.::
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Cap.2 d¿ibo C4l-
cu:2¡-¡í candidum^
¿p incahulo nO'
mtn «017/'/; /c^í.
pr.'/vj.p. 1Ó9. c.z,
p.i70.í:.2.^.5Ó4.
c.r

V.28 ̂ uiVi-ent da'
ko tiít fif Uá ma"

iuthta. p.t7^. C.2
Cap.5.v.i2. o^íWcíTíV,//».

Cíjam lllu.rn Ci'lÜ'
mm mtir/iphOn
me't.p 190^". I.

Cap,4.v.i, f^idí. p 30. c.i.p.

v.2iSi4pyafedem (e-
dí-wí.Ibid.

V. 3. í?«j fehtbat ($•
miiií erat ajpe-
tlui lápidiíjafpt'
dis,& faf'dinis.p»
S7-C.2.

v.^.Et incaptttbus
eorum corotjiS. p.

18S.C.2.
V 8. ¿V qti/tfuor ani'

malta pUná funt
octilisuic-y^
& rcquiem non
hahebaut di¿, ac
«í/¿75.p.)'7.í-.i-p.
4^*5 c.2.

Cap.5. V.5. ho dpmre

Ubrum. c.

l.pldO.C.l.

y.6. Agnum
tarnqu>:m Qccifü.
P-7B.oip í99-
c.2.

v.iz.Digfíuse/f Ag'
tlUS^quÍOCCÍ[i--S C¡l-i
accipetd Vi'ttiíéy
¿r gloTíatn^ &c.
p 73.c.í.p.i^5.c.
i.p.:40.í.!.

Cap.6. V.2. Et data tft e\ co-
rona.^fxivt: vht'
ceris y ut Vtnccrft
pA7^. c.2.p.^77
<.2.

V. 9. Vtde fub altafi
an'ima^ítuerftth'
rum p. 181 c.i,

v.it.Tamqi-a jaccut
ííltcinus.p.6^ ¿".2,
p.69 f. 1 p 74'C.2

Cap./.v.p. Et palmee m nta-
nibuí eoinm.pag,
18S. f.2.

y.ii Et omnes Angelí
Jiabant ifíc\rcuífu
thccní & cíciderílt

in confpebintbroni
ift facies Juaí pag.
:i.£.i.p.57. c.i.

Cap.lí.v.T.Sí^j/uOT/Wíí^ww'rt
apparuic w/íffio:

Ll iv. Mh-

X4 .jX

í,
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lÁuUer amiSla So- Cap. ^ 2. híc^pke e¡H-s
l€.p.i62,c.í p.^óy d'hulmeitá tnuhap.
C.2. 240. C.2.

't. ̂ .Ttrtlám partem Cap.ii.v.2. San^amCni^
ftelUrum traxic,
é" draco J}et\t <!«•»
tir muHertm , ut
cum peperiffes, fi-
hum eíHí devora-
rec.p.jo, c.t, p.íS.
c.í.p.^7- C.2.

V.5 Teperit filium, ¿r
raptuse^ adVeum^
ér id thronum ejus,
p.47.f.2.

tatem J<rnfalem fjO'
Vam defcevdcrKetn
de Cáelo, pag. 252.
f.i.

Cap. Jí.v. 3. Egi> fum jíl.
pha , & Omfga. p,
I99C.2.

y. 16. Egofum radtx
T>ayiid.,é ftella.p,
366. C, i.
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deíle Livro.

Os números immediatos 40 p. moflroQ a pagina
osimmediátos aoc. a coluna.

A
PEfiha he toda de Abri-

ham a Penba de Marías
e netla como em lamina

de pedra cftao eíciilpidas
as maravilhas ledas de A-

braham. p.jij.c.». ufque
•d p.llty.C.X.
Quer d.zer Abraham
urmult\tudÍHÍs. hum

na peffoa, e muiros na
deícendencia. A Penha
por filha de Ab aham he
no íer huma » mas val ,
íendo huma , por muí-
tas penhas. p.3 UÍ-
que ad p.a 1H. c. r.

EílfCíta-lea Penha para re-
ccbcrj ehiíhümai taui»

tiplica-fe (a Penha para
dar, e he miu'tas. Mara-
vilhas grandes ! Muítas
para dar , e huma para
receber. p.2 17.C.2.

Tambcm íe interpreta Abra
ham 'Fafer exc(l/us. Ex*
celío Pay. E donde maís
excelfa Maria , que na
íua Penha ! Trono he»
em que Oeos exalta íua
Máy , e theatro , em
que pelos ípus milagros
íeexa'ta a May de Déos,
p 2 18. cap. I. uíque ad p.

220. c. I.

peregrino íe fez tambero
Abraham , e por de Fran
ca , peregrina a noíTa
Penha. Ooome de Fran

ca ) la dos Frinqoos fe
di[ivou« E ̂ ue peregri

na



568 Indké á(ts C'j:í¡(is»

na nao íer^ , a. que por
de Franca he roda tían-
qua. Tamo mais frarujua,
mais perf=gfins. p2g.22o.
c.2,p.2-i.c.I.& 2,

Vide

Aíhado.

Efder a Déos he muí-

10 para (e (entir i mas
o goíto de o ach3r,tx-
ced-- ío ícnumentü de

o p¿ídc-r.pag.2 ̂  5. c; i, &
C.2.

jiffahiliáade,

PRinceza , que ñas pa-
hvris he duce , e no

b.Digna , naó
ha í-iFabilidiide m?yor de
Pnrct zj. pag. 429. c. \.'
& 2 p.^^o.c.i,

Vlde. Vli/Hr:^¡7.

Jjflígidos.

DOnde María fe ajnn-
ta ccm a C uz , e a

Crv7. cc.m Maria , nem
ha afi ic^MCns , que mo-
Icft.m, nem penas, que
detn afflícjaó. p, 148. c.

- -f V . » .

I. uíque sd pag. i ji. c.i.
Con/üladcrde.íFígidos foy

Chriído ni Cruz , e ao
pé da C^uz o hoy María
com ChfiU-o. ibid.

■Por tres d-íí-fcntes modos
nos ,c.'ODÍüI;iu Chríftoeí-
.tando na Ouz : com o
•exémplo como Meítre;
com o amor cerno Pay,
e tom o poder como
Déos Nió de outra íor-
te María : coníola-nos»
como Chfiído Osos coni
oíeupoder, comoCh.íí;
to Pay com o'íeij amor,
e como Chnlta Meítre
com oícu txemplo.lbid,

V:dr Ex-mplo y Amor.
der , Mcjhe , Tayh df
nos.

Alma.

TAmbem a alma de hum
Chí íltiü he vínha > e

que tffrivel coma a que
dartmos da vii ha da nol-
U alma ! pag. 96. cap,2.
uíquead p.ioa.tap.i;

Vmha he de muíto cüílo,
e grande pre§o \ mas
como íe nada fora , a
trocamos por nada. pag.
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79. c. i.uíque id pag.95,
c.i.

Vil prega, o pori.]ue vendeo
a vinha da ínu alma hum
Chriíláo / Ibid.
Na^Ja cuidamos ñas bero-
fcit(:r:as deíla vinha. p,
99- c.Z uíque ad p. f 00.
c. I.

Vin'na , que íe nao poJi)
nao da fruttos, e quan-
do IVrá eítj pbii! Ibid.,

Vinhs yi'iha.

Amado,

PElo muiio que nos feus
amados fíz » moílra

Déos íer amor íeu , o
íeugrande amar. p. 142.
c. 2. uíque ad p. 144-
c. I.

Nao íe moft''a efte amor
laó Divino , quando ha
nos amados ¡in.iragaó ,
mas quando Í6anaó ha
Ibid.

He o Divino amor a reípfx-
10 dos ícus amados, como
hcoSol, p. 145. Cép.l. &

Em qo" i-otido , para íer
oMundnroais arriado de

Dejs. íe hade entender

a palívra Mufido p. 144."
c.j P.145.C.Í.

Coragoens, que ncfte íen-
tfdo amaó, íaó lem du-
vida os mais amados

Ibid.

Vid'e Amor Dhúno.
Lazare peccador , e ama*
do , oh que g'ande pec
cador he Lazare/p. 3S4.
c.i.uíque' ad p.^SB.c.i.

Ser amado , e íer peccador^
iíto íer ingrato he. E pee-
cados de ingfaridaó , que-
mayores peccados ! I-
bid.

Ate Déos íendo tao íabio ,
naóalcanga neítes pecca
dos o íeu po'que. pag,
?54.c.2, p.:j88.c.i.

Ter por arnado, o coragao
de Déos, e darlhe , por
peccadores , largandas
no coragao, he íer cegó
nos peccados, e o mayor
dnscegos. pag.jSy.c.l.p,
?86. c.u

Na6 morrem os ingratos >
mas he porque na6 vi-
vem; Vida de iog'acídaS
Bao he v¡da.p.a86'cap.2,
p.?88.c.i.

V'de La:^aro.
Tcí^o Evangelifta a coroa

de
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de Míftyr, e Ba6 pade
cer na tina , foraÓ pri
vilegios de amado' pag,
4^9,0.2.ufque ad p.466.
c.r, . .

Ponderad íe os extremos

grandes de Chriíto pjra
com o Evangeliíta. Ibid,

Vide Evan¿e¡i/ia S.Joad.

Amánte,

DEos pela razao de a<
raante moítra íer

Dees, e para íeconhecer
que he Déos o que he ,
baila ter amor ^ e (cr
amante,p. I 29. c.i.uíque
ad p.l^Z.c.l.

Pelo íer de amante , íe deí*
crevc em Dsos o |.íer Je
Deo?. p U9. c. 1. & i.p.
I?O.C.I,

Mais pelopeito, que pelo
roftfo íe conhece Déos

por quem he, e porque?
p.i ̂ o.c. I .& J.p.i ? i.c. \.
GeroglíHco he do amor o

fogo , e fempre que Deoi
íe VIO em fugo , íe mof-
trou Déos.p.1^2.c.l.&i.

AUas raz 'C1S, porque prova
DivinJade em Déos o

ierantaniepag. i2 3.cap,i.

iiíque ad p. 137. c.i,
Vide f\.mo<r

Nao padecer o Evangelifta
na tina , e ter neila a|co-
roa de Mariyr, forao me-
recímentos de a manfe. p.
495.c.i. uíque ad p.fOO,

P^ndcraó fe as ¡(ingiilaHda-
des do amor do Evange
lifta para com Chriftü.Ib,

Vide Evangílifia jOíJfl,

Awor Divino*

FOgo he o Amor Divi
no. Mas para fallar neí-

ío amor, na6 o fara5 Í6
lioguas, mas linguas de
íO;;o.p.l c.I. Se a.pa&,
1 2(5.C. I.

Grande íolem.nidade a deí-
te Divino Amor / Defcreg
vem-íe-lhe as circuaftaa-
cias de grande, pag. 176.
C.I.& p.127. C.2.

Tres coufas em toda a ac-
516 dea.mar íe íuppoena
infaüiveis: íogeito: A¿to,
e Oójeífü: fogeito, que
he o amante? A£lc), que
he o amor, e Objeílo, que
he o amado. Em todas eí-
tas tres couías íe d¿o o

Di-

Á



Mms pmclpáiSr

Divino Amor 3 conhe-
cer Divino. Divino pelo
que moítra em Déos ̂ So-
geíro amante : Divino pe-
Jo q mcftra em íy , Afto
de amor , e Divino-pe»
lo que obra em nos, Ob-
]t£to amado.p. j 27. c. 1.
p.I2Í>. C.I.& I.

Vide Ornado, AimnH , f Á'
mor.

Atnor»

VErbos de amor Ía6 A-
tno , e 'DiítgOi mas o

amor em Deas maís fe

declara por hum DUigOy
que por hú Amo. apor
que razac?p. 157.C.2. uí-
que ad P.142.C.1.

Que nao havendo razaóem
nós pan íer amados, faca
Déos fszaó de amar , e

'' nos ame na íem razió , a-
téqui amrr de Déos. p.
137.C. I. & 3. p. 1 38.C. I.

Tres modos de amar ha : A-
mira quem o merece ; a-
mar a quem o na6 mere
ce, eatnaraquem íobre
O na6 merecer $ o deíoie-
rece. E quaí mayor amor,
p. 139.C. 2. uíque ad p.

571

141.C.2.

Amor, que na agoa fe abra
za I e nos eípínhos fe re
crea , e para mais arder*
arde nos eípínhos , e
maís na agna : Na6 hn
mais amor. Ibidem,

Vidc Amor DfVJno.
Acredita íe o amor ro pa

decer i mas qual he ma
yor ; o q Í6 padece comi-
go , ou o que pro mím
padece.'p.i5p. c,i.& 3.p.
161. c. I. & 2.

Vide pay.
Teve no Mandato a íua ho

ra o amor de Déos.

Vide Hora.
He todo preiTa donde he

tudo amor , e onde íao
muiros os extremos, na6
íao vagaroíos os pslTos,
p. 435. c. 2. ufque ad p.
4Í7.C.3.

Vide Chri/io.
Equivocar íe o Evangclií-

ta ccm Chrifto , c Chrií-
to com o Evangelifta, fo
no entre hum , e entro
ingenuidades de anor,
p. 447. c. I. uíquead p»
450. c. 2.

Vide EyarrgfUftá S. Joao.

Afiger
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'Angdka,

VO:ao as Angélicas no
Biutí[la,o votaotam-

bscnnelle para Angélica.'
He por voto das flores,
Angélica o Bauciíta. pag.
^98.0.2. uí^ue adp.401,
c. I.

Angélica he oBautiO:! por
virrude: mais he, que íeN
lo por naiureza : por íílo
entre as Angélicas do
Ceo, mayor Angélica, p.
598.c.i.p.4oo.c.i. & a.

De excedidas deíapparecem
aS Angélicas á viíta do
¿autiíla.p. ibid.

Vide S.Joao

Afíjos,

QUefaóos devotos da
Senhora do Livra-

loento , ícnao An/os
no Mundo , e a Senhora q
livra nos (eus devotos , (e
na6 hum Mudo de Anjns?
p.55. c. I. uíquead p.59.
c. I,

Homens, que ̂  Senhora do
Livnmento dedica6 obr
tequios , roais parecem

An/os, do'que homens. p.
55.C.2. uíqua ad p.59.
c. f.

Até na difpQÍica6,e ordeni,"
comq fefte/aQ a Sanho-.
ra,mjítra6 ter compro--
miíT") de Anjos.p, 55. C.1,
p.jS.c.i.

Eípecíal protec^ao , com q
iivra aos (eus A ijos eíta
Ssnhora.p.y8.c.i. Z, p,
f9. c. I.

Vide LivrameníO.

Dia de Annos*

IMpropor^aó entre húi
fefta de anuos,hum Evan«
gelho deCruz.p. 3 c.i,

Coníormidade entre a meí>
ma Cruz, efeíta dosanñ
nos.p.354.C.2.p.3y5.c.t,

Anuos, em q fe contaó tres
felices naícímeatos , Ía6
annos tres vczes felices.
Felices por parre da na-
tureza: por parte da for
tuna, e por parre da gra«.
^a:da natureza, por ferem
aonosde quem nafceFlor.
Da fortuna j por ferem
annos de quem naícePe-
roia , e da gra^a , por fe^
rem annos de quem naf-

cc
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ce EftreHa.p.^5^,c.l.e2.
Vide EpelU , ̂erolá e Flor.

pQituna j lSíatme:^4 , e
Gracas,

Famozos eípelhos de ancos
felices, a Pcro!s,e Eítrel:
la, e a Flor Sao annos per
petuos na Flor, annos e-
ternos na Perola e amos

largos na Eftrelía. Que
annuncio meihor para
brinco de quem faz an?
nos.p. 355, c. íMz.

*'4nhar.

Ruina grande /Tratar as
armas com deíprezo,

e nao le dar o premio de*
vido armas, íinal para
hum Reyno he de mayor
ruina, p, aoi. c. i. uíque
ad p. 204. c. I. e 2.

Morre o Gigante , porque
defpreza as armas de Da
vid: Exaira íe David, por
que mono o Gigante
Jhe honra as armas, p.
20Í.C.2,uíque ad p.'p?.
C. 3.

Deíprezar armas , ruina he
deígra^ada de qucm mor
re e honrar arirus he for

tuna gloríoía de quem v^.

ce p.20^. c.' J.p.204. C.i;
Matar Gigantes,viitoriaíe-

íá grande ,n}as honrar ar
mas , e premiallas j mayoc
víftorifl. Ibid,

Vide Sinaes.

B
^aceito.

BAcelIo, que íe planta íé
íe cóbecer o vídonho,

arriíca. íe a nao íer bom;
conhe§a-íe o vidonbo,e
plante-íe o bacello ,p. ííp,
c. 2.

Vide Vinha,

ÍBago.

VE/aó os Bagos, que o:
peraríos metem na íua

vinha ,e íaibaó que oef-
<  tara vinha boa , cu nao

cílar, nao cnrEítemais q
em ter bos Bagos. p.tji c.
2. uíque ad p.pó. c i.e 2,

De/crevé íe as cbrigajcés
de hü Bago bcm , c como
eílá de tínres a vir ha , íe
tem bons B-gfs. Ibid.

Vide Fjhha,
Bdu
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!B4UtÍJÍ4.

D\ , o Bavitiíla matte ás
tloíCí da primavera j

porque íendo hui flor íó,-
val por huma Primavera
de flores, p. 404. c. i.uí-;
que ad p. 406. c.t, el.

yiáüS.Joad 'Bafiti/ía.

Bragas.

TEm na íua Soledadé
María a íeu Filho ion-

ge dos bra9os, efe para
quem ama na6 ha longe
mais cruel ^ para Mina
nao ha miis cruel Sole-

dade.p. 117.C. i.uíque aJ
p. 1.19. c. i.e 2.

Amar, ecer íonge dos bra-
90S a quem (e ama, ou he
lentir dores de morte, 011
ter hum iriferno de do

res.p. I 17. C.2.P. 118.C.I.
e 2.

Paratdofdefte cruellóge,
íó bronce podé íervir
de bra9o;, ou aniralla Í6
b''a9r>s,que íaó de bron-
ze p. r íp. c. I. e 2.

Vide Soledade.

Capa.

CApa de virtudc em ho-
bros de maldade , terri-

ve! capa j p. 199. c. 2. p,
190. c. i.

Vide ̂ m.
Üníura,

Vide Z'rdd/f Oí/

Caridade,

EXálfou fe na Cruz a
Caridade doSenhor,e

jjeía íua Cruz fe moftroa
maís Scrihor da Carída*
de.p.22.c.i.p.2?.c.i, e 2.

Senhor Jeíiis, eDeos da Ca-;
ridade he o ciíulo deíte
Senhor. Tres títulos íaó:
He Déos, he Senhor, e he
Jeíus. Tudo nelle pela
Cruz fe exalta.p 2 2. c. 2.

I.

Excellencías da Carídide
do Senhor , e glorías da
Gonfraría da Caridade. p.
^6. c.T.uíque ad p. 58.C.
1. e 2,

Vide
Chrif'.



M(tts pTíHcipaes, . .. í ̂ í
/idorallo abafi^ioj rnaís he

Qh^íjias^ que idorallo introniaíadC|
e ííto quenoCeo foy cír
frella grande, na térra foy
mayor eftrella. p. 4?9.c.
j.uíque ad p.440. c.i.

Vi de Rtyí do Oriente»

O Ve poucoeftíma hum
Chnftaó a vinha da

fuá alma / Mais fez pela
fu3 vinha Nabot, do que
faz hum Chfilla5 pela (ua
p.96. C.2. uíquead p.99.
c.l.

^  Vide Almá.

N

Chrijfo,

"OOriente do So! ma«
terial appareceo ao9

Reys a EftfelU de Chrií*
to , e íe vio Chcifto com
iDuyca eRrelIa pira com
os Rey5.p.4}^. c.2. uíque
id p,44Z.c.i.

Maravílha grande ! Naícer
Chriílü na íbrma, em que
líaíce , e dizer-fe que naí-
ce com cítrclU. p. 453. c.
3, uíque ad

Ertrclla foy pa'a Chtifto a
preíía. com que o buícá-
ra6 osRfys.p3g.4^5. c.z.
ufque ad p.4;7.c.a.

Tanibem emcferem os Reys
mais do que vía6, teve
Chriílo íua Eftrella. pag.
5J7 c.i.afq.td p.440,c.l

T. VI.

üdade,

A Do Evangelho, íedíz
no monte pofta , e

iiaó edificada , e porque.?
p.155. c.2.p.156. C.l.

Vide Monte.

S. Clara.

^ A6as Religioías de San-
ra Clata, pardas nobabi-

to, celaras nononcPor*
iífo retratos da Efpoli
dos Cantares P.77.C.1.

Primor , com que íc retratad
nos Serafins cífas Reli-

gioías.p.7 8.C. I.& >. p.79.
C.l.&l.

Vide Mtyo Via. !

T

COMCÍJflú.

Era a Concey^ad de
María amigos , que a

defendcra , e inimígos,
Mra que



Jnáke áds CouláS.
que a LOncradizem. Que ra ís csnc'bcíTe cm gra^a
triurifo para a'Senhsra mas maís naó
mayor: Vencer ©s íeríóemgry^a lúa Con
go?,ou osaraigos ? p.i.c. cí ycí'O , e íer em gloría,
i.uíque ad P.5.C.I. p.i6- c.i,

Nome grande , que na glo- Yjde ManAS^ntlJfma.
deíle triunfo fe dá"na

Qi^HdelJd^a Ma ia! pag. 4. cap. i.
& 2.

Ser fílha de Adao , quanrn k
gra9a 9 e aa6 ñlha de A*
dad qnaRtoáculpa,nome
grande he , mas fe nem
quanto a culpa,nem quá-
toá graca María [for filha
de Adaó,que nome íerá?p,
e.c.2.uíquead p.9.0.1.

Naocahir sSenhora, ai^da
que podeííe cahfr i fe a
gra^a a naó prefervdra ,
noHie he grande*, roa.) oao
cahiraSenhora, Rcmaift-
da poder cahír , mayor
nome! p.9.c. 1. uíque ad
p.I2.C.l.

Ser privilegio agfa9a da Se- Vide Ikpoií do martyrit^
ahora , e elU para por
priviJcgiO) grandecoufa!
Mas íer ijella, como de

Nnos da Excellent

N
O Corvo , que S. V

Cc^wfjjí.

if-
firaoCondelía do Ai-,

lumar.

Vide Día de Annos,

Corees,

Vide Rey Salvador,

Corvo,

h
ctftfe dam^íticou , aJ-

can^ >□ elle a mayar vit'
toria.D.i3íS.c.i.& 2. pag.
iSSé.l.

a g'aj" » e o p-¡vi=
Icgio parecer mai?
que glande í p *?. c i.UÍ-
queod p. 16.c.i.

Gloiú fi rigula^que a Seoho-*

Naó péz» para os ho¿
men» tanto a Ley de

Déos. qí'anco a Ity de hu
coftume p :5o6.c.2,ulque
ad p.7 to.c.l.

Vida



Vide O que.
üu^.

P/?azeres grandof, que a
Cruz craz, quand® íe a-

cha j e todo para ros pra»
zeres o uia da Invec^ao
daCrüZ. p.20. c.i.& 2.p.
21.C.2,

Congruencia do Sacramen
to com a Cruz na íua lo-

vendad.p. 2 l.c.l.
TíCíi ochados > que íe deíco-

bfiraO na íagrada Oruz,
e quaes Ía6 i p. la. c. 2. p.
25.C.1.

Tres titules i etn que Chrií-
to íe exalcou por eíles tres
achados.lbtd*

Na íua C uz teve Chriíloo
tirulo de Déos» o titulo
de Senhor, e o título de
Jeíus,e na Cruz,quaRdo a-
chada,fe moítfa mais Je-
ius, maís 5enhor, e miís
Deos.lbíd.

Vide Senhor j e ]tjuf.

lAa

D

H
Diot,

£ od^eínto achar^íea
Ctuz deChíiílo, ou

t'! prinupitÉí. . . - 55»^
achar-fe que Chríílo rem
Cruz , que exaltaríe logoi
como Deoi que he , c co-
nhecerfe nclla, o íer de
Dcos.p.z^. c. 2. uíque ad
p.jp.e.z.

Singular Eftreiía,a que Déos
ern Beleai teve pela íua
Cruz ! Deve-íe a adora-»

faó de rigor a Dlhís poc
íer quem he , mas 16 pela
íuaCiuz teve aquí a ef-
ttclla de o adorarem por
Deos>p.24.c.i. de 2.P.25.
c.i.flt 2.

A' íombra dehumaCruzCoas
azat do Eípirito Santo
formadas } fe declatou
Chriílo por Deosíojor-
daó. p.26.c.r.& 2.P.27.C.
i.fic 2.

Juntamente concorreo com
cita Cruz a voz da Pez,
e para Chtíílu íe decía*
rar por Déos, naó mon-
tou menos que eíla voz,
aquella Cruz. Ibíd.

Afiles íehouvpífe hum de
ceder aquí ao curro , a
voz do Pay cedería áC» üz
dft Elpiíitü Santo.Ibid,

Cmz em fim dcfccberta;
Divindíde ein Dees co-:
ohecída.p 2S c.Z.p.ap.
c* !• Mo) íi. Vi-



Vide

He Deoshiim íoberano Mu
do , que comprehende o
Ceo , e a térra , & María
Senhora do Livratrtnro,
nao Í6 lívrou no Mugo a

Indic

Dcos , cnai em Déos, ma
yor Mundo,p.4^. c. I. uí-
que ad p. 50. c.i.

Para üvrar a Déos na pefloa
de ChriUoconcorreo com

o favor do Pay o de Ma
ría , mas para a effíma9a6
do Senhor, o de María
primeiro eftá que o do
Pay.p.44.c.i. ulqne ad p.
48 c. I.

Donde María eCfa, nao faz
Deoí fíilta para oLivra-
mento , mas a falrar nelle

e das mféí,
137-c.T.

Vide Amante.

Fazer das fem rszoens razad
deamat , ib em Déos ía
vé , e íe vé n>lTo quena he
Déos p. I 37.c.j,uíque ad
p. 140 c.r.

Vide Amor.

He g Amor de Déos como
he o Sol, e por(;ue.?p. 14^,
C.2.p. 144.C.I.

Vide Amado.

Moítra Déos o feu poder
em remediar afFií^oens,
eem ral poder raoítra íer
Deos.p.i75'.c.2.

He María ero confolar afíli-
gidos hum quafi Déos no
poder.p.ió5.c.l.& i.pag.
166.C I,

Déos, quem o póde íup- Donde acafa he de milagres
ahí nos coníolao roelhori
Déos ,e Maria.lbid.

Vide AffUgtdos.
O que he oa Lisgua deDeo»
o Nome de María.

Vid¿ Lingua de Dees,

Veof.

AConí' ¡3546,que huma
dor tcm, he o cxera-

plo de curra dor. p. 1 f4,
c.i.p,í55 c,i.

prirhe María, p 45.c.i.fic
l.p.46. C.I.& 3.

Fílho de Deoshe Chrifto, e
daSenhora) mas para ü-
vrar elle Filho ̂  cede ao
Lívraroento da Senhora ,
o de Deo5. pag 47. c.2.p«
48.C.!.& 2.

Vide Li'prément§,
Dayme que rooftre Déos ter
amor , e

file aro r

vos darey que
o rr ftfc Deoi

f.129.0.1. ulpieadpag. £xempl9*
Eali*



fíra em Cor-

R

M4íí pn0C¡píiíí.
Rcfolre-íe em

E ces que o Menino perdido
I  íecofoeRey Salvador ,c

nao por perdido , mas
EccUfisflico, perdido, como hum Meai?

Bo.p.2;8. c.i.
Vide Rey Salvador,Azocas, porque o Ec-

ckfiaft ico impugna a
c<;roa^a5 do Me nino per
dido, e rcíolvé-íe a fa
vor do meímo Menino.

p.2^4. c.i. uíque ad pag.
2?9C.|.

Nem por íer Paftor perdido
deyxaré perder as ove-
}bas,anres fuy convenien
te para as ganhat, o dey-
x:u-íe elle perder, p. 155.

2.p.Z^7- C.I.

Pela circunftat»cia de perdi
do, deve íer como Rey
Salvador adorado, p.2^6.
C.I.& ».p.2^7.C.I.

Déos perdido ? E como po
de perder-íe, íendo Deot?
Reíponde-fe. P.237.C.1.

Porque caminho ha de voU
tar o peccador, quando
Dpcfo buica,c tornar pa
ra Dcos.^ P'i?7- C.I.& 2.

Laítima he que nos bufque
Déos»lantü cufio» e que
baflcp'íu.o para dcixar-
mosa p.us. p.i}7 tap.2,

Bjtnol/i.

jp Engos,queaefmo!atein
fas quaiidades de hum

Co «"vo minifhopor quem
Íefaz.p.i85.c.2.p.j8 7-c
1.& 2.

H

Efpofa,

Um leve peníameiitai
16, ero huma Eípofa de

Dcos, he para elle huma
ferida cruel, p. 145.C.2.

Eípoía foy de Déos María
Santiniroa , e tanto con
eíle Dees huma rocina
couía por amor que no
meíffiodia em que refufcír
ton o Efpoío , reíuícilou
a Efpüía. p.íi J5.C.1,

Tanto os unió o amor, /co
do dous,que na mefmi r-
íurrey^aó dehnm,tivcra6
an bos a iua reíurrey^aó.
Em huma 16 ieíutrcy^aó|

r«
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refurgicaSanabos. p* 425,
c.r,& 2.

yide Tra^^crer,

E/iádo»

RAzoen^ de Eftsdo entre
,0 Mundo, e o Ceo, que

diffítenfes íaó ! p.' ?9'
2.P.240. c. I.

Canvoca-íe a Cortes do Sal
vador humi Junta de tres
Eítados.p.234C I.

yide R^y Salvador.

B/lrelU.

Viá^Reys doOnentt.

Sctella t qneteveagra-
9a por Máy, foyaOín-

d<ííra cfclarecida, e para
fazer a Íeu9 íilhou mais

ditoíüf , nafceo cum a
gra9a drtítrella. p. ̂ 66,
c. 2. uíqne ad pag. ̂ 68.
c.t.

Da íoa raiz Ihe vern a eíta
EftrellíjOÍer E^trcllí.Hi
eílrcüa por naíciíct-n'o ,
porque Ih. veuj dai.iz.
E que mayai pl'ria ! pag,
566 C.2 p'g-í^7. cap.l.

Naóhatílhas laO glorioí js,

Indice dás coujés
como os fílhos dehuaa
Eítrella May : Fílhos de
qu'Tn, logo que n^íce,naf
re Eftrella,p.?f)7.c. I.&2.

S^r huma MáyEílfeÜa, tcf
fílhof: Sóes, nem ha gloría
¡mayor de fílhos, nem ma-
y ir Eftrella de M-íy. Ibíd.

Ví'dc Annos,

Exemplo.

A O exemplo da huma
dor anda avÍRCuUdo

o alivio deouira, e Í6 fe*
rá dar íem alivio , íc fa6-
bein o for (em exeniplo.
p.i44c.t, P.55.C.1.

VideAíry?rr. 4

F
^eftas.

DA6 fe em día de Pra-
zjres as boas fellas k

Miíy de Decsje íc Ih,, daó
p cndav j por ptenda

ds feít3S,p 4í6.c.2.uíque
ad p 428. C.2.

Vide 'Fra^crei.

Fií/ia.



14aU prlnctp^'és, * ^
Vide Orhnte:

5^1

Fí7/;4.

jp Ilha única para Déos
íeii Pay foy Matia j e

F/or.

porq, única para efte Pay
sos favores, UBicaparao
meímo Pay aos P.azercs
p.4l9c.i. uíquead pag.
42:5.C.2,

Unica paf'a ©5 Prazeres foy
María ( íe he que o que
Chriíto paííau com a Se^
ohora, nos cuidados da
Cruz, fiiy empenho do
qual h3"ia de paíTar com a
Seohora nos favores da

Rbfure¡§a6. ) p. ?42.c i,
uíque ad p.412. c.i.

Con-trfpoiideíicía admira-
vel! Aífiii' como Chrifto

FLor, qnetemauatureS
za por Mly, nalcea IK

luítriíPnu Con-iefla , c
pa a dar a íeus pays mil
coroaade honra , nafcc ás

mil nur:vilhas cftú Flor.
p.^40,c.i. uíque ad pag.
^56. C. l.

Deícreve-íe o atfo RaicimeHí

to dcüa Flor beilifíima.
J56.C.1.&

Aarvo^Cide que Baíce,corí?a
he para eíU Flor de hon
ras, roas ella nas honras,
com que naíce, a íua meia
ma arvore íerve de coroa

Ibid.

paia com Ma'ia foy fin- Flor he; que procede de hú*
raiztüda Realguiar poí favores, Maria

para com Chrjfto quízíer
fiogular nos Píazeres.pag.
42^.0 t.& 2.

V»de 'Pnt;^trej,

Filho,

T
Era Déos por Pay, c
íer Hlbo d> mcíroo

o^, bí excel'eacii das
V tfj-c.i.e2.

, eporíet
Real até a raiz,d¿ morre a.
todas as Hores. pag- ? 57^
c. I.

Non'jme, que fem de Ma
ri», moftra íer huma Flor¿
que va! pot todis. pag«
?59. c.i.

H.m'as, que ^ fui raíz dá
ia6 RcjI Flor. pag. 560.
c. 1.

Vide Dtá de Ánna^
t(X.
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Fortuna. Cj"
TEf afortuna porMjy,

he naícer Perola.

Vide. íPírcAí,

Franjcico,

G Randa exceíIcRCÚ /
Ser Franciíco o Gyri-

luldalgrcja, eChriltoo
Sol Divi o,aquememgy«
roíegiieeíle Gyraíol. p,
6í.c,i.ufque ad P.64.C.1

JTces ía6 osEílados, q á imi-
ca^aS do Sol roarenal íe
vem em CIvífto Divino
SolrOriente, Mcyodii,e
Occaío : o Occaío na

Cruz, o Oriente no Pre-
fepiO) e o Meyo día no
Sacramento. Em todos eí*

. fes Eítados he Franciíco
o Gyraíol, que fcgue a
Chtífto: nos albores do
íeu Orlente, nosecclyp-
íes do íeu Occaío . e nos

fulgores do íeu Meyo dia
Ibid.

yide Meyo dia, Oriente, e
Oaa/o,

Generofidiide.

DOus géneros de ge-
nerofidade ha : huma,

que naíce do poder, eda
brandiira oucra : a do po
der hs gencrofidade de
Principes,a da biadura^ge-
nerofuiade de Princczes,
mas para dominar vaíTal-
los, e arttahir cora^ocns
mais f:Z n¿s Piincezas a
brandara, que nos Princi
pes o poder.p.449. C.2.p.

Vide fíince^^a.

GyrafoU

Vide Frdncijco,

VOraó as flores no Bau
tiíta, e votaó para Gy

raíol entre as flores. Por
vro das flores he oBau-

tiíh Gyraíol.p 404.cap.i
Chíma-Íe o Gyraíol Flor
Gyginte,equcm todo he
Gygtnte das virtudes,Gy
raíol he eacre as flotes»
Ibid.

Pro?
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585
Pfova-íe ter o Bautiíta de

Gyraíol o íer Gy^aníej
mas uega-íe o íet Gyfaíol
pag. 404. col.2.:pag.4oy.
col.i.

Em fim, com inveja dos Gy--
raíó. s da íantidade , íe re-?
relülve íer Gyraíol o BaUr
firta.p.406 cap.T.& 2.

Yidc Á. Joaó BatiCi/ía.

Qofto.

FRntfo para o gofto de
María doce , hejeíu íeu

Filho, mas a eítar na íole-
dide longe do gofto^ que
amargo fruttc/pag. 119*
c. 3.

Vide Sokdádé,
\

Gracá,

TEr a Gra^a por Máy,
henarcerEítrelli.

Vide Bfirtlla,

H
HomenSt

Uní Mundo de hrrrés
creou DcüS no Mufl-

Tcra. VI.
H

o, e ao Livramenro de
María íe deve neíle Mun
do o Livramenro de todos
os homens.pag.^o.c.i.

Livfamenfo para logo , e
para todos, ou he Mifía,
ij que oda aos homens,
ou íe Déos odá , naó he
íem María. p3g.5 I. C.2.p.
52,c.i.& 2.

S:ndoDeos nido, como he,
e María a reípeyto de
Déos muy poiico : pira
jilo de hvrar os hotneiis

da culpa, nao val menos
o pouco de María , que o
rudo de Deos.pag.5z.c.2,
p.5;.c.i.6¿ 2.

Vide LiVramento,

O que he na lingua dos ho-
tnens o nome de María.

Vide Lingua de bomens.

T

Hora.

Ambem o Amor de
Déos tem fuá hora.Pü-

riílu 6 ho a do Mai'daro
chama cite Amor hcra
íua.p^^^. c. 1. uíquead

Hofa de despedidas he, e
hora tambcm de finszi»M

Para as fíntzas j hora fer-
Nn muía,
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mofa , 6 pe!asdeípedidas,
cy anna hors.ibíd.

Scij yíntes , tpvs eíta hora , e
Iru DiP'jify e porque o a-
mor d - roda a hora he o
mayor-tal fuy o amor de
Chfiíto; Amoii antes da
hora ) Skrtüu 08 hora , e a-
niou depois da hora. p.
??5. c.i, & 1.

Ties coulas ha de haver no
amor, para íer gíande: Ser
amor poncual , íer amor
anrícipado , e íer amor
exceíTivo, Tal o de Chrií-
to boje : ExceíTivo j por
que amou depois da hora;
aancipídn , porque ameiu
antes da hoia ) e ponrustl,
porque amou na hora,
ibíd.

Vidc/Íníeí daHord.'N.a Ho-
rd-e Depois da Hora.

Myílerioía toalha a du La
va! és M'/ftra-íe o Santo
Sudarro , e fe defcreve
por cfía coalha. p. ̂ 59. c.
2.

A;jítx da Hom.

A Mor antes da hora , a-
RHu antic'pado he, e

Ctir íe VIO Ia5 ancioío

de amat) que poc ancici-

dds coufas
pado no amor; quiz amar
antes da hora. pag. 320. c.
I.

Finezas anres de chegar a
horaísó o Naó pluf das
finezas.p.^36.c. l.& 2.

• AMigdaIcna provau nHim
^ntes lA fineza do íeu amor

P.337.C.1.

Pbf'hüm /^.-iCés fedeícrevern
as finezas de Chrifio, e íe
acrediiao nefte Antes, p.
^39.c.i.uíque ad p. 340.
C.2.

Vide Horíí.

Ná Hora.

A Mar na hora,amor pon-,
tual he , c íe tcm Íeuí

caprichos o amor, nao o
ha mais poniuat, que tí
mor, que ama na hora. p.
34i.c.i.ulquead p.?45.
c, I.

De chegar a hora faz Chrií-
to mer-^aó , aíTim para a
fifttzí do Pay com elle,
crmo delle para com o
Pdy.p.34i.c.i.

Fineza,que teui por hora íua
hora das ingcatidoes, nao

ha mayor fineza, p. 442.^
C,l.&2.p.34*' C.1.&2.

Neni



Maií pr
Nemparaoamor de Chrifto

houve hora mais bella^que
eíb hora. Ibid,

Ve íü naíi finezas do Lava-
pés íer hcia a mais jucun-
da efte Amor. p.?4^. c.a.
uíque ad p.^45,c.l.

Vide Hora;

Depois díí Hwé.

PAÍTac a hora, e amar^he
íer no amor excefíivo.

Tal o Divino Amot: A-
moii Chritlo, e paííou no
amar aiem da hora.p. ̂ 4^.
C.2.uíque ad p. ̂ 49.0.1.

Amor que quer que ahora
palie, e elle amar dcpoís,
e paliar da hora, fingu-
lar amor ? p.^'46.c. i & 2.

Nem coa» a huía da vida ha
de o amor acabar: Parea
vida , mas nao o amof, p,
^ ̂6.c. 2.

Vide fio' ít.

I
Jitcob,

Ambem íe dfzPenha
dejacub aPcnha de

incipdSí, -.í" 5ÍÍ5
María,e rambem em quan-
to Pcnha le vem gravadas
nella as la^trihas do meí-
mo Jí?c( b. p.226,c I. uf"
que ad P.229 C.1.

He Jacob o rTtcImo que ven
cedor SiippUt!ta{or^ e vé-
ceder he tambem a noíTa

Penha , masccmo, cucm
que vencedora? p. 226. c.
I.& 2.

Vence a Dcos , a r.bs, c a íi
meíma; Ti:do vence, e
cerno ? Ib.d.

Tambem vence o rempo,
que rudo acaba : 56 a Pe
nha , e os Íeu5 milagns
nao acabao c5 o tcmpo. p,
2í6.c 2. p.237'C.i.S2 2-

Vide 'Fenhct.

J ESOS.

SEonpreoNomede Jefirs
foy cande, masít-^Uan-

do na Cruz exahado, he
Nome mayor que tcdoo
nome. UÍque ad
pjB.c.i.

Vide

T V
JgrfJ4.

Inha be a Igreja, E a
que Paftof nao datá
Nq ii que
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qas temer á conta defta
vinhí? P.9I.C.2. uíque ad
p.96. c.i.

Tods a ^"^9* dtífta vinhaj
011 deíijra^a , el\á em ter
Bago fó , oa nao ter Ba-
gos.p.i^í. c.i. uíque ad p.
95.C. I.

DiíCvarrem-fe quaes devem
íerosBígos na vinhi da
Igreja. p.pl.c.i^p.SS.c.l.

Vcjjó os Bígos quinto
devem cuydar nos Ope
rarios da íüa vínha. p. 96.
c. i.p.97. c. I.

N16 hao de entrar f6 a co
mer, mas a cavar, e bao de
cuydar maís na cava, que
n« rind ma. Ibid.

Yids P'tftba.

Itít^erh,

N\6 fe dilata tanto na
J  como no ta-

vjí, nem no rig jr ceíce,
conv) na b andada p.2í9.
c l.uf ]uead p, 242. C.s*

Vide N.ib.e-^'i.

Ingfatidéo,

He a tr:gritida6 o mal
do& males ̂  e todos os

ádíCQÍifiif
males diz; quem diz iti-
gr^tidao.0.^84* c. 1. ufq.
ad p.^87.c.l.

Víde jimado,

S.joaó Bauti/íJ.

As excellencias do
Bjurifta,í6 o Cen p6'

de eniprcítar hnguas á
térra; emmudecem na tér
ra as vozes dos homens, e
Í6 fallad BoCeoas vozes
dos AnjíS. pag. ̂ 92. c. I.
& 2.p.^95.c.2.

Prerogativas grandes, por-
qvre nao cabem na rhero-
ríca , a? grandezas de ]oa6

,  p.?9?.c I & 2.
Flor hfj o Baurií-ta, ma" nao

fe diz qu^ flor he. Voiso
rrelie as floitsda Prima
vera, e íe conIHtue huma
primavera de tlores. He
Miravilha Angélica , Ro
ja , eGycaíol. Todas as
florcK he , e porilTo í ; d:z
íó que he Flar.p,^95,c. l.

Vide \Í4ra\H¡hé, jíngelica,
Kofá^Gyrdjol.

Ai flores f ;d4s íe vem jun
tas no Buuitla^, c elle
fcyto pela cnao de Déos
butn laujdh'ece de flores»

psg.



Mais prmcipaeí.
p 406. cap.i ufque ad p. Ifaac. p.2i2.*.n. ufquc
408 c.i.

O EvangtUftit Sao Joao.

Singular entre os Marty-
resfez Déos o Evan^c-

liílíS. Joaó, Para os majs
nao houve coroa íem pe-
nSf tras o Evangeljfta íem
padecer a pena y Ihe
Deosa coroa, p. 457.C 1.
ñique ad P.459.C.2.

Tt»da .a razao df íta fingula-
fidade fe fonda r.m ttes
razoens : Sa5 p ¡vilegioj
de amado > faómerectmé

, tos de amante,e íaó traií-
forma^oens de amor por
amante ,c por amado, Ibi.

Vide Amado Amante, e A*
wor.

Í\JftÍ9a)Cüja vara por nín-
giicmíe torce, lingniar

JuftÍ5a. p.SS.c.I.

ifaac,

PEnha be tambem de
Ifaac amafia Penha, e

neila transluzem eículpi-
das as altas maravilhas de

P.226.C.1.
Quer dizer Ifaac o meím

que Pifas, e que be ítnaó
toda goftos a nofla Pe-
nh.i ? Mas pata quem ?p*
22 2 C.t.

Goltoparaíy, porque fudo
na Scnhora he gofío quá*
do dá ; dá a rodos, e dá
por gofio, Ibíd.

Gi'ílos p¿r» nós , porque
dando nos á medida" do
gofio a Senhors , nao íó
dá , mas dá a gofto de to*
d( s.Ibid,

Ftyti^o noravel; Piforoda
he para quem abuíca, e
toda para quem a acbar
huma boca chea de rifo.p,
225.C.l.&3.p.226.C.t.

Vide Tenha.

Ifahel,

Q
Ucr dizer Ilabel o ju-
remeneo de Dees , e

urna Píinceía com o no*

me de Ifabel, he Prince.
ía turada no nomc. pag'
454.C.I.

Nn iii U
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Lagrim4S»

Aíírímas nos olhos de
. Chrifto, ité as pedras

faráó chorar; Ver chorar
a Chrffto, fez chorar as
pedrai.p,^75.c.i.

Latíujlro,

Sublime tronco o dos
grandes Laocaítrosialto

nos ramos, e Real ñas rai-
zes. Deícrcve fe a fuá

grandeza em rudo real. p«
J56.C.P.357. C.I.

Z.4^4ro.

ENferma Lazare, echo-
raChriíto: eraChriflo

amante, e Lazado a'T^ado:
c fempre as penas do a-
oiado , deraó nos olhos
acamante. p^7i.c. 1. uN
quead PJ74.C.1.

Tres coufas íe obíervaS na
mofte de Lazare j e muy
para choradas todas ; A
perda de hum homem No-
bre,« falca de hum huaem

dás (ouféf.
Mo^o, e a morfe de hum
Amado de Chíiüo. Tudo

Lazare te ve , eChtiÜoo
churou em Lazaro. pag.

.?75.c. 3.
Figura he Lazare de hum
.  peccadof , eospeccados,

que íechorao nelie,fados
mayores peccados. No»

bre Amado, c Mo(o, fe
elle he peccadur , he o
mayordecodos. Ibid.

Tambem cono em pecca?
dor, que he, vem rodos
neÜe o que es peccados
daó de íy; O ponto que
por peccador vive hum
Nobre ; o nada que por
peccador cura hum Mo-
90, e o pouco que tambem
por elles hum Amado vi»
ve.p.?7?c.i.p.;74'C.i.

Vide TSlohrt. Afofo,e Amúdo»
Tinha Lazare huma enfermi-

dade , e morreo de cuera:
Naó morreo da que tioha:
Era iNobre, e morreo de
Nobre: Era Mogo, e mofs
reo de Mogo: EraAmadO)
e morreo de Amado^ Na6
morreo da eafermidade,
que tioha, morreo defta
enfermidade. pag. 488. c.
l.uíque adp'^S^.c.3.

Afer



A fer efta amorre
ro, moftrou Chriftoíer-
Ihe cuftoío o reíuícital-
lodacoorte.lbíd.

Lty,

HOmens ha cao barbaros
que devendo tcr a voo-

tade na Ley, a fuá Ley he
a fui vontade p.^o i. c. i»
p.^oi.c.i.

Tem fuas 1 ys a Naiu eza:
Sua ley tambcm a r?za6,
e Déos tambem fuá L y.
M'S por huma íóUydo
Mundo atropellaÓ os ho-
meRS toda^ as leys.p.^o6.

.C.2 ufque ad p.^ic. c.i.
Vide O que»

Letráí.

ANcnhurna couía rem o
Mundo oppori^'ó ma

yor, que ¿ts Ierras: Sao
muyto honradaS) mas muy
ira! quiífas.p.ip^. cap.2.
uique ad p 200. c, 1.

Ser Meftre, e ter letras , até
em Chníto foy fínal de
roortc. p.i94' c.2.p.i9f.
c. I.

Tom. VI.

Mau primcipáes.
de Laza- TaÓhonridas fao, que.

Chfiíto na,Cruz le a.
witao na cabera letras,feiTi
coroa.p. 195.c I.& 2«

Mas taó mal quift*s,que íei*
renta ̂ edous eípinhos fe-
armad contra huma cabera
cnm quatro letras. Ibid.

Caula damorte em Chriílo

fnv o tirulo d« CruzEra

de letras , e poriíTo de
mo re para Chrifto. pag.
195.0.2.P.196.C.1.

Colunnas, em que hiim Rey-
no le íuftenta íaóas le-
tras^e que lera do Reyno,
le derena por térra eftas
coiunnas. p. 196.0.1.pag.
197 C.I.

Deo a Natureza ás tetras a
c b 5a por trono : Vejad
lá os Reys, que piráis
ooufas andaiem em leu
lugar , as ierras hiÓ de
andar na cabera, pag.t 9^«
o 2.9.198 c.i.

Na cabega, e ntó aos pés fe
pozo título de ChrtDo na
Cruz, e porque ? Jbid.

Fani ía ÍQtelíigencia da letra
, c da letra O no jilpha.

e Omegá para a morce , e
vida de quem tem lerras.p.
19S.C.1.P.199.C.1.

Na iü; Vi*



^90

Vide Sifíner,
IftdicB dat coufas

Lirtgua di Veos,
Linguaáos Anjos,

DO^y^ítod^s Sieo No-
.flide María,e Jo(j-uras,

que «••ua língua de Deo?
Ihe dá,nu as tem em Déos,
e na lúa lingua.p. ̂ 20.c.2,
nfquead P.54.C.1.

Nj6 fe compadecérsS em
Ch iíto na Cruz os amar-
g>resdofel, easdo9Ufas
defle Mome: Omittio o
Senhor o Nome , para
goftar o fel. p.? 15. C.I.&
2,p,3i6.c.r.

Famofa duvida , e ío!u9a6
íamofa , íobre íer doce
effe nome , ou ns6 íer

doce? p. 5 16, c. B. & 3,
p.^i/.c I.& 1.

Doce he o Nome de Jeíus;
Nao he oda María mais

doce-,mas no q toca ao go-
fto de Déos,parece q o de
María cemmais dc9uras,
queo de Jeíus.p-^ »7.c.2,

Vide TZofíie.

ME'odías rodo he na
língua dos Anjns o

Nome de María : Dayme
qoe os Anjos pronuncíím
eífe Nome, e vos darey
'q.ue- na meicdía pare9a6
Anjos p.3io.cap.2. uíque
ad p.525. C.I.& 2.

Por Anjo íe deo aconhecer
& Anjo da Encarna9ad,
porque nomeou a María.
p,5 2y,cap.2.p. 526. c. r.

Melodía, com que o Anjo
íuípendeo a Jnfeph falla*

do nefteNome. p.^id.c. 1,
&2. pag.^27. C, I.

Dejeíus he (ó a melodía to
da , mas para os Anjos fe
moítrarem Anjos, primei-
ro articulao María , do
quedígaó Jeíus. P.527.C.
I. & 2.

Huma ib vez i panferega-
larem , fallárao em Jeíus,
mas huma, emuytasvc-
zes nomeáraó a María, p.
324.C.2.

Vide No«í.

Lin-



Muís prittcip<ies. 59'

Lhiguá do hfntns,

Todo he mifericordias
o Nome de María j e

íebem asiiügiias dos ho-
mens íejao muyrií, cm to
das «s iinguas o íaó as mí-
íeríccdias defte Nome.

c.i. ■

Eícrevem-Íe por varias lín-
guasas Hias graodes mife-
ricordi?^. p.?i6. c, i.pag.
^27.c.i.

Tambem (e retrataÓ cinco
Mi'ronss nis cinco I^ras

defte Nome , e pelas M^!-
tronas fe vem as miíericor-

días das letras, p, 527. c.
1, ñique ad p.^i9. c.i.

Caío y que a devo^aó conra,
bem oora?e!, íobre asie
rras do N me de María.
p.5iy.c.i.& 2.

Aré em conrrapoíi§a6 do
Nomedejeíus, parecem
maiorcs as mtfericordíis

deíte Nf me.p.j^o. col.2,
Víde Nowff.

Llvrmtnto.

Titulo eípecial de Dccs
he o tirulo do Livra*

meoro , e Dees por eípe
cial favor o delegou em
María, p.^o.c. i.& 2.

Primor grande, ccmqucíe
deíeropenha em Marii o
Livramento de Deos.Ibid.

Tres Mundos íe podem con-
íiderar ncfte Mundo ; Na
térra hum Mundo de ho*?

mens: NoCeohum Mun
do de AnjüS , e eurro
Mundo em Déos , que
coniprehende o Ceo , e a
térra. A todos (e exteo-

deoo L*vraraento de Ma

rta ' Itvrou no Mundo a

Déos, os Anjos, e mais
os homens.p-4i.c.2.

Víde Homens , An'yat, c
Deor.

He María humana no fer,
mas f)0 Livíamcnro def
res tres Mundos , mats
Divina parece que hu
mana.p.59,c,i.& 3. p.60.
C.1.& 2,

•t l«M
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M
}Aay,

,ea

EftrelU

Eve a ExcelIenfííTima
Condeíla tres Mlys; a

Nafiirezj , a Fortuna
G''a^a. Naíceo
por parte da G'-a^a, pe'a
da Fortuna , Perola , t
Flor pela da Nacureza p.
355.C I.

Vide Vié de ̂ nms»
C<^mo Máy a mais affe¿luo»
h (entio María o ver a ícu

Filho morro, e iia6 me
nos o goíto de overrc»
íuícítado íe ihe fez

grande pelos affeftoí
de Máy. pag. 41;. cot.
2,

NsÓíepíjde explicar na Re-
íurreyjaó o goftoda May
de Déos i porque pela ra-

. za6 de Máy foyHeUaia-
finicoofeugoíto. p. 4l|«
c.z.

Em tal prazer 1 qual o de hua
Máy he, nena fe pbde fal
lar, neiD (efalli.p. 417.C.
l.fiC 2.

Podec'lc«ha5 deícrever as

Indice d4s coufds.
íuas penas na niorre de
hüFilho,masnaítíaR íiir-
reygió nao le podem de^
crcver as íiias glortaspag,
4 17.C.1.SC 2. p.418. c. r.

Dcfcreve íe em tanto goíto
a, Máy de Déos. pag. ̂  17.
c. 2.

Vide Tra:^eres.

Müldade.

AMaldíde ccm capa de
maldade, íofFrível be,

mai am.Jdade com capa
de virrude he iníoíFrivel
P.99.C.2.

Vide^rw.

Mdtíddto,

Vide Hora.

V

Marayilhd.

Ofa6 as flores noBaú»

cifta, ecomo as Mara-
vílhas (aó as primeyrai,
qne votad , votad nelle
para Maravilha Heo Bau-'
Ciftahuma Maravilha en
tre as flores. p. 195 cap.f.
uíqucadp.zpS.c.i.

Maravilha grande ! Fez o
Bau-



BAiitída com bum dedo

16, o que Déos fez nelle
com tfída a íua ma6 , e ií-
to como ? p .l95.c,i.& 2,

Duisraaravilhas íaóemhüa
16 roaravilha. Píimey, a, o
quena Bautiíta fez a mad
de D\;os; Segunda oque
fez em Déos o dedo do

M4/Í prmipaes. 59?
> as auíencíaj do meí-

nio Deus. pag. 45. c. 1.
& 2.

£m concurfo do favor de
Maiia, e o deOeos,hou-
ve jé quem preferío ode
María, pag. 48. col. I. &
2.

Vide Déos.

Bautiíla. pag. 296. cap.I. Tudo he Deoi em íy, c Mí-
& 2.

Vide S. ]oa5 Sauti/fa.

Marta Santijima.

Vide Concey^aí. LtVrar/fetf
ío. Sohdades. igidos.
fpenbíi M" acíVidadc, Mon
te Nome de Marta , t
f facieres.

TEve Maiit a Dees poi
Pay , e mais que ñiha

dos humens , o foy de
Dcos. pag.8. c. I .& l p.9-
C.I.& 2,

He humana noler, fsas no
parecer Divina. Mafs Di»
vina parece que humana
Ibid. 9,255. c.a.

Vide ConceyfaOy e Monte,
í>Jinguem, íenaó Deosp6de

lupfir asauíencias de Ma-
tía, e quera íenao María

na a relpeyro de Déos
pouco he, mas pata o bem
da redemp^ao na6 va) me-
D0& o poucu de María,
que anido deDeos. p«g.
52. C.2.

Vide Hointnr,
Sem o panccínio de María

alé os Anjos tem leus a-
perros, mas enrao le li-

vra0 16, quando oslivra
María P.58.C.I.& 2.

Vide /ínjof.
Padece María aíF ic^oens pa*

ranos conlolar, e ló qqs
cocfola bem , quem p|.
decendo coolola. p. 15^,
c. I.

Vide Mtpre,
He M3y de aíflígidos, e pa

ra coalüiar a todos, con*
íola com amor de MSy. p.
l6n.cap.|.

Vide Tay,
Hura



594 Indké
H «m qnaÍ! Déos he f^o

poder Mdf¡a , qiiando
conCoia. pag. lóa. cap, 1.
& 2.

Vide Déos.

Ta6 Divina , que anfes
de naícer na térra , irou-
xe a deícendencia do

Ceoj veyo de Déos, e
v. yo por deícenden
cia. p,25J.cap.i. p. 2f6.
c. I.

Tet María no Naícimenro
aquella gloiia ) que Í6 na
Encamarad podía ter,
grande gloria de María!
p.259.

Martyrh.

NO mirryrio venceo
Sao Vicente, e quai-

to mayores os niartytios
foraó , maís eílremado
elle em vencer mirty-
ríos. Vencedor íem igu
al , e poriño único ven
cedor. pig. 179. col,
2.

VencéraS oí outros Mar-
lyres, íeado os maityfi-
os os que os matárad a
elles , e Sa6 Vicente ven-
cendoelle, oque inaroa

dss ron'Wf .
os martyrloí. Matou os
martyrios Sao Víceníe, e
como/ p. 149 C.2.

OmL'ímo !ie apparfccr Ví
vente ávifta djsMafty-
re^, queoj Mjrvyres de

. Cencidos delippaiccerem
ádua víí^a. Ibid.

Qual he mais/Viver Vicen
te emhum leyto de chS-
n-js, oumcfrer Viccnt.^
em huma cama defiorts/
p.lSl.C.T,

Vicente á tm ta^ad de Chrif-
to, entre as penas yivc ,e

enrre as delicias murre.
Ibid.

Vide Sao Fícente,

Jntes do M4rtyrío.

VEnceo antes djmarfy-
rio Sao Vicente; por-

riílo vencedor ícm igual-
porqué antes do martirio
vencedor, p.17^. c. l.ufq.
«d p.179 c.i.

Todos os Martyres «ornar,
ryrio vencéraó, e Sao Vi
cente por vencer antes,

venceo os Martyres. Te-
ve eqtre todos a .coroa
de único, e por único foy
a coroa de codos.pag. 17^.

col.



coi. 2.

Pelas glorias do Cavalheyro
vencedor , le lefrataó no
Apícalypíe as priírazias
de Vicente. Ibid.

A íy meímo le venceo Vi
cente antes do cna'^tyrjo.
Antes de vencer a Dacia-
DO,íe vcDceo a fy, e em ly,
cmns que podía vencer.
p.l 76. C,2.

Vide S. f^kente.

MúhprmtpAtsl Í95
Tambera poíeruichro, que
o mar Ibe deo em hum
relicario de pedra , íoy a
Vitoria finguiar. Ibid,

Venceo tambem SüÓ Vi
cente nwi Ceo : e he a
Sé Oficnral o Ceo , era
que venceo. pag. *^8.
c. I.

Deícreve-fe pein meímo
: Gen ellaiSanta Sé Ibid.
Vide S. Fka\¿9.

Dípo'is do Márfyrh.

VEncedor foy Sao Vi
cente depois do mar-

lyrio: nao acrbá aó nelle
com a morte as victorias,
paflá eó fim alem da mor-
ic. E vencedor quedcpuis
damorfe vence, eítrema-
do vcueedu/f? pag. ̂ 74-
c. z. '

Por tef a , e por mr venceo
a Daciaflo Sió Vicente:
Vilor ramanho nao po-

vencer mi nos que por
mar , e por lerra.pag.i 87.
c i.Liíqne ad p.i 88. c.l.

Singular viitoria a de S. Vi-
ccrts o leu Corvor
ff.zdo initripo mayor, o
mayor amigo*. Ibid.

MfyQ'dia.

SEu meyo día reve oDi-
vino Sol, e Sao Francií-

co Gnaíol j que he defts
Sol Divino, Ihe legue la-
bem os ptflos no meyo-
dia.p.75.c.2. uíque ad p.
79C-2. . .

Na íua eípíritual familia ̂ ef-
tes dous Sbeí ( Francifco,
e Chnílo } (em o meyo»
día da íua gloria, p. 75. c,
2,p 76.CA.

Ser familia ffta de Relípí^;
las Claras , he o <ijpe
yor do meyn di» dffteg
S62S.P.77.C. i.íf 2. *

Deícreve fe pelos S-r4#írs
do Ceo rfta

inilia.p.78. C.l.Se a.
Vir



59''
Vide S: Ff a'tC*Jco,

Mejore.

Indké d'ás coufi's

MEftre em padecer af-
f!i9 ens, liU em íabeU

lái jiadecer , foy Chiifto,
e por coníoUftios com o
íeiiexemplo, nos conío-
lacomo Meftre. 9,15 i.c.
1. uí^ue ad pag. 45a
c.i.

AíRicgoens, ̂ue María pade
ce ! E no exsmplo do pa
decer coní da com o (eii
exemplop.i^í.c.i.

Nao ter na affiijao exem-
pío , he fazer mayor a íua
aff 1916.9.154.c.I.

Corea íe de cípinhos a
C,ar9a, porque em fe ver
com eípinhos nos conío-
la Mafia, pag.1^4- cap. i.
&i.

Duvida íe, como pbde con-
íolat a cutrem quem para

íy naóitem coníoU9a6. p.
Í57.C.1.

Reíponde fe:He artificio de
araoc tirar o alivio todo»
do naó alivio, pag. 157-
c.j.

Vide Affligidos,

Mon^rcitiU.

VInha he huma Monar
quía : e qne temores

naocauíará a hiim Rey a
.' canta delta vinha .? pag.

85, c.i. «íquead pag. 91'
c. I.

Por éíta Ví'nha íe enrende
efpecialmente Portugal.p,
84 c.z.

Em metáfora de vinha fe
defcreve a peidi9aó clef-
ta Monarquia. p3g.85.c.i.
& 2.

O perdería, 011 naó a vinhaj
oemqueeftá, he no cui
dar Í6 do Rey, ou naó
cuydar.p.85. C..J,

Donde o Rey nao cuyda
perde fe juntamente 4
vinha, e maiso Rey. Ibid;

Vide Finh4.

c

Monte.

Ongruencía grnde en-
_  tre a Senhora do Mon
te , ea Natividade da Sq-.
nhoi-a. P.351.C.1.

Notirulodo Monte feexal-
ta por tres razoens oMyf-
teriüda Natividade. Ibid.

He



• f.,

Malí princtp^^f' Í97
He o Monte o meímo que

C( uía íublime : toca na
t.ria com ü l é , e che*
g3 com a C4b'9a ac Ceo.
Tal no íeu N¿ícimento
a Scnhora do M :nte ;

tnda parece do Ceo, é
nada da tetra, p2g,í54.c.
2.

He Cidade íobre o Monte,
na príla , e do Ceo
oriunda. Ibid.

Para o Sol cofoar os mon

tes, naíce nelles primey-
ro , ou para elles, e para
co.-oar no Naíciroento a

María, íe adiantarao neU
lü g-a^as a montes.p.a49.
c I.

Nos primeyros paflos de
Filha , íe vé noíeu raí-
cimento com proprtíTos
de Máy. pag. 169. coi.
2.

Monte he de gra^a; e íer
nella efta Monie o ber»

90 do Nifcnienro : nem
ha melhor Naícimento,
»em mayor Monte, pag.
jéo.c.a,

Deícrevem-fe pelo Monte
(je Chrjfto as e'xcelien-

cías do Monte de María,
p. lói. c.i.

puplígAG-íe em CÍJnít.j
as t XCtl'tncías por >iaí-
cer de Mana ccmoMi.íi-

ee.p.264,c.i.
Ornente, tni que aSerho-

ra efiá ílfli^da , h: hum
Ceo na tetra , e mais
tem de Ceo , do que de
tDünre,p.266.c.2.

v;

Morte.

ver N :bre hp morrea

de prefla : Aos maís
Nubres íesprclls mais a
morte. pag. ^77. col.
1.

Vide No&re.
Tambero os ^0908 na6 vi

vera miyto : deíentra-
nhaó fe depreíTa , emor-
rem de Oícjos. pag. jb'i.
c.Z.

Vide MofO.
So nao mcitrero os ingrato!?,

mas he porque r»ó vivera,
Vida de ingratidaó , na5
he vida.p.^87.C.2.

Vide Ornado,

MofO,

L Azaro peccador, emo-
^tf} oh que grande pec-

cador
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598 Indkt das mjás
ci {)r he Lazaro) p. 379.
C.2.

P¿z«idos no ji.íizo de David
os paccados d» 'velhice
coñacs di mocjJade , í:ó
os da mocid.ídc míyores
pcccados. p3g. ̂ 79, cip,
2".

Faz^m os galU dos
peccad is , c por/lTo Ló
mayores os peccados dos
Müfos, pag. 581. cap. i.
& z.

Saó peccados públicos , e
Déos que fácilmente paíTa
por hum peccado eícon-
did ), <6 por hum publico
nao paila.p.^81.C.I.& 1.

Por mais Mo§o5 morrem
ma»s depreda fe íe pren
dados) aínda mais Mo^os.
p.^8¿.c.i. & 2,

Da-íe a razió , porque taó
depreíTa os M Í90S mor
rem. p,;8?.c»i. &2.pag.
?84. c.i.

yide LtH^aro.

ISL

c.s.

N

N
ISlaJíímerJo,

Er Nafcimento, e fer
nobfe, final he de íef

mai's Riorial. p 270 c 1
Yiát'Nobre. " '

^tit/ídíídé,
Vidg ̂ dGn{e.

2^.iíure^a.

Ter a Natiireza por Má/,
henaícec fljr.

Vids F/cr, i

TZobre,

L Azaro Nobre , e pee,"
cador, oh que grande

peccador he Lazaro ! p«
?74.c.l.uíquead p.?79'

lAundo.

EM dotJs íewidos fep6-
de tomar a palavra Mu

do ,equ»esfaO p^44'
c. a.

aó íao os peccados de hum
Nobre os mais roíiEOÍoJj
aínda que criados nos me
lindres da Corre; Qnanto
mais de Corte í»6» e o
peccador he mais Nobre,
mayores íaó os pcccados

paS'



•>- p. ?74; c. ú ufque ad pag;.

Foy o peccado de Adam o
mcímo que o de Luci
fer i mas fendo mayor eí-
!te para as execii^oens da
/ufti9a i aquelle foy me
nor para as demonftrajóes
da clemencia, e ¡fto por-
que ? Ibid.

Mais recebe o Nobrtí, qus
o plebéo je poriíTo o pee-
car íe íence mais , no maís
Nobre. Ibid.

Entre todos o que maís No
bre he , he mais mortal, p.
g7S.c.i. & 2.

Até em Déos, a peíToa qüe
■  fbteve Naíciroento ,miiS

, para mortal pendeo, que
as mais Peíloas. pag. ̂ ^8,
_c., 1.

Tambem em moílrar que
tinha íangue , moftrou
que era mortti. Ibid.

[>aíe a razaó de ferem maís
mortaesos maisNobres p.
^78. cap. 2.

yide Lai^aro»

R

Nohre^á,

Azoens porque *aNo-
breza contradiz o co-
Toffl. VL

599
roar-íe Rey o Menino
Perdido , e íe refotvcma.
favor do meímo Menino,

^•p. 2^9.^Ci ;■
Ném por íer Rey Menino,

deyxará de íer bomRey;
; antes ná brandura da ida-

de íe ía'á Rey mais ama-
vel, pela brandura. pag,
339.C.2.

Pe ordinario , donde a fere-
^Za domina, o Imperio be

meno&, mas donde domi
na a brandura, o Imperio
he maís. Ibid.

Tambem por dar ás noíTaí
culpas algunaa difculpa,
«convem que neíta idade
faja Rey, que naó dey-;
xar^ de aceyrar ella idade
pordiículpa, quem cora-
figo traz a meíma idade.p.
341.G.1.& 2.

Reíolve em fí m a Nt brezai
que o Men'no fe coree
Rey , por íer Menino.
Ibid.

Vide Rey Salvador,

Nome.

V Arios elogios, que fe
daó aoNome Sanriífi-

OJO de Maria.p.^ i2.c. I'*
Oo
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606 Jndké dds Coúfas,
a.pág.^Ij.col. I. Ambos tiveraó para morrer

Eod tres linguas íe decantad
• as excellencías dcfte Sa-
prado Nome.p.toi.c. I.&
i.p.3í?.c.i. ^

íuicrnz, e porque Cruz
do meímo pao, foy para

•i^jmbos aimeíma. p. 70. c,
l.üíq'ie ad p.72.cap. 1

SaÓas língiiaSjemque oNo- Opiniao he que foy defí-
me de María íe profére ) •
l'.ngna dos homenS, a ím-
gua dos Aojos, e á lísgiia
de Déos. N* lingua de

■ Dees (odoeftc Nome he

doce: Na lingua dos An-
' j s I todo efte N mié he

íuave , c todo miíericor-
diofo na lingua tambem
dos homens. pag. ̂ 14^
col.i,

Vide Lfngfiá dúi homftfydos
Afijos y & de Veof.

Princeía com o nomc de

• puéyrt a Cfiiz potiílo
;  dee-dons frutos, equaes
- foradV , Ibid.

Mo^rc' cm i é Sa6 Francif-
co.: Norad íc cx:-e!fencias;

grandes na cifcunAancía
de roorrerem pé.p.óS.c.J.
ufque ad p.72, c,a.

Vide 5 Fiámijco.

OlJdtO- ■'

*17 Lor he. Chn'flo j ro as
quando no oKaro de

Jíabel , grande piinccíi? .' María-Flor ao jorge, a-
pag. 454X,i.

o
Ouafo.

Ccaío rere na íua
nv>rte o Sol Divino, c

Sa6 Fiacciíco Gyraíol,
que he , tinibem íeguio
neftt OjciÍo , efte Sol. p.

o

marga Fin: !
col. 2. ■■

Vídd 'Sjledáde»

Olhos^

pa^. 119.

CRuel dor / Ter María
olhos pa;a vef,c ter na

Soli'dade a (cu Filho ton*
ge dos olhoa, nao ha mait
do .pag I ío.c.2,ufquc ad
pri4c.i.

70.c.i.uíqueadp.75.c,i. Na6 ha para qtiem amador
ma-



M4ÍÍ pr¡f}C'p.ies'i .<íot
írayof , >d'o que he <ero- mas ko ülfios de- quem
Ihüs, 6 íemir, efttí longe.
p. r lo.c.í.r I i.c.l.

Cofflbinacli no aii7ür de
huma Máy , a dor de-ver
.hum Filho morco, e a dor
de o na6 ver, qual íerá
mayor dor > pag. 111.
coi. 2.

Poderá com a prímeyca dor
humaMáy,que he mulher,
mas nao p6de cora a fe
cunda huma mulher, que
Be M:1y Ibid,

Vtde Soledade,
A hum dos olhos fe rendco

Dees a Alma Santa. Ta6
brando he , queá prímey-
ra vilta o rendem quaeí-
quer olbos . pag. 245.
co). r.

Notavel achaque ? Podem
os olhos ver codo, e 16 a

;í}c'cego, c lego vera ao
revez tudo, o que veni

■  pag.297.c.!,& a.
Vide.^Híw. .

Oriente,

Vide Rey do Oriífité,

ALfo primor, ccm que
S16 Franciípo Gyri-

íol de ChriÜo legue na
leu Oííenfe os paltos do
leu So!. p.d4.c. 2. ufque
' ad p.dp.c.i.
Naíce Chrilto fem obra
de Pay humano. Nafce
Chrirto íóobra do Divi
no Pay , e Franciíco,
que nafce á imita^ad do
Chríífo , como naíce ?
pag.64. C.2,

íy íenaó podem ver. pag, ,Filho> que rendo a Déos por
Papd, c.i. & 2,

Tudo aos oihos de Déos
pareceo bom , quando o
crccu i mas via-fe Deoí
a íy cora os mefrros 0-
Ihos, com que vio tudo,
pag.ipy.col.i,

Ao revéz vio iáaos homens
aquelle cegó : porqns he
arvore ao revéz o humeni

Tom. VI.

ay nenhum outroquef,
íenaó a Déos, eíle he pa
ra Déos ü mrmo de todos
os Filhos.p.66. c,i.&2.

Herd?yro das riquezas de
feu Pay naíce Chrilto, e
Franciíco., pobreza íum-
ma , herdeyío das meí-
«asriquezas: mascomo.í'
pag.d7C.i.& 2.

Oo i C03
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i^-6ot Itidké
/' Como fe cónfederao lem S.

=  Francííco a riqueza ma
yor , com a mayor po-

b eza. pag.67. c. 2. uíque
adp.69.c.r.,

Vide 5í35 Pratjcifco.

OfíyidóJ,

Longe dosoiivídos lem
María na iua Soledade

(t Chrifto, e que dor maís
cruel , que a dor defte
longe. p.x 14. c.i.ufque
ad P.117.C.I.

Per fenaó darem ouvfdos

na Soledade da Senhora)
encareceo Chrifto o ri
gor deíla Soledade. pag.
114.C.2.

Ouvir queyxas de hiim Fi-
Iho , magoa he grande»
mas lembrar das quey-
Xis , e na6 ouvir o FilhO|
mayor magoa. p. 1 ly. c. 2.

Vide Soicí/ade,

Fay,

Er filho de Déos í eter
a Dees por Pay,he a cx;

dhcoitfds
ceilencfa días excetlen;
cías. pag. 65. C.I.& 2.

Vide. Oñ^nte.: -
Pay de afF.igidos he Chrif

to, e 16 nos coBÍola com
amor I quem iodo no a-
morhePay. p. i^p.cap. I.
ufque ad p.i6í.c,i.& Z.

Ser Pay-, e coníolador ̂  fao
íyhonimos em Déos: He
Pay , porque CoDÍolador,
c he Confotador, porque
Pay. Ibid.

O mefmo, que em Déos
paíTa por Pay, que he nO
amor, paña tambem em
María por fer nos amoa
res May : Dees coníola
como Pay, e toda como
Máy María : pag.
col. I.

Que amor fcrá no padecet
maís fino: 0 que 16 pa.
dece com noíco , ou q
que por n6s padece .í" p,
159. c, 1.&2. pag. róo.c.
I. & 2.

Porn6s, e na6 íocom nof-
co padecem Chrifto , e

. María » mas iíTo val fer
María May , e Chrifto
Pay.p.i62.c.i.¿c2.

Sao



Maií prmtpíiei»

Sao.Taulo,

6o|

Teccado:

Comparado Paulo com
Pedro f preícindindo

da Ponrificia dígnidade»
e /urifdí^ao Prelativa )
moítra-íe a outra luz > íer
Paulo mayor, e naó í6
mayor , mas faz Pedro
gloria de ter por mayor
aPauIo.p.280. C.2. uique
ad pag.lSd* c. i.

Defcrevem-íe as excellen-
cías da grandeza de Pe*;
dro.p ayo.c.a, p.iSl.c-i.

Ser Pedro caó grande, e ter
Paulo a gloría de o exce
der , até aquí gloria de S.
Paulo, pag. 282. col. 1.
& 2.

Combinaó-íe com Pedro
inuyras cxcellencias {de
Paulo y e emtudo Paulo
o excede, Ibid.

Xetn Paulo a mao díreyta
de Pedro ,por eftíma^óes
¿e mayor. Gloría-le Pe-
djodeq o excede Paulo,
c aPP''ova nelles Chfií-
jQ eftas eftima^oens. pag.
284-

yidc S- ^^drd i e 'S. Paulo.

Tora. V I.

TOraaó os peccados a
eítatura dos homens,

que os commetiera ; Na
-pequenhe-z dos humildes

'  mais íaó Pigroéos , que
Gigantes ,e naaltivezdos
íoberanos , tem mais ds
Gigantes , que de Pig-
méos. p. ?74.c. i. uíque
ad p.379. co!. 2.

Os peccados de quem ha
Nobre laó mayores pec;
cados. Ibid.

Vide Tíohre.
Oidos M050S , que pc^aS

cotiic Megos , a inda maí
yores. p. ̂ 61. c. 1. uíque
adp.?79'C-a«

Vide Moco.

Ingratidaó , o pecado dos
peccados. p. ̂ 84. c.l, uí
que ad p. 387»

Vide Amado,

S. MrÓ,

Comparado Pedrocóm
Paulo, raoftra-íe á prir

mcyra luz que he Pedro
mayor, e naó (o mayor»
mas faz Paulo gloria de

Oo 3
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^ rer Dor m jy»r a, P'.cl'o. p.
271. c.Z. UÍ4U3 aJ pag.
280. c, I.

Diícrevsm-fe as excellea-^
ciasd-í grarjdíza de PriU-
lo. pág. záj. coi. t.rSc
2. •. . ; , [

Ssr Piulo taS grandíj, etef
Ped^o a gloria dj o exce-
d-^r,afé3^U( gloriadas.
Pedro, pag. 274. col.
3.

Vence Pedro o qvw a todos
vence, evencer o vence

dor, he vencer a todos. Ib.
píminue Paulo na morce.de

degolado , iSc Pedro creí-
ce na morte de Cruz.

Tüdoeílima Paulo, por
que o exceda Pedro, pag.
178. col. I.

Vids 5. ?edro, é' S. Taulú.

S. Tedio, S. Táulo,

EM metáfora de dous
Soss íe defcrevem as

fxceliencias dcftes dous

AprftoIrjs,& oelles hum
Sol le rerrata pur outrd
Sol. p7g. jdp. col. I.
& 2. pag. 270. c. 1.

^ífTtüfa pintura , em que os
irajaits íious Ceíatcs

contenjJjm (obre qual fe-
ráomiyor. Viíta a huma
luz, parece mayor C;far
Augiift), que Juíi»C3-

,;íar. Pulí ) a OUtra vííU j
-¡.mayor parece JiihoCe-
• íar, Pofto a out'a vi/ta,
mavo-' pa rce /nlío Ce-
íarq-Cvíar Augtillo, mas
.á 'uz proporcionada , e
,re¿ta , o meím j parecem
C:far ^lignito , e Julio

. Ceía'.p. 271. c.l,
Viítp Pedro a hü» luz, mo(-
/, tra ler mayor que Paulo:

Vífto Paulo 3 oiura luz,'
. parece 1er mayor que
Pedro, e poílos h luz pro
porcionada ambo<i j nao
íe dá igualdad-* may, r,
que a de Pedro , e Pauío.
Ibid

Vide Tduh^ T.dro¡ e S- Te*
dro, € S Taulo»

Iguaes S. P.'dro. e S. Paulo
ñas exceÜencías , e fa-

. zendo elles Í6 pár enr<e
ly » ningnem mais com
elles faz rár. p. 286. c. 2,

E.n huma t6 Hgura íe rctra-
tañ amb )s \ porque am
bos por ícmelhar'tes tem

amerma figura. Jbid.
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Tenhá,

V Arios Elogios da Pe-
nha da Máy de Déos.

p.2l2. C. &.2.
Até para as Aguías naq he
.  fácil o chegar á Penha :

Nem para fallar deila as
meímas Aguias, íaó A-
guias, p. 21^. t, 1. & 2,

Tal he a Penha María, que
íó pode deícreveríe o q
he , retratada por muy-
tas Penhas. p. 214. c.i l.

De tres Penhas tcmou De-;

os o Nome para dcícre-
ver a íua gloria : De Abra-
ham, de líaac, e de Jacob:
Nao menos a May de Dé
os, deftas Penhás:por glo-

-  'ría íua femará o neme ho-
.  je, a íua Penha \ Penha de

Jacob, Pcnba de líaac , e
•  Per.ha de Abram, pag.
-  '2r4Cv!.»^'2, f
R^idb i/hrafiá^ llaac^f
Tres' Perih:i5,-4e.eTicfrfi'^ na
•  iloíía Pcnha: He fü»! em
.  q\ie~ fe ronfprn rre«, Te

ínas ]r£;d TfJÍndJde
na 1 '
'p'^ni p'prfeita -dé fi^d'a a
Ttindade. píR. 328. CO-

'Tom. VI.

lunna i,

.Exaltagaó fingulsr, cjue por
' Imigcra da Saníidima
Trindade tem a Penha,

. Ibid.

N

Tenfamento, ■

Apufcza de huma Ef-
peía de Dees balta hú

peníamenio leve p^t^a
ferir a Dees no cora^ao.
pag. 145. c. I.

;  . S^erdidó,

Vide /'Echado.

Titilado,
* • t , • 1,QUalidades,qweoPreí

I-do Ecclefiaftico ha
Q- ter para íer be m Pre
lado, p. 91. C.2. p'9***'' *•

Vide Igreja.

:' íPerolít,

Pl Erela , que tem a forfu-
[ ra poi Máy, nafce, a Ex-

f. celieBiiíTma Condrila,e
paw profperar de r qoe-
zas a íua cdz , naíce para
íeu Eípol^o teda Perol^-P-

Oo 4 3^2»
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^6z. col. I. uf^uc adp,
^66. col. a.

Deícreve-íí pelos dotes de
huna Perola a grandeza
dos íeusd >tes.p.^6í.G. i.

Peroia he cao rica, que a le<*
valla Ííu Eípoío a troco
de tuio , nesi o que ella
val, he menos nem o quc
iedapnrclU| he mais.pt
^6?. col. 2.

Exceilcncias, que por eHra
PeroU ren a cafa illuí-
irífliina do AÍTumar. Por
ella terá hum título de
Excellencías. pag. 565.
col. 1.

Perola no íeu engaite cafa
da.'O j o eogatte Ihe dá
gra^a a ella, ou ella gra^a
ao engaite. Ibíd.

yideD/ziííe Jnnos.

fpkdade,

ATarahú Rey asmSoss
e deUtadhas: defatar-

Ibas para o favor , e atar-
Ihaspara o caftigo, Í60
faz a piedade da mayor
Princeía , ou a Princefa
ló da mayor piedade. p.
451. col. 2.

yide frincefá.

?9tfíhá.

A
DeNeé, com O ramo 1
de oliveyra no bico ,

maís prodigioía. p. >57*
C0I.2.

R

Topuldr.

Az63s , porque con-
tradiz o povo a coroa-

926 do Kieníno Dcos ̂ e
reíoivera-íe pelo meímo

. Menino, p. 242. c. j.uí-:
que ad p. 245* c. r.

Nem porque , o Menino
perguntando , moítre q
ignora 1 deyxa de íer Rey
(abío, e muy íabío para
Rey ; Antes he íervir no
mais, o moítrar que ía-
be menos, e porque ? p:
24?.C.2.

Vem o menino Dees a ga-
nhar perdidos > c o reme
dio melhor { para q huna
perdido íeganhel, hedar-
ihea entender, que a íua
Culpa (eia6 eatende. p-
244. c. i. &z.

Reí'jlve em fim o Eftadó
popular, c c<5 elle os roaía
Eftados , que o menino fe

eos
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coroc Rpy i aínda que
pprgúrado moflre naó ía«.
ber, como Menino. Ibidj

yideiÍP)' Salvador»

^ortPiaL

PEla vlnha do Senhor íc
entendí* eípecialmen-

te Portugal.p 84. C.l.e 2.
Vide Monarquía,
Naícpo a Portugal hoaa Prin-

ceía em dia de Reys » e
por fer de Eftrella odia,
tcve nelle íua Eftrella
Portugal, pag. 448. col.
I.

Tresforao as prerogativas;
com que efta Princefa
nafceo: A Generofidade,
a Piedade, e a A ífibili-
dade, ea fer efta a Eftrel
la de Portugal , queme-
Ihor Eftrella í Ibid.

yiátReys do Oriente»

^ra^eres.

NAtural oppofi^aoen-"
fre a ftft» dos Praze-

res , eo Evangelho da
C uz. p. 419. c. I. & 2,
P9g.4ii.c.i.

Singular realce ,fobreas pe?

ras da Caiz i# gloría dos
Prazeres.p, 4¡i.c.2.pag,
4! 2.C0I.1.

Regulados pela Cruz os
Prazeres da Máy de Deoí
fe acha a Scnhora com as
meímas fortr^alidades pa
raos Prazeres ̂ com que
fe achou para a C(UZ;
íentio na Cruz cotn»

May , Efpoía , e Filha , c
BO» Prazeres fe alegra
como Filha , Efpoía , e
May,o.4i¿.c.p.4i c.i,

. Vide Máy , Efpoja, e filha.
Dad-fe os parabens á May

de Déos da ReíUTey^aó
de ícu Filho, p. 426. c. 2,

Como he de fefta o dia, daó.
fe-lheasboas feftas. Ibid.

Coiicorre o Ceo,o Mar, e a
Térra para dár as boas

feftai h Senhora. Ibid,
Prendas, que á meíma Se»

nhora fe Ihe dao por feíf
ta.Ibid,

M

Prendas:

0<¡o , q he de prení
das, tem raza6 para

Hpmorrer mais mo^o

achaque mortal r^í
prendas.p.^Sz.'*
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.de Aíofíj.
De orduiaiio no Mun
do mais períeguidos, os
majs p'endadüs. p- ^OJ.Ct
1. ul ̂ufí ad p. ^06. c» I-

O tef prc^ndíS, ou nao aS ter
eíld íó ecn íer msu , ou
naó fer mcu : S j meu , nao
ha coufa rnelhor, e fenad,
nao ha peyor couía. pag.
^06. col i,

yide J^nem,

Trincefa.

yide CeHeroftdííde , ̂iedá-
déi e ̂ ffabilidade*

o
^cw,

TOiaa cpnf'Ka tem íeu
Quem ceníura.

Mas di ordínado os Q^és
da ceníura, ouíaóccgos,
ou mentiroíos , ou ho-
mens f?m ley. Taes os ce-
fumadores commummen-

e,p. 294. c. I. uí^Lie ad
qu',o2.col. I

"H ceníura, por-
ve os cu?

tros, nao íe véa íy; para
ver faltas aihey^s íer«l
Lynce, raas pafa ver a®
íuas he cegó. pag. 294.
col. 2.

Tem os Céíuradores a pro-
priedadc dos olhosVem
06 olhos tudo , n;as a ly
nunca íe vem. p. 296. c.
T. & 2.

De íe ver cada hum a íy , cu
nao íe ver, nafce o boro,
oumá) parecer das cou-
ías,cm quemas vé. pag.
297. col. I.

Tambero íao mentiroíos os
Cenfuradores: Hypocri-
tas falíos, que com capa
de vifcude , encob-em a
fut maldad;. Poriíív) nrrais
abominaveis para Déos,
pag. 399. cnl. I.

Homensíenj ley, e poriffo
b'utos , qu' b uros íáÓ,
os que na íua vonfade
Í6 tem a fuá ley. pag.
gox. col. I,

Vide X'rjiííífoínf, , ̂

jd ̂ enf.

T
ii

Em tambero céi
íurao íeu a A-

Qnem
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Qnem cenfirao M^s Lo
tite5 A.iURns.a lut iics.que
majs b- ns í-óin>3:s vi luo-

Íí>s,e ianros: CeníiTa com-
niiia he , em qutm ceníu-
ra.p-^oi. C.2. uíque ad p.
^q6. C. !.
1%6 mal qu ílas íaóno'ho-
rifm as p endas, qne oii
le hade ve» armado de pa
ciencia , oi) f a»» 1(- dflen-
der á ('(poda , andar ítm?
pre .TtTisdo. p.^OJ. c.2.

A.é Bo Ceo íe naó vio hum
Icgeiro com cara de S:!,
que para le drfecdernao
troux. fie huma típada na
boca. Ibid.

Tambem Ia6 prendas para a
ceníina » ido que he íer
mfUjOU he íer feurSe men,
nsóhacoula fnelhor,eíe
teu, que peor couía ? pag.
504. c. i.

De dizcííDos feu , ru dizer¿
mos meii , pcndem ( S fa
vores do Mondo'i ouos
desfavores. Ibíd,

Vids TtaJi^Óes»

T

O que»

Ambetn em toda a cen-

íura ha feu e?.fíí.Oque

(p ccnfu'a; M s que ,^ée
íeraó tilescéiU'tfdo'-.t'HuS

de nada, e nos raes, que
antepomcs a Déos , elles

p. 307. C.2. uíque ad
p.?IO.C. I.

Moft a fe como p^r (^bfer-
var as Itys do Mundo a-
tropellaóos homens a Ley
de Déos. Ibid.

A tudo falraó , por naó fal
tar a hum ccílume do

Murdo Ibid.
Vide Tradí^Qts¿

R
Ry.

DEfcuidar-íe hum fíey
do íeu Reyno , he peí^

dei íe o Reyno , e mais o
Rey. p 8f. c. 2.

Vide Monayquid.
N-ó he digno de hum Rey

trizer as letras pelos pes,
m»s na cabe5a,p,i95. c.2.

Vide Let*ás.
Matar Gigantes vítoria
Rey fetá jHias prei^j^Q-
inas, e bonral];)'
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Vitoria, pag.' 205. col.

Vicie Armas,

Ponlia o R^y na vírtude os
olhos i e íeji Scnhor da
virfüde , e íerá eterno o
Rfyno, emais oRey. p.
207. col. I.

Vida ¡Virtudes,
Bem i^ode huu Rey íer me-

nioo, e íer bom Rey : An
tes tal vez mayor Rey,
quando maís menino, p.

2^9. c. I. ufque ad pag.
241.col. 1.

y iá^Hobre^a,

Ueys,

NA6 í6 teve Chrifto
Eítreila com os Reys

do Oriente , mas os Reys
do Oriente tiverao Eftrel*
la com Chnfto ; Logoq
Chrííto naíceo » íe viraó
com elle os Reys com
muyca Eflrelía. P.442.C.
i.uíqae adp. 445. c. 1.

Hüa Eítreila Ibes dcooSe^
nhor, e nella hum retra-
•o leu, eque Eítreila me-

ri.i íloe mandarles ,
'*" nafce, hum íeu

44X. C. 2.

Modefou Chrífto ás íuas
iuzes para fe fazer mais
tratavel c6 os Reys. Tal
Eítreila tiverao cóChrií-
ro , que o mefrao, que era
Sil, fe Ihe expoz aos Or
Ihos coma Eít ella. pag,
444.C.1.&2.

Naó eráó OS Reys os que
andivaó ao paíTo da Eí
treila , era a Eítreila , a q
andava ao paito dos Rer
ys, e que Eítreila mayor,
que obedecerlhes a mef-
ma Eítrellal pag. 445< C.
1. &c 2.

Até no que offereceraS a
Dees , liveraó Eítreila;
Deraóoque tinbaó , e fe
viraó er)tad mais Senho-
resdo q dera6.p.445.c.a.

Vide Reys do Oriente,

Rey Salvador,

CRear hum Rey ac^aS
he, que pertence a Cor

tes, e 16 em Cortes p6de
reíolveríe, que hum Me-,
nino per dido íeja Rey. p.
2??.c.2.

Tres fao os Eftados, cnni q
para húis Cortes concor-
te húa República ; a No-

bteza,
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breza, o Eccleííaítíco, e
o Popular. ERádos codos,
que para coroar Rey o
Menino Perdido , e oco-
nheccrem Rey , íc ajun-
cao em Cortes. Ibid.

Vide Bcclefta/iko , ISLQhre^
, & Copular,.

Vecitila-íe por fím deftas
Cortes j qual deve ícr o
lugar de coroa^aó do-no
vo Rey; pag, 245. col.
I. & 2. '

Allegro asduas Lisboas ca
da huma perfy , eíediví-
dem em parcialidades as
Corres. Ibid, ,

Nad ha gloria i donde ha

Riyí do Oriente.

TRes Odenteí-Íe'ccn-
templaó ntfte día, e

tres EíirellaS nos mef-
mos Orientes. No Ori
ente do Sol material a
Etlrella , qne Chrifto re?
ve com os Reys, No
Oriente do Sol de jufti-

a Eftreila ,^que os
Reys tiveráo com Chrif
to', e no Oriente da Se-
renííEma Princeía, a Eí-
trclla , que Poffugal te-
ve em día de Reys. pag.
4?o,c.i,

parcialidades; He o mef- Vide Tortugul ̂  Reys j ¡Ó'.
Ch030 haver divizad , que

naÓ havet gloria, pag.
246. cap.i.& 2.

CeíTa a contendí, efe co-
roa no Occidental o Me
nino. Ibid.

Pedido que o Menino faz
ncftas Cortes , e nota-
vel pedido ! pag, 247.
c.i. &2,

Razoens, que o Menino tem
para que fendo Salvador
de todos , írja de feus
inQQsmais Salvador, pag.

rijio.

Rryno,

O De Portugal, he efp¿i
cialroentc vinha do

Senhor. pag- 84*
Se 2.

Vide Monéfijuiá.
1 res íao os finaes,que araea-

530 ruinas a hum Reyno,
e quaes íáo ? ptg. 1923
col. I.

Vide Sinrief , ^ '



IZ Ifüke ¿if

Rofa,

NObrc flor hs a Rofi,
porque motlraf cec

langue, mas por itlo mais
mortal, porque mais no-
bre.p.:577.c.2,

Vide TSlobfe,

Votaó as Roías no Bautíf-
ta , e voraó támbeos aelle
pata Rúfa $ Por voto das

flores , he Roía o grande
Bjutifti. pjg. 401. col,
2- ,

Deífolha Cupido a Roía
para que asmj^s flores á
fui viíla, pare^ao flores;

Diminue na pompa , para
que avuUem as mais na
bizarrij. Tal o Bautifta;
Todos desfazem nelíe,
e Í5 quando ía dejfaz,
apparecem lodos. Ibid,

Vida 5.jjíi5 'BAuüfla,

Sáirámvtto.

Oogruencia do Sacra-
Tvento com a Cruz, e

U4 C üz cütn o Sacramen-

mj4s
tO.p3g.tl, C.J."

Vide

Litigio , de que fe livra
Chfirtí no Sacramento,
maii por Filho de íua

.  .M¿íy» que por Filho de
íeuP^y.pag. cap.i.

Vide Ll'vrAmtnto.
Ertremada 'amor o do Sa

cramento í Déos por cfte
amor , moflta íer Déos,
p.i;6.c.i.

Vide Amante.

Entre eípinhos, e neve o as
mor arde no Sacramen-:
to. Porilío mayor, pag.
142 c.i.

Vide Amor.
He a neve íyrobolo da pu

reza , e no Sacnmento ,
he tanto mayor ofogo,
quanto he mais a neve. p.
146. c.t.

Vide Am^do.
Para aliviar os eípinhos da

noíTapena, fez no Sacra
mento Chfifto huma C,ar-
9a de eípinhos. pag. 155.
col. I.

Remedio fingulir ! donde
o alivio todo íe tira do
na6 alivio, pag. i58.<oI.
I.

Vide Meflte.
Por
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Por nb^ morre no Sácrainen- almas Cíígaftada ; Equan

ío Chfifto j poníTo Páy
no amor, e nos coníola

'  ccm amores de Pay. pag,
í6^.c.í.8c 2.

Vide Tay. ■
Como caía, que he deroí¿

iagreSi he o Sacramento
ofticiná de coBÍolajoens.
pag.i66.c.2.

ViáeVeoí.
Eftffyta-íc no Sacramento
Déos, e multiplica ir;
nuUiplica-íf para dar, e

•  tUí(yi8*íe para receber. Wdc May.
pap a 17 C.3.

Vide /íbraham.
Bii/car gfí?as no Sacramení

to, cachar nelle a Déos
de boa grs9a ; que dita
mayor, p. cap. a.

Vide7/4<if,
He o SicrafBcnto huma pe

renne fonie, c íonte em
e poriflo
. p. 2 2A

to mais fí

Si

nos perennes ,

omayof miiágte SEnbor

no o curo, maís
fina fe moAra a petóla,
píg.jóó.c.i,

VideíPcfo/rf.
Tambem he floroSacramenJ

to, c porque flor irdffír
nita , hum ramelhcte de
flores. P.4C7. C.2.

Vide *BatitiJía,
No circulo da honíi^ rrm

piiticipio tem , rem fim,
os prazercs do Sacrair.eni
to.p.4 I b' C.2.

ngue.

TEr ísngiie j e íerNo'
b;e , he final de mais

morr#!. p.^yy. c.2.
Vide "Nohrf,

Scfíhor.

col. a.

Vídc Jtfcíif'.
Flor he real Chfifto no Sa*

cramento : a (ua laíz o
coros a elle , e elle áfua
laíz.p.^ól.c.l.

Vide Flor,

Perola ao curo das RoHas

com Cruz foy
Chfifto Scnhor ntftoi

mas pela fuá Ctuz Se-
nbor tafigrande, que rel
ia íe fxaítou roscífdifoj
de mayor Senhor. p. j o, c.
I.ufque ad p.^4.c.i.

Ve-íe hum Scnhor gran''
ero dilatar a gnr.d''

f



l^'r hldkc dáSCOUfás'
■ reípeytos: Ve fe em ,í:u- , ' car ruinas a hnm Reyncí;
biimar nos cultos aíobe-

rania: tudo pela íua Cruz
leve Cbfííío , como raó
grande Senhor. p. ̂o. cap*

■  i.& 2.p.5r.c.i.& 2.
.Tatribem he Senhor grande
o que (e exalta no poderi
que tem : pela iua Cruz
íevioChíifto com o po
der mayor) e uelia gran
de Senhor no poder, pag,
?I,C2.

Nao quer Chrifto o titulo
de Senhor íem Cruz: há

de vello com Cruz, quem
o quizec ver Senhor pag.

yideCrw^. ^ '

^ Sefáfins''

SAo as Religioías Sera-
fins na v¡da,e íe retratao

primorolamente, nos meí-
mos SeraKnSr pag.74. c.I.
&i.p.77c.2.

Vide MeyO'áta:

Sinats.

^ ■ -Uioas vaticínaó no
,  • Mundo 09 íinaes do

tambem nelle ha íeus fi-
naes.p.ipi.c.r.

Tres íao as colunnas , cm
que huma Monarquía
fe íuftenra ; As Lerrasj
as Armas e as Virtu
des. Tres tambem os
íínáes ,■ que mayor aíTo-
la^ao pfomectcm a efta
Monarquía : O Odio ás
Letras j o Deípreío ás
ArmaS) e a Abomina^ad
ás Virtudes. Ibid.

Vide Armas^ Virtudes, ét
Letras.

Em contrapofi^aó deftes
tres fmaes, hade havec
em n6s cueros tres; Ha-
vemos de amar as Le
tras, e que Letras! cap
aoS.coI.f.

Havemos de reípeytar as
Armas, e queArmas ? p,
209. c. I.

E Í6 nos ha6 de levar os
oihosas Virtudes, p.^op,
c. 2.

Os Niiiívítas nos conven-'
cerao era Juizo por at-
tengao ás Armas , Vir
tudes, e Letras.pag.2i0,
c.I.

e. para pronofti- Tudo etn Jefu Chrifto tes
ID jS|
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rros) e rudo aira nellS)
quemo ama. pag,£io,c,2.

Sol.

TResfaó os citados do
Sol; o Orienteem que

naíce ; oOccazo, em que
niorre , e o Meyo-di'a , em
que (e coroa.

ViJe S. Francifco.
Nobre Artro he o Sol, por-

viV, porque reve á íeu Fi-
Iho longe dos nuvidos:
Martyr no íentidadoco?
car, porque reve a íeu Fi-
Iho longe dos bracos, e fi*
Daímenre Martyr no gof
io, eno í líafo, porque era
rudo por auíercia de feu
Filho, María teve íeu Ioq-
ge. Ib:d.

Vide Olhos.OuVidosj BragOfj
Olfato , £ Gofo.

que tem íeu nafcimento, Moítra-íe pelos cinco íenfíj
roas por ííío mais mortal, dos o Sudario a María , e
porque mais flobre. pag. fe ccncilia a ncíTador poc
^77 c.2. todos os cinco íentidos p.

yide N-Otre. 114.C.2. uíque adp. 117.

Sohdadel
Toda aSoIedade deMa-

riaíeconftitue pelador
de hum longe, e ilTini co
mo naó ha mayor dor ̂
Daó ha mayor Soledade.
P.107.C.1.

^arryr nos fentídos todos
íe vio na íua SoIedadeMa-
ria: cinco longes a fizerao
Mar'yr, e todos nos cinco
fentidos, Ibid,

Foy Mfttyr María noíentí-
do do ver; porque reve a
íeu Ftlho longe dos olhos.
Martyr no íentído do ou-

Tora. VI.

C. 2,

Sudario,

MOÍlra-fe nis Soleda
des por metáfora dos

cinco feniidos.p.í
uíque ad, p.

Moftra fe no Mandato fela
toalha do Lava pés.p.^ ̂ 4
c.i.uíque ad p.549' j

T
7yadÍ^oenf.

Xhortaó-le á pa'ó'fdi.;
osbonSjpoto' nsrio

Pp
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narío faó reclamo? da cen-
íura, e alvos da murmuía-
926 p.291. c.i.

Tuda a ceníura conrem em
fi trescoufastHumQnem.
H ira aQuem,e hiim Que;.
Quem ceníüfa, E he apri-
meira. A Quem ceníuraó;
Ehealegunda. O que fe
cenfura : E he a terceira.
Taes para ceníufadas as
partes de huma ceníura.
Ibid.

yíde a e o

índice díis couf4i

V
^medorí

OUem vence o Vence
dor de todos, a co

jos nelle vence, pag.
276.C.1.

Vide S. Pfdrí?.

H

S Fiante,

E Vicente o meímo

-iue Vencedor: no íeu
'•■'nie tem o ecco das fuas

^  nelle vít-tQtias V.
nmito nome, o.

169. c.i. P.17Í. c.T.e j?
Síngula idídes noraveís,com

que fe da o nome de
Vencedor a Saó Vicente.
Ibid.

•Tres vezes ,com as fi npula-
ridades de íó fe vio Vi
cente glorioíamente ven-
.eeiaOftSój porque vence
dor íem igual antes dO
marryno: Só, porque ven
cedor íem igual nomariy-
rio , e Só , porque vence
dor íem igual d^pois do
martyrio. Ibid.

Vide Maríjirio. jantes df
Martyrio , e Vepois do
Martyrio,

Preferencia, que Santo An
tonio na SéJ de Lisboa dá
a Saó Vicente , e a cauía
deíU preferencia, p, 179.
c.i.e j.p.iSo.c.i,

Nao íó vence Sao Vicente
neflaSé, masameímaSé
por Saó Vicente vence, p.
189,c.i. e 2.

Grandeza de Vicente r Tir
i)ha curto ámbito rm hüv
ma Lisboa fó,p8ra caber,íe
dividió Lisboa etn duas
Lisboas. Ibid.
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dís varaf.p.^o.r.z. perde

Otavel ingrafídaó a
da Vioha do Serihor 1

Piancou.a Déos pela íua
mao, e íó deu ovas de fel
para Déos, pag. Si.c.i.
e 2.

Tfes coufas fe enfeude por
eíTa vinha.Eníende-íe hu-

•  roa Monarquía ; Enteo-
de-fe a Ig^eja, e enrende-
ie huma Alma. Tres jui
cos temores naícem deftas

tres couías: Temores de
hum Chriítao na conra ,
que dará defta vínha em
qiianto Alma. Temores
de hum Prelado na conta,
quedara delta vinha em
quanto Igreja, e temores
de hum kcy na conrayque
dará delta vinha) ero quá-
to Monarquía , pag,83. c.
1. e 2.

Vide Mon<trqu\dJgre]4y AU
ma^ReyfPrdado^ityiJlaÓ,

Varias circunítancias , em
que » vinha do Senhor fe
perde p.86.c.i.p. 88. c.i.
perde-fe pelo decepado
das cepas.p.89. c.i. p 89.
C.2. perderle pelo .torcido

le pt io vicio dsf fe Ihss, e
íe perde pelo peco d<¡s u-
vas. P.91.C.T.P.S9. C.2,

Bemfiííorías com qi.e íe reí-
taura a vinha. p.90.c.i.p.
92.C.3. plantar nevo ba-
pello. Ibíd. fazernovaen-
xertia Ibid.E largar cepas
de csbega Ibíd.

Vide ^ovarquta,
Em ter B?gos, 011 nsñ ttt

Bigos coníííte obemj o U
roa! de huma vinha ; e
quaes devem ícreítesBi»
gos! p 93.c.i.p.99 c.z;

Vide Jgreja,
Vinha , que íe pbda a leu

tempo, roiis fruto dá:roas
que teropo o delta poda.
P.102.C.1.

Vide ̂ Ima.
Conta , que temará o Senhor

da vinha,e ccnio o Rey fe
haveíájO Prelado,e cChri-
ílaó nefla conta.P.204.C.
I.uíque2o8.c.i. j--

Firtudes.

TEr abominagaÓ ás
tudes, e naícet " - ®

""""dX >luina do
ou
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6i8 I'idlce dis coufás
ou final da mayor ruma. olhos, nafce', ó pollos íó
p.204.c.i.ufqaead p.2o8
c.i.

Q.ie ruina mayor» que na6
haverolfijs para a virtu
des, ncm fer ella a que.nos
leve osolhos.p.209. c.i.

namaldade. Ibid.

Ponha-lhe o Rey os olhos 5
Ssja Senhor de Virtudes,a
das Virtudes , e fe fará
eterno o Rsyno , c mais o
Rey. p.206. C,2.

Ds íe naS p6f na viftude os Vide Sinaes>

FINI S.

SOLI T>EO, HOKOR , ET GLORIA SOLt^B
Dsiparc^ Concepthnii Miria , Magno ac pr^clmo meo

AugufiinO parmi.

t ■ >
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